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HAMimuA do cosceuio de aveiro oeiciaimeste aprovada, apôs a 

PROPOSTA DA SECÇÃO DE HERÁLDICA DA ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEÓLOGOS 
PORTUGUESES DE 21) DE IAS El RO DE P)2li: 

Randeira (Ir um melro por lado. iptarleada tlr hriiiwo r de emnelho, In,do por de- 
hiiixo dm tmtws uma filn hmnea rorn os dizeres u emnelho: «CIDADE DE AVEIRO 
Auims. De whIi: com uma d puiu estendida de praia, armada e bicada de emnelho, 
ummpiinhmla de mn sol de ouro e de uma lua de praia e earrepada de um esetidn das quinas. 

Av amas encimadas por uma ram mural de eineo torres e meadas pelo Colar da 
Ordem da Torre e Espada. 
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NOTA PREAMBULAR 


J—/ ,:. òCM ^uswnai organizador as circunstâncias, de 

m> P emitir * n -*> elevado pensamento da Câmara 
■j Pç j v ^ ro segundo em devido tempo o seu prestigioso■ Pre- 
i en e, en or Dr. Alberto Souto, deu a conhecer, deliberou, muito ente' 
nosamente, promovera compilação dos documentos históricos do concelho 
e iniciar, no decorrer das comemorações do Milenário e do Bicentenário que 
em 1959 coincidem, a respectiva publicação apresentando o seu i,° volume; 
outros, oportmamente, darão continuidade a obra, em vista a uma reno - 
vadaemais comp eta história de Aveiro, que muito importa elaborar, 
udo aconselhava a deliberação tomada, que foi recebida com unânime 
assentimento, 

Na verdade, a história de Aveiro apenas nas suas linhas gerais se pode 
considerar traçada, e mesmo aí carecida de reajustamentos e de correcções 
que so o perfeito conhecimento de muitos documentos e a reflexão sobre eles 
exercida poderão proporcionar. Faltam inteiramente aqueles pormenores e 
aqueles, agrupamentos também, que as grandes massas documentais tornam 

e l m 0S V 0 mnca P oderd * visão, exacta 

■ t0 a P roxm / da > àa vida real dum agregado humano > com os seus he< 
roismos e as suas fraquezas, as suas lutas, as suas paixões e os seus anseios — 
a sua pequena epopeia, afinal 

Nunca os documentos de Aveiro foram objecto de compilação sistema- 
Uca; e os que se encontram púhados inserem-se, por via de tem, em obras 
de caracter geral, ou em outras alheias à tem e nem sempre, até, acessiveis; 
ainda a, mesmo, a sua, deturpação, consequência de menos cuidada transcri- 

efreiudickk cm ° 

«ao so se encontram lamentavelmente inéditos, mas cuja existência é na 
maior parte desconhecida, embora paradoxalmente participem de opulentas 
colecçoes de Arquivos, como as de Coimbra e de Lisboa (para localizarmos 
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apenas os dois grandes núcleos fundamentais, que nos são familiares, e omu 
tindo qualquer menção de Arquivos estrangeiros, de mais difícil conheci' 
mento e, com certeza, reduzido rendimento), justificadamente supomos mo' 
tivo para geral satisfação a inteligente deliberação do categorizado organis' 
mo oficial que sobre si corajosamente tomou, por fim, o oneroso encargo des' 
te patriótico e oportuno resgate, 

A compilação de tão avultada e tão importante riqueza histórica, além 
de constituir insubstituível homenagem — a mais condigna de todas — a 
dez séculos de vida local, assume o valor dum verdadeiro capital inactivo 
que subitamente entrasse em circulação, fomentando novos estudos, dando 
lugar a novas perspectivas, criando nova riqueza histórica, 

Honra e louvor, pois, à nobilitante iniciativa da Câmara Municipal, 
que as gerações vindouras abençoarão, 

II 

Um trabalho desta natureza, metódica e cientificamente estruturado, 
deveria assentar na prévia sumariação e ordenação cronológica não apenas 
dum núcleo, maior ou menor, mas de toda a massa documental a publicar, 
Só por si, todavia, essa inventariação, que também nunca foi, sequer, tem 
tada, exigiria anos de labor ininterrupto, absorvendo por completo a activi' 
dade de quem, para tal, fosse comissionado, e implicando avultados encargos, 
como se compreende, pois necessário se torna percorrer cuidadosamente os 
variadíssimos núcleos documentais de Braga, Porto, Viseu, Coimbra, Lis' 
boa e Évora, pelo menos, 

Ora de momento nem a escassez do tempo que mediou entre a hom 
rosa mas pesadíssima incumbência que a Comissão de Historia do Milenário 
entendeu delegar em nós e a data em que os trabalhos tipográficos tinham 
de ser iniciados, nem tão'pouco as nossas ocupações profissionais, que não 
podiam ser inteiramente postergadas, se compadeciam com a rigorosa obser' 
vância de métodos só possíveis em trabalho de seminário, ou então a longo 
prazo. Houve, por consequência, necessidade de conciliar uma coisa e outra, 
mgindomos às realidades do momento, para. não se perder, ou sequer 
desencorajar, uma oportunidade que poderia não se repetir ; felizmente que 
a solução decorreu dos termos da própria deliberação municipal, pois logo 
de início ela formulara o propósito de escalonar para os anos subsequentes 
a publicação dos volumes necessários à constituição daquilo que futuramente 
se poderá chamar o corpus documental aveirense. 

® como todos os documentos que vierem a aparecer, por mais mo- 
destos que à primeira vista se afigurem, devem ser recolhidos e cronològú 
camente integrados nesse futuro conjunto, assentou'se então em trazer a 
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lume dentro do ano do Milenário um i,° volume de cerca de 300 páginas, 
já que mais não era viável, e restringir 0 seu âmbito histórico à época me' 
dieval, que por comodidade de mais expressivo limite se estendeu até aos 
forais manuelinos do actual concelho. 

Foi assim que, reunimos, para 0 efeito, os 150 documentos que ao 
nosso alcance mais imediato se encontravam, como era natural que fizésse' 
mos, e cronologicamente os dispusemos, de 959 a 1516, 

Sem outra qualquer dificuldade que não fossem as compreensíveis 
limitações do tempo e dos encargos inerentes a empreendimento de tão 
vasta envergadura, poderíamos apresentar, dentro das próprias datas ter¬ 
minais que se adoptaram, não apenas um, mas quatro ou mais volumes de 
igual contextura. 

A publicação integral dos documentos históricos do concelho, essa, não 
se faz, seguramente, com 40 volumes como 0 presente. 

Não nos preocupou, pois, a consideração derrotista, que ao nosso pró' 
prio espírito poderia aflorar, de que, entre as diversas datas dos documentos 
aqui exarados, algumas centenas doutros teriam cabimento, ou também a 
de que 0 i,° volume da projectada série poderia ser organizado de maneira 
diversa daquela por que 0 foi, pois qualquer outro critério que viesse a ser 
adoptado era igualmente discutível, desde que se não tivesse procedido a 
inventariação prévia de todo 0 acervo, 0 que levaria anos, como acima 
fiZemos notar. 

Cada volume receberá, como este, 0 seu índice cronologico; e se alguma 
vez 0 conjunto vier a ser completado — aspiração infelizmente inatingível 
para nós, que pouco mais podemos esperar da vida — um índice geral poderá 
relacionar tudo, e tudo ficará então colocado no seu preciso lugar. 

Encerrada esta explicação que 0 respeito pela critica bem intencionada 
nos impunha, e registando a honrosa concordância que 0 critério adoptado, 
imposto pelas circunstâncias de momento, inteiramente mereceu à Comis' 
são de História das Comemorações e, implicitamente, à Câmara Municipal, 
sempre ao corrente da nossa planificação de trabalho, algumas considerações 
convém ainda deixar exaradas no limiar desta colectânea, reservando muitas 
outras, de maior pormenor, que não interessam aqui, para lugar mais 
consentâneo, 

II 

É do ano de 959 a doação (doação, e não testamento) com que inú 
ciamos a colectânea ; esse, precisamente, 0 mais antigo documento conhe¬ 
cido em que 0 nome de Aveiro, alatinado em Alauario, se encontra exarado , 
autenticando irrefragàvelmente a existência do lugar à data. Esta a razão, 
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como largamente tem sido declarado, das comemorações com que, no presente 
ano, o Município soleniza o seu longínquo passado, 

1 odavia, compreensivelmente se poderia ter comemorado a existência 
iniludível dum agregado rural, pelo menos, e respectiva exploração agrícola, 
em Aveiro, antes de 959, sem necessidade, até, de sair do documento em 
causa, Efectivamente, declarando a doadora, em 26 de Janeiro de 959, que 
transmitia para a posse do Mosteiro de Guimarães as suas terras de Aveiro 
e as salinas que ali tinha comprado, implicitamente se tem de admitir a 
existência dum anterior proprietário, 0 vendedor, e duma exploração sali- 
neira também, pelo menos do ano transado, pois não era naquele preciso 
mes de Janeiro, epoca do ano em que tal indústria se apresenta absoluta- 
mente inviável, que as salinas invocadas se poderiam ter improvisado, para 
serem objecto de contrato; as marinhas de sal que a Condessa Mumadona 
declara, em Janeiro de 959? ter comprado, existiam, pelo menos, desde a 
safra do ano anterior, 

Mas perdeu-se irremediavelmente, ou de todo se desconhece, 0 doeu? 
mento da compra; e porque nenhum outro tem sido encontrado de data 
anterior à da doação, deliberou-se — acertadamente a meu ver—fazer fé 
unicamente pelo documento escrito de 959 e rejeitar toda e qualquer com 
jectura, por mais bem fundamentada que fosse. 

O documento de 959, todavia, tem larga história, que não podemos 
deixar de aqui aflorar, ao menos, pois ilustra a nossa afirmação acima, de 
que muitos dos documentos históricos de Aveiro tem sido incorrectamente 
transcritos e assim circulam, fazendo incorrer em erro quem menos precavi - 
damente os utiliza. 

Inicialmente, a doação ter-se-á lavrado em ampla folha de pergaminho 
que 0 Mosteiro de Guimarães, ao qual se destinava t arquivou . Cópias se 
foram tirando, como era uso e como as necessidades da fazenda conventual, 
ou da capitular, requeriam; e no século XIII, como era uso também, todos 
os documentos relativos à fazenda do Mosteiro se compilaram num car- 
tulário, que em 30 de Março de 1863, por ocasião da segunda encorporação 
de manuscritos de Guimarães, consequência da extinção das Ordens Reli¬ 
giosas, transitou para a Torre do Tombo, onde presentemente se encontra 
e onde mantém a designação de Livro de Mumadona, pela qual era conhe¬ 
cido desde tempos remotos, Q) 

Quem fosse Mumadona, dizem-no, até certo ponto, os poucos docu¬ 
mentos da época que nos restam e algumas memórias de historiadores an¬ 
tigos, importando aqui fixar apenas algumas das datas conhecidas: Filha 
dos Condes visigodos D. Diogo e D. Honeca, e oriunda da Galiza, Mima- 


(1) Abade J. G, DE OLIVEIRA GUIMARÃES, Catálogo dos pergaminhos existentes no 
arquivo da insigne e real Colegiada de Guimarães; Lisboa, 1909 
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( Barro original ) 






D. Flamula, que ahi se meteo Religiosa, e o Conde Gonçalo Mendes, e ou- 
tras pessoas graves »( 5 ). 

Importava ainda determinar até quando terá a Condessa D. Mumadona 
vivido. Na impossibilidade de encontrar documento que o declare, depreen- 
deu Fr. MANUEL DA ROCHA (op, cit.» pág. 103) da escritura de 981 
(Deg., 22), feita pelo Conde Gonçalo Mendes ao Mosteiro de Lorvao, que 
Mumadona a essa data teria já falecido, Gonçalo Mendes era filho de 
Mumadona; e a doação, que dig respeito à vila de Paus, junto ao Vouga, 
e à de Lamas, aí também, é feita «pro remedio anime mee et parentum meo' 
rum diue memória». 

Poucos anos antes, contudo — em 968 — ainda ela vivia, pois em co- 
dicilo de 4 de Dezembro desse preciso ano, averbado à margem da escritura 
de doação de 26 de Janeiro de 959, Mumadona declara ter mandado cons* 
truir, pouco depois da referida doação, e não longe do Mosteiro, 0 Castelo 
(de São Mamede) para defena dos seus habitantes contra as invasões dos 
bárbaros nomandos, que se esperava aí viessem ( 6 ). 

A nobre figura da Condessa Mumadona, que domina inteiramente a 
sociedade que tornou possível Portugal, não tem ainda a monografia que a 
muitos títulos lhe é devida, tanto mais que na avultada relação das suas pie¬ 
dosas doações grande número de localidades encontra 0 seu baptismo docu¬ 
mental, a sua expressa certidão histórica. Desde longa data que os histo¬ 
riadores portugueses e espanhóis se lhe referem; modernamente, sem esque¬ 
cermos quanto GONZAGA DE AZEVEDO coligiu a seu respeito no 2° vo¬ 
lume da sua História de Portugal» cumpre registar, desde 1946, as bem do¬ 
cumentadas Notas al Episcopologio Minduniense dei siglo X, do historia¬ 
dor espanhol EMÍLIO SÁEZ SÁNCHEZ, bem como, do mesmo autor, tão 
conhecedor da Idade-Média luso-galaica, Los ascendientes de San Rosem 
do» notas para el estúdio de la monarquia astur-konesa durante los siglos IX 
y X, e ainda Ramiro II» Rey de «Portugal» de 926 a 930» e igualmente La 
nobleza galaico-portuguesa durante la Alta Edad Media, magníficos contri¬ 
butos, todos eles, para esse tão preciso estudo de conjunto, que praga a Deus 
em breve surja. 

0 Livro de Mumadona, que vínhamos referindo, tomou 0 seu nome, 
segundo prática bastante generaligada, do primeiro documento nele exarado 
— precisamente 0 de 959, que alude a Aveiro e às suas salinas ( 7 ), 



(5) Portugal Renascido, tratado historíco^ritico-chronologico, em que á lu£ da verdade 
se dão manifestos os successos de Portugal do século decimo depois do Nascimento de Christo, 
Lisboa, 1730. Pág. 101, cap. 211. 

(6) GONZAGA DE AZEVEDO, op. cit. II, no. 

(7) Explicando as diversas designações dos cartulários portugueses, nota iJOÃO PEDRO 
RIBEIRO! «0 da Collegiada de Guimarães, chamado de D, Mumadona, por cuja Doação prin¬ 
cipia», Dissertações chronologicas e críticas, pág. 4 da 2. a ed.; observação jdêntica fizera J. 
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IA PÁGINA DA DOAÇÃO DA CONDESSA MUMADONA , NA TRANSCRIÇÃO DO 
CARTULÁRIO DO SÉCULO XIII CONHECIDO POR LIVRO DE MUMADONA E 
OUTRORA PERTENCENTE A COLEGIADA DE GUIMARÃES 


Presentemente no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 


Desse cartulário, por maior comodidade de manuseio, pois está exce¬ 
lentemente caligrafado, provém a quáse totalidade das citações e das trans¬ 
crições que os historiadores, de há muitos séculos para cá, têm feito da cé¬ 
lebre doação; o documento original há muito que desapareceu, ou deterio¬ 
rado pelo uso constante ou posto de parte pela dificuldade de leitura da sua 
caligrafia visigótica, caída em desuso . Mas todas as cópias conhecidas — no 
cartulário, e em pergaminhos avulsos, que também assim as há—exaram 
a data em algarismos romanos e fazem uso duma abreviatura especial, muito 
empregada durante séculos, que frequentemente passa despercebida, falsean¬ 
do-se por completo, quando assim acontece, a leitura das datas em que ela 
figura; é aquilo que em paleografia se chama X aspado; à letra X, que em 
numeração romana vale deZ, como é sabido, acrescentava-se uma plica t es¬ 
pécie de vírgula, na parte superior duma das hastes, e o X passava a valer 
quarenta (como abreviatura que era de XL); ora no Livro de Mumadona 
a data da doação anotou-se por esta forma: «Notum die. VIJ. Kalendas f e- 
bruarias Era, D. a CCCC, a L X aspado VIJ, a » t isto é, Era de 997; reduzindo 
a era de César a anos de Cristo (abatendo-lhe 38, como também é sabido) 
obtem-se 0 ano de 959 da nossa era; mas para quem não prestasse atenção 
ao X aspado, na verdade nem sempre suficientemente perceptível, ou não 
lhe reconhecesse 0 seu especial valor de quarenta, a data apresentava-se como 
sendo Era 967, 0 que, reduzido a anos de Cristo, dava 929, 

Foi 0 que aconteceu com GASPAR ESTAÇO, cónego, precisamente, 
da Colegiada de Guimarães, e 0 primeiro historiador, ao que parece, a pôr 
em devido relevo 0 cartulário e a doação de Mumadona ( 8 ). Reconhece que 
a letra X, da data, está «serrada por cima», mas recusa-se a atribuir-lhe 0 va¬ 
lor de 40, embora alguém, que não declara quem fosse, e que nós não conse¬ 
guimos identificar, 0 tivesse feito ( 9 ). 

O comentário desenvolvido ás opiniões de GASPAR ESTAÇO, que de 


ANASTÁCIO DE FIGUEIREDO no I vol. da Nowt Malta, pág. 16, n,° 6: Livro vulgarmente 
chamado de Dow Müma-dõna, por principiar pela sua grande Doação. 

(8) Ele próprio escrevei «este livro da Condessa dona Mumadona, que tam sepultado 
estava, como ella mesma, se nosso trabalho, e curiosidade o nam trouxera a luz de nome, e re- 
putaçam.» Várias antiguidades de Portugal; Lisboa, 1625, Cap, 2, n. u 17, pág. 9. 

«Até ao seu tempo 0 Livro de Mumtnadonna era apenas conhecido, se 0 era, dos bene¬ 
ficiados da Collegiada e d'alguns curiosos da terra — que sam, diz elle, os que n'esta senhora 
acertam a fallar—, escreve de GASPAR ESTAÇO 0 seu apologista D. LEITE DE CASTRO 
na Revista de Guimarães, II, n.° 3, pág, 170, em 1885. 

(9) «Com tudo, hum curioso, homem de muita liçam, que leo este liuro de dona 
Mumadona, a que elle chamaua dona Munia, assentou consigo, e asi 0 leuou per escrito, que 
aquelle testamento foi feito trinta annos mais a diante do que nós aqui dizemos, isto ê, no de 
959. que vem a ser en tempo de dom Sancho 0 gordo filho segundo de Ranemiro segundo. Fun- 
douse en dizer, que a letra X, que está na data delle, quando ê serrada por cima, como aqui 
vai, significa quarenta.» (Op, cit, cap. 2, n.° 12, pág. 8). 
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forma alguma convencem a crítica diplomatista, prolongaria demasiadamen- 
te estas considerações, que forçoso é reduzir ao indispensável ; ESTAÇO, 
atribuindo a doação de Mumadona ao ano de 929, «errou pelo X aspado », 
já Fr. MANUEL DA ROCHA 0 fe% notar. O pior, contudo, foi a repercus¬ 
são lamentável que 0 seu erro teve, como vamos ver. 

Seguindo a trajectória dessa estranha atribuição, que até pelo simples 
exame da reprodução fotográfica junta a estas considerações se mostra como 
é indefensável, pois 0 X não está, de forma alguma, cerrado, mas apresenta 
a característica plica da abreviatura de 40, verifica-se, mesmo não exausti¬ 
vamente, que, além de GASPAR ESTAÇO em 1625 ( 10 ), adoptam, contra a 
lição dos documentos, 0 ano de 929 para data da escritura basilar da história 
üveirense, FR. LEÃO DE SÃO TOMÁS em 1651 ( u ), 0 Padre CARVALHO DA 
COSTA em 170 8 ( 12 ) t JOÃO MARIA BAPTISTA em 1875 ( 13 ) t PINHO LEAL 
em 1875 também ( 14 ), MAIA ALCOFORADO em 1877 ( 15 )> e muito recen¬ 
temente, em 1936, 0 Prof. CHARLES LEPIERRE ( 16 ) e, em 1938 e 1944, 
0 historiador da região aveirense, Padre JOÃO VIEIRA RESENDE ( 17 ). 

MARQUES GOMES, declarando-se baseado em Fr. LEÃO DE SÃO TO¬ 
MÁS, atribui à doação nova data — 26 de Janeiro de 967 — que também 
não tem justificação ( ls ); acima ficou suficientemente esclarecido, supomos 
nós, 0 que semelhante data significa e como deve ser corrigida. 

De nada valeu a advertência de Fr. ANTÓNIO BRANDÃO em 1632 no 
prólogo à 3, 11 e 4/ partes da Monarquia Lusitana, exprobrando 0 erro de 
GASPAR ESTAÇO, nem tão-pouco a larga explanação do assunto a págs, 336 
e segs. do Portugal Renascido, em 1730, em defesa da data de 959, aceite 
igualmente, como não podia deixar de ser, por HERCULANO nos Diplomata 
et Chartae, de 1867, por Fr. JOAQUIM DE SANTA ROSA DE VITERBO no 
Elucidário, em 1798 (Alpe, columelo, ditagos, relíquias), por JOSÉ ANAS¬ 
TÁCIO DE FIGUEIREDO na Nova História da Militar Ordem de Malta (I, 
16), de 1800, por GAMA BARROS na História da Administração Pública em 
Portugal nos séculos XII a XV (vol. II, pág. 7 e 8, da i. % ed.), de 1896, 


(10) Varias antiguidades de Portugal; Lisboa, 1625. Cap. 2, n. oa 6, 12, 13 e 14. 

(n) Benedictína Lusitana; Tomo II; Coimbra, 1651. Pág. 162, 2.® col. 

(12) Corographia Portuguesa e descripção topographica do famoso reino de Portugal; Lis¬ 
boa, 1708. Pág. 87 do 2. 0 tomo da 2.® ed. (dé 1868). 

(13) Chorographia moderna do Reino de Portugal; Lisboa, 1875. Pág. 66 do 3. 0 vol. 

(14) Portugal antigo e moderno; Lisboa, s. d. (1875?) Pág. 264, i, a col,, do vol. I, c 
pág. 351 do vol. III. 

(15) Museu Technologico — Revista de Industrias Portuguesas e Estrangeiras; Lisboa, 1877, 
Pág. 48, 2, a col. 

(16) Inquérito à indústria do Sal em Portugal; Lisboa, 1936. Pág, 16. 

(17) Monografia da Gafanha; ílhavo, 1938 (1.® ed.) e Coimbra (2.® ed.), 1944, Pág. 57 
da 2.® ed. 

(18) Memórias de Aveiro; Aveiro, 1875. Págs. 36 e 207. 
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PÁGINA DO LIVRO DE MUMADONA ONDE SE ENCONTRA, NA DOAÇÃO CITADA, 
A REFERÊNCIA A AVEIRO (PENÚLTIMA LINHA): 


«terras in alauario. et salinas que ibidem comperaujmtio 






pelo abade de Tagilde nos Vimaranis Monumenta Histórica, de 1908, por 
FORTUNATO DE ALMEIDA nâ História da Igreja em Portugal, de 1910 
(1,156), por LUÍS GONZAGA DE AZEVEDO na sua História de Portugal (II 
vol pág, 109), de 1939, e por quantos, afinal, algum dia diligenciaram fun - 
damentar seus escritos na lição directa e no detido exame das fontes doeu* 
mentais; «O testamento de Mumadona foi feito em 26 de Janeiro de 959», 
declara também, categoricamente, ALFREDO PIMENTA na memória oficial 
da Câmara Municipal de Guimarães, de 1940 (pág, 3), comemorativa das 
festas centenárias da fundação de Portugal 

Assim é, de facto , O Livro de Mumadona, que cuidadosamente examu 
námos, não consente outra leitura, Mas dispomos hoje doutros elementos 
para elucidação do ponto controverso, e todos eles são concordes, como va - 
mos ver . 

Utilizou HERCULANO, para a publicação integral da doação no volume 
de Diplomata et Chartae, 0 cartulário referido — «Descripsimus ex códice 
sive regestorum libro, qui Livro de D, Mummadona dicitur» (op, cit, pág, 
44, Doc. LXXVi);wíts anotou a transcrição com as variantes colhidas «ex apo- 
grapha charta saeculi XII, jam vero aut destrueta aut amissa, descriptas, ut 
fertur, et in bibliotheca Regiae Academiae nostrae asservatas». 

Essa cópia, presentemente no Cod, 585, azul, fl, 49, da Biblioteca dá 
Academia das Ciências de Lisboa, que igualmente consultámos, foi feita por 
Fr, JOAQUIM DA SANTA ROSA DE VITERBO, cuja letra é muito do nosso 
conhecimento ( 19 ) e tinha, a princípio, 0 seguinte título: ((Testamento de D. 
Muma donna, fundadora do Mosteiro de Guimaraens no Século decimo, ex- 
trahido de huma Copia do Século 12, e Conferido com outra Copia, cj, Se 
acha em 0 Livro chamado de Mumadona, 0 qual Se guarda na Jnsigne Colle- 
giada da mesma Villa, 

Este título foi posteriormente cortado com 3 traços de tinta, e substituído 
por estoutro , do punho de JOÃO PEDRO RIBEIRO, de caligrafia inconfmdu 
vel: «Testamento, ou Doação de D. Mumadona, Fundadora do Mosteiro de 
Guimaraens». À margem, cotas da mesma letra substituem as de VITERBO; 
e ao fundo da página, anotou ainda JOÃO PEDRO RIBEIRO: «Falta 0 Origi¬ 
nal — Esta copia hé tirada sobre hum Pergaminho do século 12. 0 as Addb 
çoês e Variantes saõ do Livro de Muma-dona». 

É lícito conjecturar que JOÃO PEDRO RIBEIRO destinava a cópia, ano - 
tada a seu modo e não ao de VITERBO, para qualquer publicação, que em 
tretanto não chegou a realizar, pois não encontramos 0 documento impresso 
em nenhum dos seus livros; possivelmente, destmá'loda aos Documentos pa¬ 
ra a Historia Portugueza, que interrompeu, como é sabido, não se encom 


(19) Documentos medievais de Seiça, certificados por Frei Joaquim de Santa Rosa de Vi' 


tf ando também nas 216 páginas que se salvaram dessa inutilizada publica- 
ção ( 20 ). 

Não obstante 0 aval de Fr. JOAQUIM DE SANTA ROSA DE VITERBO, 
de JOÃO PEDRO RIBEIRO e de HERCULANO, demos preferência, para trans- 
cnçao nesta colectãnea aveirense, a um apógrafo que entretanto apareceu, 
da doação de 959, atribuível ao séc. XII e não publicado ainda. Cremos que 
se não tratará da cópia que VITERBO utilizou, e por ele classificada como 
do século XII também, pois do confronto que fizemos dos dois textos resul- 
tou 0 reconhecimento de variantes entre eles, embora ligeiras e provenientes 
de meros lapsos dos copistas, visto a fonte original ser evidentemente a mes- 
ma. Este precioso apógrafo, onde não é difícil, até, surpreender a preocupa¬ 
ção do copista em conservar a própria disposição do texto original na larga 
folha do pergaminho, com a figuração dos sinais dos confimantes e a ulte¬ 
rior inclusão, no pequeno espaço livre, à direita, do codicilo de 968, relativo 
a construção do castelo de Guimarães, encontra-se hoje a bom recato no Ar¬ 
quivo e Museu de Arte da Universidade de Coimbra e desde Agosto de 
I 944 i m c l ue a nós próprio foram entregues, para guarda e conserva¬ 
ção naquele Arquivo, onde a data desempenhávamos as funções de seu único 
Conservador, os 112 documentos de que se compõe uma antiga colecção da 
Colegiada de Guimarães então adquirida pelo Estado e confiada à Univer¬ 
sidade de Coimbra ( 21 ). 

Aqm junto se reproduz —em gravura bastante reduzida, como não 
podia deixar de ser, dadas as invulgares dimensões do pergaminho referido 
— 0 precioso diploma. Tal como 0 próprio Livro de Mumadona, merece 
absolutamente uma reprodução facsimilada e um desenvolvido estudo diplo¬ 
mático, aqui, evidentemente, impossível. As variantes nele verificadas, em 
relação ao cartulário, são muito para considerar ( n ), embora não alterem a 
substância do texto. 

, É também de 959 (E: WCCcSLt aspado vij*) a data exarada nesse 
apografo a que demos preferência, assim como 0 é, igualmente, e com maior 
clareza ainda, a que se encontra noutra cópia do mesmo documento, mas já 
do séc. XIII, também da colecção recolhida no Arquivo de Coimbra. 

(20) Tivemos presente o exemplar da Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, onde 
tem a cota «Legislação - 1 - 870 a 1371 R, n, 2 ,», 

Existe outro exemplar na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, e não se 
conhecem mais. 

_ 00 P.* AVELINO DE JESUS DA COSTA, Do**, * CokgM, do Umms; 
Co.mb„, 1947. Pag. 7, Doe. N." I. MARIO CARDOSO, A propósito do ConteMo do .Ciéie, 
de Gumaraes e do, Múenário da sua existência histórica; Guimarães, 1953. Págs. 38 e 39. 

(22) A propósito se regista que são inúmeras as variantes proporcionadas por este apó¬ 
grafo em relaçao a leitura dada pelo Abade de Tagilde nos Vimamis Mommnta Histórica, que 
todavia a apresentam como reproduzindo a cópia do livro de Mumadona; na realidade, como 
tecamm, ve „fa mos , aqu ,i, i dtm yimaKm É deMentt e twtC[ dt revi>3o 
poder merecer confiança a diplomatistas. ' pa 
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Esclarecida, cremos que definitivamente, a data da relíquia máxima de 
Aveiro , de natureza documental, justificada fica também a nossa asserção 
inicial de que parte da documentação' histórica aveirense tem sido incorrecta' 
mente lida e assim tem feito carreira — infausta carreira, afinal, pois ainda 
em 1944, como vimos, 0 erro se repetia, e não sei mesmo se de então para cá, 

Sejamos permitido aduzir segundo exemplo, por igual importante, e que 
ao mesmo tempo justifica uma pretensa omissão que algum dia poderia vir 
a ser apontada aos volumes da colectãnea agora iniciada. 

Várias vezes se tem aludido, ao escrever sobre história de Aveiro, a um 
foral por D, Sancho II outorgado à vila em 1225, e uma recente edição (de 
1946) das crónicas de D. Sancho II e D, Afonso III, do conceituado Fr, 
ANTÓNIO BRANDÃO, expressamente afirma: «De outras escrituras consta a 
assistência de eUei D, Afonso em Coimbra neste mesmo ano de 1 250 como 
é a confirmação do foral de Aveiro, dado por elrei D, Sancho, seu irmão, no 
ano de 1225, no qual confirmam D, Gil Vasques, D, Martim Anes e D, 
Gonçalo Mendes, 

Em cota à margem, cita-se mesmo, em abono da asserção, 0 lugar onde 
0 documento pode ser encontrado: «Torre do Tombo li[wo] dos forais de 
leitura antiga as foi, 66,» (Pág, 154 da edição referida, que na portada se 
intitula actualizada e se procura valorizar com uma introdução, aliás extensa 
e valiosa, dum categorizado Historiador contemporâneo, digno de inteiro 
respeito), 

No índice onomástico não falta também a referência. «Aveiro (foral de) 
-154». _ 

Desejando nós, como é de supor, conhecer 0 diploma, fundamental na 
organização administrativa da tem, prontamente diligenciámos vê 4 o, A de* 
silusão foi completa: 0 foral diz respeito a Avreiro, ou Abreiro, do distrito 
de Bragança, e não tem que ver com Aveiro, 

0 erro, contudo, não provém do honrado Fr, ANTÓNIO BRANDÃO; a 
i* edição da crónica, na passagem aludida, 0 que regista é Abreiro, como 
pessoalmente conferimos, e não Aveiro, A recente edição— de 1946 — é 
que largamente continuará a desorientar 0 estudioso, ou 0 fará perder tempo 
sem conta, como a nós aconteceu, 

Mais exemplos podíamos aduzir, em justificação do que de início deu 
xámos dito, mas não é intuito nosso avolumar inexactidões alheias e, além 
disso, forçoso se torna concluir estas considerações, que demasiado se alonga - 
ram já, 

II 

Os 150 documentos que na colectãnea reunimos foram quase todos co' 
piados por nós dos originais, ou, quando estes não existem já ou os não co- 
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nhecemos, da sua mais autorizada transcrição manuscrita ou impressa; quan- 
do impressa a cópia utilizada, vai sempre indicado o editor e a obra respec- 
tiva; sempre que tivemos de solicitar cópias de manuscritos, da mesma forma 
indicamos quem obsequiosamente nos auxiliou, suprindo a nossa impossibi' 
lidade de momento para a extracção pessoal das cópias precisas, E de todos 
se indica a adual cota arquivística, se é conhecida. 

Os documentos vão também, por via de regra, integralmente reproduzi' 
dos, para melhor compreensão da época e do meio em que os sucessos a des' 
tacar para a história de Aveiro tiveram lugar; só muito excepcionalmente lhe 
suprimimos, quando muito extensos, os capítulos inteiramente alheios à re' 
gião ou desnecessários para a boa compreensão do texto; mas raramente isso 
se considerou aconselhável, 

Para comodidade de leitura t desdobrámos, sempre que possível, as suas 
abreviaturas, mesmo quando utilizámos cópias emanadas doutra mão, a fim 
de harmonizar o mais possível o aspecto gráfico da presente edição, 

Mantivemos também, o mais escrupulosamente que a composição tipo- 
gráfica nos permitiu, a grafia original e a acentuação literal própria t não 
introduzindo, sequer, pontuação nova nos textos, pois nunca abstraímos do 
interesse linguístico de que um texto antigo é portador. Não é apenas a His- 
tória que esta colectânea pretende servir, embora seja esse o seu objectivo 
imediato. 

Os documentos dispuseram-se cronologicamente, como já inicialmente 
se declarou, e no final do volume reuniram-se por essa mesma ordem os seus 
sumários, em índice de fácil consulta; dois outros índices se oferecem ainda 
a curiosidade do leitor: um índice toponímico, exclusivamente referido ao 
concelho, pois é a este que a compilação se destina e não a generalidade do 
país; (um índice toponímico exaustivo consumiria imenso tempo a organizar 
e encareceria demasiadamente a edição, que convinha não sobrecarregar); por 
fim, o índice das ilustrações que nos pareceu interessante juntar aos textos, 
pois com eles se relacionam, se não directamente f pela época, ao menos, a 
que se reportam, 


Tal como se apresenta, a colectânea permite um conspecto de certo in¬ 
teresse da vida local durante mais de 500 anos, documentando, pela i. 1 vez, 
muitos dos seus aspectos e inscrevendo nos registos da História, pela i,‘ vez 
também, 0 nome de alguns pequenos núcleos de povoação que cercam a ci¬ 
dade ou nela se encontram hoje integrados, e explicam e condicionam a sua 
própria vida no Passado como no Presente, 
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Ilações a tirar desta serie documental, entendemos não serem para aqui, 
Mas os historiadores ficam dispondo doravante de algum material de 
trabalho honestamente recolhido e de boa mente apresentado, muito dele 
inteiramente novo, e decerto não deixarão de esclarecer e valorizar com as 
suas lúcidas e sábias relacionações estas páginas que em memória de mil anos 
de vida honrada a Câmara Municipal de Aveiro e a Comissão de História 
das comemorações lhes oferecem, 

A nossa missão termina aqui. Possa 0 nosso trabalho ter contribuído 
para mais se exaltar 0 elevado pensamento que lhe deu origem e com 0 qual 
diligenciámos disciplinadamente identificar-nos. 



Presidente da Comissão de História das comemorações do 
Milenário de Aveiro c do Bicentenário da cidade. 
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O APÚGRAFO DO SÍC. XU DA DOAÇAO DA CONDESSA MUMADONA, QUE PERTENCEU A COLEGIADA DE CU, MAMES 
( dimensões do pergaminho: 0,»>584 de largura; 0, w 650 de altiu-a ) 


Presentemente no Arquivo da Universidade de Coimhm 
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959» Unem, 26. 

Dattçao feita pela condessa Mumadm Dias, viúva de Hemenenldo 
Gonçalves, ao mosteiro de Guimarães, por eh então fundado. 

Entre as propmdades doadas contavam-se tetras em Aveiro e salinas 
que a doadora ali tinha comprado. 

Alton™ DA, UNIVERSIDADE DE COIMBRA, d„c, n.* i da colecçh ia Colemb 
de Guundraes, Apografo do séc. XII. 


Cyntorum etenim telluris huius nostre colonie non ambigit sed pleris* 
que nobilium ac úúlgalium didicit et notuit esse. 

. ^uma donna Mzú et Onecce filia et ut mos esse solet ad annos 

íuuentutis deduta uiro nomme. Ermegildo prolix Gundisalui. et Tarasia ma* 
tnmonio sum coniuncta identidenque dum essemus conexi ut se habeat no* 
bilitas per titulum dotis genui liberos ex coniuntione amborum nominibus. 
bundisaluus. Didacus. Ranimirus. Nunus. Arriane. et Oneca. Jgitur ipse uir 
meus dum peracto uite cursu termino peruenit ad diem ultimum ante horam 
tere migratioms sue recuperato sensu refucillato spiritu conuocauit. ad se dilec* 
tissimos et crédulos sibi. Pelagíum fratrem suum. Ranualdum abbate. Tello 
tendanz et Anas tutenandiz illis quippe presentibus et multi alíj asistantibus 
pateiecit nobis deuotionem uolutatis (sic) sue ordinauit mihi coram omni* 
nus presentibus ut omnem quantam pars hereditatis nostre licentiam distri* 
buendi haberem m pauperibus et peregrinis. uiduis et orphanis uel sancto* 
rum ecclesijs. At uir ego audito deuotionis bone adsensum prebui et eius 
íussio instanter inplere procuraui ob suis obolendo delictis et meis delictis 
cedendo peccatis. Eatenus quidem per consensu sinbolum nostrarum feci* 
mus mter nos diuisionis parcium predia fundum et facultatum. ftem dum 
mter se alternatim ipsi filíj mei uicissim cumellos diuisionis confirmandos 
roborassent. Euemt in portione filie méé Onece. Villa nuncupata Vimaranes’ 

. v- lsdem Itemponbus uitam degebat religionis malui edificare in ipso 
iam dicto prediolo cenobio sub manu abbatis ffratrum uel sororum regulari 
normam tenentes et sub preceptu sanctorum patrum persistentes, Jdemque 
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dum commune cum ceteris sibi timnculas cum maneret peccato impediente 
oblita primeue conuersationis sanctissima documenta uersa est in secularia 
detrimenta. Sicuti ipsa ueritas ait multi sunt uocati pauci uero electi. Relicto- 
que monasterio et suaui Christi iugo introybit iuri império et carnali desi- 
derio. Quippe dum hunc casus contingeret ut a mmonasterio redire minime 
redire ualuisset legatos inter me et ipsa diuersa facit ac per muitos pene ho- 
mines bonos ei notui ut commutaret mihi ipsa uillula iam adicimus. Nec 
relinquendum est qualiter fuit factum et multi manet propalatum, Ganatus 
quidem dulcissimus mihi pignus. Nunnus dum adolescentie ad annos c££e- 
ctus esset adultus febre grauissima correptus ad diem usque eextremo est 
deductus. Post modum tamen spiritum trahens a multis patefecit per quos 
misericórdia mihi innouauit ut pars hereditatis sue pro illius anime reme- 
dium fecissem secundum uoluntati méé extitisset arbitrium. Nec non et auto- 
ritas legum censuerunt ut de predia filíj defunti qui superstites soboles non 
relinquerem parentibus eorum possidenda laxarent, vt ibi eius corpusculum 
umatum quiescit in uestra hinc datur intelligi ad deseruiendum terrena illius 
subici causa* hinc etenim exemptis ad seriem redeamus testamenti. 

Dominis inuictissimis ac triumphatoribus gloriosis. Sancti Saluatoris. 
Sancteque genitricis Marie semper uirginis prius in ecclesia positos sanctos 
apostolos, Petrus, et Andreas. Jacobus. et Johannes. Philippus, et Bartholo- 
meus* Thomas, et Matheus, Jacobus. et Taddeus, Simon. et Judas, cananeus 
cum glorioso ultimo Paulo, domare egregie celesti sublimatur. Pontificum 
etenim Christi electi. Cipriani. Martini. Christofori cum comitibus. Torcati. 
Saturnini. Augustíni adque hís felici martírio consecratos. Non nulli confes- 
sione floribus ornatos. Sanctis dei martiribus Aciscli. Romani. Valeriani, Fa- 
cundi. et primitiuj. Justi, et pastoris, Adrianj. Juliani. Sebastiani, Georgíj, 
Felicis. Tirsi. cum socios sacro cruore profusos. Beatissimarum dei uirginum, 
Evlalie, Leocadie, Christine, Victorie, Basillisse, Nathalie. Juste, et rufine, 
Agnetis et emerentiane cum ceteris uirginibus, talamo Christi societas et 
eius genitrici adnexas quorum baselica sita est. in iam dieta villa vimaranes 
território urbs Brachare aut proeul ab alpe latito inter his alueis uehentibus 
Aue. et Auizella. Ego ancilla dei exigua omnium seruorum. Muma doma 
conuersa cum peccatorum mole depresa in spe fiduciaque sanctorum non us- 
quequaque desperatione deicio quod sepe reata criminibus iniquitatum mea- 
rum sepe pauesco ut per sanctis martiribus Christi reconciliari mercar cum 
sanctorum omnium agmina fida supplicatione uocis omnibus imploro, et 
ideo deuotioni mee extitit ut ob honorem saluatoris et uestram placandam 
clemenciam edificarem in iam prefata, Fundo cenobio ffratrum et sororum 
in uita sancta perseuerantes, caste, pie, et sobrie uiuentes sub manu Abbatis 
degentes nec non et regulas precedencium recte custodientes tanquam nobis- 
cum consistunt quam et quos amor Christi nobis ad glomerauerit quod pom¬ 
pa seculi ac renunciauerít et ad hanc se humillime suabi Christi iugo debere 
postulauerint, Concedo hunc aule beatitudinis uestre iam dieta uilla Vima- 


2 


ranes que commutaui cum filia mea Oneca ut supra fecimus eius mentionem 
per quam scripta cartula contramutationis et uilla in eius adicio. Creximiri 
que contra mutauerat cum rege domno Ranimiro pro uilla, samota iuxta 
flumen durio quod illi dederat tius suus donus Exemenus pro uilla lallinj 
similiter et addidit nobis incartationes quas habebat inter. Aue. et Auizella. 
Et nos dedimus ei pro híjs uilla turbella quod ego acceperam in quinta uiri 
mei nec non et mea per culmellum inter filios meos et uilla Thurísi que 
commutaui cum filio meo Didaco pro quo accepit a nobis uilla Camanton 
cum omnibus adiacentijs suis quam simili modo in quinta acceperam uel 
accepi integerrime huic loco sancto ac seruorum uel ancillarum dei. Con¬ 
cedo uilla de fornos, uilla piginario, Laurosa que fuerunt de Jafori que com- 
parauimus et commutauimus cum filio suo vandila. in ripa Auizelle uilla 
de sancta Eolalía terras et pumares, in uilla de Asoredi quantas ibidem ha- 
bemus. tercia de illos sautos et de illas terras. Jn uilla de Cecilí in commu- 
niationes de gumilanes, VI,* integra quomodo illa incommuniauerat ipsi 
homines ad rege. Portíones in palatiolo ibidem quantum herus ueremudiz 
obtinuit. Jn communiatus de uilla fredi cum suas hereditates. terras et pu¬ 
mares. in Amtemiri uilla de siluares cum omnibus aiuntionibus suis. Me- 
dietate de uilla Eleanci in terras pumares, et sautos. in mortaria uilla de 
atanes cum cunctis adiacencijs suis, tercia parte in uillas de sub prateio quo¬ 
modo illas incartarunt ad parentes nostros et uillare de Ataulfu, in Cadauo 
terras et pumares in uilla vimaranes adicio etiam uilla que cum supradictis 
fratribus et sororibus gaanauí postquam comparaui de fratrez ab integro cum 
cunctis prestationibus suis, in território colinbrie uilla de alcaroubim quo¬ 
modo illa obtinuit froya guntesindiz per incartatione de Gondisindo suariz 
cum omnibus prestationibus suis terras in Alauario et Salinas que ibidem 
comparauimus, in communiationes de prado aluar per suis términis cum 
suos homines secundum in carta resonat, Jmplazamus in ripa Tamice uilla 
quod dicitur Lusidij cum domos terras pumares et sautos que ibidem com¬ 
parauimus et laborauimus siue et portionem que ibidem habuit incartata 
germanus nos ter domnus Exememus ecclesia de sancto: felice. et de sancto 
Mamete que nobis incartauit Erus alba et omnia que nobis incartauerat per 
ipsas uillas in genestatiolo quantum nobis incartauit Solimiro et recemundo 
in ferraria, uilla de colina que nobis incartauit veta forfiz et Portione in 
monte Corduba que nobis incartauit Godesteo uiliulfiz, Jn prato antíle 
uilla que nobis suprina famula nostra per scriptis concessit, cum omnia sua 
et alia que comparauimus de segiones etiam et ecclesia que fuit de parentes 
nostros uocabulo sancti Johannís. Jdem alia ecclesia sancti Saluatoris que 
nobis incartauerunt. in feligaria rubeans uilla de mauri secundum illa obti¬ 
nuit Gundesinde froianiz cum adiuncionibus suis que comparauimus de 
filia sua Guntrode pro que dedimus ei. ccc, tos solidos, argenteos, in ripa sause 
uilla santom quantum ibidem obtinuit Mito et Adesinda de dato de nostros 
parentes in ripa de Auizella portione in uilla Atanagildi quantum ibidem 
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comparauimus. uel ganauimus siue et in uilla de pradanoso. et Senra de 
cauento que nobis incartauit ecclesias siue et incommuniationes in pena 
coua. Jn ripa Limie portione in suagio siue terras et pumares, In monimenta 
sub portela de uice que sunt de nostra quinta et nostra portione que habe- 
mus in uilla de ceresitello subtus Castro maio habemus ibidem alia por¬ 
tione in uilla secus ponti uetre. Concedimus etiam huic monasterio se- 
cundum superius memoramur pro filio meo Nuno pro anime eius remedio, 
inter Ambas aues uilla nesperaria cum omnia que ab ea pertinet que commu- 
taui cum filio meo Gundisaluo pro quo accepit a me uilla de sancto cipriano 
que erat de culmellos eundem Nuni filíj mei. inter dorio et Tamega uilla 
que commutaui cum veremudo adefonsi pro que accepit uilla de portus, 
In dezza que fuit de colmello ipsius filij mei et do etiam adhuc de sua he- 
reditate inter dorio. et Tamega uilla uarzena. Jn ripa minej portionem in 
amacislitello in galacia portione Jn pausata cum domos pumares et in fonsini 
terras et pumares in miliasara, hec dederunt filijs meis super ego post partem 
cenobio confirmatum pro ornamentis sane aliorum sanctorum offerimus tem- 
plum unum calicem huic sancto que de c'“. et L. ta solidos. ex auro et lapi- 
dibus ornatam. capa deaurata et lapidibus ornata continens. cc, tus et Lx. la 
solidos. ditagos de quadraginta solidos, coronas. iij, es tenentes Lxx, ta solidos 
ex lapidibus ornatas. cálices duos. unum de Lx. ta et alium de L. ft solidorum. 
Cruces. iiij. deauratas. Ditagos. Torques deauratas et lapidibus ornatos, 
vrceolos de. viij. t0 solidos. candelabros. íj. os Lucernas idem. Lampadas de 
solidos. c”. Signos fusiles ex metallo: iiij. or et totidem campanis. et turi- 
ferários ij. oa unum tenentem. L, a solidos. et alium Lx, ta cum suis fielis oblatis. 
stolas scultas. xij? im capas. ij. as stolas litoneas. de seruicio mense in thesau- 
rum. cum coclearios. xij. dm cifo ex auro et trulios. ij. os in refertorio uasculos. 
archas. cuncas. ij, aB scalas. ij. M interrotomas et palmares xx d libros ecclesias- 
ticos, Antiphonarios, iii. organum, comitum. et manuale. ordinum. psalterios. 
ij. passionum et precum, Biblioteca, moralium. regulas. ij. as canonem, uitas 
patrum cum gerenticom, Apocalipsim. etimolagiarum. storia ecclesiastica. 
dedeca psalmorum uirorum illustrorum. et sub una córtex regula beati pa- 
comíj passionaríj Ambrosíj. Benedicti, Jsidori. et fructuosi et regula puella- 
rum. et alium libellum quod continet id est regulas Benedicti. Jsidorj. et 
fructuosi. liber dialogorum. Jnstituconum (sic) beati effrem libello quod 
continet uita beati Martini episcopi et uirginitate beate Marie uirginis 
trayano uestes ecclesiasticas, iij. Cb de albas. ii, M duos saibis. et unum morcum. 
alara una. de alueici uelos lineas. iiij. or frontales pallees. iiij. or palas gleziscas. 
duas alias palas de aluz, V. 6 casula, piscinam una grisissas, iij“de aluz. V. e 
dalmaticas albas ij. piscinia una. et iij, es auectos. i, de alueci et alia tisaz. 
C ^c!m S ^ neas ‘ ^ ecem t° n * cas ’ superlectiles inter palleas et tramisirgas. 
xij.°“ ganapes lineas c m . plumazos. similiter c m . alíj alpes. v. e almucellas. iiíj. or 
linulas pares. xxx ta . sabanos. et mantelos polemitos, L. ta lineos numero. c m . 
caualos. xx inter mulos et mulas numero. L. ta equas numero. Lxx. a emissaríjs. 
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iij. et asinos. iiij,°‘ vacas quantas habemus in uersegie et in suagio, et alias 
quantas habemus cum homines nostros incommuniatos. oues, et boues et 
peccora promiscua quantas habemus per has uillas que in isto testamento 
resonant. et ipsud Monasterio quomodo de domibus suis, circumcepit de omni 
âmbito sui obtinet deincepbs (sic) non omni sui sata ista ut monasteríj 
sancti sit perhenniter confirmata. et seruorum uel ancillarum dei concessa. et 
luminaríjs altaribus sanctorum saltim elemosinis pauperum suscepcíone pe- 
regrinorum uel aduennatorum hospitorum nullis ex propinquis nostris uel 
extraneis possunt uindicantes quos secularibus negocíjs fuerint accupati nisi 
quod in hunc locum sub manu Abbatis et census regule fuerint domino ser- 
uientes et in pactum roborati. Omnia quippe supra scripta ubi est et quan- 
tum est ut diximus in prompti loco testamento legimus ut si quod absít 
aliquis ex contagione nostri diabolo instigante Abbas frater conuersus ac de 
monaca egredere a communi collegio sine benediccione uoluerit nichil de quo 
super resonat aliquid usurpare presumat. Nulli homines pertinentes nobis 
filíj nepti eri nepo (sic) uel prosapie generis nostris anepti hunc factum 
nostrum in aliquam euellere uel infringere temereare conauerit quisquis ille 
fuerit sit anathema in conspectu dei et sanctis apostolis ita ut partem non 
habeant in resurrectione prima secl iude traditoris domini particeps effectus 
pariluat pena per iudicio domini presenti euo plaga percussus a uertice ca- 
pitis usque in uestigia pedum lepre corporis prouolutus scaturire tiermis obti- 
neat nec corpus nec sanguís domini suscipiat et humani officía et cccresia 
excommunicati úúlgatus permaneat, 

Comitê uel rege pontificibus uel ducibus terre iudicio abdicatur ex pro¬ 
pinquis facultatibus septies tantum componat quantum inde usurpare uo¬ 
luerit hec series testationis in robore firmitatis permanet iugis eternis. 
Nodum die vij,° Kalendas februarias. Era, dcccc. a lxL, a vij, a Ego quidem 
Muma domna conuersa hanc concessionem qua cenobio supradicto facere li- 
betissime (sic) sepe procuraui et in diem dedicationis ipsius beatitudinis 
aule manu própria confirmaui ex officio palatini, 

Sub christi nomíne, Rodesindus epicopus (sic) confirmo, 

Sub império Saluatoris. Sesnandus pontifex ríensis. confirmo. 

Sub redemptoris clemencia, viliulfus presul tudensis, confirmo 
Sub amminiculo creatoris, Didacus episcopus uirque sandecus. confirmo, 
Sub deo auxilio. Ermegildus episcopus confirmo, 

Sub christi. sacri corda, Ataulfus ultro sedis sapiens episcopus confirmo. 
Ego denique Gundisaluus filíus Menendi gunsaluj et de Muma domna 
hunc uotum matris méé et salutis anime nostre confirmo. Necnon et ego 
fratres. et Didacus uotum parentorum nostrorum deuota mente, confirmo, Si- 
milj modo et ego Ranimirus ultro uolutarie uotarn salutis et ex profectu méé 
genitricem mercedis, confirmo, Etiam et ego Arriane hunc fratres matris mee. 
confirmo. Guterri rudiensj. confirmo, Similiter et ego Oneca, confirmo. 
Nunus aloytiz, confirmo. Menendus menendj, confirmo. Tellus aloítiz, con- 
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firmo. Vermudu uermudiz. fredenadus siloniz. Nunus froilaniz, Aldefonsus 
gondesindiz. fromaricus espasandiz. Froyla onerici. Sabaricus onerici, Ex 
officio palatini. Nunus dictus siloniz. Guntericus loytiz diaconus. Frede* 
nandus guterriz. Rodesindus diaconus frater fredenandj. Pelagius mazugilzi. 
Aloitus leouigildiz diaconus. Tizon frater uimarani presbiter. Lucidus go* 
destoei frater et diaconus. Aloytus celle nouensis prepositus. Ordonius pociani, 
Ordonius abba iubiz. 


Quintila eroylgi confessus. 
Jdem aloytus rufus confessus. 
Martinus confessus. 
Franchimirus confessus. 


Arriane diaconus prolis pelagius. 
Adesindus frater minus. 
Fredenandus prepositus. 
Matheus presbiter. 


Post non multo uero temporis quod hunc series testamenti in conspec* 
tum multorum est confirmatum persecutio gentilium inruit in huius nostre 
religionis suburbium et ante illorum metum. laborauimus castellum quod uo* 
citant sanctum mames in locum predictum alpe latritix: quod est super huius 
monasterio constructum et post defensaculo huius sancto cenobio concedi* 
mus eum fratribus et sororibus in ipso monasterio persistentibus Jta ut si 
actio talis fuerit que filíj mei gundisaluj. et onnice. in hoc castellum intre- 
dere uoluerint, non habeant licencia eum in alia parte extraneandi. nisi sit 
post parte monasteríj permanendi et in uita filíj mei iam sepe dicti, teneant 
eum sub manu et auxilio illorum et post obitum filiorum meorum. ex meis 
nepti quod fratrum uel sororum elegerint, teneat eum post parte sanctum 
cenobium longo per euo persistentium. et si quod absit ut supra diximus 
filíj. nepti. aut ex prosapie nostre uel frater aut quis libet orno hunc castellum 
supra memoratum in parte extranea eum extraneauerit que ad hunc monas* 
terium impedimentum sit, hanc confusio quod sursum est constructa in eum 
superueniat presenti uita et post suum obitum deueniat in tartaris pena. et 
hunc factum nostrum in cunctis obtineat roborem firmitatis. Notum die. 
ij. e nonas Decembris. era. Millesima. vi. t!l Muma domma hunc uotum meum 
libentissime et sponte iterum confirmo, 

Qui presentes fuimus et hunc confirmationem concedimus Gundesaluus 
menendiz, Rudesindus roderici. Begica enneconj. Petrus spasandiz. Arias 
senioriniz. Amarellus senioriniz. honneca menendj filia, Flamola pelagíj filia. 
Velasqueta peglaíj, filia. 



1047, Outubro, 13. 

Doação feita por Recemundo Mourel ao mosteiro da Vacariça, de tudo 
quanto ele possuía. 

Entre as propriedades citadas inclui 0 seu quinhão na vila de Aveiro, 
conforme dos seus documentos constava. 

a. n. t. t„ livro Preto da Sé de Coimbra, doe. de fl, 65, v. 

Testamentum recemondi quod testatus est ad uacarizam De villa Pol* 
peliáres. 

In eologita christe trinitas benedicta uiuideque ex priscarum ereni* 
carum que pater in filio, et filius in patre promiscue etenim ex ambobus 
spiritus sanctus prodiens infinita tanquam diuise sed semper unite, cuius est 
uera trinitas, ex inextimabilis bonitas eterna et uera caritas, multis modis 
inennarrabilis bonis. uiuens et potens tempore seculorum neque finiendi 
seculi amen. Jlluminator atque sanctorum omnium reparator christe ema* 
nuel, qui dixisti de tenebris lumen splendescere, ad illuminatjonem scientje 
claritatis tue, et qui post cuncta eximio tempore paras opera, et qui polli* 
citum esse dixisti seruum aut ancillam uel domini parare. 

Ego domine famulus tuus recemundus prolix maurele et baselisse quod 
in hoc recolens, et in corde meo considerans ego domine famulus tuus rece* 
mondo, placuit michi sub tuo et in tuo amore christe et timore. ut de omne 
re mea uel de hereditate mea in domo domini offerre. pro remedio ani* 
marum nostrarum et parentum nostrorum tam etiam me ipsum qui polli* 
cito implfebo domino deo uotum. Ego in nomine patris et filíj. et spiritus 
sancti. apostolis almis, uirginibus sacris sancti martini episcopi. et sancto* 
rum apostolorum petri et pauli. et quorum inter eos principatum tenent. 
sancti uincentj leuite eum esse dinoscitur in uilla uaccariza subtus alpe bu* 
zaco. secus amnis mondeci. território montimaioris, Adicimus ibidem do* 
mine ad ipsius sacro sanctum et uenerabile templum qui sunt pro uelamine 
seruorum uel ancillarum deo de seruitjo medietatem de ecclesia que sita est 
in uilla foramontanos uocabulo sancte marie. Cum medietate de mea here* 
ditate de uilla uolpeliares sicut illa habet pro precío et cartas, et de iuliani 
quantum obtinuj per meas cartas, et in uillar quantum in meas cartas resonat. 
Et in uilla nigrellos quantum obtinuit per meas cartas, medietatem integram, 
in ripa uauga in marnel ubi dicent arraualde quantum in meas cartas sonat, 
Jntegro in lauri hereditas que fuit de bellíde sicut in meas cartas resonat. Jn 
ausela hereditatem que fuit de bellith sicut in mea carta resonat. Et in uilla 
alaueiro meam ratjonem sicut in meas cartas resonat. Jn uilla iliauo quan* 
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tum in meas cartas resonat. et in ripa de agada. in uilla trarauquela quan- 
tum in meas cartas continet et in uilla recardanes sanctus michael que fuit 
de indura presbítero, et hereditas que fuit de tanoi secundum in meas car¬ 
tas resonat. et in uilla carbaliaes ecclesiam uocabulo sancto martino ubi di- 
cent rio de molinos sicut illam obtinui per meas cartas, et testamentum. Et 
in uilla antolini et nesperaria quantum in meas cartas resonat. Et in uilla 
ferrariolos. et castro quantum in meas cartas resonat. Et ibi in recardanes 
lareas. et cortinas que michi dedit offilo. et zalama. et petrus ihoanniz. et 
hereditatem de magistro zalama integra. Damus atque concedimus ipsos 
quos nominamus de ripa uauga usque agada integro ubicumque illos po- 
tueritis inuenire, Et damus de ipso que nominamus inter durio et uauga. 
damus medietatem. et habet iacentjam ubi prius diximus. subtus alpe castro 
petroso secus uolpeliares território portugalensi, prope littore maris. Damus 
illam cum suis prestatjonibus que in se obtinet. casas, quintanalcs. seu 
domum edificíj, pumares. ameixenales figales. santos uineas uel deuesas, 
terras, ruptas etiam et barbaras, pratos, atque pasculibus aquas cum suis 
aductíbus exitus montjum, sessícas mulinarum, et omnia quicquid ibidem 
ad prestitum hominis est, Et omnia repentjum uel animantjum in ordine 
ministério ecclesie. uestimentum uero sacerdotale atque diachonalem, casu¬ 
las, amictus uero et uestes de polegía ex quo illos et libros ecclesiasticos. 
antiphonale, psalterium. oratjonum cognitum. manualium. precus regula, 
signum metalli mirifíce sonantis, campanam. calicem argenteum patenam 
argenteam, et scalam argenteam, et libros de sapiência, et omnia que adhuc 
cum dei adiutorio augmentare potuerimus ad aulam dei concedo. Et ibi adiei- 
mus si ego discessero ante fratrem meum dona quod eo et ille se informe 
in foro meo sicut sum ego, et uobis domno et petro floride abba. et flori- 
des ambobus. et aluitus presbiteR prepositus uester. et congregatjone uacca- 
riza, sub ea uideíicet ratjone seruata ut in ujta uestra obiurgetis. et post 
obitum uero uestrum quicquid hic habitauerint sup uestra benedíetione ha- 
beant et possideant. et omnes indigeni, adueni, pupilli pauperes, orphani 
qui hereditates non habent babeant et possideant, Jta uno moneo ut nemo 
presumere in alia parte, transferre, uíndere uel donare, sed in hoc loco 
predicto seruire. et ita eos tamen discusse firmiter stare ut in illorum heredi- 
tans fiant potestate, Et si aliquis homo ex propinquis nostris, iermanis 
suprinis. filiis neptis. qui ad hunc nostrum factum irrumpere aduenerit. uel 
uenire temptauerit: ueniat super eos ira dei, et romphea celestis, et uorax 
inferní baratri et insuper tunc infera pariet ipsum quod contigerit dupla- 
tum. et ad iudicem qui illam terram imperauerít aíiud tantum. 

Facte sunt series testamenti nodum die quod erit III. 0 idus octobRis, 
ERa nobis dena, bis dena, ter dena. quater dena. quinquies dena. sex dena. 
sexcieps dena. occies dena. v\ super decies centena. Regnante domno fer- 
nando rege, Ego recemundus prolix maurele et baselissa quod uoluit ad redi- 
gendum cognoui. in hac serie testamenti manum mea confirmo, + 

8 


Que presentes fuerunt, ERmigius gunsaluiz manu mea confirmo, 
Gunsaluus uenegas. manu mea confirmo. 

Ero gunsaluiz manu mea confirmo 
Suarius gunsaluiz manu mea confirmo. 

Sandemirus luzi quos uidi manu mea confirmo, 

Fredenandus didaci quos uidi manu mea confirmo, 

Fromarigo saze manu mea confirmo 

Dona deo manu mea confirmo, Pelagius gunsaluiz confirmo, 

Fafila testis, Gidemiro testis. 

> Vermudus ueilaz testis, Vidragildo testis. 

Gauínio testis. Jdila testis. 

Tedulfus testis. 

J Arialdus presbiteR testis. 

v Gaamaio presbiteR confirmo. 

Areda testis. 

Domna do fredoiz testis. 

Cidi aderedici testis. 

Godinus midiz testis. 

Godesteo testis, 

Dom uidragildo testis. 

Onorcus Notuit, 

Iíl 

1050. 

Inventário dos propriedades que D. Gonçdlo e D, Flâmula possuíam 
a data» 

Entre muitas outras, referências a Sá, Eixo, Esgueira e à terça parte de 
Aveiro, 

f A, N. T. T., cartório do mosteiro de Pedroso. Leitura utilizada: Doc. n.° 378 dos 

Dip. et Chart. (P. M. H.). 

In era LXXXVIII post M a (?) Regnante domni fredenando rex. Sit 
« fecit domno gonsalbo et domna flamula nodum de omnen suas ereditates 

tam de abolemga quam eptiam et de conparadella siue ereditates comodo 
et salinas, it sunt in sala corte de quemdulfo et de randulfo et de domno 
integra, in exso corte... de uilla que fuit de sando fofiz medietate integra, 
in corte de borrones que dedit martino gresomariz V talios. corte de eldigio 
medietate integra, in corte de framila IIH or talios que fuerunt de domnega. 
de corte de zoleiman II 08 talios. in alia corte de quemdulfo que fuerunt de 

domnega II 08 talios. de corte de froiulfo VII.que abe a dar de sal. 

In rriba de antuana ereditate que fuit de ioazino. in uilla abdelazizi 
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sua rratione ab integro tam de paremtela quam eptiam et de conparadela 
de matan et de suos filios. item in abdelazizi suas rrationes integras. 

In uilla porceli ereditate de ador quanta abuit suo pater in ipsa uilla 
et abuit illa ipse ador integra pro suo ganado que damnauit sua matrasta 
et non abuerunt suos fratres unde illo conpler et dederunt at illo ipsa ere¬ 
ditate integra et ador at dom gonsalbo et ad domna flamula.de ere¬ 

ditate de sênior mediatate integra, ereditate de domno uimaraz que uinde- 
runt suos filios et suos neptos ab integro, ereditate de gonsalbo mandiniz 
ab integro que uendiuit sua filia, ereditate de cidi maruaniz cos abuit de 
sua mater ab integro, item in porceli monestario que uocitant salla cos fuit 
de comidesa domna ilduara et dedit illo at abbade fraiulfo et uendiuit illa 
ordonio presbiter que fuit suo nepto de ipse abbas at domno gonsalbo ab 
integro con aiutionibus suis, item inter porceli et mazanaria monestario de 
sancto iuliano ab integro cos fuit de abas fraiulfo. uilla de arcozelo, uilla 
mazanaria ab integro per suos términos illa media de pater meo et illa 
una quarta que conparauit de arualdo tedoniz in uno kaballo amarello et 
illa alia quarta que conparauit de domna palia in v earias (?). 

De uilla seixozelo. 

ín uilla seixozello ereditate de rroslla et de sua germana maria ab in¬ 
tegro et ereditate de tedom todemiriz mediatate minus V\ De uilla petroso 
IIP integra que abuit de paremtes meos, uilla aliaria cos fuit de paremtes 
meos ab integro. Item in aliaria ereditate de seserigo et de suos filios integra 
pro que mizi leuarunt IIP 3 meos omines in cabtibo con mauros. In uillacoba 
medietate de ereditate de uisterlla gendoniz et alias ereditates que ibidem 
abuerunt nostros paremtes. 

In ceresedo 

In uilla de anta quanta ibidem abuit nostro auio domno ero illa media 
que uenit nobis in portione con nostros fratres et illa alia media que can- 
biamus con nostra germana maumadomna et acebit pro illa in uilla de ollei- 
rolos rratione de nouido integra que dedit nobis pro que peitamus pro illo 
cc solidos et rex pro albito presbiter que occisi. et mediatate de ereditate 
de samuel et alias ereditates quantas ibidem abuit mater nostra, Item in 
anta ereditate que fuit de sesnando integra quanto ile conpotet inter suos 
fratres et dedit nobis illa pro que ...mus pro illo xxx modios pro ouelias 
que furtauit et abuit at a dare alios xxx at nobis in iudigado. et lacsamus 
illos et demus at illo una egua pro carta confirmando et de sua germana 

sarrazina mediatate de illo suo cassai.casal de brandila integro et 

alio kasal de cidi et de suos germanos ab integro, 

Item tras doiro uilla de cabedo integra quanta fuit odoiro manco et 
conparamus illa de dux magnus rodorigo gonsalbiz in uno mulo de cc soli¬ 
dos. Item in trabanca at radize de sancta maria quanta fuit de auio nostro 
dom cresconio integra et inuinimus de ipsa uilla super omnes que ibidem 
erant remorantes mulier de rrodorigo teudual et suas filias per nostros sab- 
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dores et peruenimus inde at iudicio in concilio de sancta maria et conrro- 
garunt nos et dederunt nobis nostra ereditate et filios de rrodorigo recare- 
diz et filios de aldiam. et ibit in trabanca ereditate de matre mulier de 
sendino mediatate integra et alia media de suo germano patrezello et ace- 
berunt proinde ambos VIII modios et conparauit ipsa matre de suo ger¬ 
mano patrezelo illa media et fugiuit con suo marido et con suos filios at 
mauros et furtarunt nobis IIII or éguas et persumsemus proinde omnia sua 
ereditate ab integro quanta in suo iure inuenimus. et uilla paramio integra 
per suos términos et conparamus illa de comidesa domna tuda et de sua 
filia domna lluba in una mula pretiada in ccc solidos et in una pelle alfanec 
inuestida de pano zikilatom pretiada in ccc. et 1111 a de uilla discaria quanta 
fuit de pater nostro domno egas cotnomento iala. 

In cerseto ereditate de louesindo ad integro, ereditate de animia et de 
sua germana ad integro, ereditate de areta ad integro, ereditate de parente 
et de iohanne ad integro, et quinio ab integro que derunt ipsos uendetores. 

Ereditates que ganaui domno gundisaluo et domna flamula in riba de uauga 

Lali quomodo diuide per illa insula de pingnero et de saualanes per ut 
illa conbona solent facere sancta maria de lamas mediate integra per suos 
términos per ut sparte per illa petra de contensa et de alia parte per illa 
lagona de sub porto de belli et quomodo diuide de alia parte uauga per 
cima de illa lacona de sub porto de belli in suo directo diuide cum belli, et 
de fareganes mediatate, de castrello et tercia de arraual. Et de to- 
tum ualle longum quarta integra. Et faramontanos tertia integra. Et de 
uilla seren tertia integra, et de uilla Iafafi medietate integra, Et de monas- 
terio de cedarim mediate integra, Et de sua uilla de paratela mediate integra. 
Padazanes ad integro per suos términos quomodo diuide cum christouaunes 
et cum couellas per illo fontano cum suo molino et illo fontano discurre 
pro ad uauga per ut illo diuidiui cum maiorinos de rex domno fredenando. 
et de alia parte per estrata maiore. et de alia parte quomodo diuide cum 
lamas per illa coua de illo sauuqueiro de ripa de uauga. et de uilla saga- 
tanes quarta integra, et uilar de bolfelar riba agata totum ad integro. Et in 
riba de certuma uilla paratella ad integro, et faramontanellos ad integro, et 
in barrios aurentana. Sancta maria de lamas que fuit de auolengo, zedarim 
que fuit de auolengo. faramontanellos que fuit de auolengo. paratella de 
auolengo, aurentana de auolengo, sala cum suas salinas de auolengo. et uilla 
de recardanes mediatate cum media de sua ecclesia quomodo diuide cum bar- 
riolo et cum eiras de alia parte cum spinelle et de alia parte agada casal de 
lausata diuide cum abciquinis et de alia cum ederoni, et in illa marina costa 
sala tertia de alaueiro. et íllas uillas que sursum sunt nominatas de auolenga 
et de ganata quomodo diuisi illas dom gunzaluo quando 1 sedia in monte maio¬ 
re per manus de rex domno adefonso et per sua persolta et per ueritate et 
per manus de ille comes menendus luci qui illa terra inperabat. 
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IV 


ic>57> Novembro, 19. 

Doação feita por Gendo, sua mulher Argelo e seus filhos Donelom e 
Tedom ao mosteiro da Vacariça, de 51 talhos de salinas na marinha de 
Esgueira. 

A. N. T. T,, Livro Preto da Sé de Coimbrã, doe. de fl. 52, v. 

Testamentum. gendi. et argelom. et de denelom. et de tedom. 

In nomine domini nostri ihesu christi, illuminator atque sanctorum 
omnium reparator christe emanuel. qui duxisti de tenebris lumen explendes- 
cere ad illuminatjonem scientje claritatis tue. et qui post crucem eximio 
tempore paras opera, et quod pollicitum esse dixisti, seruum aut ancillam uel 
domini parare. 

Ego domine fâmulo tuo gendo placuit michi in tuo amore christe, et 
timore ut hereditas mea in domo domini offerre pro remedio anime mee tam 
etiam uxor mea argelo. et filius meus donelom. et tedom. Et me ipsum quod 
pollicito implebo domino deo uoto ego, Jn nomine patris et filíj. et spiritus 
sancti. apostolis almis. uirginibus sacris sancti martini (sic) et sanctorum 
apostolorum petri et paulj. et quorum inter eos principatum tenent. (sic) 
sancti uincentj leuita cum esse dinoscitur in uilla uaccariza subtus alpe bu- 
zaco. secus amnem mundeci território mons maior, Adícimus ibidem do- 
mine ad ipsum sacrosanctum. et uenerabilem templum dei testamentum facio 
de salinas meas quas habeo in marina de isgueira. L“J talios cum suos uasos 
quos ad illos seruiunt. damus atque concedimus dum uita uixerimus. et pos- 
teritas mea, et si in hoc mundo periculis uenerit ad ipsum gendo aut uxorem 
suam. aut ad filios suos quos iam supranominauimus quod seruiant inte¬ 
gras ad monasterium. et uos domine et pater floride abba. et presbiteros. et 
fratres. et congregatjo cenobíj uaccarize sub ea uidelicet racione seruate. et 
in uita uestra obuigetis. et post obitum uero uestrum quicquid habitauerit 
sub uestra benedictjone habeant et possideant, et omnes indigni. aduena. 
pupilli. pauperes, orfanos quj hereditatem non habuerint habeant et possi¬ 
deant, Jta uno moneo ut nemo presumere in alia parte transferre. uendere 
uel donare. sed in hoc loco predicto seruire. Et ita eos tamen discusse firmi- 
ter estate ut illorum hereditas fíat potestate. Et si aliquis homo ex propin- 
quis nostris iermanis suprinis, filiis uel neptjs qui hunc factum nostrum ír- 
rumpere uoluerint. uel uenire temptauerint ueniat super eos ira dei et rufea 
celestis et uorax inferni baratri. et insuper tunc infera pariet ipsoque con- 
tigerit duplato. et ad iudicem qui illam terram imperauerit aliud tantum. 

Facta est series testamenti notum die quod erit, XIII, a Kalendas decem- 


bRis. Era. LXXXX 7 V. a Post millesima. regnante domino fernando rege. 
Et ego gendo in hac serie testamentj manum meam confirmo. + 

Qui presentes fuerunt. 
egas manu mea confirmo, 

Fromarigo sancíj manu mea conFirmo. 

Onorigo gunsaluiz manu mea conFirmo. 

Pelagius gunsalui manu mea conFirmo, 

Oseredo sabidiz quos uidi, 

Tedom testis. 

Domnus auns albo iben 
Eita sandariz Quos vidi. 

Petrus moniz testis, 

Paaio testis. 

Guzoi anseriguiz testis, 

Guizoi uimariz testis, 

Didacus testis. 


V 

1077. 

Inventário dos bens de D, Gonçalo Viegâs e de sua mulher D, Flâmula 
e de D. Paio Gonçalves . 

Entre eles se contam salinas em Sá, no Esteiro, e a terça parte de Aveiro, 

A. n, t, t,, cartório do mosteiro de Pedroso, Leitura utilizada: Doc. n, D 549 dos 
Dtp . et Chart, (P. M. H.) 

In era M il L 1 V a si ganaui domno gundisaluo iben egas et domna fla- 
mula ereditates in riba de uauga in diebus domno adefonso rex quando se¬ 
dia in monte maiore de manu de ille rex et diuisi illas tam de auolenga quam 
etiam de ganantia. 

Ii sunt uillas nominatas de auolenga. sala cum suas salinas que est de 
insturio in esteiro unde non dam ciuadera ad rex. et de ganantia tertia de 
alaueiro. de ganantia lali quomodo diuide cim pignero et cum saualanes per 
illa insula ubi illa conbona sollen facere, de sagadanes quarta, de ganantia 
padazanes quomodo fui illa de ille comes domno didago et diuide per illa 
strata maiore et de alia parte diuide per illo termino de sancta maria de 
lamas et de alia parte cum crestoualanes et cum couelas per illo fontano que 
discurri pro ad uauga cum suo molino sic ganaui eam ad integro, et de auo- 
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lengo medietate de sancta maria de lamas quomodo diuide cum padazanes 

per illo sauuquero que sta in illa coua de riba de uauga et de alia parte per 

illa lagona de susana per illo bico de sub porto de belli et in suo directo trans 

uauga et de alia parte per petra de contensa, et de ganantia medietate de 

farelanes quomodo diuide cum mazinata et cum eira uetra per uauga et de 

alia parte cum faramontanos. et illa uarzena que iace inter farelanes et cas- 

trelo de quomodo conparauit illa de teton arualdiz. et mediatate integra de 

castrelo est de ganantia. et quarta de arraual de ganantia. et tertia de fara- 

montanos de ganantia. et tertia de ualongo de ganantia. et mediatate de re- 

cardanes quomodo diuide cum spinelle et de alia parte cum barriolo et de 

alia parte cum eiras, et tras agada casal de lausato de ganantia quomodo 

diuide cum ederoni et de alia parte cum abciquinis per illo fontano que dis> 

curri ad illo porto de sancta eolalia. de auolengo faramontanelos in riba de '*■ 

certuma. paradella in riba de certuma de auolengo, aurentana in bários de 

auolengo, mediatate de monasterio de cedarim et de sua uilla, paradella in riba 

de uauga de auolenga. et quarta de seren de ganantia, et medio de Iafafi de 

ganantia, et quarta de crestoualanes de ganantia, et quarta de sagadanes de 

ganantia, 

In riba de antuana tres quintas de ablacizi de ganantia, et quarta de ca- 
nellas et de riu sicu quos fuit de mandan, Istas hereditates de auolenga et de 
ganantia uendiui illas domno gundisaluo de ille comes menendo luci qui illa 
terra inperaba sub gratia de ille rex domno adefonso quia ille dux tenuit 
regalengo et condadu et mandamento. In rripa de agata in uilla de abolfeiar 
auilar de abolfear ad integro. 

Et in ipso anno que colimbria prehendeuit regem domno fredenando 
colimbria sacarum filios de domno gumsaluo de ipsas hereditates que de sur- 
sum resonant suos inuentarios ante regem domno fredenandus et dedit illis 
ipse rex suos maiorínos didacus tructesindizi et filius suus menendo di- 
dazi qui illa terra imperabant qui exquirisent ipsas uillas in ueritate sicut 
exquísierunt et inuenerunt illas in ueritate quia erant suas de ipsos filios de 
domno gunsaluo quomodo in ipsos inuentarios resonabant. 

In era 1 VP C a XV Si deuindicauit domno pelagio gunsaluizi suas he¬ 
reditates in tempore domno sisnando qui erat suo inimico et erat domno de 
tota sancta maria et colimbria, Hec sunt ipsas hereditates. in cortegaza me- b 

dia de hereditate de garcia presbiter, et medietate de hereditate de pelagio 
louesindizi. et V a minus 1111 a de hereditate quas fuit de suario galindizi in 
ipsa cortegaza ad integro, et in uilla ermoríci medietate de hereditate de 
iulíana ad integro si in casales quam fora, Hereditate de matre. et heredi¬ 
tate de uimara, hereditate de suario. et ipsa hereditate de illo condato unde 
abet IIP quartas et sua subrina quarta, et hereditate de gundesindo mento- 
nizi. hereditate de mulier de patre osoriquiz, hereditate de gundesindo me¬ 
dia, et duas partes de hereditate de tia bellita, hereditate de gunzalbo gar- 
dalla et de sua mulier ad integro exceptis illo quinion de ramiro. de ipso 


casal ut habitau tio domno tres partes cum suas terras, hereditate de citi 
arias ad integro, hereditate de icila arianizi ad integro, hereditate de arias 
eitazi et de sua mulier et de germana et de suos filios ad integro et quarta 
de illa turre, Istas hereditates abent illas abere filios de domno pelagio que 
abet de uxore sua domna hermesinda de istas que sursum nominauimus sine 
alios iermanos, 

Et que ganauit in ansemir, hereditate de mulier de uermudo ueilaz et 
petroso quas fuit de tio meo ero uermudizi ad integro. Et VIII a de tota he¬ 
reditate de gunzaluo trastemirici et de criazom unde fecit michi filio meo 
gunzabo carta quas fuit de suo auolo, et riba de uauga medietate de golanes, 

de hereditate didago baualdízi de mazaria medietate et de alias totas 
suas per ubi illas potueritis inuenire. et medio de paramio exceptis octaua. 
et que michi cadeuit de parentela, media de anta et media de trauanca. 


VI 

lo 81, Abril, 24. 

Dote de Gonçalo Lut a sua esposei Unisco, 

Entre outros bens, a vila de Eixo, 

A, N. T. T,f Tombo de S. Simb da Junqueira. Leitura utilizada: Doc, n,° 595 
dos Dipl. et Chúrt. (P. M. H.) 

In principio creavi Deus coelum et terra, tera autem erat inanis, et 
sipiritus Domini ferevatur super aquas et dicit quoque Deus fiat lux, et facta 
est lux, et fecit quoque Deus quod est bonum super terra, et ait: faciamus 
ominem ad imaginem, et similitudinem nostram; et fecit Adam et nom bo¬ 
num solum orno, sed faciamus adjutorium tulit prima de costis ejus, et fecit 
adjutorium similem ejus, et ait, set primo est caro, et dixi Deus: dereliquet 
orno Patrem et Matrem et aderevi uxorem. 

Et ego Gundisalvus lux dou a tivi dulcíssima mea Vnisconi Prolix 
sosediz in titulum dotis; Villas pronominatas inter Limia et Katavo Villa 
Quiriaz cum ajuntionibus suis; Villa Argunli cum ajunctionibus suis: Villa 
Gallegus cum, ajunctionibus suis; Villa Frigida cum ajunctionibuis suis: Villa 
mediana cum ajunctionibus suis: inter Katavo et Ave: Villa Berulfi cum 
ajunctionibus suis: Villa Costodias cum ajunctionibus suis: Villa Vaxerla 
cum ajunctionibus suis: Villa Lausata cum ajunctionibus suis: Villa Penso 
cum ajunctionibus suis: Villa Abregam cum ajunctionibus suis: Villa Peso 
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cum ajunctionibus suis: Villa Benedicti cum ajunctionibus suis: Villa Go- 
mariz cum ajunctionibus suis: Villa Kastellarius cum ajunctionibus suis: et 
inter Ave et Durio: Villa Pampellitu cum ajunctionibus suis: Villa Foce 
de Leza cum ajunctionibus suis: Villa Quiriaz cum ajunctionibus suis: Villa 
Lauseira cum ajunctionibus suis: Villa Lauretu cum ajunctionibus suis: Vil¬ 
la Felgosa cum ajunctionibus suis: Villa Cornadu cum ajunctionibus suis: Vil¬ 
la Refoios cum ajunctionibus suis: Villa Vimaredi cum ajunctionibus suis: 
Villa Pasaeela cum ajunctionibus suis: Villa Argemir cum ajunctionibus 
suis: Villa Rout Clarius cum ajunctionibus suis: Villa Santo Tome cum 
ajunctionibus suis: Villa Negrellus cum ajunctionibus suis: Et inter Du¬ 
rio et Mondego Villa Oles cum ajunctionibus suis: Villa Exu cum ajunctioni¬ 
bus suis: Villa Abricumka cum ajunctionibus suis: Villa Gaiatit cum ajun¬ 
ctionibus suis: Villa Azeveta cum ajunctionibus suis: Villa Azevetusu 
cum ajunctionibus suis: Villa Petroso cum ajunctionibus suis: Villa No- 
garia cum ajunctionibus suis: id et prenominatos mancipios, et mancipias 
Menendo cum filis, et nebtis: Bellita cum filiis et neptis: Guiscalco cum 
filiis et neptis: Grado cum filiis, et neptis: Adelfo cum filiis, et neptis: Pepi 
cum filiis, et neptis: et Eromo cum filiis, et neptis: Fromarigu cum filiis, et 
neptis: Villivado cum filiis, et neptis: Odorio cum filiis, et neptis: Erinius 
cum filiis, et neptis: Osevio cum filiis, et neptis: Zoderedo cum filiis, et 
neptis: Petro cum filiis, et neptis: Aragunti cum filiis, et neptis: Gunde- 
sindu cum filiis, et neptis: Salvator cum filiis, et neptis: Cidi cum filiis, et 
neptis: Petro cum filiis, et neptis: Speciosa cum filiis, et neptis: Kavalos 
cum frenis, et celas numeratos viginti: Hecoas numeros sex: Vestitus natrom 
quales omnes pertine, Vaccas Bitulatas quadraginta; Pegora permista nu- 
merum tercentum, Et ego Gundisalvo Luz cunjungia mea Vnisconi juxta 
portione de ipso qui in dote resona vel in carta, et me compota inter fratres 
vel eredes, ut aveatis vos, et omnis posteritas tua juri pereni: notum die erit 
octavo Kalendas Magii era milésima centesima decima nona. Gundisalvo tivi 
Unisco manum mea ro+voro, Qui presentes fuerunt. Suario testes vidi Su- 
nila testes vidi. Odorio testes vidi. Lovesindu vidi et notuit. 


VII 


1095, Julho, 18 e 1100, Maio, 20. 

Doações feitas por Zoíeima Gonçalves e Zoleima Roupariz à igreja 
de Santo Isidoro de Eixo. 

A. N. t, t. ( cmiário de Lorvão. Leitura utilizada: Doc. n." 810 dos Difil, et 
Chart, (P. M. H.) 

In nomine genitoris genitis simulque anbobus (?) procedens spiritus 
sanctus qui est trinus in unitate et unus in deitate et uniuersa colligitur crea- 
tura cui famulantur uniuersa celestia deseruiunt et etiam et terrestria ad cui 
inpenum ueniunt maria ad quod creata sunt omnia qui ante mundi consti- 
tutione deposita qui hominem ex limo plasmaui et in fine seculomm for¬ 
mam serui adsumsit per passionem propía sanguinem umanus genus de mor¬ 
te redemit et postea in gloria resurrexit misit sanctos apostolos suos predi- 
gare euangelium in uniuersum mundum fidem catholicam confirmaui cre- 
dentes in eum non derelinquit ex quibus noster unus ex ceuedei filius spania 
sortiuit ut de tuis redas fructum in die iudicii domini nostri ihesu christi. 

Ideo ego famulum dei zoleiman gundisalbis audiens scriptura diuina 
oragula adinplendum aliquantulum cupiens homnipotenti deo eternum puris 
mentibus de quod nobis adtribuit redere uenit per spiraculum cordis nostri 
pro remedio anime mea: et parentum abiorum meorum et sub tuo sancto 
nomine et eximie trinitatis facimus testamentum in onore sancti salbatoris 
sancte marie uirginis et homen corum apostolorum corum reliquie quod sai- 
pta sunt in loco sancti issidori que est fundatum in uilla exo subtus ciuitas 
marnele discurrente riuolum uauga território colinbriense damus ad deser- 
uiendum ad ipso loco sancto mediatate de ereditate que abeo de parentum 
abiorum meorum que abeo odie die que in alias kartas non resonant et me¬ 
diatate de ereditate que fuit de flauiano gentoniz connomento cidi. Damus 
ad seruiendum pro tolerantie fratrum et monacorum qui ibidem abitantes 
fuerient (sic) et uita sancta perseuerauerient et non sedeant licitus uíndere 
nec donare ad nullum seculare hominem nisi teneant illam sanam et inte¬ 
merata post parte ipsius locis sancti issidorii et abeat illa sobríno meo zolei- 
mam raupariz siue aeglesia siue leigal in cunctis diebus uite sue et post obito 
suo remaneat illa sana ad qui uita sancta perseuerauerit et siquis homo aut 
unus ex sanquínibus nostris qui oc factum nostrum infringeri uoluerit fran¬ 
ga illi deus autaciam suam in primis sit excomunígatus ad corpus domini 
nostri ihesu christi sit separatus et inferní profuntus dimersus et cum iuda 
traditore abeat participium in eterna damnationem et propter damna secu- 
laria pariat post parte regis aut potestas qui illa terra inperauerit dua auri 
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talenta et hunc factum nostrum semper plenan octineat firmitate et rouore 
in perpetuto. facta serias testamenti die erit XV“ kalendas agustas. Era 
MCXXXIII, 1 Ego zoleimam gundisalbiz in ac seria testamenti manum mea 
rouor+o. 

Hic sunt testes. Didagu testis. Gendon testis. Osoreo testis. Gunzalbo 
testis. Dauit testis. Odario testis. Pelagio testis. Petrus notuit. 

Et ego zoleiman roupariz adicio hic in ipsius testamenti illo meo po¬ 
mar quo ego plantaui in illa ereditate de illo testamento que fuit de meo 
tio dom zoleiman et ipso meo uallato deante illa ecclesia ubi illa mea uinea 
plantauerat et illo calicem meum de illo argento et illa crucem de argento 
que fuit de meo tio et illo meo misual et illa uestimenta de illa ecclesia tota 
et illo ordinum bonum et uno psalterio bonum sic deseruiat totum ad sancti 
isidori ubi ego illum totum concedo, et qui inde aliquid abstullerit pariet 
illum in quadublum et abeat partem cum iuda dei traditor in eterna dam- 
natione et oc testamentum semper plena abeat rouore et obtineat firmitate 
die erit XIII o kalendas iunii. Era millesima CXXXVIII.' 1 Ego zoleman 
roupariz in hanc series testamenti manum mea ro+uoro. 

Ic testes nodario testis. gendon testis. menendo testis. aluito testis. gun¬ 
zalbo testis. Gundisalbo quasi presbiter notuit. 


VIII 

iioo, Junho, 13. 

Doação feita por Zoleima Roupariz ao mosteiro de Lorvão. 

Entre as verbas doadas contava-se uma marinha em Sá. 

A. N. T. T„ cartório de Lorvão. Leitura utilizada; Doc. n.° 936 dos Dipl. et Chart. 

(P. m.’h.) 

Christus. Domnis inuictissimis hac triumphatoribus sanctisque marti- 
ribus sancti mameti et sancti pelagii martiris christi quorum baselica seita est 
in loco urbanensis cenobio Vnde ego dei famulus zoleiman rauparizi atque 
presbiteri memoriam integra habui que de hoc século migraturus sum et in 
die magni iudicii presentatus ubi nullum est adiutorium nisi elemosinis et 
operibus bonis. Monet nos scriptura diuina — date et dabitur uobis tua enim 
sunt omnia domine — et cetera. 

In tuo denique amore quia michi elegi patronum concedo et offero a 
sancto altario tuo et a tibi prior eusebius cum quolegio tua omnia que possi- 
deo id est una marina cum sua uita et sua uasa quantum ad ipsos talios 


seruet et a prestitum hominis est et abet iacentia in uilla sala discurrente 
ribulo uauga prope litore maris et uno kalice argenteo et uno missal et uno 
poldro et uno boue et una uaka et VI porcos, omnia que notauit ab integro 
concedo et insuper trado corpus meum uiuum et mortuum ad regulam sancti 
benedicti seruaturum. Siquis sane mentis non crediderit aliquis homo ue- 
nerit contra hunc factum meum ad inrumpendum quesierít in primis sít ex- 
comunicatus et ac ceptu christianorum sit segregatus et cum iuda christi tra- 
ditori habeat participio in eterna damnatione et quantum usurpauerit in 
duplo conponat et ad iudicem II(?) auri talenta. Facta kartula series testa¬ 
menti Notum die quod est idus iunii. Era M. C. a XXX a . VIII a Ego iam 
supra nominato quo fieri elegi coram testibus manus meas ad roborandum 
tr—adidi. 

Eusebius prior confirmo, — Arias presbiter confirmo. — Onegildus 
presbiter confirmo. 

Iohanne clericus confirmo. 

Nodeiro testis — Gendum testis — Aluitu testis. 

Veremudo testis — Menendo testis — Cidi testis. 

Gundisaluus monacus notuit. 


IX 

1103, Janeiro, 31, 

Doação feita pelo presbítero Soeiro ã Mitra de Coimbra, da herdade 
que possuía em Esgueira. 

A, N. T. T,, Livro Preto da Sé de Coimbra, doc. de fl. 162 v, 

Testamentum de heredita de isgueira. MauRicio episcopo. 

In dei nomine. 

Ego suarius presbiter scripturam testamenti facio uobis domno mau- 
ricio pontifici de hereditate mea própria quam habeo in uilla quam appel- 
lantur isgeira que habet iacencia secus foce. uauca prope líttora maris 
dono uobis illam et testor cum omnibus adprestacionibus suis que in se obti- 
net et ad prestitum hominis est una cum sua ecclesia omni mea racione quod 
in ipsa predicta ecclesia heredito, uel in ipsa uilla paretum meòrum uel de 
apresuria temporibus sesnandi consulis colimbríensi. Jta ut de hodie die 
habeatis uos illa firmiter ad proficuum ecclesie uestre sancte maríe colim- 
briense sedis per redempeione anime méé uel parentum meorum. sed fíde 
reseruata ud inde illa media ex illa prefata in uita mea sint ad stipendia mea 
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uel fratrum meorum et post obitum meum remaneat integra upbis predicto 
episcopo siue ad ecclesiam uestram. 

Et si adhuc conuencionem uobiscum facio ut omnes germanos meos tam 
in uita mea quam post obitum meum remaneant in illa supradicta medie' 
tate et sint ibi per manus uestras uobis seruientes uel ad prefatam ecclesiam. 
uel successoribus uestris. Et ut uos sitis defensores eorum et mihi similiter in 
uita mea beneficium caritatis inpendatis tam in anima quam in corpore. Ita 
ex hac die sit de meo iure abrasa et uobis predicto episcopo tradita atque 
confirmata tam uobis quam clericis uestris uel successoribus qui in ea eccle' 
sia iam dieta permanserit. 

Facta carta donacionis et testamentj Era M/ 1 C.“ XL. tt J. tt pridie kalen' 
das Frebuaríí. 

Et si forsitam aliquis homo uenerit contra hunc factum ad irrumpen' 
dum tam ego quam aliquis ex meis propinquis siue ex germanis aut extraneis. 
quisquis fuerit ille conponat hoc quod usurpauerit quadragies uel undecies. 
Et hoc meum donum ad predictum locum perhenniter obtineat firmitatem. 

Ego suarius presbiter uobis domno mauricio episcopo hoc scriptum 
confirmo, et cum manibus propriis roboro+o. Ego mauricius dei gratia CO' 
limbriensis episcopus confirmo et signum sancte crucis inpono +. Ramirus 
prior uisensis confirmo. Egas pelaiz testis. Menendus ramiriz testis. Fernan' 
dus testis. — Rodericus abbas lacencis cenobíí confirmo. Iohannes nuniz 
testis. Frogia prior senensis confirmo. Ennecus uisensis presbiter confirmo. 
— Gunsaluus prior colimbriense sedis confirmo, Odorius archidiaconus con' 
firmo. 


X 

iz06, Agosto, 25. 

Doação feita pelo Conde D. Henrique e pela Rainha D. Teresa ao 
mosteiro de Lorvao, de metade de Cacia, 

Referência a Fontela, Esgueira, Vilarinho e Matança, 

A. N. t. T. —C. R„ Lorvão, m, II, doc. 12, Leitura utilizada: Does. Régios 
(Acad, P. Hist.), pág. 15. 

Domnis inuictissimis ac triumphatoribus sanctisque martiribus sancti 
Mametis et sancti Pelagii ob cuius domus uel honore ecclesie uestre perpe' 
tua felicitatè firmitatem quia exutus corporea de hoc século ad alia transfe' 
runtur anima qualis namque se illic peruenire considerat qui hic bona pera' 
genda corde et corpore pigritat. Monet enim nos Dominus dicens «Date et 


dabitur uobis». Vnde et Moisen dicit «Tua sunt enim omnia Domine et que 
de manu tua accipimus dedimus tibi». 

Ideoque ego el comde Enrequi et regina Tarasia cum peccatorum mole 
depressos donamus atque offerimus sancte ecclesie uestre cuius baselica esse 
dmoscitur locum que dicitur Laurbano testamus domui huic medietatem de 
uilla nostra nomine Cacia per suos términos nominatos de una parte quo' 
modo sparte cum Exu per lo canal que intrat in Vouga subinte ad ualle da 
rontanela deinde pela Mouta da Mamua que dece a poza deinde quomodo 
sparte pela gandera cum Isgueira descendente a Vilârino quomodo sparte 
per uallo descendente a Matantja quomodo intrat in Vouga. Testamus uo' 
bis abbas Eusebius et fratribus uestris in monasterio Deo seruientibus nos' 
tram uillam medietatem ad condimentum fratrum per suos términos sicut 
superius sonant pro remedio animarum nostrarum et parentum nostrorum, 
íquis tamen quod fieri non credimus aliquis homo uenerit contra hunc nos- 
trum scriptum ad inrumpendum pro sola temptatjone sit maledictus et ex' 
comunicatus et cum Iuda prodictore habeat societatem et insuper quantum 
demandauerit tantum in duplum monasterio componat et seniorem torre 
qumgentos soldos reddat et hoc nostrum factum firmum obtineat roborem. 
Facta carta testamenti VIII. 0 Kalendas Setembris. Era M. !l C. a XL. a 1111 .“ Nos 
supranommatos qui hoc scriptum facere iussimus cum propriis manibus nos' 
tris roboramus et hoc signum facimus -f +. 

Egas Gonsendiz confirmo, Egas Moniiz confirmo. Anaia Vestrariz testis. 
G. Goterriz testis. 

Menendus Gunsaluiz confirmo. Menendus Venegas confirmo. Pelagius 
Diãz testis. 8 

Ar ias Iohannis testis. Vermudus Auaiubiz testis. 
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XI 


m 6, Março > 19; 

Doáfão jfetíd feio Conde D. Henrique e pela Rainha D. Teresa ao mos¬ 
teiro de Lorvao, 

Entre as propriedades doadas, metade de Cacia e parte de Esgueira. 

A. N. T. t.» coL esp, p. II, cx. 24, gav. 13, rep. I, m. 1. Leitura utilizada: O 
mosteiro de Lorvão na reconquista cristã., do Dr. Rui de Azevedo. 

Placuit inspirante diuina clementia comité Henrico, et uxori sue domne 
Tharisie regis Ildefonsi filie, facere testamentum. de cenobio laurbanense 
quod dedicatum est in honore beatis Mametis sedi colimbriensi ciuitate dedi* 
cate in honore beatae Marie et episcopo domno Gundisaluo. et successoribus 
eius. et clericis ibidem commorantibus in perpetuum. cum omnibus testa* 
mentis, et adiectionibus suis. ut habentur scripta. in eiusdem cenobii testa* 
mentis, eo quod erat sub regali temporalique potestate traditum. Voluerunt 
pro redemptione eorum facinorum illud deliberam, et sedi iam dicte, in dei 
honore ad testare. Quod testamentum a nobilioribus eorum palacii et ab ar* 
chiepiscopo toletano et legato sancte romane ecclesie domino Bernaldo. Immo 
et a domno papa Paschali confirmatum est. Transacto septem annorum tem* 
pore. predictus epíscopus considerata predicti cenobii restauratione. Euse* 
bium priorem in abbatem elegit. ut cum monachis ibidem consistentibus. 
regulariter uitam ducant et pro tuitione sui eorumque de testamento supra 
taxato, Placuit sibi tantum illis concedere. In primis scilicet omnem quod 
habetur in circuitu predicti cenobii cum istas adiectionibus, inferius nomi* 
natis, 

In Uilla Koua illas uineas et terras que in testamentis ipsius cenobii 
sunt. Et illa acenia et Gondelin, Et nostram partem de Mortalago, Et in 
território uisiense uillam de Traxedo cum sua ecclesia, et Negosela. Et illam 
ecclesiam de Oliuaria de Currelos. Et uillam de Sauugosa cum sua ecclesia. 
et monasterium de Sperandei cum suis ecclesiis Sancti Martini et Sanctam 
Eolaliam cum suis terris. Et in uicino duitatis Golimbrie, ab illa barrosa 
Uilela et Salas et Boton cum sua ecclesia et infra ciuitatem predictam eccle* 
siam beati Petri cum omnibus suis uineis et ortis. Et in suburbio eiusdem 
ecclesiam beati Bartholomei cum omnibus suis uineis. et sanctum Martinum 
de Freiseneda et sanctum Martinum de Senobria et ecclesiam beati Cucufati 
excepta parte episcopali. harum supradictarum quinque ecclesiarum. 

Et in Arazede terras de Sendino Gundereiz et in Antoniol terras de 
Spanosendo, et in Azamar terras de alimia. et uineam de ualle de Heiarelas. 
et medietatem de illa pischalía de Mondeco et illos molendinos de Forma 
et alium molendinum qui est super illo de Martino et alium in Anzana. et 
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unam marinam in foce de Mondeco. et unum kanal in Mondeco. et uillam 
de Cendelgas et testamentum quod est in Ribulo Frigido et uillam de Paios, 
et Belli et medietatem de Kacia et unum hominem in Isgeira. 

Et quiquid de inceps augmentare uel adquirere potuerint licentiairi ha* 
beant possidendi et ut ipse abbas cum omni suo conuentu sit subditus epis* 
copo et canonicis prefate sedis et sine eorum consilio isto defuncto nulla* 
tenus alter eligatur. Terminationes uero supranominatas ad tuicionem mo* 
nacorum ita possideant ut nemo successorum meorum aliquid ex eis minuet. 
uel demat. sed ad integrum ut iam diximus possideant in perpetuum. De 
testamentis uero eiusdem cenobii que in eremo seu in potestate paganorum 
habentur deo faciente si christianitati restituía fuerint. quantum inde po* 
tuerint sibi restaurent. Et episcopus cum clericis iam nominatis similiter fa* 
ciant. Per singulos annos prandium in cenobio supradito episcopo detur. 
uti mos est episcoporum. Si autem alíquis successorum seu canonicorum aut 
cuiuscumque persone laicorum sit hoc nostrum factum in aliquo infringere 
atemptauerit. non sit ei licitum per ullam assertionem cuiuscumque inge* 
niose calliditatis set pro sola temeritate de suis propriis facultatibus restituat 
in quadruplum supradicto cenobio omnia que auferre temptauerit et quandiu 
in hac pertinatia manserit sit excomunicatus a societate fidelium christiano* 
rum. qui si in hac audatia ab hoc século obierit. sit illi perpetua cum diabolo 
mansio in eterna damnatione. et hoc nostrum factum perpetuum obtineat 
uigorem. Sciendum est igitur quod si ille abbas qualicumque ingeniose calli* 
ditatis hoc quod suprataxatum est alienare seu auertere a iudicio et a potes* 
tate colimbriensis pontificis et canonicorum eiusdem et hoc probatum uero 
iudicio fuerit. tam ille abbas quicumque fuerit et monachi eius careant om* 
nibus que suprascripta sunt. et honore et lícentia sit pro nominato pontifici 
et eius canonicis cuncta disponere ut statuerint. Facta donationis et confir* 
mationis carta et manu própria roborata coram presentibus quorum nomina 
infra scripta sunt. XIIII kalendarum Aprilium Era T. C. L. IIIL 

Martinus prior — Tellus archidiaconus — Iohannes archidiaconus — 

Sisnandus armarius — Martinus capellanus — Laurentius archidiaconus. 

Petrus presbiter — Pelagius presbiter — Petrus presbiter — Dóminicus 
presbiter— Petrus presbiter. 

Iohannes diaconus — Petrus diaconus — Iulianus diaconus — Nunus 
diaconusPelagius diaconus. 

Petrus subdiaconus — Martinus subdiaconus — Martinus subdiaconus, 

Petrus Gundisaluiz — Gundisaluus Gundisaluiz — Aluitus Recamundiz 
— Gundisaluus Guterríz — Anaia Uistrariz — Menendus Gundisaluiz — 
Guter Suariz. 

Egas Pelaiz — Pelagius Didaz— Fernandus Zuleimaz — Randulfus 
Zuleimaz —- Menendus Nuniz. 

Daniel indignus presbiter notuit. 
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XII 


XIII 


1131, Março . 

DoíífÃo /eito por João Mendes ao mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
da sua propriedade de Arada, junto a Aveiro. 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASA rocha MADAHIL, de Ilhavo. Certidão de i8n, 

In Dei Nomine. 

Ego Ioanes Medis timens diem mortis meae hoc modo facio Testamen- 
tum pro remedio animae meae. In primis post obitum meum in Colimbriensi 
Monasterio Sanctae Crucis mando Sepeliri corpus meum et mando ibi dare 
mecum totam meam Vilam quae vocatur Heerada et habet jacentiam justa 
Aaveiro et est sciendum quod ego ibi dedi genero meo gunsaluo gonsalues 
quosdam casales tali videlícet pacto ut in vita mea tantum eos fructuario 
jure teneret, post mortem vero meam relictis ipsis casalibus praedicto Monas¬ 
terio cum suis germanis in aliis meis haereditatibus integraretur quod si ipse 
contra hoc factum facere praesumpserit canonici Sanctae Crucis accipiant to¬ 
tam [meam] haereditatem de Mortede pro ipsis tantum casalibus re- 
tentis in supradicta vila videlicet nomine Heerada. Vxor autem mea Dona 
Maria si post mortem meam se bene continuerit et alterum virum furtim 
vel palam non acceperit sicut facere mihi professa est et per concilium Prio- 
ris Sanctae Crucis et aliorum bonorum hominum qui ibi Sunt Se bene conti¬ 
nuerit mando ut in vita solum modo sua fructuario jure habeat totum hoc 
quod superius mandavi Monasterio Sanctae Crucis et post mortem ejus 
totum sicut supradixi eidem Monasterio libere relinquatur: sin autem aliter 
fecerit et ista mea praecepta non observaverit statim post mortem meam Ca¬ 
nonici Sanctae Crucis in suo jure et potestate vindicent et habeant et posi- 
deant in perpetuum totum hoc quod eorum Monasterio mandavi: hoc au¬ 
tem totum facio pro remedio animae meae meorumque Parentum et ut in 
grationibus et beneficiis ejusdem Monasterii cum caeteris benefactoribus 
partem habeant. quicumque contra hoc totum facere praesumpserit sit male- 
dictus et cum danato Iuda in Inferno crucietur et quantum inde auferre ten- 
tauerit tantum in duplum componat et insuper hoc scriptum semper suum 
robur inviolatum obtineat. 

Facta Testamenti carta Mense Martio era milésima centesima [sexagési¬ 
ma] nona. Ego Supradíctus Ioanes Medis qui hanc cartam facere jussi coram 
idoneis testibus confirmavi et cum própria manu hoc sig + num feci. Qui prae- 
sentes fuerunt Pelagius Aluanus testis Suarius octo testis Petrus Pelagius 
testis Fernandus Amicus testis Gundisalvus gonsalves gener meus testis et 
adfuit Gonsaluus Pelagius testis Pelagius de Gois testis Pelagius lux testis 
Ioanes Presbiter notavit. 
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1137, Abril 

Doação feita pelo Bispo de Coimbra, D. Bernardo, ao arcediago Mar - 
tinho, da sua marinha de Esgueira, sita no lugar de Figueira. 

A. N. t, t„ Livro Preto da. Sé de Coimbra, Doc. de fl. 123 v. 

Carta donatjonis. DE MARINA DE hysgueira 

In Christi nomine. 

Hec est carta donacionis. et firmitudinis. quam iussi facere ego bernar- 
dus dei gratia colinbriensis episcopus cum autor ita te prior is domni iohannis 
et canonicorum sedis sancte marie. Tibi martino archidiacono de illa marina 
quam habemus in isgueira in loco quem uocitant figueira, Donamus illam 
tibi atque concedimus ut illam restituises et reficias et habeas in uita tua. et 
nullus homo nec clericus nec leigus illam tibi áuferat. Et sciendum est quod 
illa marina fuit de pelagio frogiaz. et de diago monaco. In uita tua habeas 
illam ad integrum. Post mortem uero tuam, dimittas eam tali homini qui 
reddat inde suas quadras sedi sancte marie. Quisquis uero hoc nostrum fac¬ 
tum irrumpere temptauerit sit maledictus et cum iuda traditore in infernum 
missus. quantumque auferre uoluerit in duplum tibi componat, Facta carta 
donacionis mense aprilis. E, a M. 11 C. a LXX a V," Ego beraardus episcopus 
in hac carta manus meas ro +boro. Qui presentes fuerunt — Petrus prepo-, 
situs testis, Regnaldus diaconus testis. Martinus cidiz testis. honorigus testis. 
Gundisaluus romeu testis. Menendus presbiteR testis. Pelagius seseriquiz 
testis, 

Suarius presbiter manu sua notuit, 
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XIV 


1146, Novembro, 15. 

Doação feita por Gaíndo e por sua esposa Susana Salvador à Sé de 
Coimbra, das herdades que possuíam em Sá. 


Qui presentes fuerunt 
Petrus dominici testis. 
Pelagius lucifer testis. 
Dominicus anaie testis. 
Martinus parauentre testis. 
Árias ihoannes testis. 
Martinus sporarius testis. 
Gunsaluus arnaldiz testis. 


Petrus presbiteR ihoannes adfuit, 
Tellus presbiteR adfuit, 

Pelagius presbiteR pataino adfuit. 
Joannes presbiteR petriz adfuit. 
Petrus arias presbiteR adfuit. 
Dominicus diaconus adfuit. 

Sénior subdiaconus adfuit, 


A. N. T. t. Livro Preto da Sê de Coimbra, Doc. de fl, 53, v. 


JHOANNES DIACONUS NoTuit. 


Testamentum de sáá, quod gaindus et eius uxor testati sunt colimbrie 

sedi. 

In dei nomine. 

Quum antjquitus ratum est auctoritate sanctorum canonum ius, cuius- 
libet mortali uita comité de predíjs suis hereditatibus atque possessionibus 
ecclesias dei per testamentum ditare, iccirco ego gaindus. et uxor mea su- 
sanna saluadoriz sana mente et prona uoluntate fecimus ecclesie sancte ma- 
rie episcopalis sedis colimbrie. et clericis ibidem commorantibus de heredi- 
tate quam habemus in loco qui dicitur sáá. uidelicet tercia pars unius ca- 
salis. qui fuit de menendo eichigaz. et quinta pars alii casalis qui fuit de 
domno senteiro, hanc cartam testamenti. Damus et concedimus uobis su- 
pranominatas partes ipsorum casalium cum ingressu et regressu. cum mon- 
tibus et uallibus. cum fontibus et pascuis. cum uineis et pomeriis. per ubj 
easdem partes potueritis inuenire. cum suis terminis antiquis. pro remedio 
animarum nostrarum t et regine domne tarasie de qua comparaui suprano- 
minata hereditatem pro uno caballo apreciato in. C,XXX. a bracchales. et 
propter bonum seruicium quod illi feci. 

Concedimus ipsas prefatas hereditates supranominate ecclesie. et ca- 
nonicis eius post obitum nostrum nullo herede succedente, ut precibus sanc¬ 
torum quorum ibi reliquie continentur adiutj, quod nostris meritis nequi- 
mus ualeamus adipisci. Si autem aliquis de filíjs nostris. seu propinquis uel 
extraneís. cuiuscumque dignitatis uel persone contra hanc cartam testamenti 
insurgere presumpserit uel prefatorum casalium partes a supranominata 
ecclesia alienare temptauerit, non sit ei licitum ullo modo, sed pro sola temp- 
tatjone quantum auferre uoluerit in quadruplum eidem ecclesie restituat de 
suis propríís facultatibus. et insuper sit maledictus. et digno anathemate 
constrictus, atque a liminibus sancte ecclesie sequestratus, et cum iuda tra- 
ditore ceterisque diaboli membris habeat participium. nisi resipuerit. et ad 
satisfatjonem uenerit, Facta carta testamentj. XVI}. 0 Kalendas. decembRis. 
Sub eRa M. C. a LXXX. a IIIL* Ego supranominatus gaindus qui hoc testa¬ 
mentum iussi facere coram idoneis testibus roborauimus atque confirmaui- 
mus. et hoc signum fecimus + + — 


XV 

íi 66 , Dezembro, 

Doação feita por D. Afonso Henriques ao mosteiro de Santa Crui de 
Coimbra. 

Entre as propriedades doadas, mencmam^se Eirol, e Verdemilho. 

A. n, T, T, Livro de D. João Teotónio, de Santa Cruz de Coimbra, fl, 38 [A], 
Leitura utilizada: Does. Régios (Acad. P. Hist.), pág. 374. 

In nomine Sanctze et Indiuidue Trinitatis Patris et Filij et Spiritus 
Sancti amen. Summum atque precipuum utilitatis genus cuique fore dinos- 
citur cum unusquisque diligenter sibi preuidet in futurum. Siquidem et «uil- 
licus iniquitatis ideo a Domino in euangelio laudatur eo quod prudenter 
egisset», precauens ea que sibi uentura erant in extremo tempore. Preuidere 
autem temporalia quamuis unicuique bonum et utile est tamen cum preui- 
denter ea que post mortem nobis euenire possunt et precauentur hoc est 
summum et precipuum utilitatis genus, Si ergo bonum est et salubre uni¬ 
cuique ut sibi preuideat in futurum, multo maxime necessarium est re- 
gibus et consulibus principibus et potestatibus et omnibus qui in sublími- 
tate sunt ut diligenter et studiose prouideant et subministrent sibi et pos- 
teris, posteris bona temporalia, sibi bona inuisibilia et eterna. «Omnis enim 
caro sicut fenum et omnis gloria ejus tanquam fios feni, exaruit fenum et 
fios eius decidit». ((Omne itaque opus corruptibile ut ait Salomon in fine 
deficiet et qui operatur illud ibit cum ipso et omne opus electum iustifi- 
cabitur et qui operatur illud honorabítur in illo». Et alibi in Libro Sapien- 
tiae «Deus ab initjo constituit hominem et reliquit eum in manu consilij suí, 
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Ante hominem uita et mors bonum et malum quod placuerit ei dabitur illi, 
Apposuit tibi aquam et ignem ad quod uoles porrige manum tuam». 

Haec ego Alfonsus Dei gratia Portugalensium rex comitis Henrici et 
regine Tharasie filius magni quoque regis Adefonsi Hyspaniae nepos, diii- 
genter consideram et ualde pertimescens diem districti iudicij in quo retri- 
buetur unicuique secundum quod gessit siue bonum siue malum t conside- 
rans etjam que et quanta beneficia contulit mihi omnipotens Dominus quo- 
modo custodierit me a iuuentute mea usque in senectutem quomodo re- 
gnum mihi dederit et multo amplius dilatauerit et quomodo me incolumen 
in omnibus prelijs et negotijs conseruauerit, placuit michi dare in donarijs 
Domini quandam oblationem, uidelicet castellum Sanctae Eolaliae quod 
est in Anliada cum toto suo dominio. Inter cetera itaque donaria que iam 
contuli monasterio Sanctae + , hoc quoque munus insuper addo, Conside- 
raui enim bonum esse et utile animae meae et fratribus ibidem in perpetuum 
commorantibus, si hoc castellum Sanctae Eolaliae ipsi possiderent quod eis 
pro tempore et loco esset ad substentationem et defensionem eorum que ibi 
habent et ego eis dedi. 

Dono itaque et confirmo predicto monasterio Sanctae + uobis uide- 
licet domno Iohanni eiusdem ecclesiae priori et fratribus ibidem in per- 
petuum commorantibus spontanea uoluntate et animo uolenti totum illud 
castellum Sanctae Eolaliae hereditário iure cum omnibus suis dírecturis et ter- 
minis et cum omnibus suis pertinentijs sicuti quando ea melius habuisse dinos- 
citur. Et ut hoc meum testamentum semper plenum robur obtineat, offero 
illud Deo et própria manu super altare Sanctae Crucis cunctis uidentibus illud 
pono ut ab hac die et deinceps a meo iure et filiorum meorum sit abrasum 
et in uestro dominio sit traditum et confirmatum. Hoc autem facio totum 
pro remissione peccatorum meorum et ut in oratjonibus et beneficijs et ele- 
mosinis ejusdem monasterij semper partem habeam qualem per Dei miseri- 
cordiam me inde spero habere et fratres ibidem commorantes semper mei 
memores sint et orent Dominum pro salute mea et filiorum meorum. Et 
est sciendum quod predictum castellum Sancte Eolalie eodem tempore qui- 
dam meus uassalus nomíne Gomez Pelaiz tenebat a me in prestimonio, Vt 
autem idem uassallus meus, uidelicet Gomez Pelagij nullam rancuram ha- 
beret pro ablato sibi prestimonio, idem prior Sancte + domnus Iohannes 
cum fratribus suis iussu meo decíerunt ei quasdam suas hereditates ut eas 
interim sic teneret quantum michi placuisset, Dederunt ei totam uillam 
suam de Sorenes superiore et quantum habebant in uillis istis, scilicet in Au¬ 
nai et in Louri superiore et inferiore et in Ansegia et tinum médium casa- 
lem quiiuit de Menendo Oseuiz in Villa de Milio, et etjam quantum ha¬ 
bebant in ripa de Minio in Sancto Cipriano et in Balthasares ex parte co- 
mitisse domne Eluire Petri que fuit soror Sanctae Crucis. Si qua igitur eccle- 
siastica secularísue persona siue filius siue nepos seu propinqus seu extraneus, 
sciens huius testamenti paginam, contra eam temere uenire uel in aliquo 
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minuere seu turbare presumpserit secundo tercioue commonita, si non côn¬ 
grua satisfacione emendauerit, sit maledicta et a domino Deo diuisa atque 
in extremo examine districte ultioni subiaceat et quantum dampni fecerit 
quadrupli [citer] uobis componat. 

Cunctis autem hoc meum factum inuiolatum conseruantibus sit pax 
domini nostri Ihesu Christi quatinus hic fructum bone operationis perci- 
piant et apud distritum iudicem premia eternae pacis inueniant. Facta huius 
firmissimi testamenti carta mense Decembrio Era M. a CC/ 1 IIIL\ Ego rex 
Alfonsus qui hanc testamenti cartam facere iussi una cum filijs meis domno 
Saneio et sorore ejus domna Saneia coram meis baronibus roboraui et hoc 
sig + num feci. Qui presentes fuerunt: 

Deo adiuuante et auxiliante ego Sancius rex hoc datum patris mei ro- 
boro et confirmo + . 

Similiter ego Saneia regina hoc datum patris mei grato et perfecto 
animo roboro et confirmo +. 

Ego Fernandus Alfonsi filius ejus confirmo, comes Velasco filius sororis 
ejus confirmo. Gunsaluus de Sausa curie dapifer confirmo. Petrus Pelagij 
vexillifer regis confirmo. Sancius Nuniz confirmo, Suarius Menendi confir¬ 
mo. Suarius Venegas confirmo, Ermigius Menendi confirmo. Velasco Fer- 
nandi confirmo. Petrus Fernandi confirmo. Petrus Velio confirmo. Suarius 
Diaz confirmo. 

Cerueira pretor Colimbrie testis. Martinus Anaia testis, Fernandus 
Gunsaluiz testis. Saluador Gunsaluiz testis. Gunsaluus Gunsaluiz testis. 
Petrus Nuniz testis. Pelagius Petri testis. Petrus Venegas iusticia testis. MÍ- 
chael Garsia economus Colimbrie testis. Suarius Diaz iudex Colimbrie testis. 

Magister Albertus cancellarius, 

(sinal) PORTVGAL. 
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ii 68 , Novembro. 


Doação feita por vários proprietários de Aveiro à Sé de Coimbra. 

Marinhas de sal no Esteiro e no temo de Aveiro. 

A. N. T. T. Livro Preto da Sé de Coimbra , Doc. de fl. 13. 

Testamentum quocl fecerunt homines de aaueiro de suis marinis, ad 
canonicam sancte marie. 

In nomine patris et filij et spiritus sancti. 

Hec est Karta testamenti quam fecimus nos homines de aaueiro colim- 
briensi sedi sancte marie. de propriis marinis nostris de sale quas habemus 
in termino de aaueiro. ut ibi sint ad sustentatjonem clericorum ibidem com- 
morantjum. et ad adiutorium operis. et edificatjonis ipsius ecclesie, et hoc 
facimus prono animo, et bona uoluntate. nullo homine cogente. sed pro 
remedio animarum nostrarum speramus et enim per hoc feces nostrorum. 
facinorum exuri. et partem bonarum. orationum que ibi fiunt apud deum 
consequi. }n primis, ego martinus ihoannis. et uxor mea maria suariz. damus 
IIII. or . talios predicte sedi. qui sunt in cima de steiro. in marina de curno, 
in ipso medio. Suarius bibi, et uxor mea maria petriz. damus unum talium 
in ipsa marina grandi in ipso capite iuxta petrum gundisalui. et menendum 
ihoanis. Pelagius maurel. et uxor mea ausinda uermuiz. damus duos talios 
qui sunt in ipsa marina grandi in cima de ipsa marina iuxta petrum cidi, 
Vermudus tedoni. et uxor mea eldora hoegiliz. damus duos talios in marina 
de sáá de domno uermudo et in fundo de marina contra traueseiro, Petrus 
uermuiz. et uxor mea maria pelaiz damus unum talium in ipsa marina 
grandi. de petro uermudi dalberon. Fernandus uermuiz. et uxor mea ausinda 
menendi. damus unum talium in ipsa marina de mamila in medio eius. Ego 
ausenda sesnandi do unum talium in illa marina de barqueira, ut habeam 
illum in uitam meam. post mortem uero meam, remaneat integer predicte 
sedi, Et dum uixerim reddam per singulos annos duos modios de sale de 
ipso talio iam dicte sedi. Jgitur ab hac die in perpetuum ecclesia colimbriensis 
sedis, habeat predictos talios de marinis. firmiter, et possideat semper. Qui- 
cumque uero de extraneis uel de propinquis uenerit qui hoc testamentum a 
predicta sede extraneare uoluerit, non sit ei licitum. sed pro sola temptatjone 
sit maledictus, et excommunicatus. et in inferno dampnatus. et quantum 
auferre uoluerit a predicta sede tantum ei in duplo componat, et domino 
terre aliud tantum. Facta carta testamentj et firmitudinis mense nouembRis. 
ERa M. a CC. a VI, a Nos uero iam dicti homines de ááueirio qui hanc cartam 


testamenti fecimus, coram idoneis testibus roborauimus et hec signa fe- 
cimus + + +,+ + + + + -f + + 4- 4. Qui presentes fuerunt. 

Martinus 061 iz testis. Domnus rohol testis. Saluador zauelia testis. Pe- 
tius cidiz promitit dare unum modium de sale quandocumque fecerit sale, 
Suarius menendis testis. Suarius dadauo testis. Jhoannes caluus testis. Me- 
nendus aniol testis. Petrus cidi testis. Gomez testis, Gunsaluus maciana testis. 
Godinus caluus presbiteR audiuit, Fernandus uermuiz testis. Martinus Notuit. 


1 174, Degembro. 

Doação feita por D. Afonso Henriques ao mosteiro de Lorvão. 

Uma das propriedades doadas foi Verba. 

A. N. t. T, cartório de Lorvão, m. 5. doc. 12. Leitura utilizada: Does. Régios 
(Acad, P. Hist.), pág. 422. 

In nomine Sancte et Indiuidue Trinitatis Patris et Filij et Spiritus 
Sancti amen. Antiqua temporis institucione et iurius debito racionabilis 
consuetudo penes omnes emersit ut factorum series successuum numerus for- 
tunarum euentus scripto comendentur comendata ab hominum memória ne 
decidant et omnibus preterita consistant presentia. 

Et ideo ego Alfonsus Dei gratia Portugalensium rex una cum filiis meis 
rege domno Saneio et regina domna Tarasia facio cartam testamenti et per¬ 
petue firmitudinis monasterio Laurbani et sanctis quorum ibi oratoria et re- 
liquie consistunt, scilicet Sancto Mameti et Sancto Pelagio Sanctoque Mar- 
tino, de duabus villis quas habemus, scilicet de Verua et de Perranes. Testa- 
mur itaque offerimus atque damus Deo et predicto monasterio Laurbani et 
prefatis sanctis quorum ibi consistunt oracula ambas predictas villas Ver- 
uam uidelicet et Perranes cum omnibus suis terminis et iuribus et pertí- 
nenciis, pietatis et elemosine intuitu, ut sint ibi in perpetuum in sustenta- 
cionem monachorum et in ceteros usus monasterii profuture. Habeat itaque 
predictum monasterium uillas ambas prenominatas in perpetuum iure he¬ 
reditário cum omnibus suis terminis antiquis per ubi melius et prout melíus 
eos inuenire poterit. Si quis uero quod fieri non credimus hoc nostrum fac- 
tum irrumpere temptauerit habeat licentiam abbas domnus Iohannes cui et 
cuius tempore testamentum hoc fecimus reclamandi et appellandi ipse et 
omnes successores sui et insuper quicumque temerator extiterit sit maledictus 
et excomunicatus et a consorcio Sancte Ecclesie segregatus, 
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Facta carta testamcnti et perpetue firmitudinis in ciuitate Colimbrie 
mense Decembri Era M. a CC. a XII a Ego uero rex domnus Alfonsus et ego 
filius eius rex domnus Sancius et ego filia eius regina domna Tarasia qui 
hanc cartam iussimus facere propriis manibus nostris roborauimus et signa 
he + + + c f ecimus, 

Iohannes Braccarensis archiepiscopus confirmo. Michael Colimbriensis 
episcopus confirmo. Godinus Visensis episcopus confirmo. Godinus Lame- 
oensis episcopus confirmo. 

Petrus Fernandiz regis Sancij dapifer confirmo. Menendus Gonsalui 
eiusdem signifer confirmo. Fernandus Episcopus testis. Gonsaluus Fernandiz 
testis. Nuno Goterriz testis. magister Iohannes vidit. 

Petrus Fasion regis cancellarius confirmo. 

(sinal rodado) REX DOMNVS ALFONSVS. REX DOMNVS 
SANCIVS. REGINA DOMNA TARASIA CONFIRMANT. 


XVIII 

1176, Abril 

Doação feita por D, Afonso Henriques ao mosteiro de Lorvão, 

Referências a Verba, Valado, Taboeíra e Gacia. 

A. N. T. t. cartório de Lorvão, m. 5, doc. 27. Leitura utilizada: Does. Régios 
(Acad. P. Hist.), pág. 428. 

In Dei nomine et eius misericórdia. 

Hec est carta testamenti siue donationis et perpetue firmitudinis quam 
iussi facere ego rex domnus Alfonsus una cum filio meo rege domno Saneio 
et uxore eius regina domna Dulcia et filia mea regina domna Tarasia, ad 
honorem Dei et Sancti Mametis et aliorum sanctorum quorum reliquie in 
monasterio Laurbanensi habentur t uobis domno Iohanni eiusdem monasterii 
abbati et fratribus ibidem Deo seruientibus, de tribus uillis nostris, quarum 
una uocatur Perranes quomodo diuidit per fluuium Certome et protenditur 
usque ad términos uille de Verua. Altera uero uilla uocatur Verua quomodo 
diuidit cum terminus proxímis ad Valadi. Alia uero uocatur Tauoeira quo- 
modo concluditur infra términos de Kacia. 

Damus atque concedimus uobis et cunctis successoribus uestris iure 
perpetuo abendas sícut nos eas melius abuimus, ob remedium animarum nos- 
trarum, attendentes illud quod dicitur «Tesaurizate uobis tesauros in ceio» 
et cetera, Et illud «Quod uni de minimis meis fecistis mihi fecistis», Ab hac 


itaque die de iure nostro sint abrase et in uestro et uestrorum sucessorum iure 
et dominio sint tradite et confirmate in perpetuum. Quod si aliquis uenerit 
qui hoc nostrum factum uiolare temptauerit non sit ei licitum per ullam as- 
sertionem sed pro sola temptatione reddat uobis eas duplatas et quantum 
fuerint meliorate et domino terre aliud tantum. Et insuper sit maledictus et 
excomunicatus et cum Iuda traditore in inferno dampnatus, Ego autem su¬ 
pra dictus rex Alfonsus una cum filio meo rege Saneio et uxore eius regina 
Dulcia et filia mea regina Tarasia qui hanc cartam iussimus facere cum ma¬ 
nibus nostris roborauimus et hec signa fecimus. 

Facta carta mense Aprili Era M. a CC. a XIIII. 1 

(Sinal) Ego rex Alfonsus manu mea confirmo, regina Tarasia filia 
ipsius confirmo. 

_ (Sinal) Ego rex Sancius confirmo, ego regina Dulcia vxor istius regis 
confirmo. 

Michael episcopus Colimbrie uidit et laudauit, Godimus episcopus La- 
mecensium uidit, Godinus archiepiscopus Brachare uidit, Fernandus electus 
Portugalis uidit. 

t Menendus Gunsaluiz uidit, Svarius Menendiz uidit, Gunsaluus Gun- 
saluiz uidit, Velascus Fernandiz uidit, 

Petrus Saluadoriz testis, Nicholaus testis. Didagus Teliz testis, 

Magister Iohannes testis, Petrus Feigion testis. Nunus Goterriz testis, 

(Sinal) Abbas Iohannes notuit per iussum Alfonsi regis. 


XIX 

1181, Agosto, 

Carta de foral outorgado a Arada pelo prior do mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra, 

ARQUIVO PARTICULAR da casa rocha MADAHIL, de ílhavo. Certidão de 1811. 

Notum sit tam praesentibus quam futuris quod ego Donus Ioanes Sanc- 
tae Crucis Prior cum fratribus meis facio cartam fori hominibus nostris de 
Erada et de terminis suis et do illis tale forum ut quicumque de novo ruperit 
terram nostram et laboraverit in ea panem vel plantaverit vineas det inde 
nobis octavam partem videlicet tam de pane quam de vinó et det nobis octa- 
vam partem de lino e de ccepis et de alis et de omnibus leguminibus si ea 
ibi habuerit, Similiter det nobis de venda de habere octavam partem et fac¬ 
tum suum remaneat semper com isto foro scilicet cum octava parte. 





Facta fuit carta fori et firmitudinis Mense Augusti era milésima du- 
centesima decima nona. 

Qui praescntes fuerunt Dominicus Diaconus notavit Pelagius Ioanes 
Praesens Sanctse crucis canonicus Donni Pascasius testis Petrus Fusori Mr. 
de Aveiro Scribanus Regius testis. Pl. Roleiro Conversus Sanctse Crucis Fra- 
ter Fernandus Portarius Sanctae Crucis testis Menendus Ioanes clericus de 
Loures Magister Prior de Erada Pax et veritas in diebus nostris. Amen. 



XX 

1182, Novembro . 

Hipoteca feita por João Peres e sua mulher Bona Vemuií ao mosteiro 
de Lorvão da herdade que possuíam em Eixo. 

a, n. t, t„ cartório de Lorno, m. 6. Doc. n.° 2. 

Noscant omnes homines qui hanc cartam legere audierint quod ego 
ihoannes petriz et mea mulier bona uermuiz mittimus in pignores heredi- 
tatem quam habemus in hexo totam scilicet abbati Johanni laurbanensis 
monasteríí. et ad omnes fratres ibidem commorantibus. pro XL a morabi- 
tinos, de ianuario. in ianuario, quomodo nos eam melius abuimus. Si aliquis 
homo in eam nobis contrarium facere uoluerit uos defendite illam nobis 
sicut est consuetudinem terre. Sin autem tunc constricti A domino terre 
ut detis nobis nostros morabitinos, 

Facta carta pignorum mense nouembris. 

Qui presentes fuerunt. Petrus francus. testis. Stephanus presbiter. testis 
Gunsaluus diaconus. testis. 

Dictu et fectu testis. Petrus diaz mancipio qui cum eis ambulabat testis. 
Johannes scribsit. Era. M.* CC. tt XX. a 
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XXI 


1183, Maio, 

Carta de venda feita por Godinho Soares e sua mulher Maria Soares 
ao mosteiro de Lorvão das herdades que possuíam no termo do Vouga, 

Entre elas, casais em Eixo, Vilarinho, Taipa e Valado. 

A. n. t. t., cartório de Lorvão, m. 6, Doc. n,° 13. 

Jn domini nomine Hec est carta uenditionis et Firmitudinis quam ius- 
simus Facere ego godinus Suaríj. et uxor mea maria Suaríj. uobis abbati 
ihoani laurbani. et omnibus Fratribus ibidem commorantibus presentibus 
et futuris. de quanta hereditate habemus in termino de uouga. in locis no- 
minatis scilicet. Jn eyxo, unum casalem. Et in uilarino, unum casalem. Jn 
atápia, unum casalem. Jn ualadi, unum casalem. Jn trauazóó, unum casalem. 
Vendidimus et concessimus uobis ipsos casales supradictos sicuti nos illos 
unquam melius et liberius habuimus, pro precio quod a uobis accepimus 
scilicet centum morabetinos. quia tantum nobis et uobis bene complacuit 
et de precio apud uos nichil remansit in debitum, 

Habeatis ipsos casales firmiter cum suis terris ruptis et inruptis. mon- 
tibus et uallibus. aquis et pascuis. et marinis. per ubi illos melius potueritis 
inuenire. Et si nos uel aliquis de nostris propinquis uel de extraneis hoc 
nostrum factum irrumpere uoluerit, pro sola temptatione quantum inqui- 
sierit, tantum uobis in duplum componat. et quantum fuerit melioratum. 
Et domino terre aliud tantum. et iudici suum iudicatum. Et si nos illos uobis 
in concilio auctorizare non potuerimus uel noluerimus, tunc simus constricti 
a domino terre donec reddamus uobis illos duplatos et quantum fuerint me- 
líorati. huiuscemodi illos habeatis cum molendinis et cum quanto nos ibi 
habuimus firmiter. 

Facta carta mense magij. Era. M. a CC. R XXJ. a Nos uero supranominati 
qui hanc cartam facere iussimus, propríís manibus et hec sig + + na fecimus. 

Testes sunt qui adfuerunt. 

Pelagius lupus testis. Pelagius pelaiz testis. Mouram testis. 

Martinus matamuus testis. 

Martinus gonzaluis testis. Petrus pai testis. Johannes petri testis. 

Don iordam adfuit. Menendus Jaeiz adfuit. Don suarius debotum 
adfuit. Cercarius adfuit. 

Petrus notuit. 
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XXII 


XXIII 


ii85 a 1211, 

Foral dado pelo mosteiro de Lorvão aos habitantes de Taboeira. 

a. N, t, t., cartório de Lorvão, m. 7, Does. 25 e 26. 

Jn nomine domini nostri ihesv christi. amen. 

Hec est Karta. Firmitudinis quam ego domnus abbas alfonsus et fra¬ 
tres Lourbanensium iussimus facete uobis omnibus habitatoribus in nostra 
uilla de tauoeíra, tam presentibus quam futuris. ut omnibus homínibus qui 
eam audierint cognoscatur. Scilicet mandamus et confirmamus per istam 
Kartam ut de quantum cumque manibus suis labotauerint et plantauerint 
et edifkauerint, Sextam partem cum ueritate ad monasterium dent. et Suas 
directuras Sicut Semper dedemnt et Suos Foros. Sed Siquis ex ipsis habi- 
tatoribus istius uille istam Kartam et istum forum cumplere noluerit et 
aliquod contrarium ad monasterium fecerit, perdat hereditatem et quantum 
plantauerit. et fecerit. Símiliter Si alius abbas aut fratres monasterium ,uo- 
luerit ad eos habitatores istam Kartam corrumpere. Faciant eos constringere 
regia potestate et pectent. D. Solidos. Ego abbas et fratres qui hanc. Kartam 
iussimus facere, uobis habitatoribus de tauoeira propríjs manibus R + + + 
obo R + + + amu + + + S. coram testibu—s. 

Qui presentes fuerunt et uiderunt (sic) 

Jn tempore Sanchíj Regis. et filiorum ejus Regis. Afonsus. Regis. Pe- 
trus. Regis. Fernandus. 

A B CDEFGHJ KL 
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1187, AW, 27. 

(em pública forma de 4 de julho de 1306) 

Carta de escambo da vila de Aveiro pela à Avô, feito por D. Sancho I 
a D. Urraca Afonso. 

A. n. T. t., c/t. de D. Dinis, Liv. 5. 0 , fl. 69. 

Tralado da carta per que elRey don Sancho primeyro deu a dona 
Orraca affonso a Vila de Aueyro. por Auóó. 

Jn nomine dominj. Amen. 

Nouerint vniuersi presentís instrumentj seriem inspecturj, quod sub 
Era. M, a CCC quadragésima quarta, videlícet. quarta díe mensís Julíj. 
apud Cíuítatem vlixbonensem coram Reuerendo patre domino Johanne mi- 
seracione diuína vlixbonensi Episcopo. Jn presentía mej Laurentij iohannis 
publicj Tabellionis predicte Cíuítatís et testíum subscriptorum. Alfonsus 
martinj Vice cancellaríus Jllustrissímj dominj Dionisij Dej gratia Regis por- 
tugaliae et Algarbij. ostendít publicarí et legí feci quandam Cartam cujus 
tenor talis est. 

In dej nomine. Hec esta Carta mutacionis et firmitudinis. quam ego 
Santíus dej gratia. portugaliae Rex una cum Vxore mea Regina domna Dul- 
cia. et filijs meis Rege domino. Alphonsus. et Rege domino. Henricus. et 
filiabus meis. Regina domna Tharasia et Regina domna. Saneia, facio uobis 
domne Orrace alffonsi de illa villa que uocatur Aaueyra. quam damus uobis 
per illa alia villa que uocatur Auóó. Damus itaque uobis atque concedímus 
eam t iure hereditário in perpetuum possidendam. Habeatís itaque uos domna 
vrraca t prefatam villam de Aaueyro et filij uestri. et vniuersa proles que ex 
uobis subsequatur in cunctís temporibus seculorum, remotis filijs dominj Petro 
Alffonsi. quos ab alia vxore suscepit. uel susceperit et cautamus eam uobis 
cum omnibus suis terminís nouís et veteribus. Sitque uobis lícitum donare 
et vendere illam. et facere de ea quicquid uobis placuerit. Quicumque uero 
hoc nostrum factum frangere uoluerit, sit maledictus a deo Amen. Simi- 
liter quicumque cautum uestrum contra uelle uestrum disrumperit. pectet 
uobis. duos. solidos probate monete. ffacta carta. v.° Kalendarum. Maíj. 
Jn Era M. a CC. a XXV. a Nos supranominatj Reges quj hanc cartam fierj íus- 
símus, coram testibus roboramus. 

Domnus Menendus gonsaluj Maiordomus curíe testis. 

Domnus, P. fernandj, confirmo. 

Domnus. Alfonsus ermigíj confirmo. 
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Domnus. Stephanus egee confirmo, 

Domnus. P. odorij confirmo. 

Domnus Aluarus martinj dapifer Regis testis. 

Egas pelagij testis. 

(Sinal rodado) Rex dominus Santius Regina domna Dulcía Rex domi- 
nus Alffonsus Rex dominus henrrícus Regina domna Tharasía Regina 
domna Sacia. 

T. Bracharensis Archiepiscopus confirmo. 

M. portuensis, episcopus confirmo. 

M, Colimbriensis episcopus confirmo, 

J, Vesensis Episcopus confirmo, 

G, Lamecensis episcopus confirmo. 

S, vlixbonensis. episcopus confirmo. 

PI Elborensis confirmo, 

Julianus Notarius Curíe 

Qua perlecta et publícata, prefatus Alfonsus martinj petijt. nomine dictj 
dominj Dionisij Regis a prefato domno Jobanne Episcopo Vlixbonensi quod 
prestarei michj predícto tabellionj auctorítatem suam ordinaríam redigendj 
eam in publicam formam, et darem in sibj publícum instrumentum. Actum. 
Era, mense die et loco superius nominatis, 

Presentibus, Alffonso fernandj thesaurario. Alfonso pelagij Magistros- 
colam. Magistro Petro Canonico vlixbonensi Johanne martinj capellano. 
Menendo rodericj, ffrancisco iohannis Clericis dominj Episcopi. Et ego Lau- 
rentius iohannis Tabellio prenominatus de mandato et de actoritate ordí- 
naría predíctj dominj episcopi mihi concessa, et ad peticionem dictj Alffonsi 
martinj, predictam Cartam in hanc publicam formam redegj. et ex inde hoc 
publícum instrumentum própria manu conscripsi meoque signo solíto con- 
signauj quod tale (sinal do tabelião) est, 
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XXIV 

1188, Abril, 

Carta de emprazamento das vinhas de Arada, feito pelo prior de Santa 
Cruz de Coimbra aos seus foreiros daquele lugar, 

ARQUIVO PARTICULAR da CASA rocha MADAHIL, de ílhavo. Certidão de 1811. 

Sub Christi Nomine et ejus Misericórdia. 

Notum sit omnibus hominibus tam presentibus quam futuris quod ego 
Petrus Sancte Crucis Prior cum consensu Canonicorum meorum facio car¬ 
tam de foro nostris hominibus de Erada ut faciant et plantent ibi vineas et 
quando ipsae vinee vinum dederint de ipsis vineis nobis per singulos annos 
Septimam partem de vino persolvant et si forte aliquis inde videlicet de ipsa 
villa nostra exire voluerit vendat quodcumque fecerit nostro homini vel ho- 
mini qui voluerit habitare in ipsa nostra haereditate qui forum cómpleat et 
dent nobis Septimam partem de vino Si autem sine nostro mandato aliquis 
inde exierit perdat quodcumque ibi habuerit; hoc autem forum eisdem habi- 
tatoribus ideo facimus ut ipsi Semper sint nobis fideles et obedientes et dent 
nobis partem Septimam de vino bene et in pace. 

Facta itaque carta de foro Mense Aprilis era milésima ducentésima vi¬ 
gésima sexta. 

Ego Petrus Sanctae [Crucis] Prior confirmo. Joanes Presbiter testis. Ioa- 
nes Fraile Prsepositus vidit, fiat pax et veritas in diebus nostris. 


XXV 

1192, Julho, 

Doação feita por Mendo Achia e sua mulher Maria Pais ao mosteiro 
de Lorvão, do qual tinham recebido 0 castro de Cacia para povoar. 

A. n. t, t„ cartono de Lorno, m, 6, Doc. n.° 39. 

ABC D E F G H H J K 

Noscant omnes homines qui hanc cartam legerint uel audierint quod 
ego Menendus achia et.uxor mea maria pelaiz facimus uobis abati domno 
affonso et fratribus laurbani pactum de nostros corpos et filíj et neti. et de 
nostras marinas medietates, et de auer mobile. iij. a parte, ad obitum nos- 
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trum. Jdeo facimus uobis isto pacto pro ipso castro de cacía qui nobis datis 
ad populare intus et foris per ubi potuerimus plantare. edificare. et dare 
inde uobis. vi. 1 et de uinea, viij. a et de alias directuras dare sicut de uilla. 
Et si uendere uoluerimus, uendamus tali homini qui faciat uobis isto foro, 
similiter de precio quod accepimus, vi. ft parte uobis dare. Jdcirco facimus 
ut simus ab hinc ego et mulier uestros familiares, et habere rationem quando 
uenerimus ad monasteríum, et filíj, et neti. ad obitum uenire ad monaste- 
rium. Et quicumque prímus obierit qui uiuus fuerit teneat ipsa medietate 
de illas marinas de illo qui obierit et det inde ad monasteríum de fructu 
semper medio morabitino propter cognitionem. ad obitum uero amborum 
síint ipsas marinas liberas de monasterio, Si ego aut uxor mea hoc pacto 
exierimus quantum nobis datis et nos fecerimus totum perdamus et nobis 
dabitis, J, morabitinum, 

Ego Menendus achia et uxor mea maria pelaiz uobis abati et fratribus 
laurbani in hac. Karta. propríjs manibus roboramus et hec signa + + fa- 
címus. 

Facta carta Jn mense. Jvlio. Qui uiderunt et presentes fuerunt, 

Prior. Petrus Johannes. Dominicus iohanes. Era, M, a CC, a XXX. a 

Gunsaluus menendiz de cacia, Petrus. notuit. 


XXVI 


1194, Agosto, 

Testamento de Pedro Peres Farinha, de Cacia, ao mosteiro de Lorvão, 
A. N. T. t„ cartório de Lorvão, m. 7, Doc, n.° 4, 

Jn dei nomine, Hec est manda quam ego petruz petriz fairina de cazia 
iubeo dare pro anima mea ad monasteríum sancti mametis. ad obitum meum, 
dent de meo habere. X, morabitinos. si mortuus fuero sine filíjs, dent, xij. 
morabitinos. siue habere, uel hereditate, uel in marinis, 

Facta carta et roborata, mense augusti, Era, M. a CC, a XXX a ,IJ. a 
Qui presentes fuerunt. Johannes clerícus de cazia testis. 

Domnus fructuosus de colimbria testis, Abadino testis. 

Dominicus testis, Julianus testis. 

Beniamin Notuit. 


XXVII 


I200-I20I. 

Depoimentos na inquirição de testemunhas acerca dos litígios suscitados 
entre 0 Cabido da Sé de Coimbra e 0 mosteiro de Santa Crui daquela cidade, 
no séc, XII , Referências a Aveiro t Esgueira» Arada e Verdemilho, 

a, N, T, T, Leitura utilizada: Documentos falsos de Santa Crui, do Dr. Bui de 
Azevedo, págs. 74 e 88. 

Reuerendissimo patri ac domino í, dei gratia Sacrosancto.ponti- 

fiei. M. abbas de Alcobacia e P. de Seiza et F, Alcobacie monachus debite 

subiectiones.inter ecclesíam colimbriensem et monasteríum Sante Cru- 

cis, ut testes reciperemus super nouis articulis.scintas uestra, Quorum 

supradicti atestationes pro ut in mandato continebatur sub sigillis nostris per 

fidelem. monacum ordinis de Calatraua eclesitudini uestre transmit- 

tere curauimus.... 


Hec sunt attestationes canonicorum Sancte Crucis super querimonias cano- 
nicorum Sancte Marie. 


Petrus Iohannis adiuratus dixit quod decimas habent priuilegiatas et 
per priuilegium obtinent eas. De parrochía capelle Sancti Iohannis dixit sicut 
Gunsaluus Capicialbus. De parrochia Sancte Iuste dixit sicut Gunsaluus Gar- 
sias. Dixit etiam quod hereditates et uineas quas habent fratres Sancte Cruz¬ 
eis unde canonici Sancte Marie conqueruntur adquisierunt quasdam earum 
sibi comparacione, quasdam bonorum hominum qui ibi requiescunt testa¬ 
mento. De decimis de Eiras dixit quod illa hereditas fuit domini regis et 
populauit eam et accipiebat decimam pro ratione et dedit eam fratribus San¬ 
cte Crucis, qui forum illud similiter ab ea accipiunt, De domibus Porte Noue 
dixit se nescire quanto fuerit, sed vero scit quod mandato domini regis com- 
parauerunt eas ab hominibus qui erant parrochiani Sancte Marie, De eccle- 
sia de Quiaios dixit se scire quod episcopus dominus Iohannes dedit eam in 
prestimonium Iohanni Tedonii. Quo episcopo defuncto suceessor eius requi- 
siuit eam. Iterum dixit quod ecclesiam de Sancto Romano semper uidit esse 
possessionem Sancte Crucis. et dominus Micahel episcopus ad preces fratrum 
consecrauit eam cum suis canonicis, Iterum dixit quod ecclesiam Sancti Se- 
bastiani fuit cella heremite cuiusdam et cum esset nr termino Sancti Romani 
miserunt in eam fratres Sancte Crucis fratrem suum, et tenuerunt eam, epis¬ 
copus tamen eam requirerat (?) Dixit etiam quod ecclesia Sancte Marine 
fuit similiter cella cuiusdam heremite et erat in hereditate cuiusdam eleriei 


40 


41 











qui assumpsit habitum Sancte Crucis. et dedit hereditatem illam fratribus illis. 
De ecclesia de Taaueiro dixit quod fratres Sancte Crucis populauerunt uil- 
lam illam et fundauerunt ecclesiam. Iterum dixit quod in loco illo qui dicitur 
Sanctus Facundus fuit cella heremitica et fratres Sancte Crucis adquisierunt 
hereditatem cum cella heremitica et populauerunt locum illum et fundaue¬ 
runt ecclesiam. De Arganil dixit quod fratres Sancte Crucis nichil inde re- 
cipíunt nec habent eam pro sua quamuis ibi moretur suus frater qui se 
composuit cum heredibus illius ecclesie, Hereditates de Monte Maiore ha¬ 
bent sicut et ceteras hereditates de Colimbria. Lecenam populauit dominus 
rex et dedit ecclesiastica iura fratribus Sancte Crucis cum terminis eiusdem 
loci. Decimas de Cadima, de Sorenes, de Erada. de Uilla de Milio e de 
omnibus marinis que sunt in illis partibus. et de Fiscal et omnium possessio- 
num que sunt in Colimbria et in terra de Sancte Marie et in terra Sene et 
in Couilliana et in terra de Uouga et de Aguaada et de Auelanas et de Aauei- 
ro et de Isgueiro habent sicuti et ceteras decimas de Colimbria, Lauaos dedit 
rex fratribus Sancte Crucis et populauerunt uillam et fundauerunt eccle¬ 
siam. De Eimeidi dedit illis dominus rex mediam et mediam comparauerunt. 
Buarcos est in termino de Aliada similiter et Casseira, Sanctus Uerissimus 
est cella heremitica et nichil inde fratres accipiunt, Similiter et Sanctus Pela- 
gius, Hereditatem de Cadima tenebat Rodericus monacus ex beneficio San¬ 
cte Crucis. Quo defuncto habuerunt fratres hereditatem suam. Scit etiam 
quod episcopus dominus Micahel assumpsit habitum Sancte Crucis sed igno¬ 
rai quanta bona secum attulerit episcopo domino Vermudo contradicente, 
Iterum scit quod Petrus Bozon quando uoluit intrare domum Sancte Crucis 
dedit episcopo domino Micahele unum uas argenteum cum multis nummis 
et unum equum et mandato suo uenit ad Sanctam Crucem nullo contradi¬ 
cente, Vinea Dominici Razoneide de Monte Rubeo erat parua et paruum 
ualens et dedit eam fratribus Sancte Crucis nullo contradicente, Homines 
de Abuzifros dant decimam ecclesie de Taaueiro, Dixit etiam quod nunquam 
uidit ire fratres Sancte Crucis ad processionem Sancte Marie, Iterum dixit 
quod homines illi quorum corpora in Sancte Cruce requiescunt quidam eo- 
rum ibi dederunt multa bona quidam pauciora. 
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XXVÍÍI 

120], Junho, 

Testamento feito por Fr, Pedro de Vouga ao mosteiro de Lorvão, de 15 
talhos de marinha que possuía na marinha da Figueira da fonte de Esgueira, 

A. N, T, T,, cartório de Lorvão, actual m. de 33 does., cx, 62. 

Jn nomine. domini nostri ihesu christi. 

Ego frater Petrus de uouga facio cartam üestamenti de me et de mea 
hereditate, id est, quindecim talios de marinas que habeo in a marina da 
figeira de fonte djsgeira testo et mando et corpus meum propter amorem 
domini mei ihesu christi, et Sancti Mametis et sanctorum qui ibi altaria sunt 
consecrate, et propter amorem abbatis domnj afonsi et fratrum eius. et hec 
sunt termini eius, contra aquilonem marina de iohanne salute. contra Africo 
marina de petro uouga iuxta stereo de pastores. Jdeo facio ut me contineant 
in uictu et uestitu et faciant mihí sicut uni ex fratribus monasterij, 

Sed si de ista marina non potuerint laborare de monasterio dent ílla cui 
uoluerint. sed ante tantum pro tanto, meis propinquis. pro suo directo facere. 
Et qui ista hereditate demandare uoluerit tam propinquis seu exttaneis quan- 
tum demandauerit tantum in quadruplum componat, et mille, soldos, Ad 
monasterium, et factum meum habeat roborem, 

Facta Karta in mense Jvnio, ERA, M, a CC. 11 XL. a i, a Ego Petrus de 
uouga qui hunc testamentum iussi facere coram testibus própria manu 
r—obor—0, 

Qui uiderunt. Monius. presbiter, Stefanus. presbiter, Johannes presbi- 
ter. Menendus presbiter, Garsia, presbiter. Johannes. testis, Gunsaluo diaz 
de penacoua qui tunc hic erat, testis. et Johannes aluiteiz testis, et Menendus 
martiniz testis. Petrus. iohannes, testis, Petrus. testis. Afonsus. testis, Johan¬ 
nes pelaiz. testis. Menendus moníjz, testis. Johannes gaio, testis, 

PETRUS. SVERIJ, PRIOR Notujt. 
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XXIX 


1209 ou I22 9 

Rol das igrejas do Bispado de Coimbra de padroado régio . 

Entre elas, as de Aveiro, Arada, Esgueira, Cacia, Eixo e Requeixo. 

A. N. t, t„ gav, 19, m. 14, n.° 7. 

Haec sunt ecclesise totius episcopatus portugallise 
Era 1247 

Rol de varias Igrejas de que EIRey he Padroeyro nos Bispados do Porto, 
Lamego, Tuy, Coimbra, e Lisboa. 

Feito na Era de 1267, 

Hee sunt Ecclesiee totius Episcopatus Colimbrie. Et primo hee sunt uiv 
de dominus rex est patronus. 

ecclesia De Figeiredo 
ecclesia De Auranca 
ecclesia De Valmaiori 
ecclesia De Macinata 
ecclesia De Vauga 
ecclesia De Valongo 
ecclesia De Alcarouui 
ecclesia De Couelhas 

ecclesia De Sagadaes de media est patronus 

ecclesia De Requeixo 

Sancta Maria De Vaagos 

ecclesia De oes medietas est inde Regis 

ecclesia De Agada 

ecclesia De Sangalios 

ecclesia De Carualaes 

ecclesia De Auelanis de Susanis 

ecclesia De Sancto Lauretio 

ecclesia De Arcos 

ecclesia De Cantanedi 

ecclesia De Tentugal 

ecclesia De pereira 

Et de omnibus Ecclesiis montismaioris 
ecclesia De Sauri 

Omnes De Penela ecclesie sunt regis 


ecclesia De Miranda 

ecclesia De Arauci 

ecclesia De Pena Coua 

ecclesia De Pedrogano 

ecclesia De Figeiroo 

ecclesia De arega 

ecclesia De Trauanca 

De omnibus Ecclesiis de terra de Sena 

ecclesia De Couas 

ecclesia De auoo 

ecclesia De Sandi 

ecclesia De Azar 

ecclesia De Lagos 

Monasterium De Pera 

ecclesia De bouaudela 

Monasterium De Sancta Cruce 

Monasterium De Sancto Georgio 

Monasterium De lorbano 

Monasterium De Seiza 

Ecclesie De Eodem episcopattu Colimbriensi 

Sanctus Saluator De Figeiredo 
Sancta Marina De Palmaz 
Sancta Maria De Ossela 
Sanctus Petrus De Castelaos 
Sancta Maria De Villa plana 
Sancta Maria De Coucieiro 
Sanctus Saluator De Regi 
Sanctus Johannes De Zopelos 
Sanctus Petrus De Juncqueira 
Sanctus Jacobus De Coual 
Sanctus Saluator De Carragosa 
Sanctus Martinus De Sarleu 
Sanctus Jacobus De Fermeláá 
Sanctus Johannes De Louri 
Sancta Marina De Alcarouuil 
Sanctus Christoforus De Maciata 
Sanctus Petrus De Valongo 
Sancta Maria De Lamas 
Sanctus Saluator De Couelias 
Sanctus Petrus De Sagadaes 
Sanctus Michael De Trauazóós 
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Sanctus Pelagius De Requeixo 
Sanctus Adrianus De Oes 
Sancta Maria De Spinel 
Sanctus Michael De Recardaes 
Sancta Eolalia De Agada 
Sanctus Mames De Castineira 
Sanctus Petrus De Auelanis de Susanis 
Sanctus Concauado De Carualhaes 
Sanctus Pelagius De Arcos 
Sanctus Michael De Villa noua 
Sanctus Laurentius De Sancto Laurentio 
Sanctus Michael De Valarino 
Sanctus Vincencius De Galias 
Sanctus Stephanus De Vlueira 
Sanctus Martinus De Aagada 
Sancta Eolalia De Agada de Susana 
Sanctus Martinus De Casale de Columba 
Sanctus Petrus De Tamengos 
Sanctus Andreas De Oeos de barrio 
Sancta Maria De Ventosa 
Sanctus Johannes De Cipíís 
Sanctus Martinus De Mortedi 
Sanctus Ysidorus De Exo 
Sanctus Julianus De Catia 
Sanctus Andreas De Isgeira 
Sanctus Michael De Ááueiro 
Sanctus Felix De Eirada 
Sanctus Saiuator De Jlauo 
Sanctus Jacobus De Váágos 
Sancta Maria De Váágos 
Sanctus Michael De Soza 
Sanctus Petrus De Cantonhedo 
Sancta Maria De Cadima 
Sanctus Petrus De Arazedi 
Sancta Maria De Outil 
Sanctus Tomaz De Mira 
Sanctus Mames De Quiaios 
Sanctus Julianus De Tauaredi 
Sanctus Petrus De Alada 
Sanctus Saiuator De Aladia 
Sancta Maria De Sancta Eolalia 
Sanctus Saiuator De Lauaos 


Sanctus Martinus De Montemaiore 

Sanctus Johannes De Montemaiore 

Sancta Maria De Montemaiore 

Sanctus Michael De Montemaiore 

Sancta Maria De Montemaiore. Magdalena 

Sanctus Saiuator De Montemaiore 

Sancta Maria De Samuel 

Sanctus Iacobus De Laurizal 

Sanctus Martinus De Ceitedi 

Sancta Maria De Tentugal 

Sanctus Julianus De Portunhas 

Sanctus Mames De Bolón 

Sanctus Martinus De Campo 

Sanctus Stephanus De pereira 

Sanctus Andreas De Sancto Romano 

Sanctus Petrus De Seabal 

Sanctus Petrus De Condexa Uela 

Sancta Maria De azernachi 

Sanctus Jacobus de almalages 

Sancta Maria De Azambuial 

Sanctus Petrus De bruscos 

Sancta Maria De Podentes 

Sancta Maria De Abiul 

Sancta Maria De Sauri 

Sanctus Stephanus De Casteluenegas 

Sanctus Jacobus De Almalages 

Sanctus Jacobus De Rio de Vide 

Sancta Maria De Seira 

Sanctus Laurentius De Taaueiro 

Sancta Maria De Ega 

Sancta Marina De Redina 

Sancta Maria De Palumbar 

Sanctus Petrus de Palumbar 

Sanctus Martinus De Palumbar 

Sanctus Petrus De Varzena 

Sancta Maria De Encas 

Sancta Maria De Aluaiezera 

Sancta Eufemia De Penela 

Sanctus Michael De Penela 

Sancta Maria De Dornas 

Sanctus Saiuator De Miranda 

Sancta Maria De barcouso 
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Sanctus Johannes De Pelle mala 
Sancta Maria De Ansion 
Sancta Maria De Arega 
Sancta Maria De Figeiróó 
Sancta Maria De Pedrogano 
Sanctus Pelagius De Arauci 
Sanctus Petrus De Pena Coua 
Sanctus Petrus De Vilarina 
Sancta Maria De Poiares 
Sanctus Saluador De Palumbeiro 
Sanctus Vincentius De Manaldi 
Sancta Crux De Gouuea 
Sanctus Petrus De Gouuea 
Sanctus Julianus De Gouuea 
Sanctus Michael De Páázos 
Sancta Marina De Páázos 
Sancta Lutia De Pinazos 
Sancta Maria De Sancta Columba 
Sanctus Saluator De Touraes 
Sanctus Julianus De Paramhos 
Sancta Eolalia De Sancta Ouaia 
Sanctus Martinus De Zamezi 
Sanctus Petrus De Lagares 
Sanctus Iohannes De Lagos 
Sancta Christina De Muruga 
Sancta Maria De Couas 
Sancta Maria De Midoes 
Sanctus Martinus De Varzena 
Sanctus Saluator De Nogeira 
Sanctus Petrus De Penalua 
Sancta Maria De Sandimir 
Sancta Maria De Laurosa 
Sancta Maria De Vlueira 
Sancta Maria De Bouadela 
Sancta Maria De Castello de Sena 
Sanctus Johannis De Moimenta 
Sanctus Pelagius De Aquis Sanctis 
Sancta Maria De Arcuzelo 
Sancta Maria De Villa noua 
Sanctus Petrus De Farina podre 
Sancta Maria De Sindi 
Sanctus Saluador De Tauoa 
Sanctus Mames De Azar 


Sanctus Martinus De Sanguineda 

Sanctus Iohannes De Vlueira de ospitale 

Sanctus Petrus De Souereda 

Sancta Mana De Lageosa 

Sancta Maria De Goes 

Sanctus Michael De Foz de arauci 

Sanctus Cosmado De Nabaes 

Sanctus Andreas De Oruedal 

Sanctus Petrus De Zeixo 

Sancta Justa De Vlueirina 

Sanctus Petrus De Folhaadosa 

Sanctus Petrus De Cogia 

Monasterium De arganil 

Sanctus Mames De Villa de Arganil 

Sancta Maria De Mazanas 

Sancta Maria De Aluaiezera 

Sanctus Dominicus De Murta 

Sancta Maria De auelaeira 

Sancta Maria De Curueira 

Sanctus Petrus De Aquis belis 

Sancta Maria De Dornas 

Sancta Maria De Aualaeira 

Sancta Maria De Serpíís 

Sanctus Petrus De Condejxa Uela 

Sanctus Iohanninus De Condejxa 

Sancta Columba De Monasterio 

Sancta Maria De Villa de burgo 

Sancta Maria De Mortáága 

Sancta Maria De Atremoa 

Sanctus Michael De Marmeleira 

Sancta Maria De Cercosa 

Sanctus Mames De Valdermigio 

Sanctus Petrus De Soueeral 

Sanctus Petrus De Spino 

Sanctus Vincentius De Vacariza 

Sanctus Matheus De boton 

Sanctus Jacobus De Sauselas 

Sanctus Petrus De abrafemes 

Sanctus Jacobus De Eiras 

Sanctus Martinus De Cauto 

Sancta Maria De Columbia. Maior ecclesia 

Sanctus Petrus De Colimbria 

Sanctus Iohannes De Colimbria 




Sanctus Saluator De Colimbria 
Sanctus Christoforus De Colimbria 
Sanctus Bartolomeus De Colimbria 
Sanctus }acobus De Colimbria 
Sancta Justa De Colimbria 
Sanctus Verissimus De Pala 
Sancta Maria De loriga 
Sancta Maria De aluoco 
Sancta Eolalia De Nogeira 

Ecclesie De Leirena: 

Sancta Maria De Leirena 

Sanctus Petrus De Leirena 

Sanctus Martinus De Leirena 

Sanctus Jacobus De Leirena 

Sanctus Stephanus De Leirena 

Sancta Maria De Colmemís 

Sanctus Simonis De termina de ColmeníL 

Sanctus Iohannes De termino de Colmenns 

Santus Saluator De termino de Colmemís 
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1210, Outubro, 

Testamento de D, Sancho L 

Entre as propriedades legadas conta-se Esgueira. 

A. N. T. t., Liv. i de Reis, fl. 74, 

Testamento delRey dom samcho primejro em que leixou mujtos lega¬ 
dos a seus filhos e a outras pessoas e a todallas egreias cathedraaes e moes- 
teiros do Regno e fora delles e outros mujtos etc, 

In Dei nomine. 

Ego Santius Dei gratia. Portugaliae Rex timens Diem mortis mee ad 
salutem anima mee comodum filiorum meorum et totius Regni mei com- 
dedi testamentum quo tam in vita mea quam post obitum meum filíj et vas- 
salli mei Regnum et cuncta que divina pietas michi contulit in pace et tran- 
quíllitate permaneant. 
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In primís mando ut filius meus Rex Domnus, Alphonsus. habeat Re¬ 
gnum meum cum cellarijs, et rreditibus meis, et. CC. mille morabitinos. quí 
sunt in turribus Colimbrie et vj, mille morabitinos de Elbora et pannos meos 
de Vímaranes Et omnía arma mea et duos anulos quí fuerunt patrís mei et 
químque miliores equos de omníbus quos habuero, 

Mando etiam ut filius meus Jnfans domnus Petrus. habeat, XL mille, mo¬ 
rabitinos, quorum Magister et fratres templi tenent XX mille. ín Tomar Et 
prior, et fratres hospitalís alia XX mille, Jn belueer, Jnfans domnus Fer- 
nandus Habeat, X, mille, morabitinos. de illis qui sunt in turribus colím- 
briae, Et nepos meus Jnfans domnus Fernandus LX mille. morabitinos. 
Et dedi filie mee Regine domne. Tharasiae. pro hereditate Montem maio- 
rem et Sgueiram. et X mille. morabitinos. et CCL. marchas argentj de ley- 
rena, Regine domne. Sancise. dedi alenquer pro hereditate, et XL. mille mo¬ 
rabitinos. et CCL. marchas argenti de leyrena. et omnes alcalas meas. acita- 
ras etcolchias. 

Et mando ut post mortem meam, habet totam meam liteiram et meos 
anulos et sortilias, exceptis duobus anulis quos mando darí filio meo 
Regi domno, Alphonso. habeat etiam meas cintas meas scarlatas et meas 
pennas varias, arranzanes et lencios. Cetera omnía de meo reposito dentur 
leprosis colimbrie. Reginae domne, Maphalda, dedi pro hereditate duo 
monasteria, Baucias et Aroucam et hereditatem de Sena que fuít matris 
sue et XL mille, morabitinos, et CC. marchas argenti, Regine domne Blance. 
XL. mille. morabitinos, et CC, marchas argentj. Regine domne Berengarie. 
XL mille, morabitinos et CC. marchas argenti. Jnfantj domne Dulcie nepti 
mee quam nutríuí ín domo mea XL mille. morabitinos, et CL, marchas ar¬ 
genti. quod est ín alcobacia, Jnfanti domne S, nepti mee que est ín castella 
XX mille. morabitinos, 

Jste sunt hereditates quas ego dedi Domne Marie pelagij, et fílíjs meis 
quos de ilía habeo Villa comítis et Parada et Pausadela. et Pírarium Et dedi 
domno egidio Sancíj filio meo quem de illa habeo viij mille. morabitinos de 
illis qui sunt in belueer, Roderico Sancij, viij mille. morabitinos, Tharasiae 
sancíj vij mille, morabitinos, Constancie Sancij, vij mille. morabitinos. 

Et iste sunt hereditates quas dedi filijs meis quos habeo de domna Maria 
arias. Villa noua. et Colaes et Siluares, Et dedi domno Martíno Sancíj filio 
meo quem habeo de illa, viij mille. morabitinos de illis de belueer et Vrrace 
Sancíj, vij mille. morabitinos. Preterea dedi pro anima mea abbati alcupa- 
tiae, de arca mea XL mille, morabitinos. de quibus fatiat unam gafariam in 
colimbria. Dedi etiam ei de illis morabitinis qui sunt ín alcupacia XL mille. 
morabitinos, de quibus fatiat unum monasteríum ordinis Cisterciensis, Mo- 
nasterio Sancte crucís ubi corpus meum sepelírí iubeo Mando, XL mille, et 
meam capellam et copam meam auri. ut fatiant ex ea unam crucem et unum 
calicem, et. C, marchas argenti quod est ín turribus colimbrie. de quo fatiant, 
unum frontale ante altare Sancti petri, et aliud ante altare Sancti augus- 
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tini. Pro captiuís XX mille. morabitinos. de alcupatia Magistro elbore et 
fratribus. V mille. morabitinos. et omnes alios equos meos et mulas de sella. 
et azemelas. Episcopo elborensi, ij mille. morabitinos. Commendatori pal- 
mele V mille. morabitinos. Abbati alcupatise, et fabrice. V mille. morabiti¬ 
nos. Sedi Vlixbonensi. mille. morabitinos. Sedi colimbrie. mille. morabiti¬ 
nos. Sedi visensi. mille morabitinos. Sedi lamecensi mille. morabitiinos. Sedi 
egitaniensi. mille. morabitinos. Sedi portuensi. mille. morabitinos. Sedi bra- 
carensi ij mille. morabitinos. Sedi tudensi. iij mille. morabitinos. Monasterio 
sancti Víncencíj de Vlixbona D. morabitinos. Salzede D. morabitinos. Sancto 
iobani de tarouca. D. morabitinos. Alijs ecclesijs mei Regni. ij mille. mora¬ 
bitinos. Silicet unicuíque illarum ij. mille morabitinos. Et si aliquid inde re- 
manserit díuídantur per pauperes ecclesias Magistro et fratribus templi ihero- 
solimitani. XL mille. morabitinos. Magistro et fratribus hospitalis iherosoíi- 
mitani XL mille. morabitinos. Ponti colimbrie. mille. morabitinos. Mee al- 
bergarie de colímbría mille. morabitinos. Albergarie de poiares. CC. morabi¬ 
tinos Albergarie de mondeco que est inter linares et Valelias C. morabitinos. 
Albergarie de fonte de Rania C. morabitinos. Albergarie de mendiga. C, mo¬ 
rabitinos, Sancta Marie de vímaranes. mille morabitinos. Sancte Marie de 
Sanctarem mille. morabitinos et L. marchas argenti de colimbria, de quo fa- 
tiant frontale. Sancte marie de rocamador. ij mille. morabitinos pro meo an- 
niuersario. ut mittant illos in aliqua hereditate que sit ad hoc assignata. Man¬ 
do eitiam de meo vase aurí cum suo cooperitorío ut fatiant inde duos caliçes. 
et dent inde unum bracarensi ecclesie, et alterum Sedi ulixbonensi. 

Mando adhuc ut monasterium sanctae crucis habeat meas equas de Souri 
et meos porcos de colimbria hospitale captíuorum quod fecit ín Sanctaren, 
Habeat meas vacas et meas oues et meas equas et meas porcas et hereditates 
quas ibi dedi t et meos porcos quos habeo ín Sanctaren Mando de meis ganatis 
quos habeo in elbora. ut dent inde parentibus de domna belida quí in meo 
Regno sunt. sicut ipsa eis dari madauit, Et alios diuidant ínter se Episcopus 
et magister elborensis et meum hospitale de Sanctaren. 

Mando etiam de CLxlV. marchas iiij. vncas media, de auro quod 
teneo in turribus colimbrie, ut dent inde domino pape, C. Marchas Et rogo 
ipsum tanquam patrem et dominum corporis et anime mee. ut ipse sanc- 
tissíma auctoritate sua fatiat omnía ista adimplere Et non permíttat aliquid 
de hijs omnibus per aliquem ímpedírí Et completa tota ista mânda dímísi 
de turribus colimbrie et de mea arca XL mille. CC. morabitinos. de quibus 
fatiant pacarí quantum ínuenerint quod accepi cum torto. Et residuos dent 
captiuis et pauperibus pro anima mea. Et sciatis quia ín turribus colimbrie 
sunt illa. CC mille. morabitinos, quos mando dari filio meo Regi domno. 
Alphonso. Et ín elbora. Vj mille, morabitinos Et magister et fratres templi 
tenent in Tomar illos morabitinos quos mando dari filijs meis Jnfanti domno. 
Petro. et Jnfanti domno. Fernando, et nepoti meo Jnfanti domno. Fernando. 
Prior et fratres hospitalis tenent in belueer illos quos mando dari filíabus 
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meis quas habeo de Regina domna dulcia et neptibus meis filiabus filie mee 
Regíne donne Tharasie. et alijs filijs et filiabus meis quos habeo de domna 
mana pelagíj. et de dona maria arfas, Abbas alcupatie et conuentus tenent 
ín suo castello illos quos mando dari pro anima mea et CL. marchas argenti 
quod mando dari nepti mee Jnfanti domne dulcíe. Et ut omnia ista possínt 
melius et apertius scin tam presentibus quam futuris et adimpleri feci fierí 
sex cartas consímíles.^ et omnía suprascripta equaliter continentes Quarum 
unam habet Bracarensis electus. Aliam prior Sancte crucis, Tertíam abbas al- 
cupatiae. Quartam Magister templi, Quíntam prior hospitalis Sextam facío 
ego conseruari m meo reposito michi, et filio meo Regi domno, Alphonso, 
Et sciendum est quod omnía ista debent adimpleri per Bracarensem electum 
et per abbatem alcupatiae. et priorem Sancte crucis et per abbatem Sancti 
tirsi et per magistrum templi et per priorem hospitalis Et per donum, Pe- 
trum. Alfonsi. et per domnum gunsaluum menendiz. et per domnum Mar. 
Fernandiz et per domnum, Laurentium Suaríj. et per domnum Go Suaríj. 

Et si aliquis uel aliqui istorum decesserint uel decesserit ílí qui de eis re- 
manserint debent ea adimplere modís quibuscumque potuerint Et si hoc 
non fecerint ualeant inde semper magis et non minus Et si hoc non fecerínt 
valeant inde semper minus apud deum et apud homines Et filius meus quí 
regnauerit habeat illos pro traditoribus et pro aleiuosis. 

Et ego Rex Domnus, Alphonsus. filius supradicti Regis domnj, Sancij, 
Et Regine domne dulcie promítto firmíter ín fide Jhesu Christi quod omnia 
ista compleam et attendam si patrí meo super uixero et quod nunquam aliquid 
inde impediam nec impediri permittam Et iam de hoc feci homagíum ín ma- 
níbus patrís mei, et Juraui ín manibus bracarensis electi et colimbríensis epis- 
copi, et abbatís alcupatiae. quod omnía ista compleam et attendam. Ego petrus 
alfonsi et ego Gunsaluus. menendis et ego Martinus Fernandis et ego Lauren- 
tius Suarij, et Go. Suaríj promittimus firmíter quod modis quibuscumque po- 
terimus faciamus omnia ista adimpleri Et iam de hoc fecímus homagium in 
manibus domini nostri Regis, Sancij, Et iurauimus hoc ín manibus bracarensis 
electi. et colimbríensis episcopi, et abbatis alcupatie Et concedimus quod si 
hoc non fecerímus símus proinde traditores et aleiuosi. 

Preterea mando ut si filius meus Jnfans domnus petrus aut Jnfans 
domnus.. Fernandus. aut nepos meus Jnfans domnus Fernandus. fuerit mor- 
tuus. alij duo diuidant totam istam pecuniam quam ego eis dedi inter se. ex- 
cepta illa quam ille qui mortuus fuerit dederít pro anima sua, Et si filia 
mea Regina domna Tharasia. mortua fuerit. filia mea Regina domna Blanca. 
habeat Montem Maíorem et Jsgueíram pro hereditate, et totum suum ha- 
bere habeant filie suae excepto illo quod dederit pro anima sua. Et si filia 
mea Regina domna. Saneia, decesserit. filia mea Regina domna. Belanca. 
habeat alanquer pro hereditate, Et sorores sue diuidant peccuniam inter 
se. excepta illa quam mandauerít pro anima sua dari, 

Mando etíam de illa hereditate quam ego dedí domnae Marie. pelagíj, et 
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filíjs meís quos habeo de illa, ut si domna Maria, pelagíj mortua fuerít filij 
meí quos habeo de ílla. diuidant illam inter se. Et si aliquis de filíjs meís 
quos habeo de illa mortuus fuerit. ípsa et filij meí quos habeo de illa habeant 
ípsam hereditatem. et diuidant ípsam peccuniam inter se. excepta illa quam 
dederit pro anima sua. Similiter mando ut filij meí quos habeo de domna. 
Maria, arías habe[a]nt hereditatem quam ego dedi matri illorum Et si alter 
illorum decesserit. quo remanserít eorum habeat totam ipsam hereditatem et 
ipsam peccuniam. excepta illa quam dederit pro anima defuncta. Et hoc 
mando fierí dum magister et fratres templi. Et prior et fratres hospitalis 
tenuerint peccuniam ístam quam ego dedi filíjs et filiabus et nepotibus meís 
dedi. Et notum sit cunctis ad quos scriptura ista peruenerit. quia dum ego 
uixero Magister et fratres templi. Et prior et fratres hospitalis fatíant de tota 
peccunia ista sicut michi placuerit, et sicut ego mandauero. 

Facte fuerunt íste sex carte apud Colímbríam mense obtobris, Era 
M. a CC. a XL.VIIJ. Mando preterea de. v mille, morabítínadis (sic) de pannís 
quos teneo ín sancta cruce. ut dent illos hominibus illis quibus ego accepí 
alíquid cum torto. Et mando de illis hereditatibus et de illis morabitinis quos 
dedi domne Maríe pelagij et filíjs meis quos habeo de illa. ut si casauerit. 
filij meí quos habeo de illa. habeant ipsas hereditates et ipsos morabitinos 
síne ipsa. 


XXXI 

12 13, Abril, 18, 

Confirmação pelo Papa Inocêncio III dos legados que em seu testa - 
mento D. Sancho I faera às Infantas D. Teresa e D . Sancha, nos quais se 
incluía a vila de Esgueira, 

A. N, T. T., Institutos Religiosos, cx. 62 , m, de 12 does. 

jNNOCENTJUS episcopus seruus seruorum dej. Dilectis in christo filia¬ 
bus Nobilibus mulieribus, Tarsie Regine et Saneie, filiabus Sancii, quondam 
Regis Portugalensis, Salutem et apostolicam benedictionem. 

Olim ad petitionem inclite memorie. Sancii. patris uestri Regis Portu¬ 
galensis testamentum quod fecerat in mortis articulo constitutus, duximus 
confirmandum. Verum quia dubitatis ne super híís que uobis eodem testa¬ 
mento legauit. ab aliquibus uobis moléstia inferatur, nobis humiliter suppli- 
castis. ut eadem uobis confirmare auctoritate apostólica dignaremur, Nos igi- 
tur uestris precibus inclinatj, personas uestras cum omnibus bonis que im- 
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presentiarum rationabiliter possidetis. aut in futurum iustis modis prestante 
domno poteritis adipisci. sub beatj Petrj et nostra protectione suscipimus, et 
Castrum Montis maioris et Villam Hisgueiram que tibi Reginam. Tharasiam, 
et Castrum de Alenquer quod tibi, Sancius. cum pertinentíjs eorundem dictus 
pater cum omnibus filíís et filiabus suis donauit. sicut ea iuste ac pacífice 
possidetis deuotionj uestre auctoritate apostólica confirmamus, et presentis 
scriptj patrocínio communímus, 

Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam nostre protectionis 
et confirmationis infringere. uel ei ausu temerário contraire. Siquis autem 
hoc attemptare presumpserití indignationem omnipotentis dej, et beatorum 
Petrj et Pauli apostolorum eius, sit nouerit incursurum. Data Lateranum 
xíííj. Kaíendarum Maíj, Pontificatus nostrj Anno Quinto decimo. 


XXXII 

1216, Janeiro t 1, 

(em pública forna de 4 de Julho de 1506) 

Doação feita por D, Pedro Afonso e sua esposa D. Urraca Afonso ao 
mosteiro de S. João de Tarouca de mil moios por ano do sal que tinham em 
Aveiro, 

A.N, T. t,, Ch, de D, Dinis, Liv. 5, fl, 73. 

Carta per que don Pero afonso e sa molher. dona Orraca affonso derom 
ao Moesteyro de san Johanne de Tarouca, mil, moyos de Sal. cada Ano cn 
aAueyrot, — 

Jn nomine domínj, Amen. 

Nouerint vniuersi presentis ínstrumentj seriem inspecturj, quod sub 
Era, M. a CCC 1 quadragésima quarta, videlícet, quarta, díe Julij. apud Cíuí- 
tatem vlixbonensem. coram Reuerendo patre domno. Johanne, Episcopo 
Vlixbonensi, Jn presencia mej Laurentij iohannís publicj tabellíonís Cíuítatís 
eíusdem et testíum subscriptorum, Alffonsus martinj vicecancellaríus Jllus- 
trissimi dominj Dionisíj dej gratia Regís portugaliae et Algarbij, ostendit 
publicari et legj fecít quandam Cartam apertam sigillatam sigillo dominj 
Petri Alfonsi cuius tenor 

Jn dej nomine, Ego domno Petro Alfonso, et Vxor mea domna Vrraca 
Alffonsí, una cum filijs meis et filiabus facímus Kartam de nostro salj que 
habemos m Aueno. et damus índe de eo ad sanctum Johannem de Tarouca, 
Mille modios in singulís annís. pro remedio animarum nostrarum usque ín 
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perpetuum habeatís uos ipsum salem íuri quieto temporibus seculorum, sed 
si aliquís homo uenerit uel uenerimus quj hanc cartam inrumpere uoluerit, 
sft maledíctus et excommunicatus et cum Judas tradítore íaceat ín inferno 
Amen. ffacta Carta, prima díe Januarij apud Aueyro. Era. M, a CC. a et L ft iiij. 
in tempore Rey Alfonsus. et Regina domina Vrraca. et etiam Archiepiscopus 
Bracharensis, domnus Stephanus. Ego donus Petrus Alffonsí, e vxor mea 
domno Vrraca alffonsi simul cum filijs meis in hanc Cartam manus nostras 
roboramus. sed quj presentes fuerunt. Boninus presbiter prelatus sancti Mi- 
caelís. testis Alffonsus isidrj. testis. Petrus suarij Judicj de Auerío testis Pe- 
lagíus testis Johannes Clericus testis, Petrus quj notuit. Et istum salís. sem- 
per datum per ipsa medida que fuít semper. 

Quam perlecta et publícata. prefatus Alffonsus martinj petíjt a dicto 
domno Vlixbonensi episcopo, quod prestarei mihi predicto tabellionj aucto- 
ritatem suam ordínaríam redigendj predictam cartam in publicam formam. 
Actum, Era, Mense die et loco superius nominatis, Presentibus, Alffonsus 
fernandj thesaurario. Alffonsus pelagij Magistroscolarum, Magistro. Petro. 
Canonico Vlixbonensi, Johanne martinj. Menendo rodericj. ffrancisco 
iohannis, 

Et ego Laurentius iohannis publicus tabellio prenominatus de mandato 
et de auctoritate ordinaría dictj domnj vlixbonensi episcopi. et ad petitionem 
díctj Alfonsi martinj, predictam cartam in hanc publicam redegj, et ex inde 
hoc publícum ínstrumentum própria manu conscripsi, meoque signo solíto 
consignauj quod tale (sinal do tabelião) est, 


XXXIII 

1220 

Inquirição de D. Afonso 11 . 

Referências a Requeixo, Eixo, Arada, Sá e Verdemiího, 

A, N. T. t. Leitura utilizada: a do Conde da Borralha para o Arquivo do Distrito 
de Aveiro, II, 243, 

E Caambria Menendus Alvariz prelatus Johannes Gunsaluiz judez Ro- 
dericus petriz Garsias petri Monio gomez, Pelagius uenegas Johannes fer- 
nandiz Didacus Alfonsi. Jurati super sacris sanctis euangelijs ad exprimen- 
dam ueritatem de Regalenguis domini regis et de Patronarij Ecclesiarum 
dixerunt quod in Caambria sunt. VIIj° casalia de regalengo et de quolibet 
Casale dant unum modium de pane de secunda et carazil et pro fogaças, ij. 
alqueires et. j, franganum et duas manos de lino et x. ouos et pro luctosa. 
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ij. morabitinos. Et in Villa de araes sunt Viij. 0 casalia. Et dedit dominus 
Rex sancius unum casale Michaeli ceco. Et de ipsis. vij. casalia dant inde 
quintam de pane et uino et pro directuris quatuor almudes et spadoa et 
pro fogaza almude et capritum et ij. capones et unum mensoirum et unam 
pernam de carneiro. Et dat pro luctosa meliorem capud de ganato quod 
abuerit. Interrogati de patronati ipsius Eremita dixerunt quod dominus rex 
est inde patronus. Et in uilla de melraes dixerunt quod dominus rex habet 
ibi entrada et nesciunt inde quantam sed dant domino regi in quolibet anno. 
j. sestarium de pane et. ij, gallinas et villa tota est de militibus. Villa qui 
dicitur sancta Crux est episcopi Portugalensis et dominus Rex habet ibi en¬ 
trada et dant inde domino regi in quolibet anno. Vj. alqueires de pane et 
ij gallinas. In villa de arenis habet ibi dominus rex unum casale et dant inde 
quartam de pane et vino et lino et pro directuris .j. solidum et spadoa et fo¬ 
gaza de almude et .ij. capones et cabrito et habet ibi monasterium cogu- 
gianes .j. casale et sanctus petrus de Ratis alium casale et in villa de Coolo- 
za habet ibi dominus rex entrada et dant inde ei de quolibet casale sin- 
gulas gallinas et villa est de Cocugianes. Et in villa de paazos habet ibi 
dominus rex entrada et medit inde panem maiordomus domini regis et dant 
inde domino regis ,j, gallina et villa est de militibus, Et in villa de armen- 
tal habet dominus rex entrada et est de herdadores et dant inde domino 
regi in quolibet anno unus quisque per se .j. gallina. Et in zomoza habet 
ibi dominus rex hereditatem regalengam et medit inde panem maiordomus 
domini regis qui (?) non est populatam non faciunt inde alium forum nisi 
.iiij. gallinas et in uilla Coua habet dominus rex entradam et nunus petri 
accepit ipsam entradam et dicit quod dominus rex Sancius dedit ei pro uno 
azor et villa tota est de militibus. Et in uilla de argiriz habet dominus rex 
entradam et medit inde pane maiordomus regis et dant inde domino regi 
.iiij, gallinas et uilla est de pedroso preter unum casale. quod est de sancta 
Maria et in uilla de Moulidos habet dominus rex entrada et medit inde pa¬ 
nem suus maiordomus et dant domino regi .iij. gallinas et uilla est de pe¬ 
droso et de monio gomez, Interrogati si aliquis tenet regalengum absconsum 
au furtadum dixerunt quod nesciebant inde magis. Interrogati de heredita- 
tibus ordinum dizerunt quod in Caambria habet pedroso .xxxj, casalia 
Cucugianes LII, casalia et inde Hospitale .xij. casalia, Nandin, vj. casalia. 
Episcopus Portugalensis iiij. casalia. In villa de tagim morabant sui forarij 
domino regis et didacus martiniz emit ipsam villam et postquam emit ipsam 
uillam abscondit domino regi suum forum, villa de laurosela est de sancta 
cruce et solebant inde dare domino regi luctosam et bragales et postquam 
fuit de sancta Cruce tenuerunt forciatum suum forum domino regi, 

Interrogati si faciunt aliud forum de Caambria domino regi dixerunt 
quod dant ei xxj. bracales Monasterium de villa coua habet ibi ,Vj. casalia 
Et istud regalengum tenet in prestamo alfonsa iohanis, Et xvíiij homines 
debent dare domino regi luctosam scilicet meliorem donum quod habue- 
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rint. De palmaz Pelagius monacus Petrus bono Petrus caluo Martinus pe- 
triz Pelagius cabeza, Jurati de patronatu ipsius ecclesie dixerunt quod par- 
rochiani sunt índe patroni. Interrogati de Regalengo domini regis dixerunt 
quod in tota freyguisia non habet dominus rex regalengum et habit ibi hos¬ 
pital .Vj. casalia et templum ,V, et sancta cruz *Vj. De Figueiredo Menen¬ 
dus menendiz prelatus. Gonsalus menendiz Petrus gusaluiz Pelagius arias 
Stephanus pelagius abado. Jurati et interrogati de patronatu ipsius Ecclesie 
dixerunt quod dominus rex est inde patronus, Interrogati de regalengo do¬ 
mini regis dixerunt quod dominus rex habet in figueirede de susano .Viij. 
casalia Et in fontes planas iij populatos et unum casale hermum. Et in tui- 
gildi iij et unum casal hermum et sunt ista casalia de regalengo domini Re¬ 
gis et dant inde quartam de pane et vino et lino de terris ruptis et de ter- 
ris non ruptis de ueteri dant quintam et pro directuris de quolibet casale 
pro fogazas ,VIJ. almudes de trigo et J. taega de trigo pro spadoa Et ,J. 
cordeirum de ouela si habuerit quatuor ouelas sin autem .J. cabrito de cabra. 
Et de vinea in eiradiga ,J. puzale et .J, sestarium de milio pro collecta sin- 
gulas gallinas. Et homines de figueiredo de susano et de alio figueiredo de¬ 
bent stare cum domino rege ad quale seruicium dominus rex uoluerit et 
quantum dominus rex uoluerit quod stent cum eo in suo seruicio debet stare 
et dominus rex debet eis dare portiones et vestiduras in quantum illum seruie- 
rint. Interrogati de hereditatübus ordínum dixerunt quod fratres sancte cru- 
cis habent in uilla de carual .VJ. casalia et hospital .J, casale Et in uilla de 
prados habent fratres sancte Crucis IIIJ. casalia et apud ecclesiam .IIJ. casalia 
et apud ecclesiam .IIJ. casalia et unum casale episcopi, 

De auranca Johannes menendiz prelatus Egas petriz Petrus menendiz 
Petrus petriz Vincentius michaelis Petrus iohannis Petrus pelagiz Fernandus 
petri Pelainus. Jurati et interrogati de patronatu ipsius Ecclesie dixerunt quod 
dominus rex est inde patronus, Interrogati de regalengo domini regis dixe¬ 
runt quod in uilla de Nuirigu sunt .IIJ. casalia de Regalengo et dant inde 
quintam de pane et uino et lino et faciunt médium forum et non plus preter 
,J, morabitinum quod dant maiordomo pro omnibus calumpnijs quas fecerint 
preter,IIJ. calumpnias defensas quas debent pectare si illas fecerint In Coto 
sunt duo casalia de regalengo et faciunt tale forum sicut homines de Nui- 
rigo et non faciunt carreyram neque uadant in fossadum. In uilla de auranca 
sunt XXiiij casalia de regalengo et de istis casalibus faciunt inde .VJ. ho¬ 
mines médium forum et dant quartam de pane et lino et vino et V. 1 de 
terris ruptis et de terris non ruptis de ueteri dant quintam de pane et lino 
et quantum laborauerint sub estrada dant quintam et quilibet per se foga¬ 
zas vj. alqueires de tritíco et de Eiradiga .J. sestarium de tritico et sestarium 
de milio et pro spadoa ,J. teigam de tritico pro natali domini. Et de vineis 
pro Eiradiga .J, puzalem, Et qui habuerit, IIIJ, ouelas dat cordeiro de ouela. 
sin autem dat de Capra. Et qui abuerit porcam dat lecticam et pro luctosa 
meliorem donum quod habuerit et J, capom et in collecta ,J. gallinam et ca- 
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seum et coona de manteyga et iij, ouos, Et de istis casalibus ,VIJ ra . dant do¬ 
mino regi lignam et non faciunt aliam carreiram et de lino dant estiuam. 
Egas petri tenet ,J. casale in auranca de Regalengo et dicit quod bisauoo 
domini regis dedit patri suo Ecclesiole habet ibi crastello .Vj. casalia. Inter- 
rogati de patronatu de hermida sancte marie dixerunt quod dominus rex in¬ 
de patronus. Albergaria de Castineyra est regalenga et non facit nullum 
forum domino regi. 

De antoana Pelagius gunsaluiz iudex Pelagius uenegas clericus de Bi- 
duido Cervato menendus martiniz Petrus mouro Pelagius menendiz Petrus 
saluati Pelagius uermudiz Menendus petri Johannes de Villa Duram branco, 
Jurati et interrogati de patronatu Ecclesie dixerunt quod parrochiani sunt 
inde patroni. Interrogati de regalengo domini regis dixerunt quod uilla de 
antoana est regalenga preter Testamentum Ecclesie et dant inde domino 
regi quartam de pane et lino et de uino quintam et in eiradiga Vj, teigas de 
pane et de uino ,J. puzalem almude de spicas et de lino estiua et quilibet 
per se JJ. franganos et pro fogatia et spadoa ,J, teigam de tritico pro natali 
et cordeirum et si habuerit porcam dat lecticam et caseum unum et mante- 
cam ,V, ouos. Et pro collecta ,J. gallinam et pro luctosa melius donum quod 
habuerit, Interrogati de Ecclesia de salrreo dixerunt quod est de Cedofeita 
Et habet ibi ecclesia ipsa .VIIIJ. casalia. In salrreo de susano. sunt .V. ca¬ 
salia de Regalengo et dant quartam de pane et lino et vino et pro eiradiga 
.Vj, teigas et de spicas ,J, almude et dant pro cordeiro et pro spadoa .Vij, 
alqueires tritico et in collecta .J, gallinam. Et quilibet per se dat .IJ, franga¬ 
nos et unum caseum et coonam de manteiga et V. ouos. Interrogati de he- 
reditatibus ordinum dixerunt quod ecclesiole habet in salrreo .J. casale, In 
soutelo sunt .IJ. casalia de regalengo et faciunt inde médium forum et dant 
sestam de pane et lino et in renda quilibet per se .J. solidum. Mons qui 
dicitur malsabela solebat esse domini regis et modo milites tenent illum de- 
fensum et fecerunt ibi deuesas. 

De fermelaa Pelagius petriz prelatus Pelagius gunsaluiz iudex Johannes 
martiniz Stephanus martiniz Petros de baoco Martinus petriz Michaele de 
fermelana Egas dominus mozo Martinus martiniz donus Suerius donus Me¬ 
nendus. Jurati et interrogati de patronatu ipsius ecclesie dixerunt quod cle- 
rici, cum suis consanguineis sunt inde patroni, Interrogati de Regalengo do¬ 
mini Regis dixerunt quod dominus rex habet in fermelaa J, casale et dant 
inde quartam de pane et de lino et non faciunt inde aliud forum, Et dòmi- 
nus Rex Alfonsus dedit Gunsaluo gomez .Vij, casalia in fermelaa de Re¬ 
galengo. Et de ipsa Ecclesia de fermellaa debent inde dare seruícium in fi- 
geiredo domino regi, Et in uilla de Canelas habet dominus rex unam leíram 
de qua dant ei quartam de pane. Interrogati de hereditatibus ordinum dixe¬ 
runt quod sancta Crux habet in fermelaa ,ij, casalia. In Riuulo sicco ,ij. Et 
Ecclesiole habet ibi Vj. casalia. Et in anzeia habet dominus rex .V. casalia 
et dant inde quartam de pane et lino et moolo de estiua et pro eiradiga .V, 
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teigas almude. In collecta ,J, gallinam et quilibct per se JJ. capones et pro 
spadoa et cabrito et lacte JJ. solidos X. ouos, Interrogati de ordmibus ordi- 
num dixemnt quod Ecclesiole habet ibi IIJJ. casalia et non faciunt alium 
forum domino regi preter istud nisi remandam. , , 

De louri Menendus iohannis prelatus Gunsalo petriz donus Domimcus 
Menendus gunsaluiz Petrus iohannis Jurati et interrogati de patronatu ec- 
clesie ipsius dixerunt quod parrochiani sunt inde patroni. Interrogati de re- 
galengo dixerunt quod dominus rex habet in louri et in sancto iohanne JJ. 
casalia et per totum dant quartam et faciunt forum sicut alij de regalengo de 
fermelaa. Interrogati de hereditatibus ordinum dixerunt quod sancta crux 
habet ibi. Vij. casalia media hospitale J. casale. In pinei» habet dominus 
rex ,XIJ. casalia et faciunt suum forum per totum sicut alij de Regalengo et 
tenet didacus egee. In forozos habet dominus rex .VIIIJ. casalia de regalen¬ 
go. Et in sooso ,IIJ. casalia et solebant dare quintam de pane et lino et de 
unis terris sextam et septimam modo dant quartam de toto et faciunt suum 
forum sicut alij de Regalengo et tenet domnus P. Johannis in prestamo. De 
alcarouui. Pelagius Pelagiz prelatus. Petrus aluo Gonsalus pelagiz. Gonsa- 
lus rubeus, Petrus iohannis. Martinus petri. Gonsalus gunsaluiz Johannes 
pelagiz. domnus dominicus. domnus Egas. Jurati dixerunt (sic) de patro¬ 
natu ipsius ecclesie dixerunt quod dominus rex est inde patronus. Interro- 
gati de regalengo domini regis dixerunt quod amenal est regalengum inde 
médium et alium médium est hercditas de hospitali et de Eclesiole e de 
sancto Tirso et de sancto petro de Ratis e de regalengo domini regis dant in¬ 
de quartam de lino et de pane et in eiradiga .). quartarium de pane. Et pro 
fogazas .Vj. alqueires de tritico et dant quilibet per se .IJ. capones et uidam 
maiordomo. alqueire de pane et alqueire de uino et alqueire de ceuada et ij. 
gallinas et unum caseum prestameyro et coonam de manteiga .X. ouos et pro 
cordeiro e pro spadoa .V. solidos. In uilla que dicitur paos habet dominus rex 
de regalengo .Viij. casalia et faciunt per totum suum forum sicut alij de 
amenal. In uilla de pardos habet dominus rex de regalengo quattro casalia 
et tenet didacus egee faciunt suum forum sicut alij de regalengo.^ Inter- 
rogati de hereditatibus ordinum dixerunt quod sancta Crux habet in paos 
.J. casale et Ecclesiole J. casale et médium et Sanctus Tirsus .J. casale Hos¬ 
pitale médium casale Pedroso J. casale. E in pardos habet hospital J. ca¬ 
sale Et Pedroso habet in caluaes ,J, casale et hospitale médium casale. Sanctus 
petrus de ratis médium casale. Interrogati si tenebat aliquis absconsum re¬ 
galengum domini regis dixerunt quod in ameal solebant homines coler ra- 
mam et paios et modo non intrant ibi propter domnum fernandum peligrim 
et domnus fernandus posuit suum cauto per amenal in regalengo domini 

regis. _ . 

De vai mayor clericus petrus lourenço. domnus Laurentius. Pelagius 
suarij. Fernandus pelagiz. Martinus petri. Jurati et interrogati de patronatu 
ipsius ecclesie dixerunt quod dominus rex est patronus de medietate ipsius 


ecclesie et herdeiros de alia medietate. Interrogati de regalengo domini regis 
dixerunt quod dominus rex habet medietatem de villa. et dant quintam 
per forum et quilibet per se VIJ. alqueires de tritico et .J. de milio et J. tay- 
gam de messe et J. capom et J. franganum et dant vitam maiordomo et sunt 
montarij domini regis de foro. Interrogati de hereditatibus ordinum dixe¬ 
runt quod pedroso habet ibi V casalia. 

De Vouga. Johannes budel prelatus. Martinus Pelagiz. domnus Vin- 
centius, Martinus iohannis. Johannes gunzaluiz. Menendus gusteiz. Petrus 
pitaraes. Cabalinus. Petrus alcaide. Mouranus. Martinus foncinus. Jurati et 
interrogati de patronatu ecclesie dixerunt quod dominus rex est patronus. 
Interrogati de regalengo domini regis dixerunt quod dominus rex habet in 
Rua de Vouga. IIJ. casalia et dant quartam de pane et lino et moolo de 
estiua et eiradigam et suum forum sicut alij de regalengo. Interrogati de 
casas de Vouga quale forum faciunt domino regi dixerunt quod dominus 
habet in Rua de Vouga .XXViij, casas de quibus dant domino regi singulos 
capones. Interrogati de monte qui dicitur marnel dixerunt quod est rega¬ 
lengum domini regis et dant inde quartam de pane et sextam de vino et non 
plus. Interrogati si aliquis tenet absconsum regalengum dixerunt quia abbas 
de pedroso tenet inde unam peçam filij de menedo calentino habent .J. ca¬ 
sale in uouga et fuit regalengum et dedit sua bisauoo domini regis. Interro- 
gati de hereditatibus ordinum dixerunt quod abbas de pedroso habet in 
Lamas .IIJ, casalia. Et ecclesiolle .iij. casalia. Et hospitale .ij. casalia et 
médium, Sanctus Tirsus ,J, casal Archiepiscopus .J. casale. Et colimbriensis 
ecclesia .J. casale Et ecclesia de Sagadanes ,J. casale. In padazaes habet hos¬ 
pital .IIJ. casalia. 

De uallongo. martinus aluitiz clericus. Pelagius gonsaluiz, Johaninus 
de Crastello, Martinus gonsaluiz, Dominicus de lanezes, Duranus de aguiei- 
ra. Beltram. Petrus barua, Jurati et interrogati de patronatu ecclesie dixerunt 
quod dominus rex est inde patronus. Interrogati de regalengo dixerunt quod 
dominus rex habet in uallongo Xiij casalia et dant quartam de pane et lino 
et uino et pro fogazis .VJ. alqueires [de] tritico et J. quartam de eiradiga 
et IJ. capones, Interrogati de hereditatibus ordinum dixerunt quod sancta 
crux habet ibi ,J, casale, et Salgueiro habet dominus rex .IIIJ. casalia de re¬ 
galengo et dant VJ ara de pane et lino e pro fogazas .ij. alqueires et singulos 
franganos. Et in villa de Caniuar habet dominus rex .ij. casalia et dant inde 
VJ“ de pane et lino. Et Soutello habet dominus rex .IIIJ, casalia et dant 
inde VJ am et quilibet per se .J, teigam de fogazas et capom pro carazil ,Vj. 
denarios. Et in carualar habet dominus rex JJ. casalia et faciunt tale forum 
sicut de Soutelo. In brunido habet dominus rex regalengum et dant quartam 
de pane et lino et tenet in prestamo filij de fernando Brunedo, Interrogati 
de hereditatibus ordinum dixerunt quod villa de aguieira est de Templo et 
faciunt forum sicut alij. 

De Couelos. Menendus gunsaluiz prelatus, Petruz petri. Martinus gun- 








saluiz. Dominicus alfonso. Pedreiros. Menendus pelagis. Gunsaluinus. Mar- 
tineires. Jurati et interrogati de patronatu ipsius ecclesie dixerunt quod do- 
minus rex. erat inde patronus. sed dominus rex sancius dedit uillam de Coue- 
las quam ibi habebat domno alfonso petri galleco. Et in crestouaes habet 
dominus rex .VJ, casalia de regalengo et dant inde quartam de pane et lino 
et uino et dat quilibet per se suum for um sicut alij de Vallongo. In- 
terrogati de hereditabus ordinum dixerunt quod hospital habet ibi .J. ca- 
sale et sancta Crux .ij. casalia Et Ecclesiole J. casale et dant pro cabedal ho- 
mines de regalengo X inde et tenet martinus martiniz barragam. In Cres¬ 
touaes habent fratres sancte Crucis .IIJ. partes de uno casale. 

De sagadaes. Martinus Gunsaluiz prelatus, Michael pelagiz lohannes 
míchael iohannis. Johannes de monte. Petrus petri. Martinus suarij. Jurati 
et interrogati de patronatu ecclesie dixerunt quod media de ecclesia est re- 
galenga et media de erdeiros, Interrogati de regalengo domini regis dixerunt 
quod medietas de villa est regalenga et plus .XXVij. jeiras et tenet magis- 
ter ruberte et dant inde quartam de pane et lino et dant de unis terris quas 
ruperunt quintam et dant suos foros sicut de Vallongo et dant in renda 
.Vj. morabitinos. Et de uineis ueteribus dant eiradigam. Et rende in quolibet 
anno .LViij, morabitinos. Almeara est regalenga et dant inde quartam et 
quintam et faciunt suum forum sicut de sagadanes et tenet in prestamo fer¬ 
nandus petriz filius de petro saluati. Et Vj. vineas sunt de quarta et alias 
de quinta. De Trauazoo est mediam domini regis et tenet in prestamo Mar¬ 
tinus martiniz. Et aliam medietatem de Ecclesiole. 

De Requexo. Pelagius batalia prelatus, Pelagius gunsaluiz. Gonsalus 
saluati, Petrus pelagiz, Pelagius petri. Menendus pelagiz. Gonsalus gunsa¬ 
luiz. dominus aluarus. Fernandus moniz. Dominicus Nuniz. Dominicus 
aluariz, Dominicus michaelis, Jurati et interrogati de patronatu ecclesie di¬ 
xerunt quod dominus rex est patronus de medietate ipsius ecclesie. Interro- 
gati de regalengo dixerunt quod villa est regalenga et dant inde quartam 
de pane et lino et vino et moolo de estiua et iij. teigas de pane terciato pro 
eiradiga «ij, capones ,X. ouos. Et si habuerint uacam tenreiram .J, caseum 
et coonam de manteiga, sin autem V, denarios et espadoa et carazil et vitam 
maíordomo et faciunt ramatam domino regi in uallongo. et tenet petrus 
martiniz sabastiani et uillam de Carregai, Et de uilla de Carragal dant, 
VIIJ™. de pane et vino et lino et non dant eiradigam de uino neque de lino 
neque faciunt carreiram et non ponunt pedem de uuas nisi unam uicem, Et 
de pane dant ,Vj. alqueires in eiradiga de pane terciato et J. capom quilibet 
per se et non dant uitam maiordomo. Et pro fogacia .J, teigam de tritico. 
De foramontaelos villa est tota regalenga et dant inde quartam de pane et 
lino et de uino ,V ara . et moolio de estiua et de terra quam ruperint dat VJ 8 “ 
et pro eiradiga .iij. teigas de pane tertiatum et pro espadoa almude de tritico 
et J. gallinam quilibet per se pro fogazis Vj. alqueires de tritico .IJ. capones 
.X. ouos et uidam maiordomo, de uaca tenreira ,J. caseum et mantecam et 


de vino in eiradiga ,J, almude, et ponunt pedem de uuis tres vices, In Ourol 
sunt tria casalia [de] regalengo et tenet dominicus Egee in prestamo et fa¬ 
ciunt tale forum sicut de foramotaelos. In Cacauelos sunt tria casalia de re¬ 
galengo et tenet Stephanus martiniz digal. Et in orta .V, casalia et tenet 
stephanus martiniz. Interrogati de hereditatibus ordinum dixerunt quod lor- 
bano habet in orta J, casale Sanctus Tirsus J. casale Ecclesiole .J, sancta 
crux iiij. casalia. 

De Oes. ludex Petrus suarij, Johanes suarij, menendus tauoeira. Jurati 
et interrogati de patronatu ipsius ecclesie dixerunt quod dominus rex est 
inde patronus de medietate et de alia medietate sunt patroni filij Comitis 
domni menendi, Interrogati de regalengo dixerunt quod medietas de uilla 
est domini regis et alia medietas domni garsie menendiz et de sancto Tirso, Et 
petrus mouro tenuit semper furtadam portionem de ,J, a rotea domini regis, 
Et uilla est, XXViij, casalia et dant inde quartam de pane et uino et lino et 
Vj, alqueires de fogazas quilibet per se ,IJ, capones X, ouos .IJ gallinas et 
spadoa et cordeirum et caseum et mantecam et uidam maiordomo, alqueire 
de tritico alqueire de uino et alqueire de ceuada et si fecerint calumpniam est 
domini regis. Et sanctus Tirsus habet ibi tria casalia. 

De Spinel prelatus alfonsus petriz. Martinuz menendiz. Menendus pe¬ 
triz. Stephanus pelagiz, Pelagius michaelis. Fernandus dominici. Gonsaluus 
dominici, Jurati et interrogati de patronatu ecclesia dixerunt quod nepoti de 
Todom aluitiz sunt patroni ipsius Ecclesie. Interrogati de regalengo dixerunt 
quod dominus rex habet ibi .X, casalia et médium, Et tenent iudex vauga duo 
et faciunt forum sicut alij de Ooes, 

In paradella habet dominus rex .XJ, casalia et faciunt forum sicut alij 
de Oes preter quod dant .V, alqueires de fogazas. Interrogati de hereditatibus 
ordinum dixerunt quod loruano habet in Perraes et in Oyana Viij, casalia, 
In casal de Aluaro habet dominus rex .VIIIJ, casalia et faciunt per totum 
forum suum sicut homines de Oes, In Oroni habet dominus rex .iiij, casalia 
et tenet Tabeílio de agada ,ij, casalia in prestamo et faciunt per totum fo¬ 
rum sicut alij de Oes, 

De recardanis. Pelagius monachus prelatus. Petrus beira Martinus pela¬ 
giz, Ferdinandus martiniz. Johanes petriz, Menendus abbade, Jurati et in¬ 
terrogati de patronatu ecclesie dixerunt quod nepotes de Pelagius pelagiz et 
de Oseuio pelagiz sunt inde patroni, Interrogati de regalengo dixerunt quod 
dominus rex habet ibi .XVj, casalia sicut alij de Oes preter quod dant ,V, 
alqueires de fogazas et dant leticas, Interrogati de hereditatibus ordinum di¬ 
xerunt quod loruano habet ibi .Viij, casalia et ecclesia colimbriensis.iij, In 
Casaino habet dominus rex ,J, casale regalengo et dat suos foros sicut alij de 
Oes, et tenet in prestamo Dominicus Egee, 

De Agada, Martinus ihoannis. Martinus fernandiz. Suerius petri. Mar¬ 
tinus bretom. Martinus caralote, Petrus johannis. Martinus gonsaluiz, Pe- 
truz ooriz. menendus martiniz, domnus facundus. Jurati et interrogati de 
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patronatu ecclesie dixerunt quod dominus rex est inde patronus, Interro- 
gati de regalengo dixerunt quod dominus rex habet in villa de ansiquinis 
.XViij., casalia et médium et per totum faciunt suum forum sicut alij de 
Oes, Et tenet in prestamo monio garsias. In villa de Bolfeiar habet dominus 
rex .VIJ. casalia et faciunt tale forum sicut homines de Oes. Et tenet in 
prestamo Petruz Roderici. In Borrali habet dominus rex V, casalia et faciunt 
tale forum sicut de Oes et sunt de Cancellaria. In paredes habet dominus 
rex .III}, casalia et faciunt tale forum sicut de Oes. Et tenet in prestamo do- 
minicus Egee, Interrogati si tenebat aliquis absconsum regalengum dixerunt 
quod milites de borralia tenent inde ,IIJ, leiras. 

Dominus rex dedit Martino viuas villam de Castineyra et villam de 
Alcafaz et villam que dicitur uilla Menendo et Johanino. Villam de Alva* 
rim et de balsamia et de alia Balsamia. 

De Auelanis de susanis. Pelagius prelatus. domnus dominicus. Domi- 
nicus iohannis. Gonsaluus gunsaluiz, Jurati et interrogati de patronatu ec¬ 
clesie dixerunt quod dominus rex est inde patronus, Interrogati de regalengo 
dixerunt quod dominus rex habet ibi .X. casalia et faciunt forum, III}, al¬ 
queires de fogazas quilibet per se ,ij. capones ,1}. gallinas et uitam maior- 
domo pro lectica .III}, denarios ,X. ouos caseum et manteca. Interrogati de 
hereditatibus ordinum dixerunt quod sanctus saluator de Colimbrie habet 
ibi ,iij. casalia Sancta crux habet in pereiro .VIII}. casalia. Et in Auelanis 
habet sancta Crux .}, casale de Caballaria et M. fernandiz ,}, casale de Ca- 
bailaria quod comparauit. In pereiro Sancta Crux habet, Viij, casalia et 
pectant vocem et calumpniam, In alfeeles,}. casal. 

De Carualaes. Pelagius prelatus. }uratus et interrogatus dixit quod 
Quintaela et Carualaes sunt .XX, casalia et dedit inde dominus rex alfonsus 
medietatem de istis villis petro qui uenit et petro ualadares. Et de alia me- 
dietate faciunt tale forum domino regi. pro fogazas ,iiij. alqueires quilibet 
per se ,ij, capones .ij. gallinas et spadoa si habuint porcum et si habuínt 
capras .}. cabrito et vitam maiordomo et unum caseum et mantecam .X, 
ouos. Ferreiros et ualdaui et fontaniana sunt XXij. casalia domini regis et 
quilibet per se dat pro fogazas ,iij. alqueires de centeno et}, frangano et dant 
prestameiro comedere semel in anno, Interrogatus de patronatu ipsius Ec¬ 
clesie dixit quod dominus rex est inde patronus, Et fratres de lorbano dicunt 
quod sunt patroni de ipsa ecclesia per cartam et dant octauam de pane et lino. 
Et pro eiradiga .ij, teigas et pro fogazas ,iij. alqueires et}, capom V. ouos 
pro carazil,}, solidum et tenet pelagiuz moniz in prestamo. 

De macinata. Duranus prelatus, }udex de vauga. Jurati et interrogati 
de patronatu ipsius ecclesie dixerunt quod dominus rex est inde patronus. 
Interrogati de regalengo dixerunt quod dominus habet ibi .V, casalia et dant 
quarta et dant quilibet per se ,Vj, alqueires de fogazas . 1 }, capones .ij. galli¬ 
nas et pro spadoa Xiiij. denarios et pro carazil si non habuerint porcum et 
j, denarium pro ouos et iij. denarios pro caseu si non habuerint uacam ten- 


reiram et vitam maiordomo, Interrogati de hereditatibus ordinum dixerunt 
quod pedrosus habet ibi .1}. casalia et médium et Ecclesiole habet ibi domi- 
nus rex .}. casale. In caruoeiro habet dominus rex medietatem de villa ipsa 
et est de Cancellaria. De pedroso sunt in Serem ,ij. casalia et duas cauab 
larias de militibus qui dant caballos domino regi in fossado, In uilla que di¬ 
citur mesa habet ibi dominus rex tria casalia et dant suum forum sicut 
alij de regalengo. Et hospital habet ibi unum casale. Et varzena de jafafi 
est quartam domini regis et de ipsa quarta parte habet monasterium de pe¬ 
droso. 

De hereditate filiorum Comitis domni menendi quam habet in uouga 
preter Exo et de omnibus hereditatibus ordinum que sunt in uouga faciunt 
tale forum maiordomo domini regis de quolibet casale .ij. gallinas et alquei¬ 
re de tritico et alqueire de vino et alqueire de ceuada, Et hereditas de sancta 
Crux de colimbria et de hospitali solebant dare hoc forum et modo non 
dant illud. Et hereditas de Templo quam ibi habet nunquam dedit forum 
istud. 

De Villa de agada de susana cum sua ecclesia et uillam de forcada et 
uillam que dicitur bostelo uillam que dicitur sanctus Martinus de Carualo 
sunt de sancta cruce colimbrie et pectant calumpniam domino regi per suum 
forum, Villam de agada de jusana cum sua ecclesia, Et uillam de bairoo cum 
sua Ecclesia sunt episcopi colimbriensis. 

Villam de ulueira est regalenga et dant inde quartam et suos foros sicut 
de Oes et terièt dominus fernartdus iohannis in prestamo, 

De sancto gálios. Petrus guterriz prelatus, Martinus pelagiz, Menendus 
johannis. alter Menendus johannis, donus Vincentius. Johannes pelagiz, 
Menendus suarij. pedrelinus, Suerius gunsaluiz, Martinel, Petrus bocas Ju¬ 
rati et interrogati de patronatu ecclesie dixerunt quod dominus rex est inde 
patronus. Interrogati de regalengo dixerunt quod villa de sancto Gálios et 
de alio sancto Gálios et de casali et saa et samia istas dixerunt quod sunt 
regalengas et dant inde quintam de pane et lino et de uino VJ. a Et terris 
quas ruperint dant VJ, a Et dant de foris V, teigas et debent dare III} galli¬ 
nas et pro lectica III}. denarios, Et si non habuerint uacas tenreiras dant pro 
caseo et mantecam .iij. denarios. Et de lino .}. moolo de estiua de tribais 
uirgis et dant uidam maiordomo, De saa debent dare lignam domino regi et 
non dant uidam maiordomo neque facere carreira. Homines de auelanis de 
Jusanis debent mundare palacio domini regis et coler homines domini regis 
in suis domibus et non faciunt alium forum, Interrogati de hereditatibus 
ordinum dixerunt quod Ecclesia Colimbriensis habet in sancto Gálios ,J. 
casale. 

In canizaes habet episcopus Colimbriensis .Xij. casalia. 

De sancto laurentio pelagius prelatus. Johanes pelagiz. Martinus ribeira, 
Michael petri. Johannes menendiz, Martinus martiniz. Laurentius. Martinus 
laurentij. Michael martini, Martinus johannis Jurati et interrogati de patro- 
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natu ccclesie dixerunt quod dominus rex est inde patronus. Interrogati de 
regallengo dixerunt quod dant quintam de pane et de lino et de terris quas 
ruperint dant sestam et de vino sestam et pro eiradiga ,j. quartam de pane 
♦j. quarteiro pro eiradiga. Et quilibet per se pro fogazas.}. teigam ,IJ, capo- 
nes et maiordomo uidam et pro iij. denarios, Et si habuerint allios et cebolas 
de quilibet per se .J. reste. Et una terra que dicitur ualuerde fuit semper 
de sancto Laurentio et modo accepit Petrus saluati aliam terram. Aliam 
terram que dicitur Spayro fuit semper de sancto laurentio et modo accepe- 
runt illam grueiros de Árchos. 

Villam que dicitur familicam est regalenga et dant inde octauam de 
pane et de lino et quilibet per se .J. capom de fogazas .XIJ. alqueires de 
pane pro eiradiga J. solidum pro carazil ,j, solidum. Et tenet garsias fer- 
nandiz. 

De arcos Petrus pelagiz prelatus. dominus stephanus. Martinus Johan- 
nis. Martinus gonsaluiz. Pelagius suarij. Jurati et interrogati de patronatu 
ecclesie dixerunt quod dominus rex est inde patronus. Interrogati de rega- 
lengo dixerunt quod uilla est regalenga et dant inde quintam de pane et 
lino. et}. quarteiro de eiradiga et de fogazas .J. teigam. et uidam maior¬ 
domo et tenet. S. martiniz digal et martinus uiuas. Mogofores facit idem 
forum per omnia. Et tenet in prestamo ama infantis domini alfonsi. 

De Erada prelatus Gonsaluus nogueyra, Fernandus petri. Gunsaluinus. 
Petrus petriz. Martinus iohannis. Jurati et interrogati de patronatu ecclesie 
dixerunt quod fratres sancte Crux sunt inde patroni. Et uilla de Erada de 
jusana et de susana est de sancta Cruce et non faciunt inde dominus rex 
ullum forum, Interrogati de ilauo et de patronatu ipsius ecclesie dixerunt 
quod parrochiani sunt inde patroni. Interrogati de regalengo dixerunt quod 
uilla de vaagos et de Sorees sunt regalengas et dant quartam et suos foros 
sicut alij de regalengo et tenet domnus fernandus iohannis in prestamo. 
Interrogati de hereditatibus ordinum dixerunt quod sancta crux habet in 
Ilauo VIJ. casalia. In villa de Milio vj. et pectant calumpniam domino regi 
per suum forum. Templarij habent in vaagos ,J. casale et ,J. marinam et in 
ibauo (sic) .J, casale. 
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1222, Maio . 

(em pública fama de 4 de Julho de 1306) 

Carta de venda feita por Pedro Rodrigues Girão e sua mulher Sancha 
Peres à Infanta D. Sancha da terça parte de Aveiro. 

a, n. T, t,, Ch. de D, Dinis, Liv. 5, fl, 70. 

Carta per que Pero, rodriguiz e sa molher Sancha perez uenderon aa 
Raynha dona Sancha a terça parte da Aueyro. 

Jn nomine domínj Amen, 

Nouerínt vniuersi presentís instrumentj seriem inspecturj. quod sub, 
Era, M.CCCA quadragésima quarta, videlicet quarta die. Julij. apud Cíuíta- 
tem vlixbonensem. Coram Reuerendo patre domno Johanne Vlixbonensi 
Episcopo, Jn presentía mej Laurentij iohannis publicj Tabellionis Cíuítatís 
predicte. et testíum subscriptorum Alffonsus martinj vice Cancellaríus Jllus- 
trissimj Dominj domnj Díonisíj dej gratia Regís portugalise et Algarbij, os- 
tendít publicarí et legj fecít. quandam Cartam venditionís cujus tenor talís 
est. 

In dej nomine. Hec est Carta venditionís, et perpetue firmitudinis. 
quam facere íussímus. Ego Petrus rodericj. et vxor mea Saneia petri, uobis 
Regina domna Saneia filiam domnj Regís Sancij. bone memoríe. ffacímus 
Cartam de heredítate nostra quam habemus in Villa que uocatur Aaueyro, 
scilicet tertiam partem ipsius ville, sicut eam fecit diuidere Regina domna 
Tarasia, cum domno Aprilj ffratre nostro. Damus et concedimus uobis ipsam 
hereditatem cum omnibus ad ipsam pertinentibus. scilicet pascuís Montibus, 
Aquis, Salinís, et cum omnibus pertinentíjs suis ubícumque eam potueritis 
inuenire, Vendímus eam uobis dictam tertiam ipsius ville, pro duobus Mili- 
bus Aureorum probate monete, quía tantum nobis et uobis placuit, et de 
precío nichil apud nos remansit pro dare. Habeatís igítur uos, et successores 
uestri illam hereditatem, et facíatís ex ea quicquid uolueritís, 

Si uero aliquis uenerit de nostris uel de extraneis. quí hoc factum nos- 
trum dirrumpere uoluerit, non sít ej licítum. et pro ausu temerário, domino 
terre pectet, Mille áureos, et duplet ipsam hereditatem uobis uel cuj eam 
relinqueritís, et ínsuper sít maledíctus et excommunicatus. et cum iuda tra- 
dítore iacet in infernum dimersus, 

Ffacta Carta Mense Madij, sub Era. M. a CC. a Lx a . Nos supranominatj, 
quj hanc Cartam fieri íussímus, cum propríjs manibus eam firmiter robo- 
ramus. Regnante Rege portugalensi domno Alffonso, Quj presentes fuerunt. 
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Regina domna Tharasia, Johannes. testis. Pelagius* testis, Petms testis, Vin- 
centius Canonicus sancte Crucis Notauit. Testes isti sunt. Magister Petrus 
Canonicus Colimbriensis Johaninus testis, Magister Vilhelmus Canonicus 
sanctj Jacobi. testis, Magister, P, Canonicus sanctj Vincentij testis. Johannes 
petri. Canonicus sancte Crucis. testis, 

Gunsaluus petri testis. P, iohannis testis. Stephanus iohannis testis. Mar- 
tínus Gunsaluj testis. Martínus petri testis. 

Quam perlecta et publícata, idem Alffonsus martinj, petíjt a dicto 
domno vlixbonensi episcopo, quod prestaret mihi predicto Tabellionj aucto- 
ritatem suam ordínaríam redigendj predictam cartam ín publicam formam, 
et darem inde Sibi publícum instrumentum. Actum, Era. Mense díe et loco 
superius nominatis. Presentibus, Alffonsus fernandj Thesaurarío. Alffonsus 
pelagij, Magistroscolarum. Magistro Petro. Canonico vlixbonensi, Johanne 
martinj. Capellano. Menendo rodericj. ffrancísco iohannis Clericis domnj 
vlixbonensi Episcopi. et Alijs. Et ego Laurentius iohannis Tabellio preno- 
mínatus. rogatus a dicto Alífonso martinj, et de mandato et auctorítate or¬ 
dinária mihi concessa per predíctum dominum Episcopum vlixbonensem, 
predictam cartam in hanc publicam formam redegj et ex inde hoc publícum 
instrumentum própria manu conscripsi. meoque signo solíto consignauj quod 
tale (sinal do tabelião) est. 


XXXV 


Í22j, Agosto, 

(em pública forna de 4 de fulho de 1306) 

Doação feita pela Infanta D, Sancha ao mosteiro de Celas, de Coimbra, 
da terça parte de Aveiro que tinha comprado a Pedro Rodrigues Girão e a sua 
mulher D . Sancha , 

A. N. t. T., Ch, de D. Dinis, Liv, 5, fl. 70 v. 

Carta per que a Raynha dona Sancha deu a terça parte da Vila da 
Aueyro ao Moesteyro das celas de Guimarães:. — 

Jn nomine dominj amen, 

Nouerint vniuersi presentís ínstrumentj seriem inspecturí. quod sub 
Era, M. a CCC, a quadragésima quarta, videlicet, quarta. Julij, Apud Cíuíta- 
tem vlixbonensem. Coram Reuerendo patre domno Johanne Vlixbonensi 
Episcopo. Jn presentia mej Laurentij iohannis publicj Tabellionis Ciuitatís 
predicte et testium subscriptorum. Alffonsus martinj vice Cancellarius Jllus- 
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trissímj domnj Dominj Dionisíj dej gratia Regís portugalliae, et Algarbij, 
ostendít publicauít et legít. quandam cartam donacionis sigillatam sigillo de- 
pendentj. domne Saneie filie Regís domnj Sancíj bone memoríe ut prima 
facie apparebat. cujus Carte tenor talis est. 

In nomine patris et filij et spiritus sanctj Amen, Notum sít omnibus 
presente paginam inspecturis. quod ego Regina domna Saneia filía Regís 
domnj Santíj bone memoríe, do et concedo Ecclesie sancte Marie de Cellís 
que sunt iuxta Colimbríam ín loco quj dicitur Guimarães et in dominíum 
ejus transfero tertiam de villa illa que uocatur Aaueyro quam a domno Petro 
rodericj gíron et vxore sua domna Saneia petri comparauj sícut eam fecit 
diuidere Regina domna. Tharasia soror mea cum domno Aprilj, et cum 
domna Aldara sorore sua, Do itaque et concedo ipsi Ecclesie sancte Marie 
de Cellís^predictam tertiam partem iam dicte ville de Aaueyro sicut eam a 
supradictís, scilicet domno. Petro, et domna, Saneia, comparauj cum omnibus 
ad^eam pertinentibus scilicet pascuis montibus Aquis salínís et omnibus 
Alijs pertinentijs ad eam, iibicumque ea inuenire potuerint. ut illam habeat. 
et possideat íure perpetuo. Vt autem donacio ista magís Rata sít atque fir¬ 
ma ín posterum illam feci sigillo meo proprío communirí, Actum apud mon¬ 
tem maíorem ueterem. sub Era, M. ft CC, a Lx. j, 11 Mense Augustj, 

Quam perlecta et publicata, prefatus Alffonsus martinj. petijt. a dicto 
domno vlixbonensi episcopo quod prestaret mihi predicto Tabellionj aucto- 
ritatem suam ordínaríam, redigendj eam ín publicam formam, et daren inde 
sibj publicum instrumentum, Actum. Era, Mense díe et loco, superius 
nominatis. r 

Presentibus, Alffonsus ífernandj thesaurario. Alffonsus pelagij Magis¬ 
troscolarum. Magistro Petro Canonico vlixbonensi, Johanne martinj Cappel- 
lano Menendo rodericj, ffrancisco iohannis Clericis, Et ego Laurentius iohan¬ 
nis tabellio prenominatus, de mandato et de auctorítate ordínaríam con¬ 
cessa per predictum Episcopum vlixbonensem. et ad peticionem dictj Alf- 
fonsi martinj predictam cartam in hanc publicam formam redegj et ex inde 
hoc publícum instrumentum própria manu conscripsi meoque signo consi¬ 
gnauj quod tale (sinal do tabelião) est, 
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XXXVI 

122 Setembro, 

Doação feita pela Infanta D, Branca , ao mosteiro de Lorvão, da vila 
de Esgueira, com a condição de receber dele 300 morabitinos por ano e«- 
quanto estivesse em Espanha, 

A. N. t. L, cartório de Lorvão, actual m. de 19 doc„ n,° 6. 

Nouerint omnes ad quos presens scriptura peruenerit. quod Ego Re- 
gina domna. Branca, concedo abbatisse et conuentui de lorbano quod si con- 
tigerit me super uiuere Regine domne. Tharasie. sorori méé, quod ipsa abba- 
tissa et conuentus dicti loci habeant et teneant ysgueiram cum suo fructu. et 
utilitate. tam presentibus quam futuris, et dent mihi quolibet anno, trecen- 
tos, Morabitinos. dum ego in bispania fuero, Sed post mortem meam ha¬ 
beant libere et in pace abbatissa et conuentus supra nominati loci ysgueiram. 
sicut continetur in carta inter nos. et dominum, Sancium, Regem portugalie. 
confecta. et juramentis nostris confirmata. 

Uerum si ipsa abbatissa et conuentus noluerint ipsos. ccc. morabitinos 
mihi dare aut non potuerint. sicut supra scriptum est, ego debeo ysgueiram 
in uita mea habere. sed post mortem meam, libere et integre ad Monaste- 
rium de lorbano reuertatur. Ad maiorem autem istius pacti firmitudinem, 
Sigillo meo. et Sigillo abbatisse de lorbano istam cartam fecimus commu- 
níri. que facta fuit apud montem maiorem. Mense Septembris. Era. M. a CC. a 
Lx, a J. a 

XXXVII 

1227, Fevereiro, 9, e codicilo de Junho de 1228. 

(em pública forma de 4 de Jidho de 1306) 

Convenção entre D, Aldara Feres e 0 mosteiro de S. João de Tarouca, 
que por ela recebeu quanto D. Aldara possuía em Aveiro, 

A. N, T. T., Ch, de D. Dinis, liv, 5, fl, 73 v. 

Carta per que dona Aldara perez deu ao Moesteiro de san Johane de 
Tarouca toda a ssa herdade da Vila da Aueyroí, — 

JN dei nomine Amen, 

Nouerint vniuersi presentis instrumenti seriem inspecturí. quod sub 
Era. M. a CCC. 1 quadragésima quarta, videlícet. quarta, díe Julij. apud Cíui- 

70 


tatem vlixbonensem. Coram Reuerendo patre domno Johanne vlixbonensi 
episcopo. Jn presencia mej Laurentij iohannis publicj Tabellionis eíusdem 
Cíuitatís et testium subscriptorum. Alffonsus martinj, vice cancellaríus Jllus- 
trissimj dominj Díonisíj dej gratia Regís portugaliae et Algarbíj. ostendít 
publicarí et legi fecit quandam Cartam apertam diuísam per Alfabetum, et 
sigillatam duobus sigillís dependentibus quorum unum erat. Religíosi viri 
Abbatís sanctj Johannis de Tarouca. et aliud erat done Aldare petri. cujus 
tenor talís est. 

In nomine patris et filij et spiritus sanctj amen. Notum sít tam presen- 
tibus quam futuris. quod ego dona Aldara petri compos mej corporís et spon- 
tanea uoluntate, elígo sepulturam meam in sancto Johanne de Tarouca. 
et mando me ibj ducj, undecumque decessero. Et mando ibj mecum, et do, 
et concedo, domno Johannj Abbatj et Conuentuj supradictis, totam meam 
hereditatem. quam habeo uel habere debeo in villa que uulgariter dicitur 
Aaueyro et in terminis eíusdem Ville. et statim induco eos in corporalem pos- 
sessionem in perpetuum possidendam, Jstud ením facio, pro remedio anime 
mee. et parentum meorum et ut sim particeps omnium bonorum et oracio- 
num que fuerint et fíent in dieta Abbatia, sanctj Johannis et ín Cister ordí- 
nem uniuerso. Nos uero Abbas et Conuentus dicte Abbatie oblígamus dom¬ 
ne Aldare quasdam nostras villas. scilicet Vlueyram. et Antom. talj videli- 
cet condicione, ut per ipsas vilas habeat annuatím in uita sua tantum. Cen- 
tum, Sexaginta. libras, portugaliae monete. Et ego dona Aldara mando et 
uolo quod mox post obitum meum dieta Renda permaneat libere et síne 
aliquo impedimento dicte Abbatie, cum antedicta villa de Aaueyro, sicut 
superius est expressum, in perpetuum possidendam, Et díetj Abbas et Con¬ 
uentus obíigantur post obitum meum mea debita persoluere si ea inuenerint 
scilicet per rendam tríum annorum de Aaueyro soluendam succesíue tem- 
poribus consuetís. Et si forte magís soluendum repererint, soluere non te- 
nentur. Et si quis ex parte mea uel ex alia quod absít hoc factum meum 
contradicere uel infringere uoluerit, pectet alterj partj, C, marcas. Auri. ins¬ 
trumento presentj nichilominus ín suo robore duraturo, Et hic hoc factum 
ín posterum firmius habeatur, iussímus inde fieri duas Cartas consimiles per 
Alfabetum díuísas, et nostrorum sigillorum munimine communiri, quarum 
quolibet partíum teneat. suam cartam, Actum fuit hoc apud Lezíam. v,° idus 
fliebruaríj. Era M. a CC, a Lx. a v, testes ín hoc facto sunt, Domna Orraca 
sancíj. domna Aldara petri. donus, J, supradíetus Abbas. Johannes menendj 
Prior. S. supprior. Bartolomeus. Johannes uilhelmj, Pelagius petri, M. petri 
Cellararíus maior, 

Postea uero díetj Abbas, et Conuentus Mense Juníj, sub Era, M. a CC, a 
Lxvj. a aspitientes necessítatem meam addiderunt mihi ín uita mea tantum. 
reddítus Grangíarum. de Tauça et de Lagona quos inde solet recipere Abba- 
tíam, scilicet tercíam partem panis, et medíetatem vinj. Et ego dona Aldara 
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propter hoc maxime supradicta concedo roboro. et confirmo, Johannes mo- 
nacus notauit, 

Quam perlecta et publicata, prefatus Alffonsus martinj. pecijt a pre- 
dicto domno vlixbonensi episcopo, quod prestaret mihi predicto tabellionj 
auctoritarem suam ordinaríam» redígendj eam ín publicam formam, Actum 
Era, Mense díe et loco superius nominatis, Presentibus, Alffonsus fernandj 
Thesaurario, Alffonsus pelagij Magistroscolarum Magistro Petro Canonico 
vlixbonensi, Johanne martinj capellano, Menendo rodericj, ffrancisco iohan- 
nis Clericis Et ego Laurentius ihoannis tabelüo prenominatus. de mandato 
et de auctoritate dictj domnj Episcopi et ad petitionem dictj Alffonsi mar- * 

tinj. predictam Cartam in hanc publicam formam redegj, et ex inde hoc 
publicum instrumentum própria manu conscripsi, meoque solíto signo con- 
signauj quod tale (sinal de tabelião) est. ^ 


XXXVIII 


1228, Abril. 

Carta de aforamento feito pelo mosteiro de Lorvão a Mendo Martins e 
sua mulher Maria Soares, do moinho de Vilarínho, 

A, N. T, T„ Institutos Religiosos, cartório de Lorvão , m, de 19 does. 

ABCDEFGHJKLON 
Jn dej nomine, 

Notum sit omnibus has litteras inspecturis quod ego Vierna abbátissa 
lorbanensis uná cum nostro Conuentu facimus tibi Menendo martinj, et 
vxorj tue Marie suaríj cartam de foro de illo molendino de uillario, tali uide- 
licet pacto, ut tu facias illum bene et perfecte et possideas illum in tota uita 
tua. Tu et omnis generatio Tua im perpetuum, et in primo anno non debes 
facere alíquum forum, sed post primum annum elapsum, annuatim debes 
persoluere Monasterio lorbanensi in festo sanctj Michalis, j, Morabitinum. 
et in festo sanctj Mammetis, ij. soldos, pariter cum socíís tuis unusquisque. 
ij. soldos. 

Facta Karta per alfabetum Mense Aprilis sub. Era M, a CC. a Lx. 1 vj. 1 
Existente procuratore Frater Dominico in Monasterio lorbanensi, 
Martinus petri scripsit hanc cartam. 
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Moldagem obtida com a matriz original, de latão, que se conserva no Museu Regional 
de Aveiro. 
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I2j4, Março. 

(em pública forna de 15 de Novembro de 1300) 

Doação feita pela Infanta D. Teresa ao mosteiro de Lorvão da vila de 
Esgueira que herdara de seu pai D. Sancho I. 

a, n. t, T, f Estremadura, Liv. 11, fl. 302. 

Doaçam que fez a Rainha dona tarefa da uilla desgueíra a ho moes- 
teíro de loruão. et cetera. 

In nomíne domíní Amen, Nouerínt Vníuersí presentís scriptí seriem 
ínspecturí, Quod ego francíscus fernandí publícus tabellio cíuítatís colím- 
brie cum testibus infra scriptís vidí legí et fídeliter ínspexí quandam cartam 
apertam domine regíne, Tharasie .quondam filie ílustríssímí dominí, Sancii. 
quondam regis portugalie, et sígíllo suo vero et íntegro dependentí ut prima 
fade apparebat sígíllatam, non rasam, non cancelatam. non uícíatam nec ín 
alíqua suí parte suspeíctam. Cuíus tenor ín omnía et per omnia tallís est. 

— Jn nomine patrís et filíj et spiritus sanctí amen, 

Hec est carta donatíonís perpetue e fírffiítudínís, quam ego Regina 
domna. Tharasia. filia ilustrís regis portugalie. dominí. Sancii. facío monas- 
terío de lorbano de ílla mea beredítate. scilicet víllam que uocatur ísgueíra 
quam predíctus rex pater meus dedít míhí pro hereditate sícut ín testamento 
suo contínetur. Do ígítur et concedo et ín domíníum predíctí monasteríj 
transfero predíctam Víllam scilicet ísgueíra, cum suis termínís nouís et ve- 
teribus per ubí eos ínuenerínt liberam ab omní exatíone et debito regí sícut 
ego eam habuí a patre meo. Et quando ego composuí cum domino. Saneio, 
nepote meo rege portugalie, in pactum deduxí quod possem dare ípsam víl¬ 
lam predicto monasterío, bane ítaque donatíonem facío ípsí monasterío ad 
honorem patrís et filíj et spiritus sanctí et gloriose uírgínís maríe matrís 
dominí nostrí ibesu christo et ín remíssíonem peccatorum meorum et pro 
anima patrís meí qui mihi eam dedít, Quicunque ígítur hanc donationem 
meam sponte et íntegro animo factam ratam et firmam ín posterum habuerít 
sít benedictus a domino íhesu christo, Qui uero illam ínfrangere tentauerit 
sít maledictus a domine íhesu christo et cum Juda tradítore ín ínferm vora- 
gíne collocetur, Ut ígítur hec mea donatío firmum robor obtíneat apposítione 
sígillíj meí eam roboro et comfírmo. Rogo etíam episcopum colímbriensem, 
quí pro tempore fuerít quod nullo modo sustíneat quod ísta mea donatío 
pura et símplíciter propter solum domínum facta alícuíus temerarío ínfrm- 
gatur. Facta carta mense martíj, Era. M. a CC .’ 1 lxx, a ij. a 
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— Jtem notum sít omníbus quod ego predícta regína domna, Tharasia, 
uolo et díspono síc de illa vílla de isgueíra quod semper sít ad usum et ad 
necesítatem uestíaríj dominarum de lorbano, et quod non líceat alicuí. sei- 
licet abbatísse uel conuentuí ipsam villam ad alias necesítates trahere sed 
solum quicquid índe perceperínt ín usu sícut díetum est uestíaríj expen- 
datur. 

Ego vero memoratus tabellío ad rogatum petrí martíní homínís dictí 
monasteríj de lorbano díetam cartam ín publicam, formam reddegí índe hoc 
ínstrumentum manu própria conscripsi et eídem hoc sígnum meum apposui 
ín testímoníum omníum premíssorum. 

Actum fuít hoc colímbrie. xb, díe nouembris. Era. M, a CCC. a xxx a viij. a 

Quí presentes fuerunt. Míchael. aríe. Johannes petrí, Egeas martíní ta- 
ballíones colímbrie. testis. 


XL 


1253, Março, 

Carta de aforamento feito pelo mosteiro de Lorvão a Paio Oiã, duma 
herdade em Verba. 

A. N, T, T„ Institutos Religiosos, cartório de Lorvão, cx. 62 m. 19. 

Jn dei nomine, 

Ego, Vierna per gratiam dei et beatissime uirginis marie abbatissa de 
laurbano una cum conuéntu nostro et frater garsie uicarius monasteríj tibi, 
pelagio oiane. Facimus, Karta, de ipsa hereditate quod habemus in loco que 
dicitur uerba suis terminis per uia puplica colimbriana et alia parte quomodo 
uadit per arnario fontane cum totis suis puluoribus. Damus et concedimus 
tibi ut habeatis et faciatis quodeunque uolueritis de ea, Et faciatis de foro 
outaua parte, et x. a parte de uini. et de eiradíga, similiter. inter tritico et 
milio mediator. et fogaza. ij,° alqueires, et uno capone, Et si aliquis de nostris 
suscessoribus uenerint qui hanc [c]artam uoluerint dirrumpere pectent, d, 
soldos, et sit anetema, 

Facta Karta. Mense mareij. Sub. Era. M. a CC, a LXL. & I. a Nos qui hanc 
Kartam, iussimus facere cum manibus nostris roboramus. 

Qui presentes fuerunt et uiderunt. F. testis, gunsaluo presbiter. testis. 
frater menendus. testis frater ijohanne testis, M, Notuit. 
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XLI 

1265, Maio. 

Doação feita por D. Pedro João a D. Urraca Afonso 

Entre os lugares mencionados contate Aveiro e seu termo , 

a. N, t. T., Ch. de D. Af. III, liv. 3, fl. 30 v. 

A dona orraca afomso filha delRey dom afomso doaçam que lhe fez 
dom pedro Joanes da metade de toda a eramça que tinha em thamall lugar 
que se diz gizu E em faria E em 0 lugar de paçoo E em outros nomeados etc, 

IN nomine dominj nostri íhesu christi amen, 

Notum sit omnibus hoc ínstrumentum publicum inspecturis. Quod Ego 
domnus Petrus ihoannis filius quondam domnj Johannis martinj et domne 
Vrrace aprilis sponte ac liberaliter et in mente sana constitutus, dono et 
concedo domne Vrrace alfonsi filie domnj Alfonsi Jllustris Regis Portugalie 
medietatem tocius hereditatis meé quam habeo et habere debeo in Thamal 
in lbco qui dicitur Gijzu et in faria in loco qui dicitur Paaçóo. Et in pena 
fiel in loco qui dicitur Martim. et in Neuía in loco qui dicitur Darquj. Et 
in iudicatu de Maya in loco qui dicitur sobrado. Et ín iudicatu de Pena fiel 
in loco qui dicitur Baruosa uetus Et in iudicatu de santa Cruce in loco qui 
dicitur Vilar de torno, et in loco qui dicitur Louredo, et in loco qui dicitur 
Soutelo. Et ín ripa de Auizela in loco qui dicitur Ragildj et ín iudicatu de 
pena Guyam in loco qui dicitur Villa marím. et in loco qui dicitur Cama- 
íhaes. etChacím, Et medietatem de quanto habeo et habere debeo in ter¬ 
minis de Bragancia. et de Leédra. et de Lampaças et de Mirandela et in ter¬ 
mino de Aregos in loco qui dicitur Beeua. E't medietatem de quanto habeo 
et habere debeo in Couto sancti Martinj de Chaás. et in cauto de Caria, et 
in termino de Ranados, et in Villa et in terminis de Tromcoso scilicet de 
Casis et de Vineis. et de Aldeya qui dicitur Cortegada. et medietatem de 
quanto habeo et habere debeo in termino de Celorico de Beyra in loco qui 
dicitur Moreyras, Et medietatem de Aldeya qui dicitur Espedrada in Beria. 
Et medietatem de toto illo quod habeo et habere debeo in Guardia. et in 
terminis suis, scilicet de Casis et de Aldeya Pedra do moço. Et medietatem 
de toto illo quod habeo et habere debeo in termino de Couelliana. scilicet 
de Aldeya qui dicitur Benauente que fuit domnj Martinj iohannis. et me¬ 
dietatem de quanto habeo in Aldeya de samdemir in terra de Sena, Et me¬ 
dietatem de quanto habeo in Colimbria et in terminis suis. Et medietatem 
de quanto habeo ín Aaueyro et in termino suo, èt medietatem de quanto 
habeo et habere debeo ín Aguda et in terminis suis. Et medietatem de 
quanto habeo in Vlixbona et in Turribus ueteribus et in Óbidos et in ter- 
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minis istarum Villarum. Do inquam sibi medietatem cuiuslibet hereditatis 
supradicte cum omnibus iuribus et pertinencíjs medietatis hereditatis ipsius. 
et non solum do sibi medietatem omnium hereditatum supradictarum, sed 
etiam medietatem omnium aliarum hereditatum, quas in regno Portugalie 
Casalia et fideiussores ipsa domna vraca Alfonsi et pater suus quitant in 
propriam istam donationem quam modo sibi fado, Et supradictam donatio- 
habeo et habere debeo in presenti. tam de Auolemga quam de Património 
quam de ganancia. Et istam donationem facio predicte domne Vrace Al- 
fonsi pro multa mercede et multo bono quod mihi fecit pater suus predictus 
domnus Alfonsus Rex Portugalie, et pro herdamento quod mihi pater suus 
dedit* Videlicet medietatem de Aldeya de Lamegal cum medietate iuris 
patronatus Ecclesie ipsius loci in termino de Pinei. Et pro cauto quod ipse 
dominus Rex dedit prefate Aldeye de Lamegal. Et propter compram de cor- 
pore predicte domne Vrace alfonsi de quo ipsam fecit meam uolumtatem. 
Et propter sex quintanas et sexaginta Casalia que Ego obrigaueramus me dare 
sibj, per bonos fideiussores et pro compra sui corporis quas Quintanas et 
nem sibi facio tali pacto et tali conditione. quod si Ego prius moriar quam 
ipsa. et non remanserit filius uel filia de me et de ipsa. quod ipsa domna Vra¬ 
ca et omnes sui successores habeant et possideant in perpetuum iure heredi¬ 
tário siciit superius dictum est. medietatem omnium hereditatum supradicta¬ 
rum cum omnibus iuribus et pertineneijs predicte medietatis. plene libere et 
in pace. Et si remansit filius uel filia de me et de ipsa, habeat totam supra¬ 
dictam medietatem. ita tamen quod ipsa domna Vraca alfonsi habeat fru- 
ctus predicte medietatis in tota uita sua, Et si forte predicte domna Vraca 
prius mortua fuerit quam Ego, et non remanserit filius. uel filia de me et 
de ipsa, predicta medietas quam sibi do, remaneat mihi cum omnibus íuri- 
bus et pertinencíjs suis plene libere et in pace. Et predicta medietas de La¬ 
megal quam predictus dominus Rex mihi dedit cum iure patronatus ecclesie 
eiusdem locí remaneat supradicto domino Regi. et successoribus suis. Si uero 
remanserit filius uel filia de me et de ipsa predicta medietas sue matris plene 
cum omnibus iuribus et pertinentijs suis remaneat ipsi filio uel filie aut filijs. 
Et quicumque tam ex parte mea quam ipsius domne Orrace Alfonsi contra 
hoc factum uenerit pectet alteri parti, hoc pactum seruanti, Viginti milia 
aureorum ín auro. ffacto isto nichilominus ín perpetuum ualituro, Jn cujus 
Rei testimonium Ego prefato domnus Petrus ihoannis presentem cartam feci 
mei sigilli robore consignari. Et ad hujus Rei maiorem roboris firmitatem 
rogauj ffratrem alfonsum Priorem monasterij Ordinis predicatorum. et Con- 
uentum Monasterij ffratrum Ordinis ffratrum minorum vlixbonensium. et 
Concilium vlixbonensem ut sua sigilla apponerent huic carte. Nos uero frater 
alfonsus Prior predicti Monasterij predicatorum, et nos Conuentus prefati 
Monasterij ffratrum minorum Vlixbonensium. Nos etiam Concilium Vlixbo¬ 
nensem, huic carte apposuimus sigilla nostra in testimonium ueritatis. Siqui- 
dem nos Dominicus pelagíj. et Dominicus sueríj sarillius publici tabelliones 
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Ciuitatis vlixbone rogati a prefato domno. Petrus iohannis inferfujmus dona- 
tionj predicte ac omnibus et síngulis supradictis et ad rogatum iam dícti domnj 
Petri iohannis. Et ego Dominicus sueríj sarillius supradictus Tabellio com 
feci manu própria hoc publicum instrumentum, Nos etiam supradicti duo 
Tabelliones vlixbonenses ad preces memorati domnj Petri ihoannis appo- 
suímus signa nostra in hoc publico instrumento, in testimonium rej geste. 

Acta fuit hec apud vlixbonam Mense Madíj. E. a M. a CCC. a Tercia, Pre¬ 
sente domno Alfonso Jllustri Rege Portugalie et presentibus alíjs infra scriptis 
domno Johanne petri de Auoyno Maiordomo dominj Regis et domno Stepha- 
no ihoannis Cancellarjo eiusdem dominj Regis, Roderico garsie de pauía, 
Petro martinj Caseual uice Maiordomo Regis, Martino iohannis portarío 
maiori dominj Regis, Petro ihoannis repositarío maiori dominj Regis, Petro 
fernandi corarío dominj Regis. Magistro Stephano. phisico. Johanne munionís 
clerico domini Regis, Nicholaáo ihoannis saraza. Johanne Vincentíj de Mar- 
uam. Soeyro Petri de baruosa. Valasco fernandj zamorensis, Petro fortes 
de criatione. Petro stephanj de criatione. Magistro alano de criatione. Ro¬ 
derico alfonsi maiordomo. prefati domnj Petri ihoannis. Johanne lobeyra mi¬ 
lite. Stephano petri lambaz, Petro uelho de Gondíjz, Gonsaluo freíjz, Ma¬ 
gistro origuiz, Garsia origuíz. Roderico martinj de Aguiar de Panoyas. Sue- 
río pelagíj alano, Guiano pelagij de Almadana. Johanne dominici de cria¬ 
tione, 


XLÍÍ 


1269 

(em pública forna de 4 de Julho de 1306) 

Carta de confirmação de D. Pedro João ao mosteiro de S. João de Td- 
rouca das doações que lhe haviam sido feitas por D. A Idara Peres e por 
D, Abril e D, Urraca Abril 

Entre as propriedades citadas menciona^e Aveiro, 

A, n. T, t., Ch. de D, Dinis, lív. 5, fl. 74 v. 

Carta per que don Pedro anes outorgou todaquilo que dona Aldara e 
todo seu linhagem mandarom ao Moesteíro de Tarouca mouil e rayz tam¬ 
bém en a Aueyro come en Coínbra e en outros logares. 

JN nomine dominj, Amen. 

Nouerint vniuersi presentís instrumentj seriem inspecturj. quod sub 
Era M, a CCC, a quadragésima quarta, videlicet. quarta, díe, Julij. apud Cíui- 
tatem vlixbonensem. Coram Reuerendo patre domino Johanne vlixbonensi 
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Episcopo. Jn presentía mej Laurentij iohannis publicj tabellíonís predícte 
Cíuítatís et testium subscriptorum, Alffonsus martinj, Vicecancellarius Jllus» 
trissímj dominj Dionísíj Regís portugaliae. et Algarbij, ostendít publicarí et 
legj fecít quandam cartam. apertam domnj Petri iohannis. et suo Sigillo si' 
gillatam. cujus carte tenor talis est. 

Nouerint vniuersi presentem literam inspecturj. quod ego domnus Pe- 
trus iohannis pro remissionem anime mee et parentum meorum, concedo 
approbo. et confirmo totum testamentum quod domina Aldara petri legauit 
Monasterio sancti johannis de Tarouca. tam in Villa de Aueyro. quam in 
cauto de Liminaribus. tam mobilia. quam immobilia. 

Jtem confirmo supradícto Monasterio sanctj johannis de Tarouca, omnes 
possessíones quas eidem Monasterio legauit, totum genus meum in Cauto 
de Liminaribus. Jn Aaueyro in campo de Colimbría, Jn Villa Marín. et 
etiam confirmo iam dícto Monasterio heredítatem cultam et incultam quj 
iacet inter Nomam, et Langrouíam. in quam de consensu et voluntate dom- 
ne Orrace aprilís matrís mee Abbas et Conuentus predíctj Monasterij po- 
pulauerunt quandam Grangíam que uocatur de Tauça quam hereditatem 
legauit eidem Monasterio domnus Aprilís Auus meus. et Villam viridem quam 
iam dícto Monasterio legauit domna Orr[a]ca aprilís mater mea. Jam dietas 
possessíones omnes confirmo iam dícto Monasterio sanctj Johannis de Ta- 
rouca, per imperpetuum possidendas. et hoc totum facío pro multís seruícíjs 
que recepj et recipio a Monasterio supradícto, et pro remedío anime mee, et 
parentum meorum Jn cujus rej testimonium presentem cartam fecj sigillj 
mej munimine roborari. 

Data apud Seuer, Era. M,“CCC. a Vij. a testes quj presentes fuerunt. et 
uiderunt et audíerunt, Rodericus alffonsus maíordomus domnj Petri iohannis. 
Rodericus iohannis de Aluares Alffonsus rodericj payol, Domnus. J. abbas. 
sanctj Johannis de Tarouca. donnus, J, rodericj quondam Abbas eíusdem loej. 
donnus Petrus remigíj, et D, carus monachj eíusdem loej. D, pelagij Clericus 
domnj Petri iohannis. quj sigillauít. 

Quam. perlectam et publícata, idem Alffonsus martinj petijt a dícto 
domno Episcopo. quod prestarei mihi predicto Tabellionj auctorítatem suam 
ordinaríam redigendj predictam literam in publicam formam, et darem inde 
sibj publicum instrumentum. 

Actum Era. Mense díe et loco superius nominatis. Presentibus, Alffon- 
sus fernandj. thesaurarío. Alffonsus pelagij. Magistroscolarum. Magistro Pe- 
tro Canoníco vlixbonensi. Johanne martinj capellano. Menendo rodericj, 
ffrancísco iohannis Clericjs domnj vlixbonensis episcopi. Et ego Laurentius 
iohannis tabellio prenominatus de mandato et de Auctoritate ordínaría díetj 
domnj vlixbonensis episcopi et ad petitionem díetj Alffonsus martinj. pre¬ 
dictam cartam in hanc, publicam formam redegj et ex inde hoc publícum 
instrumentum própria manu conscripsi meoque signo soííto consignauj ín 
testimonium permissorum quod tale (sinal do tabelião) est. 
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XLIII 


1270, Novembro . 

Carta de venda feita por Pedro Martins, prior da igreja de 5 . Salvador 
de Coimbra, a Gonçalo Gonçalves, das herdades que possuía na margem 
do Vouga e em Esgueira. 

ARQUIVO PARTICULAR DA casA rocha MADAHIL, cópia do ano de 1710, auten¬ 
ticada por notário apostólico. 

In Dei nomine Amen. 

Haec esta Charta venditionis et perpetuai firmitudinis quam jussi fieri 
Ego Petrus Martini Prior ecclesiae Santi Salvatoris Colimbriencis vobis Gon- 
salvo Gonsalvi de illis meis hereditatibus quas habeo in ripa de Vouga, scili- 
cet in travassou vnum Casale, et in Sagadens médium Cazale, toto illo alio 
meo herdamento quo Ego habeo in Jsgueira de quibus hereditaribus sive 
Casalibus et de quo herdamento de Jsgueira vos inde habetis duos quiniones 
et ego habeo inde quinque quiniones. vendo et Concedo vobis predictos 
meos quinque quiniones de predictis hereditatibus Sive Cazalibus et de toto 
illo meo herdamento de Jsgueira pro pretio quod a vobis recepi scilicet Cen- 
tum triginta Libras quia tantum mihi et vobis placuit et de prado apud 
vos nihil remansit pro dare in debitum. 

Jgitur ab hac die in antea habeatis vos predictas hereditates sive Ca- 
zales et totum illum meum herdamentum de Esgueira Cum omnibus juribus 
et pertinentiis Suis et Cum terris ruptis et nom ruptis et Cum ingressibus et 
egressibus pascuis Cum montibus et Cum fontibus et Cum omnibus perti¬ 
nentiis et foris et Cum formalibus ipsorum Cazalium et herdamenti sicut 
ego et Pater et Mater mea predictas hereditates sive Cazales melius habui- 
mus et per ubi vos illos melius potueritís habere et faceatis de praedictis 
hereditatibus quidquid vobis placuerit in perpetuum. Et si forte Ego, uel ali- 
quis de meis vel de extraneis venerit quid hoc factum meum frangere vo- 
luerit, non sit ei Licitum, Sed pro sola tentassione quisquis fuerit quantum 
inquisierit tantum vobis ín duplum Componat et Domino terrae aliud tan¬ 
tum; et si uos in Consilio veneritis et ego vobis praedictas hereditates sive Ca¬ 
zales et praedictum herdamentum de Esgueira authorizare vel defendere no- 
luero aut non potuero tunc sim Constrictus a Domino terrae donec reddam 
illas vobis duplatas et quantum fuerit meliorata. Facta charta^ mense no- 
vembris per manum Petri Bartholomei publici Tabelionis Colimbriae Era 
milésima tercentesima octava. Ego vego Supra nominatus qui hanc Char- 
tam percepi fieri Coram boni hominibus roboravi et eidem hoc signum 
appor.i íeci. 
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Qui prezentes fuerunt Fructuosus Petri Cursor, Dominicus Johannis 
Gcnero Dominici Fernandi, Salvator Petri filius de Perilhon Joannes Vin- 
centii. Martinus Petri dictus Corrêa testis. 

Locum signi publici. 


XLIV 


1275, Junho, 

(em pública forma de 4 de Julho de 1 306) 

Carta de confirmação feita por D, Pedro Eanes (ou D, Pedro João) e 
sua mulher D, Urraca Afonso da doação que seu bisavô D, Pedro Afonso 
tinha feito ao mosteiro de S, João de Tarouca de mil moios de sal de Aveiro 
e que seu avô D, Abril Peres e sua mãe D, Urraca Abril cumpriram sempre, 

A. N, T, T. t Ch. de D „ Dinis, liv, 5 , fl, 75 v. 

Carta per que don Pedro, eanes e dona Orracafonso sa molher outor¬ 
garam a doaçam dos mil. moyos do Sal. que don. Pedro, afonso e sa molher 
dona Orraca affonso mandaram dar em a Aueyro a san Johane de Tarouca 
cada Ano e outorgaram que da ssa parte da Aueíro dessen a terça desse Sal 
ao dicto Moesteíro ca tanto lhí acaescía de dar na ssa parte. 

Jn nomine dominj Amen, Sabham quantos este stromento virem e leer 
ouuirem que en a Era, M. a CCC. a e quaraenta e quatro anos, conuem a ssa- 
ber, quatro dias de Julho, en a nobre Cidade de Lixboa per ante 0 onrrado 
padre e senhor don Johanne Bispo de Lixbooa en presença de mjm Louren- 
ceannes poblíco tabellion da dieta Cidade e das testemoynhas que adeante 
son scriptas. Affonso martijnz en logo de Chanceler, mostrou e fez leer e 
poblícar huma Carta aberta e seelada de dous seelos pendentes, dos quaes 
huum he do onrrado don Pedreannes, è outro he. de dona Orraca affonso 
sa molher. da qual carta 0 tehor tal he, 

Conhoscam todos aqueles que esta carta uirem e ouuirem que eu don 
Pedreannes en sembra con mha molher donna Orraca affonso. vímos carta 
de don Pedro affonso meu bisauoo, per que el deu e mandou dar a todos 
aqueles que depôs ele ueessem por sa alma huum Milheyro de sal de toda a 
Villa de Aaueyro en cada uno anno Abadia de san Johanne de Tarouca, 
0 qual sal meu Auoo don Abril periz e mha madre domna Orraca bril deron 
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enteyramente e sen nenhuum embargo Abadía en todolos dias de sa uida. 

E eu don Pedreannes cum mha molher dona Orraca affonso filha de don 
Affonso muy nobre Rey de portugal aquesta doaçom que fez. e donou don 
Pedro Affonso meu Bisauoo Abbadía de san Johanne de Tarouca, outor¬ 
gamos e confirmamos que ualha pera sempre, e mandamos e outorgamos 
aaquele que for nosso Juyz, en Aaueyro, e todos aqueles que hy ouuerem de 
ueer a nossa parte, assi en nossa uida como depos de nossa morte, que a terça 
duum Milheyro de sal. qua a tanto acaesce a nos de pagar dele, que 0 den e 
0 pagem muy ben A abadia de san Johanne de Tarouca. en cada huum anno 
sen embargo, e sen nenhuma mingua. E sse per uentura a nossa parte da 
Villa for rendada, Mandamos e outorgamos, que aqueles que rendaren a nossa 
terça, que tirem ante sempre aquela terça do Milheyro do sal, que deue 
aauer a Abbadia de san Johanne de Tarouca. E sse non for rendada, Manda¬ 
mos que aqueles que hy ouuerem de ueer toda a nossa parte, que paguen muy 
ben aqueste sal a Abbadía en cada huum anno sen nenhuma mingua, e sen 
nenhuum embargo. E que aqueste nosso feyto e este nosso confirmamento 
seía mays stauil, e ualha pera sempre. i 

Nos de suso díetos don Pedreannes e mha molher donna Oraca affonso, 
demos ende ao Abbade. e ao Conuento de san Johanne de Tarouca nossa 
carta aberta seelada dos nossos seelos en testemoynho de uerdade. A qual 
Carta foy fecta apres de Lumeares. en 0 mes de Juynho. en a Era, M. CCG, 
e treze. 

Que presentes foron, que isto uíron e ouiíron, don Rodrigo affonso se¬ 
nhor de sa ffazenda de don Pedreannes. Meendo rodriguyz, e Affonso ro- 
drieuyz palayoos. Affonso rodriguyz seu filho de Rodrigo affonso. Geraldo 
menendj. testis. Pelagíus dominicj prelatus Ecclesie sanct] Martin] das chaas, 
do Meendo da Eyra. Martinus. petri. Clericus sanctj Martin]. P. amado de 
Gogim Mamede dominicj. testis. Dominicus gunsaluj. testis. Geraldo eannes. 

homem de don Pedro Johannes. nota. . .. ,, 

A qual Carta perleuda. e poblicada, 0 dicto Affonso martijnz pediu ao 
dicto Bispo que desse a mjm tabellion sobredicto sua outoridade ordihayra, 
de a tornar en publica forma, e lhy dar ende huum poblíco stromento. teste¬ 
munhas que forom presentes, Affonso fernandez thesoureyro. Affonso paaeez 
Maestrescola. Maestre Pedro Coonigo. de Lixbooa. Joham martijnz cape¬ 
iam. Meem rodriguyz, ffrancisco eannes Clérigos. E eu Lourenço eannes 
poblíco tabellion de Lixboa de suso dicto. per mandado e per outoridade do 
dicto Bispo, e a ppetiçom do dicto, Affonso martijnz, a dieta carta, em esta 
poblica forma tornej, e ende este stromento con mha maao própria screu], 
e meu sinal em el pugj que tal (sinal do tabelião) he.:.— 
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XLV 


1279, Maio, 15. 

Permuta feita entre D. Maria Peres, de Coimbra, e seu filho Pedro Mar¬ 
tins, prior da igreja de S. Salvador daquela cidade, a quem frcaram perten- 
cendo herdades em Esgueira. 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASA ROCHA MADAHIL, de ílhaVO, cópia do ano de 1710, 
autenticada por notário apostolico, 

Noverint vniversi prasentem Chartam mspecturi quod ego Domna 
Maria Petri Vicina Colimbria: fado meum Comquanbium Cum tiho meo 
Petro Martini Priori Ecclesi* Sancti Salvatoris Colimbriencis Scihcet quod 
Ebo do et Concedo eidem filio meo totam meam hereditatem qus habeo m 
termino de Vouga et de Agueda in Loco, qui dicitur Travaçou et m Loco, qui 
dicitur Sagadens, et in Esgueira, quam hereditatem, Scilicet Martmus PeW 
et vxor sua Maria Fernandi et Mana Martini mihi et Domno Martino Gon- 
salvi quondam Marito meo vendiderunt, do et Concedo vobis totam ípsam 
hereditatem Cum omnibus pertinente et directa Suis, ut vos de Catero 
habeatis et possidiatis eam, et fadatis de ea qmdquid vobis placuerit m per- 
petuiim et pro isto Comqnanbio quod ego ditus Petrus Martmi recipio de 
vobis Dona Maria Matre mea, do et Concedo vobis totam meam heredita- 
M, qute habeo in termino Colimbri® in Loco qu. dictur Arezede et Att- 
lava,V m bereditatem scilicet mihi Mana Fernandi Cum Mus Suis Petro 
Martini, Garcia Martini et Florencia Martini vendiderunt. Do et Concedo 
vobis totam ipsam hereditatem quod vos habeatis et possideatiseam * £ 
datis de ea quidquid Vobis placuerit in perpetuum Cum, ommbuspertm«ite 
et directis Suis, in Cujus rei testimonium fecunus mdefieri duas CharM per 
alphabetum devisas per manum Egidii Vincentnpublici Tabetote Co ini' 
briends, quarum vna remaneat penes me Donam Manam suptadictam et a - 
tera penes me Domnum Petrum Martini et Ego Aegidius Vincentn publicu 
tabeho Colimbriencis rogatus à pattibus Supra dictis his omnibus mterfui et 
hanc Cartam manu própria Comcripsi et eidem hoc Signum meum apposui 

in testimonium huius rei. .. . 

Actum fuit hoc Colimbrise decimo quinto die Mayi hera milésima ter> 

centesima decima Septima. i- 

Qui presentes fuerunt Frater Dominicus Pelagu Prior Fratrum praedica- 
torum Colimbriencis. frater Estaphanus de Lameco eiusdem Ordinis. Frater 
Estephanus de Alcaçar Guardianus fratrum mmoruin Colimbriencis. Frater 
Estephanus Martini de Colimbria eiusdem Ordinis. Pelagius Martini Filius 
dictae Dome Marise testis. 

Loco Signi puhlici. 
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XLVI 


1280 0 

Doação feita por vários salinems de Aveiro ao mosteiro de 5 . João de 
Tarouca, registando o nome de várias marinhas. 

A. n. T. T., gav. i t m. 3, n.° 1. 

Hec carta testamentj de marínis quam testati sunt sancto iohanni de 
tarauca homines et familiares de aueiro, pro remedio animarum et parentum 

Jn primist Petrus arias, Ij, os talios in marína de franco. Menendus almtiz 
et uxor sua,, I. talium in marina de gauíotos. Petrus arias. I. talium, de octo 
de morrezosa. Pelagius arias et uoxor sua, Ij. talios. in morrecosa, Menendus 
palaiz, I. talium. in morrecosa. Osenda pááiz, médium, talium. in morrecosa. 
Petruz pááiz. I. talium in iunqueiro. Gorda, médium, talium. Domna bona, 
médium, talium. Osenda suariz, médium talium. et, vi, modios in uita sua, 
Johannes perro, III, talios, in marina colimbriana. Johannes barrao, médium 
talium. Menendus foi, I. talium. in marína de iunqueiro, Marilíma filia 
osende suariz, I, talium. in marina de morrecosa. Suerius petriz et uxor sua 
maria petri, I. talium in marina grandi iuxta menendum iohannis relicto 
primo talio. et sumpto alio. Onega petri filia de alberon, I. médium, talium 
in marina de cachino, Petrus soga, I, médium talium, Menendinus de aueiro. 
et 'uxor sua, I. talium in obitu nostro, et, x, modios in uita nostra de sale 
in marina noua. in directum aréé, Johannes suariz et uxor sua maria petri. 
I, talium, in marína de figueira, post obitum suuim et. x. modios in sua 
uita. Pelaíno filius marie oriz. et uxor sua osenda petri. I. talium, et. x. mo> 
dios. in sua uita in marína de iunqueiro, Petrus petri filius petri cidiz, 1 . 
médium, talium. in marína de arneiro post obitum suum, et, x, modios.^ m 
sua uita, Johannes olyám, médium talium, et. V,° modios de sale in sua uita. 

Dona gontina médium talium ín a marina, apaR com comboela deuem 
dar inde xx, Menendus pelagius caualjno. et uor sua, dana gontina. J talio 
jn. seabeira. Johanne, jonardo, una carega. de sal prenominato xx 

Menendum, 


(,) Esta data, atribuída ao presente documento, encontra.se exarada no verso do perga. 
minho em letra do séc. XVII ou XVII3. 
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XLVII 


1282, Agosto. 

Inquirição da tem de Vouga. 

Entre os diversos lugares registados contam^e Eixo» Verdemilho, ba, 
Aveiro, Esgueira, Requeixo, Eirol e Vilarinho. 

A. N, T. T„ gav. 8, m. 2) n.° 9. Leitura utilizada, a de Pedro de Azevedo pu¬ 
blicada in Arquivo do Distrito de Aveiro, IX, pag. 81 e seg. 

A El Rey, Imquiriçam que se tirou em terra de Vouga sobre os Regem- 
gos e direitos e foros e cousas que 0 dito senhor hy tem e est. 

Ao muito alto e muito exaltado senor Don Demz pela graça de deus 
Rey de Portugal e do Algarue, Ho nosso Juiz e 0 nosso Tabelliom e Domin¬ 
gos gonsaluit dA de Fernando mandam humildosamente beigar as uossas 
maaos e os uossos pees e a Terra dante uos asi coma a senor natural ho qual 
Deus faça reinar muito e por bem, Senor nos recebemos huma uossa Carta 
per que soubéssemos bem e dereitamente os uossos regaegos e os uossos to- 
reiros per todo Termo de Vouga os quaes soon ascondudos e aleados e mal 
parados asi in como est contehudo in na uossa Carta com todalas outras cos- 
sas que ella son contehudas. E ssenhor por que ho juyz era doente deu nos 
in seu logo pora fasser mandado da uossa Carta seu filo Ermigo meendis. E 
ssenor eu Martim Vicente uosso homem e uossa merçee e uosso Tabelliom m 
Terra de Vouga, com no dito Ermigo meendis filo do juyz e com no dito 
Domingos gonsaluit dA de Fernando fomos inquerer per cada Irei- 
ghysia in no termho de Vouga bem e dereitamente _ ho melor que 
nos soubemos cada huum daqueles que espreguntamos m puridade fó¬ 
rum espreguntados sobre os santos auenyelos. Primeiramente comesçamos 
in na freighisia Dalcarouuim, Pedro gonsaluit disse que nom sabia rem m na 
dita freyghisia que fosse maa peranca dei Rey, Item Steuam iohannes de Cal- 
uaes disse que ouuiu disser in outro tempo a Dominguit que era uelo que 
delo rego da Eygreija Dalcarouuim contra Bidoydo que era dei Rey. Item 
disse que ouuiu disser que 0 tereo da Pedraghosa que era dei Rey. Itemjoham 
Martim de Fontes disse que ouuiu disser que delo rego da dita eygreija con¬ 
tra Bidohido que era dei Rey. Item Joham martins do Ameal disse que ouuiu 
disser que delo souereíro que steue alem do rego da dita eygreija que era dei 
Rey contra Bidoydo. Item Pedro Gonsaluit ho uelo de Bydoido disse que 
ouuiu disser que Don Gomez da Ribeyra demandou ya a Pedragosa a Mar¬ 
tim piriz dAlcarouuim e que saueo com elle. Item da freighisia de Santa Ma¬ 
ria de Lamas Domingos Gonsaluit de Vila uerde dise que non sabia rem 
de mhaa paransa dei Rey e asi disse Martin neto de Lamas coma Domingos 
Gonsaluit. Item Martim uilao do Burgo de Vouga disse que a uinha dEste- 
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vam iohannes da par da ponte e a que aduba Pay galego da par da ponte 
que son de qarta. Item disse Pedro das Chabras que as uinhas da par da 
ponte de Vouga as quaes laura Steuam Johannes e Pay ghalego e Ffernam 
Johannes que son de quarta, Item Da freyghesia de Vai Mayor Girai Gon¬ 
saluit priol disse que a meiadade da vila de Valmayor que est dei Rey, Item 
Pedro piriz disse que ouuiu diser a ornes boons que a meiadade do Tereo dAI- 
chaualar que est dei Rey e trayem no os de Caruoeyro por sa erdade e asi 
disse Girai gonsaluit ho priol, Item Joham Martis disse que a quinthaa in 
que mora Pedro piriz e 0 quinom que hy a Nicolao steuayz e 0 quinom que 
hy comparou Steuam rudrigit que ouuiu disser que est caualaria e disse do te¬ 
reo dAlcaualar asi como Pedro piriz. Item Pedro iohannes disse dAlcaualar asi 
como diserom estes de suso. Item Joham domingit disse que ouuiu diseer 
que a quinthaa in que mora Pedro piriz que est caualaria e disse do tereo dAl¬ 
caualar asi como diserum os de suso. Item da freighisia de Maçiata Domin¬ 
gos garçia disse que a erdade que foi de Pai dEixo in Serem que est Caualaria 
e que a tem Pedrafonço ribeiro e fez hy chasa. Item disse que tem Pedreanes 
priol dEyxo in Maçiata huma montaria dei Rey. Item dise duum casal de 
Soutelo que est de Pedroso que est montaria dei Rey. Item Soeyro da Choua 
disse asy como disse Domingos garçia, Item Martim steuayz de Soutelo disse 
asi como disserom estes de suso desta freyghisia e mays disse que ouuiu diser 
do chasal in que mora Giraldo de Maçiata que est montaria. Item Duram 
steuays disse que ouuio diser asi in como disserom os outros. Item disserom 
estes que a hy huum quarto de Chasal dei Rey de que nom dam foro. Item 
Domingos sanchyo disse asi como disserom estes. Item Pay Carualal disse 
assi como disserom todos estes desta freyghisia. Item da freyghisia de Va- 
longo Pedro Martins da Chadaueira disse que duas leyras que lauram m Bro- 
nido que som regaego. Item Domingos piriz de Valongo disse que a in na 
Aranchada huma caualaria que tem Donna Maria moleer que foi de Steuam 
menendis da Costa. Item disse que ouuiu diser que auia el Rey torto do 
Uequo, Item disse que ouuiu diser que auia in Bronido hum Casal dei Rey. 
Item Martim duram da Aranchada disse que auia huma Caualaria in Bronido 
e dise que auia el Rey hi huum casal, Item disse que huum tereo do ribeiro 
de Megauales Da Aranchada que est inde ho meio dei Rey, Item Joham de 
Biadi disse que uiu laurar in no Poluoral do Feal por de Crastelo e ora arom- 
perom mays qua 0 Poluoral. Item disse que ouuiu disser que auia el Rey 
reghaego in Meghauales, Item Pedro migheys do Ribeiro disse que duas ley¬ 
ras que a in Bronido que son inde a meyadade dei Rey. Item Da freighisia 
dAuelaas de susaas Pedro domingit disse que ouuiu chamai-que auia duas 
caualarias esta uila as quaes tem Moreirol. Item Pedro fis disse como disse 
Pedro Domingit. Item Don Agusto do Pereiro disse como diserom estes 
dAuelaas. E asi disse don Caluo. Item do julyado de Ualdaui e de Ffereiros. 
Domingos Migheys que inde est Juyz que todo ho dei Rey que est bem pa¬ 
rado e que nom a y rem aleado nem mal parado. Martim domingit e Pedro 
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iohannes e Domingos piriz disserom asi como disse ho Juyz. Item Da frey- 
ghisia Da Monta, Domingos Martins e domingos piriz e outro Domingos 
Martins e Lourenso domingit e Pay iohannes e Joanne meendis disserom 
que nom sabiam nehuma cousa mal parada A el Rey esta freyghisia. Item da 
freyghisia dArcos Joham Johannes disse que a in Alfeherlas duas Caualarias e 
tem uma santa % e otra tem a see de Coimbra. Item disse que tem Pay 
de Moles e domna sancha de Mogofores huum Casal de Gruaria in Arcos e 
disse que auia huum Casal de Gruaria in Mogofores. Item Domingos Martins 
e Pedro steuays disserom asi como Joham iohannes. Item Da freyghisia Do 
Barom dOoes Domingos martins pardo dissee que ouuiu diseer que auia hy 
duas Caualarias e disse que tem inde huma Ffernam Martins de Cuya 
e outra ho Bispo de Coynbra. Item Domingos Migheyz e Pedro iohannes dis¬ 
serom asi como disse Domingos Martins. Item Da freyghisia de San Lou- 
renço do Barom Pasqual paaes e Pedro paaes disserom que a in Hoees do 
Barom duas Caualarias e que tem huma Ffernam Martins e outra ho bispo 
de Coinbra E disse este Pedro paees que duas roteas de Paredes que ouuiu 
diser que son de reghaego e que uiu os de San Lourenço hy ir a uegia e que 
as uiu in monte e in mato. E disse que in San Mateus que a y regaego Ca 
asi ouuio diser, Item Don Marcos de San Lourenço disse que aldeia de San 
Lourenço que nom est aleado rem do reghaego. Item Soeyro piriz disse que 
ouuiu diser que San Mateus que est regahego saluo huum casal e disse que 
ouuiu diseer que huma Cabeçada duma Leyra de raghaego que a teem aleada 
hos homees de Mogofores, Item dArynos Joham domingit e Martin Migheis 
e don Tome disserom que a hy iij Caualarias e que tem inde Sancha Martis 
íj casaes que son duas caualarias e foi esta Sancha Martins fila de Martim lou¬ 
renço de Coya e diserom que tem Rudrigafonso ribeyro ho houtro casal e 
que est huma Caualaria, Item Da freyghisia dAnqas Steuam piriz disse que 
ouuiu diser que auia reghaego in San Mateus e disse que o reghaego dAnqas 
que nom est inde rem aleado. Item Dom Giraldo disse que o reghaego dAn¬ 
qas que non est inde rem mal parado Item Gonçalo disse que ouuiu diseer 
que a in San Mateus reghaego e dise que nom est rem aleado do reghaego 
dAnqas. Item Martim mendis de Moreira disse que tem Soza reghaego in 
Mamoa Rasa e que deuerom inde a faseer albergaria e nom na feserom, Item 
Dom Johanne de San Mateus disse que ouuiu disseer que a in Mogofoes huma 
gruaria, Item Da freighisia de Sanghalos Pedro domingit disse que nom sabe 
rem que seya mal parado do dei Rey esta freyghisia ergo duas terras que 
Laura a eygreia e da inde a raçom, Item Abril martiz disse asi in como dise 
Pedro domingit Martim piriz de Samha disse que nom sabe rem mal parado 
deste regaego esta freyghisia. Domingos piriz bordom disse assi in como 
diserom estes ergo duas teras que tem A eygreija e da inde a raçom. Item 
Da freyghisia e do Juyghado dllhauo e de Vaghoos e de Vila de Milo, 
Domingos iohannes juyz destes loghares disse que a duas Caualarias in Hi- 
lhauo. Item outro Domingos iohannes díisse que ouuiu dizer que a duas 


Caualarias in Hilauo. Item Gonçalo paes disse que uiu demmandar a Pedro 
sen uino ij Caualarias in Hylauo, Item de Vila de Milo Domingos piriz disse 
que a y huma Caualaria e que foi de Migheel migheys e tem na santa % 
Domingos martins disse que uiu ho Porteyro de Vouga demandar esta 
Caualaria, Domingos Ghyoo disse que non sabe inde rem, Item de Santa 
Maria de Saa disse Domingos mighaeyz que a y iiij casaes e que os dous 
deu El rey a santa Maria De Uaagos por hobrada e os outros ij som reghae- 
goos e disse que a y huma Caualaria e foi De Queuina e disse que todas as 
erdades que tem a eygreija de redor que son da chaualaria. Item Domingos 
piriz disse asi como disse Domingos Migheyz que a y huma Caualaria, e disse 
que a y dous Chasaes de Reghaegos, E disse que esta Eygreija que see in 
na erdade da chaualaria, Item in Aueyro nom quyserom por nos iurar E 
asuou sse ho concelo e disse nos tal rechado que el rey nom a y ergo huma 
Coleyta, e que todalas outras coussas que hy a que son de Don Pedreanes 
e que iij Caualarias que hy a que nunqua uirom nem ouuirom inde faseer 
foro ergo a dom Pedreanes, Item in Isgheyra nom queserom por nos iurar 
e diserom nos que a y iij Caualarias e que nunqua inde uirom faser foro, 
ergo A Loruaoo, Item diserom nos que a in Vilario huma Caualaria, Item 
Da freyghisia dEyxo Girai piriz disse que a y huma Caualaria e que foi 
de Don Domingos conucuda E disse que ouuyo diseer que auia y duas 
Caualarias in eyxete a que foi de Dom Domingos. Item Steuam steuays disse 
que ouuiu dizer que auia iij Caualarias in Eyxo e que teem huma os filos de 
dom Domingos e que tem outra El conde que foi de Meem iohannis e que 
outra tem Eygregoo, Item ho Juyz dEyxo disse que auia hy iij caualarias. 
Item Da freighizia de Saniohanne de Louri Johanne Afonço disse que in 
Louri auia huma caularia que foi de don Beyto e disse que a tem ho bispo 
de Coinbra e ij. caualeyros eygregoo e disse que tem steuam rudrigit ho re¬ 
ghaego que chamam Salimas, Item Don Pasqual pola Caualaria asi in como 
disse Johanne Afonço E disse que ouuiu dizer que auia reghaego in nas Sa¬ 
limas, Item Don Beinto dise da chaualaria asi in como diserom estes, Item 
Domingos frade disse que uiu laurar a huum homem dei Rey que sia in seu 
casal dei Rey in nas Salinas in na Testeyra hu laura Pedro Martis que see 
in no Casal de santa >jf<. Item Joham soaris dise que est Caualaria aquela in 
que mora dom Beynto que asi ouuiu dizer. Item disse que ouuiu dizer das Sa¬ 
limas que era Testeyra de Toda a uila. Item da freighisia de Requeyxo Joham 
paez disse auia hy huma caualaria que foi dAlueyra e tem na Martim buual 
qua asi ouuiu dizer. Item Dom Giraldo disse que nom sabe rem mal pa¬ 
rado do dei Rey, Item Dom Lourenço do Caregal disse que nom sabe rem 
mal parado do dei Rey, Ergo que diserom estes que aromperom desta Ey¬ 
greija in no monte e valarom no huum loghar que nunqua uirom aroto e nom 
sabem cuga erdade est, E o priol fes hy baçelo. Item dOyrol Joham lou¬ 
renço dise que a y huma Caualaria e que a tem Eygregoo qua dise que 
asi ouuiu dizer, Item Domingos paes disse que nom sabe rem mal parado 
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a el rey, Item Joham Domingit dOrta disse que ouuiu dizer que a in Orta 
huma caualaria e que mora Sancha piriz in na Cabeça delia. Item Joham 
Migheis dOrta disse que a huma Caualaria in Eyrol e que a deu Dona Ma* 
ria de Pineyro por sa Capela A Eygregoo e dise que a huma Caualaria in 
Orta in que mora Sancha piriz. Item dAlmeara Domingos domingit disse 
que ouuyu diser que a in Sagadaes. iij. caualarias e que as tem os erdadores. 
Item disse que teem in Saghadaes os erdadores duas cabecadas de regaego. 
Item disse que parte Couelas com no reghaego de Crastouaes pelo rego que 
uay per antre ambos ca asi ouuiu diseer esta a eyreija contra Crastouaees 
e disse que Almeara que est bem parada. Item disse Martim Johannis que 
Almeara que est bem parada. Item Mighael iohannes de Saghadaes disse 
que ouuiu diseer que a y. iij. caualarias que teem os erdadores t e dise que 
ouuiu diseer que parte Couelas com no reghaego de Crastouaes pelo rego 
que uay per antre estas uilas e que est a eygreia da parte de Crastouaes e 
disse que Almeara est bem parada. Item disse Pedro iohannis neto que a 
in Saghadaes .iij. caualarias e tem nas os erdadores. Item Da uila de Traua- 
çoo nom achamos rem mal parado do regaego. Item dOees de riba dAgada 
Martim piriz disse in que mora donna Justa que est chamada por caua¬ 
laria, E disse que a y duas teras e huma est por a pam e outra est vinha 
e que forom cambhadas e que nom est prol dei Rey, E disse que trage esta 
Eygreia huma Tera de regaego. Item Pedro gonsaluit disse que ouuiu dis- 
seer que trage esta Eygreija huma tera de regaego. Item disse que cam¬ 
baram do casal do regaego in que el mora huma Tera por outra derdade 
est melor aquela que leuarom do regaego. Item Pedro iohannes improa 
disse que ouuiu disseer que o Chasal de Domingos ioannes e o Casal de 
Paaçoo dei Conde e o Casal de Donna Fruhyli que sohyam a dar vida de 
moordomo E disse que ouuiu disseer que a y meio duum logar que chamam 
Valboo que est inde ho meio regaego. Item disse que trage esta eygreija 
reghaego, Item disse que est cambada huma vinha do regaego por outra 
terra. Item Martim iohannes de Loureyro disse que ouuiu diseer que soya 
a dar vida de moordomo ho chasal dei Conde. Item da freyghisia dEspiel 
Steuam paees disse que nom sabe rem mal parado do dei Rey. Item Joham 
martins disse que ouuiu disseer que a Erdade de Pedro sem sabor que 
som duas Caualarias e mea, Item disse pola erdade que foi de Viçente ghu- 
dis que est Caualaria mais nom sabe se est mays de huma. Item disse que 
ouuiu diser A Soeyro meola pola sa erdade que est Caualaria mais nom 
[sabe] quantas. Item disse por íj Casaes de Santo Tixo que tem el Conde 
que som caualaria, Item Joham domingit de Casal dAluaro disse que a 
in no Termho de Uouga, Lxij, caualarias e meia per todo conto estas 
caualarias son inde in Espiei, vij. mea e tem inde as duas Martim afonço 
alcoforado que est casado con a fila que foy de Vicente de ghudis. Item 
dise Martim piriz dOronim que foy juys disse que in Orta do Baro a huma 
caualaria, Item vij, in Espiei e in Honorim ,ij. E in no Casayo de Jusano 


,ij. E in Oees de riba dAghada huma caualaria e huma montaria e in Pa- 
radela huma caualaria, E in Requardaes ,v. caualarias E in Asequis ij. ca¬ 
ualarias. E in na Borala .ij. caualarias. Da Freighysia dAgada Joanio dAse- 
quis disse que a y .ij. caualarias e dise que tem a eygreija duas teras destas 
caualarias que mandarom aqueles que as tiam por sas almas. Item disse 
Gonçalo domingit que a in Asequis duas caualarias e que a in na Borala ij, 
e dise que tem a eygreija duas teras das caualarias dAsequis e que tem duas 
teras das da Borala que derom os homes que as tiam por sas almas. Item 
Martim Viçente dAsequis dise que a in Asequis ij. caualarias. Domingos 
Martis dise que ouuiu diseer a Gonsalo galego que de la Careira que se uay 
dAsequis pora ho Gamoal contra ho monte que est reghaengo. Item Da 
freighisia De Reregardaes Johanne Aluo disse que a in Regardaes ,v, caua¬ 
larias e dis que tem inde duas peças a eygreia dAgada que li mandarom 
da Caualaria de Joanne aluo e dise que tem a eygreija de Reqardaes huma 
peça desta caualaria e dise que tem a eygreyja dEspiel outra peça e dise que 
tem outra peça a eigreija de Recardaes da Caualaria que foi de Pedro budel 
e dise que tem a eygreia de Requardaes outra peça de caualaria que foi de 
Steuam piriz, Item Pedro guiaes disse que a in Requardaes ,v, caualarias. 
Item in Õoqua Martin Johannes Pedro piriz Martin Migheeys disserom que 
a y xij. Casaes e som inde de Soza .vij, e de San Cristouam iij. e os filos de 
Goysalo steuays ij. e deuem estes xij. casaes diserom estes homees que son 
huma Caualaria com .iiij. que tem os erdadores e todos estes homeens boos 
que de suso son scriptos que nos spruntamos son os mays ansiaoos que nos 
achamos e todos forom preguntados esconjurados sobrelos santos auanyelos 
e cada hum deles diserom a nos in puridade aquilo que sabiam destas coussas 
de suso ditas. Item sabe Senor que fesemos apregoar per iij, concellos asi in 
como est contehudo in na nosa Carta Todolos uossos regaegos e roteas se 
queriam inde alghum ou alghuus fasseer maor foro ou foros ou dereytos 
a uos in nos reghaegos ou roteas e que nos li daríamos nosa carta dos de- 
reitos que mays prometessem e que uo los mandaríamos e que uos ly darya- 
des uosa carta por todo sempre, E sabede senor que non quisserom e de mais 
i de mais lançar e a diserom que non queriam mais dar nem prometer polo 
aleoo in que seus uisios despenderom os aueres in aromper e in faseer estes 
regaegoos estas roteas. Item sabede senor que non quis nem huum fasser 
nenhuum dos uossos pardeeyros de Vouga. Item sabede senor que nos 
mandamos ao uosso porteyro traser em pregam pubricamente todas estas 
sobreditas segundo per uos he mandado asy in como est contehudo in na 
uossa Carta, Eu Tabelliom de suso dito que este inquerimento ressebi com 
nos ditos, Ermigo meendis e Domingos gonsaluit este inquerimento com 
mina maoo propia scriui este meu sinal (sinal do notário) aqui pugi in tes- 
temoyo destas cousas de suso ditas estes feitos forom inquerudos e feitos 
e scriptos pelo Termo de Vouga in no Mes daGusto , so. Era. M. a CCC, a 
XX.\ 
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1292, Dezembro. 

Carta de venda feita por João Martins, como executor do testamento 
de Mendo Gonçalves, a D. João Veres , mestre escola da Sé de Coimbra, de 
alguns casais, sendo alguns deles em Esgueira, 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASÀ ROCHA MADAHIL, de ílhaVO, CÓpia do atlO de 1710, 
autenticada por notário apostólico. 

Jn Dei nomine Amen. 

Hsec est Charta venditionis et perpetuae firmitudinis quam jussi fieri 
ego }oannes Martini Sapatarius Vecinus Colimbriae executor testamenti Me¬ 
nendi Gonsalvi dicti mutuum qtiondam porsionarii Ecclesiae Sancti Christo- 
phori Colimbriencis Vobis Dono Joanni Petri Magistro Scholarium Colim- 
brienci de illo Cazali, quod est in Aldeola quae vocatur Travaçou in rippa 
de Vauga in quo modo morantur Joannes Laurencii et vxor sua Dominica 
Botta et de medietate vnius Casalis quod est in aldeola quae dicitur Sega- 
dens in rippa de vauga in quo modo morantur Martinus da Lagea et vxor 
Sua Dona Ouranda et de illis Cabanariis vel Casaríis quae sunt in Esgueira 
et in suis terminis, Vendo et Concedo vobis dictum Casale de Travaçou et 
medietatem praedicti Casalis de Segadens et Cabanarias vel Casarias de Es¬ 
gueira Cum montibus, fontibus, pascuis, terris ruptis, et non ruptis Cum in- 
gressibus et egressibus et Cum omnibus juribus et pertinentiis suis pro praetio 
nominato quod a vobis recepi scilicet Centum, et viginti Libras pro ad 
persolvendum testamentum praedicti Menendi Gonsalvi quia tantum mihi 
et vobis placuit et de praetio apud vos nihil remansit pro dare in debitum. 

Jgitur ab hac die in antea habeatis vos praedicta omnia ut supra dictum 
est sicut praedictus Menendus Gonsalvi ea melius habuit et per ubi vos ea 
melius potuerítis habere et faciatis de eis quidquid vobis placuerit in per- 
petuum; Et si forte ego, uel aliquis de meis, uel de extraneis venerit, qui hoc 
factum meum frangere voluerit non sit ei Licitum sed pro sola tentatione 
quisquis fuerit, quantum inquesierít, tantum vobis in duplum Componat, et 
Domino terrae aliud tantum, Et si ego in Consilium venero et vobis praedicta 
omnia authorizare uel defendere noluero aut non potuero tunc sim Cons- 
trictus a Domino terrae donec reddam vobis illa duplata et quantum fuerint 
meliorata. 

Facta Charta mense decembre per manum Michaelis Arie publici Ta- 
belionis Colimbriensis era milésima trecentessima trigésima. Ego vero supra 
nominatus qui hanc chartam fieri percepi Coram bonis hominibus eam ro- 
boravi et hoc Signum praedicti Tabelionis in eadern apponi feci. 
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Qui presentes fuerunt Franciscus Fernandi Tabelio Colimbriencis, Bar- 
tholomeus Menendi Currector, Dominicus Martini Clientulus dicti Domini 
Joannis Petri Magistri Scholarum. Dominicus Martini rector Ecclesiae de 
Tamengos et Franciscus Martini Sapatarius testes et ego praedictus Tabelio 
recepi ab utraque parte juramentum prout Dominus Rex mandavit in Sua 
charta 4 - Loco Signi publici. 


XLIX 

1293, Abril, i. 

Reconhecimento feito por Pedro Domingues, raçoeiro da igreja de 
S, Miguel de Aveiro, das condições em que lhe é entregue pelo mosteiro 
de S. João de Tarouca a exploração da Granja de Aveiro. 

A. N. T, T., gav, 1, m. 3, n.° 5. 

Conhoscam quantos este estormento virem e leer ouvirem, que eu Pe¬ 
dro domjnguez prelado de ffigueira e rraçoeiro de san miguei daaueyro Re¬ 
cebo da mham e de voontade do Abade e do Conuento do moesteyro de 
ssan Joanne de Tarouca essa nossa, Granga daaueiro so tal preito e so tal 
condiçon que a tenha eu en minha vida tan solamente. e eu deuaa lavrar e 
afruytar e por minha posse melhorar bem e ffielmente en todalas cousas 
mouyl e rraiz Assy nass Cazass come nos outross erdamentos e deuo a de¬ 
mandar todolos Direitos que a essa Granga pertençeren e vssalhas en montez 
e en ffontes e per u eless poder achar, e deuo aa dar en cada huum Annho 
por San miguei de Setembro ao Abbade e ao Conuento vijnte e Cinquo lli- 
bras de dinheiro portuguez por rrenda dessa Granga e deuo aprouar a ho 
Abbade huum dia no anno e ao Çelareyro outro dia. e este provymento deue 
a sser nha dieta Granga e nom alur, eu deuo a ffazer apanhar o Mileyro 
do ssal assy como ho apanhaua o ffrade quando ala estaua. e deuo arreçeber 
as bestas do Moesteyro en essa Granga e deuo lis aproueer da palha aauondo, 
e non deuo dessa Granga alogar nem alenhar nenhuma coussa, contra uossa 
voontade dela ffazer, se nom vsar delia e posoi lha em todolos dias de mi¬ 
nha vida e depoys minha morte deue a fficar a Granga en paz e en saluo 
ao dicto Moesteyro com todalas sass perteenças e bemffeyturias. e eu. Pedro 
Dominguez depos minha morte deuo a leyxar en essa, Granga, Quarenta 
cabeças douelhas. e treze cabeças de gaado grande e tres eyxadas e duass rro- 
çadeyras. e dez Arcas, e tres cubas, e duas caldeyras. e dous bácoros, e huma 
barca com sseus rremos. e huum traado, e tres. feros darados. e duas moos e 
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huma colmea e tres seytuyras de ssegar pan. e tres leytos. e eu Pedro Do- 
minguez prelado de ffigeyra e rraçoeyro de san Miguel daaueyro. obrigo 
me sobo ha fee a aguardar e a ffazer e a comprir todalas cousas que ga ssusso 
son escritas, e obrigo todolos erdamentos que ey. em Aaueyro, e em todo 
seu termho que o. nom. possa dar nem uender nem alhear nem apenhorar 
nem emprazar senom pera esta rrenda pagar. 

e nos ffrey. egas Abade e o Conuento de san yohanne de Tarouca ou¬ 
torgamos. A uos Pedro Dominguez prelado de ffigeyra e rraçoeyro de san 
Miguel daAueyro essa nossa Granga daAueyro com todalas sass perteenças 
que 'uos a agades e possuades em todolos dias de vossa uida so ass condi¬ 
ções que ga susso son escritas e quem quer que dalguha parte contra aqueste 
estormento passar ende guardar todalas coussas de ssusso scritas peyte aa 
parte injurya padeçente. trezentos maravedis. e o prazo premeesca en ssa 
fforteleza. e por esta coussa nom vijr em douida ffezemos ende ffazer dous 
prazos partidos por, A. b, c, partidos, dos quaes ende teemhos seenhos. 

ffeytos forom os prazos no. Moesteyro de san yoanne de Tarouca primo 
dia dabril, Era mil e trezentos e trijnta e huum Annho, 

Testemunhas Johan Martíjnz de Lazarym, Paay pires de Mondjm. 
Pedro Dominguez da Granga, ffernam johannes primo de Pedro dominguez 
de ssusso dicto, Eu Johanne stephaynz poblico Tabeliom de nosso senhor el 
Rey. em Castrorrey por mandado e por outorgamento do Abade e do Con¬ 
uento dicto. e por mandado e por outorgamento do dicto. Pedro Dominguez 
estes estormentos com minha maam própria screuy e meu sinal en eles pugi, 
que tal est. (Falta o sinal no pergaminho) 


L 

1295, Agosto, 14, 

Sentença proferida no julgamento do litígio suscitado entre 0 Cabido 
da Sé de Coimbra e 0 mosteiro de Santa Cru£ daquela cidade acerca da 
jurisdição respectiva em várias localidades, entre as quais Verdemilho, 

A. ü. c, cópia de Autos Antigos do Cabido da Sé de Coimbra, fls..9 va 17.. 

Sentença em que se julgou ao Cabbido que os homens de Santa Cruz. 
moradores em Aguim sejaõ penhorados pelo Mordomo do Cabbido e que a 
Cada hum rompa as suas testadas, e que 0 Prebendeiro receba igualmente 
galinhas &, a dos ditos moradores, e que estes dem 0 aluguer das herdades ao 
Cabbido e que 0 Cabbido receba a terça do paõ e das mais coizas do acervo 
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dos moradores de Castro por serem freguezes de Vermui, e que 0 mosteiro 
não extrahia esta terça, e 0 m.° de Alvorge, e a terça do leite, queijo, man¬ 
teiga ôí. e 0 dizimo dos benz que 0 Mosteiro adquirio depois do Consilio &\ 

In NOMINE Jezü Christi Amen. 

Noverint universi quod nos Joannes Gometii, et Dominicus Joannis 
dictuz Terrom ellecti arbitri a venerabilí capitulo Ecclesise Colimbriensis, et 
a Religiosis, et discretis viris Dono Martino Petri concorditer electo in Prio- 
rem et Conventum Monasterii Sanctse Crucis Colimbriae Civitatis super qui- 
busdam qusestionibus contentis in quibusdam articulis ex utraque parte por- 
rectis quorum articuli ex parte monasterii sunt tales §, Primo 0 Moordomo 
da Sé em Agui pinhora os nossos homees de Santa Cruz per força em Agui, 
que nom deviaõ apenhorar Ca sabudo he, que se nom devem apenhorar 
Senom pelo nosso homem que está em nosso Logo, §, Item a Pobra da Alma- 
fala, que fezerom no termo de Agui hu nós havemos quinhom, e sem nosso 
mandado nom nos daõ nossos dereitoz, nem nos chamaraõ a pobrar a terra 
assi como deviaõ, §, Item nos aggravaõ os da Sé, que nom Leixaõ os nossos 
homees aromper per sás testeiras, nem per seus lugarez e rompem elles, e 
dizem ao nossos homees, que nom arompaõ, e se aromperem dizem que 
arompaõ por da Se. §, Item os prevendeiros da Sé per força filhaõ aos nossos 
homees a cevada, a palha, as galinhas e a Liteira, e nom lhes pagaõ nada, e 
Leixaõ os seus homens e fazem força aos nossos, e isto se pode provar com 
0 Comum da terra. §, Item aggravaõ os nossos homees, que lhe filhaõ 0 alquié 
do seu paõ que nom deviaõ a dar alquie, nem Levar ao Seu Celleiro, e dou¬ 
tras muitas coizas, que provaremos. §, Item Fazem nos força Sobre lo Cor- 
tinhal de Figueira velha, §, Item fazemnos força, en 0 nosso herdamento, e 
no nosso couto de Buarcos ali 0 he a divizom de Tavarede e de Buarcos. §. 
Item nom nos Leixaõ uzar o nosso Senhorio na Alhada sobre los seus homees, 
e sobre los seus herdamentos assim como elles querem uzar em Agui sobre 
os nossos homees, §, Item se querem mover algumas — moesteiro nos nom 
amoestados, nem citados nem ouvidos, nem vençudoz assi como mandaõ os 
dereitos poem Sentenças en as Igrejas — nossas, e nos Capellaens, e nos 
homeez, e nos herdamentos e em nossas pessoas, que somos exemptos, §, Item 
aggravaõ-nos em nos — es Som terminadas pelo arbitrio, e per sentença. 
§. Item fazem nos força em Maala sobre hum Cazal, que he do Mosteiro, 
que — 0 Bispo e 0 Cabbido e deraõ-no a Lavrar aos Seus homees, que 
moraõ na Silvã, e nom nos fazem conhocença assi come de Senhores, §, Item 
Lourenço da Sylvã, que he Vassalo da Sé de Coimbra, e faz muito mal, e 
muita força nos nossos homees, e nos nossos herdamentos e ferio 0 nosso 
Moordomo de Mortede, e meteo-o em terra, e dezemro-o. §. Item Domingos 
Miguez da Meelhada Vassalo da Sé, filhou 0 nosso herdamento de Cazal 
Coomba per força, e deu ao seu genro, e aos outros Vassalos da Sé, e non 
Chamou 0 Senhorio de Santa Cruz, Cujo he, e per esta força perde 0 Mos- 
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teiro seu direito desse herdamento. §. Item esse Domingos Miguez e Pedro 
Paais moradores na Mealhada Vassalos da Igreja de Coimbra tem per força 
huma Caza em Cazal Coomba de que o Moesteiro deve a haver Seu foro» e 
porque som Vassalos da Sé o Moesteiro nom pode haver delles Seus dereitos. 
§* Item aggravaõ-nos os Vigários da Sé porque mandaõ dizer em Sás Letras 
em virtude dobedeença e Só pena descomuniom, que faça guardar sas sen¬ 
tenças o nosso Capelão moor da Capella de Sanoane, §. Item fazem-nos força 
da Prevenda de Martim Dominguez da qual a Ordim estava em posse, que 
nos tolherão per sá outhoridade. 

Item ex parte dicti Capituli articuli sunt isti, Ista sunt de qui- 
buz ad praesens Conquaeritur Capitulum Colimbriense, et super qui- 
buz injuriatur ei Monasterium Sanctae Crucis. Primo de tertia decima- 
ttim Ecclesiae de Alvorge videlicet, de lactae, de Caseis, de Lana, de Bu- 
tiro de Ganatis Confraternitatum, et de Ganatis cum fratrum, et omni- 
bus possessionibus, quas ibi habet dictum monasterium exceptis illis quae 
probari possunt, quae fuerunt ante Consilium adquisitae de stipendiis manci- 
píorum, de portione quam percipiunt a Colonis, de octoaginta almudis quoz 
percipiunt a Colonis de haereditatibus, quae olim fuerunt vineae de primitiis* 
de quibus omnibus, et singulis subtrahitur tertia decimarum Contra jus, et 
compositionem initam inter eos. §. Item Comquaeritur, quod monasterium 
inhibet Colonis suis, nec arendent, nec Coligant tertiam dictae Ecclesiae sub 
pena Corporum Colonorum, et substantiarum eorum, §. Item conquaeritur 
quod non Servant interdictum nec sententias Latas super praedictis, immo 
eas violant, et comtempnunt, et de his comquaeritur ad praesens capitulum 
Colimbriense de Ecclesia de Alvorge, §. Item de his omnibus, et singulis 
comquaeritur Capitulum Colimbriense de Ecclesia Sanctae Mariae de Vermui, 
et addit de haereditatibus de Castro quaz cum dedicent populatoribus exco- 
lendas de portione monasterii Subtrahitur tertia decimarum Capitulo Co- 
limbriensi Contra juz et Compositionem initam inter eos. Item addit de Loco 
qui dicitur Fraxial cum sit Parrochialis dictae Ecclesiae de Vermui. Faciunt 
quod Ecclesia de Culmenis habeat decimas dicti Loci, ut eas subtrahant 
Capitulo memorato. §. Item Comquaeritur Capitulum Colimbriense de om¬ 
nibus, et Singulis, de Ecclesia de Sauto de quibus, comquaeritur de Ecclesia 
de Alvorge, et addit de tertia decimarum fcrri, quod adquiritur, et extra- 
hitur in Parrochia dictae Ecclesiae de Sauto. §. Item comquaeritur Capitulum 
Colimbriense de Sexta parte Vineae, nemoriz, Palacii, et torculariz de Mon- 
teforti, et de una domo integra Capituli, quam fecit corrui frater monasterii 
Sanctae Cruciz ex ista ibidem. §. Item comquaeritur Capitulum Colimbriense 
de quodâm palacio, et de quibusdam haereditatibus de Cadima, §, Item 
comquaeritur Capitulum Colimbriense de medietate Cujusdam Casalis de 
Villa de Millio, quod tenet occupatum monasterium Sanctae Crucis, §, Item 
Comquaeritur Capitulum Colimbriense de tertia decimarum panis palude, 
quae adjacet prope Sanctum Facundum, quam decimam Consuevit percipere 
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ratione Ecclesiae de Portuniis. §. Item Comquaeritur Capitulum Colimbriense, 
quod cognoscant de causis Ecclesiasticis, ex Civitate Colimbríensi contra jus 
et Compositionem initam inter eos §, Item comquaeritur Capitulum Colim¬ 
briense de medietate Cortinalis, quod adjacet sub vico Ficulneae Vetris et 
depentione domorum Circum adjacentium, §. Item comquaeritur Capitulum 
Colimbriense de haereditate Capituli de Ambibera, quam tenet monasterio 
occupato. §. Item comquaeritur Capitulum Colimbriense de Aldeola facta 
de novo apud Buarcoz in Parrochia Sancti Iuliani de qua Aldeola monas¬ 
terium Sanctae Crucis occupat decimas proad Ecclesiam de Quiaíos, quae 
decimae debentur Ecclesia Sancti Iuliani Capituli Colimbriensis, §, Item 
conquaeritur Capitulum Colimbriense de termino de Tavarede, quem ter- 
minum occupat monasterium Sanctae Crucis proad Quiaios. §. Item Con- 
quaeritur Capitulum de inhibitione, quam faciunt Prior et Conventus in 
Mortede, quod non vendatur ibi vinum Ecclesiae tempore Relegi de novo 
positi, §, Item comquaeritur Capitulum Colimbriense de palude, et de hae¬ 
reditatibus de Rivo frigido, quae Sunt Capituli secundum testimonium Super 
eis sumptum, et tenet eas monasterium ocupatas. §, Item comquaeritur Ca¬ 
pitulum Colimbriense de duodecim ramis paímarum quos monasterium debet 
dare Ecclesiae Colimbríensi in Sabato Ramis paímarum, et non dant nisi 
octovel novem, et denegat trez, vel quator annuatim. §. Item comquaeritur 
Capitulum Colimbriense de Canariiz quae sunt in termino de Penacova, 
quae tenet ocupata monasterium Sanctae Crucis. §. Nos vero arbitri prae- 
dicti auctoritate compromissi nobis tradita cujus compromissi tenor est talis. 

. N°verint universi, quod in praesentia mei Michaelis Ariae publici Ta- 
belionis Civitatis Colimbriae, et testium subscriptorum et etiam revocato- 
rum, Venerabile Capitulum Ecclesiae Colimbriensis, et Religiosi Viri Mar- 
tinus Petri Concorditer electus monasterii Sanctae Crucis, et conventus ejus- 
dem super causis, seu quaestionibus, quae vertebantur, seu verti Sperebantur 
inter memoratos Capitulum ex una parte, et electum, et conventum ex al¬ 
tera, de quibus causis, seu quaestionibus hinc inde habitis, et specificatis, 
et super quibus compromittitur debent fieri instrumenta publica confecta 
per manum mei dicti Tabelionís penes dictum Capitulum, et dictos electum, 
et conventum, ne in posterum super eisdem quaestio suscitetur, Sed perpetuo 
sunt sopitae, Dicti Capitulum Colimbriae, et electus, et conventus monas¬ 
terii Supradicti de eorum beneplácito compromittunt Concordant, et con- 
centiunt, in discretoz viroz Ioanem Gometií Socium Ecclesiae Colimbriae, 
et in Dominicum Joannis Clericum, et advocatum monasterii Supradicti 
tamquam in árbitros, et comissários arbitratorez Seu amicabiles compositores 
volentez in Sé arbitrium suscipere, íta ut possint examinare, Cognoscere 
terminare ceryato juris ordine, et extraordinariae prout eis melius visum fue- 
rit diebus feriatis, et non feriatís, et non feríatis sedendo stando omni ora, 
omni tempore utraque parte praesente, vel altera absente, et quod arbitrarí 
possint semel et pluries usque ad festum Sanctae Mariae de Augusto pro- 







ximo occurrens, et suam sententiam possint interpretaria et corrigere si opus 
fuerit, et ut possint pronuntiare in Scriptis, vel sine Scriptis, usque ad diem 
superius assignatam promittens dictum Capitulum per solemnem Stipula- 
tionem per sé et per omnia bona dicti Capituli tam communia sub pena 
centum marcarum puri argenti, quod eorum Sententiae mandato arbitrio, 
seu Laudo, stavit, et obtemperavit, et versa vice dicti electus, et conventus 
promiserunt Solemni Stipulatione per Sé, et per omnia bona dicti monaz- 
terii sub prsedicta pena, quod eorum Sententiae mandato arbitrio, seu Laudo 
stabunt, êt obtemperabunt promittentez ad invicem praedicti Capitulum et 
electus, et conventus, quod in nullo contraveniant, nec de jure vel de facto 
verbo, vel opere per se, vel per interpositam personam, et contra dictum 
compromissum nullum impetrabunt rescriptum nullum privilegium alega- 
bunt, nullam exceptionem opponant, et quod non utentur beneficio alicujus 
Legis, seu canonis, qui, vel quae viciat, vel vitiare possit compromissum, 
sive ex personis arbitrorum, sive ex personis Compromittentium, sive ex 
rebus de quibus Compromissum est renuntiando benefitium omnium prae- 
dictarum, et beneficiiz privilegiiz exceptionibus, et Legibus sibi competen- 
tibuz, spetialiter enumeratis de omnibus praedictis specialiter specificati, et 
haec omnia promiserunt attendere bona fide, et ad invicem observare, et 
nec contra venire per sé, nec per alium, vel alios sub prsedicta paena, et 
obligatione omnium dictorum bonorum praesentium, et futurorum, Hoc 
acto, quod prsedicta paena Semel, et pluries, et quot Contra prsedicta quis 
fecerit, vel aliquod prsedictorum in omnibuz et in singulis in solidum co- 
mitatur rato semper manente compromisso in cujus rei testimonium ego 
Michael Ariae Tabelio memoratus adrogatum praedictorum Capituli Co- 
limbriensiz, et Martini Petri electi, et conventuz Monasterii Sanctae Crucis 
his omnibus interfui, et hoc instrumentum Compromissi manu própria 
conscripsi, et eidem hoc signum meum apposui in testimonium veritatis. 

Actum fuit hoc Colimbriae decimo die Iunii era millesima trecentesima 
trigésima tertia, Qui praesentes fuerunt praedicti Ioannes Gometii, et Do- 
minicuz Ioannis, Stephanuz Gometii, Petrus Dominici, et Martinuz Domi- 
nici Capellani dictse Ecclesiae Colimbriensis testes, et quando hoc concessit 
dictus conventus fuerunt praesentes praedicti Dominicuz Ioanniz, et Ste- 
phanus Gometii, Silvester Michaelis, et Pelagiuz Gometii Clericuz testez. 

Cognoscentez, et procedentez primo Super articuliz monasterii me- 
morati auctoritate compromissi; et sub paena ibi contenta Sententialiter 
definimus in hunc modum super articulis monasterii Sanctae Cruciz. 

Super primo articulo, quod et quot tantum dominium de Agui spectat 
ad Capitulum Sedis Colimbriensis, quo dominas monasterii Sanctae Crucis 
commorantez ibidem pignorentur per Maiordomum dictae Sediz, et hoc 
idem sententialiter defenimus, et mandamus fieri et Servari in omnibus 
aliiz Lociz Comsimilibus ubi dictum monasterium Sanctae Crucis cautum 
et dominium habuerit, §, Item super secundo articulo de Poboa de Alma- 
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fala, quam monasterium asserit fuisse constructam in termino de Aguim 
per capitulum dictae Sedis reservantes nobis definitionem in posterum vo- 
lumus inquirere super ea, §, Item super tertio articulo de quo comquaeritur 
monasterium, quod Capitulum non permitit hominez Seu Vassaloz Sanctae 
Crucis arrumpere testarias suarum haeraeditatum, Seu leirarum Sententia¬ 
liter definimus hominez et Vassaloz Sanctae Crucis debere, et posse arrum¬ 
pere testarias Suas, et hoc idem Sententialiter definimus Vassalos Capi¬ 
tuli debere, et posse arrumpere testarias Suaram haereditatum et Leirarum 
in Locis monasterii Sanctae Crucis. §, Item super quarto articulo videlicet, 
quod praebendarius Capituli dictae Sedis accipit violenter ab hominibus, et 
Vassalis monasterii Sanctae Crucis Ordeum, paleas, galinas, rupam 6£. a Sen¬ 
tentialiter defenimus, quod si contigerit praebendarium dictae Sediz addicta 
Loca accedere per unam diem tantum, et semel in quolibet anno procuretur 
aequaliter, et communiter ab hominibus dicti Monasterii et Capituli, et non 
accipiant galinas, nec Litariam anonam, seu paleas ab hominibus dicti monas¬ 
terii tantum nisi aequaliter, et communiter, ut est dictum. §. Item super di- 
visione torculariz non pronuntiamus, cum jam inter partes, et de earum 
Consensu dictum Cortinale de ficulnea vetri sit jam divisum, et per mar¬ 
cos limitatur. §. Item super alio articulo videlicet, quod ex parte Capituli 
accipiunt aluguerium in debite ut dicitur &. a Sententialiter defenimus, quod 
homines monasterii Sanctae Cruciz de haereditatibus monasterii quas exco- 
luerit in Agui non teneantur ratione panis, quem es eis habuerint dare alu¬ 
guerium Capitulo dictae Sedis nisi tantum de pane haereditatum dicti Ca¬ 
pituli, quas homines monasterii Sanctae Crucis duxerint excolendas juxta 
extimationem, quam homines Capituli Solvere consueverunt. §. Item Super 
alio articulo videlicet super herdamento Cauti de Buarcoz ad praesens non 
possumus definire donec ad Locum accedamus. §, Item Super alio articulo 
videlicet quod Capitulum non permittit in terra de Aliada ubi Cautum, et 
dominium spectat ad dictum monasterium exercere jurisdictionem in vas¬ 
salis, et hominibus dicti Capituli prout Capitulum dictae Sediz exercet in 
hominibus dicti monasterii commorantibus in Agui, Sciatur, et declaretur 
in quibus non permittitur jurisdictio dicti monasterii exercere. §. Item Su¬ 
per alio articulo videlicet, quod dictum Capitulum Contra monasterium, 
Capellas, Ecclesias, et personas Canonicorum, non praemissa monitione 
§. Item Super alio articulo videlicet, quod quaestionez Sopitas, et decisas, 
per arbitrium, et per Sententias innovant, et in judicium deducunt Contra 
monasterium S|ipradictum Sententialiter defenimus, quod Capitulum Con¬ 
tra monasterium, nec monasterium Contra Capitulum, Super quaestio- 
nibus Sopitis per arbitrium, Seu Sententiam de cetero nihil atentent. §. 
Item super aliiz articulis videlicet de casali de Mala. Item de Laurentio de 
Silva, item de Dominico Michaelis de Meelhada. Item de Petro Pelagii de 
Meelhada. Item super fructibus praebendae Martini Dominici olim Canonici 
Colimbriensiz Sententialiter defenimus; Stephanum Martini Canonicum, et 
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Procuratorem Monasterii Santae Cruciz nomine ipsiuz monasterii esse tes> 
tituendum fructiks juribus praebendae dicti Martini Dominici prout Com 
suevit defuncto Canonico per annum ministrari a tempore quo constitent 
dictum Stephanum Martini fuisse Spoliatum, quae Sententia per dictum 
Capitulum dicto Stephano Martini Procuratori Monasterii Sancte Crucis 
fuit Satisfacta paecunia numerata. §. Item nos Vero praedicti arbitri co- 
gnoscentes, et procedentes Super articulis Capituli memorati Sententialiter.de' 
finimus auctoritate Compromissi, et Sub paena ibi Contenta in hunc mo* 
dum quod Capitulum Colimbriense habeat, et percipiat de acervo tertiam 
decimarum panis, et omnium aliorum de quibus praestari debet decima de 
populatoribus haereditatum de Castro, et de ipsis haereditatibus, cum sint 
Parrochiani, et Parrochialis Locus Ecclesiae de Vermuir. §. Item Sententialiter 
definimus, quod Prior Monasterii Sancte Crucis per se vel per alium decimas 
Loci, qui dicitur Freixial quantum dictus Locus Spectat ad Parrochiam de 
Vermuir non extrahat, nec extrahi faciat tertiam decimarum de Parrochia 
Ecclesias de Vermuir. Item Sententialiter definimus quod de Caetero Prior 
per se vel per alium non inhibeat, nec mhibere faciat Colonis, et Vassallis 
Suis, quod tertiam decimarum Ecclesiarum spectantium ad Capitulum ut 
non arrendent, nec Coligent, et Licitum sit hominibus, et Vassalis dicti 
Monasterii Coligere, et arrendare si voluerint tertias decimarum, et alia 
jura, ut supradictum est; ita tamen,.quod si forte Contigerit, quod aliqui 
ex personis supradictis propter colectiones, et arrendationes, quas fecerit su- 
pradictas eos esse capitulo Colimbriensi in aliquibus debitis obligatoz ita 
quod bona inmobilia debeant, sive vendi Capitulum, nec aliquis de Capi- 
tulo non debet ipsa bona inmobilia emere, sed requisito Priore Sanctae 
Crucis debent vendi Vassalis tantum monasterii Supradicti. Et hoc idem 
Sententialiter difinimus fierí et servari in Vassalis Capituli memorati. §. 
Item Sententialiter definimus, quod de haereditatibus de Alvorge, que com 
sueverunt esse vineae decimales, Licet excolantur per monasterium Supra' 
dictum, quod de aCervo nihil deducto praestetur tertia decimarum Capitulo 
memorato in aliis vero possessionibus servetur compositio oLim innita in- 
ter eos. §. Item Sententialiter definimus de stipendiiz mancipiorum Com 
jugatorum, quod praestetur tertia decimarum Capitulo memorato de manei' 
piiz non habentibuz uxorez. Suspenditur quaestio usque ad adventum Do- 
mini electi euntis Romam. §. Item sententialiter definimus de premissiiz 
Lactae, caseis, et butiro, pecúlio, et ganatis comfraternitatum decimas ter' 
tiam decimaram esse Solvendam Capitulo memorato, nisi prsescriptione, 
vel compositione Legitimis, vel alia justa Causa monasterium defendatur, 
quam praescriptionem, vel Compositionem Legitimas, vel alias justas Causas 
tenetur monasterium ostendere usque ad terminum supradictum ad defL 
niendum nobis arbitris nobis a partibus assignatum, alias teneretur SoL 
vere ut est dictum, §. Item Super possessionibus adquisitis ante Consilium, 
et post per monasterium Sanctae Crucis Sententialiter definimus Servari ar' 
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bitrium olim Super eodem articulo promulgatum per Reverendum Patrem 
Dominum Martinum Episcopum Elborensem bonse memorise, et Petrum 
Roderici olim Cantorum Colimbriensem inter partes firmiter observari 
quoad illas possetiones, quae spectant ad mensam, et partem Capituli dictae 
Sedis prout in dicto articulo, qui talis melius Continetur. Primum artiem 
lum declarando per Sententiam definimus, qui talis est. 

De possessionibus vero ante consilium monasterio adquisitis si eas mani' 
bus propriiz aut Sumptibus excolunt ad Solutionem decimarum nulatenus te' 
neantur. De adquisitiz post Consilium ad Solutionem decimarum monaste' 
rium teneatur illis Ecclesiis, quarum Parrochiani excolunt terras illas. Nos ar' 
bitri pro Tribunali sedentez Sententiando hunc articulum declaramus, quod 
Episcopuz Colimbriae, nominet, et ostendat possessiones a quibus petit decL 
mas sibi dari, et Prior probare teneatur illas possessiones ante consilium esse 
monasterio adquisitas, quod in probatione defecerit Solutioni Subjaceat deci¬ 
marum. §, Item Sententialiter definimus Casam quse dicitur tulha Sextam 
partem torculariz, nemoris Capitulo Colimbriensi, et introitum per quinta' 
nam. §, Item Super articulo de Cadima, Scilicet, Super Palatio, et haeredi' 
tatibus, quod nobis constitit, Capitulum Colimbriense esse in possessione 
percipiendi annuatim, pro anniversario Dominse Godae triginta soldos per 
Palatium, et quinquae Leiras panis, scilicet duas in Arazede et tres in Ca' 
dima, in Loco qui dicitur Correga, et duas vineas, scilicet una, quae est in 
Loco qui dicitur Barro, et alia quae est in Loco qui dicitur Arena, et pèr Ca- 
sale in quo olim Consuevit habitare, Dominicus Rufus sententialiter defini' 
mus, Alvarum Martini, Stephanum Martini, et alios de progenie Domnae 
Godae descendentes esse restituendos dicto Palatio et dictis Leiris, qui hae- 
redes triginta Soldoz per Palatium, et dietas Leiras, et Casale dum vixe- 
rint debent Solvere ut praemittitur Capitulo memorato, quod Palatium, et 
quas Leiras Petrus Ioannis Conversus dicti Monasterii, et Comendator tunc 
temporis de Cadima a quatuor annis Citra occupavit. §. Item Super articulo 
de Villa de Milio veritas est inventa per stephanum Martini Canonicum, 
et procuratorem Monasterii Sanctae Crucis, quod Capitulum est in posses' 
sione percipiendi annuatim duas libraz Ratione medietatis cujusdam Casalis 
de Villa de Millio, Sed nescitur certe de quo Casali, et ideo sententialiter 
definimus, quod Capitulum Colimbriae habeat, et percipiat duas Libraz 
annuatim per Casalia de Villa de Millio, quousque monasterium Sanctae 
Cruciz assignet medietatem unius Casalis dicti loci sequivalentis duas libras 
Capitulo memorato, vel medietatem illius Casalis Cujuz Capitulum turbare 
potuerit, quod Domnus Michael maritus Domne Gontinae de dicto Ca' 
pitulo tenuit arrendatum pro dictis libriz. §. Item Super articulo tertise de¬ 
cimarum panis de palude &. a volumus videre atestationes Ratione Capituli 
per Vicários super hoc receptas, et hoc salvo jure Rectoris. §. Item Super 
articulo, quod Cognoscitur de Causiz Ecclesiasticis in Civitate Colimbriensi 
&. a Iste articulus est Suspensuz de concensu partium usque ad adventum 



electui. §. Item super articulo Cortinalis de ficulnea Vetris &. a Sententta 
liter definimuz prout jam pronuntiatum est in articulis monasterii Sanctae 
Crucis. §. Item super articulo hasreditatiz Capituli de Embibera Scia- 
tur. §. Item super articulo Aldeota factae de novo apud Buarcos volu- 
mus ire ad Locum, et videbimuz in Cujus Parrochia est dictus Locus t §. Item 
super articulo termini de Tavarede &. a Sciatur, §. Item super articulo de 
Mortede definimus t quod Servetur instrumentum, quod datum fuit per 
electum, et Conventum monasterii dicto Capitulo, §. Item super articulo 
paludis, et hasredítatum de Rio frio &. a §. Item Super articulo duodecim 
Ramís Palmarum &. a §. Item super articulo de Canariis de termino de Pe- 
nacova &. a Quorum articulorum definitiones sub paena in Compromisso 
Contentas defenimus Sententialiter in perpetuum observaria articulos vero 
nondum finitos Suspendimus definiri per quos Capitulum, et Monasterium 
Sanctae Crucis viderint in posterum expediri cum nobis, ad definiendum 
non suffecerit tantum tempus in quorum omnium fidem, et testimonium 
fecimus fieri duo publica instrumenta consimilia per manu Michaelis Arta 
publici Tabelioniz Colimbrise* et ejus signo Consignata, qui in omnibuz 
fuit praesens ad perpetuam, et memoriam Rei gestae, et ego Michael Arta 
Tabelio memoratus articulos utriusquae partis, et compromissum super eis 
confectum, et definitiones praedictorum arbitrorum in publicam formam 
reddegi, et his praemissis omnibus, et singulis praesens fui et ad rogamen et 
instantiam procuratorum praedictorum eleiti, et conventus monasterii Santae 
Crucis, et Venerabilis Capituli Ecclesiae Colimbrta, et de mandato, et auc- 
toritate praedictorum arbitrorum hoc instrumentum de primissis omnibus, et 
singuliz in istis duobus rotulis manu própria conscripsi, et in conjunctione 
istorum duorum rotulorum, et hic hoc signum meum apposui in testimonium 
veritatis omnium praemissorum. 

Actum fuit hoc in Capitulo Colimbriensi decimo quarto die Agusti era 
millesima trecentesima trigésima tertia. Qui praesentes fuerunt Dominus Pe> 
trus Martini Cantor=Domnus Ioannes Antonii Archidiaconus=Stephanus 
Martini dictus Sylvares Portionarius ejusdem=Stephanus Martini Canoni- 
cus, et Procurator dicti monasterii=Rodericus Dominici Procurator dicti Ca' 
pituli, et praedicti Ioannes Gometii, et Dominicus Terrom Iudices arbitri tes¬ 
tes = Com dois signais publicus=, 
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1296, Outubro, 13, 

(em pública forna de 23 de Maio de 1304) 

Inquirição e registo dos foros impostos aos moradores de Verdemilho, 
ílhavo, Vagos, e Sorens , 

A, N, T, t,, corpo cronológico, P. 2, a , m, 1, n.° 3. 

.f azer carreyra. huma vez.. .deuem dar de cada huum talho... coymbrãaos 

e esto p.r, a saber...... herdades seis... 

as marinhas que nom dan. E deuem dar por.por merda em boca Lx 

soldos e esto seer prouado, E de moynhos que moerem .meyas os de 

çera em cada huum Ano. E de todo 0 juigado deuem dar huum seruiço no Ano 
ao Ricomem se 0 ueer demandar conuem a ssaber cada huum homem que 
laurar com bois. j alqueire de ceuada, e senhas fogaças de ssa padela e também, 
os das hordeens commo os dei Rey e outrossy os herdadores, e deuem dar vj 
carneiros e dous porcos de senhas libras, e huum disse que a teuera por Lij 
modios e ij quartas. 

E sse sayr na Malhada, dalfinho ou solho auer 0 que 0 achar, a meya- 
dade, E el Rey a meyadade E outrossy se hj sayr Batel, ou Nauyo estar per 
huum Ano, E sse seu dono nom ueer. leuar El Rey a meyadade e 0 que 0 
achar a meyadade, 

Jtem. em Vilademilho a vj casaães. e meyo dei Rey, e deue dar cada 
huum laurador. que trigo laurar j, de trigo por eyradiga do monte se 0 
ouuer. e se 0 nom ouuer. desemparar 0 Agro E sse 0 nom desenparar, por 
0 nom ouuer. buscalo e dalo E deue dar. viij alqueires de milho do monte, 
se 0 ouuer. E deuem dar quinta, de pam. e oytaua de binho, e esto esmam 
que pode render de vj modios a vij. e pode seer a quinta de trigo. E deuem 
dar. de cada casal, dous capões, e x ouos, e ij soldos por bragal. e deuem 
fazer carreira como os de Vaagos. E deuem dar oytaua do que arromperem 
em monte manynho, E de Linho tal foro como do pam, e deuem dar de 
cada huum talho que fezer sal iij modios. que fazem iiij° alqueires e meyo 
coymbraãos. E deuem das uendas das casas e das vinhas, e das herdades 
como os de Vaãgos saluo das marinhas, e iij libras de rrenda, assy como os 
de Váãgos. E sse ffauas ouuerem deuem nas estimar com 0 moordomo no 
mayo e dar outro tanto trigo na eyra. 

Jtem. em Jlhauo ha viij 0 casaaes e deuem dar xj alqueires de trigo de 
cada huum casal, se ouuer iij modios de trigo, E sse iij modios nom ouuer 
de trigo nom dar os xj alqueires, e partirem lhj 0 trigo de quarto E sse os 
xj alqueires der partirem lhj de v huum. ou de quinto, E outrossy viij 0 
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alqueires de milho per essa razom E de cada Casal, ij alqueires de trigo por 
fogaça, e ij capões, e íj soldos por bragal. e senhos buzeos de ssal de cada 
talho que sal fezer. e faz o buzeo vj alqueires coymbraãos E deuem dar oy- 
taua de vinho, e de Linho assy como do pan, E. vj libras de rrenda pelas 
cousas de ssuso dietas de Váágos. E pode seêr antre pan. e Vinho des viij 0 
modios. a noue. E deuem fazer carreyra como, os de Váágos, E dar da uenda 
outrossy. saluo das marinhas. E das fauas. assy como em Jlhauo. 

Jtem. em Soreens ha (sic) Casaees e deuem dar de cada Casal mj 1 * 
alqueires de trigo, e iiij alqueires de milho de eyradiga do monte, E deuem 
dar da estrada a iuso. a quinta, e da estrada a ssuso, contra o Mar a sseptima. 
e de cada Casal ij capões e x ouos. e dous alqueires de trigo linpho por ffo- 
gaça, E os cabaneyros senhos capões, e as cabaneyras senhas galinhas, e do 
Arneyro de don Steuam huum capom e huum alqueire de trigo linpho em ca¬ 
da huum Ano E portagem, e uoz e coomha dei Rey. E deuem dar oytaua de 
Vinho e deuem fazer carreyra quem ouuer besta dalbarda huma carreyra. a 
Coymbra ou outro tanto, e darem lhy huum alqueire de çeuada. E ornem 
de pee. fazer carreyra que torne. a ssa casa, E deuem dar das uendas 
como do pan E Ano foy que ouue hj xij modios. Ano de x. e de ix. e doyto. 

Et scundum quod in presencia mihi dicti taballionis et testium 
sub scritorom Petrus iulyanj Almoxariffus supra dictus dixit et conçessit quod 
ille et Dominicus iohannis supra dictus scribanus per mandamentum dictj 
dominj Regis feçerunt dictam inquisiçionem et quod Secundo inuenerunt, eam 
per homines bonos de terram pro ut superius est scriptum. Et ego, Egidius 
uiçentj tabellio memoratus. ad rogatum. Gunsaluj menendi tum temporis. 
Judieis dicti loçi de Vaãgos Vnde dictum scriptum factum per manum dictj 
Dominici iohannis scribanj. et ea supra dieta que dictus Almuxarifus. dixi. 
et conçessit. in publicam formam redegj. et manu própria conscripuissy inde 
hoc publicum strumentum et eidenvhoc signum meum apposuj in testimo- 
nyum premissorum actum fuit hoc Colimbriae xiíj 0 die Octobris. Era M* 
CCC. a et xxxiiij, ma 

Qui presentes fuerunt Martinus durandj. Martinus pelagij. Apparitius 
Petrí Petrus Suierij dictus sobrerio de Vaagos, Johannes iohannis morator in 
Jrmeda, Martinus pelagij. Colinbrie et alij plures testes. 

O qual strumento de rregisto per leudo. Eu Martin annes tabelliom 
sobredicto o aqui trasladey de ueruo a ueruo a rrogo. de Petrus Martijnz, 
caluynho de Jlhauo pera os moradores desse logo e per mandado de Joham 
Johannis juiz de Vaagos. e meu sinal hi pugj que tal he ffecto em Vaagos 
Vijnte. e tres dias de Mayo Era. de mil e trecentos e quoreenta e dous, Anos. 
testemunhas, o dicto Juiz. e Appariço Miguenz. Domingos pirez. Do¬ 
mingos iohannes de Joham sobrerio, e outros. 


1296, Detfmbro 

(em pública forma de 4 de Julho de 130 6) 

Carta de aforamento feito pelo mosteiro de S, João de Taroma a Low- 
renço Migueis e sua mulher Maria Mendes e a um filho ou filha, das suas 
propriedades em Aveiro, anteriormente pertencentes a Egos Martins . 

A, N. T. t., Ch. de D. Dinis, Liv. 5, fl. 76, 

Carta per que 0 Abade e 0 Conuento de san Johane de Tarouca deron 
a foro a Lourenço migueyz e a sa molher Maria meendíz e a huum seu filho 
depos eles quanto auyam dEgas martinz en aAueíro por sex libras cada Ano. 

Jn dej nomine amen. 

Sabham quantos este stromento uírem e leer ouujrem, que en a Era. 
M. a CCC. a e quaraenta e quatro annos, conuem a ssaber. quatro, dias de Julho, 
en a nobre Cidade de Lixbooa, perante 0 onrrado padre e senhor Don Johan- 
ne Bispo de Lixbooa, en presença de mjm Lourenço eannes poblíco tabellion 
da dieta Cidade e das testemunhas que adeante son scriptas, Affonso martijz 
en Logo de Chanceler mostrou e fez leer e poblicar huma Carta aberta par¬ 
tida per Abc. da qual carta 0 tehor tal he. 

Conhoscam quantos esta carta uirem e ouuírem, como Nos ffrey Egas 
Abbade. e 0 Conuento do Moesteyro de san Johanne de Tarouca. Damos a 
uos Lourenço migueez, e a uossa molher Maria meendez, e a huum uosso 
ffilho ou ffilha depos uossa morte, quanto nos auemos en Aaueyro de Egas 
martijnz assy Marinhas como Casas, vinhas, e outros herdamentos quaes- 
quer que 0 dicto Egas martijnz a nos modou. que 0 aiades uos de suso dictos 
Lourenço migueez. e María meendez en uossa vida, e depos uossa morte 
huum uosso filho ou filha so tal foro e so tal condíçom que nos dedes ende 
cada anno en paz e sen contenda, sex. libras, pola festa de san Migueel, de 
Setembro, e que seiades ende nossos fiees Vassalos e obedientes e que uos 
non chamedes ende a outro senhorio, senon ao nosso, e que non aiades poder 
de Vender ende nenhuma cousa nen appenhorar nen Alhear, nen mal parar, 
mays que 0 melhoredes e fruytiuiguedes, e ben paredes, e depos morte de 
uosso filho ou da ffilha deuem todo ficar en paz e sen embargo ao Moesteyro 
con todas sas benffeytorías, E eu Lourenço migueez con mha molher María 
meendez esta carta outorgamos por nos en nossa uida, e por nosso filho ou 
ffilha que esto depos nossa morte trouxer. E obligamos nos per quantauemos 
a comprir todalas cousas que em ela son contehudas, 

En testemoynho da qual cousa, ambalas partes fezemos ende fazer duas 
cartas, per abc, partidas. E qualquer delas que contra esta Cousa veer, ou 
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non comprir as cousas que em ela son scriptas, peyte aa parte eniuriada, 
quinhentos soldos, e a carta seer sempre en sa força. 

A qual foy fecta no mes de Dezembro. Era, M, a CCC. 1 e trijnta e qua- 
tro, testemunhas. Don Abbade. Domingos perez Priol. don Petro perez do- 
uadas, Joham martijnz daluidj e outros muytos. ffrey Pedro a ffez. 

A qual carta perleuda. e poblicada, o dictp Affonso martijnz pediu ao 
dicto Bispo que desse a mjm tabellion sobredícto sua outoridade ordinhayra. 
de a tornar en poblica. forma, os que foron presentes. Affonso fernandez 
thesoureyro. Affonso paaez Maestrescola. Maestre Pedro Coonígo de Lix- 
booa. Joham martijnz capeiam Meem rodriguyz ffrancisco eannes Clérigos 
do dicto bispo E eu Lourenço eannes poblico tabellion de Lixbooa de suso 
dicto. per mandado e per outoridade ordinayra do dicto bispo a mjm dada 
e outorgada, e a ppetíçom do dicto Affonso martijnz, a dieta carta em esta 
poblica forma tornej. e ende este stromento con mha rnaão própria screuj. 
e meu sinal em el pugj que tal (sinal do tabelião) he 
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Registo de óbito de D, Mourão que deixou à Sé de Coimbra um casal 
em Verdemilho para sufrágios . 

A. N. T, t,, Livro das Calendas da Sé de Coimbra, dia 2 de Janeiro. 

Era M, 1 CCC. 1 XXX, 1 V. 1 Obiit domnus Mauranus qui reliquit nobis 
pro anniuersario suo medietatem unius casalis in uilla de Millio in quo ha- 
bitauit domnus Uermudus et debet eam tenere domnus Michael iudex et 
persoluere inde nobis II. 0S morabitinos in die anniuersarii sui t post mortem 
uero eius libere debet deuolui ad ecclesiam. Pro cuius casalis medietate prior 
et conuentus monasterii Sancte Crucis debent soluere in ista die anno quo- 
libet II,“ libras iuxta arbitrium promulgatum inter dictum monasterium et 
capitulum Colimbriense per lohannem Gomecii et Dominicum Teron super 
hoc et aliis árbitros deputatos sub pena C, m marcarum argenti, quod arbi¬ 
trium et compromissum in gazafilatio ecclesie reseruatur, Cuius casalis me- 
dietas est permutata cum monasterio Sancte Crucis pro duobus casalibus et 

(1) Do Livro das Calendas existe uma cópia antiga na Biblioteca da Universidade de 
Coimbra, onde 0 presente registo se reporta ao ano de 1157, em vez de 1297. Veja Does, L e LV. 

104 


pro omni herdamento cum iuribus et pertinentiis et terminis et com iure 
paludis ut in quodam publicum instrumentum de hiis consernitum conti- 
netur quod est in thesauro. Et dieta duo casalia permutata sunt in Vilarinho 
de Barro cum aliis duobus casalibus eapitulh pro quibus casalibus anno quo- 
libet pro dicto domno Maurano debet celebrari anniuersarium ista die. Et 
de permutatione dictorum duorum casalium est publicum instrumentum 
reconditum in thesauro, 
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S. d. Séc . XIII 

(em pública forma de 4 de Julho de 130 6) 

Carta de D. Aldara Peres e de D. Abril Peres aos juízes e ao concelho 
de Aveiro comunicandodhes que doaram ao mosteiro de 5 . João de Tarouca 
a igreja de S . Miguel, e rogandodhes que a entreguem, com as chaves res - 
pectivas, ao seu procurador para esse efeito lá enviado. 

A, N, t, T„ Ch, de D, Dinis, Liv. 5, fl. 74. 

Carta per que don Abril e dona Aldara perez derom ao Moesteyro de 
san Johane de Tarouca todo 0 dereyto que auyam na Eygreía de san Miguéél 
da Aueyro? — 

Jn nomine dominj Amen. 

Nouerint vniuersi presentís ínstrumentj seriem inspecturí quod sub 
Era. M. a CCC, a quadragésima quarta videlicet quarta, díe Julij. apud Cíuí- 
tatem vlixbonensem. Coram Reuerendo patre domno Johanne episcopo vlix- 
bonensi. Jn presentía mej Laurentij iohannis publícj tabellionis Cíuitatís 
eíusdem et testíum subscriptorum, Alffonsus martinj vicecancellarius Jllus- 
trissimj dominj Dionísíj dej gratia Rex portugaliae et Algarbij ostendit pu- 
blicarí et legj fecít quandam Cartam apertam domne Aldare petri, et Aprilís 
petri et suorum sigillorum sígillatam cujus Carte tenor talís est, 

Domna Aldara petri et donus Aprilís petri Judicibus et Concilio de 
Aaueyro salutem et mandatum nostrum facere. Sapíatís quod nos dedímus 
et concedímus Abbatj et ffratribus sancti Johannis de Tarouca quicquid 
habemus uel habere debemus in Ecclesia sanctj Michael de Aaueyro pro 
amore dej et saluatione anímarum nostrarum et parentum nostrorum, et 
mandamus uobis firmiter et etiam rogamus quod intregetis ffratribus sancti 
Johannis predictam Ecclesiam et ipsi uobiscum comendabunt eam Alicuj 
Cleríco. quj benefacíat in ea secundum deum et secundum bonam consue- 
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tudínem terre. Sí uos non uolueritis facere quod nos mandamus et rogamus 
magnam Rancuram habebímus de uobis quía uidebitur quod uultís nos 
exheredare de Ecclesia nostra. et nos non sustinebímus, quía si alíquis Cle- 
ricus receperit eam de manu uestra. síne consensu predíctorum ffratrum 
sanctj Jobannis expellemus eum ab Ecclesia et de tota Villa. et quicquid eíus 
inuenerimus ín tota Villa, capíemus et uobis si ausi fueritís talia facere, ínfe- 
remus uobis magna grauamina. et non sustinebímus quod factum uestrum ali- 
quomodo stet uel ualeat unquam, Et mandamus istj hominj nostro. S. nomi- 
ne, latorí presentíum. quod statím recipíat Ecclesiam et Claues Ecclesie et in- 
tegret eas ffratribus sanctj Johannis. et ipsi dent cuj uoluerint, et si alíquis 
eos impedierít de nostris hominibus uel grauamen aliquod fratribus fecerit, 
sít pro inimíco nostro et incoctamus ei totam villam nostram ut pectet nobis, 
Centum. morabitinos. si ibi inuentus fuerit de cetero. 

Qua perlecta et publícata. prefatus Alfonsus martinj. petijt a predícto 
domno (sic) vlixbonensi quod prestaret mihi predicto tabellionj auctori- 
tatem suam ordinaríam, redigendj eam in publicam formam. Actum Era, 
mense díe et loco, superius nominatis. 

Presentibus, Alffonso fernandj, Thesaurarío. Alfonsus pelagij Magis- 
troscolarum. Magistro Petro Canonico Vlixbonensi, Johanne martinj capel- 
lano. Menendo roderícj, ffrancisco iohannis. clericis dictj episcopi. Et ego 
Laurentius iohannis tabellio prenominatus, de mandato, et de ouctorítate 
ordínaria dictj dominj Episcopi michi per ipsum concessa, predictam Cartam 
in hanc publicam formam redegj. et ex inde hoc publícum instrumentum 
própria manu conscripsi meoque sigillo solíto consignauj quod tale (sinal 
do tabelião) est, 
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1302, Maio, 12. 

Carta de excomunhão lançada ao mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 
pelo Cabido da Sé daquela cidade em virtude do mosteiro não querer pagar 
ao Cabido os direitos que lhe eram devidos de vários casais seus, entre os 
quais Verdemilho e Arada, 

a. u. c„ cópia de Autos Antigos do Cabido da Sé, fls. 6 v a 8, 

ESCOMUNHÃO POSTA a Santa Cruz por naõ querer pagar ao Cab- 
bido certos direitos, que devião das Eiradegas do herdamento da Requei¬ 
xada, a saber duas Libras do Cazal de Villa de Milho, e Sobre a turbaçaÕ do 
herdamento da Requeixada, e Eiradegas das Parrochias. 


In nomine DOMINI Amen. 

PrioiT r™“ Ce f e audatia ™ li S” aníii injuriandi, et etiam delinquendi 
“T’l Conyentus monastem Sattcts Crucia Colimbriensis Civitatis con- 

Collmb " emem P°»es t et jura ipsius, et de maio in peius 
LT r E f?‘ a ““ ST”* e ‘ d ? mímfestas injurias enogare aufferendo 
£* , CípltU, 7 '/^ CjW™» duas Libras raüone medietatis 
Cujusdam casalis de Villa de Millio Contra arbitrium promulgatum per Do- 
mimcum Joanms dictum Terrom, et Joanem Gometii árbitros deputatos sub 
pena centum marcarum pun argenti valatum inter ipsum monasterium ex 
parte una, et Capitulum Colimbriense ex altera, quas duas libras solvere 
tenetur anno quolibet Capitulo memorato in mense Januarii, qua; libere licet 
fuissent post dictum arbitrium aliquibus annis per ipsoz nobis Capitulo so^ 
lutae modo de novo licet fuissent pluries petitae ex parte Capituli dicti Prior, 
et Conventus Solvere denegant, et recusant. Item impediendo, et pertur- 
bando personaliter Prior maior, Prior Claustralis Celeirarius, et alii Cum 
coloms hominibus, et armis, Colonos Ecclesiae Colimbriensís excolentez her^ 
damentum, quod adjacet insula;, qua; dicitur vulgaliter Requeixada, Cujus 
herdamenti possessionem a pluribus annis Colimbriensiz Ecclesia pertinet, 
et etiam possidebat pacifice, et quiete. Item cum notorias decimas, quase 
debentur daz Eiradegaz de possessionibus dicti monasterii Ecclesiis in quo 
rarrochiis Consistunt ípsaz Eiradegaz recipiunt indecimatas; et licet ab eis 
fuissent pluries petita per nos eas Solvere Contradicunt, et alia plura jura 
debita Ecclesia Cohmbriensi, et nobis capitulo, et aliis ejusdem Diocesis in- 
juste occupant, et mdebite subtrahunt, et denegant, et subtractas per ipsos 
solvere contradicunt, id circo cum novis injuriis nova remedia debeant ex- 
hiberi nos Colimbriense Capitulum juri remedio nos tueri volentes primo se¬ 
cundo et tertio monentes Religiosos viros Priorem et Conventum dicti mo- 
nastern Sancta Crucis, ut libras, penam, et decimas pradictas restituant, et 
de injuriis m Latis super pradictis heredamentis satisfaciant, et ab inquie- 
tatione, seu turbatione dictorum heredamentorum deinoeps desistant eis- 
dem pro qualibet monitione triduum assignantes alias ex nunc, utex tunc, 
et ex tunc, ut ex nunc Religiosoz viros Domnum Bartholomeum Priorem 
maiorem Aprilem Martini Priorem Claustralem, Sthephanum Martíni Cela- 
rarmm Dominicum Joannis Hospitalarium, Paschasium Stephani Petrum 
Petri Canonicos^ m his scriptis publice excomunicamus, nec non CapeUam 
Sancti Joannis ejusdem monasterii Eeclesias de Alvorge do Louriçal de Poia- 
res de Quiaios de Mira, de Arada, de Lagarez, de Spiti, de Vermui, de Souto 
de Culmems, ex pradictis causis, et eorum qualibet subponimus in his 
scriptis Ecclesiastico interdicto inhibentes Parrochianos dieta Capella Sancti 
Joannis Colimbria Civitatiz, et aliarum Ecclesiarum, et Capelanis earum- 
dem in virtute Sancta^ obedientia, et sub pena excommunicationis, quod 
non audiant divina in eisdem, nec in eis eligant Sepulturas dum interdictum 
duraverit in eisdem nisi quatenuz jura permittunt, quas sententias in eo 
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ferimus in his scriptis trina monitione praemissa, si non servaverint quod 
mandamus mandantes universis prioribus* ac Praesbiteris Rectoribuz Com- 
mendatoribus, arendatoribus Portionariis, Capellanis, et Clericis Civitatis, 
et Diocesis Colimbriensis in virtute Sancte Obedientiae, et sub pena ex- 
communicationis, quam in eos ferimus, nisi fecerit, quod mandamus, quod 
praedictas Litteras praedictarum monitionum sententiarum interdicti, et ex- 
communicatonis Legant, et publicent in suis Ecclesiis, et Circumvicinis die- 
bus dominicis, et festivis. In quorum omnium fidem, et testimonium pre¬ 
sentes Litteras sigílli nostri Capituli Colimbriensis dependentis apentione 
fecimus sigillari. Actae, et datae Colimbriae in Capitulo quarto Idus mensis 
Maii Loco die et hora, quibus Consuevit Capitulum Celebrari anno nativi- 
tatis Domini millesimo trecentesimo secundo. 


1306, Abril, 14. 

(ew pública forna de 4 de Julho de 1 306) 

Instrumento de permuta pelo qual D, Dinis recebeu do mosteiro de 
Celas de Coimbra a terça parte de Aveiro e 0 padroado da igreja da vila, 
dando ao mosteiro a aldeia de Eiras e outras no temo de Coimbra e desis - 
tindo da demanda acerca de Alenquer. 

a, n. t. Tt, Ch. de D. Dinis, liv. 5, fl. 68. 

Carta per que a Abadessa e 0 Conuento do Moesteyro das celas de 
Guimaraês derom a elRey Don Denis 0 sseu quinhom da Vila da Aueyro 
pola Aldeya dEyras que lhis elRey deu:. — 

Jn nomine domínj Amen, 

Sabham quantos este Stromento uirem e Leer ouuírem, que ena Era. 
M. CCC, 1 e quaraenta e quatro annos. conuen a ssaber. quatro dias de Ju¬ 
lho, ena nobre Cidade de Lixbõa per ante 0 onrrado padre e senhor don 
Johanne Bispo de Lixbõa, en presença de mjm Lourenço eannes poblíco 
Tabellion da dieta Cidade e das testemunhas que adeante son scriptas, 
Affonso martijnz en logo de Chanceler do muym alto e muym nobre senhor 
Don Denis pela graça de deus Rey de portugal e do Algarue, mostrou e 
fez leér e poblicar huma Carta fecta per maão de Martin fernandez poblíco 



WRWLANO DO FINAL DO SÉCULO XIV, REGISTANDO JÁ (PELA I a VEZ, AO QUE 
PARECE) O NOME DE AVEIRO - AUERO - ENTRE AS POVOAÇÕES DO LITORAL 

Os anteriores apenas assinalavam no local o Rio Vouga (boga). 

Supõe-se ter pertencido este exemplar à biblioteca do Cardial de Richelicu, donde 
transitou para a Biblioteca Imperial dc Paris. 

Atlas do Visconde de Santarém, fl, 36 . 







Tabellíon de Coimbra, e de seu sínal assinaada. e seelada da verdadeyra bola 
do Chumbo do dicto senhor elRey e do seelo pendente da Religiosa domna 
Tareyía reymondo Abbadessa do Moesteyro das Celas de Guymarães dapar 
de Coimbra, da qual Carta o tehor tal he. 

En nome deos Amen. Conhoscam quantos esta carta uirem. como eu 
Don Denís pela graça de deus Rey de portugal e do Algarue, en sembra 
con a Raynha. dona Jsabel mha molher. e con o Jnffante don Affonso nosso 
ffilho mayor e herdeyro. Dou e outorgo en scambho, A uos domna Thareyia 
reymondo Abbadessa e ao Conuento do Moesteyro das Celas de Guymarães 
da par de Coimbra a mha Aldeya de Eyras que he mha Aldeya e meu Re- 
gaengo como parte con a pedrulha do bispo e con san Paulo pela meya da 
Agua, e com Bragaa pela meya. e como parte con o dicto san paulo pela 
Acenhas e per vai de boionhas agua uertente pela Strada Coímbraã como 
se uay ao Marco da Carreyra uertente agua pera Eyras. e como parte com 
Joham da vedigueyra pera Eyras con vinha de Anthonio iohannis pera a 
mha Adega de Coimbra e con vinha de Matheus íuyaez pera a dieta mha 
Adega e con a Vinha de Joham Almoynheyro pera dieta Adega e con vinha 
de Pedro eannes passareyro pera a dieta Adega, e como parte con vinha de 
Xureyba pera a dieta Adega e con vinha de Joham eannes tinhoso pera a 
dieta Adega, e con herdamento de Pedro Lopez o clérigo de Coimbra e da 
outra parte con o Bispo de Coimbra e sex Coyrelas de Vinhas que iazen 
contra a Adega son dos Vezinhos de Eyras e deuen a dar o foro das dietas 
vinhas, ao dicto Moesteyro, as quaes vinhas son de Domingos perez e de 
Martin perez e de Joham canbesteiro e de filhos de don Mamede, e de don 
Affonso e de domna Steuaã. E sse os sobreditos vezinhos de Eyras ou os 
outros que moraren e conpraren Vinhas contra A dieta Adega saluo estes 
de suso dictos, deuen ende a dar o quarto a mjm pera a dieta mha Adega 
assy como dan os outros seus vezinhos. A qual Aldeya eu A uos dou e ou¬ 
torgo en scambho con entradas e com saydas e com montes e con vales rotos 
e por Romper, con pastos e con matos, e con todalas outras cousas que a 
dieta Aldeya perteencem assi como eu melhor sempre ouuj. e con todolos 
dereitos que eu hy ej e de dereito deuo auer. e con o padrohado da Egreia 
desse Logar de Eyras, assi que deste dia adeante aiades uos Abbadessa e o 
dicto Conuento sen contenda nenhuma as dietas cousas con todolos dereitos 
con que as eu auya. e façades delas aquilo que uos Aprouguer, pera todo 
sempre assy como eu faria quando minhas eram. E todas estas cousas sobre- 
dictas uos dou en escambho pola uossa terça parte da vila de Aueyro. e por 
todo o dereito que uos hy auedes e por dereito deuedes auer, e polo pa¬ 
droado que uos auedes na Egreia desse Logar, assi como o uos auedes e de 
dereito deuedes auer. que eu o aia deste dia adeante, e todolos outros meus 
successores, pera todo sempre. E porque uos dietas donas fezestes este scam¬ 
bho comigo de uossa uoontade e da minha e mj pedistes por mercée que 
me parasse da demanda que eu auya contra uos sobelos Moynhos que uos 
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auedes en Alanquer. de que eu dezía que era minha a meyadade E eu 
querendo uos fazer merceõ, quítome da dieta demanda, e outorgouolos, por 
mha Alma e de mha molher Raynha Jsabel e de meu filho don Affonso 
todo dereito que eu hy ej e de dereito deuo auer, poys este scambho fezes- 
tes a mha uoontade. e todas estas cousas ej por firmes e por stauís pera todo 
sempre. O qual scambho e cousas de suso dietas, nos dauandictas Abba- 
dessa. e Conuento louuamos e outorgamos e auemos por firmes, e por staues 
pera todo sempre, e prometemos a booa fe a comprilas e a guardalas assy 
como dicto he, pera todo sempre. E nos dauandictos Raynha e don Affonso 
louuamos e outorgamos todalas cousas de suso dietas, e cada huma delas. 
En testemonyo da qual cousa fezemos ende duas cartas fazer, semelhaues 
per maão de Maran poblíco tabellion de Coimbra seeladas dos nossos seelos 
pendentes por mayor firmidoy. E eu dauandicto Tabellion de mandado e 
de Rogo dos sobredictos senhores EIRey e Raynha e don Affonso e das 
dietas Abbadessa e Conuento duas cartas semelhaues com mha maão pró¬ 
pria screuj, en cada huma delas este meu sinal pugj en testemoynho das 
dietas cousas, 

Esto foy fecto en san Martinho do couto do Bispo de Coimbra, Qua¬ 
torze dias de Abril, da Era. de Mil. e trezentos e quaraenta e quatro anos. 
Que presentes foron, don Joham symhon. Mayordomo e Meyrinho mayor 
delRey, ffrey Steuam custodio, ffrey Martin esmoei dei Rey, Martin gomez 
Ayo do Jnffante. Maestre Pedro fisíco dei Rey. ffernam pããez. Pedreannes. 
Egas lourenço Contadores dei Rey. Migueel lourenço tabellion de Coimbra, 
En outro dia quinze dias do dicto mes de Abril, da dieta Era foy esto ou¬ 
torgado das dietas domnas Abbadessa e Conuento no dicto Moesteyro das 
Celas dentro no seu cabidoo, 

Que presentes foron, os dictos Custodio, e ffrey Martin esmoei Egas 
Lourenço, Dayam de Lixbooa, ffrey Joham de Palmeia da ordín dos meores. 
Pedro lourenço farraz, Gonçalo Steuaenz, Nicolaáo garcía. Pedro steuaenz, 
Affonso perez scudeyros do Arcebispo. Pedreanes Caualeyro de Santaren, 
Joham de Amarante, Tabellion de Coimbra testemunhas. 

A qual Carta perleuda e poblicada o dicto Affonso martijnz en nome 
delRey, pediu ao dicto Bispo de Lixbooa. que desse a mjm Lourenço ean¬ 
nes tabellion sobredíeto sua outoridade ordinhayra de traladar essa carta, 
e lhy dar ende huum Stromento, 

ffecto foy en a Era. e no mes e no dia e no Logo de suso dictos. tes- 
temoynhas que foron presentes, Affonso fernandez thesoureyro, Affonso 
paaez Maestrescola Maestre Pedro conígo de Lixbooa, Joham martijnz ca¬ 
peiam Meem rodrigues ffernam perez. E eu Lourenço eannes poblíco Ta¬ 
bellion de suso dicto. per mandado do dicto Bispo e de sua outoridade ordi¬ 
nária, e a ppetiçom do dicto Affonso martijnz, a dieta carta soescreuy con 
mha maão própria, e meu sina [1] em ela pugj que tal (sinal do tabelião) 
he.;,— 
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1306, Maio, 31, 

(em pública forma de 4 de Julho de 1306) 

Instrumento de permuta pela qual 0 mosteiro de 5. João de Tarouca 
deu a D, Dinis a terça parte e 0 senhorio de Aveiro, a Granja, e outras hep 
dades e marinhas, recebendo dele 0 préstamo de Sande, as herdades da 
louça, e outros bens , Tem inclusa a procuração do mosteiro para 0 acto, 

A, N. T, T., Ch, de D, Dinis, liv, 5, fl, 71, 

Carta per que 0 Abade e 0 Conuento de san Johane de Tarouca deron 
a el Rey Don Denís a terça parte da Vila da Aueíro com todos seus derey- 
tos e com Casaes que auyam en Coymbra, pelo préstamo de Sandj e pelos 
herdamentos da touça que lhes el Rey deu, 

Jn nomine dominj Amen, 

Sabham quantos este stromento uirem e leer ouuirem que ena Era, 
M. CCC. e quaraenta e quatro annos. conuen a ssaber. quatro dias de Ju¬ 
lho. ena nobre Cidade de Lixbooa, perdante 0 onrrado padre e senhor don 
Johanne Bispo de Lixbooa, en presença de mjm Lourenço eannes poblíco 
tabellion da dieta Cidade, e das testemunhas que adeante son scriptas. Affon- 
so^ martijnz en logo de Chanceler, en nome dei Rey mostrou e fez leer e po^ 
blicar huma Carta fecta per maão de mjm sobredíeto Tabellion, e de meu 
sinal assinaada. e seelada da uerdadeyra bola do Chumbo do muytalto e no¬ 
bre senhor dom Denís pela graça de Deus Rey de portugal e do Algarue, e 
do seelo pendente do Religio [so] don ffrey Egas Abbade do. Moesteyro de 
san Johanne de Tharouca do Bispado de Lamego. da qual carta 0 tehor tal he. 

# n °me de deus Amen, Sabham quantos este stormento uirem e leer 
ouuirem, Que nos Don Denís pela graça de deus Rey de portugal e do Al¬ 
garue. en sembra comna Raynha domna Jsabel mha molher e com 0 Jnffan¬ 
te don Affonso nosso filho primeyro e herdeyro por nos, E nos ffrey Egas 
Abbade do Moesteyro de san Johanne de Tarouca do Bispado de Lamego, 
e ffrey Vicente e ffrey Lourenço Monges e procuradores do Conuento do 
dicto Moesteyro per poder duma procuraçom seelada do seelo pendente do 
dicto Abbade da qual procuraçom 0 tehor adeante he scripto por nos e polo 
dicto Conuento fazemos tal scambho perdurauil pera todo sempre em esta 
maneyra Que nos sobredicto Rey. Damos e outorgamos pera todo sempre 
en tal maneyra que nunca 0 possamos reuogar en Scambho ao dicto Moes¬ 
teyro de san Johanne de Tarouca 0 préstamo de Sandj que he no Julgado de 
Lamego e todolos herdamentos e heranças e beens con todo 0 dereito e con 




todo o senhorio real e con toda Jurisdíçom Jur e propriedade que nos auemos 
e de dereito deuemos a auer en esse Logar de Sandj con todos os seus termhos 
nouos e antigos, hu quer que os nos hy aiamos e de dereito deuemos a auer 
os quaes lhys deuemos coutar per nossa carta per padrões e per deuisões, 

Jtem Damos e outorgamos ao dícto Moesteyro pera todo sempre en 
scambho os herdamentos da Touça que e en termho de Nomam os quaes vem 
cemos do dicto Moesteyro assy como os ora trage Gonçalo mãion, e deuemos 
a dar líures e desembargados desse Gonçalo mãion, 

Jtem lhy deuemos coutar esses herdamentos e a Grania da Touça que 
hy o dicto Moesteyro ha con seus termhos per hu quer que for achado que 
for seu. e des aquj adeante damos e outorgamos ao dicto Moesteyro todo o 
dereito que hy auemos e deuemos a auer. 

Jtem lhy Damos a nossa Egreia de Çamudaães que he no Bispado de 
Lamego, e o padroado dela. E todas estas cousas e cada huma delas Damos 
e outorgamos ao dicto Moesteyro en scambho pera todo sempre, con Casas 
vinhas herdamentos de pam, com Montes fontes Aguas Pastos Ressios matos 
Charnecas rotos e por Arromper. e con todo Jur íurisdíçom con Voz e con 
Coomha, con Colheyta e con todo o outro dereito e senhorio Real que nos 
auemos e deuemos a auer, e con todalas outras cousas que a nos perteecem 
e perteecer deuem de dereito nos díctos Logares, de guisa que o Abbade e o 
Conuento do dicto Moesteyro possam hy meter Juyzes e seus Moordomos. 
e possam fazer Justiça, e todalas outras cousas que nos hy poderiamos fazer 
quando era nosso sen outro embargamento. e façam de todo e en todo toda 
sa líure uoontade assy como do seu proprío, E metemos logo o dicto Moes- 
teyro en corporal possísson das dietas cousas e de cada huma delas per este 
presente poblíco stormento. Polo qual cambho que uos senhor elRey dades 
ao dicto Moesteyro de san Johanne de Tharouca, Nos sobredíetos frey Egas 
Abbade, e frey Vicente e ffrey Lourenço Monges e procuradores do Com 
uento do dicto Moesteyro assy como dicto he. por nos e polo dicto Conuen¬ 
to e en nosso nome e do dicto Moesteyro entendendo fazer perfeytança do 
do dicto Moesteyro, Damos e outorgamos en scambho pera todo sempre 
en tal maneyra que nunca o possamos rouogar. A uos sobredicto ElRey e a 
todos uossos successores a terça parte da Villa de Aaueyro que he no Bispado 
de Coimbra, e do senhorio desse Logar que o dicto Moesteyro hy ha. e comna 
Grania desse Logar. e todolos outros herdamentos beens e heranças possis- 
sões Marinhas e dereitos senhorio Jurisdíçom Jur e propriedade que o dicto 
Moesteyro ha e deue a auer de dereito na dieta Villa de Aaueyro e en seu 
termho hu quer que esse herdamentos e beens e heranças dereitos possissões 
senhorio Jurisdíçom e propriedade, possam seer achados tam ben per terra 
como per mar. tam ben nos Montes Como nas fontes como nos Ryos como nas 
Aguas e o padroado da Egreia desse Logar de Aaueyro, e con Mil modios 
de sal que o dicto Monsteiro hy ha dos moradores e dos Vezinhos dessa Villa 
de Aaueyro en cada huum anno. 


Jtem Damos e outorgamos a uos senhor el Rey pera todo sempre en 
scambho os Casaes de herdamento que o dicto Monsteiro ha e de dereito 
deue a auer en termho de Coimbra, e todolos outros herdamentos e Casaes 
e possissões e dereito que o dicto Moesteyro hy ha e de dereito deue a auer. 

Jtem Damos e outorgamos a uos senhor ElRey e a todos uossos succes¬ 
sores deste dia em deante pera todo sempre en scambho, todalas cousas de 
suso dietas e cada huma delas con entradas e saydas e com todos seus dereitos 
e perteenças^e con todos seus termhos nouos e antigos, e con Montes fontes. 
Aguas Resíos pastos Matos Charnecas Rotas e por arromper en tal ma¬ 
neyra que uos e todos uossos successores des aquj adeante possades liure- 
mente e sen contenda fazer de todo, toda uossa líure uoontade. e prome[te] 
mos a booa fe por nos e polo dicto Moesteyro e en seu nome e do dicto Con¬ 
uento a comprir e aguardar todalas cousas de suso dietas e cada huma delas 
des aquj adeante pera todo sempre e de nom uijr nunca contra elas nem 
contra nenhuma delas, per nos nen por outrem en nenhuum tempo aberta¬ 
mente nen ascondudamente. e pelas Cartas e pelos stormentos e pelas firmi- 
dões que ende tem o dicto Moesteyro, metemos logo uos senhor ElRey en 
corporal possísson de todalas cousas de susa dietas, e de cada huma delas, 
que uos e todos uossos successores as aiades pera todo sempre liuremente e 
sen contenda, e façades de todo toda uossa líure uoontade, assy como do 
uosso proprío. e a parte que contra este passar, peyte aa outra parte por 
nome de pena Mil marcos de prata e o scambho star firme e stauil pera todo 
sempre. E por esto seer firme e stauil pera sempre e nom uijr poys en douida, 
mandamos ende fazer duas cartas semelhaues duum tehor per maão de Lou¬ 
renço eannes Tabellion de Lixbooa, Das quaes nos Rey sobredicto deue¬ 
mos teer huma, e nos Abbade e conuento a outra sedadas de seelo de nos 
sobredicto Rey, e de mjm Abbade sobredicto, ffectas foron as dietas cartas 
en Lixbooa prostumeyro dia de Mayo. Era, M. tt CCC, a e quaraenta e qua¬ 
tro annos, testemunhas que foron presentes. Don Giraldo Bispo do Porto, don 
Joham symhon Meyrinho mayor dei Rey. ffrey Steuam Custodio da Ordín 
dos preegadores, Petro affonso ribeyro vassalo dei Rey, Egas perez Tabellion 
de Lixbooa. Martin lauredo Clérigo dei Rey Affonso reymondo scriuam e 
outros. 

— O tehor da procuraçom de que suso faz mençom, tal he 

Conhoscam quantos esta procuraçom uírem e leer ouuírem, que nos 
ffrey Egas Abbade e Conuento do Moesteyro de san Johanne de Tharouca 
da ordín de Cistel e do Bispado de Lamego, ffazemos stabelescemos e or- 
dinhamos ffrey Vicente e ffrey Lourenço nossos Monges e nossos Compa- 
nheyros, nossos procuradres lijdímos e abastosos ambos en sembra e cada 
huum deles per si. e damolhys comprido poder que eles possam cambhar e 
mercar con nosso senhor El Rey de portugal e do Àlgarue ou com seu pro¬ 
curador ou procuradores os Casaees e todolos herdamentos e possissões que 
auemos en Ribba de Mondego no termho de Coimbra no Logar que cha- 
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mam Cidreyra coa todolos seus dereitos e perteenças termhos nouos e anti¬ 
gos Rotos e por arromper per hu se melhor poderem auer. e todalas cousas 
que hy auemos e de dereito deuemos auer. e a terça parte nossa de AAuey- 
ro comna Egreía que hy auemos. e con todolos dereitos e herdamentos e Ju- 
risdiçom e comna Grangía e con todo senhorio e con todalas outras cousas 
que hy auemos e en seu termho. e con todas sas perteenças. e comno padro- 
hado da dieta Egreía desse Logar. E pera meter se mester for nosso senhor 
elRey ou seu procurador ou procuradores en corporal possísson e en pro¬ 
priedade e en Jurisdíçom e en senhorio das dauandíctas cousas. E pera re¬ 
ceberem por nos e en nosso nome todalas que nos nosso senhor ElRey ou 
seu procurador ou procuradores en seu nome nos derem. E pera entrarem 
logo por nos en corporal possisson e en propriedade e en toda Jurisdíçom 
Real que nosso senhor ElRey ouuer e de dereito deue aauer naquelas cousas 
que nos el der polas dauandítas cousas. E pera fazerem no sobredíeto fecto 
ambos en sembra e cada huum deles per si todas aquelas cousas que uerda- 
deyros lijdimos e abastosos procurador ou procuradores por nos poderem 
fazer E rogamos e mandamos a qualquer ou a quaesquer Tabellion ou ta- 
belliões a que esta procuraçom for demostrada t que façam sobrelas dietas 
cousas qualquer ou quaesquer Carta ou Cartas stromento ou stromentos que 
lhys o sobredicto procurador ou procuradores nossos mandar ou mandarem 
fazer. E que quer que per eles ambos en sembra ou per cada huum deles 
per si nas dauandíctas cousas for fecto, Nos o auemos e aueremos por firme 
e por stauil pera todo sempre, so obligamento dos beens do nosso Moes- 
teyro, assi como se o nos fezessemos per nossas pessooas presentes, En tes- 
temonyo da qual cousa Nos Abbade de suso dicto. demos aos sobredictos 
nossos procuradores esta presente procuraçom seelada do nosso seelo, E por 
que nos Conuento do Moesteyro de suso dicto segundo o costume da nossa 
ordín seelo proprío non auemos, o Appoimento do seelo do dicto nosso 
Abbade outorgamos e damos por firme e por stauil, ffecta a procuraçom no 
Moesteyro de suso dicto prímeyro dia de Mayo. E. 11 M. a CCC e quaraenta e 
quatro annos. E eu Lourenço eannes poblíco Tabellion de Lixbooa de suso 
dicto per mandado e per outorgamento do dicto senhor ElRey. e dos dictos 
Abbade e Monges, a todas estas cousas presente fuj, e ende duas cartas se- 
melhaues duum tehor comna dieta procuraçom com mha maão própria 
screpuj e en cada huma delas meu sinal pugj que tal he. E eu Egas perez 
poblíco tabellion da Cidade de Lixbooa per mandado de nosso senhor elRey 
e a ppetiçom do dicto Abbade e procuradores a esto todo presente fuj e este 
meu sinal aquj pugi que tal he. 

A qual Carta perleuda e poblicada. o dicto Affonso martijnz pediu ao 
dicto Bispo que desse a mjm Lourenço eannes tabellion sobredicto sua ou- 
toridade ordinhayra de traladar a dieta Carta, e lhy dar da dieta publica- 
çom huum poblíco stromento comno tehor dela. testemunhas, que foron 
presentes, Affonso fernandez. thesoureyro. Affonso paaeez Maestrescola 
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Maestre Pedro Coonígo de Lixbooa. Joham martijnz Capeiam. Meen rodri- 
guyz Ffrancisco eannes, Clérigos do dicto Bispo de Lixbooa. 

E eu Lourenço eannes poblíco Tabellion de Lixbooa sobredicto, per 
mandado e per outoridade ordinayra do dicto Bispo, e a petiçom do dicto 
Affonso martijnz a dieta carta soescrepuj comno tehor. da dieta procuraçom 
e meu sina[l] em ela pugi que tal (sinal do tabelião) he, 

LVIII 

1309, Abril, 3. 

(em pública forna de 24 de Maio de 1309) 

Carta de D. Dinis ordenando a demarcação de Esgueira e de Sá com 
forme inquirição previamente feita, e auto da referida demarcação a que, 
lida a carta, se procedeu. 

a. N, t. T., Estremadura, liv. n, fl, 307. 

Aa uilla desgueíra demarcaçam que foy fecta antre ha dieta uílla e saa 
pellos marcos e díuisooes nomeadas etc. 

ERa de mill e trezentos e quarenta e sete annos Vímta quatro dias de 
mayo, Saibham todos que em presença de mjm íohanne annes publico ta- 
balliam dei Rey em aueíro e em eesa terra de marinha per ante as teste¬ 
munhas adeante escriptas, Estando no valle que chamam de saa que he 
antre saa e Jsgueíra, Joham paaiz scripuam dei Rey leer fez e publicar huuma 
carta aberta de nosso senhor el Rey e do seu seeílo Redondo entrego e ver¬ 
dadeiro -do quall ho theor tall he. 

Dom denís pella graça de deus Rey de portugall e do algarue a uos 
martim anes meu almoxarife na ega e a uos Joham paaêz meu escriuam em 
esse logar-Juiz desgueíra e a uos gomez eanes de pena coua saude. 

Vos bem sabedes em como me emuíastes a emquíríçam que uos eu 
mandeí fazer antre os herdamentos de saa e de isgueíra. A qual ínquíríçam 
mandei abrír e publicar per ante mj presente ho meu procurador e ho da 
abbadesa e do conuento de lorbam a qual emquíríçam uos emujo per gomez 
eanes procurador da dieta abbadessa e conuento sarrâda e seellada do sello 
da minha audíençia. e vos veede esa emquíríçam. e chamade ho procurador 
da abbadessa e conuento sobredictas com que fezestes esa emquíríçam, E 
per hu achardes em essa emquíríçom que as testemunhas dizem que ora 
deue a auer esses termos e per hu hos deuem dauer essa abbadesa e con- 
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uento fazede per hí pooer boons marcos e boas díuísooês, E depois que isto 
fizerdes enuíade a mjm essa ínquíríçom sarrada e seellada dos vosos seellos 
e com essa minha carta. E outro si enuíade huum estromento feicto e asi- 
nado per maão duum tabeliom em que me enbíedes dizer os lugares e has 
díuísooês per hu puserdes esses marcos e díuísooês pera hos mandar eu re¬ 
gistrar na minha chançellaria Vnde al nom façades se nom a vos me tor¬ 
naria eu porem e peítarmíades quinhentos quinhentos soldos. 

Dante em líxboõa trez dias dabril. El Rey o mandou per Afonso 
eanes e per antonío martinz seus clérigos. Martím lourenço a fez. Era de 
mjll e trezentos e quarenta e sete annos. Alfonsus Johannis uídít. antonius 
martinz vídít. 

A quall carta leuda e publicada o díctp Joham paaz mostrou a dieta 
ínquírícam sarrada e seellada do seello da audiençia dei Rey e leu e publicou 
a dieta emquíriçam perante mjm díeto taballíom. e per ante os díetos em- 
quírídores. e per ante frey domjngos procurador da dieta abbadessa. e con- 
uento de loruaam e leuda a dieta emqueríçom presentes homes boons que 
derom ho testemunho que na dieta emquerícam era contheudo e uístos e 
díuísados os logares. e as díuísooês em que se hos marcos deuiam meter em 
departímento dos herdamentos amtre saa e ísgueíra. — O primeiro marco 
foy metido no dicto valle que chamam de saa a so a carrera que vay da 
aueíro pera esgueira contra mar. E ho segundo marco foy metudo a sobrela 
dieta carreira contra susso da dieta carreira em meyos, E o terçeíro e quatro 
marcos foram metudos na chousa que foy de domígos perez berlíngo des- 
gueíra contra suso. E ho quinto marco foy metudo contra suso na chousa 
que he de Joham domíguez queyma casas desgueíra contra ho logar que 
chamam espadanoeíra. E ho sesto marco foy metudo no logar que chamam 
espadaneíra, E ho septímo marco foy metudo comtra çíma no logar que cha¬ 
mam (sic). E o octauo marco foy metudo contra suso no canto da chousa 

que foy de.magro a par da carreira que chamam dos arneiros. E esse 

octauo marco passa por díuísom da pedra do conto que he sobrelo moinho 
que departe o termo antre aveíro e isgueíra. 

Os quaaes marcos e díuísoes forom postas e díuisadas. antre saa e ís¬ 
gueíra. os quaaes marcos forom metudos pella dieta emquíriçam e pello dicto 
testimunho que hos homes boons deram na dieta emquíríçom. 

Que presentes forom a esto hos sobredíetos emqueredores e ho dicto 
scripuam e ho dicto procurador de loruaam. Domingos maçeeíra almoxarife. 
Nícolao íohannes. Juiz. Miguel víçente, Martím lourenço moradores em 
aaueíro, Joham domínguez queima casas. Afonso martinz. víuas mendíz 
moradores em isgueíra e outros homeens Boons, E eu sobredíeto taballiam 
a rrogo dos díetos procuradores de loruam a todas aquestas cousas presente 
fuy e aqueste estromento com minha própria maão escrepuí e em elle meu 
sígnal pugí que tal he em testimunho de verdade, 
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LIX 

1313, Fevereiro, 11. 

(em pública forma de 26 de Julho de 1314) 

Temo de arrendamento de duas marinhas de Aveiro, então abandona - 
das, outrora pertencentes• ao mosteiro de Celas de Coimbra, a João Macieira, 
que se obrigou a pagar a Coroa a respectiva renda . 

A, n, T, t., Liv. de Reis, n.° 2, fl. 39, 

A elRey estormento per que sse mostra 0 dito senhor teer duas mari¬ 
nhas no termo da billa dabeiro por serem acabados os trinta anos por que 
foram arrendadas e ficarem ao dito senhor etc. 

SAybam todos que eu Johanne annes publico tabelliom dei Rey em 
abeym e em esta terra de santa maria perante as testimunhas adeamte escri- 
ptas bi e lij huuma escriptura feita per cristouam eannes escriuam delRey 
em Coymbra A quall era escripta no líuro de gill domímguez escripuam da- 
beíro da quall 0 theor tall he, 

Era de míll e trezemtos e çimquoemta e huum anno Domingo xj, Dias 
de feuereyro Martím annes almoxarife E cristouam eannes escriuam de coym¬ 
bra chegamos a éeyro e achamos duas marinhas que forom do moesteyro 
das cellas de guímarãaes que nom forom rremdadas por que Jaziam em de 
mortorio. 

E nos por que emtemdemos que era seruíço delRey demos as ditas ma¬ 
rinhas a Joham maçeeyra por tnmta annos Comuem a saber que no prímeyro 
anno da sobredita era nom pagara nenhuuma cousa E des hi adeante deue 
paguar a nosso senhor elRey em cada huum anno do sall que sse fezer na 
ditas marinhas fazerem cimquo quínhoões e leuar elRey os dous quinhoões 
e Joham maçeeyra os tres quínhoões e elRey lhe deue dar çimquoemta líuras 
logo pera rrefazer as ditas marinhas As quaaes çimquoenta líuras Nicollaao 
Johannes almoxarife pagou logo em logo delRey ao dito Joham maçeeyra 
E des hi a deamte nom deue elRey dar nenhuma outra cousa ao dito Joham 
maçeeyra ataa os trímta annos E a cabo dos trímta annos 0 dito Joham ma¬ 
çeeyra deue leixar as ditas marinhas tapadas e adubadas em tall guisa que 
possam fazer sall. 

E se as 0 dito Joham maçeeyra assy leixar adubadas nom deve ser 
theudp ell nem seu hereL a pagar as sobreditas çimquoemta líuras a nosso 
senhor elRey E 0 dito Joham maçeeyra deue de tapar as ditas marinhas a ssa 
custa os ditos trímta annos e pagar a dita pemssom, 

A quall composiçom foy peramte nicolaao Johannis almoxarife e gill 
dominguez escriuam E nos ditos almoxarife e escriuam de coymbra dissemos 
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aos ditos almoxarife e escripuam que ouuessem emde dous estrumentos feitos 
per a. b. c. E que huum ficasse a elles pera elRey e ho outro ficasse ao dito 
Joham maçeeyra. 

E eu sobredito Johanne armes taballiom bista a dita escnptura a rrogo 
dos ditos Nicollaao Johannis E gill dominguez e Joham maçeeyra a dita es- 
criptura em publica forma torney E dous estrumentos partidos per a. b. c. 
com minha maão própria escrepuj e em cada huum delles meu signal pugi 
que tall he em testímunho desta cousa, Testemunhas que presemtes forom 
Pero viçemte E Joham dominguíz clérigos. Joham paaez e Joham mouro. 
Johanne steuez olhudo e outros homeens testemunhas. 

Ffeitos forom os estrumentos Vímte e seis dias de Julho, Era de mill e 
trezemtos e çimquoemta e dous annos. 


1321, Fevereiro, 13. 

Extrato da taxa das igrejas da diocese de Coimbra no que respeitava 
ao arceâiagado do Vouga, referindo-se as igrejas de S, ]oão de Cacia, S. An¬ 
dré de Esgueira, 5 . Miguel de Aveiro, 5 . Pedro Fins de Aradas, Santo Isidoro 
de Eixo e S. Paio de Requeixo, 

a, N. t. t., Livro Branco da Sé de Coimbra . 

Jncipit liber taxacionis omnium et singulorum beneficiorum ecclesiasti- 
corum Jn Regno Portugalie consistencium de mandato sanctissimi in Christo 
patris et dominj dominj Johannis pape xxij facte. in perpetuis temporibus 
duratura.... . .. 


fl, ]ov) Jncipit taxacom Ciuitatem et Diocesis Colinbrie quam predictj ta- 
xatores Jnceperunt facere apud eandem Ciuitatem tercia decima 
die Mensem februarii de Era supra dieta Millesima CCC na Lix a 

fí 31) Archadiaconatus de Vauga 

fl pv) Jtem Ecclesiam sancti Johannis de catia....Ad centum libras 

Jtem Ecclesiam sancti Andree de Jsgaria 

cum Porcionarijs....Ad quatuorcentas 

libras 
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Jtem Ecclesiam sancti Michaellis de 

Aaveiro cum Porcionarijs......Ad sexcentas et 

sexaginta libras 

Jtem Ecclesiam sancti felicis subiectam Monas- 

terii sancte crucis Q . 

Jtem Ecclesiam sancti Jsidori deixho .Ad Octaginta li¬ 

bras 

Jtem Ecclesiam sancti Pelagij de Requeixho .. .Ad totidem ( 2 ) 


LXI 

1322, Agosto, 28, 

Carta de D, Dinis ao Concelho de Aveiro determinando que aos mo¬ 
radores da vila não se levasse açougagem nem carceragem, nem fosse con¬ 
sentida tavolagem. 

museu regional de Aveiro, Livro dos registos da Câmara da Vila de Aveiro, 
do séc. XVII, fl. 18 v. 

Dom dinis pela graca de deus Rey de portugual E do alguarue a uos 
meu almoxarife daueiro E ao meu Escriuão Saude, 

Sabede que 0 comSelho daueiro Se me Emuiou queixar que uos lhe fi- 
lhauedes ora nouamente acougajem E que outroSim 0 alcaide lhes fazia 
agrauamentos premdendo os Seus ViZinhos E leuando deles carcerajem por 
qualquer querela que lhe hi desem deles E deZiam que nom deuia de les 
leuar carceragem Senaõ quamdo fosem acusados de crime ou Se desem fe¬ 
rida que fizese negro ou tirase Samgue E que non queria asi fazer E que 
leuaua cacerajem de todos aqueles que prendia E diZiam que no tempo que 
Esa Vila foy das ordes nem amte numqua uZaram de dar aSouguagem nem 
leuar 0 alcaide carcerajem dos Seus ViZinhos que prendese Senam daqueles 
que fosem acuZados do crime ou Se dese feryda que fizese negro ou tirase 
Sange E eu Sobre isto mandey hí fazer imquirisão pelo meu almoxarife E 
escriuão que Emtão hi eram E eu uista ESa imquircão achey que ESe Com- 
selho husara Sempre no tempo que Esa uila foy das ordens E amte que nom 
leuão delas aSougaJem nem cacerajem Senam Como dito he saluo que a 
leuaram deles des que Eu Esa terra ouue aqua porque tenho por bem E man¬ 
do uos que pois Eles uzarão no tempo que esa uila era das ordens E amte de 

_ (:) Trata-se da igreja cie São Pedro Fins, de Aradas. Não foi inscrita taxa alguma a seu 
respeito porque o mosteiro de Santa Cruz de Coimbra era colectado por todos os seus rendimentos 
c neles iam incluídos os da igreja de Aradas. 

(2) Não foi especificada a taxa desta igreja. 
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nom paguar a acougajem que a no leuedes dees daqui Em diamte E usade 
Com Eles Sobresto Como usauão Em tempo das ordens E Como antes soíam 
de usar. 

outrosi Em feito das cacerajes E dos outros meus dereitos fazede que 
ESe alcaide E uos outro Sim Com Ele usedes Com ESe ComSelho Como 
Sempre usarão Em tempo das ordes E amte E nam lhe pasedes a mais nem 
Consintades a nenhum que lhes outros agrauamentos faca. 

Outrosi tenho por bem que non aja ahy tauolajem ca por todo meu 
Senhorio hej Eu mandado que a non aja ahy E uos non comSimtades que 
ahi aja nem tal nom facades E o dito ComSelho ou alguee por Ele tenha 
Esta carta. 

Damte Em lisboa a uinte E outo dias dagosto. El Rey o mandou por 
João loureso E per Esteuão ayres Seus Vasalos E por dominge anes Seu 
creligo. 

João domiges de portee a fes Era de mil E tresentos SeSenta anos. 


1324, Junho, 24, 

Carta de D, Dinis confirmando 0 escambo anteriomente feito entre 
a Ordem de S, João do Hospital e 0 conde D, Pedro e sua mulher 
D, Branca, do qual resultou ficar pertencendo a estes tudo quanto a Ordem 
possuía em Eixo e seu temo, 

A. N, T. t., Ch. de D. Dinis, Liv. 3, fl. 160 v, 

Carta descanbho antre os freires do espital, e 0 Conde Dom Pedro e 
Dona branca sa molher de todalas cousas que auya na Vila de montouto 
e em seu termho, 

Dom Denjs pela graça de deus Rey de Portugal e do Algarue A quan- 
tos esta carta uirem (sic) que ffrancisco steuez freire do espital e procu- 
rador Auondoso de dom frey Steuam uaasquiz prioL da ordjm de sam Johan- 
ne do Spital nos meus Reynos e do Conuento da dieta ordjm per poder 
dhuma carta de procuraçom seelada do seelo do dicto priol. per que 0 feze¬ 
rom seu procurador Auondoso sobresto que mende mostrou veo perante 
mjm pera firmar 0 escanbho que en outro tempo foy fecto antre 0 Conde 
Don Pedro meu filho e Dona branca sa molher da huma parte. E don graçia 
martiz que foy gran Comendador do que a ordim do espital ha nos Reynos 
de Spanha ensenbra com 0 Conuento da dieta ordjm dos meus Reynos da 
outra Conuem A saber que 0 dicto Conde dom pedro e a dieta sa molher 
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derom aa dieta ordjm do espital en escanbho todalas cousas que auyam na 
Vila de montouto e en sseu termho que as ouuesse pera senpre polo logar 
deyxo que era da Ordjm. do espital. E outrossy 0 dicto don garçia martiz 
Gram Comendador e 0 Conuento dos meus Reynos derom Ao dicto Conde 
Don pedro e Aa dieta sa molher Dona Branca todalas cousas que a dieta 
ordjm Auya no dicto logar dEyxo. O qual foy do Conde Dom Gonçalo e 
da Condessa Dona leonor que 0 ouuessem pera todo senpre por iur e liure 
herdade e os seus suçessores que depos eles ueerem por aquilo que os dictos 
Conde dom Pedro e A dieta sa molher dauam a essa ordjm do espital em 
Montouto e em seus termhos 0 qual escanbho fezerom 0 dicto gran Co¬ 
mendador e Conuento com os de suso dictos entendendo que era prol dessa 
ordjm e de moor Valía aquela que lhy os dictos Conde e sa molher dauam 
em Montouto e en sseus termhos que aquilo que essa ordjm daua em eyxo 
e en sseus termhos ao dicto Conde e A ssa molher das quaes cousas 0 dicto 
frey françisco steuez procurador do dicto priol e conuento conffessou per- 
Ante mjm que 0 dicto Conde Don pedro e a dieta dona Braca sa molher 
forom entregues de todo Aquilo que a dieta ordjm Auya en eyxo e en 
sseus termhos e que estauam en posse de todo e que outrossy a dieta ordjm 
do espital foy entregue de todo Aquilo que 0 dicto Conde e sa molher 
Auyam em Montouto e en sseus termhos. E que estauam em posse de todo. 
Outrossí 0 Conde Dom pedro Conffessou perante mjm que foy entregue 
e que estaua en posse de todalas cousas que a dieta ordjm do espital auya 
em no logar dEyxo e en seus termhos e que a dieta ordjm foy entregue do 
que el e a dieta sa molher Auyam em montouto e en sseus termhos e que 
estauam en posse de todo e que ficarom pera fazerem do dicto escanbho 
senhas cartas ou estormentos partidos per. A.b.c. e se obrigassem a deffen- 
der cada huum aquilo que ao outro daua no dicto escanbho per todos seus 
beens de quemquer que lho enbargasse ou demandasse e porque no dicto 
tempo que 0 dicto escanbho foy fecto nom forom fectas as cartas nem stor- 
mentos desse escanbho que fezerom e as dietas partes forom e son entregues 
dos dictos logares como dicto he. Porem Agora 0 dicto Conde per sí e 0 
dicto don frey Steuam uaasquiz priol da ordjm do espital. nos meus Reynos 
e 0 Conuento desse logar pelo dicto frey françisco steuez seu procurador 
Auondoso pera esto perAnte mjm outorgarem e Am firme e estauil. pera 
todo senpre 0 dicto escanbho que foy fecto pelo dicto Dom Garcia martiz 
0 gran Comendador e pelo Conuento e pelo dicto Conde don Pedro, e pela 
dieta dona branca sa molher e dos dictos logares de Montouto e deyxo 
Commo de suso dicto he E pedirom me que eu lhy outorgasse 0 dicto es¬ 
canbho e que lhys desse ende selhas (sic) cartas seeladas com meu seelo 
E eu outorgolhys esse escanbho e eyo por firme. 

En testemuynho deste lhys dey ende senhas cartas Anbas dhuum teor. 
Dante en Sanctaren vijnte e quatro dias de Juynho EIRey 0 mandou Joham 
dominguez de portei A ffez. E. a M, a CCC. a L a xij. os Anos. EIRey A uyo. 
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LXIII 


1326, Abril, 10. 

Carta de D, Afonso IV ao almoxarife de Aveiro transmitindo a queixa 
que os homens do Porto lhe enviaram acerca da cobrança de dfaima que em 
Aveiro pretendiam fater aos seus barcos que lá iam carregar sal, e mandando 
observar 0 costume antigo segundo 0 qual cada baixel ou pinaça pagava 
apenas 13 soldos e 4 dinheiros . 

GABINETE DE HISTÓRIA DA CIDADE DO PORTO, Liv. I.° de Pergaminhos, fl. 12. 

Don Affonsso pela graça de Deos Rej de Portugal e do Algarue. A uos 
Bertolameu steueenz Almoixariffe e Ao meu scriuam dááueiro saude. 

Sabede que os homeens boons. vizinhos do Porto menujaram dizer 
que quando uijnham carregar. Baixel, ou Pinaça de sal en esse Porto daá- 
ueiro que nom dauam outro foro nem outra dizima saluo que dizem que 
dauam. treze soldos e quatro djnheiros de cada Baixel e de cada Pínáça. 
E dizem que os outros almoixariffes e scriuaães que hj forom Ante uos lhis 
quiserom filhar a dizjma por essa razom. E que sobresto lhis deu EIRej 
meu padre a que Deos perdoe sa carta para o almoixariffe e o scriuam desse 
logar que perdante mjm mostrou en que he conteúdo que os nom enbar- 
gassem per razom da dizima. E outrossi dizem que Eu lhis dej sa minha 
carta per essa razom pera uos que lhis aguardassedes o ffecto dessa dizima 
assi commo na dieta minha carta he conteúdo, E ora dizem esses homeens 
boons da dieta Çidade do Porto que pero, uos enujam mostrar essas cartas 
assi a Del Rej meu Padre comme A minha que lhas nom queredes aguardar. 
E que lhis fílhades ende a dizima, 

E Eu tenho por bem e mandouos que uos uejades essas cartas que uos 
eles mostrarom e aguardadelhas em todo assi commo en elas he conteúdo. 
E se poruentura lhis algumas cousas teedes filhadas per essa razom entre-' 
gade lhelo logo. Ca Eu tenho por beem de uos sofrerdes ora de lhis filhar 
essa djzima enquanto for minha Merçéé. ate que Eu seía mais çerto desse 
fecto, E o que de dereíto hj deuo ffazer. 

Vnde al nom ffaçades, E o Dicto Conçelho do Porto tenha esta carta. 

Dante en Coimbra, dez dias dABrill. EIRej o mandou pelos Conta¬ 
dores e per Jhoam uicente seu clérigo. Antonínho perez a ffez, Era de mill. 
e trezentos e Saseenta e quatro Anos. 

Juyão peres Affonso gonçalujz Joam ujeente.:. — Bertolameu perez 
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1328 

Inquirição das cavalarias do termo do Vouga, 

Entre os lugares referidos contam-se: Eirol, Verdemilho, Aveiro, Sa, 
Esgueira, Vilarinho, Eixo. 

A. n. t. t„ gdv. 11 , m, 2, n.° 2. 

Notum facimus de Caballarijs. de uauga in prima in arcus. una. in 
auelaas. duas, Jn Oes una, et est de martino laureneij. Mogofores, una. in al- 
felas. una. boralia, duas. Açiquiss, duas. Reqardanes quinque in spiel, septem, 
Jn paradela duas in quasaio. duas Jn orone, duas, Jn Sagadães tres Jn bbru- 
nido. duas, et fuit una de. p. menendj Jn laeses. duas. et fuit una de mar¬ 
tino petri et alia de paiam in cristello. una, Jn ualle maiorj una, et fuit dor- 
uilido, Jn soutello, una. Jn arinus. una, Jn maciata, duas J lamas, una, et 
fuit de laurencio et fontes, una, et fuit de petro budel, Jn caluanes, una, et 
fuit de irmigia Jn lauri. una. et fuit de batalia. Jn ourol. una in- agueta, Jn 
auca. una. in illauo, duas. et fuit una de formam et villa de milio, una. et 
fuit de michaele de sereens. Jn atieiro. tres et fuit una de pelagio da poza in 
sáá. una, in isgeira, tres, villario. una. Jn exxio. tres. Jn Oes. dagada. una.. 

hoc est forum quod debent facere quando Dominus. Rex fuerit in 
fosado uel in oste uel in anudoua debent ire cum suo corpore et debent 
leuare unum. poldrum et unum scutum et unam lanceam et debent stare 
com suo corpore. septem. domaas et debent contare post quam exeant de sua 
casa et quando fuerint inn anudoua non debent facere nisi mandare com 
una uara in sua manu et si forte non fuerint com illa. debent pectare. septem. 
bragaes quas tantum solebant pejtare in tempore de uestro patre et modo. 
posuerunt pro. decem. 
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LXVI 


1335, Maio, 25. 

Sentença do juiz de ílhavo, Martim Janeiro, na demanda havida entre 
os moradores daquela vila e 0 mordomo rendeiro e 0 saião de Aveiro acerca 
do pagamento de serviço que estes pretendiam impor àqueles, lavrada em 
Verdemilho no verso da inquirição e foral, como tal aqui classificado, que é 
0 Doc, LI desta cokctânea, de 13 Out. 1296. 

A, N. T. T„ corpo cronológico, p. t0 2,\ m. 1, n.° 3, verso. 

Sabham todos, como demanda era perante Martin ianeyro Juiz de 
Jlhauo. antre os moradores, do dicto. logo. da huma parte, e Apariço uyuas 
Moordomo rrendeyro. outrossy desse logo da outra con Domingos mar- 
tijnz sayam daueiro seu companhom. per rrazom, que os dictos moradores, 
deziam que os dictos Moordomos, os costrangiam que lhis pagasem... ser- 
uiço em que era mandado no rregisto. e os dictos Moordomos diziam, que 
lhes. nom demandauam. mais. ca 0 que no rregisto. era conteúdo, e como 0 
Juiz achasse que era dereito, E 0 dicto Juiz uisto. este registo, e fforal. pre¬ 
sentes as dietas partes Julgou que os dictos moradores, lhjs, pagassen. o 
dicto seruiço e como em este rregisto era conteúdo. Da qual sentença, nom 
foy Apelado, e os dictos moradores pedirom ende este stormento. 

ffecto em. conçelho en Vila de milho uinte e cinquo dias de Mayo Era 

de. mil. e trezentos e seteenta e tres Anos. E eu Martin.que dele este 

stormento fiz. meu sinal hj pugj que tal (sinal do tabelião) he.0 dicto 

Juiz. e Martin steuez tabeliom, Miguel durãeez. Johanne da rra, Egas (?) 
dominguez. Ego nycolas Petrus perez...... testis. Pero soareez. e . 



1348, Dezembro, 8 , 

ç JTj \ P ° SSe 1 ue Martim Anes tomou de um rifão m igreja de 
S-Mguel de Ave.ro, com transcrição de 3 documentos que lhe dim Z 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASA ROCHA MADAHIL, de ílhaVO. 


uaunam LUUOS 


1 nrt ^coitos esie stormento Virem Como no Ano da Era 

de Mil e trezentos e Oyteeta e sseys Annos oyto dias do mes de Dezenbro 

dlw7“ “1 EgK T tr W ckaUeyr ° “ P' eze ”í a de m i m I° ham 

domjnguez pubrico Tabeliom DelRey em Aaueyro e da Tera da Marinha 

e das Testemunhas adeante ssom scritas Martim Annes Racoeyro da dieta 

Bgreia de ssam Migel daaueyro pressentou perAnte mjm dicto Tabelliom 

huma carta de Meestre Gira Ido Priol da dieta Egreia e sseelada do sseu sseelo 

e Assyynada do ssmal de Vaasque Armes Tabelliom de Coynbra sseaundo 

em a dieta carta pareçia da qual carta 0 teor dela de ueruo A ueruo A tal he. 

. J n nom i ne dominj Amen Nouerint Vniuerssi pressentys Jnstrumentj 
seriem Jnspectoro quod Ego Magister Geraldus Canonicus Colinbriemsis ac 
rnor Ecclesie sancti Michaeles de Aaueyro Colinbriemsis díocesis Consside- 
rans dei sermçium et utihtatem dicte Ecclesie de Aaueyro Conffero. Martyno 
johannis socio meo Clenco Cori Ecclesie Colinbriensis tanquam vnde mérito 
ortionem preffate Ecclesie de Aaueyro Vacantem per mortem Laurençii 
stephanij ohm Portionanj eiusdem Ecclesie Et Rogo Portionarios predicte 
ficciesie de Aaueyro quod prestent conssenssum ssuum Dicte Collacioni per 
me tecto dicto Martynho Johannes Et ipsum Recipiant in Portionaríum. 
atque sutim soçium in ipsa Ecclesia. Rogo Jnsuper Petrum Sugerij Rectorem 
Ecclesie despmhel et Matheum Dominicj Portionarios dicte Ecclesie et Ste- 
phanum Laurencj et Martim Viçenty Clericos et quemlibet eorum jn ssoli- 
dum Vt dictum Martynum Johannes Jnductant Jn posesionem dicte Por- 
tioms supra dicte Ecclesie de Aaueyro et Jnductum defendant Jn vocato si 
neceesse ffuent ad hoc Auxilio brachij secularis Jn Cuíus rrei testimonium 
presens publicum Jnstrumentum fieri feci et dicto Martyno Johannes fieri 
mandauj per Valascum Joannes pubricom Tabellionem Colinbriemsem et 
ssigillo meo proprio... morum roborari ad maioris roboris ffirmitatem 

.. Ct p fue !?! T hec j 0ll ^ ne / ntus dom Í bus babitacionys predictj mey 
Magistri Geraldj Nona die Mensis Nouenbris da Era mjllesima Trecentesima 
Uctuagesima sexto 

Testes qui presentes fuerunt Vincençius Petri Capelanus Dicte Vacan- 
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çie Alfomso petri Colinbriensis portionarius Ecclesye Sancti chistoffori 
Colinbriensis Egídius martjnj butjcayrius et Alij Ego uero Valascus iohan- 
nis pubricus Tabelliom Auctoritate Regalj Jn dicte Ciuitate Colinbriensi hijs 
omnibus et smgulis vna cum dictus testibus presens ffuy et ad Jnstançiam 
et de mandato dominj Magistri Geraldj hoc Jnstrumentum dicte Collacionis 
manu mea scripsi Et hic signum meu Apposuj consuetum quod tale est }n 
testimonium ueritatys. 

E outrossy o dicto Martim Annes pressentou per Ante mjm dicto Ta¬ 
belliom, huma procuraçom da qual procuraçom o teeor de ueruo A ueruo 
Atai he. 

Sabham todos quantos esta pressente procuraçom Virem que eu Mar¬ 
tim Annes Clérigo de Meestre giraldo Coonjgo de Coinbra e Priol de ssam 
Migel daaueyro do bispado de Coynbra ffez e estabeleçeo per sseus çertos 
procuradores sofficentes e Auondossos Como elles Milhor e Mays conprida- 
mente podiam e deuyam sseer e Mays Valer Martim Viçente clérigo do dicto 
Logo daaueyro e Domjngos de ponte desse Logo e Nicolaão criado de Ma¬ 
teus Domjnguez Raçoeyro da dieta Egreia daaueyro o portador ou porta- 
dors da dieta procuraçom todos emssenbra e Cada hum delles per ssy Assy 
que A condiçom dum nom possa sseer Mays que a do outro Mays que o 
que hum deles começar que ho outro o possa Acabar E deu lhjs todo sseu 
comprjdo poder que elles e cada hum delles e em sseu nome possam rreçe- 
ber a posse da Raçom que a el dicto Martim Annes he dada e outorgada 
per o dicto Meestre Giraldo na dieta ssa Egreia de sam Migel daaueyro 
com outorgamento dos Raçoeyros desa Egreia Assy como Mays comprida¬ 
mente he conteúdo em huma carta de posisom da dieta rraçom ffecta e 
Assyynaada per Vaasque Annes tabelliom delRey em Coynbra e sseelada 
do sseelo do dicto Meestre Giraldo E lhjs deu poder pera Jurarem em sa 
alma qualquer Juramento que lhjs de direito sseia demandado pela dieta 
rrazom E el Auya e prometya Auer por ffirme e por estauel pera ssenpre 
todo aquilo que lhj pelos dictos sseus procuradores ffor fecto e dicto e pro¬ 
curado nas Cousas suso dietas e em Cada huma delas nA qual procuraçom 
Eram conteudas outras cousas A qual procuraçom Era ffecta e Assyynaada 
por Vaasque Annes tabelliom delRey em na dieta Cidade de Coynbra e 
ffecta sobrigaçom dos beens do dicto Martim Annes a qual procuraçom ffora 
ffecta na Cidade de Coynbra quinze dias de Nouenbro Era de Mil e tre¬ 
zentos e Oyteeta e seys Annos testemunhas que presentes fforam Meestre 
giraldo e Goncalo esteuez e Affonso esteuez homem do dicto Meestre 
giraldo. 

E outrossy mostrou o dicto Martim Annes huum scrito que tai he. 

Este dez e sete dias Andados do mes de Nouenbro da Era de Mil e 
trezentos e Oyteeta e sseys Annos ffoy o dicto Martim Annes metudo em 
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posse da dieta rraçom de sam Migel daaueyro per poder da dieta carta per 
Martim Viçente sseu procurador que a dieta posse Reçebeo pelo dicto Martim 
Annes A qual posse da dieta Egreia lhj ffora entregue per Mateus domjnguez 
clérigo raçoeyro da dieta Egreia E entregou Logo a dieta rraçom ao dicto 
Martim Annes pelo dicto sseu procurador per pam e per Vinho e per di- 
nheiros e per candeas e per calezes e per libros e per sinos e canpaas e per 
todolos outros ornamentos da dieta Egreia ssegundo seu Custume da dieta 
Egreia segundo no dicto Escrito Era conteúdo E per conssentymento dos 
dictos raçoeyros testemunhas Joham mjgueez Rodrigue Annes clérigo e 
Vaasquo da pequeruca e Johane esteuez e outras Testemunhas 

E nos dictos oyto dias de Dezenbro da dieta Era e no logar e em mha 
prezença que o dicto Martim Annes pressentou per Ante mjm as Cousas ssuso 
sentas disse que el Recebera a dieta posse per o dicto Martim Viçente sseu pro¬ 
curador segundo suso dicto Era E que no dicto tenpo que assy A dieta posse 
rreçebera que aqui nom Auya tabelliom que lhj desse estormento da dieta pos¬ 
se E que Agora pedia A mjm dicto Tabelliom que lhj dese hum stormento 
das Cousas ssuso dietas com meu ssinal E que de Mays que el esta Regi- 
dente para seruyr a. dieta Egreia Assy como a de direito deuya de seruyr 
E para rreçeber a dieta rraçom E logo Mateus domjnguez clérigo e Joham 
domjnguez clérigo rraçoeyros da dieta Egreia que presentes estauam disse¬ 
ram que lhjs praziam da sa companhyia E de Mays pormeteo o dicto Mar¬ 
tim Annes Aos dictos Raçoeyros que quisesse prol e proueyto da dieta 
Egreia E que de Mays agardaria e compriria hum compramjsso que na dieta 
Egreia Era ffecto Antre os dictos Priol e Raçoeyros Assy como em el Era 
conteúdo das quaes Cousas o dicto Martim Annes pedio A mjm dicto Ta¬ 
belliom este stormento. 

Ffecto ffoy em Janeyro no dicto dia e Era e Logar ssuso scripto teste¬ 
munhas que pressentes fforam Joham domjnguez e Mateus domjnguez rra¬ 
çoeyros da dieta Egreia e Pero ffereyro e T.. martijnz Tabelliom 

daaueyro e outras testemunhas E eu Joham domjnguez pubrico tabelliom 
de nosso Senhor elRey em Aaueyro e na tera da Marinha que A esto pre¬ 
sente ffuy e a rrogo e por mandado do dicto Martim Annes este stormento 
com mha maão própria escriuy e Meu sinal hy pugi em Testemunho de 
uerdacle que tal (sinâ do tabelião) he. 
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LXVII 


1352, Julho, 10. 

Temo de posse que Geral Peres tomou do priorado da igreja de S. Mu 
guel de Aveiro, por intermédio de Gonçalo Martins, prior de Macieira, seu 
procurador como mostrou por documento que no termo se transcreve e 
datado de 8 desse mês e ano. 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASA ROCHA MADAHIL, de flhavo. 

Sabham quantos este estormento ujrem como dez dias de Julho da Era 
de Mil e trezentos e noVeenta Annos en aaVeyro na Eigreía da dieta Vila 
en presença de mjm Johanne Affonso pubrjeo Tabeliam dElrrej en a 
dieta ujlla presentes as testemunhas que adeante sson escrjtas pareçeo Gon- 
çallo martjnz Priol de Maaçeejram e mostrou e por mjm dicto Tabeliam Leer 
ffez huma carta de noso Senhor Don Jorge pella merçee de Deus Bispo de 
Coinbra escrjta en papel aberta e sseelada do sseu uerdadejro sseelo nas Cos- 
tas ssegundo en ela pareçya da quall carta 0 teor de ueruo a ueruo a tal he 

“Jorge pela merçee de Deus e da ssanta Eigreia de rroma Bispo de 
Coinbra a uos Andre dominguez Priol de rrequeixho e Joham dominguez 
e Mateus dominguez Raçoejros na Eigreia daaVejro ssaude e benção. 

ssabede que nos a presentaçom de noso Senhor Elrrey Conffirmamos 
Girai Perez Coonjgo de Coinbra en PrioL desa eigreia de ssan Migel da a- 
Vejro por Gonçalo martjnz Priol de maçeejra sseu procurador E por que 0 
offizyo do arcidíagóó he poer en pose os Priores e no sseu arcidyagado que 
por nos fforem conffirmados, Nos en nome de Gonçale Annes arcidiagóo 
de Vouga na Eigreia de Coinbra Como sseu procurador que ssomos Man¬ 
damos a uos e a Cada huum de uos en ujrtude dobedeeça que ujsta esta 
Nosa carta Metades en pose corporal esse Gonçalo martjnz sseu procurador 
da dieta Eigreia por chaues Liuros Vestimentas e ornamentos campaas tan¬ 
gidas pan e Vinho e todalas outras cousas que perteeçen aa dieta Eigreia 
segundo he de custume En testemunho mado uos esta nossa carta aberta e 
sseelada do noso seelo dante En Lourosa oyto dias de Julho Era de mil e 
trezentos e noveeta Annos. 

A qual carta asy mostrada e Leuda Logo Andre dominguez Priol de 
rrequeixho e Joham dominguez rraçoejro da Eigreia daaVejro meterom 0 
dicto Gonçalo martjnz En nome do dicto Girai perez en pose da dieta 
Eigreia per pan e per Vinho e per dinheiros e per uestimentas e per calez 
e per liuros e per canpaas e sinos taniudos e por 0 Corpo da dieta Eigreia 
e pela dieta pose sse deu 0 dicto Gonçalo martijnz por entrege das dietas 
Cousas e sse deu por entrege delas en nome do dicto Girai perez das quaaes 
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Cousas 0 dicto Gonçalo martjnz pidio a mjm dicto Tabeliam que lhe desse 
huum estormento 

ffecto foy esto era e dia e Logo e mes testemunhas que presentes ffo- 
rom Steuam martjnz e Gonçalo ssoarez e Martjm Annes rraçoejros da dieta 
Eigreia e Johanne Andre ffilho dandre dominguez e outros. 

Eu Johanne Affonso ssobredicto Tabeliam que a esto presente ffoy e 
a pityçom do dicto Gonçalo martjnz este estormento escreuy e aquy meu 
ssinal pugy que tal (sinql do tabelião) he. 

pagou dez soldos com 0 Caminho, 


LXVIII 


1355, Janeiro, 30. 

Termo da P osse f e I<w> Sanches tomou, como procurador do infante 
D. Fernando de Aragão, dos casais de Sá que pelo seu casamento com a 
mfanta D. Maria lhe foram doados, com vários outros, por D. Afonso IV, 
e entre os quais se incluíam Verdemilho e Sá. 

A. N. T. T., Místicos, Liv. 6, fl, 17, 

A ho Jffante dom fernando daragão estromento de posse que lhe foy 
dada dos lugares de ylhauo e vílla de milho e prestamo darcos e doutros que 
lhe foram dados em dote e casamento com dona maria neta dei Rey dom 
afomsso Rey deste Regnno. etc. 

SAbham quantos este estormento virem como no anno da Era de mill 
e trezentos e nouenta e tres annos Trinta dias de Janeiro em 0 termho daauei- 
ro apar do couto de saa em presemça de mym Steuam Martínz pubríco ta- 
ballíom delRey em aaueíro e na terra da marinha presentes as testemunhas 
que adeante som escriptas pareçeu huum homem que por nome se dezia 
Joham Samchís, E procurador de dom Fernando Jfante daragaõ e mostrou e 
per mym steuam martínz tabelliom leer fez huuma carta de noso senhor 
elRey scripta em papell aberta e seellada do seu verdadeiro seello Redondo 
nas costas segundo em ella pareçía da quall 0 theor tal he. 

Dom Affonso pella graça de Deos Rey de portugal e do algarue. A uos 
meus almuxerifes e escripuaães e minhas íustíças dos Jogares que se adeante 
segem. Saude sabede que eu deí aho yfante Dom fernando daragom em dote 
por Razom do casamento que fez com a yfante dona maria minha neta al- 
guuns logares do meu senhorio. E perque pellos díetos logares que lhí así deí 
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non auía comprimento da contea que lhí eu auía a dar pella dieta Razom. Te- 
nho por bem e mandamos que entregedes e metades em posse cada huuns de 
uos em uosos logares em nome do díeto Jffante Joham samchíz clérigo e pro¬ 
curador do dicto Jffante pera esto per poder dhuuma procuraçam soffícíente 
que me sobresto mostrou destes lugares conuem a saber Ylhano (sic) com 
villa de milho. E o prestemo darcos, e crasto daaês. e quíntella. E craualhaaês 
E ferreiros e casaaes despinhel. E casaaes de saa. E ho casal de Joham dulueíra. 
E a ponte dalmeara e auelaaês de çima com todos seus termhos e dereíctos e 
perteenças. E Remdas quaaesquer que seíam e padroados daquellas egrejas em 
que as eu ey. e de dereícto posso auer e com todas íurdiçooes críminaens e 
çíuís pella guisa que os eu ei. e de dereícto e huso. E traío do meu senhorio 
deuo a auer. E uos Justiças e homens boons dos díetos lugares fazede menaíem 
aho sobredicto Joham samchíz em nome do dicto Jffante e Recudídelhe. e 
fazedelhe Recudír com todolos dereíctos e teenças dos díetos logares e com to- 
dallas outras cousas pella guisa que dicto he. e de commo lhe emtregardes hos 
dictos logares e terras, e de como se el der por emtregue delias em nome do 
dicto Jffante. E que os Recebe em seu nome em dote per Razom do casamento 
que fez com a dieta ífante dona maría así auede emde de todo huum estor- 
mento de taballiom e enuiademho logo. E uos nom lhí ponhades sobrello em¬ 
bargo nenhuum. e leíxadelhas auer pella guissa que dicto he unde al nom fa- 
zades, Dada em coimbrã dezenoue dias de Janeiro. EIRey ho mandou per 
meestre lopo das leis seu uassallo lourenço martinz de cambraa a fez Era de 
mill e trezentos Nouenta e tres annos. 

A quall carta assí mostrada e leuda o dicto Joham sanchíz pedío a estaço 
pirez almoxírífe dei Rey em aaueiro e a angelo pirez escripuam do dicto al- 
muxírífado que presentes estauam estando presentes. Gil de sea que dezíam 
que tragía os casaaes que el Rey auía em saa E outrosí estando presentes 
Joham saluadorez. E domingos dominguez filho de míngínhos moradores em 
o dicto logo de saa que ho dicto almoxírífe e escripuam lhe comprissem a 
dieta carta como em ella era comtheudo. E que ho metessem logo em posse 
dos díetos cassaaes de ssaa em nome do dito Jffante dom fernando assí como 
na díeta carta conteúdo. 

Os quaees estaço pirez almuxírífe e angelo pires escriuam disserom que 
elles per poder [da] dieta carta metiam em posse dos dictos cassaaes de ssaa 
com todos seus termhos e perteenças e todos seus dereictos e Jurdícoes que el 
Rey auia no dicto logo o dicto Joham sanchíz em nome do dicto Jffante, E ou¬ 
tro si com todos seus padroados das egrejas e todos dereictos que el Rey a no 
díeto logo de saa e de dereycto deuía dauer e com todas sas íurdiçooes assí cri¬ 
me como cíuíl pella guisa que as ho dicto senhor Rey hí auía a husso e traío 
de seu senhorio segundo na sobredicta carta he conteúdo. E que mandauam 
ao dicto gil de saa morador dos dictos cassaes e a todollos outros do dicto 
lugar de saa que acudam e façam acudir ao dicto senhor Jffante com to- 
dallas Rendas e dereictos que deuiam acudir aho dicto senhor Rey segundo 
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na dieta carta he conteúdo. E que lhy façam menaíem como na dieta carta 
he conteúdo E outrosi ho dicto gill de saa e Joham saluadorez. E domingos 
dominguez disserom que lhís prazia de o fazerem assí pois que lhís per el 
Rey assí era mandado 1 , O qual Joham sanchíz se logo deu por entregue em 
nome do dicto senhor Jffante dos díetos cassaaes e dereictos do dicto logo de 
ssaa pella guissa que dicto he na carta do dicto senhor Rey das quaes cousas 
ho dicto almuxerife em nome do dicto senhor Rey. E o dicto íoham sanchiz 
em nome do dicto senhor ifante pediram a mjm taballíam senhos estormen- 
tos de huum theor fecto foy esto Era día e logar suso scripto, testemunhas 
pedreanes tabellion de Penacoua pasqual sanchíz escudeiro do dicto Senhor 
Jffante Joham dornellas morador em termho daueiro, E os díetos moradores 
de ssaa. E eu esteuam martinz publico taballíam de nosso senhor el Rey em 
aaueiro E na terra da marinha que a esto presente fui e dous estormentos 
dhuum theor screpui e aqui meu signal fiz que tall he. 

Pagou dez soldos com caminho e Registro, 


LXIX 

1355# Janeiro, 31, 

Termo da posse que João Sanches tomou, como procurador do infante 
D, Fernando de Aragão, do lugar de Verdemilho que pelo seu casamento 
com a infanta D. Maria lhe foi doado, com vários outros, por D. Afonso IV 
e entre os quais se incluíam Sá e Verdemilho. 

A. N. T. T., Místicos, Liv. 6, fl, 17 v. 

A ho Jffante dom fernando daragãao estormento de posse dos lugares 
de ilhauo e villa de milho e prestamo darcos crasto daaes e quíntella e car- 
ualhaaes e doutros cassaaes nomeados que lhe foram dados em casamento com 
dona Maria neta dei Rey dom afomso Rey destes Regnos. 

SAbham quantos este estormento virem como no anno da Era de mill 
e trezentos e Nouenta e tres annos trinta e huum dias d e Janeiro em uílla 
de milho perante estaço Pires almuxírífe. e angello pires escripuam no Almu- 
xirífado da aaueiro E perdante tome iohannes Juiz por elRey em 0 dicto 
logo de villa de milho e dilhauo sendo híj a mor parte dos moradores do 
dicto logo dilhauo, E de Villa de milho per conçelho apregoado per Joham 
martinz de villa de milho. E per Joham fremosso dilhauo. E domingos do- 
minguez filho do rruuho Jurados do dicto Julgado que logo deram fee que 
ho apregoaram Pareçeo Joham Samchez procurador do Jffante dom fernando 
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daragaão, e mostrou huua carta de nosso senhor el Rey scripta em papell 
aberta e seellada de seu verdadeiro seello Redondo nas costas segundo em 
ella parecía da qual ho theor tal he, 

Dom Afomsso pella graça de deos Rey de portugall e do algarue a uos 
meus almuxerifes e escripuaães e minhas Justiças dos lugares que se adeam- 
te seguem. Saude sabede que eu dey ao Jfamte dom fernando daragom em 
dote per Razom de casamento que fez com a Jffanta dona maría minha neta 
alguuns logares no meu senhorio. E porque pellos dictos logares que lhí 
assy dei nom auía comprimento da contea que lhe auia a dar pella dieta 
Razom. Tenho por bem, e mandamos que emtreguedes e metades em pos¬ 
se cada huuns de uos em uosos logares em nome do díeto Jffante Joham 
samchiz clérigo e procurador do dicto Jffante para esto per poder dhuua 
procuraçam sofíçíente que me sobresto mostrou destes logares conuem a sa¬ 
ber dilhauo e billa de milho E o prestemo darcos. e crasto daães e quín- 
tella e caarualhaães e ferreiros e casaaes despínhel e cassaaes de sseea Ê ho 
casal de Joham duluejra, E a pomte dalmeara e auelaas de cima com to¬ 
dos seus termhos e dereíctos e perteenças e Remdas quaesquer que seíam. 
E padroados daquellas Egrejas em que os eu ei e de dereyto posso auer. 
E com todas Jurdíçooes crímínaes e cíuis pella guíssa que as eu ey e de 
dereyto e husso. E traio do meu' senhorio deuo a auer. e vos Justiças e 
homens boons dos dictos logares fazede menaíem ao sobredíeto Joham sam- 
çhíz em nome do dicto Jfante. E rrecudídelhe. e facedelhe rrecodír com to- 
dollos dereytos. e pertenças dos dictos logares. e com todallas outras cousas 
pella guissa que dicto he. E de commo lhe emtregardes os dictos logares e 
terras e de como se el der por emtregue delias em nome do dicto Jffamte e 
que as Reçebe em seu nome em dote per Razom do casamento que fez com 
a dieta Jffante dona maría assí auede emde de todo huum estormento de 
tabelliom emuíademho logo, E uos nom lhy ponhades sobrello embargo 
nemhuum e leixadelhas auer pella guisa que dicto he, Vmde al nom facades. 
des, Dada em coimbrã dez e noue dias de Janeiro, El Rey o mandou per 
meestre lopo das leis seu vasallo Lourenco martínz de caambra a fez Era 
de mill e trezentos e Nouenta e tres annos. 

A qual carta assy mostrada e leuda logo ho dicto Joham Samchiz come 
procurador do díeto Jfamte e em seu nome pedío aos dictos almuxarífe e escri- 
puam que lhe comprissem a dieta carta como em ella era conteúdo, E logo os 
dictos almuxírífe e escripuam dísserom que elles queriam comprír a dieta carta 
e fazer ho mandado do dicto senhor Rey, e por poder delia disseram que elles 
emtregauam ao sobredíeto Joham Samchiz como a procurador do dicto Jffante 
dom fernando e em seu nome do dicto Jffante todo aquello que ho dicto se¬ 
nhor Rey auía nos dictos logares, Dilhauo. e de Villa de milho. E meteramno 
logo em posse dos dictos logares e em poder com todos seus termhos e Julgados 
também crimes come cíuis. e todollos dereytos e pertenças e Rendas quaesquer 
que seíam e padroados das egrejas dos díetos logares assy como as ho dicto se¬ 


nhor Rey auía e de dereyto deuía dauer a huso e traio de seu senhorio, E 
mandarom a ho díeto Juiz e homes boos da parte do dicto senhor Rey que 
lhí recudam e façam recudír ao dicto senhor Jffamte de todollos dereytos e 
pertemças dos dictos logares com todallas outras cousas commo na dieta carta 
he contheudo, e logo o dicto Juiz e homes boons todos Juntos como syam 
per concelho apregoado commo dicto he disseram que pois vontade e merçee 
era do dicto senhor Rey que elles oompríríam as dietas cousas que lhís ho 
dicto senhor Rey mandaua comprir assy como na dieta carta he conteúdo 
E que assi o fariam e lhe dariam menaíem ao dicto procurador do dicto 
Jfante dom fernando. E logo ho dicto Joham samchíz em nome do díeto 
Jfante come seu procurador se deu por bem emtregue dos díetos logares 
dilhauo e de villa de milho e termhos delles com todos seus dereytos e per¬ 
teenças e padroados e Jurdíçooes pella guissa que hos ho dicto senhor Rey 
hy auía pella guissa que dicto he e deusse delias por emtregue em nome do 
dicto Jffante em dote per Razom de casamento que ho dicto Jffante fez com 
a dieta Jffante Dona mana das quaaes cousas ho dicto almuxírífe e escri¬ 
puam em nome do dicto senhor Rey e ho dicto Joham samchíz em nome do 
dicto Jffante pedírom a mym tabelliom senhos estormentos. Testemunhas 
Joham Affomso. e Goncalo Estez tabellioês daaueíro. Pedreanes tabellíon 
de pena coua. Pedro abril. Gíral mígueez. Martím domínguez e outros do 
dicto logo de Villa de milho, E eu esteuam martínz pubríco tabelliom dei 
Rey em aaueiro e na terra de Marinha que a esto presente fuy, e dous es¬ 
tormentos de huum theor screpui e aqui meu sígnal fiz que tall he, 

Pagou dez soldos, com camínho e Registro, —, 


LXX 

1363, Abril, 15. 

Carta de D. Pedro I para 0 vintaneiromor dos homens do mar e 
seus sucessores determinando que 0 barqueiro da barca de passagem do 
no de Cacia seja escusado de servir em frota, amada, ou galés, 

A. n. T.T., Ck de D. Pedro, Liv. I, fl. in. 

Dom Pedro etc. 

A uos Jurge martinz meu anadal vintaneyro moor dos homens do mar 
e a todollos outros que depos uos vierem e a todollos outros alcaides e jus¬ 
tiças dos homens do mar que esta carta virdes saude, 

Sabede que 0 concelho e homens boons desgueira me disserem que em 
termo do dito logo auia hum Rio que chamam Cacia em que andaua barça 
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de passagem. E que ante da outra pestillencia auia hi barqueiros que man- 
tíjnham a dieta barca e que se morrerom todos na dieta pestilência E ficou 
a dieta barca desemparada per guisa que nenhuum nom podia passar per o 
dicto logo E que Joham alho seendo corregedor por mjm na dieta comarca 
chegara ao dicto logo e que lhe fora dicto como o dicto lugar era maao e 
nom podiam per hi passar per mjnguoa de Barca que hi nom auia E que o 
dicto corregedor veendo o que lhe era dicto e olhando dello por meu seruiço 
e pelo do dicto logo que mandara ao dicto concelho que pusessem hi huma 
barca pera passar a companha E que a dieta barca estaua posta no dicto porto 
e que nom podiam auer barqueiro nenhuum que em ella quisesse andar por¬ 
que os constrangiam pera hir com'galees E per minguoa de barqueiro a dieta 
barca nom passaua E que se perdia hi muita companha E que ja este anno 
hi morrerom quatro homens dos boons que auia em aueiro E diziam que 
auia hi alguns barqueiros que seruiriam a dieta barca e passariam a compa¬ 
nha se fossem scusados de hir em galees E pedirom me sobre elle mercee E 
eu veendo o que me pediam e querendo lhes fazer graça e mercee tenho por 
bem que huum homem que conthinuadamente andar na dieta barca e passe 
as companhas que hi passarem que seia scusado de hir em frota nem em 
armada nenhuma que eu mande fazer E mando a uos que o nom constran- 
gades que uaa em gallees nem em frota em quanto el seruir a dieta barca 
de passagem como deue, 

Vnde al nom façades. E o concelho desesgueira tenha esta carta dante 
em aueiro Xb dias dabril elrrey o mandou por Lourenço gonsalves seu uas- 
sallo e corregedor por elle na sua corte. 

Pero afonso a fez era de mil iiii. 0 e huum annos. 


LXXI 

1372, Janeiro, 5. 

Doação de D. Fernando a D, Leonor Teles, em dote e arras, de várias 
terras, entre as quais Aveiro. 

A. N. T, t., Cft, de D. Fernando, liv. 1* fl. 107. 

Doaçam que este Rey fez à Rainha quando com ella casou de mujtas 
villas e terras abaxo scriptas. 

Dom fernando pella graça de Deus rey de portugal e do algarue, A 
quantos esta carta vjrem fazemos saber que nos esguardando como a hordem 
do casamento he huum dos mas nobres sacramentos que deus em este mun¬ 


do hordenou pera os reis e os outros homens bíuerem em elle em stado de 
saluaçam e pera auerem ende lidima geraçam que depois delles sucedam no 
Regimento e honrra do regnado Porem querendo nos bíuer em este stado 
como a nos cabe, Consirando como a muj nobre dona líonor filha de dom 
martim afomso tello descende da linhagem dos reis E como outrossy com 
ella teem diujdo grande de linhagem todollos grandes e mayores fidalgos 
dos nossos regnos E porque Recebendo seus parentes de nos honrra como 
he agujsado seiam por ello mais theudos e obrigados de nos seruyr e ajudar 
a defender os nossos regnos E holhando outrossy como a dieta dona lionor 
he molher muj conujnhauel pera nos por todas as razõoe sobredictas tracta- 
mos com ella nosso casamento E ante que com ella aiamos palauras de pre¬ 
sente e a rrecebamos por nossa molher segundo teemos acordado e trautado 
a a sua requjsiçam asinamos e damos e doamos aa dieta dona lionor em dote 
e em arras pera manter stado e encarrego de Raynha como a ella perteence E 
lhe fazemos pura doaçam de nossa líure bontade E certa scíentia das nossas 
billas terras e lugares a saber de billa biçosa e dabrantes e dalmadãa e de sintra 
e de sacauem e de freelas e dunhos e de torres uedras e dalanquer e datou- 
guia e dobidos e daueyro e da terra de merllos (?) que he em Riba de doiro 
com todos seus termos e terrentoríos E com todas suas herdades casaês quj- 
taans acenhas e perteenças e djreitos E com todas suas entradas e saidas 
Resios fontes Rios Ribeiros portos pescarias e djreitos reaaes Dízimas de mar 
e pescados reaães E com todallas outras cousas que nas dietas billas terras e 
lugares e cousas sobredictas a nos perteencem e perteencer podem tam bem 
perpetuas como temporãês per qualquer modo E com todallas outras rendas 
trabutos census foros pensões jugadas oytauos e com todollos outros dyreitos 
reaães corporães e nom corporães temporães e spirituaes E padroados de 
igreias e de moesteiros E com todo senhorio alto e baxo E com toda jurdiçam 
crime e ciuel e correyçom mayor e com mero e mjsto jmperio e plena jur¬ 
diçam E com toda sujeeçom e execuçom assy nas pesoas como nos beens e 
tam compridamente como os nos auemos e de djreito deuemos dauer E assy 
como os da dieta dona lionor mjlhor e mais compridamente puder auer E 
que os aia daquj adiante líuremente em toda sua bida pella guisa que dicto 
he, assy na propriedade como na posse líures e jsentos de todo senhorio e 
jurdiçam e sugeiçam nossa e doutra qualquer pesoa ou concelhos pera fazer 
a dieta dona lionor das dietas billas terras e lugares e dos termos e djreitos 
e rendas delias e de todallas outras cousas sobredictas 0 que lhe aprouuer. e 
por bem teuer em toda sua bida como de sua herdade própria. E de nosso 
poder absoluto e certa scientia qujtamos e tiramos as dietas billas terras e lu¬ 
gares de billa biçosa dabrantes e dalmadãa e de sintra e de sacauem e de 
freellas e dunhos e de torres uedras alanquer atouguja e dobidos e daueiro E 
da terra de merllos (?) e termos delias tam bem nas pesoas como nas outras 
cousas de poderio jurdiçam e sugeiçam nossa e de qualquer julgado ou con¬ 
celho ou pesoa de que ataaquj forom ou eram sujeitos, nom embargando al- 
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guuns priujllegios doações composições prescripções ou sentenças que os 
dictos concelhos ou cada huum delles de nos ou de nossos antecesores aíam 
que esta nossa doaçam possam embargar, os quaees priujllegios e doaçoes 
composições prescripções ou sentenças Reuogamos de certa scientia E man- 
damos e queremos que nom valham E damollos e outorgamollos e somete- 
mollos por sugeitos em todo e per todo aa dieta dona líonor em toda sua bida 
como dicto he E queremos e outorgamos e mandamos a todollos pobradores 
e moradores dos dictos lugares bilas e terras e de todos seus termos que da- 
quj en diante aiam a dieta dona lionor por Senhora e lhe seiam obedien¬ 
tes e mandados em todo e per todo assy como seriam a nos meesmo E que 
outrossy lhe arrecudam com todallas dietas rendas djreitos trabutos censos 
foros pensões jugadas oytauos E com todallas outras sobredictas cousas tam 
bem e tam compridamente como recuderiam a nos meesmo se per nos se 
colhesem ou a nos deuudos fossem, 

Outrossy mandamos a todollos almoxarifes e scripuães das dietas billas 
terras e lugares e a outros quaeesquer nossos officiães que por nos ataaqui 
colheram os dictos djreitos Rendas foros perteenças e cousas sobredictas que 
lhe leixem daquj en diante colher e auer pera ella e lhe nom ponham sobre 
cilas outro nenhuum embargo em sua bida como dicto he, 

Outrossy queremos e outorgamos e mandamos que daquj en diante sem 
nossa outra auctorídade mais per ssy ou per outrem que lhe aprouuer possa 
tomar a posse real e temporal das dietas billas terras e lugares e dos termos 
delles e das outras cousas sobredictas e husar delias e dos djreitos e per¬ 
teenças e jurdições delias como suso dicto he líuremente e sem outro ne¬ 
nhuum embargo, 

Outrossy queremos e outorgamos por nos e por todos nossos herdeyros 
e sucesores que esta doaçam seia firme balliosa e stauel pera todo sempre 
como dicto he E pormetemos de a gardar e de a nom Reuogar nem bijr 
contra ella em parte nem em todo per nenhuma razam que seia E se algu¬ 
ma razam ou clausulla ou solempnjdade qualquer de djreito fallecer per que 
esta doaçam nom balha ou per que mais firme ou mais baliosa pode seer 
E de nosso poder absoluto auemos aquj por expresa e posta E expresamente 
scripta em esta doaçam, nom embargando alguum djreito ou constitujcom 
também canonjca como ciuel ou ley ou hordenaçam nossa ou de nossos an¬ 
tecesores, as quaees em quanto fazem ou fizerem ou fazer possam contra 
esta nossa doaçam Reuogamos e anulamos ajnda que taães fossem que delias 
deuesemos fazer expresa e special mençam, 

E se nossos herdeyros contra esta doaçam cometerem de bijnr a sanha 
e a jra de deus todo poderoso e a nossa maldiçam benha sobre elles. 

E em testemunho desto mandamos dar a dieta dona lionor esta carta 
asinada ‘ por nossa mãao e sellada do nosso seello do chumbo. Dante em 
eixo v. dias de janeiro elrrey o mandou, afomso pirez a fez, era de mjL 
iiij 0 e dez annos. 
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RELÍQUIAS DE ARQUITECTUM GÓTICA EM AVEIRO. 
PORTA DO PRIMITIVO EDIFÍCIO DO CONVENTO DE JESUS 
DE ACESSO AO CORO PELO CLAUSTRO SUPERIOR 


LXXII 





1372, Abril, 14. 

Carta de doação* de D. Fernando a D. Leonor Teles, da vila de Aveiro 
com seu temo e porto de mar, dígimas, portagens, tributos reais, padroados 
de igrejas, jurisdições, rendas, foros, direitos, etc. 

A, N. t. T, t Ch. de D. Fernando, liv, I» fl. 105. 

Doaçam da villa daveiro a dona Honor tellez 

Dom fernando etc A quantos esta carta bírem fazemos saber que nos 
querendo fazer graça e mercee a dona Honor tellez, de nossa líure bontade 
e de nossa certa scientia damos e doamos e outorgamos e fazemos líure e 
pura doaçam antre bíuos aa dieta dona líonor em sua bida da nossa billa 
daueíro com seu termo e porto de mar e com todas suas dízimas e porta-- 
gees e trabutos reaães djreitos e perteenças delia e com 0 padroado das igreias 
e com todas suas entradas e saidas e Resíos e montes e fontes e Rios e Ri¬ 
beiras e pescarias E com todas suas Jurdições crime e cíuel e mero e mjsto 
jmperío e sugeiçam assy nas pesoas como nos beens E com todas . Rendas e 
trabutos e com seus foros e posisões e com todollos outros djreitos reaaees 
corporaaes temporaaees e spirituaes e sacraees assy e tam compridamente como 
os nos auemos e de djreito deuemos dauer E assy como os ella mjlhor e 
mais compridamente puder auer que os aia daquj en diante líuremente assy 
na propriedade como na posse como sua própria herdade e posisom e por 
jur derdade líure e jssentas de todo senhorio jurdiçam e sugeiçam nossa e 
de qualquer pesoa ou pesoas» concelho ou concelhos para fazer na dieta billa 
e em ella 0 que lhe aprouguer e por bera teuer como de sua herdade e proprio 
djreito E de nosso poder absoluto e de nossa certa scientia quitamos líura- 
mos tiramos a dieta villa também nas cousas do padroado e jurdiçam e su- 
geyçam nosa E de qualquer julgado e concelhos ou pesoas que ataa quj fo¬ 
ram ou eram sugeitas E damollos e outorgamollos por sugeitos aa dieta dona 
líonor em todo e per todo, 

Outrossy queremos e outorgamos que a ella respondam e recudam e 
seiam obrigados em todo e per todo como sua senhora Resaluando pera nos 
as apelações do crime E queremos e outorgamos e mandamos que daquj en 
diante sem outra nossa auctoridade Mais que ella per ssy ou per outrem 
possa filhar a posse real e corporal da dieta billa e husar delia e dos djreitos 
e propriedades e jurdições delia sem alguum embargo E mandamos aos nos¬ 
sos almoxarifes e scripuães e a outros quaesquer nossos officiaaes que ataa 
qui por nos colheram os djreitos e rendas e foros da dieta billa que os leixem 
daquj en diante colher e auer aa dieta dona Honor e nom lhe ponham sobre 
elles embargo nehuum. 
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Outrossy queremos e outorgamos que esta doaçam que assy fazemos a 
dieta dona lionor da dieta bílla seia ualliosa em sua vida, nom embargando 
quaeesquer djreitos custumes openjões de douctores façanhas E outras quaees- 
quer cousas que seíam per que esta doaçam possa ou puder embargar ou 
contradizer, as quaees nos aquj auemos por expresas e repetidas, as quaees 
nos aquj Relinqujmos E mandamos que nom aiam logo em esta doaçam nem 
lhe possam empecer Ca nos de nossa certa scientia e poder absoluto que aue¬ 
mos queremos e mandamos que a dieta doaçam seia balliosa sem nenhuum 
fallimento como dicto he. 

E em testemunho desto mandamos dar a dieta dona lionor este priujl- 
legio asinado per nossa mãao e sellado do nosso seello do chumbo. Dante no 
auelaal xiiij dias dabril elrrey o mandou Joham afomso a fez era de mjl 
iiij 0 dez annos, 

LXXIII 

1376, Abril, 7. 

Relação dos lugares obrigados a pagar para as obras da cidade de Coun- 
bra, quantias respectivas e regulamento da cobrança . 

Entre as localidades relacionadas, Verdemilho, Arada, Aveiro e Esgueira. 

BIBLIOTECA municipal DE COIMBRA, pergaminho n.° XXXI. 

— Estes Son as Villas e Julgados que ham de seruir e pagar nas obras 
que el Rey manda fazer na çidade de Cojnbra afora aqueellas Villas e Jul¬ 
gados que El Rej tomou pera seruirem na obra da torre que 0 dicto Senhor 
manda fazer as quaaes Villas e Julgados han de pagar pella guissa que sse 
adeante Segue 

Primeiramente. 

Titulo das Villas e Julgados daquem do mondego:. — 

Libras--—— 

— Jtem paredes do baro 

— Jtem O Julgado de uaagos — Lv. libras e xij, soldos 
. iij. — Jtem Soza — x e iii°j. libras e xvij soldos 

. iij, — Jtem Jlhãuo e Villa de mjlho.—. L, libras 

, iij. — Jtem ARada — xb° libras 

, iij. — Jtem AaVeiro ij° e Cinquoenta, libras e sseiis dinheiros 

. iij, — Jtem Esgueira — Cento e xvij libras 

C j — Jtem Angega 

C . ij. — Jtem Antoaa — Nouenta e ojto libras serue noventa. 
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— Jtem Seuer do Jnfaant 

— Jtem crastrouaaos — xij. libras 

— Jtem Açiquins 

— Jtem O Julgado de uouga — Çen, libras 
. — Jtem Seren — iiij libras 

— Jtem Vlueira do Jnfaant 

— Jtem Sangalhos — xxx e iij. libras 

Jtem Paredes — iiij. libras e quatorze soldos 

— Jtem mogoffores — Viij 0 . libras 

— Jtem Anadia — xij. libras e ii°ij soldos 

— Jtem Aaguada de cima — xxvij libras e xv. soldos 

— Jtem pereiro terra de Santa cruz — vj. libras 

— Jtem ffereiros — xxx. j. libras e onze soldos 
Jem Auelaans de cima — Vij libras e vv. soldos 

— Jtem morta agua 

— Jtem Villa pouca — Vij libras 

— Jtem mouraz — Vj. libras e mea 

— Jtem O Julgado de beesteiros do Jnfaant. 

— Jtem O Gardon — xxxv, libras, 

— Jtem Sabugossa, 

— Jtem treixedo — xij. libras e j° soldos 

— Jtem Ssan Johane daReas — lx e iij libras 

— Jtem Ouoa 

— Jtem pinheiro dazere — xiij, libras e iii°j soldos 

— Jtem Siluares — L. soldos 

— Jtem castelogo 

— Jtem paz... (Paços) 

— Jtem currelos 

— Jtem Vlueira do conde 

— Jtem Cabanas 

— Jtem Couto de canas 

— Jtem Caruaalho 


Estes sson as Villas e Julgados daleen do Rio que han de pagar pera 
os lauores e obras que El Rej manda fazer na çidade de cojnbra 

Primeiramente 

/Titulo : / / ? dos dalen do Rioo, 


Cj. ij. — Jtem Villa noua danços — xxiij libras e mea 

Cj. — Jtem Redinhaa 

Gj, — Jtem a Ega, 
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Cj. 

Cj. ij 
Cj. 

Cj 

Cj 

Cj 

Cj uj 
Cj. 

Cj + 

Cj.uj. 

Cj. 

Cj 


Cj. III. 

cj - + 

Cj.ij 
Cj + j 

Cj + 

Cj + i 
Cj ij 
Cj.Hj. 
Cj.ij. 
Cj iij 


— Jtem maçaas do camijnho 

— Jtem AaRega — xxj. libras 

— Jtem Aguas bellas 

— Jtem fferreira 

— Jtem aluares 

— Jtem goes 


— jtem poonbeiro — xxx e vj. libras e xvii°j soldos £ 

— Jtem Villa pouca £ 

— jtem O couto do loruaao — vj. libras e vjs f 

— Jtem penalua — xxj. libras. 

— Jtem lagos £ 

— Jtem ababadella — xix. libras e meea f 

— Jtem Couas 

— Jtem Vlueirinha — xj. libras e viij. £ 

— Jtem lagares — xxj. libras f 

— jtem O eruedal — xxiiij 0 . libras. dous soldos e meeo £ 

— Jtem O couto de mjdoes — xxvi°ij libras e dous dinheiros . £ 

— jtem pera sselada — Vii°j. libras. £ 

— Jtem Candoossa — Xvii°j. libras e iii°j. soldos £ 

— Jtem Tauoa £ 

— jtem ssindym — xix, libras e xvii°j soldos e ojto dinheiros 

— Jtem Azere — i x. libras £ 

— jtem Sanguinheda — Vj libras e dous soldos £ 

— jtem O couto de semede — xxxv, libras. £ 


— A estes susso escriptos diras da parte dei Rej e mjnhaa que ffaçam 
de guissa Como primo dia de iunho ssegan aqui outros tantos dinheiros de 
cada hum logar segundo he conteeudo en este Rool / E aquelles logares 
que Vam ssijnados com cruçes diras que tragan a esta çidade Ao dicto dja 
os dinheiros conuem a ssaber o dobro do que he conteeudo em este Rool ca 
tanto he aco achaado no liuro da Recadaçon que han de pagar por que ajnda 
aqui nom pagarom maijs duma ueez depois que Eu a esta cidade Vim por 
Juiz e me pello dicto Senhor foj dado encargo das obras que se na dieta çi¬ 
dade fazen E aos outros logares hu non van pagas postas diras ao Juiz de 
cada hum logar que uenhaan logo perdaant mjm do dia que lho disseres 
a oijto dias e dj aos juizes de cada hum logar que se trabalheen de conprir 
este pila guissa que aqui he conteúdo senon ssegon çertos que Eu irej alia a 
ssua custa. E os tragerei pressos a este castello como El Rej manda e por 
serem çertos do mandado dei Rej sse he a tal mostra lhjs o trelado da carta 
que leuas coimo quer que cada hum logar ha Ja ten Registada en sseus liuros 
E sse algum logar ouuer alguma scussa a nom pagar venha o logo dizer e 
mostrar perdante mjm. e ff asasse en ello o que el Rej manda. E por desto 
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esses juizes serem certos este Rool sijnej per minha maao escripto, Vij. djas 
dabril era, im cc . e quatorze Anos. 

.: Affonso martins aluernaz:. 

— Estes sson os logares e Julgados que Som couto do bispo de cojnbra 
e sson scussados per carta dei Rej de pagar e seruir en cojnbra per que han 
Dec... Ao Senhor e pero Som theudos de pagar huma uez Aa dieta çidade 
de cojnbra Aa qual Ja Eran obligados ante que o dicto Senhor Rej fezesse 
merçee Ao dicto bispo dos dictos coutos E poren lhijs diras que paguen logo 
pella guissa que en este Rool he conteeudo ou uenhaan logo dizer per que o 
non queren fazer senon comprir se ha en eelles o que Ele Rej manda:. — 

/ Primeiramente daquen do Rio 

Cj — Jtem barroo — xxx. xvj. libras. 

Cj — Jtem O couto de Sancta coonba — xliij, libras e üi°j 

/ — dalen do Rio 

Cj — Coga — Cento e xv... 

Cj — Auoo — ojtenta e ojto libras ss 

Cj — lourossa — xb — viij. libras f 

Cj — nogeira — xvi i°j libras.. .per que duas vezes a .,, escusado... 

Affonso. martins.. 


LXXIV 

1385, Julho, 6 , 

Título de arrendamento das rendas das igrejas de S. Pedro Fins de 
Aradas e de ílhavo feito pelo Cabido da Sé de Coimbra a Afonso Domingues 
de Aveiro, morador naquela cidade, 

A. N. T. T., col. Cabido da Sé de Coimbra, m. 78, n.° 3322, 

Sabham os que este stromento Virem que nos Roy lourenço dayam e 
cabidoo da See de cojmbra seendo Juntos en cabidoo pera esto que se segue 
na clasta da dieta see no logo e ao dia acostumado de fazer Cabidoo arren¬ 
damos e outorgamos a uos Affonso dominguez daaueyro morador na. dieta 
Cidade as terças pontificaaees das, Egreias de san fijz e de ylhauo en dias 
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de uosa nyda tam solamente so tal preito e condiçora que uos nos dedes 
de Renda delas en cada huum ano Cem lljbras aas terças do ano da moeda 
que correr ao tempo das pagas conuem a saber huma terça dos dictos dj- 
nheiros por dia de natal e outra por dia de pascoa e a outra por dia de san 
Johan babtista primeiros termhos En cada hum ano seguintes E que nos nom 
ajamos poder de uos as dietas terças tolher no dicto tempo nem nos a uos 
leixar majs auerdes os frujtos e djreitos delias pela guisa que as nos deuemos 
dauer E A parte de nos que contra esto for E o nom conprir pela guisa que 
dicto he que pecte aa outra parte que o conprir e per elo esteuer Cen lljbras 
de djnheiros portugueses por pena e en nome de Jnteresse a qual pena pagada 
ou nom todauja o dicto arrendamento seer firme e staujl pela guisa que 
dicto he E eu sobredicto Afonso dominguez conssinto no dicto enpraza- 
mento louuo e outorgo todas as sobredictas cousas e cada huma E me obli- 
go per todos meus beens a as conprir e aguardar e a pagar a dieta penssom 
en cada huum ano pela guisa que dicto he so a dieta pena en testemunho 
desto mandamos antre nos seer fectos dous stromentos dhuum theor. 

fecto foj na dieta Cidade na Clasta no logo sobredicto seis dias de Julho 
Era de mjl e quatroçentos e Vijnte e tres anos testemunhas que presentes fo- 
rom Aluaro fernandez portejro do dicto cabidoo e pedreannes scripuam da 
audiençia dos Vigários e outros E eu Gomez eannes tabelliom delRej na 
dieta Cidade que a esto presente fuj com as dietas testemunhas e per outor- 
gamento das dietas partes este stormento pera o dicto cabidoo e outro tal 
pera o dicto afonso dominguez screpuj e en cada huum deles fiz meu signal 
que tall (sinal do tabelião) he 
Sancta Maria jntercede pro me 
pagou v soldos, 


fazer boom rey e senhor a boom serujdor e querendo fazer graça e mercee 
ao dicto Joham rodriguiz damos lhe e doamos lhe e fazemos lhe liure e pura 
doaçam antre viuos ualledoira deste dia pera todo sempre pera elle e pera 
todos seus filhos e netos descendentes lidimos que delle descenderem per 
ljnha djreita da nossa villa daueiro com seus termos tam bem do mar como 
da terra e com todas suas rendas e direjtos foros e perteenças e com toda sua 
jurdiçam crime e cível mero e mjsto jmperio pella gisa que o nos auemos e 
de dereito deuemos dauer Reseruando pera nos a correiçam e alçadas, 

Porem mandamos aos juizes da dieta villa daueiro que metam o dicto 
Joham Rodriguiz ou seu certo procurador em posse da dieta villa e das jur- 
dições e rendas foros djreitos e perteenças delia e que os aia e logre e posua 
e faça delias e em elles todo o que lhe prouuer como de sua cousa própria 
sem embargo nenhuum que lhe sobre ello seia posto e morrendo o dicto 
Joham Rodriguiz os seus filhos ou netos se os hi ha ou ouuer sem descendem 
tes lidimos que o dicto lugar se torne liure e desembargadamente aa coroa 
do regno. E esta doaçam lhe fazemos nom embargando leis direitos glosas 
compromjsos constitujçoões husos foros custumes priujllegios liberdades gra¬ 
ças mercees façanhas e outras quãaesquer leis e direitos que em contraíro 
desto seiam fectos os quãaes nos aqui auemos por expresos e certificados E 
queremos E mandamos que nom ualham nem tenham nem aiam aquj lu¬ 
gar E que esta doaçam ualha e tenha pera todo sempre E pormetemos em 
nossa fe real de a nom reuogar nem hir contra ella E Rogamos aos reis que 
despois de nos vierem que lha nom contradigam e lha façam aguardar E em 
testimunho desto lhe mandamos dar esta nossa carta asignada por nossa 
maão e sellada do nosso sello pendente, 

Dante no arreai de sobre chaues v. dias de feuereíro elrrey o mandou 
vaasco vícente a fez era de mjl iiij 0 xxiiij annos, 


LXXV 

1386, Fevereiro, 5. 

Carta de D. João I de doação de Aveiro a foão Rodrigues Pereira 
e seus descendentes, resalvando para a Coroa a correição e alçadas. 

A, N, T. T. t Ch, de D, João I, liv, I, fl. 169. Leitura utilizada, a de Aires de Sá 
em Fr. Gonçdo Velho, I, 181. 

Dom Joham, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos veendo consirando 
0 mujto estremado serujço que nos e estes regnos recebemos e entendemos 
mais receber ao diante de Joham Rodriguiz pireira nosso uasallo portador 
desta carta e querendo lho nos conhecer e galardoar com mercees 0 que deue 
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LXXVI 



I 393 > Outubro, 16. 


Carta de sentença de D . João I mandando observar os privilégios 
que pelos Reis seus antecessores foram concedidos aos pescadores e arrais 
de Aveiro para venderem o seu pescado sem almotaceria . 

Tombo da confraria de Santa Maria de Sá, £ 1 . 96. Leitura obsequiosa do Dr. 
Francisco Ferreira Neves, actual proprietário do Tombo. 


Dom João por Graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarves. A vos 
Juizes e Vereadores e Procurador e homens bons, e Concelho ^Aveiro, e a 
todas as outras nossas Justiças, e a outros quaesquer, que esto ouverem de 
ver, a que esta Carta for mostrada, saúde; 

Sabêde, que apareceu perante nós um Instrumento d’aggravo feito e 
assignado por maõ de Affonso Annes Tabelliaõ d’esse Logo, no qual entre 
as outras couzas era contheudo, que demandara entre os Pescadores e. Ar- 
raizes desse Logo em 0 Concelho dessa Villa perante os Juizes, por razao dos 
pescados, que os ditos pescadores e arraizes vendiaÕ sem almotaceria, e por 
parte dos ditos pescadores foi allegado, que em tempo cPoutros Reis, ante 
nós fôraõ, elles nunca vendêraõ os ditos pescados por almotaceria, salvo 
ás suas vontades; e que lhe fôraõ dados privilégios em tempos dos ditos 
Reis, por serviço que fizeraõ nas Armadas, que vendessem ao seu talante, 
e que isto mesmo houveraõ sobre ello nossa Carta, por que se assim era, 
que naõ vendessem os ditos pescados, salvo as suas vontades, e que lhe fos¬ 
sem guardadas as Cartas e privilégios, que tinhaõ dos Reis, que ante nós 
fôraõ, e todos seus uzos e costumes, segundo na dita Carta mais compri¬ 
damente se continha, e da parte do Procurador do Concelho foi allegado, 
que elles naõ haviaõ por que vender os ditos pescados, salvo por almo¬ 
taceria, por quanto era Vereaçaõ da dita Villa, e que quando acontecesse, 
que 0 morador d' Aveiro não podesse avir com 0 pescador, que entaõ os Al- 
motaces que fossem os Vereadores ou os Juizes, ou dous homens bons que 
ahi cheguem; veja 0 que é, e sobre que se desavem, e façaõ-lho dar, e pa¬ 
gue-se segundo virem que vai; e que os dictos Juizes, visto 0 dito feito, 
julgáraÕ que as ditas Vereações do dito Concelho se guardem sem embar¬ 
go do arrazoado da parte dos ditos pescadores e arraizes, segundo esto e 
outras muitas razoes no Instrumento d’aggravo é contheuda, 0 qual visto 


por nós, e como parece, que são aggravados, temos por bem e mandamos, 
que não embargante a Sentença dada pelos ditos Juizes e Vereadores, as 
ditas Cartas, que lhe fôraõ dadas pelos Reis, que ante nós fôraõ, e nossas, 
lhas cumprades e guardedes, e façades Cumprir e guardar em tudo, pela guiza 
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CAPELA DE NOSSA SENHORA DA ALEGRIA , EM SÁ 
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( Arco cruzeiro, ainda ogival ) 








que nellas e coutheudo, e lhes naõ ponhaes nem consintaes sobre ello por 
outro embargo nao embargante as ditas Vereações do dito Concelho, e al 
nao íaçades; d ante em os paços d’apar ÍAtouguia a deseseis de Outubro. 

hlKey O mandou por Joao Affonso Escolar em Leis seu Vassallo e do 
seu dezembar-go, nao sendo ahi Rui Lourenço Deja (?) de Coimbra seu Com- 

ír e “j eZ ’ ? 4 mil e ^ uatro ‘ *«!** * um 

annos, bellada do Sello pendente de Cêra branca fita verde, 


LXXVII 


1394, Abril, 50, 

í ie D ■ }°~ M [ ™°™ndo, a pedido dos vereadores e homens 

bons de Aveiro, 0. determinação dos Reis seus antecessores no sentido de se 
mo lançarem covos nem redes de pesca nas veias de Ovar, Aveiro e Viros 
pois dificultavam a navegação aos navios . 

A, N. T. L, Estremadura , liv. n, fl. 191 v, leitura utilizada; a do Dr. Silva Mar- 
ques em Descobrimentos Portugueses, I, 202, 

Aa vílla daveyro defesa que nom lançem nas veas de vagos e douar e 
daamor e etc per hu correm nauyos de manear e lamçam rredes pera pescar 
couooes pera sybas nem pera outras cousas com pedras e etc, 

Dom Joham etc. A vos Juizes daaveyro e a todalas outras nossas ius- 
tiças a que esta carta for mostrada, saude, 

Sabede que os vereadores e procurador e homeens boons dessa villa 
Nos emutarom dizer que per os Reys que ante nos forom foi mandado per 
suas partas que nhumaa pessoa das comarcas da dita vílla nom lamçassem 
couooes pera sibas nem pera outras cousas nas ueas de vaâgos e do dito Wo 
daveyro e de ouar e das outras comarcas darredor per hu corriam nauyos 
de marear e deitauom Redes a pescar sob pena daquelles que 0 fezes/em 
paguassem .1. livras da moeda amtijgua e serem presos e nom soltos ataa mer- 
çee^dei Rey segundo mais comprídamemte nas dítas cartas dos ditos Reis 
mais compridamente era contheudo E dizem que porquanto perderom as 
ditas^ cartas que dello tijnham que ora alguumas pessoas lamçam os ditos 
couooes nas ditas veas 0 que be muy gram dapno aos ditos nauyos que 
per ellas correm e rredes de pescar E pedirom nos por merçee que lhes omL 
semos a elo alguum Remedio e mandássemos que se nom fezessem e se 
guardasse 0 que per os ditos Reys foy mandando. 







E nos vemdo o que nos assy pediam e vista huuma jnquíríçam que so- 
brello mamdamos tomar per james lourenço nosso corregedor na comarca 
da estremadura per que se prova que os Reys damte nos mandarom poer 
a dita defesa e derom pera ello as ditas suas cartas Teemos por bem e 
mandamos que daquy em diante nhuuma pessoa da dita villa e comarcas 
darredor nom lamçem couõões pera sybas nem pera outras cousas com pedras 
nas veas de vaagos e douar e daamor e das outras comarcas darredor per 
Eu correm nauíos da marrear e deitam Redes a pescar E qualquer que o 
fezer mandamos que pague de penna pera o dito comçelho cincoenta liuras 
da moeda amtíjgua e seja preso ataa nossa mercee. 

E porem uos mamdamos que daqui em diante assy o façades compríjr 
e aguardar Ca nossa mercee he nom se lamçarem os ditos couõões nas ditas 
veas pella guisa que per os Reis que amte foram foy mamdado como dito 
he* Omde al nom façades. 

E em testemunho desto mamdamos dar ao dito comçelho esta nossa 
carta Damte na çídade do porto prestumeiro dia dabril. 

El Rey o mandou per aluoro Gonçallvez e martím da maya seus vas- 
sallos e veedores da sua fazemda. Martím vaasquez a faz. Era de míjl e 
iiij 0 xxxij. annos. 
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1395, Março, 19. 

Carta de sentença de D. João I condenando João Rodrigues Pereira, 
que alegou, por seu procurador, ser senhor de dois terços de Aveiro, nas 
custas duma demanda suscitada entre ele e 0 mosteiro de Paço de Sousa, 
na qual ele ficou vencido . 

gabinete de HISTÓRIA da cidade do porto, liv. III dos Pergaminhos, Doc. 43, 
Leitura obsequiosa do Dr. João Albino Pinto Ferreira, Director do Gabinete. 


Dom Joham pella graça de deus Rey de portugall E do allgarue de 
(sic) todallas Justiças dos nosos Reynos a quem esta carta for mostrada 
saude sabede que demanda Era perante nos antre 0 prioll E conuento de 
paaçoo de sousa per Joham scpriuom seu procurador da huuma parte E vi- 
çente martim morador na ariífana de soussa per lluis afomso morador na 
Çidade do porto da outra dizendo os dictos autos que 0 dicto mosteiro pos¬ 
suía E estaua em posse de posuyr huum llogar per nome chamado / 0 couto 
que he apos do dicto mosteiro com sseus termos E llauradores E moradores 


em ell E diziom que este couto 0 dicto mosteiro poynha seu Juiz que ouuja 
os feictos çiujs e que / sse allguum fosse preso por mallefiçio que 0 entre- 
gauom fora aas nosas Justiças que façom deli direito E que em todallas ou¬ 
tras cousas Erom priuelligiados os moradores / deli E tomados em guarda 
elles E suas cousas dos Reis que ataa qui forom E de nos E coutados E de 
todo Jsentos de toda suieiçom lliures E quites do dito / mosteiro E diziom 
que sseendo asy coutados E preujlligiados que 0 dicto viçente martim come 
Juiz de pena fiell mandara a Joham afomso Juiz que era do dicto couto / 
em no mes de maio ou de Junho da Era de mjll E quatroçentos E trjnta E 
dous annos que ffosse per ante ell pera fallar com ell algumas cousas que 
lhe compria / E diziom que 0 dicto Juiz fora a ell E que 0 dicto Juiz de 
pena fiell ssem auendo ssobre ell nenhuuma Jurdiçom lhe mandara que 
fezesse de cada llaurador do / dicto couto trager ao paaço de Joham rroiz 
pereira dous allqueires de çenteo E que lhe pagaria pello allqueire a trjnta 
ssoldos ca compria muyto ao dicto Joham / Roiz E diziom que por que 0 
dicto Juiz do dicto couto nom quisera mandar 0 dicto pam que 0 dicto 
Juiz de pena fiell mandara outra uez chamar 0 dicto Juiz do dicto / couto 
E ell chegara perante elle a arryfana de soussa onde sya fazendo audjançya 
E que como chegara perante ell que llogo 0 dicto Juiz de pena fiell / lhe 
mandara çerto dia lleuasse ao paaço do dito Joham rroiz 0 dito pam ou ao 
menos de cada huuma pesoa senhos allqueires so pena de quinhentas libras 
E nom / 0 querendo asy fazer que mandaua ao meirinho que 0 guardasse 
come preso ou desse fiadores E que 0 dicto Juiz do couto com temor da 
prisom ficara obrigado de 0 fazer asy tomando 0 Juiz de pena fiell asy huum 
estormento aa custa do Juiz do couto E diziom que 0 dicto Juiz do dicto 
couto com 0 dicto temor llevou alio oito allqueires de pam / nom sseendo a 
ello de direito nem de custume obrigado E sseendo 0 dicto couto de todo 
preujlligiado E coutado como dicto he ssabeendo o 0 dito viçente martim E 
fazendo sto / em grande dano e perjuizo do dicto mosteiro E ffazendo lhe 
grande eniuria E dessonrra 0 quall ell nom quisera por lhe darem dez mjll 
libras E ante as quisera perder ou pagar / de sseus beens sseendo 0 dicto 
mosteiro de llongo tempo Edifficado E rico E honrrado E priujlligiado E 
auundo ell E ssuas coussas ssenpre em guarda E encomenda dos / Reys que 
em este Reyno forom E de nos porem pedja 0 dicto mosteiro a nos que 
per nossa Sentença Julgando condanassemos E condanando constrangésse¬ 
mos 0 dicto viçente / martim que tornasse E desse E entregasse ao dicto 
couto os dictos oito allqueires de pam que assy deli lleuara poendo a elle 
E aos Juizes que depos ell ueessem / defessa e Em Jbiçom que daqui en 
deante nom tomassem nem mandassem tomar aos llauradores do dicto 
couto nem huuma coussa E que per essa medes Sentença / Julgando cons¬ 
trangéssemos 0 dicto viçente martim que lhe corregesse a dieta eniuria que 
lhe assy fezera com as dietas dez mjll libras mais ou menos / 0 que ueesse 
em noso allujdro ssegundo todo mais compridamente em a dieta pitiçom 
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Era conteúdo a quall nos Julgamos que tragia direito e contestou o dito 
viçente martim dela per confisom E dela per negaçom E nos Julgamos que 
contestaria que auondaua E forom dados artigos da parte do / dicto mos¬ 
teiro os quaees nos julgamos por perteençentes E estando asy o dicto feicto 
pareçeo per ante nos Joham rroiz pereira nosso vassallo E nos disse que 
ell sse daua por autor a este feicto por que dizia que ell mandara filhar o 
dicto pam ao dicto viçente martim por que a terra hera sua E pello pro¬ 
curador do dicto mosteiro foy dicto que o dicto Joham / rroiz nom podja 
ser autor no dicto feicto nem o feicto nom Era de tall natura que deuesse 
ser Reçebudo autor ao dicto ujçente martim por que dizia que no dicto 
feicto / sse demandaria enjuria E que todallas eniurias Erom crimjnaaes 
E vista a auçom E os artigos nom hera casso dautoria E por tanto nom 
Reçebemos a Joham / rroiz por autor aa dieta demanda ssem dizendo mais 
E da parte do dicto Joham rroiz forom dadas Razoes dizendo que .ell sse 
oponiha ao dicto feicto come em / ssem efeicto perteençe a elle pera sse 
deffender a dieta demanda que perteençia a ell de direjto por que o dicto 
couto E moradores E pobradores delle E cassaaes em que mora / uom os 
moradores do dicto couto o ssenhorio E honrra do dicto couto E moradores 
hera sseu E que per ssy E per seu padre rroy uaasquez E dona Maria sua 
madrje E sseos / anteçesores stauom em posse per dez E quinze E vinte 
E trjnta E quareenta E çinquoenta E ssasseenta E çento annos E mais per 
tanto tempo que a memória dos homeens nom he / en contrairo auer o 
pobrar E hermar do dicto couto E cassaaes E moradores delle E as Jeiras 
de cada huum llaurador do dicto couto per aa quintaa ssua de baruossa E 
de cada / huum cassall foro conteúdo de ssanhoaneira E via E carreira pera 
mandar onde quiser E a tomada no dicto couto E moradores deli filhar 
E mandar filhar heruas / E çeuada E galljnhas E carneiros maraas uacas 
E pagar todo ssegundo husso E custume do rreyno que o caualleiro page 
vnde ha malladia e tomada E que desto estaua em posse pello ssobre dicto 
tempo em façe dos abades E prior E conuento que per os tempos forom 
do dicto mosteiro ataa ora ssem contradizemento deles / E do dicto mos¬ 
teiro E demais que nos lhe dêramos a Jurdiçom toda que aujamos com 
mero misto Jnperio no dicto Julgado de pena fiell E direitos E foros todos 
que aujamos no / dicto Julgado por doos terços que o Joham rroiz auja em 
aueiro E sseu termo E que per uertude da merçee que lhe nos fezeramos 
cobrara a posse delle E Jurdiçom E que / posera por Juiz no dicto Julgado 
o dicto uicente martjnz E em sseu termo o quall couto hera termo do dicto 
Julgado de pena fiell E que a Jurdiçom crime do dito / couto do dicto Jul¬ 
gado de pena fiell E que o Juiz de pena ffiell ouuja senpre o crime no 
dicto couto E pomha Jurados para prenderem E que cada uez que o dicto / 
Juiz auja Recado nosso ou de nossos Corregedores que nos mandasse çeuada 
ou chegauom caualleiros ao dicto llogo de pena fiell que aujom mester 
çeuada / que mandaua aos Jurados E ao Juiz do ciujll do dicto couto to- 
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mar çeuada no dicto couto E a mandaua pagar E que a allçada no ciujll 
no dicto cou / to que a ouujamos nos E que a deuja ell ouujr pois que nos 
lhe dêramos o outorgamento que aujamos no dicto Julgado E sseu termo 
E que em este mes de maio / E Junho da Era de mjll e quatroçentos E 
trjnta E dous annos que mandara ao dicto viçente martinz come a seu 
omem E Jujz que leuasse ao sseu paaço os / llauradores çeuada se a teuessem 
E lhe pagassem por o alqueire trjnta ssoldos nom uallendo no dicto tempo 
mais de ujnte E çinquo ssoldos E que nom ffosse desto scussado llogar couto 
do mosteiro no dito Julgado por que o nom auja hy exssento E que o dicto 
viçente martinz per sseu mandado fezera ujr a çeuada do couto que o dicto 
mosteiro dizia / que Era seu seendo do dicto Joham rroiz E honrra E mal- 
ladja E tomada E o pobrar E hermar E a Jurdjçom crimjnall E çiujll pella 
quall Razom dizia que ell nem o dicto / viçente martinz que per sseu man¬ 
dado mandara ao Juiz do dicto couto que fezesse lleuar a dieta çeuada aos 
moradores do dicto couto ao paaço do dicto Joham rroiz nem fezera enjuria 
nem ssem rrazom aos dictos autores pedjndo o dicto Joham rroiz que asy 
o Julgássemos Reçebendo o por autor no dicto feicto E condanando o dicto 
mosteiro em outro tanto quanto Era / pedido em ssua pitiçom ssegundo 
mais compridamente nas dietas Razoes É apossiçom Era conteúdo E vista 
a auçom do mosteiro quall era E vista a apossiçom de Joham rroiz porque 
pella auçom do dicto mosteiro podja a ell fazer prejuízo Reçebemos ao 
dicto Joham rroiz as rrazoes per elle allegadas E Julgamos que tragíom 
direito E mandamos ao procurador do / dicto mosteiro que as contestase 
E que amostrasse sinprezmente sse quissesse como Era o sseu couto jssento 
das tomadas como allegaua em sseu lljbello E o Joham rroiz mostrasse como 
auja / a tomada que allegaua em ssuas Razoes E que por sto sse podja o 
feicto dessenbargar ssem dellonga E entanto o feicto que o dicto mosteiro 
auja com o dicto viçente martinz steuesse quando ca per o feicto [ que sse 
contasse antre o dicto Joham rroiz E o mosteiro sse podja mostrar se fezera 
bem ou nom E per hy seria obsollto ou condanado E da parte do dicto 
mosteiro E do dicto Joham rroiz per Joham anes / seu procurador foy dicto 
que nom queriom que sse lljurasse somariamente E o procurador do dicto 
mosteiro contestou as dietas Razoes delias per confissom E delias per ne¬ 
gaçom E nos Jul / gamos que contestaua quanto auondaua E forom dados 
artigos da parte do dicto Joham rroiz os quaees nos julgamos por perteen¬ 
çentes E da paite do dicto mosteiro 1 forom dados artigos j contrairos di¬ 
zendo que o dicto mosteiro pusuya huum couto que hera a çerca do dicto 
mosteiro sobre que Era a contenda o quall couto partia com seos termos 
do nyo de soussa E pella / alldea de fondo de ujlla E disse a nales E pella 
deuesa de callues E per meyom frio E pella Egreia de ffiffiaaes E per a 
egreia de queifas E per o monte de crasto E dissy / ao dicto Ryo de sousa 
E que no dicto couto morauom mujtos llauradores E pobradores que hus- 
sauom doutros mesteres E que o abade E conuento do dicto mosteiro ouue- 
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rom E am E estauom em pose / dauerem o dicto couto com sseus termos 
E moradores E llauradores deli ssem suieiçom lliures E quites do dicto mos¬ 
teiro com toda Jurdiçom çiujll E allçada pera nos E que os dictos Haura- 
dores de dez e / E vinte E trjnta E quarenta E çinquoenta E çento annos 
E mais per tanto tempo que a memória dos omeens nom Era en contrario 
forom E som Jsentos de toda soieiçom obrigados ao dicto / mosteiro ssem 
auendo o dicto Joham rroiz nem sseu padre nem outra nem huuma pesoa 
direito E que os moradores do dicto couto em cada huum ano por dia de 
sam Joanne em llegiom sseu Juiz E que a dieta / enlliçom o mosteiro per 
sseu abade E prioll E conuento o confyrmauom E que o dicto Juiz os ouuja 
E lliuraua E que hia apellaçom ao dicto abade E do abade pera nos E que 
o abade E conuento metem chegador que faz as achegas no dicto couto 
E que o dicto abade E conuento por Jurados E allmotaçees que tomauom 
pam E vinho para os que uoom E veem per o dito couto E os all / mota- 
çom E que outrosy poinha meirinho que prendya os mallfeitores E que se 
o feicto Era crime que os entregauom fora a quaees quer nosas Justiças E 
que ELRei dom afomso seendo / Rey deste Reino que contendera tanto 
com o dito mosteiro que fora julgada a dieta Jurdiçom ao dicto mosteiro o 
quall senpre steuera em posse do dito couto E moradores deli auendo / E 
lleuando os foros E direitos E Jeiras dos moradores deli auendo ho hermar 
e pobrar em todo o dicto couto a olho E façe do dicto Joham rroiz E de 
seu padre E que nos no mes de / outubro da Era de mjll E quatroçentos 
E vinte E tres annos tomaramos em nosa guarda E encomenda o dicto 
mosteiro E cassaas E llauradores deli que lhe nom tomasse nem querem (?) 
/ nenhuuma coussa do seu contra ssua uoontade E que ssabendo o o dicto 
viçente martinz Juiz E o dicto Joham rroiz que o dicto couto Era Jsento 
nom auendo hy o dicto Juiz nem / o dicto Joham Roiz Jnuençom com En- 
tençom de vsurpar a Jurdiçom E priujllegios do dicto mosteiro mandarom 
tomar o dicto pam E prender Joham afomso Juiz do dicto couto / no dicto 
mes de maio ou de Junho ffazendo em ello grande per Juizo ao dicto mos¬ 
teiro segundo todo mais compridamente em sseos artigos Era conteúdo os 
quaees nos / Julgamos por contrairos E de rreçeber E mandamos per elles 
filhar enquiriçoes a tam bem da parte do dicto Joham Roiz come do dicto 
mosteiro as quaees pareçerom / perante nos ao termo que lhe per nos foy 
asynaado ao quall termo pareçeo o dicto prioll E conuento pello dicto Joham 
scpriuom seu procurador E nom pareçeo o dicto Joham / Roiz por sy nem 
per outrem pero foy apregoado per afomso Eanes porteiro das nosas au- 
djançyas E atendudo segundo hera de custume o quall porteiro disse E deu 
em £e que o apregoara E o nom achara / nem outrem por ell E nos uista 
a ffe do dicto porteiro Julgamos o dicto Joham Roiz por Reuell E a ssua 
rreuellja pedjo o dicto Joham scpriuom que ouuessemos a enquiriçom dos / 
dictos autores por aberta E prubicada E lhe mandássemos dar a ujsta E 
quanto Era na parte da enquiriçom do dicto Reeo que ujssemos huumas 
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contra dietas que em ella Erom dadas E lhe mandássemos / fazer sobre ellas 
sua proua E visto todo per nos nom pedja bem no que pedja contra Joham 
rroiz ca posto que oussente fosse pois o que Era a enquiriçom E as contra- 
dictàs deujamos apronunçyar sobre ellas ante que sse all fezese E que no 
all pedja bem E vistas per nos as dietas contradictas a tam bem dhuurna 
parte como da outra / Julgamos que proçediom E mandamos a Joham anes 
procurador do dicto Joham rrojz que contestasse as contra dietas do dicto 
mosteiro que contestasse as contra dietas / do dicto Reeo as quaees contes¬ 
taram per nom sabiom (sic) nem criom E mandamos que dessem sobre 
ellas sua proua com a quall ueerom E forom as dietas enquiriçoes acabadas 
E abertas E prubicadas a tam bem do prinçypall come das contra dietas E 
vistos per nos os dictos das testemunhas da enquiriçom dada per Joham 
rroiz / que ficauom sem contra dietas E vistos os dictos das testemunhas 
da enquiriçom dada pello dicto mosteiro aa contrariedade que allegara pres¬ 
sente Joham scpriuom procurador do dicto mosteiro / E pressente Joham 
anes de ssoussa procurador do dicto Joham rroiz Julgamos que o dicto moes- 
teiro prouaua melhor sua contrariedade que o Joham rroiz sua aposiçom / E 
por que pareçia pello proçesso E enquiriçom que o dicto Joham Roiz nom 
prouaua o que se obrigara a prouar nem tanto que lhe auondase porem 
ossolluemos o dicto prioll E conuento / do dicto mosteiro da demanda E 
apossiçom contra elles posta pello dicto Joham rroiz E condanamos o dicto 
Joham Roiz nas custas djrectas porem uos mandamos que façades comprir 
E agardar o dicto nosso Juizo como per nos he Julgado E ffazede uender 
E rrematar tantos dos beens rnoujs do dicto Joham Roiz ante apregoados 
per tres noue / djas per que o dicto prioll E conuento aja quatroçentas E 
çinquoenta libras E ssete ssoldos E meio de ssollairo de procurador E esc- 
pritura de proçesso E enquiriçoes E carta de Sentença / E sseello delia as 
quaees forom contadas ssingellas per airas Eanes contador delias na nossa 
corte pressente o procurador do dicto prioll E conuento E aa rreuellja / do 
dicto Joham Roiz E sse os bee's rnoujs nom auondarem mandade lhe uender 
a rraiz como manda a nossa hordenaçom vnde all nom façades dante na 
Çidade / de coinbra dez E noue djas de março EIRey o mandou per gill 
Eanes seu vassallo e Corregedor por na sua corte Joham airas a fez Era de 
mjll E quatroçentos E trjnta E tres annos. 

XV libras allujdrade a Senhor. 


151 





LXXIX 


1396, Maio 19. 

T ermo do arrendamento por dois anos feito pelo Cónego da Sé de 
Coimbra Geral Peres a Estaço Esteves, morador em Aveiro, da sua igreja 
de S. Miguel desta vila, nas condições no mesmo exaradas . 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASA ROCHA MADAHIL, de ílhavo. 

Sabham todos como na Era de mjl e quatroçentos e trinta e quatro 
Annos dez e noue dias de majo na Çidade de cojnbra no adro da see ante a 
porta da Eigreia catedral da dieta ssee da dieta Çidade estando hy girai pe- 
rez conjgo da dieta see Em pressença de mjm Martjm de pinho tabaljam dei 
Rej na dieta Çidade e testemunhas adeante escriptas 0 dicto girai perez dise 
que el arrendaua e arrendou logo deste ssam Joham bautista que ora bem 
na dieta Era por dous annos compridos e acabados que sse acabarom na 
Era de quatroçentos e trinta e sseis annos a sua Eigreia que el dezja que auja 
em Aueiro conuem a saber a estaço esteuez morador no dicto logo daaueiro 
que outrosij pressente estaua com todos sseus djrectos e dereyturas e perten- 
ças a ella perteçentes com este prejto e condjçom que 0 dicto estaço esteuez 
aia e posa auer duas noujdades compridas E que De de rrenda da dieta Ei¬ 
greia ao dicto girai perez por os dictos dous anos doze mjl lljbras desta 
moeda ora corrente de dez ssoldos 0 rreal conuem bem a saber em cada 
huum Anno seis mjl lljbras da dieta moeda e huma carregua de boom pes¬ 
cado sseco rrecebondo em cada huum anno E que pague os emearregos Acus- 
tumados da dieta Eigreia afora pedjdo nouo do Rej ou do papa que ora 
nouamente seia lançado, E que 0 dicto girai perez lhe nom posa tolher a dieta 
Eigreia os dictos dous annos ao dicto estaço esteuez nem 0 dicto estaço es¬ 
teuez lha nom posa lejxar E que qualquer delles que contra esto ffor em 
parte ou em todo que de e pejte aa outra parte que por ello esteuer de pea 
e em nome delia e de Jnteresse mjl lljbras da dieta moeda. E pagada a dieta 
pea ou nom que 0 dicto contrauto sseia ffirme estauel como dicto he sso a 
dieta pea. E logo 0 dicto estaço esteuez sse obrigou por todos seus beens 
moujs e rraís a manteer e comprir 0 que dicto he E paguar a dieta pensom 
como dicto e em çjma faz mençom so a dieta pea e em testemunho desto as 
dietas partes esto todo outorguarom e pedirom senhos estromentos fectos 
fforam dia mes Era ssobredictos, 

testemunhas que pressentes fforom }oham passcoal Alffajate mora¬ 
dor na dieta Çidade e Basco perez criado do dicto estaço esteuez e Aluaro 
ssobrjnhos do dicto girai perez, E eu Martjm de pinho ssobredicto tabeliam 
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que por mandado e outorguamento das dietas partes este estormento para 0 
dicto girai perez e outro tal para o dicto estaço esteuez escrepuj e em cada 
hum meu ssjnal ffiz que tal (sinal do tabelião) he, 
nihil por que Ja he paguado 


LXXX 


1407, Maio, 17. 

Carta de D. João I doando a Fr . Álvaro Gonçalves Camelo, meu 
rinho'mór na comarca de Entre Douro e Minho, a ilha da Testada, no almo - 
xarifaâo de Aveiro, da qual uma das confrontações era a veia que vinha 
pela passagem de Cacia e seguia para 0 mar. 

a, N. r, T., ch. de D. João I, Liv. 3, fl. 99. 


Dom Joham pella graça de deos Rey de portugal e do algarue a quantos 
esta carta virem fazemos saber que nos querendo fazer graça e mercee ao 
prior dom frey aluaro gonçalluez camello nosso meirinho moor na comarca 
dantre doiro e minho Teemos por bem e damos lhe que ele tenha e aia de 
nos em quanto nossa mercee for huma Ilha que nos auemos em termo des- 
gueira a que chamam a Ilha da testada que he no almoxarifado daaueiro a 
qual parte de huma parte com a uea de uouga e da outra parte com a uea 
que uay para 0 uai cabanões e da outra parte com a uea que vem pella pas¬ 
sagem de caçia e uay pera 0 mar, E porem mandamos ao nosso almoxarife e 
scripvam do dito almoxarifado daaueiro que ora som ou ao diante forem 
que lha leixem auer e lograr daquj en diante e lhe nom ponham sobre ello 
embargo nenhuum em nenhuma maneira ca nossa mercee he que a tenha e aia 
de nos em quanto nossa mercee for como dito he pera em ella trazer e criar 
viij ou dez egoas umde al nom façades. 

dante em santarem xvij dias de mayo elrrey ho mandou per aluaro gon¬ 
çalluez de freítas seu uasallo e veedor da sua fazenda Joham pirez a fez 
era de mjl iiij°R b annos. 
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1407, Maio, 30. 

Carta de D. João I, aprovando 0 escambo negociado pelo meirinho - 
'mor da comarca de Entre Douro e Minho e Trás os Montes, D. Fr, ÁU 
varo Gonçalves Camelo, da terça parte de Aveiro que pertencia a Aires Gon' 
çalves de Figueiredo e Leonor Pereira, sua mulher, pela terra de Fermedo e 
préstamo da marinha, que eram da coroa. 

A. N. t. T., ch. de D. João I, Liv. 3, fl. 103; leitura utilizada, a de Aires de Sá, 
em Fr, Gonçalo Velho, I, 194. 

Dom }oham, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos demos encargo 
e mandamos ao prior dom frey aluaro gonçaluiz camello nosso meirinho 
moor na comarca dantre doiro e mjnho e trallos montes que se airas gon¬ 
çaluiz de figueiredo nosso uasallo qujsese scambar comnosco 0 terço que 
el e lionor pireyra sua molher tem em a ujlla daaueiro por algumas das 
terras que el dicto prior de nos traz que 0 fizesse segundo elle enten- 
dese que vijnha em jgualdade por nosso serujço. E ora 0 dicto prior nos 
enujou dizer que el fizera e firmara com 0 dicto airas gonçaluiz ho dicto 
scambo entendendo assy por nosso serujço e dos nossos herdeiros e sucesores. 
a saber, que dera em scambo ao dicto airas gonçaluiz e a sua molher lionor 
pireira a nossa terra de fermedo com sua jurdiçom e com todallas rendas e 
dereitos e trabutos e foros e perteenças e dereituras que nos em ella auemos e 
de dereito deuemos dauer E outrossy 0 nosso préstamo da marinha com to¬ 
dallas rendas e dereitos e dereituras trabutos foros e perteenças que nos em 
elle auemos e de dereito deuemos dauer por 0 seu terço que elles ham na 
villa daueiro com sua jurdiçom e com todallas rendas e dereitos e trabutos e 
foros e perteenças que elles ham no dicto terço e de dereito deuem dauer. 

E porque a nos mujto praz de 0 dicto scambo seer fecto entendendo 
0 por mujto noso serujço e proueyto dos nossos herdeiros e sucesores Porem 
nos consentimos em elle com a Rainha dona filipa mjnha molher e com ho 
jffante duarte nosso filho primogenjto e herdeiro confirmamos e aprouamos 
e auemos por boom 0 dicto scambo assy fecto E queremos e outorgamos e 
mandamos que seia firme e stauel e ualledoyro pera todo sempre que nunca 
possa seer reuogado nom embargando todallas íeis e hordenações e dereitos 
que em contrairo seiam per qualquer gisa e maneira que seiam E tiramos 
de nos toda posse e propriedade e dereito que nos na dieta terra de fermedo 
e prestemo da marinha auemos e poemolla nos dictos airas gonçaluiz e lionor 
pireira Reseruando que nos e nossos sucesores aiamos na dieta terra de fer- 
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medo e prestemo da marinha a correiçom e alçadas assy como aujamos no 
dicto terço daueiro quando era seu E queremos e mandamos que elles e seus 
herdeiros e sucesores aiam daqui en diante por sua herdade a dieta terra e 
préstamo como dicto he E façam delia e em ella como de sua cousa própria 
e corporal posisom sem embargo nenhuum por scambo daaueiro como dicto 
he E per esta carta descambo os poemos em posse delles. E em testimunho 
desto lhe mandamos dar esta nossa carta asignada per nossas maaos e seella- 
da do nosso seello pera teerem por sua firmjdooe e guarda de seu dereito e 
elles dem ao dicto prior huum stormento de scambo na maneira da forma 
desta carta e de nossos herdeiros e sucesores. 

Dada em santarem xxx dias d e mayo elrrey 0 mandou Rodrigo afomso 
a fez era de mjl iiij 0 R v annos. 


LXXXII 


1413, Agosto t II. 

Carta de D, João I para a câmara de Coimbra aceitando 0 protesto 
dos procuradores daquela cidade às cortes de Lisboa contra a obrigação 
imposta aos moradores de Coimbra e temo no sentido de servirem e pO' 
garem para as obras das cercas, muros e torres mandadas por ele fa^er em 
Aveiro e Penela. 

biblioteca municipal de coimbra, pergâmwho n.° LIV. Leitura obsequiosa¬ 
mente comunicada pelo Dr. José Pinto Loureiro, seu Director. 

Dom Joham pella graça de deus Rey de portugal e do algarue A quantos 
esta carta birem fazemos saber que per os procuradores que 0 conçelho e ho- 
mees boos da çidade de cojnbra A nos enuyaram aas cortes que ora fizemos em 
esta çidade de lixboa nos foram dados huuns capitollos espeçiaaes antre os 
quaees era contehudo huum capitolo em que dezíam que nos mandauamos 
costranger os moradores da decta cidade do termo da decta cidade que serui- 
sem e pagassem em as obras das çercas e muros e torres que mandamos fazer 
em aaueiro E em penella E que por quanto nos tiraramos gram parte do 
termo da decta cidade E elles tynham de fazer e correger os muros seos e a 
çerca da torre de dona Joana E outras torres E esso medes a ponte da çidreíra 
E outras pontes e calçadas e obras as quaees elles queriam fazer que nos 
pediam por merce que mandasemos que eles fossem escusados das obras suso 
detas para elles poderem fazer as suas. E nos ueendo 0 que nos asy dizer e 
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pedir enuyaram, E por que elles demandam em esto coussa Razoada. Teemos 
por bem E auemolos por escusados de seruirem nem pagarem em as obras 
que mandamos fazer em os dectos lugares daauero e penella, contanto que 
elles façam em as suas obras que asy dizem que teem de fazer E porem nos 
mandamos aos ueedores das obras daauero E penela E aos Juizes da decta 
çidade E a outros quaeesquer oficiaaes e pessoas que esto ouuerem de ueer per 
qual quer guisa que daqui en deante nom costrangam nem mandem costran- 
ger os moradores do termo da deta çidade que siruam nem paguem em ellas 
em nehua gussa Ca nossa merçee he de seerem dello escusados: Unde al nom 
façades 

data em lixboa xj dias dagosto El Rey o mandou per o doutor diego 
martjnz seu uasalo e do seu desenbargo nom seendo hí basco gil de pedrosso 
seu parçeeiro a que esto perteeçia pedrafomso a fez era de mil iiij e cinquoen- 
ta e huum anos. 


Jacobus 

legum 


x doctor 


i 


LXXXIII 


1417, Abril 7* 

Testamento de Afonso Domingues de Aveiro, morador em Coimbra e 
abastado proprietário nesta cidade e em Aveiro e noutras comarcas . 
Importantes referências à vila, a marinhas de sal, e a Arada. 

ARQUIVO PARTICULAR dos condes DE CAMARIDO, Leitura utilizada, a de An- 
tónio Machado Faria, a págs. 125 e segs. de 0 Dr. Pedro de Alpõe, partidário do 
Prior do Crato. 


In nomine Patris et Filli et Spiritus Sancti amen. | 

Porquanto 0 muj alto e poderoso noso senhor Deus criador e fazedor 
de todallas cousas por sua muj alta e deuma prouidençia e perffeita e orde¬ 
nada justiça fez 0 homem criatura mortal em tal gisa que' auia neçesaria- j 

mente de morrer e depois pera senpre per culpas e auer pena ou groria se¬ 
gundo seus meriçimentos ou desmeriçimentos e que se outrosi que o tempo 
e modo e logo da morte fose ao homem inçerto e ascondudo por tal que a 
morte fose mais temuda e 0 homem por ello mais auisado e por que hoomem 
por 0 amoi grande e cobiça das cousas deste mundo e acupamento delias e 
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TRECHO PRESENTEMENTE AINDA EXISTENTE DAS MURALHAS DE AVEIRO, 
INICIATIVA DE D. JOÃO I QUE O INFANTE D, PEDRO GRANDEMENTE 

IMPULSIONOU 


(Antiga rua de Santo António, ao fundo N,; hoje, ma Homem Cristo, Filho). 











ooutrosi por cíeseio e sperança grande de uiuer se oluida muito a meude da 
morte e do seu temor em tanto que per muitas uezes o homem pereçe com 
ella oluidando por tanto. E eu Affonso Domjnguez dAaueiro çidadaõ mo- 
rador na cidade de Coimbra temendo o meu Deus quanto mais poso e a 
morte por el estabeliçida que coitarse nem pode querendo em mjnha uida 
e saude proueer ante que falleça ao bem da mynha alma faço, desponho e 
ordeno meu testamento e mjnha postrumeira uoontade em a qual modo e 
forma que com direito mais e mjlhor pode ualler em esta gisa que se adeante 
segue: 

primeiramente recomendo quanto mais omjldosamente e deuota- 
mente posso a minha alma ao muj mysericordioso Deus fazedor e criador 
delia e a Uirgem groriosa senhora Santa Maria saude e esperança delia e a 
todollos santos e santas da groria çelistrial que seiam roguadores ao seu cria¬ 
dor Deus por ella que a fez e criou pera saluaçom huse com ella da sua jnffin- 
da e absublluta misncordia em tal gisa que ella sua criatura nom pereça e 
mais partiçipe da sua perdurauel groria e bem e auenturança pera que foy 
criada. 

Jtem faço a mjnha alma erdeira em todos meus bees de raiz que eeu ey 
em a cidade de Coinbra e em Aueiro e em outras comarcas do reino de Por¬ 
tugal e dos quaees beens quero que se ordenem e façam por bem de mjnha 
alma pella gisa que se adeante segue primeiramente em modo e forma de tes¬ 
tamento e em aquella forma que mjlhor com direito poder ualler ordeno 
estabelleeço E mando que façam duas capellas em Santiago da dieta çidade 
dentro na eigreia onde eu tenho mjnha capella defficada. Esta capella seia 
pera mjm e pera Affomso Perez e pera Maria Francisca e pera toda mjnha 
geeraçoom. E quero e outrosi mando que em esta capella se diguam por sen- 
pre em cada hum anno comuem a saber cada sabado huma misa offiçiada de 
Santa Maria e mais ou menos segundo a mjnha testamenteira emtender que 
se pode fazer. 

}tem ordeno estabelleço e doto aas sobre ditas capelas con todos e de 
todos meus beens de raiz em todo o reino de Portugal. Os quaees bees quero 
que seiam aas ditas capellas onudos e neixados e encorporados e aplicados 
pera senpre. E com esto leixo mais pera aas ditas capellas as ouelhas e car¬ 
neiros e boys e uacas e almalhos e éguas. E mando que estes beens e guados 
se nom posam uender nem alhear nem escanbar nem trasmudar em outra 
pesoa. Mais que per todo se cantem as ditas capellas e misas de Santa Maria 
asi na dieta çidade e em Aueiro mais ou menos segundo a mjnha testamen¬ 
teira vir que se pode fazer. E mando que a pose e amanistraçom de todos os 
ditos bees aia em toda sua uida Mariaffomso mjnha filha natural e os adube 
e repaire do que lhes mester fezer e mantenha os emearregos das ditas ca¬ 
pellas. E despois sua morte que aia a dita manistraçom dos ditos bees com 
os ditos emearregos o filho ou filha da dita Mariaffomso de lidemo matri¬ 
monio. E depois sua morte quero e mando que o dito filho ou filha posa 
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emleger amanistrador pera os bees das ditas capellas alguum outro do meu 
diuedo se for achado hidonio pera ello e o mais cheguado e asi se faça per os 
tempos adeante e nom seendo achado em algum tempo algum do meu diue¬ 
do e seendo achado e nom sufficiente quero e mando que emtom emleiam 
hum homem boom e de boa fé e onesto e de boa conçiançia çidadao da dita 
çidade ou dAueiro que aia a dita amanistraçom dos ditos bees, E mantenha 
os ditos emcarregos das ditas capellas e adube e repaire e mantenha os ditos 
bees segundo lhes fazer mester e o que sobeiar dos fruitos e nouos dos ditos 
beens paguadas as despesas e emcarregos das ditas capellas que quero que 
o aiam pera si os ditos amanistradores silliçet cada hum em seus tempos por 
seu trabalho. E morto este amanistrador enleiam outro çidadão da dita çi¬ 
dade de Coinbra ou dAueiro com as condições e emcarregos sobre ditos e 
asi por os tempos segintes. 

Jtem mando que por onio santorom cada hum dos ditos bees e capellas 
pera senpre me dem vinte alqueires de trigo amassado e uinho e carne que 
auonde a pobres em a dita çidade. Eso meesmo me dem em Aueiro em cada 
hum anno por o dito dia donjo santorom dez alqueires de trigo amasado e 
ujnho e carne que auonde a pobres por mjnha alma e daquelles de que som 
tehudo. 

Jtem por modo de disposiçom mando que dem com o meu corpo na 
dita eigreia de Santiago onde mando que o meu corpo seia supultado na 
dita mjnha capella duas mil libras. 

Estes som os bens que eeu ey em Aueiro. 

Jtem as casas da rua com seu cortínhal em que eeu pouso que partem 
com as casas que foram de Gonçalle Annes e com casas dAngelle Annes. 

Jtem as casas grandes com seu cortinhal que iazem aliem dos açougues 
da carne que foram dAffomso Perez e de Maria Perez que eu conprey 
apres da meataade. 

Jtem outrosi outras casas que foram de Frrancisque Annes que iazem 
junto da outra parte da rua que foram de Vasco Lourenco. 

Jtem outrosi em a Ribeira as casas que foram de mjnha madre as gran¬ 
des de pedra e cal e outras da parte da rua pequenas. 

Jtem outra aliem desa rua que eeu conprey em que esta adegua. 

Estas som as marinhas que eey em Aueiro, 

Jtem tres marinhas que foram de Marinha Açenço as duas e a huma 
que foy de Pero Soarez que conprey. 

Jtem outrosi a marinha que conprey de Pero Congo, 

Jtem outrosi doze meeos de marinhas apres do Andinho, 

Jtem outrosi a marinha que foy da capella que foy de Joham da Ueigua 


que iaz no Puxadoiro que iaz de mortorio e deramma por outra do viguairo 
pera senpre por seis libras em cada hum anno e que por estas seis libras 
lhe daua a casa que foy de Maria dErmida e nom se podendo auer estas seis 
libras por as casas que se ouuesem por a marinha asi que a capella ouuese 
para senpre estas seis libras por as sobre ditas erdades a qual marinha eeu 
fiz de nouo e custoume quinhentas libras da moeda antigua a tapar, 

Jtem outrosi conprey a marinha que foy de Martjm Ferreiro a Gon- 
çallo Paaez a qual iaz aliem da Uea. 

Jtem outra marinha que eeu fiz em Seebeira. 

Jtem outrosi conprey a marinha de Ermjda Affomso Caldeira des que 
Maria Frrancisca morreo, 

Jtem a marinha do Resio como iaz a ujnha do ospital e a coirella da 
molher de Pousam. 

Jtem outrosi a uinha da fonte dallem que foy dAndre Domjnguez co¬ 
mo iaz çarrada. 

Jtem outrosi a uinha da Pegua que Mem Bagulho trage emprazada e a 
leixouma morrer e he julguado que a faça. 

Jtem outrosi tenho outro mato que foy uinha em maiz e iaz em mor¬ 
torio, 

Jtem outrosi tenho em Arada quatro coirellas derdade no Couto e tres 
de uinhas e chaao que esta apres das das casas que forom de mjnha auoo 
Maria Annes em que moraua Vicente Perez e Maria Pequena e hum chaao 
que foy casa junto com a dita erdade. 

Jtem outrosi o mato grande que foy erdade de Vicente Paaeez que uay 
pera Montellas camjnho da uilla. 

Jtem outro chaao que foy salgueiral que iaz a Fonte da Pegua, 

Jtem outrosi os moinhos de Cantanhede que eeu auia quando casei com 
Maria Frrancisca. 

Jtem outrosi o casal da Marmeleira que foy de Joham Esteuez da Mo¬ 
reira. 


E esto ey por meu testamento e postrumeira uontade e ordinaçom dos 
meus bees. E mando e rogo a Martym de Pinho tabeliam na dita çidade que 
estaua presente que como escripuam deste meu testamento posese aqui seu 
sinal doffiçio o qual foy escripto aos sete do mes dAbril era de mil e quatro 
centos çinquoenta çinquo annos aprouado mandei çerrar e seellar com o 
seello da dita çidade onde esto foy escripto na camara do dito Affomso 
Domjnguez e eu Martim de Pinho tabeliam delRey na dita çidade que por 
mandado e outorguamento do dito Affomso Domjnguez este testamento 
escrepui e aqui meu sinal fiz que tal he:, (sinal do tabelião) 
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LXXXIV 


1423, Fevereiro, 12. 

Curta de aforamento que D . João I fel a Diogo de Ataíde e a Leonor 
Velho e marido, Lourenço Martins, de umas casas que possuía na Rua 
Direita de Aveiro. 

A, n. T. T. ch, de D, João I, Liv. 4, fl. 79. Leitura utilizada: a de Aires de Sá 
em Fr. Gonçãlo Velho, I, 208. 

Carta per que 0 dicto senhor deu de foro humas casas com seu eixido 
que elle ha em aueiro na Rua direita e partem dagujam com casas dafomso 
piriz mercador que som da capeella e da trauesia Rua publica e do abrego 
casas do dicto senhor que traz aforadas lourenço annes laurador e do soãao 
com Rua direita a diego de taide e a lionor uelha criada de dona teresa de 
taide e a seu marido lourenço martijnz sucesiue por vij libras de moeda de 
reaes de tres libras e meia que corria na era de Rv annos em cada huum anno 
de foro em saluo pera 0 dicto senhor, etc, 

em os paaços dalmeirim xij dias de feuereiro de mjl iiif xxiij annos. 


LXXXV 


1427 

Ordenações Afonsinas na parte relativa aos besteiros do conto de nú¬ 
mero na comarca da Estremadura . Entre os diversos lugares onde era obri' 
gatório haver besteiros do conto, inclui-se Aveiro. 

A. N, t, t„ Códice das Ordenações Afonsinas. 

Nos 0 Jfante fazemos ssaber a uos Jujzes Vereadores e prouedor e ho- 
meens boos de todas as çidades Vjllas e lugares do rregno delrrej meu Se¬ 
nhor que Nos auemos por çerta enformaçom que em muytos destes luguares 
dos beesteiros do conto que em cada huum delles ha dauer ssegundo 0 Nu¬ 
mero antijguo nom ssom dados nem compridos por mjngua dos ofiçiaaes 
que forom e ora ssom e quando lhos rrequerem sse fazem em ello mujtas 
ssayorjas e outras cousas deshordenadas de que sse 0 pouoo mujto agraua do 
que a Nos nom prraz e Veendo e conssijrando estas cousas por os pouoos 
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sserem rrelleuados deste encarreguo e o mjlhor poderem ssoportar com acor¬ 
do delrrej meu Senhor e sseu mandado hordenamos de fazer ora Noua- 
mente huum Numero de todos os beesteiros que ha dauer em cada huma 
çidade Vjlla e lugar dos dictos rregnos e pera esto sse mjlhor poder manda¬ 
mos perante Nos. Vijnr. Vasco ffernandez de tauora que ora tem carregue 
desta cousa por afonso furtado aNadal moor e armom botim escripuam do 
dicto ofiçio e vijmos e proueemos com elles os ljuros em que ssom escriptos 
e contheudos todos os beesteiros do conto dos rregnos E em algumas çi- 
dades e vjllas achamos, os numeros antijgos dos beesteiros que aujam de dar 
mjnguaua grande parte delles escusandosse desto o dicto Vasco ffernandez e 
armom botim que lejxauam de sseer os dictos numeros conpridos por mjn- 
gua dos ofiçiaaes que entom eram a que os elles rrequerjam e nom lhos 
dauam e que esto entendjam porem que era majs pollos na terra nom auer 
que por lhes os dictos ofjçiaaes sserem negrigentes e lhos nom darem sse os 
hj ouuesse e Nos, Veendo e conssijrando todas estas cousas posto que o 
Numero delrrej meu Senhor e delrrej dom fernando meu tyo E delrrej dom 
pedro meu auoo cujas almas deus aja mujto major sseja em algumas çidades 
e vjllas e luguares, Mandamos que daquj en djante hj nom aja majs bees¬ 
teiros nem ssejam asseentados de nouo que aquelles que ssom contheudos 
E asseentados nos ljurros que trraz o dicto Vasco fferrnandez e armom botim 
que lhe forom dados por ofiçiaaes que forom e ora ssom e que estes que assy 
ssom dados ajaaes antre uos cada huuns em sseus. luguares por Numero sse- 
gundo ao. djante vãao declarados quantos ssom em cada huum luguar fectos 
ssegundo forom dados pellos dictos ofiçiaaes. e assijnados per elles. 

E sseede aVisados uos. dictos. ofiçiaaes ou outros quaaesquer que esto 
ouuerem de ueer que como alguum destes beesteiros falleçer que logo, lhes 
dees outro que ponha em sseu nome e sseja daquellas pessoas que sse deuem 
de dar, a saber, dhomeens mançebos e de mesteres assy como çapateiros al- 
fayates carpjnteiros pedrreiros almocreues e rreguataaes e tonoejros e de 
quaeesquer outros mesteres que ssejam casados e per ssy casas manteuerem 
posto que casados nom ssejam laurradores que contjnuadamente laurem 
com huma Junta de bojs em tal guisa que ssenprre contjnuadamente em 
cada huma das dietas çidades vjllas e luguares aja os beesteiros e os Numeros 
delles nom desfalleçendo ante ssejam bem prestes e aparelhados pera sserujço 
delrrej meu Senhor e pera defenssom de sseus rregnos e pera sse concor¬ 
darem e aprouarem os dictos Numeros Mandamos ao dicto Vasco fferrnandez 
e armom botim que sse uãao per todas as comarcas pera fazerem comprir os 
que mjnguarem ssegundo ssom escriptos em sseus ljuros e pera fazerem tirar 
alguuns per vjlhjçe ou Neçessidades nom poderem sserujr e lhes dardes ou¬ 
tros em sseus nomes ssegundo esto. majs compridamente he contheudo em 
outro rregimento que leuam e o Numero, dos beesteiros que em cada huum 
das dietas çidades Vjllas e luguares ha dauer ssom estes que se sseguem: 
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Estes ssom os. luguares da comarca dantre tejo e odjana em que ha 
dauer estes beesteiros do conto ssegundo he hordenado: 


LXXXVI 


Titolo dos. beesteiros do conto dastrremadura: 


Jtem Lixboa- iif 

Jtem cascaaes - xx 

Jtem ssintrra-- xx 

Jtem collares- x 

Jtem thjlhejros- bij 

Jtem aarruda- xxbj 

Jtem vjlla ffranca e castinheira 

e pouoos. - xb 

Jtem aazanbuja-■- x 

Jtem allanquer - xxb 

Jtem aldea guallegua de mer- 

çiana-- xb 

Jtem torres Vedrras-- L. ta 

Jtem a lourinhãa-- x 

Jtem a atouguja- xb 

Jtem obidos-—- xxiij 

Jtem o cadaual- bij 

Jtem o couto alcobaça- xxbiij" 

Jtem porto de moos- xb 

Jtem lejrea -—-- R ta 

Jtem Vjlla noua danços- ij 

Jtem ssoure- xx 

Jtem a egua- iiij 0 

Jtem a rradjnha- b 

Jtem pombal de n.°-— xij 


Jtem torres uedrras n.°- 

XXX 

Jtem alcanede e prouez- 

xb. 

Jtem ssantarem-■ 

C,° 

Jtem abrrantes e punhete- 

XXX 

Jtem tomar ——- 

R ta 

Jtem parcos-- 

j- 

Jtem aluajazer -- 

b 

Jtem 0 Julguado de maçãas — 

iij 

Jtem 0 anel --— 

j 

Jtem arregoa —- 

Lj. 

Jtem penella-— 

xiij 

Jtem 0 rrabaçal-- 

xiij 

Jtem mjranda de n°-- 

biij 0 

Jtem podentes-. 

ij 

Jtem pennacoua- 

bij 

Jtem cojnbrra--- 

C° 

Jtem monte moor 0 Velho — 

XXX 

Jtem buarcos- 

b. 

Jtem aaVejro - 

xiij 

Jtem cantanhede —- 

X 

Jtem auellãas de caníjm- 

xj 

Jtem agueda e Vougua-• 

ij 

Jtem a arrifana de ssanta maria 

xiij 

Jtem Vjlla noua de gaya de n° 

xb. 



1428, Junho, I. 

Carta de sentença de D, João I determinando que os pescadores de 
Aveiro possam vender 0 peixe como quiserem, libertando-os da obrigação de 
0 venderem em cambos de doge de tamanho igual, como os juizes da vila 
pretendiam. 

Tombo da Confraria de Santa Maria de Sá, fl. 97 e segs. Leitura obsequiosa 
do Dr. Francisco Ferreira Neves, actual proprietário do Tombo. 


Dom Joaõ pela Graça de Deos, Rey de Portugal e do Algarve, Senhor 
de Ceita, a vós Juizes d’Aveiro, e a todos os outros Juizes e Justiças de nossos 
Reinos a que desto 0 conhecimento pertencer, por qual quer guiza que seja 
a que esta Carta for mostrada, saude. 

Sabêde, que os pescadores desta Villa nos enviáraõ dizer, que vós e os 
Officiaes desse Logo os constrangem e mandaõ constranger os ditos pesca' 
dores que façaÕ os Cambos a dúzias dos peixes iguais em tal guiza, que um 
peixe não seja menor do outro, senaõ todos iguaes, e que se um fosse pequeno 
menos do que outro, que perdessem todos os cambos e dúzias, que assim 
fossem achados, e mais pagassem de coima, além dos cambos e dúzias per' 
didas, seis reis brancos por cada um, não havendo esto com elles por Sen' 
tença, nem sendo citados pessoalmente todos para haverem definitiva Sen' 
tença, sendo cazo, que naõ podia ser, que todos os peixes fossem em si iguais, 
ainda que 0 fazer quizessem, por que, por muitas vezes, e a meude quando 
vem de noute á Ribeira fáz tal escuro, que os escaçamente podem ver 0 
que fazem, e que porem era forsado ser posto um maior e outro menor, e 
por levarem elles 0 seu lhe fazem por os pescados encambados, e mais os 
ditos seis reis por cada um, e assim lhes levavaõ as coimas os Rendeiros ou 
0 dito Concelho, e que assim perdem seu pescado, e nós perdemos 0 direito 
que d*elle haviamos d’haver em nossa Siza e direitos que d’elle havemos 
d’ahaver sendo posto tál ordenaçaõ em nosso damno e prejuízo; requerendo 
aos ditos Officiaes, pois cada um comprava á sua vontade, e elles vendiaÕ 
em cambos e dúzias, e naõ descambados, que alcem a dita Ordenaçaõ odioza 
e em nosso prejuízo e direitos, dando vós Juizes e Vereadores, Procurador, 
e Officiaes desse Concelho em resposta, que era verdade, que de antigamente 
em essa Villa sempre acostumara e acostumaõ em a dita Villa de se vem 
derem emcambados os pescados que os pescadores em a dieta Villa pescaÕ 
e vendem, assim nos tempos dos outros Reis, que ante nós fôraõ, como no 
nosso tempo, por esta guiza, que os pescados frescos, que se vendessem em 
cada um dia na Ribeira, assim aos da Villa, como aos de fora parte que os 
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ditos pescadores trazem do mar ou do rio, que os hajaõ de vender emcam- 
bados, convem a saber os Lingoados, e Solhas, e Vezugos, e Cibas, e Sar- 
monetes, Chicharros, se vendem encambados, que sejam doze peixes de cada 
uma naçaõ postos em um cambo, e que dos ditos peixes se façaõ tres lotes? 
que os maiores se encambem sobre si, e os meâos sobre si, e os mais peque¬ 
nos sobre si; e que dos mugeis, e robalos se façaõ dos maiores seis peixes em 
cambo, e dos meâos se façaõ doze peixes em cambo, e dos mais pequenos 
também doze em Cambo, e se forem Robalos grandes do mar, ou Tainhas 
grandes que possam pôr um e dous em cambo, sendo também o cambo d um 
Robalo ou Tainha, como o de dous em Cambo, e assim se costumara sempre 
a vender; e que os ditos pescadores os podessem assim vender encambados 
pelos preços que elles quizessem, sem lhes poendo sobre ello almotaceria, e 
disseram que podia ora haver vinte e cinco annos pouco mais ou menos 
viera por Corregedor Pedro Affonso de Santarém, e que por quanto os ho¬ 
mens bôns da dieta Villa viraõ que os pescadores da dita Villa, e mareantes 
delia se tremetiaõ de naõ encambar lealmente os ditos pescados, como de- 
viaõ, e enganozamente encambavaõ os ditos pescados, poendo no Cambo 
de Lingoados dés Lingoados pequenos, e em cima por capa que os cobria, 
dous Lingoados grandes, que cuidassem os que os compravaõ, que eraõ todos 
os Lingoados dos Cambos taes como aquelles Lingoados, que parecia em 
cima, por lhes darem mais por elles; Outro sim dos Cambos das Solhas, e 
dos mugeis, e Roballos meâos, que haviaõ de pôr doze em Cambo, e se 
atremetiaõ de pôr seis em cambo, e que entaõ o dito Corregedor, fizera pe¬ 
rante si vir a maior parte dos ditos pescadores da dita Villa, e que prezente 
elles dera juramento dos Santos Evangelhos a Vicente André dito Bispo e 
ao Cavalleiro, e a Domingos Paschoal, e a outros Pescadores velhos, e arrai- 
zes da dita Villa, e lhes fizera pergunta como se acostumava d’antigamente 
de se encambarem os ditos pescados, os quaes pelo dito juramento disseraÕ 
que se haviaõ d'encambar pela guiza, que os ditos homens bôns diziaõ, e 
que os ditos pescadores se tremetiaõ de o fazer pelo contrario, e que po¬ 
rém lhes fôra mandado pelo dito Corregedor, que encambassem os ditos 
pescados, pela guiza que d’antigamente se Costumava de encambar, segundo 
fôra dito pelos ditos homens bôns, que lhes pozera logo pena, que qual¬ 
quer, que p Contrario fizesse pagasse certa pena de dinheiros, e perdesse mais 
o pescado que maliciozamente fôsse encambado, e que entaõ, por consenti¬ 
mento dos pescadores sobre ditos, e dos homens bôns da dita Villa, fôra 
logo mandado pelo dito Corregedor, que Dous homens bôns da dita Villa, 
e dous homens bôns dos ditos pescadores fossem veidores para haverem em 
cada um dia de ver o dito pescado se se encambava bem e lealmente como 
devia, e que aquelle que fôsse achado, que encambava maliciozamente, que 
lhe julgasse que perdesse o pescado mal encambado; e pagasse mais a pena 
dos direitos, que pelo dito Corregedor fôra posta, e que depois desto chegara 
á dita Villa Martim de Santarém por Corregedor, e que os ditos pescadores 


se aggravaraõ a elle, dizendo, que lhes era posta grande pena de dinheiro 
sobre a encambaçaõ do dito pescado, e que entaõ o dito Corregedor com 
acordo dos Juizes, Vereadores, e Procurador do dito Concelho, lhes emmen- 
dára a dita pena, e depois disto os ditos pescadores se aggravaraõ, e lhes fôra 
mandado, que naÕ houvesse ahi vedores, salvo, que fossem pescadores, e que 
aquelles pescadores que assim fossem vedores, que os outros pescadores lhes 
levassem as redes, e lhes fizessem quinhaõ do pescado, como a cada um dos 
outros pescadores, sobre a qual couza se os ditos pescadores aggravaraõ ao 
Infante meu filho, o qual mandara, que por quanto lhe parecia que era lezo- 
ria de levarem assim as redes aquelles que vedores eraõ e lhes fazia qui¬ 
nhão, mandou, que lhes naõ desse mais d’ahi em diante quinhaõ; e que 
depois desto os ditos homens bôns se ajuntáraõ em'Gamara, e acordáraõ, 
que a aprazimento dos ditos pescadores, de os pescadores naõ terem cargo 
dello, por naõ serem torvados nem occupados no dito encargo. Acordáraõ, que 
os que fossem Almotaces da dita Villa em cada um mez que esses houves¬ 
sem cargo de vêr o dito pescado, e julgasse a pena áquelles, que malicioza¬ 
mente o dito pescado encambassem, e que assim se uzava agora, allegando-se 
mais uma nossa Carta, que vos déramos a esse Concelho, em a qual man¬ 
davamos, que nós querendo-lhe fazer graça e mercê e lhes outorgamos e 
conffirmamos todas as honras, privilégios, Liberdades, em todos os seus bôns 
uzos e costumes, que lhes fôraõ outorgados pelos Reis que ante nós fôraõ, 
segundo mais Compridamente na dieta Carta se conthinha; dizendo os ditos 
pescadores, e requerendo, que se o dito Concelho tinha alguma Sentença, 
que fosse entre elles e o Concelho, que fosse dada por nós, ou pelo dito 
Corregedor, ou por outro algum, que lha mostrassem, para verem quando 
era; e os Juizes, Vereadores, e Procurador, deraõ em resposta, que havia ahi 
a dita Sentença entre elles, e que se sonegassem, que o provariaÕ, dizendo os 
ditos pescadores, que tal Sentença nunca a viraõ, nem se fazia dello certo; 
segundo tudo esto e outras couzas melhor e mais Compridamente eraõ con- 
theudas em um Instrumento que parecia ser feito e assignado por Joaõ Co¬ 
laço, TabelliaÕ por nós em essa Villa, pedindo-nos os ditos pescadores por 
mercê, que lhe houvéssemos sobre ello algum remedio com direito, e nós 
vendo o que nos assim dizer, e pedir enviáraõ; e visto por nós o dito Instru¬ 
mento em Relaçaõ com os do nosso Conselho, e as couzas em elle contheu- 
das etc. 

Acordamos, que os ditos pescadores saõ aggravados, em lhes fazerem 
que hajaõ de fazer cambos dos ditos pescados, nem lhe porem taes ordena¬ 
ções e Vedores, como naõ pôem a outros do Reino; e porém, visto por nós 
o dito Instrumento, e o que da parte delles é dito, e a resposta do Concelho, 
e por evitar tal saiaoria, e elles livremente poderem pescar, Accordamos e 
mandamos, que os ditos pescadores possaõ vender a ôlho ou a cambos, qual 
elles quizerem, os pescados que matarem, e lhes naõ será posta sobre ello 
ordenaçaõ, nem outra postura, e cada um compre á sua vontade, como vir 

165 

ll-A 








Jtem outra, que foj. de uicente mateus. 

Jtem outra que foj do uaqueiro. 

Estas oytauarias sobre dietas dam de cada huuma. huum capom E par¬ 
tem todoios. frujtos que lhe Deus da. doitauo, 

Jtem os tres casaees E meo sobredictos dam de foros, cada huum xij 
alqueires de trigoo pella mjdida cojnbraa. E seis alqueires de mjlho outro sy 
cada huum polia mjdida sobre dieta. 

Jtem da cada huum senhos alqueires de çeuada. conuem a saber. orjo. 
se o ouuer, senom auea. E senhos, meos. alqueires de trigoo. E senhos fran¬ 
gos. E esto se chama, pidida. quando chamam o moordomo. 

Jtem dam ao prior, quando for. na. terra huuma bez no anno por co¬ 
lheita. sete lliuras Juntamente todo o conçelho. das aradas. E do cassai. 

Jtem dam de rraçom das marinhas conuem a saber, de cada talho, huum 
buzio E o talho deue de sseer. de doze pasadas. 

Jtem dam. de cada cassai, dous dous capõees. 

Jtem também caseeiros. como oytauarias. deuem de fazer careiras come 
sagees. ou. com outras, coussas. ao moesteiro E quem teuer besta de carega 
deue de fazer huuma careira, ao moesteiro huuma bez no anno. 

Jtem a abadesa de loruoaão ouue beens que foram de João da ponte, 
e trage os ora João domjnguez filho do padeleiro morador em aaueiro. a sa¬ 
ber. huum salgeiral que Jaz na aRada de fundo Junto com binha de Domin¬ 
gos perez e com binha de Domingos martjnz e contra a de Estaço uiçente. 

Jtem João de canbra morador em aaueeiro tijnha huuma binha na laue- 
gada e fez delia salgeirall e parte com careira puurica e com terra de pam 
de afonso martjnz da aRada. 

Jtem pero perez creligo daaueiro tem huum salgeiral na binha do frade 
que Ja foj delia binha e parte com careira puurica que uaj para a pressa da 
aRada e com binha de Estaço biçente. 

Jtem biçente andre bispo morador em aaueiro tem huum salgeiral. no 
Ribeiro da aRada que Ja. foj binha que parte com careira puurica da pressa, 
e com salgeiral de Gonçalo annes. 

Jtem Gonçalo Annes da Rossa. daaueiro tem huum salgeiral no dicto 
logo que foj binha que parte com terra de Estaço biçente e com careira pu¬ 
urica da pressa da aRada. 

Titulo (ou tombo?) das aradas de Susoãa 

Jtem no dicto logo ha o moesteiro çinquo casaees. E dam taees Raçõees 
e taees foros, como os das. aradas, de Jusaa. 

Jtem no dicto logo ha. noue, oitauarias, E mora em huuma Johane 
steuez. 

Jtem em outra mora. martirn. mateus. 

Jtem em outra biçente. giraldez. 
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Jtem em outra, dona alda. 

Jtem em outra Joham. de cojnbra. 

E as outras Jazem despobradas. 

As quaees fazem foro. em todo E per todo como os daRada. de Jussaa. 
Jtem os que no dicto logo. moram E morarem, oleiros. E dam de cada 

domjnguo, se cozerem, tres tres. panellas. _ , 

Jtem João de. caluãees alfayte morador em aaueiro tem huum salgeiral 
e mato que Ja foy binha. que parte com careira puurica da pressa da aRada 

e com salgeiral de domingos martjnz. 

Jtem João gonçalluez filho de gonçalo annes da Rossa tem huum sal¬ 
geiral e castenhal e mato que Ja. foj binha que parte com careira puurica 
da pressa, e com pomar da Ribeira, de Estaço perez da aRada. 

Jtem lourenço annes daaueiro tem huum salgeiral no dicto logo que 
Ja foy binha que parte com binha cie Estaço perez e com binha de steuam 

Jtem gonçalo paaeez daaueiro tem huum salgeiral so a fonte, da aRada. 
ddleiros que Ja foj binha que parte com binha de Estaço perez e de João 

de cojnbra. , , 

Jtem João gonçalluez filho de gonçalo annes da Rossa tem huum sal¬ 
geirall que parte com binha de lourenço biçente e com Ribeira de lopo. 
afomso. 

Titulo do que o moesteiro ha no casal Junto com as aradas 

Jtem no dicto logo do cassall. ha o moesteiro tres casaees. 

E duas oitauarias. E partem. E fazem foros, em todo E per todo como 

os das aRadas. 

Jtem no dicto logo do cassall, ha. a ordem, huum paaço que se chama. 
Do pitançeiro. com huuma sayda. ante dl. em que Ja. fezerom huuma 

cassa. 

Jtem ha. hi huuma binha. que se chama, dos frades, saiba se como a 
tem. este, que a. trage. 

Jtem no dicto logo ha o moesteiro tres marinhas a qual huuma chamam 
da Rapossa. E Jaz Junta, com o crasto. saluo que bay perante ella E o crasto. 

huum carreiro. Q per que baam. as barcas. 

Jtem a outra chamam a marinha, belha que Jaz so a terra que foy de 

pero uiçente que chamam a do pardinho. 

Jtem outra que chamam a marinha noua. E Jaz, Junta, com a susso dieta 
marinha uelha saluo a eira. em meos. E doutra, parte, com steiro do porto 

do seruo de contra trauesia. _ 

Jtem no dicto logo. ha huuma Egreia que chamam sam fijz, e he aneixa, 

(i) Primitivamente estava escrito caneiro. 





aa messa do prior, a qual. egreia ha duas binhas huuma que chamam, da- 
urrego E outra dagujam E ha para ssa lauoira. todo o crasto. 

Titulo do que o moesteiro ha em ssa. dapar daaueiro. 

}tem no dicto logo de saa. ha o moesteiro dous cassaees em que soyam 
de morar duas pesoas E agora trage os. Mingujnhos. do dicto logo de saa 
E nom pagua. mais que foros de huum cassai, o qual cassai, parte de quin¬ 
ta. E dam por foros bijnte alqueires de trigoo. por mjdida cojnbraa. 

Jtem da huum capom. E huum meo alqueire de trigoo amassado, quer. 
em grãao, E huum frangom. E oito dinheiros de binho. 

jtem ha. o moesteiro no dicto logo oitauarias. 

jtem ha. binhas das quaees. traz. afomso perez morador em aaueiro. 
huuma leira de binha. E da delia, ho oitauo. 

Jtem trage Johane esteuez huum pedaço de binha. e he doitauo. 

Jtem outro que chamam Joham. saluadorez. trage outra peça. e da. delia, 
ho oitauo. 

Jtem no dicto logo de saa trage Johane steuez de susso dicto terras 
doitauarias. 

Jtem Joham. ardido, morador no dicto logo, de saa. trage outrosy. 
terras doitauarias, 

Jtem martim mjgueez. morador em billa. noua, trage outrosy terras 
doitauarias, 

Jtem na. agra de saa ha sancta cruz huuma oitauaria que traz Johão 
domjnguez E da delia, a oitaua* parte, do que Deus hi da. E aalem desto 
ha de dar. da dieta oytauaria. a egreia desgueira. trinta e çinquo soldos por 
que ham de dizer huuma missa, ofiçiada. 

Titulo do que o moesteiro ha. em billa de mjlho 

Jtem no dicto logo de billa mjlho. ha. o moesteiro onze. casaees. E 
partem todolos frujtos. que lhe Deus da de quinto E dam. por foros senhos 
quarteiros de trigoo. polia mjdida. cojnbraa. E senhos sesteíros de mjlho 
polia, dieta mjdida. E dous dous capõees, E senhos senhos frangos. E senhos 
alqueires de çeuada. E senhos meos alqueires, de trigoo, quer, amasado quer 
em graão E huum almude de binho. polia daaueiro. E huum carneiro que 
dam todos Juntamente por pidida. 

Jtem quatro, casaees. destes sobredictos conuem a saber o casal, de bi- 
çente martjnz. 

Jtem o cassai de. Joham fremosso. 

Jtem o de tome esteuez, 

Jtem o de domingos njculas. pagam mais que os outros dous dous sol¬ 
dos de bragall, E dez dez ouos. 


Jtem no dicto logo ha. o moesteiro, noue cabanarias, as quaaees dam 
de (Raçom de todo aquello que Deus hi da. a oitaua parte. E dam senhos 
capõees. E senhos alqueires de trigoo por fogaça, 

Jtem dam ao prior, por colheita, quando bem aa terra. 

Titulo do Requeixo. 

Jtem Em. Requeixo ha o moesteiro quatro cassaees E partem de quarto 
todos frujtos. que lhes Deus da. E dam. deiradega tres tres teeygas de pam 
conuem a saber senhas, teeigas de trigoo, E duas duas de segunda E dam 
de fogaça senhas teeigas. de trigoo. Impo aa Jueira. 

E dam. senhas, spadoas. de noue costas do melhor porco que tiouuerem. 

E dom dous dous capõees. e dez dez ouos. E dam por pidida. ao pi- 

tançeiro, ... , 

Jtem dam de colheita, cada huum senhos alqueires, de trigoo. amassado 
E senhas galinhas. E senhos meos. alqueires de boom binho E senhos al¬ 
queires de çeuada, E tres tres soldos de baca. E dam. quatro quatro soldos 
de carneiro, ao pitançeiro. 

Titulo das erdades darrada termo daueyro 

Senhor noso Jujz das aradas me enuyo encomendar na uosa merçee. 
senhor ssabede que Eu uy aco uosso aluara asynado por uossa maao em que 
fazia mençom que com homees boons soubese quaees pesoas dauejro e dou¬ 
tros logares aujam em este Julgado alguas erdades e com quem partjam ou 
quem as uendera Eu presente girai pjrez dey Juramento dos auangelhos a 
lourenço ujçente do casal e a domingos perez mjselhom que Eram homens 
antjgos que aujam Razom de ho saberem e as dietas erdades som estas que 

se segem: . 

Jtem abadesa de lloruuaão ouue beens que fforam de Joham de ponte e 
traze os ora Joham domjngoz fjlho do padeleyro morador Em caneiro (sic) 
conuem a saber huum salgejral que iaz em arada de fundo Junto com ujnha 
de domingos perez e com ujnha de domingos martiz contra destaço ujçente:, 

Jtem Joham de canbra morador em canejro (sic) tjnha huuma ujnha 
na lauegada e fez delia salgejral e parte com carejra pruujca e com terra de 
pam da aafonso martiz darada: 

Jtem pro perez crerigo daauejro tem huum salgejral na ujnha do frade 
que ia foy delia ujnha e parte com careyra puurjca que uay para a presa darada 
e com ujnha de staço ujçente: ♦ 

Jtem ujçente andre bispo daaueyro tem huum salgeyral no Rjbejro dara¬ 
da que ia foy ujnha que parte com careyra puurjca da presa e com salgeyral 
de gonçallo annes:. 

Jtem gonçallo annes da rrosa daauejro tem huum salgeyral no dicto logo 














que foy ujnha que parte com terra cfestaço ujçente e com careyra puurjca 
da presa darada:. 

}tem Joham de calluaaes aífayte daauejro tem huum salgeyral e mato 
que ia ffoy vjnha que parte com careyra pobrjca da presa darada e com o 
salgeyral de domingos martiz: * 

Jtem Joham gonçalluez filho de gonçallo annes da rrosa tem huum sal¬ 
geyral e castenahal e mato que ia foy vjnha que parte com careyra puurjca 
da presa e com pomar e Rjbejra de staço perez darada:, 

Jtem Lourenço annes daauejro tem huum salgejral no dicto logo que ia 
foy ujnha que parte com vjnha destaço perez e com ujnha de Steuam martjz. 

Jtem gonçallo paaez daauejro tem huum salgeyral so a fonte darada 
dolejros que ia foy ujnha que parte com ujnha de Staço perez e de Joham 
de cojnbra:. 

Jtem Joham gonçalluez ffilho de gonçallo annes da rrosa tem huum sal¬ 
geyral que parte com ujnha de lourenço ujçente e com Rjbejra de lopo 
afomso. 

Titulo dos casaaes e cabanarijas e foros que o moesteiro de santa cruz ha 
na arrada de Jusaa — primeiramente 

Jtem no dicto logo o dicto moesteiro ha tres casaaees e meo. conuem a 
saber. 

— huum casall en que mora ljonardo martiz. ia finado ora o traz afonso 
Annes e seus herdeiros e trazem mais o meo casall. 

— E outro casall en que mora Joham bertollameu. ora o traz Joham 
uasquez, 

— E outro casall en que mora uasco dominguez, ora traz o dicto Joham 
uasquez. 

— E huum meo casall que traz ljonardo martiz. trallo o dicto afonso 
Annes. 

Estes casaaees se partem de quinto de todallas cousas que lhe Deus da. 

E mais dous capões de cada casall. 

Jtem no dicto logo ha çinquo oitauarías. conuem a saber huma que ora 
traz bjçente pirez 

— E outra que foy de girall dominguez da mouta. E he a cabeça des- 
pouorada. E as herdades partidas por mujtos. 

E outra que foy de migell Johannes que esta pella gisa subsoescrita. 

— E outro que foy de ujçente mateus. 

— E outro que foy do uaqueiro. 

E destas sobredictas oitaueiras cada huuma da huum capom de foro. E 
dos fruytos que lhes Deus da se partem doytauo. 

E os tres casaaees e meo sobredictos dam de foros cada huum. xj alquei¬ 
res de trigo polia mjdida cojnbraã. E bj alqueires de mjlho polia dieta mj- 
dida: / 


E de pedido quando chama O mordomo da cada huum senhos alqueires 
de çeuada conuem a saber ono se o oiuier se nom senhos meos alqueires de 
trigo e senhos frangos. 

E quando O prioll for na terra huma bez no ano de colheita todos 
Juntamente todo o conçelho das aradas e do casall bij° lljuras, 

—: Marinhas: — 

E das marinhas dam de rraçom esto que se sege conuem a saber. 

De cada huum talho huum buzio de sall. 

E o talho deue de seer cada huum de doze paas. 

E de cada huum casall dos sobredictos ham de dar dous capoÕes de 
cada huum. 

E também caseiros come oitaueiros ham de fazer cada huum com messa 
ou com outras cousas ao dicto moesteiro. 

E o que teuer besta de carrega deue de fazer huuma carreira ao dicto 
moesteiro huuma uez no anno:. — 

—: Titulo das aradas de susaan: — 

Jtem no dicto logo ho dicto moesteiro ha çinquo casaaees. E todos dam 
taaes rraçoões e taaees foros como dam os das aradas de jusaan. 

E no dicto logo ha noue oitaua 

E em huuma mora Joham esteuez, 

E em outro mora martim mateus. 

E em outro mora ujçente giraldez. 

E em outro mora dona alda. 

E em outro mora Joham de cojnbra, 

E as tres Jazem despouoadas. 

As quaees subsodictas fazem foro em tudo e por tudo asy como fazem as 
de arada de Jusaa E no dito logo moram e dam de cada domjngo, 

(à margem, pela mesma letra :) lenbro que se sayba parte destes casaaes 
por quanto parte delles andam sonegados. 

—: Titulo do que o moesteiro ha junto com as aradas: — 

Jtem no dicto logo do casall ha o dicto moesteiro tres casaaees, E duas 
oitaueiras. E partem e fazem foros en todo e por todo corne os das aradas. 

E no dicto logo do casall ha a hordem huum paaço que chamam do 
picançeiro com huma sayda ante elle en que ia fezerom tres huma casa E ha 
hy huma bjnha que se chama dos frades sayba se como a tem este que a 
ora traz (à margem): esto he sotrahido quanto ao paço E sonegado. 

Jtem no dicto logo o dicto moesteiro ha mais tres marinhas e a huma 
chamam da soposa E jaz junto com o crasto saluo que uay per antre ella 
e o castro huum carreyro per que uaao as barcas. 
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geyra Jtem na freguesia de caçia em cada huum destes lugares santa cruz 
nam ha Rem Jtem da fregysia de sam mjgell daueyro ha santa + dous casaes 
aly huu chamam santa maria de saa, 


Sâm pero fijz Estes sam os erdamentos que o mosteiro de santa cruz ha 
_ na freguesia da Jgreja de sam fynz darada /primeiramente 
em uylla de mjlho onze casaaees Jtem oyto cabaneiras Jtem em uylla de 
mjlho nove omens que tem nove erdades que sam doytaua Jtem no lugar 
que dizem souereyro a barta (?) de huma marjnha Jtem em pagura de lobos 
terça de huma marjnha Jtem am quatro talhos na marjnha da ponte Jtem 
na arada de susaa quatro casaaes Jtem na dieta arada de susaa oyto caba- 
neiras Jtem na arada de jusaa quatro casaaees Jtem na dieta arada de jusaa 
nove cabaneiras Jtem no Jogar que dizem casal tres casaes Jtem tres caba- 
neiras Jtem na arada de jusaa ha hum paço Jtem am hy duas marjnhas no 
esteiro de Sam fyz Jtem am hy tres talhos de marjnha no logo que chamam 
da goldia Jtem huma marjnha na lauandeyra que jaz so o castro. 

Estes som os herdamentos que o Moesteiro de sancta Cruz ha na fre- 
gujsia De macmhata primeiro dous casaees e em huum mora martym pinhell 
E no outro Joham frade. ' r 

Requeyxo Jtem. 


Requeyxo Jtem Estes som os herdamentos que o moesteiro De Sancta Cruz 

ha na fregujsia de Requeixo primeiro quatro casaees e estam ora 
aRendados por xx liuras. 

Jtem na fregujsia de Recardãees. 

Jtem na fregujsia da Igreja deyxo. 

Jtem na fregujsia da Igreja de Sagadãaeiz. 

Jtem na fregujsia da Igreja da trauacãoo. 

Jtem na fregujsia da Igreja do espinhell. 

Jtem na fregresia does dagueda. 

Jtem na freguesia da Jgreja de barroo com aaguada de Jusaan 

Jtem na fregujsia da Igreja dulueira Jtem na fregujsia da Jgreja de san 
galhos. 

Jtem na fregujsia da Igreja danças. 

_ Jtem na fregresia Da Jgreja de Vílarinho Do barro Em cada huma 
Destas sobre dietas Jgrejas O moesteiro de Sancta Cruz nom ha nem mj- 
galha hora salluo se o ouuer Despoys. 





CRUZEIRO DO SÊC. XVI NO ÂDRO DA CAPEIA DE NOSSA SENHORA DA 
ALEGRIA, EM SÁ 
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1431, Outubro, 22, 

Alvará do Infante D. Pedro determinando que os pescadores de Aveiro 
não sejam constrangidos para servirem como besteiros do conto. 

Tombo da Confraria de Santa Maria de Sá, fl. 95, v, Leitura obsequiosa do Dr. 
Francisco Ferreira Neves, actua) proprietário do Tombo. 


Alvará do Infante D. Pedro para que os pescadores não sirvam de bes¬ 
teiros de conto. 


Eu 0 Infante Dom Pedro, faço saber a vós Juizes e Vereadores e Pro- 
cuiador e homens bons da minha Villa d* Aveiro, que a mi é dito, que 
quando se em esta Villa haõ de apurar alguns homens para serem Besteiros 
de Conto, que vós Constrangeis alguns pescadores moradores em a dita Villa, 
para 0 haverem de ser, os quaes naõ vivem por outra couza, somente pela 
dita pescaria, e continuadamente andaõ em ella; e por quanto elles pagaõ a 
Dizima nova por 0 serviço, que saõ teudos fazer por seus corpos, e me pa¬ 
rece, que com razaõ de tal encargo devem de ser escuzados. Eu vos mando, 
que d’aqui em diante os naõ constrangeis para 0 dito e, sem outro embargo, 
que a elle ponhaes. Feito em a dita Villa, vinte e dous d’Outubro. Estevaõ 
Pires 0 fez, anno do Senhor de mil e quatro centos e trinta e um annos. 


xc 


1433, Novembro. 

Registo da confirmação dos privilégios da vila de Aveiro outoruda i>or 
D, Duarte. 

A. n. T. T. Ck de D. Duarte, liv. 1, fJ. 19, 

Cartas das confirmações de priujllegios acostumadas dos concelhos e 
moesteiros dadas em santarem em nouembro de j mil iiif xxxiij annos 
Jtem do moesteiro e conuento darouca 

Jtem da ujlla daaueiro 
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1434, Janeiro, 16, 

Registo da carta de D. Duarte confirmando aos pescadores de Aveiro 
05 seus privilégios, liberdades, graças e mercês. 

a. n, t. t. Ck de D. Duarte, liv. 1, fl. 52, v. 
abeiro 

Carta per que 0 decto senhor confirmou e outorgou aos pescadores da 
villa daaueiro todos seus priujlegios foros liberdades graças e mercees e todos 
seus boons custumes de que sempre husarom e acostumarom etc, 
em santarem xbj dias de janeiro de mjL Íiij c xxxiiij annos. 


XCII 


1434, Fevereiro, 27, 

Carta de D. Duarte estabelecendo, a pedido do Infante D. Pedro, 
uma feira em Aveiro, em Maio de cada ano, com a duração de oito dias, 

museu regional de aveiro, livro dos registos da Câmara da Vila de Aveiro, 
fl. 19 e segs. 

Dom duarte pela graca de deus Rej de purtugual E do algarue Senhor, 
de cepta a quantos Esta carta uirem fazemos Saber que nos auemdo por noso 
seruico E bem de nosa terra damos poder E licenca E lugar ao imfamta de 
Dom pedro meu Sobre todos muito prezado E amado irmão que Ele mande 
fazer E se faca daqui Em diante Em cada hum ano na sua uila daueiro. E 
no mes de maio huma feira franqueada a qual Se fara por Esta guisa co- 
mecar Se a primeiro dia do dito mes E durara ate dia de São migel Seguinte 
que são outo dias a que nos mandamos que todos aqueles que a dy[ta] feira 
vierem Comprar E uemder quaesquer cousas que Sejam os que as hi troue- 
rem a uemder E sobri uemderem os que as uemderem Como os que as Com- 
prardm nom pagem mais que a metade da sisa posto que os que as ditas 
cousas comprarem ou uederem Sejam moradores na djta uila daueiro ou Em 
Seu termo ou Em outras quaesquer partes que Sejam E esto Se não Emtemda 
En vinhos que se uedão atauernados nem E carne que Se .uemda a talho 
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que madamos que destas duas cousas Se pagem Sisa Em cheo Outro Sim 
mandamos que os que as ditas feiras vierem lhes nam Sejão tomadas suas 
bestas de sela nem dalbarda pera nenhuas cargas que Sejam costragidos para 
nenhua Siruidaõ Emquanto a dita feira Vierem E em Ela amdarem E pera 
Suas cazas tornarem E outro Si mandamos que nenhuns que a dita feira 
Vierem nom sejão presos nem acusados nem demandados por nenhuns ma¬ 
lefícios Em que Sejam culpados Se os malefícios forem daqueles Em que 
nos mandamos que se guardem os coutos dos Estremos Saluo Se Estes ma¬ 
lefícios forem feitos no dito lugar ou seu termo ou forem feitos nouamente 
na dita feira que por taes malefícios Como Estes mandamos que Sejam pre¬ 
sos E Se liurem por seu dereito outrosi mandamos que os que a dita feira 
Vierem nom Sejam situados nem demandados por nhuas diuidas que deuão 
nem per Eramcas nem por outra nhuma cousa a que Sejam thudos E obry- 
guados Saluo Se forem dividas que deuam de cousas que hy Comprarem ou 
uemderem na dita feira outrosi mandamos que os que a dita fejra Vierem 
Emquamto a dita fejra durar Eles posam trazer suas armas Emquanto na dita 
feira amdarem outro sim posam amdar na dita feira Em quaesquer bestas que 
lhes prouer nom Embargamdo a nosa defesa ordenacam que Em Comtraryo 
desto he feita outrosim mandamos E defemdemos aos nosos coregedores E 
mejrinhos asi de nosa corte como dos nosos reinos que não Vão a dita fejra 
por fazer coreicão nem a facão Em a dita feira E Se Eles quizerem hir Vão 
comprar E uemder Se lhes prouer E nam por outra nhua cousa E em teste¬ 
munho delo mandamos Ser feita Esta carta asinada por nos E aselada de noso 
Selo pemdente damte Em Santarem a uinte E sete dias de feuereiro Elrey 
0 mandou martym Gil a fes Era do nasimento de noso Senhor Jhesus Christo 
de mil E quatro Semtos trinta quatro anos a qual carta lhe aSim comfir- 
mamos com Esta lymitasão que a nos praz que a dita feira se mude ao pri¬ 
meiro dia de marco asy Como Era do primeiro dia de maio E com Esta limi¬ 
tação mandamos que se cumpra E guarde imteiramente. 
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Carta de D. Duarte privilegiando dois mrnotos que servissem numa 
marinha de João de Albuquerque e isentando'os de prestação de serviços 
ao concelho de Aveiro, 

A. N, T. T, Ch. de D. Afonso V, liv, 36, fl. nyv, incluída na carta de confia 
mação de D. Afonso V, de 14 Junho 1459. 

Dom eDuarte per graça de deus Rey de portugall E do alguarue E Se¬ 
nhor de cepta A uos Juizes daaueiro E a todallas outras Nossas Justiças E a 
outros quaeesquer oficiaaes e pesoas a que desto 0 conhecimento perteemçeer 
per quallquer guisa a que esta carta for mostrada. Saude. 

Sabede que nos querendo fazer graça e merçee a Joham Dalboquerque 
caualeiro Da casa do Jfamte. meu muyto preçado E amado Jrmãao Teemos 
por bem e mandamos que Dous seus Marnoteiros que esteuerem em huuma 
Sua marinha, seiam daqui en diante escusados de paguar em nenhuuma 
peitas fintas talhas pididos enprestidos nem em outros nemhuuns encar¬ 
regos que por esses Concelhos forem lançados per quallquer guisa que seia 
nem vaam com presos nem com Djnheiros. nem sejam tetores nem curadores 
de nhuumas pesoas saluo se as titorias forem lijdimas. Nem ajam ofiçios Po 
dicto Concelho contra suas voontades. E Porem vos mamdamos que daqui 
em diamte os nom costranguaaes nem mandes costranger para nhuuma das 
dietas cousas Em nhuuma maneira que seia. por quanto nossa merçee e voon- 
tade de serem de todo Liberdades e escusados. 

Outrossi mamdamos E defemdemos que nom seia nhuuma pessoa 
tam ousada De quallquer estado e condiçom que seja. que lhes pousse em 
suas cassas de morada adeguas nem cauallariças Nem lhe tomem seu pam 
Vinho Roupa palha Lenha Galinhas nem outra nenhuuma cousa Do seu 
contra sua voontades. 

E estes dous marnoteiros que assi forem escusados sejam taaes pesoas 
que nom ajam conthias. para teerem cauallos nem sejam beesteiros Do 
conto Nem amdem na Vijntena do mar. 

E ysso meesmos mandamos que esses dous marnoteros que ora som 
seus ou os outros que 0 depois forem ao diante nom sejam postos na vijn¬ 
tena do mar E sses poserem ou escrepuerem depois que lhes assi ouuerem 
carreguo Da dieta marinha que seiam logo tirados delia sem outro enbargo 
que lhe sobre ello seja posto por que nossa merçee E vontade he serem escu¬ 
sados pella guisa que dicto he E sse lhalguem contra ello for mandamos que 
pague os encoutos de seis mjll soldos quallquer que era parte ou en todo esto 





























nom comprir. Os quaees mandamos ao Nosso almuxarife que os Recade para 
nos E ao escripuam desse ofiçio. que os aseente sobre elle em Reçepta sob 
pena e os paguarem de suas casas E em caso que lhe alguém contra esto 
vaa ou queira hir mamdamos a uos Justiças que lho nom consemtaaes. E lhe 
façaaes todo correger. E emmendar como for Direito, E por suas guardas lhe 
manDamos Dar esta carta asignaada per nos e aseellada do nosso seello peen> 
demte. 

Vnde[al] Nom façades, Dada em os nossos paaços dalmeyrim: xbiij 
dias dabrill lopo afonso a fez Anno do Senhor Jhesu Christo de mjll iiij° E 
trinta e quatro annos, 


XCIV 


(em carta de confirmação de D, Afonso V de 15 de Julho de 1439), 

Carta de D, Duarte autorizando 0 Infante D, Pedro a construir 
casas em Aveiro junto da muralha da vila e algumas em cima dela apor aue- 
rem mjlhor Vista», sem embargo, contudo, da utilização da muralha em caso 
de necessidade de defesa, 

a, N, t. T, ( Ch, de D, Afonso V, liv. 19, fl, 80, 

O Jfante dom pedro outra de licemca pera fazer huumas casas Na Villa 
daveiro em huuma herdade sua acerqua e em cima do muro. 

Dom affonsso etc, 

A quantos esta carta Birem fazemos ssaber que 0 Jfante Dom Pedro 
meu muyto preçado e amado tyo Defenssor por nos De nossos Regnos e 
Senhorios nos enujo mostrar .huma carta que tijnha do muyto alto e muy 
uertuoso EIRey meu Senhor e padre cuja alma deus aja Da qual 0 theor tal he 

Dom EDuarte etc, A quantos esta carta birem fazemos ssaber que 0 
Jfante Dom Pedro muy ssobre todos muyto preçado e amado Jrmaão nos 
Disse que sseu preposito e voontade era fazer humas casas na Villa daaueiro 
que de nos tem em herdade ssua própria que em a dieta billa entende com 
prar As quaaes casas tem a tençom fundar açerca do muro dessa meesma E 
en cima delle algumas delias por auerem mjlhor Vista. E Porquanto as nom 
Podia eDificar em esta maneira ssem nosso mandado que nos pidia que pera 
ello lhe Dessemos nossa autoridade E Nos Veendo sseu pititorio e querendo 
lhe fazer graça e merçee per esta carta lhe Damos nossa lliçença que elle as 
possa ffazer em a dieta sua herdade e açerca do Dicto muro E en cima Delle 
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como Dicto he pella guisa que lhe prouuer com condicam que elle leixe ao 
muro sseu peytoril E ameas de guisa que quando bjer tempo de grande ne- 
çesidade Despachadamente possam andar per el e ssem enbargo sse possa de¬ 
fender E que outrosy nom faça aas dietas casas da parte de dentro Da ujlla 
ameas nem peytoril nem outra cousa que mostre que he pera Defenssom 
As quaaes casas queremos outorgamos que ssefam pera elle e pera sseus her¬ 
deiros e desçendentes e que as ajam e posuam liuremente Deste Dia pera todo 
ssenpre sem pagarem a nos nem aos Rex que Depos nos Vierem alguum foro 
ou peenssam nom enbargando que todallas outras casas Da Dieta billa seiam 
obrigadas De no 11 o pagar E em çertidom Desto lhe mandamos dar esta carta 
sijnada per nos e sseellada do nosso Seello pendente Dante em a cidade 
Deuora EIRey o mandou Martim gil a ffez Era do naçimento De nosso Se¬ 
nhor Jhesu Christo De mjl iiij 0 xxxb annos, 

E Pidio nos o Dicto Jfante meu tyo que lhe confirmássemos a Dieta 
caita. Dada a confirmaçom em forma em a cidade De íixboa xb Dias de 
Julho El-Rey o mandou com autoridade da Senhora Rainha sua madre titor 
e curador E acordo do Dicto Jfante Dom Pedro seu tio deffensor por el De 
sseus Regnos e Senhorios martim gil a ffez Era do Senhor ihesu Christo de 
mjl iiij 0 xxxix annos &. 


xcv 


1437, Janeiro, 28, 

Carta de D. Duarte concedendo ao Infante D. Pedro 0 acrescenta' 
mento dos direitos dos almoxarifados de Coimbra e Aveiro, incluída nou' 
tra de confirmação, de ElRei D. Afonso V, sem menção de ano, 

A. N. t. t, Ch, de D, Afonso V, liv. 19, fl. 79, v. 

Dom afomso etc, 

A quantos esta carta Virem fazemos ssaber que 0 Jfante Dom pedro meu 
muyto preçado e amado tio deffenssor por nos De nossos rregnos e Senhorio 
mostrou perante nos huma carta que tijnha do muyto alto e Mujto uertuoso 

0 tehTl ir™ 0 " E ^ ey meU Senh ° r 6 paC ^ CU ^ a a ^ ma deus a í a ‘ Da W 

Dom Eduarte etc. A uos Joham vaasquez brandam nosso almoxarife 
em cojnbra e a pero diaz noso almoxarife em aaueiro E a outros quaaesquer 
que esto ouuerem De ueer a que esta carta for mostrada ssaude ssabede que 
nos querendo fazer graça e merçee ao Jfante Dom pedro meu ssobre todos 
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preçado e amado Jrmaão Teemos por bem e queremos que aja ho acreçen¬ 
tamento que a nos de direito perteeçe auer Dos direitos Desses almoxarifados 
que elle tem asy em sua vida como em quanto nossa merçee ffor por bem 
da decraraçom que fezemos ssobre as moedas antjgas en que mandamos que 
sse pagassem a rrazam de seteçentas lljuras por huma E esta des 0 tempo que 
mandamos que sse 0 decto acreçentamento pagasse en deante E que 0 tenha 
E aja asy e pella guisa que tem per nossa carta as prinçipaaes Rendas dos 
lugares de sseus almoxarifados. E Porem uos mandamos que lhe lleixees teer 
e auer 0 dicto acreçentamento Dos dictos Direitos como dicto he E sse teuer- 
des alguma cousa Reçebida ou embargada dello fazeelho llogo entregar ssem 
outro enbargo e ffazee Registar esta carta em nossos liuros pera sse ssaber 
como tem os dictos direitos E 0 Dicto meu Jrmaão tenha a pera ssua guarda 
Vnde al nom façades Dante em ssentarem xxbiij dias de Janeiro Martim gil 
a fez Era do naçimento de nosso Senhor Jhesu Christo De mjl iiij°xxxbij 
annos 

E Pidio nos 0 dicto meu tio que lhe confjrmassemos a Dieta carta 

Dada a confirmaçom em forma em a cidade de llixboa biij Dias de Ju¬ 
lho EIRey 0 mandou com autoridade da Senhora Rainha sua madre tetor e 
curador E acordo do Jfante dom pedro seu tio Defenssor por el de sseus 
Regnos e Senhorio — Martim Gil 


XCVI 

1437, Fevereiro, 27, 

Carta de doação, de D, Duarte ao Infante D , Pedro, de diversas ter' 
ras, entre as quais Verdemilho e Sá. 

A, N, t. I. Ch. de D, Duarte, liv. 1, fl. 137, v. 

Ao Jfamte dom pedro doaçam das terras do Couto davellaãs de cima 
E de ferreiros E do Regemgo de quimtela e darcos e dos lugares de Jlhauo e 
Villa de milho E dos casaaes de saa etc. 

Dom Eduarte pella graça de deus Rey de portugal e do algarue E 
senhor de cepta em sembra com a Rainha dona lionor mjnha sobre todos e 
todas mujto preçada e amada molher E com seu consentimento querendo 
nos fazer graça e merçee ao jffante dom pedro meu sobre todos prezado e 
amado Jrmaão de nosso moto proprio e liure uontade certa sciencia poder 
absoluto damos e doamos outorgamos E fazemos liure e pura irreuogauel 
doaçam antre os viuos ualledoira deste dia pera todo sempre ao dicto jffante 
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dom pedro meu jrmaão pera eL e pera todos seus filhos e filhas netos e netas 
e a todollos outros herdeiros que delle descenderem per linha djreita segundo 
a declaraçom a juso scripta das nossas terras do couto daueüaãs de cima e 
de ferreiros E ho reguengo de quintella e darcos e os lugares de ilhano (sic) 
e de ujlla de mjlho e os casaaees de saa as quaaees terras julgados e lugares lhe 
damos e doamos e outorgamos como dicto he Com todallas rendas e djreitos 
foros censos emprazamentos trabutos pensoões fructos nouos padroados de 
jgreias que nos em elles auemos e de djreito deuemos aauer pera sempre per 
qualquer guisa Com todas suas entradas e saidas e perteenças na lie s montes 
fontes campos termos lemjtes matos soutos Resios pacigos lugares montados e 
portageens e pasageens Ribeiras e Rios e pescarias delles E com todallas outras 
rendas e djreitos corporaaees e temporaaees reaaees sagraaees e spirituaaees e 
Reguengos e tabaliados e pensoões delles ficando a nos e a nosos sucesores a 
confirmaçom dos dictos tabaliados e seerem scriptos em os liuros da nossa 
chancelaria como he de costume E jurdiçoões ciueL e crime mero e mjsto jm- 
peno e sugeiçom assy e tam compridamente como as nos auemos e de djreito e 
de recto deuemos dauer assy como as elles mjlhor e mais compridamente po¬ 
dem e deuem auer Reseruando pera nos a correiçom e as alçadas E que o dicto 
jrfante dom pedro e seus sucesores a juso scriptos aiam as dietas terras e lu¬ 
gares e padroados de jgreias e todallas outras cousas suso scriptas e djreitos 
daquj en diante liutemente assy na propriedade como na posse pella ma- 
neyra que se adiante segue, a saber, o dicto meu jrmãao em toda sua ujda 
com tanto que os nom possa dar nem doar vender ou apenhar nem em tes¬ 
tamento leixar em todo nem em parte saluo acontecendo que o dicto meu 
jrmaao em alguum tempo case fora destes regnos de portugaL e do atarue 
ou lhe acontecese outro alguum negocio ou razam justa e lidima per que sem 
outro engano nem malícia lhe comprise de ujuer fora delles ou lhe biese 
alguum outro negocio tal que fosse uerisimjlle e presunçom magnifesta que 
lhe compria por ello de uender ou apenhar ou escambar as dietas terras e 
beens ou herdades e cousas E todollos outros djreitos suso scriptos ou parte 
delles Ca em taaees casos ou cada huum delles os posa uender apenhar e es¬ 
cambar per esta guisa fazendo primeiro saber a qualquer que em aqueL 
tempo for Rey dos dictos regnos se os quer tanto por tanto quanto lhe ou¬ 
trem por elles der E querendo as eL que o dicto jffante meu jrmaão as nom 
possa uender apenhar nem escambar a outro nenhuum pagando lhe o dicto 
Key o preço ou as cousas porque lhas assy uender ou apenhar ou escambar 
tal e tanvboom ou a tam boas e a taL tempo como lhe outrem der E nom 
as querendo o dicto Rey ou nom pagando o dicto preço taL e a taL tempo 
ou as cousas como dicto he, que entom possa uender e apenhar e escanbar 

cirZ 6 T* ^ Pr0 Tí t0dalks toas lu § ares s enWios e djreitos em 
e C “ S ° U Parte ut S qUe , 0S aiam P er ^ uelle modo e maneira e 
encargo que per nos som dados ao dicto meu jrmaão Com tanto que aquelle 

a que os assy uender ou apenhar ou escambar seia naturaL morador nos 
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dictos nossos regnos de portugaL e do algarue E por esto nom lhe tolhemos 
nem lhe defendemos que os possa escambar emprazar ou aforar e arrendar 
todos ou parte delles ante lhe outorgamos que o possa fazer sem necesidade 
ou caso nenhuum Com tanto que os dictos escambos e emprazamentos afo¬ 
ramentos e arrendamentos seiam a proueito do senhorio seu e de seus suce¬ 
sores em as dietas terras E seiam fecto aos naturaaees dos dictos regnos como 
dicto he E morrendo o dicto meu jrmaão auendo filhos lídimos que o filho 
barom lídimo que for mayor antre os baroões aia e herde soo e pera ssy to¬ 
dallas dietas terras beens e eranças e cousas djreitos suso scriptos pella guisa 
e condições que per nos som dados ao dicto meu jrmaão E que outro ne¬ 
nhuum filho nem filha posto que os hi aia nom herdem nem aiam delles 
parte E auendo hi filhos ou filhas do dicto meu jrmaão e netos ou bisnetos 
ou outros descendentes per linha djreita e mascolina do dicto mayor filho 
barom lidimo E morendo o dicto filho lídimo mayor barom em ujda do 
dicto meu jrmaão ou despois que o dicto neto barom mayor lidimo herde 
todallas terras e herança e cousas e djreitos suso scriptos pella guisa que a 
herdaria o padre se ujuo fosse e outro nehuum nom aia parte na dieta he¬ 
rança cousas terras e djreitos E assy descendendo por linha djreita lidima 
mascolina E nom auendo hi da dieta linha mascolina do dicto filho barom 
mayor e ficando outros filhos baroões lídimos e fílhas que semelhante os 
aja ho outro filho barom lidimo mayor e sua linha mascolina djreita lidima 
segundo suso dicto he E nom auendo hi filho lidimo barom do dicto meu 
jrmaão nem netos ou descendentes per a guisa suso dieta que entom os aia 
a filha mayor lidima do dicto meu jrmaão per a maneira e condicões que 
dicto he E esta meesma maneira se guarde nas filhas do dicto meu hirmaão 
e seus descendentes que se guarda nos descendentes dos baroões Com tanto 
que auendo filhos baroões ou netos das filhas do dicto meu jrmaão como 
dicto he despois da morte da que as pesujr herde o mayor barom dos mais 
chegados ao dicto meu jrmaão E assy uaa sucesiue pella guisa e condiçom 
suso scripta E nom suceda nehuma femea descendente das fílhas do dicto 
meu jrmaão em quanto hi ouuer baroões E nom auendo hi baroões e ficando 
netas ou bisnetas dos dictos filhos ou filhas do dicto meu jrmaão entom a 
aia a mayor das mais chegadas ao dicto meu jrmaão e assy sempre antre as 
femeas aia a sucesom a mayor das mais chegadas do dicto meu jrmaão com 
as condiçoões suso scriptas Com tanto que como o dicto meu jrmaão nom 
pode uender nem apenhar nem escanbar as dietas terras cousas e djreitos 
senom em certos casos suso scriptos assy fora dos dictos casos os nom possa 
uender nem apenhar nem escambar nenhuuns dos seus sucessores a que per- 
teencerem E morrendo o dicto jffante dom pedro meu jrmaão sem descen¬ 
dentes lídimos baroões ou femeas como dicto he e seendo a sua linha djreita 
descendente lidima destinta assy de baroões como de femeas E auendo hi 
filho ou filhos baroões naturaaees do dicto meu jrmaão que aia a dieta he¬ 
rança o mayor delles E nom possa suceder a filha natural do dicto meu 
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jrmaão posto que a hi aia E nom auendo hi filho barom natural do dicto 
meu jrmaão que entom se tornem as dietas terras e beens e herdades e cou¬ 
sas suso dietas que seus descendentes aujam dauer aa coroa destes regnos 
de portugal e do algarue e os aia e herde o que entom dos dictos regnos for 
Rey e os outros reis que depos elles vierem E per esta presente carta dimjtimos 
e tiramos de nos toda posse propriedade e djreito que auemos e de djreito 
deuemos dauer nas dietas terras julgados e lugares e qujntaas e cousas e 
djreitos e poemos todo no dicto meu jrmaão e seus sucesores, Outrossy que¬ 
remos outorgamos e mandamos que a elles e a cada huum de seus sucesores 
Respondam e acudam e seiam obrigados em todo e per todo assy como a 
seu senhor Reseruando pera nos e nossos sucesores a correiçom e alçadas e 
a confirmaçom dos dictos tabaliaães como dicto he E queremos e outorgamos 
que daquj en diante sem outra autoridade mais que elle e seus sucesores per 
ssy ou per quem lhe prouuer possam filhar e filhem a posse real e corpo- 
raL das dietas terras e lugares e padroados de jgrejas e cousas e todollos dj¬ 
reitos suso scriptos e husar delles e dos djreitos e propriedades e jurdiçoões 
delles sem nehum embargo que lhe sobre ello seia posto, 

E porem mandamos aos nossos almoxarifes scripuaães das dietas terra? 
e comarcas que ora som e forem daquj en diante e quaaeesquer corregedores 
meirinhos jujzes justiças e officiaaees e pesoas que por nos esto ouuerem de 
ueer que lhe leixem auer e lograr e posujr as dietas terras e lugares e cousas e 
djreitos com todallas rendas fruetos e nouos e djreitos e perteenças delias e 
de cada huma delias sem nehuum embargo segundo suso he scripto. 

Outrossy mandamos que se algumas pesoas em algumas das dietas 
terras e comarcas ou em parte delias teem rendas e djreitos delias em teença 
de nos que as leixem e desembarguem ao dicto meu jrmaao liuremente e de- 
sembargadamente e a seus sucesores e lhes nom ponham sobre ello outro 
nehuum embargo porque nossa mercee he de nosso poder asoluto as die¬ 
tas teenças reuogar as quaaees nos aqui auemos expresamente por anjchiladas. 

E per esta nossa doaçam nom entendemos tirar de nos djreito proprie¬ 
dade nem auçom que nos auemos e deuemos aauer em terras herdades qujn¬ 
taas e em outras quaaesquer cousas que igreias moesteiros hordeens religiões 
fidalgos e outras quaaeesquer pesoas poderosas teem ou teuerem pretendem 
e entendem de posujr contra as leis delrrey dom denjs nosso bisauoo E dos 
outros nossos antecesores nos Reguengos das dietas terras e lugares de que 
nos assy fizemos doaçom ao dicto Jffante dom pedro meu Jrmaão e a seus 
sucesores mais ante queremos que nos fique firmo e ualioso o djreito que 
nos em elles aueriamos e auemos deuemos dauer pella guisa que ante desta 
doaçam estaua etc. E esto em quanto nos elrrey dom eduarte ujuo formos E 
aquecendo que em nossa ujda nos tiremos as dietas terras e lugares e quin- 
taans ou djreitos ou parte delles que despois de nossa morte o dicto meu jrmaão 
ou seu legitimo sucesor nos dictos beens os possa demandar e auer assy e pella 
guisa que o nos tirar poderiamos E per esta lhe damos e cedemos todo o dj- 
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reito e auçom que nos auemos e poderiamos auer e o fazemos des entom 
procurador assy como de sua cousa própria pera os poder demandar em jujzo 
e fora delle e auer pera ssy» a qual doaçam lhe fazemos como dicto he nom 
embargando quaeesquer leis djreitos ciueês ou canonjcos ou nossos ou de 
nossos antecesores openjões de doutores foros custumes statutos façanhas e 
quaaesquer outras constitujçoões que esta nossa doaçam embarguem ou pos¬ 
sam embargar em todo ou em alguma parte posto que taaees seiam de que se 
deua fazer expresa e simgullar mençam ou especiaL Reuogacam ou renun- 
ciacom, os quaaes djreitos openjoões etc. e cad'a huum delles de nossa certa 
scientia moto proprio liure uontade poder absoluto Reuogamos casamos irri¬ 
tamos anjchilamos anulamos E queremos que nom ualham posto que aquj 
nom seiam scriptos ou quaaees nos da dieta nossa certa scientia e poder abso¬ 
luto aquj auemos por expresos e especificados E mandamos que nom aiam 
lugar em esta doaçam nem lhe possam empeecer em todo nem em parte E 
queremos e mandamos que a dieta doaçam seia firme e ualledoira pera sem¬ 
pre sem huum falimento como dicto he. 

E Nos dicto Rey dom eduarte E Nos a Rainha dona lionor pormetemos 
em nossa fe reaL por nos e por nossos sucesores que depos nos vierem e des¬ 
cenderem e regnarem que nom britemos nem desfaçamos em nehuma ma¬ 
neira a dieta doaçam em parte nem todo mais que a guardemos e tenhamos 
e mantenhamos enteiramente como em ella he contheudo E qualquer que de 
nos bier e descender e lhe a dieta doaçam guardar enteiramente como em 
ella he contheudo aia a bençam de deus e a nossa E mandamos a todollos 
corregedores jujzes justiças meirinhos a que esta carta for mostrada que o 
emparem e defendam em esta mercee que lhe fazemos e a cumpram e guar¬ 
dem e facam cumprir e guardar como em ella he contheudo, 

Vmde aL nom façades. E em testemunho desto mandamos dar ao dicto 
jffante dom pedro meu Jrmaão esta carta asignada per nossa maão e da dieta 
Rainha E aseellado do nosso seello do chumbo pendente E do seello pen¬ 
dente da dieta Rainha. Dante em a nossa villa de santarem xxbij dias de 
feuereiro. Martim gil a fez, era do nacimento de nosso senhor Jhesu Christo 
de mjL iiij 0 e xxxbij annos. 
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XCVII 


1443, Setembro, 23 

Alvará do Infante D. Pedro autorizando os confrades da Confraria de 
Santa Maria de Sá a ter um orgao para 0 oficio divino e a missa da igreja 
referida. 

Tombo da Confraria de Santa Maria de Sá, fl. 95, v, Leitura obsequiosa do 
Dr. Francisco Ferreira Neves, actual proprietário do Tombo. 


Alvará do Infante D. Pedro para que os confrades de Santa Maria de 
Sá possam ter orgãos. 

Eu 0 Infante Dom Pedro, Regedor, e com ajuda de Deos deffensor, por 
meu Senhor EIRei, de seus Reinos etc, 

Faço saber a quantos estes Alvará virem, que por mais honradamente 
se cantar 0 Officio Divino da Igreja de Santa Maria de Saâ, os Confraires 
delia mandáraõ trazer a ella uns orgãos, e prasme, que os Confrades da dita 
Igreja, os tenhaõ em uma casa bem guardados, e quando necessário fôr cTelles. 
tangerem ás festas assim as horas como á missa, que elles os levem a dita 
Igreja, e depois que acabado fôr 0 Officio, os tornem à dita Casa. E por 
este Alvara mando ao Priol e Clérigos da dita Igreja, e a outros quaes quer, 
que este houverem de ver, que os Leixem assim ter os ditos Confrades, e nao 
tenhaõ de ver Com elles, porque me práz de os elles terem, por depois naõ 
allegarem, que saõ da dita Igreja, e que elles os devem ter em ella, Feito em 
a minha Villa de Tentugal, vinte e tres dias de Setembro, Fernaõ Rodri' 
gues 0 fez, Anno de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e quatro centos e. 
quarenta e tres=O Infante Dom Pedro. 
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XCVIII 


1443, Novembro, 2, 


Determinações para 0 apuramento dos mareantes para a vintena do mar 
em vários lugares, entre os quais Aveiro e Verdemilho. 

a, N. t. t„ Ordenações Afonsinas, liv. i,°, fls. 157 v e seg$. 


Titulo do que perteençe a apuraçom dos gualljotes: 

Vaasquo ferrnandez e Joham de basto. 

Nos Elrrej vos ffazemos ssaber que esta he a maneira que auedes de 
teer em ueer e apurar e poer de nouo nas Vjntenas do mar todos os homeens 
que a ellas perteençer E em ellas deuem seer postos, nas çidades e Vjllas e 
costa do mar e do rrio E em todollos outros luguares em que os ouuer e ssen- 
prre acustumarom de poer em vjntenas honde uos Nos ora mandamos apurar 
os dictos beesteiros; 

Primejramente cheguarees e ssaberedes pollos Vjntanejros dos homeens 
do mar que hj ouuer quantas Vjntenas hj eram fectas e Veredes os homeens 
que em ellas andam postos por pessoa E escrepuede os mançebos por mançe- 
bos e os que forem de meã hjdade por meantes e os uelhos por uelhos e 
os moços por moços de guisa que cada huuns stem apartados ssobrre ssy em 
vossos ljuros que pera ello faredes pero ste cada huma Vjntena Junta; 

Jtem vos mandamos que ponhaaes nas dietas Vjntenas todollos homeens 
do mar e do rrío e todollos outros, que andarem em barcas de carreto e de 
passagem e andarem na enxauegua e aa ssardjnhejra e ssenprre acustumarom 
de poer em Vjntena em tempo dos outros rrejx que ante Nos. forom fa¬ 
zendo a dieta declaraçom aaquelles que de nouo poserdes e 0 dja E era em 
que sse poserem, na ujntena do vjntanejro que 0 põõe e Mandamos aos outros 
que os poserem que os conheçam bem e honde moram E em que luguar pera 
quando conprirem pera nosso sserujço os teerem prestes e bem conhjçidos aos 
quaaees Vjntanejros Nos. Mandamos que uollos dem e Nomeem e os po¬ 
nham em vjntenas bem e djreitamente ssem nehuum engano que antre elles 
aja ssenom sse achado for que os nom dam E escusam alguum pera nom 
sseer posto em Vjntena que lho estrranharemos como nossa for; ' 

Jtem Vos. mandamos que façaaes as dietas apuraçoões em todas, as çi¬ 
dades, Vjllas e luguares e portos de mar e rríos E em todollos outros luguares. 
do nosso Senhorjo em que os ouuer dauer nom enbargando enbargos nem 
priujllegios nem cartas que uos ssobrre ello mostrrem porque nossa merçee 
he de sse assy fazer e sserem postos em Vjntenas aqueíles que de ssenprre 
custumarom de poer em ellas por gualljotes: 
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Jtem Vos Mandamos que desque os dictos homeens assy forem postos e 
nomeados nas dietas Vjntenas pellos dictos Vjntanejros delias a que manda' 
mos que ssejam theudos de poer em ellas que os nom tiredes delias posto 
que alleguem doores nem hjdades nem que sse forom Morar a terra sseca e 
fazer laurradores nem outros Nehuuns negoçios que por ssy alleguem nem 
possam allegar perante uos porque nossa merçee he de nom sserem delias ti' 
rados nem escusados sseendo assy postos na vjntena ou daquj en djante ca 
achamos que era em custume dos rrejx antijgos que quaaeesquer homeens 
que eram postos em Vjntenas nom eram majs delias tirados nem mudados: 

Jtem Mandamos que sse alguuns beesteiros do conto andarem ao mar 
a pescar ou em barcas de carreto, ou de passagem e fezerem çerto que ante 
que do dicto mester vsassem eram beestejros do conto e sserujrom a nos por 
beesteiros que sse nom ponham nas vjntenas posto que dello Vsem e os ti' 
redes delias sse postos forem sse uos esto allegarem e prouarem que ante 
eram beesteiros do conto que sse metessem ao mester do mar ou do rrío: 

Jtem Vos mandamos que sse alguuns marinhejros que Vsam a pescar 
o mar que forom pajes e grrumetes e marinhejros armados per maão de mees' 
tre e passam o mar despanha que os nom ponhades, nouamente em Vjntenas 
e sse Ja postos forem E esto alleguarem e o prouarem per testemunhas tirade 
os delias E poende os por marinhejros em titollo apartado em Vosso ljurro 
e poeredes outros em sseu luguar nas vjntenas: 

E esto, sse nom entenda nos moradores de leça e de matosinhos e dos 
outros luguares darredor que fazem marinhejros quando vaão com sseus pes' 
cados a aragom que uos mandamos que os nom tiredes delias posto que 
alleguem que forom, ou ssom marinhejros porque ssomos çerto que Jouuerom 
em Vjntenas do mar e sse nom tirarom delias nos tempos antijgos e nom 
ssom armados por marinhejros assy como ssom aquelles que as hordenaçoões 
antijguas escusam: 

Jtem Mandamos que nom ponhaaes em Vijntenas aquelles que achar' 
des que sserujrom. na guerra por nossos vassallos e homeens darmas e ora 
ssom apousentados per nossas cartas posto que alguuns Vsem o mar ou em 
barcas ou teuerem barcas ou rredes e sse Ja alguuns eram postos em ellas 
uos tirade os fazendo elles çerto o que dicto he: 

Jtem porque a Nos, he dicto que alguuns que ssom postos em as dietas 
Vjntenas allegam que sserujrom com nosco na guerra ou com alguuns nos' 
sos capitaães e vassallos como quer que Vsassem do mar ou do rrío e teem 
nossos priujllegios ou cartas que nom ssejam postos em ellas Mandamos uos 
que os nom tiredes delias fazendo lhes declaraçom em vosso ljurro: 

Jtem sse alguuns desta condjçom nom ssom ataa ora postos nas Vjnte' 
nas e ysarem No mar ou em barcas de carreto e de passagem e do rrío a 
pescar e uos alleguarem que sserujrom na guerra com nosco ou com os sso' 
brredictos e que teem. de nos as dietas cartas nom os ponhades nas dietas 
Vjntenas Nouamente e fazede numero delles apartado em uosso ljuro decla' 
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rando sseus nomes e as cartas e priujllegios que de Nos, ouuerom porque os 
assy escusamos e com quem sserujrom Na guerra pera o Nos Veermos e 
mandarmos como ssobrre ello façaaes: 

Jtem Vos. Mandamos que aquelles, que achardes que forom aconthja' 
dos em conthja pera teerem cauallos E eram postos em Vijntenas e fezerom 
çerto que per aluaraaes dos nossos coudees como ham de teer cauallos e ti' 
rade os de gualljotes e nom os ponhades em Vjntenas ataaquj nem daquj en 
djante posto que vsem do mar ou do rrío a pescar: 

Jtem Vos Mandamos que ponhades em Vjntenas todos os moços de 
hjdade de doze annos pera çima sseendo filhos de pescadores ou ujuerem 
com elles por ssoldadas e vsarem do mar ou do rrío em barcas de carreto e 
de pescar pera crreçerem e nos sserujrem quando forem perteeçentes pera 
nosso sserujço e mandamos aos Vjntanejros que os ponham e vollos dem ssem 
escusando Nehuum que sseja que pera ello perteença, 

Jtem Vos. Mandamos que ponhaaes em Vjntenas todollos marinhejros. 
e apartem nos dos homeens do mar que ssom ou forem pella comarca da 
costa do mar porque mandamos que nom aja hi taaes marinhejros ssaluo 
os alquajdes çertos pera as nossas guallees: 

Jtem vos mandamos que ponhaaes em Vjntenas todollos. mareantes 
daauejro e dos outros luguares de rriba mar e do rrio que anda em barcas 
a acarretar pera as marjnhas e pera ssy area e Junco e uaão e veem em bar' 
cas posto que algumas uezes vsam de laurar porque ssomos çerto que ssenprre 
acustumarom de poer em Vjntenas: 

E esso meesmo os. moradores de uaagos e de Jlhano (sic) e de Vjlla 
de mjnho (sic) e doutrros luguares de rriba de doiro que Vsam a andar em 
barcas e lançar couoõs a pee e matar ssibas e outro pescado posto que al¬ 
gumas uezes laurrem ou sejam laurradores porque sse acustumarom, ssenpre 
a poer em vjntenas como dicto. he: 

Jtem vos, Mandamos que ponhades nas Vjntenas todollos gualleguos e 
estrrangeiros posto que nom ssejam. Naturaaes do luguar e andarem ao. mar 
e ao rrío a pescar E em barcas de carreto e de passar posto que nom ssejam 
arrejguados declarando logo em nossos ljurros como ssom uaadjos e mandamos 
aos dictos Vjntanejros que os ponham em ssuas Vijntenas pera os auerem 
pera nosso sserujço quando os mester ouuermos sse os achar poderem ao dicto 
tempo e quando sse achar nom poderem mandamos que os dictos Vijntaneiros 
nom ssejam por elles theudos declarando elles logo como nom eram arrejgua' 
dos E eram vaadjos, 

Jtem Vos, mandamos que aquelles gualljotes que fezerem çerto que 
ssom nossos gualljotes e andam, e ssom scriptos em vijntenas dos homeens 
do mar e sserujrom a Nos ou outrem por elles E estam prestes pera nos sserujr 
que nom ssejam costrangidos pera sserujr per terra em Nenhuuns encarregos 
dos conçelhos nem ssejam postos em Vijntenas da terra nem ssejam theudos a 
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sserujr com presos nem com djnheiros nem em outrros sserujços dos conçe' 
lhos ssenom por mar como ssom theudos a nos sserujr. 

Dante em lixboa dous dias de nouembrro Elrrej o mandou diego gil a 
fez era de mjl e iiij c e Riij annos: 


XCIX 

1444, Fevereiro, 14, (*) 

Capítulos especiais dos procuradores de Aveiro às cortes de Évora de 
1444, relativos, todos, a privilegiados . 

A, n. T. T., ch, de D, Afonso V, liv. 24, fl, 55 v. 

Dom afomso etc. 

a quantos esta carta ujrem fíazemos ssaber que em nas cortes que hora 
fezemos em esta çidade deuora pellos procuradores da ujlla daueiro nos fo' 
rom dados çertos capitullos espeçiaaes E ao pee de cada huum lhe manda' 
mos dar nossa Reposta dos quaes 0 tehoor dos tres he este que sse adeante 
ssegue. 

Senhor 0 pobõo da uossa ujlla daueiro fazemos ssaber aa uosa merçee 
que quando Elrey Dom Joham que Deus aja mandou çercar esta ujlla de 
muro E de torres llogo hordenou e mandou que todo termo E comarca que 
no dicto muro seruem nom fossem apurados nem constrangidos pera nenhuuns 
alardos nem apuraçoões que tenham nenhuuns arnesses em nenhuma ma- 
neyra E esto Senhor sse guardou senpre segundo a uossa merçee bem sabera 
E agora como saaem cartas pera todollos Coudees de todo 0 Regno Veem 
Jeeralmente pella terra as Dietas cartas E 0 coudell desta ujla Reçebe sua 
carta E husa delia, ssegundo hussam os outros Coudes que tall Carrego teem 
E em esto Senhor Reçebe esta ujlla E comarqua. grande agrauo em serujr 
nas Dietas hobras. E mais seerem constrangidos que vaam pareçer em alar' 
dos. que tenham armas E por que Senhor taaes sojeiçooes nom podemos so* 
portar uos pedimos De merçee que em quanto serujrmos em estas hobras 
Desta ujlla que nom ssejamos costrangidos pera nenhuuns alardos nem apU' 
raçooes Segundo na carta do dicto Senhor Rey era Contheudo E em esto Se' 
nhor nos farees merçee. 

Responde EIRey que ele mandara teer maneira que taaes cartas, nom 
passem pera 0 dicto lugar e em caso que passem per esqueeçimento mandara 

(1) Estes mesmos capítulos aparecem transcritos no liv. n da chancelaria de D. Afonso V, 
a fl. 60,1 diferindo apenas no fecho da carta, que é de Santarém, 18 de Abril de 1451. 
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que sse nom conpram quanto aaquelles que nas dietas hobras serujrem como 
lhes tem outorgado. 

Outrosy sabera a uosa merçee que ssomo em cada huum ano em grande 
trabalho E fadiga quando auemos de fazer os ouujdores E Jurados pollos 
termo Desta ujla. Jtem em agueda nom podemos achar nenhumas pessoas 
que ssejam ouujdores nem Jurados que todo teem preujlegios E a terra he 
Defraudada do seu Direito, a esto conpre que tornees. em tall. gujsa que 
se faça uosso serujço E a terra sseja guardada E posta em Justiça E farees 
serujço a deus E a nos merçee. 

Outrosy Senhor em sam Joane de loure termo Desta ujlla somos em tra' 
balho em cada huum ano por nom podermos auer outrosy ouujdores nem 
Jurados E porque gram parte dos lauradores som de Sancta cruz de Cojnbra 
E teem os preujlegios do dicto moesteiro perque os escusa de todollos encar' 
regos Dos dictos concelhos. E nos nom queremos Jr contra seus preujlegios 
Porque uos pedimos de merçee que mandees que todos siruam em Jgualdade 
em tall gujsa que a terra seja bem encamjnhada. 

A estes Dous capitullos Responde Elrey. que lhe praz que emquanto 
forem achadas pessoas que escusadas nom sejam que sejam constrangidas pe' 
ra taaes ofiçios. E quando taaes hy nom ouuer que sejam Constrangidos pera 
ello. allguuns preujligiados aquelles que mais Jdoneos forem E mais peque' 
nos preujlegios teuerem. 

Outrosy Senhor em esta ujlla daueyro som tantos preujligiados asy uos' 
sos. E do Jfante dom anrique que teem uossos aluaraaes que nom podemos 
achar nenhumas pesoas pera. seerem Jurados em tanto que a dieta ujla he 
muyto mjngada dos dictos jurados mais do que nunca foy em tanto que he 
muyto Porque uos pedimos de merçee que tornees a esto per tall. gujsa que 
sse faça uoso serujço E a terra sseja em booa gouernança E em esto Senhor nos 
farees merçee, 

A este capitullo Responde Elrey Segundo he contehudo na reposta dada 
aos dous capitullos supra proximos etc. dos quaes capitullos nossas Repostas 
a elles dadas aluaro gonçalluez e Joham martjnz procuradores da dieta ujlla 
daueiro nos pediram de merçee que lhe mandássemos dar o trellado pera a 
dieta ujlla por quanto sse entendem dajudar delles E Visto per nos sseu Re' 
querimento mandamos lhos dar em esta carta E porem mandamos a quaes' 
quer Jujzes E Justiças E pessoas a que esto perteençer que a conpram E guar' 
dem os dictos capitullos com nosas Repostas segundo em elles he contehudo 
E lhe nom Vaao contra elles em maneira alguma sem outro enbargo Dada 
em a cidade deuora xiiij dias de feuereiro per actorídade do senhor Jfante 
dom pedro Regente etc, Era iiij°Riiij anos; 
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1445, Janeiro, 12, 

Carta de D. Afonso V segurando todos os galegos e biscánhos que 
viessem a Aveiro com navios e mercadorias . 

A. N. t. Tt, Ck de D. Afonso V, liv. 25, fl. 58. Leitura utilizada, a do Dr. Silva 
Marques em Descobrimentos Portugueses, I, pág. 625. 

Dom afonso etc. 

a quantos esta carta uirem fazemos saber que por o boom amor e tir- 
mes pazes que auemos com El Rej de castella nosso mujto prezado e amado 
Jrmão tyo e amigo seguramos todollos galegos e bizqainhos que merchan- 
temente veerem a uilla daueiro e seus naujos e mercadorias que em elles 
trouxerem da fectura desta nossa carta taa huum anno que nom sejam pre- 
sos Reteudos nem acusados nem demandados por tomadas e Roubos que al- 
guns do Senhorio do dicto Rey de castela nosso Jrmãão tyo e amigo tenham 
fectos aos nossos naturaaes e sobdictos nem lhe seja fecto outro mall nem de-" 
saguisado por nehuum dos nossos Naturaaes e sobdictos de dentro dos por- 
tos e costa de mar de nossos Reinos, 

Porem mandamos ao noso almirante capitam moor da nosa frota e aos 
nosos patrões e a outros quaaes quer de nosos Reinos que andam E anda¬ 
rem darmada contra nosos emigos que se os Encontrarem no mar que os 
nom tomem nem prendam nem Roubem nem lhes façam outro mall nem 
desagisado vindo merchantemente pera 0 dicto lugar daaueiro como dicto 
he Outro sy mandamos a todolos juizes e justiças Corregedores de todalas 
çidades e villas e lugares de nossos Reinos por furtuna de mar ou medo de 
jnmigos E outros quaaes quer que per qal quer gisa pertençer que lhes com¬ 
pram e guardem e façam comprijr E guardar esta nossa carta de segurança 
pela gisa que em ella he conteúdo por quanto nos os seguramos de vinda e 
estada e jda pagando nos eles nossos djreitos E esta carta se nom entenda 
nos moradores e uezinhos da ujla da crunha nem aqueles naujos e persoas e 
seus herdeiros delles que malles e Roubos fezerom nos Nossos sobdictos E 
naturaaes por que de taaes como estes queremos que se faça comprimento 
de djreito E se algumas perssoas do dicto Rey de castella Noso jrmãão tyo 
e amigo fezerem alguum mall Roubo ou danos a nossos sobdictos e naturaaes 
des a dada desta nosa carta em diante que lhe seja corregido polos bees dos 
sobredictos que asy merchantemente veerem se forem daqueles lugares donde 
forem os malfectores. 

Onde al nom façades. dante em beja xij dias de janeiro Per autorjdade 
do Senhor Jffante dom pedro Rejente etc. 

Joham afonso a ffez Anno do nosso Senhor jhesu christo de mill iüj°Rb 

pay Roíz a ffez screpuer e sobescpriuy por mym. 
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1447, Fevereiro 1 15. 

Título de emprazamento em três vidas de um casal em Eixo a Afonso 
Anes, sapateiro, e a sua mulher Beatriz Afonso, feito em Aveiro por Afonso 
Anes, besteiro de cavalo e procurador de Nuno Martins da Silveira, proprk' 
tário do referido casal 

ARQUIVO HISTÓRICO DO ministério DAS finanças, cartório das Casas da Sor- 
telha e de Abrantes. 

Em nome de deus amen 

Saibhaom quantos Este Estormento de Emprazamento ujrem como 
ahos qujze djas do mes de ffeuereiro do ano do naçjmento de noso Senhor 
Jhesu Christo de mjll E iiij° E quarenta E sete anos Em a ujlla daueiro tera 
do Senhor Regente ante as portas das casas da morada de Johaom de pe- 
nella cryado Escudeyro do dicto Senhor Em presença de mjm gomez da- 
brantes cryado Escudeyro do dicto Senhor Regente E tabeliam por Elle Em 
a dieta ujlla E das testemunhas que adeante sam Escriptas Estando hy affom- 
so annes besteyro de cauallo morador Em a dieta ujlla E outrosy Estando 
hy affomso annes capateyro morador Em Eyxo E logo pollo dicto affomso 
annes besteyro de cauallo ffoy amostrado a mjm tabeliam huma procura- 
çaom Escripta Em papell a quall pareçija seer ffecta E asynada per Joham 
nunez tabeliam pella Senhora Raynha Em ha sua ujlla de tores nouas E con- 
tynham se Em Ella por testemunhas lopo djaz morador Em tores nouas 
E Joham de baãoo e Joham Roíz E lopo ffernandez todos cryados do dicto 
nuno martjnz a quall pareçja seer ffecta aos ujnte e tres djas do mes de 
nouembro do naçjmento de noso Senhor Jhesu Christo de mjll E quatroçen- 
tos e trynta e hoyto anos Em a quall se contynha antre as outras cousas que 
nuno martjnz da sylueyra do coselho delRey Escripuaom da sua porydade 
ffazya E outorgaua por seu çerto procurador auondoso E soffaçjente E perf- 
feito Em todo como Elle mjlhor E majs compridamente pode E deue a seer 
E por djreito majs ualher ho dicto affomso annes besteyro de cauallo ho quall 
daua E outorgaua todo seu lyure E comprido E uondoso poder E jspeçjall 
mandado que Elle por Elle Em seu nome posa aRendar E afforar Emprazar 
todos os beens de Rajz que elle ha Em aueiro Em seu termo Em hoos E seu 
termo que Eu trago Emprazados do moysteyro de santo tyso por honde 
queer que fforem achados E aujdos segundo Elle Emtendese que Era majs 
seu serujço E prouento E des que hos asy afforar Ou Emprazar E arendar 
por ano Ou anos E tenpo Ou tenpos pesoa Ou pesoas que Elle qujser E por 
bem teuer por quasquer preços que Elle qujseer E lhe posa mandar ffazer E 
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ffyrmar Estromentos de ffyrmjdaom dos dictos contraytos asy dafforamentos 
Emprazamentos Ou aRendamentos E dar qujtaços do que asy Reçeber E que 
Ele auya E pormetya auer por flecto E ffyrme Estauell de Este dja pera 
todo senpre todo aquello que pollo dicto seu procurador ffose ffecto E djcto 
E procurado Em todo ho que dicto he soo Obrigaçaom de seus beens que 
pera Ello Obrygaua segundo todo Esto E outras cousas mjlhor E majs com- 
pridamente Em a dieta procuraçaom he contyudo a quall procuraçam asy 
mostrada pollo dicto affomso annes besteyro de cauallo como dicto he logo 
por Elle ffoy dicto que Elle por poder E ujrtude da dieta procuraçaom 
de sua própria E lyure uontade Emprazaua ao dicto affomso annes capa- 
teyro morador Em ho dicto lugar deixo que presente Estaua e a bretiz affom¬ 
so nom presente sua molher E a huma pesoa quall ho postomeyro delle no¬ 
mear a ora de sua morte que sam ujda de tres pesoas huum casall que Ora 
ho dicto nuno martjnz ha Em ho dicto lugar deyxo que ffoy de lourenço 
martjnz ho quall casall uos Eu Emprazo com todas suas herdades Emtradas 
E saydas E djreitas E pertenças que lhe Ora pertençem E djreito deuaom E 
ajom de pertençer ho quall casall uos Eu Emprazo Em as ujdas suso dietas 
com tall preyto e condyçaom que uos dicto afonso annes capateyro e uosa 
molher E pesoa que ho deradeyro de uos nomeaar dedes E pagadees aho 
dicto nuno martjnz E seus herdeyros Em cada hum ano das herdades do 
monte de hoyto huum E das herdades da uarzea de seys hum E majs de 
fforo cada huum ano huum alqueyre de trygo E hua galynha E que Em 
ffym da postomeyra pesoaa O dicto casall com suas herdades E bemffetoryas 
ffyquem ao dicto nuno martjnz senhoryo do dicto casall E a seus herdeyros 
sem Outra bryga nem contenda ho quall prazo uos Eu ffaço do dja E fley- 
tura de Este Estormento Em deante E ho dicto affomso annes capateyro 
djse llogo que Elle Reçebya Em sy ho dicto prazo do dicto casall E se Obry- 
gou per sy E per todos seus beens moujs E de Rajz auidos e por auer a ho 
comprir E manter pella gysa suso dieta E a pagar por sy E pella pesoa 
postomeyra todo ho suso decrarado Em cada huum ano aos tenpos costuma¬ 
dos ha o dicto nuno martjnz E a seus herdeyros E qujs majs E outorgou O 
dicto affomso annes besteyro de cauallo Em nome do dicto nuno martjnz que 
o dicto nuno martjnz nem Outro Em seu nome lhe nom posaom tyrar nem 
tolher ho dicto casall ho lho ffaça de paz Em Jujzo E ffora delle Em as dietas 
tres ujdas de pesoas de quallquer pesoa ou pesoas que lho Embar [gar] quj- 
serem per quallquer gysa E quiseraom E outorugarom que quallquer delias 
partes que contra Estas cousas Ou cada huma delias ffor page a outra parte 
dello tete E guardante por pena Em nome de pena mjll Reaes brancos E a 
dieta pena leuada Ou nom ho dicto Estormento antre Elies ffecto seer ffyrme 
E stauell antre Elies partes como suso dicto he E asy ho Outogarom E pro- 
meteraom auer E comprir e a manter so hobrygaçaom de seus beens que an- 
bos E cada huum delles Obrygarom, a saber, ho dicto affomso annes bes¬ 
teyro de cauallo hos beens do dicto nuno martjnz E o dicto affomso annes 
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capateyro hos seus E pediraom dello senhos Estormentos de hum tyhor 
que ffoy ffecto dja E mes Era E logo suso dicto testemunhas que presente 
fforaom ho dicto Joham de penella e Joham afonso dicto homem boo cryado 
do contador E uasqtio gill fforneyro e ffernam gonçalluez cryado do uygaro 
e gyll annes gateyro de ujllar Eu sobre dicto tabeliam que Este Estormento 
de Emprazamento pera ho dicto nuno martjnz Escrepuj Em Elle meu synall 
ífyz que taall he (sinal do tabelião) 

pagou com nota e camjnho çjquoenta Reaes. 


1447, Agosto, 17. 

' Carta de D, Afonso V confirmando ao Infante D . Pedro as doações 
que D, João I e D, Duarte lhe haviam feito de vários lugares, entre os quais 
Verdemilho ,Sá e todas as ilhas e lezírias de dentro da foi de Aveiro. 

A. N. T, T., Místicos, vol. 2,°, fl. 24 v a 26. 

Ao Jfamte dom pedro doaçam da Villa de penella e beens que El Rey 
hy comprou e do Reguemguo de campores e do Rabaçal e do lugar daluaja- 
zer com seu Reguemguo e do luguar de pereira e das anouras e villa noua 
dameos e da uilla de buarcos e outros muytos luguares e terras Jmsertas nesta. 

Dom Afomso et cetera. 

A quantos esta carta Virem fazemos saber que 0 Jfamte dom pedro 
meu muyto preçado e amado tyo e padre nos emuiou mostrar çertas cartas 
de preuillegeos e doaçoeês que lhe foram outorguados per os muyto altos 
e muyto exçellemtes prinçepes e senhores El Rey dom Joham meu avõo e per 
a Rainha dona felipa minha auoo E per El Rey meu Sennhor e padre de glo¬ 
riosas memórias cujas almas deus aja E depois comfirmadas per 0 dito Senhor 
Rey meu padre per sua carta asinada per el e asellada do seu sello Do chum¬ 
bo pemdemte feita em samtarem xij dias de nouembro de iiij°xxxiij annoos 
De doaçoeês e merçes que lhe foram feitas das Villas, castellos e luguares 
adiam te comtheudos com as clausollas e comdiçoeês em os, ditos preuille¬ 
geos comtheudas as quaees cartas e preuillegeos sam estes que se seguem 
— Primeiramente huuma carta de doaçam asinada pellos ditos senhores e 
asellada dos seus sellos, a saber, huum De chumbo e dous de çera per que 
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lhe outorguarom e fezeram merçe da uilla de penella com seu termo e de 
todollos beens. que em o dito luguar comprou o dito Sennhor Rey dom Joham 
a vasco gil de pedroso e a louremçe annees caldeira e a Ruy de sousa e do 
Reguemguo do canpores e do Reguemguo do Rabaçal e do luguar dalua- 
jazer com seu Reguemguo e do luguar de pereira com seu Reguemguo e das 
anouras e de Villa noua damços e da uilla de buarcos que o dito Sennhor Rey 
comprou a Joham gomez da silua. e da terra e çelleyro de Recadaeês e da 
terra e çelleiro de seguadaeês que comprou a gomçallo Vasquez de merllo 
e a joham aluarez pereira e da terra de crastovaeês e da ponte dalmeara que 
comprou afomso martinz doliueira e do luguar dabeul com seu termo e de 
comdeixa com seu limite a qual carta £oy feita em a çidade deuora per pedre 
annees a xbij Dias dabril era de mil iiij°Rix annoos E outra carta per que os 
ditos Sennhores lhe fezeram merçe e doaçom dos paços e luguar e Reguemguo 
de temtugal e do castello e luguar e terra da lousãa e das casas e luguar de 
çernache a qual carta He asinada pellos Sennhores e asellada dos seus sellos 
e foy dada em santarem a quimze dias doutubro de mjl iiij°Lj annoos feita 
per aluaro diaz. — .E outra carta Descambo do luguar daluaiazer que o dito 
Jfamte tinha por o castello e villa de monte moõr o velho que o dito Senhor 
Rey Dom Joham ouue per Renumçiaçam da Jfamte dona Jsabel sua filha 
com todos seus direitos E da mayoria. e melhoria que mais tinha o dito cas¬ 
tello e villa De monte moõr que aluaiazer lhe foy feita graça e merçe a qual 
carta He asinada per Ho dito Sennhor Rey dom Joham e asellada do seu sello 
do chumbo e também per o dito Sennhor Rey meu padre e asellada do seu 
sello de çera e foy dada em samtarem dez dias de setembro De mil iiijiiiji 
annoos per aluaro diaz — E outra carta per que lhe os Ditos Sennhores Rex 
comfirmaram o luguar da uilla noua Damços segumdo mais compridamente 
faz. mençam em a carta suso escripta nam embarguamdo huuma crausolla 
comtheuda em o foral do dito luguar de villa noua feito e outorguado per 
EIRey dom afomso nosso Visauoo a qual carta He asinada per os ditos Sen¬ 
nhores Rex e asellada dos seus sellos e foy dada em a çidade deuora a xxiij 
dias dagosto de mil iiijixix annoos feita per gomçallo caldeyra—. E outra 
carta per que o dito Sennhor Rey dom Joham e esomesmo o dito Sennhor Rey 
meu padre tiraram da Jurdiçam da çidade coimbrã os luguares de temtu- 
gual e de pereira e das anouras e de çernache e de comdeixa a qual he asi¬ 
nada per os ditos senhores Rex e asellada dos seus sellos feita em temtugual 
per gomçallo caldeira, xj dias de nouembro era de mil iiij°Lxbiij° annoos 
— ♦ E outra carta per que os ditos Sennhores Rex lhe fizeram liure e pura 
doaçam da terra que chamam casaL daluaro e de bolfear que sam em Riba 
dagueda a qual he asinada pellos ditos Sennhores Rex e asellada dos ditos 
sellos dada em euora a primeiro dia de Julho de mil iiij°Lxix annoos feita por 
Joham da barca—. E outra carta, pera çem lauradores que morem em uilla 
noua Damços per que sejam escusados de paguar em pedidos e em fintas 
nem talhas seruiços nem emprestidos nem em outros nenhuuns emcarreguos 


198 


que per nos nem per os comçelhos sejam lamçados e de todollos outros car- 
reguos e seruimtias segumdo na dita carta mais compridamemte he com- 
theudo a qual. carta he asinada per os ditos Sennhores e asellada dos seus 
sellos dada em almeirim a xxb dias de Janeyro do naçimento de nosso Sennhor. 
Jhesu Christo de mil iiij°xxiij. annoos feita per esteuam pirez. —. E outra 
carta per que os ditos Sennhores. Rex lhe fezeram merçe e pura doaçam. do 
padroado da Jgreja de sam saluador de miramda da par de coimbrã que elle 
e aquelles que delle deçemderem a posam presemtar. a quem quiserem e 
por bem tiuerem asy e pella guisa que nos e nossos soçessores apresemtaria- 
mos se nom fose a elle dada e lhe dam poder e autoridade que elle possa 
escambar a dita Jgreja por outra que a ella seja Jgual a qual carta he asinada 
per os ditos Sennhores Rex e asellada dos seus sellos dada em almeirim a biij 
Dias de Janeyro de mil iiij°xxiiij annos feita per pay Roíz —. E outra per 
que o Dito Senhor Rey meu padre lhe fez merçee e doaçam das terras do 
couto dauellãs De çima e de ferreiros e do Reguemguo da quimtella e darcos 
e dos luguares de Jlhauo e de uilla de milho e dos casaaees de saa com todos 
seus direitos e pertenças Jurdiçam çiuel e crime Resaluamdo pera nos as 
correiçoeês alçadas E mais lhe outorgou todollos padroados de Jgrejas da 
nossa apresemtaçam que sam nas ditas terras e luguares Reguemguos casaaees 
e que elle apresemte a ellas quaaees quer pessoas que lhe prouuer e uir que 
sam autos pera ello a qual carta he asinada per o dito Sennhor Rey meu pa¬ 
dre e per a Sennhora Rainha minha madre cujas almas deus aja e asellada 
dos seus sellos do chumbo do dito Sennhor e de çera. pemdentes da dita 
Sennhora feita em samtarem a xxbij dias de feuereyro per martim gil era de 
iiij c xxxbij annos—. E outra carta per que os ditos Sennhores Rex lhe feze¬ 
ram merçe pura doaçam pera sempre, de todallas Jlhas e leziras de demtro 
da foz daueiro com todallas Remdas que as ditas Jlhas pertemçem a qual he 
asinada per os ditos Sennhores Rex. e asellada dos seus sellos feita em santa¬ 
rem per pay Roíz no annoo de mjl iiij°xxxij annoos E Porquamto a Rezom 
de seus boons mereçimentos e o diuido gramde da natureza que comnosco 
Ha nos moue a lhe firmar, e Reformar todas as ditas Doaçoees preuillegeos 
graças e merçes e liberdades de nossa çerta çiemçia propio moto Real auto¬ 
ridade e poderio absolluto lhe outorguamos e comfirmamos todallas ditas 
Villas castellos luguares Remdas e Direitos e Jurdiçoeês pella guisa e com 
todallas clausollas e comdiçoees nas ditas doaçoees e preuillegeos que lhe 
forom dados e outorguados per os ditos Rex meu Sennhor e padre e meu 
avoo cujas almas deus aja, — Porem mandamos aos veedores da nossa fa- 
zemda. comtadores almoxarifes e Corregedores Juizes e Justiças ofeçiaees e 
pessoas e outros quaaees quer que esto ouuerem de veer a que esta carta for 
mostrada que lha cumpram e guardem e façam comprir e guardar as ditas 
doaçoees segumdo nellas e em esta nossa comfirmaçam He comtheudo e 
eso mesmo os ditos preuillegeos como nelles he comtheudo sem outro em- 
barguo que lhe sobre ello ponham e em testemunho dello lhe mandamos 
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dar esta nossa carta asinada per nos e asellada do nosso sello do chumbo 
pendemte damte em samtarem a xbij dias dagosto El Rey o mandou mar- 
tim gil a fez annoo do naçimento de nosso Senhor Jhesu Christo de mil 
iiiiRbij annoos 


1448, Julho, 12. 

Carta de D. Afonso V de doação ao Infante D» Pedro, seus filhos e 
netos, das vilas de Mira e de Aveiro, que ele já possuía em sua vida sò' 
mente. 


Gravura do lasdciil» 11." 5 da smV llctnitos <• libfiios Dos Varões e Doniis i/w illim . 
Imain 11 nação portuguesa m Virtudes, IMiras , Amas a Aries. Uslma, 1817 . Ai #* ddtara 
sor esto rctratii cópia do que ainda então existia no Mosteiro da Habilita. 

Desunho de José da Cunha Tahordu e arama a hiiril de António José (Jubilo. 


Ao Jfamte dom pedro doaçam da uilla daueiro e da uilla de mira com 
todas suas Remdas direitos e foros e Jurdiçoeês etcetera de juro e herdade» 

Dom Afomso pella graça de deus Rey de portugal e do alguarue Sennhor 
de çepta a quamtos esta carta Virem fazemos (sic)' que nos emsenbra com 
a Rainha dona Jsabel minha muyto preçada e amada molher e com 0 Jfamte 
dom fernamdo meu muyto preçado e amado Jrmaão veemdo e comsideramdo 
0 gramde diuido que com nosco ha 0 0 (sic) Jfamte dom pedro Duque de 
coimbrã e Sennhor De monte moõr meu muyto preçado e amado tyo e pa- 
dre e seus filhos e per graça de deus esperamos ao diamte ser comtinuado e 
açreçemtado amtre os que de nos desçemderem e os que deçemderem do dito 
meu tyo e eso mesmo os muytos estremados seruiços que delle auemos Re- 
çebydos e ao diamte emtemdemos. Reçeber queremdo lhe em alguuma parte 
guallardoar de noso moto propio çerta sçiemcia liure vomtade poder absoí- 
luto, com comsemtitnento da dita Rainha minha molher e outorguamento do 
dyto Jfamte dom fernamdo meu Jrmaão. E queremdo lhe fazer graça e merçe 
leemos por bem e damos e outorguamos e fazemos liure e pura doaçam 
amtre uiuos ualledoira deste dia pera todo sempre ao dito Jfamte dom pedro 
e pera todos seus filhos e filhas netos e netas e todollos outros que delle des¬ 
çemderem por linha directa segurado a declaraçam a juso scripta da nossa 
uilla daueiro que em sua u.da lhe % dada per El Rey dom Joham meu avoõ 
e per El Rey meu Senhor e padre cujas almas deus aja e eso mesmo, da nossa 
uilla de mira que por os ditos Sennhores lhe foy dada emquamto suas merçes 
fosse as quaaees Villas e seus termos lhe outorguamos com todas suas Rem¬ 
das e direitos foras çemssos emprazamentos trabutos pensoeês frutos nouos 
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padroados de Igrejas que nos em ellas auemos e de dereyto, Deuemos dauer 
pera sempre per qualquer guisa com todallas emtradas e saidas pertemças 
valles montes fomtes campos termos lemites matos soutos Rosios paçiguos 
luguares E montados portageens e passageens Ribeiros Rios e pescarias delles 
e com todallas outras Remdas e direitos corporaaees temporaaees Reaaees sa- 
graaees esprituaaees Reguemguos taballiados e pemsoeês Delles ficamdo a 
nos e a nossos soçessores a comfirmaçam dos ditos taballiaeês e serem es- 
cnptos em o liuro da nossa chamçellaria segumdo he de custume e Jurdi- 
çoeês çiuel e crime mero mixto Jnperio e sogeiçam asy e tam compridamente 
como as nos auemos e De direito e de feito deuemos auer e como as elles. 
milhor e mais compridamente podem e deuem auer Reseruamdo pera nos a 
correiçam e alçadas E por quamto. o dito luguar de mira era do termo e 
lymite da çidade de coimbrã e súbdito a sua Jurdiçam e os emcarreguos que 
a dita çidade pertemçem e os moradores do dito luguar ham dous senhorios 
comuem a saber do dito meu tyo e da dita çidade e nam poderiam seruir 
todo sem gramde seu dapno nos de noso moto propio poder absolluto tira¬ 
mos e aubdicamos do termo da dita çidaDe a dita villa De mira com seu 
termo c limite e queremos que seja per sy Julguado e aja jurdiçam çiuel. e 
crime e os Juizes sejam comfirmados per o dito meu tyo e per seus deçem- 
demtes e as apellaçoees que per os ditos Juizes forem dadas Vaão peramte 
seus ouuidores e sejam liures de todollos emcarreguos e seruidoees a que 
eram obriguados per bem de suas pessoas e de seus beens como termo da 
dita çidade e que por taees emcarreguos nam sejam daquy em diamte cos- 
tiamgidos e queremos que o dito Jfante meu tyo e seus soçessores suso es- 
criptos ajam as ditas terras uillas padroados de Jgrejas Remdas e dereitos e 
todallas outras cousas juso escriptas daquy em diamte liuremente asy na 
propiadade como na posse per a maneyra que se adiamte segue, a saber, o 
dito Jfamte em toda sua uida com tamto que os nam possa dar nem doar 
vemder ou apenhar. nem em testamento leixar em todo nem em parte saluo 
acomteçemdo lhe alguum negoçio ou Razom Justa Lidima per que sem outro 
emguano e malliçia lhe comprise uiuer fora delles ou lhe uiese outro alguum 
negoçio tal que fosse verissimilli e presumçam manifesta que lhe cumpra por 
ell° de uemder ou apenhar ou escanbar as ditas Villas terras herdades e 
beens e cousas e todollos outros dereitos suso escriptos ou parte delles com 
taaees casos ou cada huum. delles os possa Vemder apenhar ou escanbar 
per esta guisa fazemdo prymeyro a saber a qual quer que em aquelle tempo 
seja Rey dos ditos Regnos se os quer tamto por tamto quanto lhe outrem 
por elles der e queremdo os que o dito Jfamte os nam possa vemder apenhar 
nem escambar a outro nenhuum paguamdo lhe o dito Rey o preço ou as 
cousas por que lhe asy vemder, ou apenhar ou escambar tal e tam boom ou 
tam booas e a tal tempo como lhe outrem der e nam os queremdo o dito 
Rey ou nam paguamdo o dito preço ou cousas tal e a tal tempo como dito 
he que emtam possa vemder ou apenhar ou escanbar a quem quer que lhe 
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prouuer as ditas Villas e todallas terras e luguares e senhorios e dereitos em 
çima nomeados ou parte delles que os ajam per aquelle modo e maneyra e 
emcarreguos que per nos sam dados ao dito Jfamte dom pedro com tamto. 
que aquelle a que os asy vemder ou apenhar ou escambar seja natural e mo¬ 
rador nos ditos nossos Regnos de portugual e do alguarue E por esto nam 
lhe tolhemos nem defemdemos que os possa escambar emprazar aforar aRem- 
dar todos ou parte delles amte lhe outorguamos que o possa fazer sem ne- 
çessidade ou caso nenhuum com tamto que os ditos escambos empraza¬ 
mentos aforamentos aRemdamentos sejam a proueito Do Sennhorio seu e de 
seus soçessores em as ditas terras e sejam feitos aos naturaaees dos ditos Re¬ 
gnos como dito he —. 

E morremdo o dito Jfamte dom pedro auemdo filhos lidimos que o 
filho lidimo baram que for mayor amtre os baroees aja e herde soo per sy 
todallas ditas terras e beens Dereitos e Villas suso escriptos per a guisa e 
comdiçoeês que per nos sam, dadas ao dito Jfamte dom pedro e que outro 
nenhuum filho nem filha posto que o hy aja nam herdem nem ajam delles 
parte e auemdo Hy filhos ou filhas do dito Jfamte e netos ou bisnetos ou 
outros deçemdemtes per linha direita mascullina do dito mayor filho baraão 
lidimo E morremdo o dito mayor filho lidimo baraão em uida do dicto Jfam¬ 
te ou depoys que o dito neto mayor lidimo baraão herde toda eramça Villas 
terras cousas e direitos suso escriptos pella guysa que herdaria o padre se 
uiuo fosse e outro nenhuum nam aja parte na dita eramça Villas terras cou¬ 
sas e direitos, e asy deçemdemdo per a linha dereita lidima mascullina e 
nam ho auemdo hy da dieta linha masculina do dicto filho filho baram mayor 
ficamdo outros, filhos barooes Lidimos e filhas que semelhauelmente os aja 
o outro fylho baraão lidimo mayor e sua linha mascollina dereita lidima se- 
gumdo suso dito he e nam auemdo hy filho lidimo baraão do dito Jfamte 
nem neto ou deçemdemtes per a guisa suso escripta que emtam os aja a 
filha mayor lidima do dito Jfamte per a maneyra e comdyçoees que suso 
dito he E esta mesma maneira se guarde nas filhas do dito Jfamte e seus 
soçessores que se guarda nos deçemdemtes dos baroees —. com tamto 
que aVemdo filhos baroees ou netos das filhas do dito Jfamte como dito 
he depois da morte Do que os pesuir Herde o mayor baram dos mais che- 
guados ao dito Jfamte e asy vaa suçessiue pella guisa e comdiçam, suso 
escripta e nam soçeda nenhuuma femea desçemdemte das filhas do dito. 
Jfamte em quamto ouuer baroees e nam auemdo hy baroees e ficamdo netas 
ou bisnetas dos ditos filhos ou filhas do Jfamte emtam aja a maior das mais 
cheguadas ao dito Jfamte asy amtre as femeas sempre aja a soçessam a mayor 
das mays cheguadas ao dito Jfamte com as comdiçoees suso escriptas com 
tamto que como o dito Jfamte nam pode vemder nem apenhar nem escan- 
bar as ditas terras uillas cousas e dereitos senam em çertos casos suso escriptos 
asy afora dos ditos casos as nam, possa Vemder nem apenhar nem escambar 
nenhuum de seus soçessores a que pertemçer E morremdo o dito Jfamte dom 


pedro sem descemdemtes lidimos e baroees ou femeas como dito he e sendo 
a sua linha dereita desçemdemte lidima Jstimta asy de baroees como de fe¬ 
meas e auemdo hy filho ou filhos baroees naturaaees do dito Jfamte que aja 
a dita eramça o mayor delles e nam possa soçeder filha natural do dito 
Jfamte posto que a hy aja E nam auemdo hy filho baraão natural do dito 
Jfamte que emtam se tornem as ditas Villas terras e herdades beens e cousas 
suso ditas que seus descemdemtes deuiam auer a coroa dos nossos Regnos de 
portugual e do alguarue, e os ajam e Herdem quem emtam do ditos Regnos 
for Rey e os outros Rex que depois delles uierem e per esta presemte carta 
demitijmos e tiramos de nos toda a posse e propiadade e Direito que aue- 
mos e de direito deuemos auer nas ditas uillas e terras Julguados e luguares 
cousas e direitos e poemos todo no dito Jfamte dom pedro e seus soçesso¬ 
res —. 

Outro sy queremos e outorgamos e mandamos que a elle e a cada 
hum dos ditos seus soçessores Respondam e acudam e sejam obriguados em 
todo e per todo como a seu Sennhor Resaluamdo pera. nos e nossos soçessores 
a correiçam e alçada e comfirmaçam dos taballiaees como dito he E quere¬ 
mos e outorgamos e mandamos que daquy em diamte sem outra nossa au¬ 
toridade mais que a elle e a cada huum dos ditos seus soçesores Respondam 
e acudam e sejam obryguados em todo e per todo como a seu Senhor Re¬ 
saluamdo pera nos e nossos soçessores. a correiçam e alçada e comfirmaçoeês, 
De taballiaeês como dito he E queremos outorguamos e mandamos que da¬ 
quy em diamte sem outra nossa autoridade mas que elle e os seus soçessores 
per sy ou per quem lhe prouuer posam filhar, e filhem a posse Real e cor¬ 
poral das ditas uillas terras e luguares e padroados de Jgrejas e cousas e to- 
dollos dereytos suso escriptos e husar delles e dos direitos e propiadades e 
Jurdiçoeês delias sem nenhuum embarguo que sobre ello seja posto —, 

Porem mandamos aos nossos comtador almoxarife e escripuaeês das ditas 
villas terras e comarquas que ora sam e ao Diamte forem e a quaaeesquer 
outros corregedores meirinhos e Juizes e Justiças ofeçiaaees e pessoas que por 
nos esta ouuerem De Veer que lhe leixem auer lograr e pesuir as ditas villas 
terras e luguares cousas e direitos com todallas Remdas fruitos e nouos direi¬ 
tos e pertemças delias e de cada huuma delias sem nenhuum embarguo se¬ 
guindo suso he escripto —. 

Outrosy mandamos que se alguumas pesoas em alguuma das ditas terras 
e comarquas ou em parte delias tem Remdas e direitos delias em temças de 
nos que os leixem e desembarguem liuremente e Jsemtamente ao dito Jfamte 
e a seus soçessores e nam lhes ponham sobre ello outro nenhuum embargo 
por que nossa merçe he de nosso poder absolluto as ditas temças Reuoguar 
as quaaees nos aquy expresamente anichellamos E per esta nossa Doaçam 
nam entemdemos De tirar de nos Direito propiadade nem auçam que nos 
auemos e Deuemos auer em terras herdades e quimtaãs e outras quaaees quer 
cousas que Jgrejas monsteiros hordeens Rellegioees fidalguos e outras quaees- 











quer pessoas poderosas tem ou teuerem pretendem e emtemdem de pesuir 
comtra as lex Del Rey dom donis nosso, bisauoo e dos outros nossos amte- 
çesores nos Reguemguos das ditas terras e luguares de que nos asy fazemos 
Doaçam ao dito }famte dom pedro e seus soçessores mes amte queremos que 
nos fique firme e vallioso o direito que nos em elles auiamos e deuemos aver 
pella guisa que amte desta doaçam estaua, E esto em quamto nos EIRey dom 
afomso uiuo formos e acomteçemdo que em nossa Vida nós nam tiremos 
as Ditas terras e luguares beens e quimtaãs e Dereitos ou parte delles que 
depos nossa morte o dito Jfamte dom pedro ou seu legitimo soçessor. nos 
ditos beens os possa demandar, e auer asy e pella guisa que os nos tirar po¬ 
deriamos, e pera esto lhe damos e çedemos todo. direito auçam que nos aue- 
mos e poderiamos auer e o fazeemos des emtom procurador, asy como em 
sua cousa propia pera as poder demandar em Juizo e fora delle e auer todo 
pera sy por quamto lhe fazemos de todo merçe e doaçam como dito he Re- 
saluamdo pera nos a comfirmaçam dos taballiaees e correiçam e alçadas e 
mais as dizimas das cousas que por maãr Vierem as ditas Villas e luguares 
de fora de nossos Regnos e as sisas Jeeraaees e dizimas de pescados e emposi- 
soees Dos uinhos e seruiço nouo dos Judeus e pexes Reaaees. que morrerem 
em as ditas Villas e termos delias a qual doaçam lhe fazemos como dito he 
nam embarguamdo quaaeesquer, lex dereitos çiues e canonicos ou nossos ou 
de nossos amteçesores openioees De doutores foros custumes estatutos faça¬ 
nhas e quaaees quer outras comstituiçoees que esta nossa doaçam embarguem 
ou possam embarguar em todo ou em alguuma parte posto que taaees sejam 
de que deua fazer expresa e simgullar mençarn ou espeçial Reuoguaçam ou 
Renumçiaçam os quaaees Dereitos openioees ou cada huum Delles de nosa 
çerta çiemçia moto propio liure Vomtade poder absolluto Reuoguamos ca¬ 
samos Jrritamos anichellamos e anullamos e queremos que nam valham pos¬ 
to que aquy nam sejam scritas os quaees nos da dita nosa sciemçia e poder 
absolluto aquy auemos por expresos e expaçificados e mamDamos que nam 
ajam luguar em esta doaçam nem lhe possam empeçer, em todo nem em 
parte e queremos e mandamos que a dita doaçam seja firme e valledoíra 
pera sempre sem nenhuum falleçimento como dyto he—. 

E nos dito Rey dom afomso e a Rainha dona Jsabel e o Jfamte dom 
fernando primogênito prometemos em nossa fee Real por nos e nossos so¬ 
çessores que depos nos Deçemderem e Regnarem que nam britemos nem 
desfaçamos em nenhuuma maneyra, a dita doaçam em parte nem em todo 
mas que guardaremos e tenhamos e mantenhamos Jmteiramente segumDo 
em ella he comtheudo E qualquer que de nos uier e Deç[e]mder e lhe a dita 
doaçam guardar Jmteiramente como em ella He comtheudo aja a bemçam 
de deus e nossa E mandamos a todollos Corregedores meirinhos juizes e jus¬ 
tiças a que esta carta for mostrada que o emparem e Defendam com esta 
merçee que lhe fazemos e a cumpram e guardem e façam comprir e guardar 
como em ella he comtheudo E em testemunho dello mandamos dar ao dito 


Jfamte esta nossa carta asinada per nossa maão e da dita Rainha e do dito 
Jfamte dom fernamdo e asellada do nosso sello do chumbo pendemte e os 
sellos pendemtes da dita Rainha e Jfamte 

damte em samtarem a xij dias de julho EIRey o mandou martim gil a 
fez annoo de nosso Sennhor Jhesu Chrísto De mjl iiij°Rbiij° annoos: —. E ou¬ 
tra tal carta como esta suso Dita do Jfamte asinada pello dito Sennhor Rey 
feita dia mes e era sobre dita e escripta pello dito martim gil. 


CIV 

1449, Julho, 6, 

Curta de doação, de D, Afonso V ao Conde de Odemira, das atenhas, 
junto à vila de Aveiro, que moíam com água do mar e que tinham pertem 
eido ao Infante D. Pedro, hem como as casas que 0 Infante comprara ao prior 
de Fermelã, as suas vinhas e os gados que trazia nas ilhas. 

A. n. t, T, Estremadura, liv. 8, fl. 254. 

Ao Conde dodemira doaçam de huma açenha no Ryo que uay per 
Junto da uilla daaueiro que foy do Jffante dom pedro, E de huumas casas e 
outras cousas nomeadas. 

Dom afonso ecetera, 

A quantos esta carta uirern fazemos saber, que nos querendo fazer graça 
e mercee Ao conde dodemira nosso muito amado primo, pelos muitos e es¬ 
tremados seruíços que dei Recebemos e ao diante emtendemos de Receber. 
Teemos por bem e queremos que tenha. E aja de nos daqui em diante em 
dias de sua uida as acenhas que sam no Ryo que uay per a Junto da uilla 
daaueiro que mooem com aaguoa do mar que foram do Jffante dom pedro. 
e também as casas que ho dito Jfante comprou na dita uilla que foram do 
priol de framalam em que el pousaua, E assi todalas uinhas e latas suas que 
tijnha na dita uilla e aRedor delia. E ysso meesmo as egoas poldros que an¬ 
dam nas Jlhas do termo do dito lugar segundo de nos tem na dita uilla. 
Porem mandamos a todolos nossos Corregedores Jujzes Justiças e officiaaes 
e pessoas que esto ouuerem de ueer que o metam em posse das ditas cousas 
e nouidade delias e com todas suas emtradas saydas Rendas e perteenças. e 
lhas leixem teer e auer fruitos nouos Rendas e dereitos delias em sua uida 
como dito he assy e tam compridamente como 0 auia e deuia dauer 0 dito 
Jffante e ho nos aueriamos se se pera nos aRecadasse. dada em lixboa bj dias 
de Julho, aires gomez a ffez anno do Sennhor de mil iiij 0 Rix. 
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1449, Julho, 21 , 

Carta de D. Afonso V confirmando aos pescadores de Aveiro todas as 
graças, privilégios, mercês e liberdades de que gozaram até à morte de 
D, Duarte. 

Tombo da Confraria de Santa Maria de Sá, fl. 86 e 86 v. Leitura obsequiosa do 
Dr. Francisco Ferreira Neves, actual proprietário do Tombo. 

A quantos esta Carta virem, fazemos saber, que nos livros dos registos 
que andaõ em a nossa Chancellaria, é registada uma Carta t da qual 0 theôr 
tal é 

Dom Affonso etc. A quantos esta Carta virem, fazemos saber, que nós 
querendo fazer graça e mercê aos Pescadores d’ Aveiro, lhe Conffirmamos to¬ 
das as graças, e privilégios, e mercês, e Liberdades, que lhe foraõ dadas e 
outorgadas, e uzem delias Como sempre uzáraõ até á morte do mui virtuôzo, 
e de grandes virtudes El Rey meu Senhor e Padre, cuja alma Deos haja. 
Em testemunho desto lhe mandamos dar esta nossa Carta d'ante a Cidade 
de Lisboa vinte dias do mez de Julho. El Rey 0 mandou pelo Doutor Rui 
Gomes de Alvarenga, e pelo Doutor Pero Lobato, seus Vassalos, e de seu 
desembargo, e petições. Affonso Annes a fez Anno de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil quatro centos e quarenta e nove annos, da qual Carta Joane 
Annes, Juiz da Confraria de Nossa Senhora de Saâ, morador em a Villa 
d’ Aveiro, nos pedio por mercê, que lhe mandasse-mos dar 0 treslado delia 
em pública forma, por quanto a outra, que os ditos Pescadores houveraõ era 
perdida e se naõ podia achar; e visto por mim seu requerimento lho man¬ 
dámos dar assim e pela guiza, que em os ditos Livros dos registos é con- 
theudo, d’ante em a Cidade de Lisboa vinte e um dias do mez de Julho. 
El Rey 0 mandou pelo Doutor Ruy Gomes d’Alvarenga, seu Vassalo e do 
seu dezembargo e petições. Vicente Chanceller do Gafon por Gomes Borges 
a fez Anno de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e quatro centos e qua¬ 
renta e nove = Ruy Doutor = Concertada, Borges = 
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CVÍ 


1449, Dezembro, 19. 

Registo da confirmação dos privilégios do concelho e homens bons de 
Aveiro. 

a. n. T, t., Estremadura, liv. 8, fl. 254. 

Aa uilla daaueiro Comfirmaçam Jeeral de todolos priuillegios liberdades 
etcetera, 

jTem outra comfirmaçam do Concelho e homens boons daaueiro etcetera 
dada em a cidade deuora xix. dias de dezembro, EIRey 0 mandou per os ditos 
doutores. 

_ Nuno fernamdez por bras afonso a ffez anno de nosso Senhor ihesu 
Christo de mil iiij°Rix. 


CVII 


1449, Dezembro, 25. 

Carta de D. Afonso V doando a Martim Afonso de Miranda, do com 
selho de EhRei, todos os bens móveis e de raiz de Diogo Moreira, de 
Aveiro, partidário do Infante D. Pedro na batalha de Alfarrobeira , 

a. n. T, t„ Estremadura, liv. 8, fl. 183, v. 

A martim afonsso de miranda doaçam dos beens de diego moreira mo¬ 
rador em aaueiro. 

Dom affonso etcetera, 

Jtem carta de martim affonsso de miramda Rycohomem do comsselho 
delRey per que lhe fazem mercee de todolos beens mouees e de Raiz de diego 
moreira morador em aaueiro por seer na batalha da alforrobeira com ho 
Jffante dom pedro comtra a pessoa e Reall estado do dito Senhor Rey etce¬ 
tera, carta em fforma dada em a cidade deuora xxb dias de dezembro, gon- 
çalleannes a ffez anno de nosso Senhor Jhesu Christo de mil iiij° Rix, 
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CVIII 


1450, Abril, 21. 

Carta de D. Afonso V doando a ]oao Coelho, comendador de Leça, 
todos os bens móveis e de rak que pertenceram a João Eanes, de Esgueira, 
partidário do Infante D, Pedro na batalha de Alfarrobeira, 

a. n. t. T,, Estremadura, liv, 8, fl. 278. 

A Johom coelho Comendador. Mercee dos beens de Joanneannes mora¬ 
dor em esgueira. 

Dom afonso etcetera. 

Jtem carta de Joham coelho caualeiro. Comendador de leça. per que lhe 
fazem mercee de todolos beens mouees e de Raiz de Joanneannes moractor 
em esgueira por seer com ho Jfante dom pedro na batalha da alforrobeira, 
comtra nossa pessoa e Real estado etcetera. 

Carta em forma dada em euora xxj. dias dabril, gonçalo cardoso a 
ffez anno de nosso Senhor Jhesu Christo de mil uij°l. 


CIX 

1450, M aio, 27, 

Carta de D, Afonso V concedendo à Rainha Dona Isabel, sua mu' 
lher, a dízima alfandegária de diversas mercadorias que viessem ao Reino 
por determinados portos de mar, entre os quais 0 de Aveiro. 

A. N. T. t., Místicos , liv. 3, fl. 95, 2< a col.j leitura utilizada, a do Dr. Silva Mar¬ 
ques em Descobrimentos Portugueses, I, pág. 475. 

Dom affonsso, etc. 

A vos aluaro borjes nosso almoxarife em a çidade de lixboa, e aos nossos 
almoxarifes da çidade do porto e viana de caminha e daveyro e de buarcos 
e de setuuell e de Faarom e de Tauyra e de todollos outros lugares de nossos 
Regnos em que ha porto de mar em que portam nauyos de que nos avemos 
daver dizimas das cousas que a esses lugares vierem per mar E a cada huum 
de uos e aos escripuãaes desses offiçios e a outros quaaes quer que hy des- 
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P°J S ] vos vierem por almoxarifes e escripuãaes a que esta carta ou ho trel- 
lado delia em pruuyca forma sob ssynall de taballiam for mostrada, saude. 

Sabede que nos queremdo fazer graça e merçee aa muy alta e muy ex- 
çcllemte primçesa a senhora rraynha dona ysabell minha molher que sobre 
todas amo e prezo. Teemos por bem e fazemos lhe merçee que ella aja daquy 
em diamte em essas alfamdegas a dizima destas cousas aquy declaradas. 

Prymeiramente daljofar e de çemdaaes e ouro fiado e prata fiada e anees 
e arcas e ezcaninos e espelhos e pentens folha douro e de prata e dalfreses 
e destemas e de toda seda e rretros e daguilhoos e de alambares comtas e 
botooes e dazeuyches e çamitarras e veeos e fitas douro e de seda e canudos 
douro e de prata e coraaes rredomdos e outras comtas e veeos e emxaravias 
de seeda e de linho e de chapijns e cabelleyras e de chapelletas e de teçidos 
e manilhas de prata e douro e aziuiche e de cordõões e forcadura e almiz- 
quere e cnspinas douro e de seeda e esmolleyras e bolssos douro e de seeda, 
E porem vos mandamos que cada que a esses lugares ou a cada huum 
delles vierem estas cousas sobreditas ou cada huuma delias avemdo nos delias 
dauer as dizimas segundo as deuemos daver e se custuma de sempre de as 
averem os Rex passados que amte nos forom pera sy. que dizimees e to- 
mees pera a dita senhora rraynha per vos ou per quaaes quer que ella em 
seu logo poser que lhas dizimem e rrecadem lhas emtreguees e façaaes em- 
tregar e lhe acudaaes e rrespomdaaes com ellas a ella ou a quem vos ella man¬ 
dar e nom a outro nenhuum, e lhas leyxees aver assy e tam compridamente 
como sse pera nos sse rrecadassem ssem outro embargo e comtemda que lhe 
sobre ello seia posto em nenhuuma maneyra que seia. E sse destas cousas ou 
cada huuma delias ssam em vosso poder e as teemdes em vos emtregay lhas 
logo ssem outro nenhuum embargo. 

E mandamos aos nossos comtadores que vo lios rreçebam em comtos 
mostramdo vos carta ou estormento de conheçimento da dita senhora ou 
daquelle que sseu lugar teuer de como per seu mandado rreçebeo as ditas 
cousas. 

Outrosy a dita senhora nos disse como em cada huum anno sayam de 
nossos rregnos e senhorio muy tos nauyos darmada e que acomteçia muytas 
vezes de filharem seda e aljôfar e outras cousas muytas destas aquy decla¬ 
radas. E nom por serem trazidas a nossas alfamdegas poderia perder sseu 
direito delias. E por quamto sse quitauom fora das ditas alfamdegas. E que 
nos pedia que lhe fezessemos merçee das sobreditas cousas, 

E queremdo lhe fazer graça e merçee como he rrazorn. teemos por bem 
e mandamos que sse acomteçer per quaaes quer nauyos que de nossos rregnos 
e senhorio sayam darmada seerem filhadas alguumas das sobreditas cousas 
declaradas em esta carta que ella aja de todas ho quymto assy e tam com¬ 
pridamente como delias averia ho dizimo, E posto que per nossas cartas ou 
aluaraaes tenhamos fecta merçee do quymto a quaaes quer pessoas que seiam. 
queremos e mandamos que taaes cartas ou aluaraaes sse nom emtemdam em 
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CXII 


estas cousas aquy declaradas de que a dita senhora perteemçe dauer o quym> 
to per bem desta carta, ca nos praz que ella as aja todas emteyramente ssem 
outro nenhuum embargo que lhe sobrello seia posto. 

fecta em euora a xxvij dias de mayo. Viçemte Martinz a fez, anno do 
senhor de mill e iiij°L ta . 


cx 

1450, Setembro, 9. 

Registo da carta de confirmação dos contractos da comuna dos judeus 
de Aveiro. 

A, N. T. T„ ch. de D. Afonso V, liv. 11, fl. 152, v. 

Dom afonso etc. 

Jtem carta de confirmacom de cartas dos contrautos da nossa comuna 
dos Judeus da ujlla de tomar etc. 

Jtem outra tall Da comuna Daaueiro etc. em lixboa ix dias de setembro 
elRej 0 mandou por 0 ssobreDicto douctor [Pero Lobato, vice chanceler] 
Diogo afonso por Gomez borjes a fez anno de mjl iiij c L. 


GXI 

1450, Setembro, 21. 

Registo da carta de privilégios dos besteiros do conto de Aveiro e seu 
termo. 

A. N. t. T„ Ch. de D. Afonso V, liv. 11, fl. 154. 

Jtem Priuillegio Dos beesteiros Do conto da villa Daaueiro e sseu termo, 
etc. Carta em forma Dada em a Villa de sintra xxj Dias de setenbro. 

Aluaro Vieira a fez Ano de nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij°L. 


1451, Fevereiro, 25. 

Carta de D. Afonso V nomeando Lourenço Eanes de Morais juk 
dos resíduos da vila de Aveiro. 

A. N. t. t., Ch. de D. Afonso V, liv. 37, fl. 61. 

Dom afomso etc. 

A quantos esta carta Virem fazemos saber que Nos querendo fazer 
graça e merçee a lourençe eannes De moraaes escudeiro criado do Jffante 
dom Henrrique meu muyto preçado e amado thio morador em a Villa 
daaueiro por quanto entendemos que 0 fara bem e como conpre a noso 
seruiço E a bem do poboo Teemos por bem E damollo por Juiz Dos rre- 
sijdoos em a dieta Villa e termo E Porem mandamos aos Juizes da dieta 
Villa E a outros quaeesquer ofiçiaaes e pessoas a que esto perteençer E 
esta carta for mostrada que ajam 0 dicto Lourençe eannes por Juiz Dos 
Dictos rresijdoos em a dieta Villa e termo como dicto he E outro nenhuum 
nom E 0 leixem serujr e hussar do dicto ofiçio E auer as prooes e djreitos 
que a ello perteençer segundo que as aujam os outros Juizes que ante ell 
forom Sem outro nehuum enbargo que lhe sobre ello seia posto, O quall 
Lourençe eannes Jurou em a nossa chançelaria etc. 

Dada em sanctarem xxb dias do mes de ffeuereiro. elRej 0 mandou 
per Nuno martjnz da silueira etc. 

Ruy meendez a fez Ano De nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij c Lj. 


CXIII 

1451, Fevereiro, 27. 

Carta de D. Afonso V nomeando Lourenço Eanes de Morais, morador 
em Aveiro, vedor das obras da muralha da vila, 

A, N. t. T., ch. de D. Afonso V, liv. 37, fl. 60, v. 

Dom afomso etc. 

A quantos esta carta Virem fazemos saber que nos confiando Da bom 
dade e Descriçom de lourenço eannes de moraaes escudeiro criado Do Jffante 
Dom henrrique meu mujto preçado e amado thio morador em a villa daaueh 
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ro querendo lhe fazer graça e merçee Por que entendemos que o fara bem e 
como conpre a nosso seruiço Theemos por bem E damollo por Veedor cias 
nossas obras dos muros do dicto lugar Daaueiro assy e pella guissa que o elle 
delias foy atee ora E Porem mandamos aos Juizes Veredores Procurador da 
dieta Villa E ao escripuam e thesoureiro das dietas obras E a outros quaees 
quer ofiçiaaes e pessoas a que esto perteençer que ajam o dicto Lourenço e- 
annes por veedor das dietas obras como dicto he E o leixees serujr e htissar 
do dicto ofiçio E mandamos ao escripuam e thesoureiro que lhe obedeeçam 
e conpram seos mandados em aquellas coussas que lhe por nosso seruiço Re- 
querer e mandar que perteençam aas dietas obras E per esta carta esso mees- 
mo mandamos ao dicto Lourenço eannes que açerca do dicto ofiçio obedee- 
ça e conpra o que lhe sobrello for mandado pello conde de mira meu bem 
amado primo porquanto a elle teemos prinçipalmente Dado carrego das die¬ 
tas obras por a villa ser sua E por entendermos que dara a ello grande auja- 
mento por sse a dieta obra acabar mais aginha por que assy o auemos por 
nosso seruiço E proueyto do poboõ Sem outro enbargo que lhe sobrello seja 
posto, 0 quall Lourenço annes Jurou em a nosa chancelaria etc. 

Dada em santarem xxbij dias do mees de feuereiro EIRej o mandou 
per Nuno martjnz da silueira etc. Ruy meendez a fez Ano de nosso Senhor 
Jhesu Christo de [mjl] iiij c Lj. 


CXIV 

1451, Março, 2 . 

„ C ar * a de D. Afonso V determinando que os pescadores de Aveiro 
nao deixem a sua profissão para serem mareantes e condenando os contra - 
ventores a servir 0 dobro do tempo 1 nas obras da muralha, 

A. N, t. t., ch, de D, Afonso V, liv. 37, fl. 60, v, 

.... Aa u ^ a dave j ro manc j ado pera os que ja vsaram e viueram em a dieta 
lia peio mester da pescaria e 0 leixaram por serem mareantes que siruam 
nas obras do muro da dieta Villa 0 dobro do que a cada huum for ordenado. 

Dom afomso etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que Nos somos em çerto co- 
nheçimento que huum dos prinçipaaes proueitos que Reçebem alguuns ve- 
zmhos e moradores da villa daaueiro assy he per trabalho de pescaria em 
espeçiaii os que De ssemelhante mester conthinuadamente husam Do quall 
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cxv 

1451, Março, 2, 

Carta de D, Afonso V determinando que os dinheiros dos resíduos 
da vila de Aveiro sejam aplicados nas obras (da muralha) da vila, 

A. n. t. t., ck de D. Afonso V, liv. 37 , fl. 61 . 

aA dieta billa daveyro outra per que praz a elRej que todollos djnheiros 
dos Residos da dieta Villa e das comarquas que nas obras delia seruirem se¬ 
jam apropiados pera as dietas obras etc. 

Dom afomso etc 

A vos Diego gomez Daabreu Corregedor por nos na comarca Da estre¬ 
madura E aos Juizes E ofiçiaaes e homens boons da uylla daaueiro E a quaees- 
quer outras Justiças a que 0 conheçimento Desto perteençer E esta carta for 
mostrada, ssaude sabede que a nossa merçee he que todollos djnheiros dos 
rresijdos da dieta Villa e das comarcas que nas obras Delias ( sic) seruem 
sejam apropiados pera as Dietas obras em quanto ellas Durarem E Porem 
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ajnda nom vem proueyto aos pescadores E aa terra mais nos Recebemos em 
ello seruiço E ora nos diserom que alguuns pescadores e pessoas que ssenpre 
trautarom de pescar leixam 0 dicto mester E sse fazem mareantes Nom 
querendo mais hussar da dieta pescaria E Veendo nos como Jsto nom he 
bem E querendo rremedear sobre ello como he conpridoiro hordenamos e 
manDamos que quall quer pessoa que husou e Viueo pello Dicto mester de 
pescaria que sse 0 leixar por sseer mareante que sirua nas obras do muro Da 
dieta villa 0 dobro do tonbo que a cada huum for hordenado De serujr no 
anno E Porem mandamos ao Veedor E escripuam Das Dietas obras que fa¬ 
çam logo esto assy noteficar na dieta Villa e termo pera 0 diante alguuns 
nom alegarem que 0 nom ssabiam E sse alguuns Sem enbargo desta nossa 
carta sse fezerem mais mareantes que façam logo executar neelle a pena em 
ella contheuda ssob pena de 0 dicto Veedor pagar pella primeira uez ano- 
ueado os Dias que ouuera de serujr 0 que a esto nom obedeçeer E pella se¬ 
gunda perder 0 ofiçio E mandamos ao Dicto escripuam que escrepua assy 
todo esto E nollo faça saber sse assy conprido nom for sob a dieta pena que 
damos ao dicto Veedor. Dante em a villa de santarem ij Dias de março fer- 
nam lourenço a fez Ano de nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiif Lj, 
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mandamos a Vos sobredictos Juizes Justiças ofiçiaaes pessoas que daqui en 
diante façaaes entregar todollos djnheiros dos rresijdoos da Dieta villa e co¬ 
marcas ao thesoureiro das dietas obras pressente o escripuam de sseu ofiçio 
pera os auer dasentar’ sobrelle E sse despenderem nas dietas obras como dicto 
he Sem outro enbargo que lhe huuns e outros a ello ponhaaes. Vnde al nom 
façades Dante em santarem ij Dias De março 

fernam lourenço a fez Ano de nosso Senhor Jhesu Christo De mjl iiij c Lj. 


CXVI 


1451, Abril, 2, 

Registo da carta de D. Afonso V filhando 0 almocreve Fernando 
Afonso, de Aveiro, para seu besteiro de cavalo . 

a, N. T, t„ ch. de D, Afonso V, liv. ii, fl. 73. 

Jtem carta de fernandafomso almocreue morador em a vílla Daaueiro 
Em que 0 ora EIRej filhou nouamente por sseu beesteiro De cauallo em 
Logo Desteuam afomso collaço Ja finado morador em a dieta Villa Daaueiro, 
etc. 

Carta em forma dada em santarem ij dias dabrill, 

Gonçalo de moura a fez ano de nosso Senhor Jhesu Christo de mjl 
iiij c Lj. Ruy gaíuam a fez escrepuer etc. 
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145 1, Abril, 20, 

Certidão dos capítulos especiais do concelho de Aveiro nas cortes rea' 
libadas em Lisboa em Dezembro de 1439, em que se determinou que para 
0 apuramento dos 13 besteiros do conto a que Aveiro era obrigada en¬ 
trassem também os moradores de Esgueira. 

A. N, t. t., Ch. de D. Afonso V, liv. n, fl. 60. 

Aa uilla daVeiro Capitollos espiçiaaes per huum dos quaaes praz a elRej 
que aja 0 lugar desgueira pera ajuda de ssoprir os treze besteiros que ha 
daver em a dieta Villa etc. 

Dom afomso pela graca de deus etc. 

A todollos Corregedores Juizes e Justiças E ofiçiaaes E pesoas dos Nosos 
Reginos E a outros quaesquer a que 0 conhicimento Desto perteençer per 
quallquer guisa que sseja a que esta carta for mostrada Saude. 

Sabede que nas cortes que por graça de deus fezemos em a muy Nobre 
E liall çjdade de lixboa no mes de dezembro da era do nacimento De noso 
Senhor Jhesu Christo De mjll E iiij c E trimta E noue anos por parte Do Com 
çelho Da nosa Villa daaueiro per Joham gonçalluez homem E joham pa- 
checo que por seus precuradoíes a elas vieram nos foram Dados çertos capi- 
tulos espeçiaaes Dos quaes 0 teor com as nosas Repostas ao pee de cada huum 
tall he. 

Jtem Senhor A Vosa merçee sabera que esta villa he muyto mujnguada 
De mesteiraaes de todollos oficios que os nom podemos auer nem querem 
aqui Vijr temendose de os poorem por beesteiros de conto E porque no 
corpo Desta Villa ha Dauer treze beesteiros E ella nom tem termo que a 
ajude a ssoportar estes treze beesteiros porque 0 seu termo Desta villa he 
Dado de tempo amtjgo aa nadaria de Vouga E por esta Rezom he forcado a 
dita Villa De buscar os Ditos treze beesteiros pella quall Rezom nenhuus 
mesteiraaes se nom querem Vijr Viuer a dita Villa temendo se de os poorem 
por beesteiros do conto como dito he E por esta Villa auer alghuum fauor 
E poder auer em ella os Ditos mesteiraaes pidimos aa uosa merçe que de 
duas nos facaaes huma. a saber, que de treze beesteiros que som nos man- 
dees quitar os seis ou a uosa merçee nos de por ajudoiro esgueira E ssoza 
porque em estes lugares nom se fazem beesteiros E sam lugares que nos po¬ 
dem ajudar estes treze beesteiros E per esta guisa poderemos auer os ditos 
oficiaes E a villa E comarca Darredor sera abastada Ê a nos sera fecta merçee. 

Praz nos que AJaaes pera [a] Juda dos ditos treze beesteiros Esgueira 
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Jtem Outrossy Senhor pidimos se a uossa (sic) que as cousa que vie¬ 
rem per mar Da çidade do porto pera fornjmento Das nosas casas E nom 
pera vender nem Regatar que nos nom leuem Dizimas delias porquanto Se¬ 
nhor asy o soia De seer em tempo DelRej voso padre cujga alma Deus aja 
segundo dello serees çerto por testemunhas Dinas E de creer. 

Mamdamos que em esto se guarde o custume amtigo E pidirom nos 
Ditos procuradores que lhe mandasemos dar huma nosa carta com o trelado 
Dos ditos capitolos porque lhe eram nesecareos E nos visto seu dizer E pidir 
mandamoslhos dar segundo dicto he E porem uos man[da]mos que lhos 
compraaes E guardees E façaaes comprir E guardar em todo asy E polia guisa 
que em [e]les com a dita Repostas he conteúdo sem poordes a ello outro 
nenhuum embargo, 

Homde all nom façaaes, Dada em a ujlla de santarem a xx do mes 
dabrill Ruj meendez A ffez Anno do Nacimento de Noso Senhor Jhesu 
Christo de mjll iiij 0 E cimcoenta E huum» 


CXVIII 

1451, Junho, 6. 

Carta de D, Afonso V concedendo a Lofo Roiz, almoxarife do Conde 
de Odemira em Aveiro, os privilégios e honras dos besteiros de cavalo, 

A. n. T, t„ C/t, de D, Afonso V, liv. u, fl, 79, v. 

Dom afomso etc, 

A quantos esta carta Virem fazemos saber que Nos querendo fazer graça 
e merçee a lopo rroíz escudeiro do conde dodemira nosso Bem amado primo 
e sseu almoxarife em a Villa daaueiro pello do dicto conde que nollo por ell 
pedio Teemos por Bem E queremos que elle gouua E aja todallas honrras 
priuillegios liberdades franquezas que per nos ssom dadas aos nossos bees- 
teiros De cauallo E Porem mandamos a todollos nossos corregedores Juizes 
Justiças offiçiaaes e pessoas E a outros quaees quer nossos ofiçiaaes a que 0 
conheçimento Desto perteençer a que esta carta for mostrada que lhe leixem 
delias gouujr assy e tam conpridamente como sse nosso beesteiro de cauallo 
fosse Ca assy he nossa merçee Sem lhe poerdes sobrello outro alguum en- 
bargo em nenhuuma maneira que seja. 

Dante em santarem bj dias do mes de Junho. 

Antam gonçalluez a fez Ano De nosso Senhor Jhesu Christo De mjll 
iiijlj. 
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CXIX 


1454, Dezembro, 18, 

Carta de D. Afonso V de doação da jurisdição crime de Esgueira a 
João de Albuquerque. 

A. N. T. T* t Estremadura , liv. 10, fl. 292, v. Leitura utilizada, a de I» M. Cordeiro 
. de Sousa em Referências às Canárias no túmulo de João de Albuquerque, pág. 23. 


A Joham dalboquerque doaçam da Jurdiçam crime da uilla desgueyra 
etc. 


Dom Affonso etc A quantos esta carta vyrem fazemos saber que es- 
guardamdo nos os seruiços que Joham dalboquerque do nosso comsselho a 
elRey meu Senhor e padre que deus aja e a nos tem feitos e assy meesmo 
os que da llinhajem de que deçemde sempre fizerom a elRey dom Joham 
meu avoo queremdo agallardoar como a todo virtuoso primçípe cabe fazer 
aaquelles que 0 mui bem e muy leallmemte seruem de nossa liure voomtade 
çerta çiemçia poder absoluto sem nollo ell pedimdo nem outrem por elle 
Teemos por bem e fazemoslhe merçee e pura doaçam da Jurdiçam crime que 
nos auemos em a uilla desgueyra E nos praz que os iuizes do dicto crime 
sejam feitos segumdo amtiguo costume do luguar e confirmados per elle 
como ata ora foram per 0 corregedor dessa comarqua em nosso nome e li' 
urem os feitos como ata ora fizerom seemdo postos per nos e as apellaçoões 
e agrauos que damte os Juizes sairem vam as presemte elle deto Joham dalbu- 
querque ou seu ouuidor e elle os liure como achar que he direito E as apella' 
çoões que damte elle sayrem ou de seu ouuidor venham a nos e esta merçee 
lhe fazemos em quamto nossa merçee for resalluamdo pera nos a correiçam 
e alçada. 

E porem mamdamos ao corregedor da dieta comarqua e a quaaesquer 
outros Juizes e justiças officiaaes e pessoas a que esto perteemçer que lhe lei' 
xem líuremente husar da dita Jurdiçam como dito he E outro nhuum nam. 

Damte em a çidade de lixboa dezoito dias de dezembro. 

Fernam louremço rribeyro a fez anno de nosso senhor ihesu Christo de 
mill e quatro çemtos e çimquoemta e quatro. 
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1459, Abril, 15. 

Alvará de D, Afonso V concedendo autorização ao clérigo Ferrão de 
Sá para acabar e possuir uma marinha em Aveiro, no sitio de Pero Maceeira 
(Prumaceira), 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASA ROCHA MADAHIL, de flhavo. Pergaminho original. 

Nos EIRey ffazemos saber A quaaesquer Nossos correjedores Juizes 
Justiças oficiaaees e pessoas a que 0 conheçimento Desto perteemcer que fer- 
nam De ssaa creliguo De missa moraDor em aaueiro. Nos Disse que elle 
ouuera nossa carta de liçença pera comprar beens De rraiz. ataa comthija De 
Çem coroas pera soportamento De sua vida por nom teer nenhuum benefi- 
çio. E que teendo elle Ja empregaado nos dectos beens açerqua De todo 0 
Decto preço Desejando De teer huuma marinha, a começou de fazer em 
termo Da Decta villa em huum luguar onde chamam pero maçeeira — E 
que porquanto elle se temia que acabando a, De fazer. lhe. fosse posto al- 
guum embargo neella aleguamdo. que passaua. aalem Do preço pera que. 
lhe assi tijnhamos DaDa, liçença. pera comprar os dectos beens de rraiz. 
Nos pidia, que lhe ouuessemos. a ello Remedio, E Nos visto seu Requeri¬ 
mento E querendo lhe. fazer merçee Nos praz que elle possa acabar a Decta 
marinha. E que a tenha, e faça Delia. 0 que lhe prouuer liuremente. posto, 
que. sua valia seja mais, Daquello que ajnda tijnha por empreguar nos Dec¬ 
tos beens De rraiz aalem do que Ja neelles empregado tijnha, do preço Das 
Dectas Çem coroas pera que tijnha nossa liçença Sem embarguo de quaees- 
quer lex ou hordenaçooes que em contrairo hi aja. Porem uos Mandamos, 
que assi lhoo leixees fazer e lhe nom façaaees Nem conssentaaes por ello fa¬ 
zer nenhuum nojo nem sem rrezam, Conprindo lhe este nosso aluara como 
em elle he comthiudo sem outra DuujDa nem embargo alguum porque assi 
he nossa merçee 

ffecto, em curuche xb Dias Dabrill. Gonçalo cardoso 0 fez anno de nosso 
Senhor ihesu Christo de mjll iiij c Lix, 

Rey , . . 

(na dobra:) que este creligo Daaueiro possa acabar esta marinha e a 
teer posto que passe aalem Da conthija pera que lhe teendes dada liçença 
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1459, Junho, 28. 

Carta de D. Afonso V com 0 traslado dos capítulos especiais dos 
procuradores de Aveiro às cortes de Lisboa de 1459 e respectivos despa' 
chos, por um dos quais a partir dessa data seria respeitado 0 costume an¬ 
tigo de as marinhas de sal de Aveiro, Esgueira, Verdemilho, Arada, e de 
outros lugares vizinhos, se manterem alagadas até 1 de Junho de cada ano, 

A, N. T. T., Ch. de D, Afonso 1 V, lív. 36, fl. 166. 

Dom afomso etc. 

A quantos esta etc. que nas cortes que ora fezemos em a nossa çidade 
de Lixboa por Joham da sartaaee E diogo Barreto procuradores da uilla daa¬ 
ueiro nom (sic) forom dados etc. certos capítulos etc. 

Outrossi Senhor sabera a uossa alteza que em esta villa soyam de man¬ 
dar suas procurações a galiza que lhe fretassem nauyos para leuar seu sall 
E auera çertos annos, que uossos contadores e almoxarifes nos embargam que 
nom fretemos por procuracoões saluo hirmos fretar, nos dictos nauyos per 
pesoas 0 que nos he gram trabalho por que pidimos aa uossa alteza, que man- 
dees que fretemos por procuraçoões segundo soyamos De fretar E en esto nos 
farees merçee. 

A esto Respondemos que para esto he necesaria a Reposta do contador 
porem façam lhe Requerimento com sua Reposta E traguam estormento, 

Senhor sabera a uossa merçee como em esta Villa e comarca asi esgueira 
E Vagoos E çoza e Jlhauo E Villa de moynho (sic) e a Yrmyda E a arada 
antijguamente hi sta huum estatuto hordenado E consentindo (sic) por 
todollos dictos luguares. E confirmado por os Rex pasados E por vossa Se¬ 
nhoria em 0 quall he contheudo que todas as marinhas Dos Dictos lugares, 
todo 0 mes de mayo façam alagados E cheas daugua aatee primeiro dia De 
Junho em que cada huum pode enpeçar de secar sua marinha E quallquer 
que assi nom Jouuer que seja logo cauada e desllapidada. por tall maneira 
que aquelle anno nom faça sall. E ysso meesmo quallquer dos dictos lugares 
que contra esto for que pague aos outros de pena seis mjll Reaes E por que 
alguuns fidalgos e escudeiros se vaam a uos E am Vossos aluaraes de licença 
que possam, correger suas marinhas ante do dicto tempo E assi nos que- 
brantaaes nosso estatuto E boo custume pidindo aa uossa alteza que man- 
dees que todos os aluaraaes e cartas que ora teendes que quebrem e nom 
valham E os nom dees daqui en diante E em esto Senhor nos farees merçee, 

A esto Respondemos que sse taaes aluaraaes pasados som se nom podem 
honestamente Reuogar Porem daquy en diante nos teeremos tall maneira 
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por que sse outros nom dem E elles husem De seus custumes como deuem 
E a seus proueitos E a seruiço nosso perteençee, 

Pidindo nos por merçee o dicto }oham da sartaãe E diogo Barreto por 
parte do dicto Concelho que lhe mandasemos dar huuma nossa carta com o 
theor dos Dictos capitollos com nossas Repostas porque lhe eram necesarios 
Ese entendiam dajudar. E nos Veendo Etc. 

em forma dada em Lixboa xxbiij de Junho EIRey o mandou por fernam 
Dá silueira Diogo lopez a fez Anno do Senhor de iiifLix. 


CXXII 


1460, Dezembro, 29, 

Instrumento de escambo pelo qual João de Madayll e sua mulher 
Leonor Álvares cederam a casa e quintal que possuíam em Aveiro, junto ao 
mosteiro da Misericórdia, a D. Mecia Pereira, viúva de Martim Mendes 
de Berredo, representada, no acto, por D, Beatriz Leitão, recebendo dela 
outra casa e quintal na Rua Direita e 11,000 reais brancos, 

arquivo particular da casa rocha MADAHIL, de flhavo. Pergaminho original. 

Saibhaom quantos Este Estormento descambo ujrem como ahos ujte E 
nouee djas do mees de dezembro do ano do naçjmento de noso Senhor E 
saluador Jhesu Christo de mjll E quatroçentos E sasenta anos E en a ujlla 
daueyro terra do Senhor dom sancho de noronha conde dodemjra adean-* 
tado do Reynho do alguarue as portas das casas Em que ora ujuj bretiz ley^ 
toa molher que ffoy de diogo datayde que deus aja Estando hy a dieta bretiz 
leytoa E outrosy Estando hy Johaam de madayll E lyanor aluarez sua molher 
E llogo por ella dieta bretiz leytoa ffoy apresentada huma procuraçaom 
Escripta Em pa[pel] a quall apareeçja seer scripta E asynada por aluaro gom 
çalluez tabaliam por noso Senhor EIRey Em ha ffeyra tera de santa marya 
ahos ujte E tres djas do mees de dezembro do ano de saseta E contynha se. 
Em ella por testemunhas Johaam de payua E affomso annes Janeyro Escuu' 
deyros de ffernam pereyra E ffernando affomso genro do dicto affomso 
Annes Em a quall se contynha antre as Outras cousas commo a senora dona 
mjçja pereyra molher que ffoy de marty meendez de beredo ffazya E hor- 
denaua E soEstabaleçja por sua çerta procurador com poder de soEstaballaçer 
Ou do procuurador Em seu nomee a dieta bretiz leytoa a quall daua seu Es-- 
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prcuié humaslasas E^ 3 tonur , E mandar tomar P ose ^ huma com- 

P ” irr “j q " 0fa a ÍCta Stnh0ta dona mc f) a ff™ fferta 

Sa OutXfc? ! °V° ? tt0 Em 3 dÍCU “Í 1U * que auendo 

Z a dlrta f* q* Elles Ou ada huum delles po- 

foa , aTÍ d T COm ,ohaam de por Outras casas na 
c l F I 7H E P ° Sam T Elk E sua * confrontar 0 dicto Es- 

E^r beifí ddaÍ0 P J Prct ° Je di " heir0 < J“ aE E 1 uant o Mês qujserem 
E por bem teueerem de gysa que todo uenha ha boa maueyra E ho mais 

da maotya que as casas do d.cto Johaam d e madayll montar lhe posam pagar 
E R ^ber a pose do drcto Escambo E mandar Outorgar ffaz£ quasquf 

^ “J 3 tod °rP“ E «** mesteer sso quaesqueer lullÉ 
penas e condjçoees que lhes aprougeer E Reçebet dello outrosy outras quas- 

r “Tf qU 7 „ mÍm «“*> mester E todo ho qul 3 
Ou por coada huum delles Em as dietas posees E scambo ffor ffecto^ dicto 
E procuurado E troutado E outorgado Eu ho Ey E promeeto aueer para sen- 
pre por ffytme E staueU so Obrygaçaom de todos meus beens que para ello 
obrygo segundo Esto e outras cousas mjlhor E majs compridamente na dieta 
procuuraçaom he contyudo, 

, , ^ T l[ P roc ““ 5 a °m “y mostrada pella dieta bretiz leytoa commo 
dicto he logo por Ella ffoy dicto que Ella por bem E uyrtude da dieta pto- 
cuuraçaom daua Em Escambo aho dicto johaam de madayll E a sua mo- 
her lyanor aluarez que presentes Estauaom huas casas com ssuas caua- 
laryça Eyxido que a dieta Senhora dona mjeja pereyra ha por hem da dieta 
compra Em a dieta ujlla na Rua djreita as quas partem da parte dagyaom 
com casas que fforam.de ffernam gonçalluez E de uedauall com casas 
de diogo Jacomee qu e fforaom daluoro corea E da treuesya com Rua 
pupnea he com Eyxido de diogo Jacomee as quas casas lhe daua Em 
scambo para senpre para Elles E para todos haquelles que despos dei- 
les ueerem E deçederem com todas suas Emtradas E saydas nouas E anty- 
gaas e djreitos E perteças que lhe ora perteçem E de djreito deuaom E 
ajom de perteçer asy E pella gysa que os a dieta dona meçja por bem da 
dieta compra ha mjlhor se as mjlhor poder aueer as quas casas lhe asy da 
Em Escambo hao dicto Johaam de madall E sua molher por Outras casas que 
o dicto Joham de madayll ha Em a dieta ujlla Junto com ho moysteyro de 
santa rnaria de mjsyrycordea com seus Eyxidos as quas casas paartem da paar- 
te de soam com caryíl que uem do muro (?) para santa maría de mjsyrycor- 
dea E de uandauall com regyo E de trauesya com casas da dieta bretiz leytoa 
as quas casas que a dieta Senhora dona mjçja pereyra Em a dieta ujlla auja 
djse que por bem E ujrtude da dieta procuraçaom daua Em Escabo ao dicto 
Johaam de madayll polias suas casas suso dietas E majs lhe daua de mjlhorya 
Em ho dicto Escambo aho dicto Johaam de madayll polias dietas suas câsaS 
majs uallerem honze mjll Reaes branquos de Esta moeda Ora correndo Reall 
por trynta E çinquo lyuras hos quas honze mjll Reaes O dicto Johaam de 
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madayil e sua molher logo Reçeberaom presente mjm tabalíam E testemu- 
nhas adeante Escriptas dos quas se deraom E outorgarom por bem pagos 
E emtregees E a dieta Senora dona mjçja E seus beens por quiteis E lyuj» 
reis de Este dja para senpre djzendo logo ho dicto Johaam de madayil E sua 
molher que a Elles apraazya do dicto Escambo E dauaom E outorgauaom a 
dieta Senhora dona mjçja Em Escabo polia dieta sua casa as dietas suas 
casas para Ella E para todos aquelles que delia ueuerem E deçederem as 
quas suas casas lhe dauaom asy Em Escambo polias dietas suas casas commo 
dicto he com todas suas Emtraadas E saydas nouas E antygaas E direitos E 
perteças que lhe ora perteçem e de djreito deuaom E ajom de perteçer asy 
E pella gisa que as Elle dicto Johaam de madayil E sua molher haom E mj- 
lhor se as a dieta Senhora dona mjçja mjlhor poder aueer. 

E logo pello dicto Johaam de madayil e sua molher E a dieta bretiz ley- 
toa por bem E ujrtude da dieta procuraçaom Em nomee da dieta dona mjçja 
asy ho dicto Johaam de madayil E sua molher commo a dieta bretriz leytoa 
Em nomee da dieta dona mjçja ffoy dicto que Elles que huum a outro E outro 
ao outro dauaom poder E auturydade que cada hum por sy Ou por quem lhe 
prouuese podese tomar pose E corporall posysam E uerdadeyra teça sem ou¬ 
tra auturydade de Justyça cada huum das dietas casas que asy auja dauer per 
ho dicto Escabo E ffaça cada huum Em que lhe asy ffiqua ho que lhe prouuer 
commo de sua cousa própria que he Renoçjando asy ho dicto Johaam de ma- 
dayll E sua molher commo a dieta bretiz leytoa Em nomee da dieta Senhora 
dona mjçja todo djreito auçaom E propiadade E senhoryoo que cada huum 
nas dietas suas casas auja E ho punaom "he trespasauaom hum Em no Outro E 
outro Em no Outro E se Obrygauaom asy ho dicto Johaam de madayil E sua 
molher E a dieta bretiz leytoa Em nomee da dieta dona mjçja cada hum 
ffazer de paz a ho Outro o que asy hum a outro da Em Escambo, a saber, 
as dietas casas de quallquer pesoa ou pesoas que lhas tolher Ou Embargar 
qujserem asy Em Jujzo commo ffora delle so pena do dobro E de quanta 
mjlhorya hy ffor ffecta E qujseraom majs E outorgarom asy ho dicto Johaam 
de madayil E sua molher commo a dieta bretiz leytoa Em nomee da dieta 
dona mjçja que quallquer delias partes que contra Esto ffose pagase a parte 
dello tente E guardante de pena e em nomee de pena Emtarese qujze mjll 
Reaes branquos E a pena leuada Ou nom ho dicto Estormento antre Elles 
ffecto sser. ffecto E ffyrme Estauell pella gysa que suso dicto he asy ho pro- 
menteraom a teer E a manteer so Obrygaçaom de seus beens que pera Ello 
Obrygarom conuem a saber O dicto Johaam de madayil E sua molher 
hos seus E a dieta bretiz leytoa hos da dieta dona mjçja he pedyrom dello 
senhos Estormentos anbos de huum tyhor que ffoy ffecto Em a dieta ujlla 
Oje E mees E ano E logo suso dicto testemunhas que presentes fforaom mestre 
uasquuo E Rodrjgo affomso pintor E Pero Annes pees de praata almoquerue E 
Joham parado Escudeyro de Joham dalboquerque E Pero pato E diogo uas- 
quez dos ffrades moradores Em ha ujlla Eu gomez dabrantes Escuudeyro E 


uasallo delRey E tabaliam pollo dicto Senhor conde Em a dieta ujlla E 
termos que Este Estormento para a dieta dona meçja Escrepujm Em Elle 
meu synall ffiz que tal he he (sinal do tabelião) 
pagou com nota çjquoenta Reaes. 


CXXIII 


1460, Dezembro, 31. 

Auto de posse que D , Beatriz Leitão tomou, em nom de D. Mecia 
Pereira, da casa que obteve por escambo com João de Madayil, junto ao 
mosteiro da Misericórdia de Aveiro. 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASA ROCHA MADAHIL, de ílhaVO. VeíSO do Doc. 
CXXII da presente colectânea. 

Saibhaom quantos Este Estormento de pose ujrem commo a ho de- 
Radeyro dja do mes de dezembro do ano do naçjmento de noso Senhor E 
saluador Jhesu Christo de mjll e quatroçentos e saseta anos Em a ujlla da- 
ueyro tera do Senhor conde dodemjra E adeantado do Reynho do alguarue 
as portas das casas Em que ujuj Johaam de madayil que sam Juto com ho 
moesteiro de santa maria de mjsyrycordea Estando hy bretiz leytoa molher 
que ffoy de djogo datayde que deus aja E logo por ella commo procurador 
de dona miçja pereyra tomou logo pose das dietas casas Em que ho dicto 
Johaam de madayil asy ujuja presente ho dicto Johaam de madayil E sua mo- 
lher por bem E ujrtude de Este Estormento tras escripto por pegamento de 
pee E por peda E tella E paao E tera Emtregando logo ho dicto Johaam de 
madayil E sua molher as chaues da dieta casas a dieta bretiz leytoa Em da 
dieta dona mjçja teendo tomado a dieta bretiz leytoa as dietas chaaues ffecha- 
do as portas E abrydo as E para ly ffilou pose das dietas casas E perteças del¬ 
ias E Requereo a mjm tabaliam que de commo Ella asy tomaua a dieta pose 
das dietas casas Em nomee da dieta dona mjçja Eu tabaliam lhe dese dello 
huum Estormento de pose que ffoy ffecto Em a dieta ujlla dja E mees E ano 
E logo suso dicto testemunhas que presentes fforaom mestre uasquo so- 
lorgyaom e pero annes pees de praata E Rodjgo affomso pintor moradores Em 
a dieta ujlla Eu gomez dabrantes Escuudeyro E uasallo delRey E tabaliam pol¬ 
lo dicto Senhor conde Em a dieta ujlla E termos qu Este Estormento de pose 
Escrepujm Em Ellees meu synall ffiz que tal he (sinal do tabelião) 

pagou com ho camjnho xb Reaes 
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CXXIV 


1461, Outubro, 27. 

Carta de venda que Pedro Gonçalves Robalo e sua mulher Leonor 
Lopes, moradores em Vila Nova de Aveiro, fazem a D. Meda Pereira, 
viúva de Martim Mendes de Berredo, de diversos bens que possuíam, 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASA ROCHA MADAHIL, de ílhavo. Cópia do séc, XVIII. 

Jezus, Saibaõ quantos esta Carta de pura venda para sempre virem 
come eu Pedro Gonçalves Roballo, que prezente estou morador em a Villa 
d’ Aveiro em meu nome, e de Leonor Lopes minha mulher cujo procurador 
sou, segundo faz mençaõ em huma procuração, que logo ahi mostrou feita, e 
assignada por mim tabaliam adiante nomeado da qual procuraçam 0 theor 
delia tal he: 

Saibão quantos esta prezente procuraçam virem, como eu Leonor Lopes 
mulher de Pedro Gonçalves Roballo, que prezente estou, morador em Villa 
nova d’ Aveiro faço, e ordemno por meu certo procurador lídimo, avendozo, 
sufficiente, como elle melhor, e mais compridamente pode, e deve ser, e por 
Direito mais valler, a 0 dito Pedro Gonçalves Roballo meu marido, que 
outrosi prezente está, e portador desta procuraçam, ao qual eu dou, e ou¬ 
torgo todo meu comprido poder, que por mim e em meu nome possa ven¬ 
der todalas nossas herdades, que ora nos temos, e havemos, assim azenhas 
domo marinhas, como cazaes, e terras de pam, e vinhas, e todalos herda- 
mentos, que nos temos, e havemos, onde quer que forem achados, por qual¬ 
quer guiza, e condiçam, que seja, a quaesquer pessoas, que elle quizer, e por 
bem tiver, e pelos preços, que elle entender que he mais nosso proveito, e 
que sobreello todo possa fazer e faça e mande fazer quaesquer cartas, e es- 
cripturas, com quaesquer penas, e clauzulas, e condiçoens, que a ello com- 
pridoiras, e necessárias forem, e que possa receber todolos preços, ou parte 
delles, e do que receber possa dar quitaçam, e quitaçoens por mão de qual¬ 
quer tabaliam ou Escrivam que esta procuraçam virem, e que poder pera 
ello tiver, aos quaes eu rogo, e mando, que as façam, e dem segundo lhe 0 
dicto meu procurador mandar fazer com tal preito, e condiçam, que elle faça 
as ditas vendas, que nos hajamos, e possamos haver em nossas vidas os fru¬ 
tos, e novos, e rendas delles, assim e pela guiza, que os nós ora havemos, e 
que despois das nossas mortes, que os ditos Compradores, que os ditos bens 
comprarem, que os possam haver livres, e desembargados, sem outra nenhu¬ 
ma contenda, para sempre, e que em ello possa fazer, e dizer todo aquillo 
que eu faria, e diria, se a todo por minha pessoa prezente fosse, e ainda, que 
taes couzas sejaõ, que requeiram e hajão mester, para 0 que dito he, mais 
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especial mandado, eu prometto haver por feito, e firme, e estável, para sem¬ 
pre todo aquillo que pelo dito meu marido, e meu procurador for feito e dito 
e procurado no que dito he, relevando 0 dito meu procurador de todo 0 en¬ 
cargo de satisdaçam, segundo 0 Direito quer, e outorga, sob obrigação de 
todos meus bens, que para ello obrigo; feita, e outorgada foi a dita procura¬ 
çam, em a dita Vila nova d’Aveiro dentro nas cazas da morada do "dito Pe¬ 
dro Gonçalves, aos vinte, e seis dias do mez d’Outubro, anno do nascimento 
de nosso Senhor Jezus Christo, de mil e quatro centos e sessenta, e hum 
annos; testemunhas que prezentes forão Lopo Vasques d’ 01 iveira, e Pay 
Rodrigues e Afonso Pires Vogado moradores em a dita Villa e outros; e eu 
Afonso Vicente publico Tabaliam em a dita Villa e seos termos, por 0 Se¬ 
nhor Conde Dom Sancho de Noronha Conde do de Mira, Senhor da dita 
Villa, e Adiantado do Reyno do Algarue por El Rey nosso Senhor, que a 
todo esto prezente fui, que esta procuraçam escrevi, e em que meu Signal 
fiz, que tal he: 

A qual procuração assim mostrada por 0 dito Pedro Gonçalues, co¬ 
mo dito he, logo por elle foi dito, que elle em seu nome, e da dita 
sua mulher, como seu procurador que he, fazia carta de pura venda, deste 
dia para todo sempre a vos Dona Mecia mulher que foi de Martim Mendes 
de Barredo Fidalgo que foi da Caza de nosso Senhor EIRey, que outro si 
prezente estades, destes bens, que se seguem, a saber. 

Duas azenhas, que estam em hum lugar, que chamão 0 Bóco termo de 
Souza, das quaes ora são moleiros Pedro Vasquez morador do dito logo de 
Souza, e Gonçalo Gil morador em Ouca; Outro Si vos vendemos mais huma 
marinha, que chamão de fareja, que parte de huma parte com vêa do rio de 
Vagos, e da outra com marinha que ora tras Gonçalo Louçam, e Martim 
Annes seu genro? Outro si vos vendemos mais a nossa marinha da Va¬ 
lente, assim como a nos havemos, a qual parte com a dita vêa do dito logo 
de Vagos, e da outra com marinha que foi de Afonso Domingues, e do 
abrego com matos maninhos; Outro si vos vendemos mais a marinha 
dalem da vêa, que he em termo de Aveiro, que parte do abrego com es¬ 
teiro publico, e do aguião com outro esteiro publico, que vai para ma¬ 
rinha de Joam de Lerca, e da outra parte com marinha que foi de Fernam 
Vasques, contador 0 Velho; Outrosi vos vendemos mais a marinha da Carrei¬ 
ra, e outra marinha, que chamaõ da Coimbraá, as quaes partem d' Aveiro 
com nove meios de marinha, que forão do dito Affonso Domingues D’ Avei¬ 
ro, e da parte do aguiam com marinha, que foi de Picalpé,, e esta marinha 
do dito Picalpé, sam dous meios da marinha da Carreira que forão da he¬ 
rança de Estacio Vasques; as quaes azenhas, e marinhas susso escriptas vos 
assim vendemos deste dia para todo sempre com todas suas entradas e sahi- 
das, novas e antigas, direitas pertenças, que lhes pertencem e de Direito 
devam, e hajam de pertencer, assim, e pela guiza, que nos todo havemos, 
e melhor se as vos todo melhor poderdes haver, por preço certo, logo no- 
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meado, que nos conhecemos e confessamos que logo de vós recebemos, pre- 
zente tabaliam e testemunhas adiante escriptas, por compra das ditas her¬ 
dades, a saber, por cento e vinte e dotis mil reis brancos desta moeda ora 
corrente, em paz e em salvo, a uos uendedores, assim de terradegos co¬ 
mo de siza e doutros costumes se os ahi houver, dos quais cento e dous mii 
reis brancos nos damos e outorgamos por bem pagados e bem entregues 
delles sem nenhuma mingua nem falimento e vos ditos compradores e 
vossos bens t por quites e livres deste dia para todo sempre, renunciando 
a Ley de pecunia não contado e porem queremos e outorgamos que 
vós dita Compradora, que por vós e por quem vos aprouver, e sem au- 
thoridade doutra nenhuma Justiça tomeis e possaes tomar posse e corpo¬ 
ral possessam dos ditos bens, com todas suas pertenças, e delles e em 
elles façaes e possaes fazer todo o que vos aprouver como de vossa couza 
própria que sam, renunciando nos vendedores todo Direito, auçam, senho¬ 
rio, propriedade, que em ello todo havemos, e o poemos e traspassamos em 
vos, dita compradora, e queremos e outorgamos que posto que os ditos bens 
mais valhão do que assim levamos, delles nos vo-lo-quitamos e vos fazemos 
dello graça e pura e verdadeira doaçam; das quaes marinhas, que assim cha- 
mão do Covam, que jazem por mandamentos da marinha da Carreira, ha¬ 
veis vos compradora de pagar em cada hum anno oito soldos de moeda an¬ 
tiga; a qual uenda vos assim fazemos pela guiza que dito e declarado he de 
susso, com tal preito e condição que nos ditos vendedores hajamos e possa¬ 
mos haver as novidades e proveitos e rendas dos sobreditos bens em dias 
da vida da dita Leonor Lopes minha mulher, e mais nam, e finada a dita 
Leonor Lopes da vida deste mundo, que os ditos bens fiquem livres e de¬ 
sembargados á dita Compradora e nos obrigamos por nos e por todos nossos 
bens moveis e de raiz, havidos e por haver, a vos defender e fazer de paz 
os ditos bens, que vos assim vendemos, de qualquer pessoa ou pessoas que 
volos demandar ou embargar quizer, assim em Juizo como fora delle, por 
qualquer guiza que seja, sob pena de volo compoêr com o dobro e com quanta 
melhora ahi for feita e em testimunho dello vos mandamos assim dar huma 
e duas cartas de venda e mais quantas vos comprem; que foi esta feita e 
outorgada em a dita Villa de Aveiro dentro nas cazas da dita Compradora 
aos vinte e septe dias do mez d’Outubro anno do nascimento de nosso Se¬ 
nhor Salvador Jezus Christo, de mil e quatro centos e sessenta e hum annos; 
testemunhas que prezentes foram Affonso Pires Vogado, e Pay Rodrigues 
seu Genro e Lopo Vasques de Oliveira moradores em a dita Villa, e Mestre 
Estevam e Fr, Affonso de Carnhache, Fraires de Santa Maria Mizericordia 
da dita Villa e outros, e Eu Affonso Vicente publico tabaliam por o dito 
Senhor Conde em a dita Villa e seus termos que a todo esto prezente fui, 
que esta carta de venda para a dita Compradora escrevi e em que meu Signal 
fiz, que tal he. 

Pagou com nota cincoenta reis brancos. Lugar do Signal. 
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CXXV 


1466, Janeiro, 17. 

Carta de D. Afonso V privilegiando os navios de João Esteves, de 
Aveiro, almoxarife do conde de Odemira, para não serem utilizados contra 
sua vontade. 

a. N, T. t„ Ch. de D. Afonso V, liv. 14, fl. 9. 

Dom afomso, etc. 

A quantos esta carta Virem fazemos saber que nos querendo fazer graça 
e merçee a Joham esteuez morador em esta Villa almuxarife do conde dode- 
míra meu muyto amado primo Teemos por bem E queremos que quallquer 
nauyo que elle teuer lhe nom sseja tomado pera nhuuma pessoa contra sua 
vontade E porem mandamos A todollos nossos correjedores contadores Juizes 
e Justiças ofiçiaes e pessoas a que 0 conheçímento desto pertençer que lhe nam 
tomem nem conssentam tomar 0 dicto Nauyo pera nhuuma pessoa como dicto 
he e lhe cumpram e guardem esta nossa carta asy e pela guisa que sse neella 
contem. 

Dada em aaueiro a xbij dias de Janeiro EIRej 0 mandou per dom Joham 
Galuam bispo de cojnbra do sseu consselho e sseu scripuam da puridade an- 
tam Gonçaluez a fez Ano Do nosso Senhor Jhesu Christo De mjl iiij Lxbj„ 


CXXVI 


1466, Fevereiro, 18, 

Carta de D. Afonso V, concedendo ao mosteiro de Jesus, de Aveiro, 
a esmola anual de 6.000 reais brancos . 

A. n. T. t., Ch. de D. Afonso V, liv. 14, fl. 16, v. 

Dom afomso etc. 

A quantos esta carta Virem fazemos saber que nos queremdo fazer 
graça e merçee ao moestejro de Jum da villa Dauejro Teemos por bem E 
queremos que elle tenha e aja de nos. Desmolla em cada huum anno Des 
primeiro dja de janejro que ora foy desta presemte era De mjl e iiij 0 lx bj 
em diante Seys mjl reaes brrancos hos quaaees de nos auera em vyda de 
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Dona tareija E porem mandamos aos Vedores da nosa fazenda que lhe ase- 
tem os dictos sejs mjll reaes em lugar honde lhe delles seja fecto boom pa- 
guamento per nosa carta que lhe delles em a dieta nosa fazenda sera dada 
na forma acustumada E por sua guarda E nosa rrenembrança lhe mandamos 
dar esta nosa carta asínada per nos E asellada do noso sello pemdente. 

dada em a çidade do porto xbiij dias do mes de feuereiro pero bentez a 
fez anno Do Senhor Jhesu Christo de mjl iiij 0 íxbj. 


CXXVII 


1468, Janeiro, 15. 

Carta de venda feita por João Pinto, de Ois da Ribeira, a André Gil 
de um casal de cavalaria que possuía em Arrota, jimto a Eixo. 

arquivo histórico do ministério das finanças, cartório das Casas de Abran - 
tes e Sortelha . 

Saibam quantos Esta carta de pura benda deste dja para todo ssenpre 
birem como }oham Pinto morador Em oeês da Ribeira que pressente Estou 
ssem nem huma prema nem constrangimento que me pera Ello ffosse nem 
sseja fecta bendo E outorgo deste dja pera todo ssenpre a bos andre gill es¬ 
cudeiro huum cassall de caualaria que Eu [Ey] E tenho En aRota acerqua 
deyxo a quall caualaria com todas ssuas perteenças uos assy vendo com todas 
ssuas Emtradas e ssaidas nouas he antigas E dereytos pertenças que lhe per- 
teeçem asy E per a guissa que a Eu Ey E milhor sse a Vos dicto comprador 
mjlhor poderdes aueer por preço perto nomeado que Eu dicto bendedor de 
uos Reçeby pressente tabeliam E testemunhas adjante Escriptas, a saber, oyto 
çentos rreaes brancos dos quaes biij 0 rreaes me Eu dou E outorgo por bem 
pago he Emtrege E bos dicto comprador E bossos beens por quites E liures 
deste dja pera todo ssenpre E me obrigo per mym E todos meus beens mo- 
ueens E Raiz de uos deffender E ffazer boo E de paz 0 dicto cassall que uos 
assy bendy de quall quer pessoa ou pessoas que vollo demandar ou Enbargar 
quisserem Em Jujzo e ffora delle sso pena de bollo compoer com 0 dòbro E 
com quanta mjlhoria e bemffeyturia hy ouuer fecta E per Esta pressente 

carta uos dou.outorgo todo meu comprido poder E spicjall mandado 

que per bos E per quem uos aprouuer tomedes posse e corporall possyssam 
E uerdadeira tença do que uos assy vendy E ffaçades delle he Elle 0 que 
uos aprouuer como de bossa cousa propia que he Renunçjando Eu dicto ben- 
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RETRATO DA INFANTA D. JOANA, QUE TEVE O SENHORIO DA VILA DE AVEIRO 
E FALECEU NO CONVENTO DE JESUS 

pintura do séc. XV, sobre madeira, presentemente 110 Museu Regional de Aveiro 







dedor de mym todo dereyto auçam propiadade E ssenhorio que Eu na dieta 
caualaria Ey E o ponho E trespasso E demito Em bos dictos compradores 
he Em testemunho dello uos mando E outorgo sseer fecta Esta carta que ffoy 
fecta E outorgada Em a dieta vjlla daaueiro aos xb dias do mes de janeiro 
da Era do naçjmento de nosso Senhor Jhesu Christo de mjll E iiijlxbiij 0 anos 
testemunhas que fforam pressentes Joham de moraes E Roy demoraaes 
E Vasquo fferrnandez marinheiro E ffernam de annes proujeo tabeliam Em 
a dieta billa daaueiro e sseus termos por o Senhor conde do demira adjantado 
do Reyno do algarue e dantre tejo e odjana e comendador mor da oRdem e 
caualaria de ssamtiago e Senhor da dieta bjlla que Esta carta Escrepuy e aquy 
meu synall ffjz que tall he (sinal do tabelião) 
pagou com nota xx rreaes 


CXXVÍII 


1470, Janeiro, 22 . 

Carta da Infanta D. Joana, de Aveiro, ao P. e Gil Veres, agradecendo 
um livro que ele lhe enviara, 

BIBLIOTECA DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA, cód, 355, azul, fl. 77. 

Carta de S, Joanna Princeza. 

Sobrescrito =' = Ao muito honrado Gil Pires, Crelgo delRey, Meu 
Padre = = 

Bento Seja o Santíssimo Sacramento do Altar. 

Muy honrado Padre, a Infante se encomenda Muy na Vossa birtude, 
Como aquella, que foi Vossa aprendedeira. A EIRey, Meu Padre, e Senhor, 
mando a rezom, que Sohia, e de todas Las outras Cousas grandes, e peque¬ 
nas, que som infindas, e Com todo o Meu Sizo lhe requeiro Nom se alongue 
delho, e que Seja pola Guiza, que Sempre. 

Muyto agrado o Libro, pelo qual sempre Leeyéra, se Mais presto o 
houbera. 

Na bossa santa bençom Me encomendo, e que pidais Ao Senhor Deos 
Seje eu de Sua Colheita; porque Satenás Me Non empéssa; Cá eu também 
lhe rogo por bós, como he rezom, e lhe pido Me Nom Lebe desta Sem faliar 
com bós; pois Nom tendes Saude Nas pernas para o fazerdes. Elle Nos dé de 
Sua mercede, pera que Lo Amemos. 

De Abeiro 22 dias de Janeiro de 1470 

A Infanta D. Joana. 
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CXXIX 


1477, Maio, 12, 

(em carta de confirmação de D, João II, de 3 de Fevereiro de 14%)' 

Carta de D. Afonso V autorizando João de Albuquerque a deixar ao 
mosteiro de Santa Maria da Misericórdia, de Aveiro, uma quinta e uma 
marinha para manutenção da capela que instituíra para seu jazigo no re- 
ferido mosteiro, 

a. n. T, t„ Estremadura, liv. 8, fl. 135 v. 

Ao moesteiro de santa maria daueiro licemça pera terem e pesuyrem 
huuma quimtam e marinha que foy leixada por Joham dalboquerque com 
emcarreguo de huuma missa. 

Dom Joham etc. 

A quamtos esta carta virem fasemos saber que por parte do prior e fra- 
des do moesteiro de santa maria da misericórdia desta villa daaueiro nos foy 
apresemtada huuma carta dei Rey meu Sennhor e padre que deus tem. da 
quall 0 theor he este que se adiamte segue. 

Dom Afomsso etc. 

A quantos esta nossa virem fazemos saber que Joham dalboquerque do 
nosso comsselho nos disse que elle fezera em 0 mosteiro de Samta maria da 
misericórdia huma capella pera seu Jaziguo e de sua molher E por que sua 
vomtade era em ella pera sempre se dizer huuma missa em cada huum dia 
por sua allma e se Repairarem as paredes e telhas pera que nom cayssem e 
durassem perpetuamente, queria leyxar aa dita capella dos beens que com¬ 
prara por serem dinheiros da terça que tomaua pera sua allma. huuma quytaa 
que podia ao presente Remder tres moyos de pam pouco mais ou menos e 
huuma marinha, E por quanto esto nom podia fazer nem leixar ao dito 
moesteiro pera a dita capella a dieta quyntan ssem nossa licemça e autori¬ 
dade. nos pedia por merçe que sem embarguo de quaaesquer nossas hordena- 
çoões ley direitos e capitollos em comtrairo fossem feytos. lhe dessemos licem¬ 
ça e lugar que elle podesse leixar ao dicto moesteiro pera a dieta capella a 
dieta quytaan e marinha pera per as Remdas delias lhe averem em cada huum 
dia dezer a dieta missa e repairar a dieta capella, E que 0 prioll e frades do 
dicto moesteiro podessem todo teer e aveer pera sempre, E Nos vendo 0 que 
nos assy dizia e pedia Temos por bem e damoslhe licemça e lugar ao dicto 
Joham dalboquerque, que elle leixe e possa leixar ao dicto moesteiro de sam¬ 
ta maria da misericórdia e prior e frades delles, a dita quymtaa e marinha e 
lhe fazer de todo doaçam como a elle mais aprouuer por que a nos praz de 
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lhe assy fazermos por esmolla. com tamto que a dieta quintaan e marinha e 
bees delia nom seiam em nossos Regemgos nem a nos obrigados a fazer all- 
guum foro ou trebuto 0 a outra allguuma pessoa. E que o prior e frades do 
dicto moesteiro que ora focce ou ao diamte forem possam teer logar e pessoyr 
pera sempre a dieta quintaan e marinha como dicto he pera aquelle modo e 
maneira que os ora tem e possue 0 dicto Joham dalboquerque, A quall li¬ 
cença e lugar lhes damos sem embarguo de quaaesquer leix hordenaçoÕes 
defessas nem capitollos que em comtrayro delle sejam fectas e postas assy per 
nos como per os Reix que amte nos foram, sem outro embarguo que lhes 
sobre ello seia posto, em nem nhuuma maneira que seja. E em testemunho 
desto lhe mandamos dar esta nossa carta, dada em a nossa Cidade deuora a 
xii. dias de mayo, 

EIRey 0 mandou per 0 doutor dieguo dafonseca do seu comsselho e de- 
sembarguo e pitiçoões. E pello doutor fernam Rodriguez outrossy do seu 
desembargue diego afomsso a fez de mjll iiij lxxvij annos. 

Pidimdonos por merçe 0 dicto prior e frades que lhe comfirmassemos a 
dieta carta. E visto per nos seu Requirimento e queremdolhe fazer graça e 
merçe por esmolla. praznos dello de lhe comfirmarmos a dieta carta como em 
ella he comtheudo, E porem mandamos, etc. 

dada em a dieta uilla daueiro a tres de feuereiro, pedraluarez a fez de 
mjll iiij lxxxiiij, 

cxxx 

1479, Setembro, 18, 

Carta da Infanta D, Joana, de Aveiro, doando ao mosteiro de Jesus, 
para depois da sua morte, as casas anexas ao mosteiro que tinham sido de 
Aires Gomes e que ainda se não encontravam completamente pagas, 

museu regional DE aveiro, pergaminho original. 

Eu A Jnffante Dona Joana Faço Saber a quantos Esta minha Carta de 
doaçom Virem que EIRey meu Senhor tomou a ayres gomez escripuam dos 
contoz destes almoxarjfados de coynbra e aueyro humas cassas que partem 
com ho mosteyro de Jhesu da dieta Villa pera mym E lhe aprouue dar lhe 
sua senhorja dozentos mill Reaes por ellas E çinquoenta mjll Reaes de alu- 
geres E por conçerto que eu fiz com 0 dicto Senhoro fiquey pagar a dieta 
contia ao dicto ayres gomez da quall a feytura deste lhe tenho pago Çento 
e Dez mill Reaes E por a deuaçam et amor que tenho ao dicto moesteyro 
de Jhesu me apraz por meu faliçímento de lhe daar as dietas cassas e pumar 
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E casas que em elks nouamente fiz E se ao dicto tempo de meu falíçímento 
o Dicto ayres gomez non for pago peço as pessoas ou pesoa que me em al¬ 
guma obrigaçom sejam que por minha morte paguem a parte que delias nom 
for pagua ao dicto ayres gomez E nom o querendo ellas paguar que ho Dicto 
moesteyro seja obrigado a fazer comprimento de pago do que ajnda for diui- 
do ao dicto ayres gomez E por çerteza e firmeza do dicto moesteyro lhe man- 
dey seer fecta esta minha carta a quall prometo teer e manter E asynada per 
mjm E aselada do sinete Das minhas armas, 

ffecta em a dieta ujlla daueyro aos xbiij dias de setenbro da era de mjll E 
iiif Lxxix annos, 

Jffante 


CXXXI 

1480 o 

Coutadas dos arredores de Aveiro, e proibições relativas à respectiva 
Zona de caça e pesca . 

BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA, Livro Vemelho de D. 
Afonso V, Leitura utilizada, a do tomo 3. 0 da Cokcçao de livros inéditos da história 
portuguesa, pags, 494 e 495. 

N. 41. Este que se ao diamte segue he 0 coutamento de Mira e das 
guandaras d'arredor d* Aveiro, a saber des a ponte de Pero Ceguo, que estaa 
na estrada que vay de Coinbra pera 0 Porto, atee Santa Maria da Vimieira, 
que he huma leguoa da dita pomte,* e de hy asy como vay atravesamdo a 
Casal-comba e a Cipiins, e a Torres do Bairro, e aos Coucoes, e d’hy direito 
a Jelfa e aa Laguoa da limpa, e d f hy a Mira, e a Quyayos ataa Mondeguo, e a 
Laguoa de Mira, e da coutada dos coelhos que hee acerqua do dicto loguo de 
Mira onde antigamente soya de ser. 

iTem. Que nenhuma pesoa de qualquer estado, e condiçam que seja nom 
corra monte, nem balhestee, pesque, nem caçe em toda a dita coutaria, posto 
que pera elo Alvaraes de licença tenham, por quamto per esta os ha por re- 
voguados. 

Item, Qualquer homem da terra que correr monte, pague quinhentos 
reis e seja preso, cada vez que se lhe provar. 

(1) O documento não apresenta data expressa, mas a miscelânea era que ele se encontra 
inclui documentos datados de 1473, 1478, e 1480, 
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Item. Qualquer que matar veado, ou veada, corço, ou corça, ou qual¬ 
quer outra veaçam, pague por cabeça mil reis bramcos, e seja preso, e de¬ 
gradado huum anno pera Arzila, 

Item. Qualquer outra pesoa de qualquer estado e condiçam que seja que 
for achado com beesta fora das estradas pubricas, que perca a beesta com to- 
dalas cousas que a elle pertencem, e seja preso, 

Item. Que qualquer homem a que for achado em sua casa pele de 
veado, pague trezemtos reis, se nom der autor donde a ouve. 

Item. Qualquer homem que agasalhar beesteiro de monte em sua casa 
e for conhecido, pague trezemtos reis. 

Item. Qualquer que matar enho com caaês, pague mil reis por cabeça, 
e seja preso, e degradado huum anno pera Arzila. 

Item. Que nom seja nenhuum tam ousado que mate truitas nem outro 
âlguum pescado que seja na dita alaguoa de Mira, asy como diz pelo rio 
acima atee pasante os moinhos da Fervença huum tiro de beesta. 

Item. Qualquer que achado for que lançar alguma armadilha pera matar 
pescado na dita coutada, pague quinhentos reis por cada vez que for achado, 
e mais seja preso, e degradado por hum anno pera Tamjer. 

Item, Que quando quer que se a dita alaguoa arrendar pera nella ma¬ 
tarem negroês, que os rendeiros nom posam matar nenhuma truita, e ma¬ 
tando-a que aja a dita pena de quinhentos reis, e mais ser preso, e degradado. 

Item. Que o dito seu Couteiro moor posa prender os que nas ditas 
pennas emcorrerem, o qual os demandara presente o Almoxarife de Ten- 
tugal, a que esto comete que os ouça, e dee Sentença em seus feitos, e a 
apelaçam deles envie aos seus Veadores da Fazenda. 

Item. Daa poder ao dito Couteiro mor, que posa por atee quatro pesoas 
por guardadores na dita coutada que a guardem, os quaes seram creudos 
por seu juramento. 

Item. Qualquer que na dita coutada dos coelhos for achado com caaês 
ou foram, pague quinhentos reis por cada coelho que hy matar, e tragua 
hy nove por huum, 

Item. Que se o dito seu Couteiro moor der licença a alguuma pesoa pera 
contra esta defesa fazer alguuma das ditas cousas per elle defesas, pague dous 
mil reis pera a Chamcelaria da sua Camara. 







CXXXII 


1484, Dezembro, 23. 

Ada da deliberação tomada pela cidade do Porto para evitar 0 coiu 
tágio da peste que grassava em Aveiro e Barcelos. 

PORTO, GABINETE DE HISTÓRIA DA CIDADE, livro 4," de Vereações, fls. 246 t 
247. Leitura obsequiosa do Dr. João Albino Pinto Ferreira, Director do Gabinete. 

Aos xxiij dias do mes de dezembro estando em camara da Rolaçam 
estas pesoas que se seguem 

Item Joham rroiz de ssaa 
Item Johanne annes machucho Juiz 
Item antonjo afonso J 
E João paaez vereadores 

E vasco carneiro ) 

E João carneiro procurador 
Item João de matos 
Item afonso fferraz 
Item gonçalo camello 
Item vasco leite 
Item João de ffigeiroo 
Item diogo martjnz 
Item lopo vieira 
Item Ruy de babo 
Item Pero cam 

Item lujs aluarez da madureira 
Item aluaro rroiz dazeredo 
Item gomez fferraz 
Item gonçalo nouaaez 

Item ffernam annes cubas 

Item aluaro rroiz coiros 

Item Jorge Lourenço 

Item Ruy fferraz 

Item diogo giram 

Item Rodriguo afonso thesoureiro 

Item gonçalo moreira 

Item gonzalo vaaz filho de gonçalo vaaz 

Item pere annes do cays 
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E ssendo asy Juntos estes atras escrjtos e outros muytos a quem nom 
pude tomar seus nomes veeram a falar como sse dizia e era certo que morj- 
am em aveiro e junto com barcellos que serja bem que posessem guardas aas 
portas da cidade e que se fechassem os postigos e algumas portas aquellas 
que maijs escusadas sam E perguntados todas as vozes Acordaram que em 
a cidade se possessem guardas e que cada huum guarde seu dya e que nom 
seja dello escusso pesoa algua, E acordaram que quallquer que nom qujser 
guardar seu dia que page v° reais os quaees nom seram quites E que quall¬ 
quer que agasalhar alguum que veer donde morem que seja lançado de vezi- 
nho e page dez marcos de prata e que nenhuum nom rroge por nenhuum 
que cajr em pena destas sobre ditas sob pena de as pagar por aquelle que 
em ellas encorrer (seguem-se as assinaturas). 


CXXXIII 

1485, Agosto, 19. 

Carta de D, João II doando ã Infanta D. Joana a vila e as ilhas de 
Aveiro, os lugares de Eixo, Requeixo, Vilarinho e outros, e bem assim os 
maninhos e as dízimas do pescado. 

A. N. T. T. MístíCOS, liv. 2, fl. 120, V. 

A Sennhora Jfamte dona Joana doaçam da uílla daueíro e da dizima 
noua e velha de pescado delia e da Villa de mortagoa e dos luguares deixo 
•e Requeixo e doutros Jmsertos nesta carta: — 

Dom Joham, etc, 

A quamtos esta nossa carta virem fazemos saber que esguardamdo nos 
como a Jfamte dona Joana minha sobre todas muyto preçada e amada Jrmãa 
nam esta asy prouida de fazemda pera que se posa gouernar e manter como 
.a sua homrra e estado e seruiço nosso e seu pertemçe e deshy olhamdo nos a 
gramde obríguaçom em que lhe somos pera ello e querendolhe fazer graça 
e merçee nos de noso moto propio e çerta çiemçia poder absolluto sem ella 
nem outrem por ella nollo Requerer Teemos por bem e lhe fazemos pura e 
Jmrreuoguauel doaçam amtre uiuos ualledoíra pera em dias de sua vyda da 
nossa uilla daueíro com seus termos e com todallas Remdas e Direitos Reaaees 
da dita villa e da dizima noua e velha do pescado delia fícamdo pera nos 
soomente a dízima da casa da alfamdegua da dita villa e asy as nossas sisas 
& Jmpossísam do sal e Jurdíçam da dita villa. 
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Outrosy lhe damos a nossa villa de mortaguoa e os luguares deixo e 
Requeixo e paaoos e hooees e a quintam de vallarinho e de ballasayma com 
todos seus Reguemgos foros rendas e trebutos asy e per aquella guisa e ma- 
neira que ellas a nos e a coroa dos nossos Regnos de direito pertemçem e 
pertemçer deuem e esto com toda a Jurdiçam çíuel e crime mero míxto Jm- 
pereo e que possa poeer em as ditas villas e luguares seu ouuidor ou ouuido- 
res e ofeçíaaees pera da dita Jurdiçam auerem de conheçer hordenadamente e 
delles virem a nossa corte, ssuas apellaçoeês e bem asy possa dar os ofiçíos 
dos direitos Reaaees e Remdas que lhe aquy asy damos asy da dita uilla 
daueiro como de mortaguoa e dos outros sobreditos luguares. 

Outrosy lhe fazemos doaçam asy em sua vida da apresemtaçam de 
todallas Jgreias das ditas villas e luguares sobreditos asy como a nos per- 
temçe pera ella mandar apresentar quem lhe aprouuer na vagua das ditas 
Jgrejas. 

Outrosy lhe damos poder e autoridade que ella dita Jfamte minha Jr- 
maã possa aforar aRemdar e emprazar as ditas Remdas e maninhos das ditas 
villas e terras sobre ditas per sy e per quem lhe aprouuer em uida e em pe- 
soas e as maninhas pera sempre todo per aquelles preços e comdiçooees que 
ella quiser sem eses a que os ditos beens e direitos mandar aforar ou em¬ 
prazar serem obríguados de auerem dello cartas de nossas comfirmaçoees 
porque queremos que soomente abaste 0 que se fizer níso per seus ofeçíaaees 
com sua comfirmaçam delia dita Jfamte mynha Irmãã. e bem asy as Jlhas 
da dita uilla daueiro. 

E Porem mandamos a todollos nosos comtadores das comarquas das di¬ 
tas villas e luguares sobreditos que loguo metam a dita Jfante minha Jrmãã 
em posse das ditas villas e Remdas e direitos delias ou aas pesoas que ella 
pera jso em sèu nome mandar e lhe leixem todo teer e auer e Recadar 
pera sy e fazer delias e em ellas 0 que lhe aprouuer como de sua cousa propia 
e Real possisam asy e per a maneira que as tinham e pesoyam aquellas pe¬ 
soas que as atee ora tíuerom de nos e milhor se as ella com Direito milhor 
poder teer e auer e a ajam daquy em díamte por Sennhora de todo como e. 
na maneira que dito he. 

E asy mandamos aos nossos corregedores das ditas comarquas e a to¬ 
dollos outros ofeçíaaees e pesoas a que esta carta for mostrada e 0 conheçi- 
mento delia pertemçer que a guardem e cumpram como se nella contem, 
porque asy he nossa vontade e merce, sem outro embarguo que huuns e 
outros a ello ponham e os ditos nossos comtadores e cada huum em sua co- 
marqua fara Registar esta nossa carta em 0 liuro Do tombo delia pera se: 
por elle a todo tenpo saber como e em que maneiria esto asy temos dado a. 
dita Jfamte minha Jrmãã 

Dada em 0 Moisteiro dalcobaça a xix dias do mes dagosto. 

Antonio carneiro a fez anno de nosso Sennhor Jhesu Christo de mil e 
iiij 0 lxxxb annos. 
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CXXXIV 


1487, Outubro, 4. 

Curta da Infanta D, foana, de Aveiro, para a Câmara do Porto, pe¬ 
dindo que nâo impedissem um navio que fora a Ilha buscar trigo e que 
arribara ao Porto, devido ao mau tempo, de trager a sua carga para Aveiro. 

PORTO, GABINETE DE HISTÓRIA DA CIDADE, livro Antigo de CürtüS 6 PwvkÕes 
dos Senhores Reys D. Affonso 5. 0 e D. João 0 2. 0 , do Uno de 1463 te 1491, £ 1 * 94 * 
Leitura utilizada, a do Dr. Artur de Magalhães Basto no vol. 5. 0 de Documentos e 
Memórias pura a História do Porto, 

Juizes vereadores procurador, homeens boos da Muy Nobre e sempre 
liai çidade do porto Eu a Iffante bos Emuyo muyto saudar. Os juizes e ve¬ 
readores procurador homeens boos Da minha vila daueiro me diserom que 
per uos lhe era enbargado huum nauío chamado cadramoz nouo de que he 
mestre pero de lemos o qual tomou carregua em a dieta vila loguo deter¬ 
minadamente pera hir carreguar a Jlha de pam e o trazer a ella E ora com 
tempo nom pode auer a barra da dita minha villa E foy entrar no Rio desa 
çidade O que segundo sam emformada e nom lhe querees leixar trazer o 
dicto pam e lho querees hy fazer vender. 

Eu bos Roguo muyto E emcomemdo que leixees vír o dicto nauío com 
seu pam pera a dieta minha villa pois em ella carregou determinadamente pera 
trazer o dicto pam Em o que sede certos que de fazerdes em maneira que 
por ello nom rreçebam agrauo me fareês prazer e seruiço e uolo agradecerey 
muyto. Scripta em aueiro aos íííj dias do mes dooutubro Aluaro luís a fez 
anno do Senhor de mill E iiij 0 Lxxxbíj 

Iffante 
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CXXXVI 


1488, Abril, 24, 

Alvará de D. João II confirmando e mandando executar a sentença 
de D, João I que permitia aos pescadores de Aveiro venderem 0 peixe h 
dúzias ou como quisessem. 

Tem junto 0 termo de publicação do alvará em 5 de Maio seguinte . 

Tombo da Confraria de Nossa Senhora de Sá, fls. 92 e 92 v, Leitura obsequiosa 
do Dr. Francisco Ferreira Neves, actual proprietário do Tombo. 

Nós El Rey fazemos saber a vós Juizes» Officiaes e homeens boons da 
nossa Villa d’ Aveiro, que vimos uma Sentença d’ElRey Dom Joaõ meu Bi¬ 
savô, que Deos tem, que por parte dos Pescadores dessa Villa nos. foi mos¬ 
trada, á cerca da venda de seus pescados, e conffirmada por El Rey meu Se¬ 
nhor e Padre, cuja alma Deos haja, a qual havemos por bem, que se cumpra 
e guarde como nella é contheudo, e que sem embargo da taixa que sobre os 
ditos pescados aos ditos Pescadores tem disposto, que elles 0 vendaõ e possaõ 
livremente vender a dúzias, e cambados, e em grosso, Como se na dita Sen¬ 
tença conthem; porém mandamos ao Corregedor dessa Commarca, e a vos 
ditos Officiaes, e a quaes quer outros que 0 conhecimento desto pertencer, e 
este nosso Alvará for mostrado, que assim 0 cumpraes e guardeis, e façaes 
cumprir e guardar, por que assim é nossa mercê, sem outra duvida nem em¬ 
bargo algum, que a ello ponhaes, 

Feito na dita Villa dAlmeirim a vinte e quatro dias do mez d'Abril; 
Joaõ Dias 0 fez, de mil e quatro centos e oitenta e oito “ Reíj = 

Subscripção = Porque guardem a estos (?) Pescadores d’ Aveiro a Sen¬ 
tença que tem d’ElRey Dom Joaõ, vosso Bisavô, sobre a venda de seus pes¬ 
cados 55 . 

Publicação do Alvará - Aos cinco dias do mez de Maio do Anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e quatro centos e oitenta 
e oito annos na Villa d' Aveiro nas Casas da morada de Diogo Rebêllo escu¬ 
deiro e Juiz Ordinário na dita Villa, e seus termos, pelo dito Senhor, perante 
elle pareceu Diogo Barreto, Escudeiro do dito Senhor, e apresentou ao dito 
Juiz, e por mim Tabelliaõ ler, e publicar fez este Al vara do dito Senhor des- 
toutra parte escripto, ao qual 0 dito Juiz deu em resposta, que 0 havia por 
bom, a que mandava que se cumprisse Como o dito Senhor mandava; teste¬ 
munhas, que fôraô prezentes Diogo Lopes, mercador, e JoaÕ Vaz, Alfaiate, 
e Gonçalo Annes, Alfaiate, e Fernaõ Martins, olleiro, e outros? e eu Nuno 
da Cunha público Tabelliaõ em a dita Villa d’ Aveiro, e seu Almoxarifado, 
pelo dito Senhor Rey, e aqui meu signal razo fiz, que tal é = 
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1488, Novembro, 18. 

Carta da Infanta Dona Joana, de Aveiro, aforando a Jorge da Silva e 
a sua mulher Isabel Soares e descendentes uma tem e água no vale do 
Borraçal, entre Valado, Moita e Eixo. 

(antigo arquivo da casa da oliveirinha. Transcrição de Marques Gomes 
em O espinho da Com de Jesus Cristo pertencente à Casa de Oliveirinha; Aveiro, 
1909; pág. 5). 

Eu a Iffante faço saber a quantos esta minha carta virem que sentindo 
por 0 Serviço de EIRey meo Senhor e meo me apraz de dar a Jorge da Silva 
meo Escudeiro e a sua mulher Izabel Soares e descendentes a terra e agoa 
que vae per 0 valle do Borraçal que esta contra Vallade e a Moita a qual 
parte do Aquião com caminho pruvico que vay para Eyxo .e da Travessia 
com estrada pruvica que vae de Aveyro pera Vallade e do vendaval com 
0 lugar de Vallade e do Svão com 0 porto da Agoa da Granja por a qual 
agoa dara a mim e aos que depois me viherem de foro hum capaõ e dois 
alqueires de trigo e de todo 0 que arromper assim por avenças como por Suas 
Labranças sem nenhua outra reção 50 reis; 0 qual Jorge da Silva começara 
de fazer a primeira paga deste São Miguel prezente a dois annos primeiros 
que viherem, a qual carta imfitiosim lheu dou por virtude da doaçaõ que meo 
Irmão Senhor tem feito da dieta terra em que se contem poder aforar e dar 
imfitíosim, a qual lhe dou e aforo como dito he e por certeza e firmeza lhe 
mandey dar esta minha carta assignada por mim e acellada do meo sello. 

Fecta em a minha villa de Aveiro a 18 do mes de novembro. 

Álvaro Luiz a fez anno do Senhor de 1488. 

Iffante 
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CXXXVII 


1490 , Março, 19, 

Testamento da InfanU D. Jorna deixando ao mosteiro de Jesus de 
Aveiro tudo quanto lhe pertencia, exceptuados alguns legados que aes- 
crimina . 

museu regional de AVEIRO, Crónica da fundação do Mosteiro de Jesus, de 
Aveiro, e memorial da Infanta Santa Joana, fls. 92 e 92 v. 

Esta he minha cierradeyra voontadc. 

Faco herdeyra minha alma de tudo o que me perteence e pode pet- 
teencer. em esta maneyra que deixo tudo ao moesteyro de Jhesu. 

Item as doações que com este se acharam scryptas per mym compranssc. 

E assy as divydas que for certo que devo. 

Item aos que tenho dados alvaraes de Casamentos, demlhos. 

Item aos que forom tomados per mym des que estou em aaveyro. E 
mais des este tempo, a Joham lopez. ho doutor, minha ama. bntyz alvarez. 
jorge da sylva que ham moradias dei rrey meu Senhor, a todos assy aos que 
i como estes, paguemsse por Cada anuo ho que monta no «erco de suas 

m °Ít™ Escravos e escrava, seus filhos e filhas e descendentes, hos cris- 

taãos e cristãas, ey os por forros, _ 

Item ho Roby grande do anel, ao pnncepe meu Senhor. 

Item a meu sobrinho ho pendente das tres pedras, E ho pendente da 

esmeralda, 

Item aa Senhora minha tya ho vulto. , 

Item faco meu testamenteyro Joham lopez. e dem lhe mais vynle mil 

“'"item facasse do Corpo ho que mandar a prellada. E polia alma faca a 
que agora for E as que vyerem o que lhe parecer Razam e suas Caridades 
quiserem, que em mym nom synto merecimento. 

Item peco a elrrey meu Senhor, se falecer alguma cousa pera se compryr 
esta derradeira minha vontade que me faca mercee. per onde tudo se possa 
compryr. E nosso Senhor lhe de a sua heencam. E assy lhe peco empare al< 
guuns mocos que criio que nom teem moradias. r 

Item todo ho dinheyro que Recebeo Joham lopez. E assy outras Cousas 
que avia de pagar algumas pessoas, de tudo tomey por mym conta, e achey 
boa. pera se encaminhar paula e margarida agustmha e maria. a Cada huma 

d “ tem que aqui convenha per dereyto algumas sotyllezas. eu as ey por 
sopridas* 
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Item porque per mym nem per outrem nom posso abranger a pedir a 
todos perdam aquy geeral E a cada huurn em espicial ho peco por amor de 
deus. a que peco me Julgue nom segundo as offenssas, mas segundo sua mi' 
sericordia. feyto a dezanove, dias de marco. Era 1490 estando em todo meu 
syso e sem Cousa que possa embargar a ysto nom seer valyoso. 


CXXXVIII 


1492, Maio, 8, 

Carta de D. João II privilegiando os caseiros, lavradores e vários sep 
viçais do mosteiro de Jesus de Aveiro, 

a, N. T. T. Etremadura, liv. 10, fl. 133. 

Dom Joham etc. 

A quamtos esta nossa carta Virem fazemos saber que nos queremdo 
fazer graça e merçee e esmolla a Vigayria e freyras e conuento do moesteyro 
de Jhesu da Villa daveyro Teemos por bem e queremos que daqui em diamte 
seiam príuílligiados escusados e guardados todos seus caseyros lauradores que 
esteuerem em suas químtaans e casaaes e laurarem seus beens e herdades e 
marnoteyros que aproueytarem suas marinhas e bem assy huum procurador 
que procurar sseus fectos e huum carpemteiro e huum pedreyro que amda' 
rem e laurarem em as obras do dito moesteiro E assy huum molleyro que 
moer pam pera 0 dito moesteyro, de nam pagarem em nehuumas peitas fim' 
tas talhas pididos seruiços emprestidos que per os comçelhos homde morarem 
ssam ou forem lamçados per quallquer guisa que seia, Nem Vaao com pre¬ 
sos nem com dinheiros nem seiam titores nem curadores de nehuumas peS' 
soas que seiam. saluo sse às titorias forem lidemas, Nem seiam postos por 
beesteyros do comto sse 0 atee ora nam ssam Nem seiam costramgidos pera 
nehuuns outros emcarregos dos ditos comçelhos, nem ajam nehuuns offiçios 
delles comtra suas Vomtades, nem seiam acomtíados em cousa alguuma posto 
que pera ello ajam comtia, 

Outrossy queremos que nam pousem com elles em suas casas de morada 
adegas nem cauallaríças nem lhes tomem seu pam Vinho rroupa palha lenha 
gallínhas gaados nem bestas de seella nem dalbarda nem alguuma outra cou' 
sa do sseu comtra suas Vomtades. 

E porem mandamos a todollos nossos corregedores Juizes e Justiças e 
ao nosso apousemtador moor e a quaaesquer outros nossos offiçiaaes e pes- 
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soas a que esta nossa catta for mostrada e o conheçímento delia perteemçer 
per quallquer guisa que seia que ajam daqui em diamte os dictos caseyros 
lauradores e mamoteyros e carpemteyro e pedreyro e moOeyro. e procurador 
que ora ssam e ao diamte forem do dito moesteyro de Jhesu. por pnmUigiados 
e escusados o guardados de todallas ditas cousas e os nam costramgam nem 
mandem costramger pera nehuuma delias. E cumpram e guardem e façam 
muy Jmteyramente comprir e guardar esta nossa carta como em ella he corm 
theudo. e lhe nom vaão nem comssentam hír comtra ella em maneyra ah 
guuma. por que nossa merçee he de ser assy fecto pello da dieta Vigayra 
Freyras e comuemto do dito moesteyro por esmolla como dito he. homde all 
nom façades sob penna de quatro míll rreaes quallquer que lhe comtra elle 

Dada em a nossa cidade de lixboa a oyto dias de mayo amtam luís a fez 
anno de nosso senhor jhesu christo de mill e iiif lRij annos, 


CXXXIX 

1493, Dezembro, 30. 

Carta de D. João II proibindo que morassem em Aveiro pessoas po¬ 
derosas, a fim de os seus habitantes, na maioria pescadores e mareantes, 
não serem prejudicados, 

museu regional de aveiro, Livro dos Registos da Câmara da Vila de Aveiro, 
do séc. XVII, fl. 20, v. 

Dom João per graca de deus Rej de purtugual E dos algarues daquem 
E dalem mar Em africa Senhor de ginee, 

A quantos Esta nosa Carta uirem fazemos Saber que ComSiramdo nos 
Como a maior parte da gemte que uiue Em a nosa uila daueiro Sam ma' 
reamtes E pescadores E asi doutras pesoas que ganhão Suas Vidas fora de 
Suas cazas pelo qual Semdo a uila do imfante dom pedro meu auoo que 
deus ajaa auemdo respeito a ela Se poder melhor pouorar lhe deu priuilegio 
que nhuas pesoas poderozas asi homes Como molheres viesem Viuer E morar 
na dita uila E Se Eles quizessem fazer 0 contrario mandaua aos Juizes dela 
que lho nom Comsimtisem E ora os moradores da dita uila nos Emuiarão 
pidír que por quamto Se eles reseauão de as ditas pesoas Virem Viuer a ela 
que lhes quizesemos dar tal priuilegio per que posto que Eles a Ela quisesem 
Vir morar lho nam comSimtisem E nos uemdo 0 que nos asim requerião 
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Ser reZão auemdo respeito querermos a dita uila Ser milhor pouorada do 
que ora he E asy por outras raZois que nos a elo moueram E queremdo 
lhe fazer graca E merce temos por bem E queremos que daqui Em diamte 
nenhuma das ditas pesoas poderosas asy homens Como molheres non uiuam 
nem morem na dita Vila nom tolhendo porem os Sobre ditos quamdo forem 
de caminho pousarem na dita uila E estarem Em Ela atee quatro dias os 
quaes acabados Se partiram logo dela E nom Estem hy mais. 

E porem mandamos ao noso coregedor Em a dita comarca E aos Juizes 
da dita Vila E a quaesquer outros nosos Juizes E oficiaes E pesoas a que o> 
conhesimento desto pertemeer Esta nosa carta for mostrada que nom Com' 
Simtão aos Sobreditos Estar mais Em Ela que 0 tempo aquj por nos limh 
tado E cumpram E facão Em todo cumprir E guardar Esta nosa Carta Como 
Se Em Ela cotem Sem lhe niso Ser posto outra duVida nem Embargo algum 
porque asi he nosa merce. 

Dada Em a noSa Vila de Satarem a trimta dias do mes de deZembro. 
Visente pirez a £es anno do nacimento de noso Senhor Jhesus Christo de 
mil E quatro Semtos nouenta tres, 


CXL 


1495, Setembro, 29, 

Testamento de D. João II. Entre os diversos legados a seu filho 
D. Jorge, incluem-se Aveiro com suãs lezírias e ilhas de dentro da foz, e os 
lugares de Sá e Verdemilho. 

a, n. T. t. gdv, 16, m. 1, n.° 16, 

Em nome do muj alto Senhor Deus todo poderoso, padre e filho e Sph 
ritu sancto. huum soo Deus meu Senhor que humjldosamente adoro e 'fir¬ 
memente creeo. e simprezmente como fiel catolico e verdadejro christaão com 
fesso. E em nome de nossa Senhora uirgem sancta maria sua madre. E em 
nome e virtude de sam miguei com todollos angíos. e De sam Joham auam 
gelista santtíago, sam Jorge, sam christouão. sancto anthonjo, san beento 
meus Padroeyros spiciaaes. E em nome de todollos sanctos do Regno celestial 
Amen. 

Este he 0 testamento que eu dom Joaam 0 segundo per a graça de Deos 
Rei de portugal e dos algarues. Daaquem e daalem mar em affrica. e senhor 
de gujnee. temendo 0 meu Senhor deus e seu grande Juízo, faço com todo 
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meu siso e entendjmento e por saluaçom de mínha alma. e bem destes meus 
Regnos e senhorios e sua gouernança e regimento e deffenssam delles. a 
que tenho muita obrigaçom e síngullar affeiçam e amor. 

Jtem prjmeiramente offereço minha alma ao Senhor deos que a criou 
e digo que soom christaão. e assy quero e protesto uíuer e morrer, teendo fjr- 
memente e creendo. todo o que tem e cree a sancta madre igreia catholíca 
e apostolíca e protesto nunca em o contrayro consentir porque a esperança 
e confiança de minha saluaçom, he a payxom de nosso Senhor saluador e Re- 
míjdor ihesu Christo filho de deus, em que he tanta boondade. que tornando 
me a elle. meus males nom podem toruar sua piedade. E em os mericjmentos 
de nossa Senhora e de todollos sanctos. com os sacramentos da sancta madre 
igreia, Os quaes desde agora, quero e protesto de fazer. E peço que mos dee 
por saluaçom de minha alma. em que he todo meu hem. 

}tem se aa sancta madre igreia catholica e apostólica eu em alguum tem¬ 
po deshobedijcí, ou nom acatej como cumprija e lhe Díuía. ou errej a ella e 
seus mandamentos, peço a deos nosso Senhor e a ella dello mujto perdam E 
de todollos meus desfallicjmentos e pecados, e com este conhecjmento e fe 
quero e protesto morrer e assy acabar a vida deste mundo presente encomen¬ 
dando a mínha alma em as maãos de nosso Senhor e saluador ihesu Christo 
filho de deos vítio Amen. 

Jtem mínha sepultura, quero que seia em o moestejro de sancta maria 
da Vitoria no lugar e per a manejra, que mais convenjente parecer a meu 
testamentejro E as cousas do descargo de mínha alma lhe encomendo que 
se façam como lhe eu mando. E as outras como lhe bem parecer. 

Jtem logo como for meu fallicjmento. mando que se digam por mínha 
alma tres mjl mjssas, a saber, mjl em honrra da sancta trimdade. E mil em 
honrra e louuor de nossa Senhora As quaes seiam de todallas suas festas E 
mil em honrra de todollos sanctos de mjnha deuoçom e meus padroejros. 
a saber, sam miguei sam ihoam auangelista. samtiago, sam Jorge, sam cris- 
touam sancto anthonío sam beento. E aos que ouuerem de djzer estas mjssas 
lhes sera fejta esmolla de tres mjl Reis de prata desta moeda ora corrente de 
lej de onze djnheiros. que cento e dezasete peças fazem huum marco, os 
quaes sam em poder Dantam de faría. que para esto tenho apartados. 

Jtem porque tenho mujta deuocom nas obras de caridade, que sam mui¬ 
to acceptas a nosso Senhor e prouejtosas pera aas almas dos que as fazem, e. 
hedificam e consolam os proximos, mando que se despendam mil e quinhen¬ 
tos e XX. Justos do iizo da moeda que ora corre de trijnta e viij. peças em 
marco, de ley. de vijnte e dous qujrates. em esta manejra que se segue, a saber, 
a quoreenta e huuma orfaãs pera ajuda de seu casamento a cada huuma delias 
vijnte Justos. E pera ajuda de tjrarem quoreenta e huum catíuos portugue¬ 
ses. os mais desemparados que se acharem, outros vijnte íustos a cada huum. 
Os quaes íustos com este meu testamento tenho postos em maão De antam 
de faría meu camarejro e do meu conselho, e lhe tenho mandado que delles 


nom se faça outra nenhuuma despesa, E porque ia destes djnhejros mandej 
despender alguuma parte e cada dia se despendem nas sobredjctas cousas, 
quero e me praz. que lhe seia leuado em despesa, todo o que se mostrar teer 
despeso por meus aluaraaes. 

Jtem porque mínha teençam he mandar fazer pello amor de Deus huum 
spital em lixboa da emvocaçam de todollos sanctos pera remedio meu spiri- 
tuaí e corporal dos proues e enfermos, pero se se acertar, que o Senhor deus 
quejra de mym al despoer. assy que eu o nom possa fazer, mando que se faça 
o dicto spital. na manejra que he começado, E a gouernança do dicto spital 
se faça como parecer bem a meu testamentejro, o qual queria que pouco mais 
ou menos siguísse o Regimento, que se tem em florença e sena, E todollos spi- 
taaes Da çídade de lixboa se converterão em elle, com todallas Rendas e pro¬ 
priedades e cousas, como mo tem outorgado o sancto padre por sua bulia 
apostólica. E mando que neeste djto spital se diga cada dia huma mjssa re¬ 
zada. A qual seia cantada com todallas festas de nosso Senhor e de nossa Se¬ 
nhora e de sam miguei e dos apostollos e de sam jorge e de sam cristouam e 
de sancto antonjo e de sam beento e dia de todollos sanctos. e dia dos fjnados, 

Outrossy tanto que o dicto spital for acabado, mando que dj em diam- 
te, em cada huum anno se tjrem dous catíuos portugueses, dos mais desem¬ 
parados que se acharem, e se tragam ao dicto spital. a tempo que possam 
começar seruír nas vesperas do dia de todollos sanctos. E esse dija lhes dem 
nouamente de uístír. e nom façam as barbas ou cabellos por mayor lembrança 
de em cada huum anno se tjrarem dous catíuos de terra de mouros, e darem li¬ 
cença aos que teuerem serujdo no spital huum anno comprido, e mandemlhes 
que tenham contjnoadamente os cjríos em as vesperas aa magnificai, em os 
dias que per ordenança se ouuerem de teer E assy aas mjssas todo aquelle 
anno. atee o outro dija de todollos sanctos em que os outras dous am De 
começar, de seruír. E como huuns acabarem de siruír seu anno façam as 
barbas, e demlhe outra uez de ujstir honestamente e licença pera sse hirem. 
E esta manejra mando que se tenha di em djante em cada huum anno, E 
se alguuns catíuos vierem durando ajnda o tempo em que os outros seruem. 
mando que começem logo a auer seu mantijmento. e sirujram em os outros 
seruíços da casa segundo as pessoas que forem, 

Jtem mando que se comprem terras de pam perque pareça que se po¬ 
dem aver postos em lixboa, Vallia de cento e sateenta Justos douro de lej e 
peso ja djcto de Renda em cada huum anno pera o dicto spital, E em quanto 
se nom comprar, mando que se paguem os díctos cento e sateenta Justos em 
cada huum anno dia de sam Joam bautista da Renda que ouuer de sam Jorge 
da mjna. E pera ajuda desto tenho fejta doaçam ao dicto spital dos meus luga¬ 
res da Romejra e da pouoa, que sam no termo da mínha Villa de Santarém, 
e da mjnha qujntaam de todollos sanctos que soíjam de chamar, qujntaam 
do Judeu, que he a cerca do Regueenguo da uallada termo da dieta ujlla de 
santarem, 
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Outrosy queria que de padroados digreias da coroa ouuesse o dicto spital 
outros cento e sateenta Justos Douro de Renda em cada huum anno aalem do 
que das dietas igreias se tirar pera o terço das Vigayrías. 

Outrosy trabalhesse meu testamentejro. de aver letera do sancto padre, 
que quaesquer pessoas que teuerem padroados, e quiserem anexar ao dicto 
spital igreias que em cada huum anno Rendam cento e sateenta justos, aalem 
de se pagarem delles as vigayrias que o possam fazer E o dicto spital possa 
aver Renda pera a cura Dos doentes e cousas que se nelle ouuerem de fazer 
por serujço de nosso Senhor. 

Jtem eu tenho prometido de mandar huumas tres alampadas goarneci- 
das com prata a nossa Senhora aanunciada de florenca. as quaes queria que 
pesassem de seteenta ataa seteenta e tres marcos de prata, que sam outros 
tantos marcos pouco mais ou menos como os annos que se diz que nossa Se¬ 
nhora vjueo em este mundo. E queria que cada marco destes custasse das 
maaos e douramento pouco mais ou menos, mjl e quinhentos Reis afora o 
preço Da prata. 

Jtem tenho prometido de mandar forrar o cruzeiro de nossa Senhora 
do spínhejro. e pera isto tenho ia mandado comprar em lixboa a lopo meendez 
certas Dúzias de bordos, pera tanto que souber que sam comprados mandar 
o djnheiro aos meestres, pera fazerem a dieta obra, as quaes duzeas sam aquel- 
las que comprir pera se todo bem fazer, 

Jtem tenho prometido de mandar fazer em almeirjm huuma Jrmjda 
juncto com onde esteue sancta maria da serra, a qual queria que fosse junto 
com a fonte que hi esta. e queria que a igreia teuesse boas paredes e assy 
a sancrístija e a casa do Jrmjtam e que seia todo de tíjello e de caal, e que 
todas estas casas fossem abobedades, como mais largamente esta em huuma 
pintura, que fez pantaliam dijz, A qual obra pareçe pouco mais ou menos que 
custara cento e çinquoenta mil Reis. os quaes queria que se despendessem 
na dieta obra. E que se alguuma cousa sobeiasse, que se despendesse em outra 
obra que aprouejtase ao serujço da casa. 

Jtem queria que se acabasse a sepultura de sam pataliom do porto na 
forma e manejra que os coonegos da see teem algumas cartas que segundo 
minha lembrança, auíja de seer a sepultura de comprido de çinquo atee sete 
palmos, e dalto de tres palmos e meeo ataa quoatro. E a prata sobreposta so¬ 
bre alguum paao ou pedra com bitume da parte de dentro, e auija de teer 
Jmagens dos seus martejros e payxom. aquelles que Rezoadamente coubessem 
darredor da sua sepultura na façe que fica pera fora. porque contra a parede 
nom ha de teer prata nem Jmagens. 

Jtem ej de mandar contra os mouros per ordenança do padre sancto seis 
carauellas, que amdem armadas sex meses, ou lhe ey de mandar, huum mj- 
lham e oytocentos mil Reaas. 

Jtem tenho prometido de fazer huum oratorío a sancto antonio aly na- 
quella casa onde elle naçeo em lixboa. segundo mais compridamente o tem 


pantaliam dijz em huum scripto, e também o tenho praticado com o tesou¬ 
reiro. afonso fernandez A qual obra me parece que poderá chegar a mjl justos 
douro segundo a boondade e riqueza que eu queria que fosse. E que se al¬ 
guuma cousa sobejasse, se despendesse em outra obra que aprovejtasse em 
seruíço do dicto oratorio As quaes obras e cousas que assy tenho prometidas, 
peço a nosso Senhor que mas leixe acabar com outras cousas, que por seu 
serujço deseio fazer E em caso que nosso Senhor al ordene e quejra encur¬ 
tar meus dias peço e Rogo e mando a meu testamentejro quanto eu posso, 
que todas e cada huuma destas cousas faça e se cumpram muj inteiramente 
segundo he mjnha voontade. 

Jtem mando que se acabe de fazer cumprimento de paga Das díujdas 
a que era obrigado elrrej meu Senhor e padre cuia alma deos aja por descar¬ 
go de sua alma, e se cumprir cousa que eu muito dezeío, As quaes sam estas, 
a saber, ameetade da prata das igreias, porque a outra meetade Jhe deu o 
sancto padre, E a parte que ainda fica por pagar dos orfaaõs a que se tomou 
djnhejro pera a guerra de castella, e asy emprestidos o que todo se pode bem 
veer em mjnha fazenda, de que pero daalcaçoua tem principalmente carrego, 

Jtem veiamsse todallas mínhas Díuídas em minha fazenda e segundo 
que ali sam ou forem achadas, assy Jnteiramente se paguem, e sobrello en¬ 
carrego a conscientia de meu testamentejro. E Rogolhe e mando, que o faça, 

Jtem pera todallas Díujdas que ficarom delrrej meu Senhor e padre cuia 
alma Deos tem e assy pera as mínhas, Rogo ao duque dom manuel meu 
muito amado e preçado primo, que em cada huum anno se apartem quoatro 
mílhooês de Reaaes os quaes seram pagados per Rendas bem paradas, e que 
as suas pagas seiam a tempos muj certos. E a mym por muitos respejtos nom 
me deue seer negada esta pequena parte, que pello amor De deos nosso Se¬ 
nhor, e pera descargo De minha alma lhe peço, 

Jtem as teenças separadas e traspassadas se paguem o mais cedo que se 
poder fazer, porque em estarem como estam. se pode siguír alguum Dano 
aas concientias daqiielles que as recebem. 

Jtem porque a satisfaçom he cousa que mujto obriga e que grande tra- 
baejo da aas almas nom se fazendo como deue, Rogo e mando a meu tes¬ 
tamentejro que em todo o que elle souber eu nom teer satisfejto o faça, assy 
em pagar díujdas e seruíços como em quaesquer outras cousas. qu*e lhe pa¬ 
recer eu teer por satisfazer, 

Jtem se aos tres estados Destes meus Regnos e senhorios nom amjnis- 
trej Justiça tam bem como eu deuera. e como sempre desejej fazer pecolhes 
que pello amor de deus me quejram perdoar. E encomendo ao duque Dom 
manuel meu mujto amado e preçado primo, que por descargo de mjnha 
cosciencia supra meus desfalicjmentos. e que elle o ffaça muj bem, e espero 
em nosso Senhor que fazendoo elle assy. achara ao diante mujto descansso. 
e de ihesu Christo nosso poderoso Senhor recebera mujto bem neeste mundo 
e mujto mais no outro: — 



Jtem conhecendo eu como a seruíço de deus e ao bem destes meus Re- 
gnos e senhorios compre se eu fallecer da ujda deste mundo ante de passar 
tempo de huum anno da fejtura deste meu testamento que o duque dom 
manuel meu muito amado e preçado primo os aja e possuua. nom aveendo 
eu filho ou filha legitímos. E por tanto, de meu moto proprio. certa scien- 
tia. liure uontade poder absoluto na mjlhor forma e manejra que eu posso, 
quero e me praz, que leuandome nosso Senhor deste mundo, ante do dicto 
tempo de huum anno e de eu fazer outro testamento, cedola ou condicilho. 
que elle fique por meu verdadejro erdeiro Dos dictos meus Regnos e senho¬ 
rios. sem a ello lhe seer posta nenhuuma duujda nem embargo, pera os elle 
aver de soceder herdar e possuir, As quaes cousas me praz fazer com todallas 
clausolas e condições que eu aquy posso poer. as quaes ey por expressas e 
conteudas neeste meu testamento sem embargo de quaaesquer lex ordena¬ 
ções grosas oupínjooes De Doutores que em contrayro seiam ou possam seer 
em parte ou em todo. as quaes ej e quero que seiam auídas por de nenhuum 
Vallor, E como se todas e cada huuma delias aqui e por mym fossem 
declaradas e anulladas. E quero e Rogo e encomendo e mando a todos e a 
cadia huum de meus sodittos e naturaaes per a obediência que me teem 
dada e por sua boondade e lealdade que obedeeçam muj jntejramente ao 
Duque meu primo, porque dagora pera emtam. o ej por meu verdadejro 
erdeyro e soccessor. nom me dando nosso Senhor filho ou filha legjtjmos, E 
fallecendo eu dentro de huum anno da fejtura deste meu testamento como 
dito he. 

E mando a todos e a cada huum de meus alcaides, que lhe obedeeçam 
com as menageens como a mym fariam, e lhe entreguem o alto e o bayxo 
de todallas minhas fortallezas per virtude das menagens que me teem dadas. 
E assy^meesmoper a obediência e omagem e Vassallagem. que me to- 
dollos destes meus Regnos e senhorios teem fejta. e obedeeçam accatem e 
siruam ao dicto Duque meu primo, como eu delles espero. E ao dicto Du¬ 
que meu primo leixo todollos dictos meus Regnos e senhorios, de que nosso 
Senhor deus me fez Rej e Senhor com sua beençom e minha e de todollos 
nossos aVoos. E encomendolhe a Justiça e o boom Regimento delles. E que 
sempre tenha grande amor e obediência a deos Nosso Senhor e a seu seruíço 
e aa sancta madre igreia grande acatamento, 

Outrosy. conssijrando eu como nosso Senhor quis que os homeens te- 
uessem aos filhos huuma obngaçom damor natural perque com grande cui¬ 
dado e dilligencia. os ensinassem doutrinassem, e trabalhassem por lhes íej- 
xar Dos beens deste mundo perque se podessem manteer e gouernar se¬ 
gundo o estado e possibillidade de cada huum. E consijrando. isso meesmo 
como pera bem destes meus Regnos e senhorios, e emparo dalguuns meus 
criados e de meus antecessores, aalem de os leixar encarregados a dom ma- 
noel Duque d e beia meu mujto amado e preçado primo que Dom 
Jorge meu mujto amado e preçado filho tenha com que lhe possa acudir, e 
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a alguuns trabalhos e necessidades, quando aos djtos Regnos e senhorios 
viessem, o que nosso Senhor Deffenda, e assy emparar alguuns dos djctos 
meus criados e de meus antecessores. E oolhando eu como nom tenho ou¬ 
tros filhos. senam o dicto dom Jorge meu filho a que tenho grande amor e 
affeiçam. E que por seer meu filho, e por suas virtudes e boondades, e 
discríçam que nosso Senhor lhe quis dar, he cousa díujda e muj justa que 
pera se manteer e gouernar segundo seu estado lhe fíque por onde o possa 
fazer, de meu moto proprio, certa sciencia, liure uoontade. poder absoluto, 
sem mo elle requerer nem outrem por elle. me praz de lhe fazer graça doa- 
çom e merçee antre Vjuos Valledoyra dagora pera todo sempre. Da mi¬ 
nha cidade de coymbra em Ducado. E da Villa de monte rnoor o Velho 
com todo seu senhorio e Penella com seu termo, e todollos beens que elrrej 
dom Joam meu bjsauoo que deus aja comprou a Vasco Gil de pedroso. e 
a lourenço annes caldejra E a Ruj de sousa. E o Reguengo de campores. 
E o Regueenguo do Rabaçal. E o lugar de perejra com seu Regueengo. E 
o Regueenguo Das anobras. E villa noua danços. E a ujlla de buarcos, E as 
terras e celejro de segadaães. E a terra e celejro de Recadaães, E a terra de 
castrovaaes. e da ponte da almeara, E o lugar Dabíul com seu termo. E 
condejxa com seu límjte. E o lugar e paaços e reguengo, De tentugal E a 
pouoa noua de sancta Christina com seu reguengo, E o castello lugar e 
tlerra Da lousãa, E o casal daluaro. e a terra Dalbostar que sam em Riba 
dagueda. E a ujlla daauejro com suas lizíras e ilhas de dentro da ffoz, E as 
terras do couto dauellãs de cima. E de ferrejros e do Regueengo de coar- 
tella e Darcos. e os lugares Dilhauo e Villa de mjlho E os casaaes de saa. 
E o padroado de sam saluador de mjranda dapar de coymbra, 

As quaes lhe leixo com a bençom de deus e minha e de todollos seus 
avoos, E quero que elle os aja pera sy e pera todos seus erdejros e socces- 
sores que delle descenderem per línha derejta ou transuersal. naquella for¬ 
ma e manejra, que o dicto Rej dom Joam meu bisauoo as deu ao íffante 
Dom Pedro meu aVoo. per suas doaçooes segundo neellas he contheudo. 
Pera a qual cousa ey por Reuogada a lej mental, e todas quaesquer outras 
lex ordenações, grosas oupínjooes de doutores que hi aja ou aver possa em 
contrayro. As quaes ej e quero e mando, que seiam avidas por de nenhuum 
uallor. como se todas e cada huuma delias, aqui e por mym fossem decla¬ 
radas. e cassadas e anulladas. O que todo lhe dou com seus castellos* re- 
guengos, padroados Digreías, dadas dofficios, e com todallas outras cousas 
da dieta cidade, Villas e lugares e Rendas, que aa coroa destes meus Regnos 
perteençam ou possam perteencer, por qualquer modo e manejra que seía. 
sem embargo Da lej mental, E per aquella forma e manejra que todo deu o 
dicto Rey dom Joam meu bisauoo, ao iffante dom Pedro, meu aVoo per 
suas doações como ja em cima faz meençom, Resaluando as sisas soomente. 
que he derejto que perteence ao Rey e nom a outra pessoa. E porque al- 
guumas cousas das sobredictas sam Dadas a algumas pessoas, me praz que 
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quando quer que uagarem, fiquem ao dicto meu filho, e as aja e tenha e 
faça delias o que lhe aprouuer. porque dagora pera entam. lhe faço delias 
pura e írreuogauell Doaçom. assy como de todallas outras, suso djctas. E ao 
dito duque meu primo Rogo encomendo e mando que todas estas cousas 
cumpra e faça cumprir muj intejramente. sem alguuma desfalleçer em parte 
nem em todo. As quaes cousas conteudas neeste capitullo deste meu tes¬ 
tamento quero e mando ao dicto duque meu primo, que per meu fallíçj- 
mento as cumpra logo todas, porque o conteúdo no dicto capitulo, ey por 
firme e Vallioso, como se fossem cartas assijnadas per mym e asselladas do 
meu seello do chumbo. E mando, que pera aquj seia logo o dicto dom 
Jorge meu filho mítído em posse de todallas sobredjttas cousas e cada 
huuma delias. E que logo apos isto lhe seiam dadas as cartas de todallas 
cousas aqui conteudas. passadas per a chancellaría na forma e manejra que 
comprír e he custume de se fazerem nas semelhantes cousas. 


Outrosy. ao dicto Duque meu mujto amado e preçado primo. Rogo 
mando e encomendo pollo mujto amor que lhe sempre tjue. e mujto boas 
obras que de mym tem Recibidas, que ao dicto Dom Jorge meu muito 
amado e preçado filho receba por seu ffilho. em tal gujsa que nom lhe dando 
nosso Senhor filhos lidjmos que ajam de socceder estes meus Regnos e se¬ 
nhorios elle fique seu erdejro e o faça Jurar e dar as obediências e menagens, 
e mandar fazer as scripturas que comprirem. com aquellas clausullas e solle- 
njdades. que pera tal Aucto se requerem. E lhe encomendo muito o dicto 
meu filho. E lhe Rogo e encomendo que sempre se quejra aver com elle 
muito bem como eu delle espero e confijo que o fara pello muito amor que 
me tem. e lhe eu sempre tíue e mostrej nisto e em outras cousas que por 
elle tenho fejtas: 

Jtem encomendo muito ao dicto duque meu primo, que suplique ao 
sancto padre, que proveía ao dicto D. Jorge meu filho Do meestrado de 
Christos que elle dicto duque agora tem, que o possa teer com o dauíz e 
sanctíago que Ja tem. 


Jtem encomendo e mando a todollos tres estados destes meus Regnos 
e senhorios, que obedeeçam ao dicto Duque meu primo, e o Recebam por 
Rey e Senhor E o sjruam com muj gramde lealdade e amor. como aquelles 
em que a sempre ouue. e folguem de acrecentar sempre esta tam grande vir¬ 
tude, de que no mundo sam postos por exemplo de todallas nações. E assy 
encomendo ao dicto duque meu primo, que trate bem todollos tres estados, 
em mujta justiça paz e ssesseguo delles. e assy os Díctos Regnos e senhorios: 

Jtem ao dicto Duque meu primo encomendo e Rogo. que honrre e trate 
bem a excelente Senhora minha prima e que sempre a tenha bem e honrra- 
damente como perteece aa pessoa que he e que foe. E do que lhe tenho posto 
pera sua manteença lhe nom seia tirado nada em seus dias. estando ella na 


manejra em que ora esta. 


Jtem ao dicto Duque meu primo encomendo e mando, que dona anna 
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madre de dom Jorge meu filho, aja em todollos Dias da sua Vida em cada 
huum anno duzentos mjl Reaes. E se lhe per alguuma manejra ouuerem de 
ser tjrados. mando que lhe dem por elles trijnta mil coroas de çento e vijnte 
pera soportar sua honrra. ou pera seu casamento ante de lhe os dictos Du¬ 
zentos mill Reaes seerem tjrados. nem parte delles, 

Jtem encomendo e mando ao dicto duque meu primo, que tome todol¬ 
los meus moradores pera sua casa que nom forem per mym satisfejtos de 
seus casamentos ou seruíços, Ou querendoos assentar mandelhes pagar seus 
casamentos, ou satisfações de seus serujços. E todollos meus ofíicíaaes que 
ora tenho e me seruem, aja por bem de os teer. e se quejra delles sjruír, 
porque elles sam muj boons e taaes que ho am de sjruír com mujto amor 
e diligentia, Ou lhes faça taaes satisfações, de que elles com Rezam deuam 
seer contentes. 

Jtem porque eu tenho visto e sabido quanto mal e dano se segue nos 
Regnos e senhorios com a vijnda dalguuns que cometem maaos casos contra 
os Rcx e senhores, das terras, encomendo e mando ao dicto Duque meu pri¬ 
mo. que aquelles que nos semelhantes casos errarom contra mym nem seus 
filhos que fora destes Regnos estam. nom seiam Recebidos nelles, E assy 
encomendo a todollos grandes e pessoas do meu conselho e do dicto duque 
meu primo, que sempre lhe lembre mujto. que deue esto fazer. 

Jtem estabelleço e ordeno e escolho por meu testamentejro, o dicto 
Duque meu primo, a quem por sua Virtude e obediência que me deue e 
amor que me tem. encomendo o descargo de minha alma. e o cumprimento 
de todo o conteúdo em este meu testamento e todo o que a descargo de 
mjnha concientia e saluaçom de mjnha alma cumprir de fazer ordene com 
conselho do bispo de tanger Dom Djego ortiz. e cio Douctor fernam Roiz 
adayam de coymbra. E do padre frey Joam cia pouoa meu confessor: e de 
dom djogo dalmejda Prior do crato, c de dom altiaro de crasto meu veedor 
da fazenda, e de antam de faria meu camarejro e do meu conselho, E que¬ 
ria que Pedro daalcaçoua escreuesse cm qualquer cousa que for necessaría 
de se escreuer pera o cumprimento deste meu testamento. E queria quando 
estes todos podessem ser presentes em estas cousas se fezessem todas com 
elles. E em caso que algiiuns seiam absentes se façam com quem o Dicto 
Duque meu primo ouuer por bem, 

Outrossy prazendo a nosso Senhor que o dicto duque meu mujto amado 
e preçado Primo aja alguuma filha ou filhas, lhe Rogo pelo mujto amor 
que lhe tenho, e boas obras que lhe sempre fíz que elle casse a mayor que 
teuer com o dicto dom Jorge meu mujto amado e preçado filho, dandolhe 
em casamento aquelle Dote. que he acustumado de sse dar aas semelhantes 
pessoas. 

E porque com mjnhas grandes acupaçoes eu nam pude escreuer per 
mjnha maão todo este meu testamento emeomendey he mandey ao padre 
frey Joham da pouoa meu confessor que mo escreuesse per sua maão como 
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ho elle muy Verdadeiramente fez dizendo ho eu liuremente e notando 
todo ho por elle escrito he despoís de per elle escrito ho torney a ler he 
examjnar todo e cada huuma parte delle e o achey todo escrito verdadeí- 
ramente e certo segundo que o lho eu notado tjnha e por maior firmeza ho 
soescreuj destas rregras de mjnha maão he asiney todo de meu sinal acustu- 
mado porem de meu poder rreal me praz e quero e mando que todo ho 
escripto per o dícto frey Joham meu confesor e por mym soescríto e asjnado 
faça fe pubríca asy he tam enteíramente como sse fose feito per maão de 
notaíro pubríco sem embarguo de quaesquer lex e ordenações que em con¬ 
traíra forem ou sse façam feito nas alcaçouas a Vinte e noue dias de setenbro 
do ano do nacjmento de nosso Senhor ihesu Christo de mil e quatroçentos 
e nouenta e cínquo. ElRey. 

Jtem lembre Veer todallas leteras apostólicas que tenho do sancto padre. 
Jtem lembre o castello da hilha da aldea de portugal que he no cabo das 

tanger, nom sair destes Regnos por pressa nem trabalho que 

venha. 

}tem lembre logo o das terras que foram do iffante dom pedro meu aVoo. 
Jtem aver do papa padroados pera se poderem aver seteenta Justos de Renda. 


Jtem çepta e 


CXLI 



1503, Novembro, 25. 

Carta de D . Manuel 1 concedendo aos pescadores de Aveiro as libeu 
dades e privilégios por ele concedidos aos pescadores de quaisquer outros 
lugares. 

Tombo da Confraria de Santa Maria de Sá, fl, 86 v. segundo Marques Gomes. 
Aveiro e fl pesca do bacalhau, cap. III; Aveiro, s. d. 


Dom Manuel por Graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves. 
de aquem e de alem mar em África Senhor de Guiné e da Conquista 
Navegação e Commercio de Ethiopia Arabia Pérsia e da índia, etc. 

A quantos esta nossa Carta virem fazemos saber que querendo nós. 
fazer graça e merce aos Pescadores da Villa de Aveiro temos por bem e. 
me praz que daqui em diante gouuão e hajão todas as Liberdades de que 
tem e de que gozauão os pescadores de quaesquer Logares de nossos Reinos 
a que temos dado. nossos privilégios e porem mandamos ao nosso Corre- 
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gedor em a Commarca da Estremadura e Ouuidor e Juizes da dieta Vilia 
e a quaesquer outras nossas Justiças e pessoas a que esta nossa Carta for 
mostrada e o conhecimento delia pertencer que hajão daqui em diante os 
dictos pescadores da dieta Vilia dAveiro e seu arrabalde por privilegiados 
escuzados e guardados e lhe Leixem gouuir de todos os privilégios liberdades 
e franquezas que tem e de que gouuem e devem gouuir os pescadores dos 
Logares de nossos Reinos a que temos dado os dictos privilégios sem lhes 
porem a ello duvida nem embargo algum, 

E por esta mandamos aos Juizes dos Logares que tiverem os dictos 
privilégios que lhes deem o treslado dos dictos privilégios em publico para 
saber de que assim hão de gouvir e lhe cumprao e guardem e fação muito 
inteiramente cumprir esta nossa Carta assim e tão inteiramente como em 
ella he contheudo porque assim é nossa merce. 

Dada em a Vilia de Santarém a vinte e cinco dias de Novembro, 
Gonçalo Mendes a fez, Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jhesu Christo 
de mil e quinhentos e trez. 


CXLII 


1506, Julho t í. 

Temo da restituição a vila de Aveiro da posse em que estava de não 
ter alcaide-mor, que pretendiam agora impor-lhe, contra vontade do con¬ 
celho. 

Referências a Esgueira, Vilar e Forca, 

museu regional de aveiro, Livro dos Registos dii Câmara da Vila de Aveiro, 
do séc. XVII, fl, 96. 

SaibaÕ quantos Este instromento de pubrícação E restituição de posse 
Virem como em 0 anno do nasimento de nosso senhor Jesu Christo de Mil 
E quinhentos E seis annos primeiro dia do mes de julho do dito Anno em 
A uilla de Esgueira no paço do Conselho delia mesma Sendo hi João Car¬ 
doso, João pirez da maya Juis ordinário em ella mesma e em os feitos Crimes 
por EIRey nosso Senhor em publica audiência, E ouuindo feitos perante elle 
pareceo João Alueres de Lisboa, E por procurador do numero 0 quoal Em 
nome dos moradores da Vilia de Aueiro, E conSelho delia, E prezentou, E 
per min tabaliam ao diante nomeado, Leo, E pobricou feitos em pecoa do 
dito Juis esta Carta dei Rei nosso senhor atras escritta E por elle lida e pu- 
bricada assim Como dito he E 0 dito João Alueres requereo ao dito Juis da 
parte do dito senhor que 0 cumprisse a dita Carta como Se en ella continha, 
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E o dito Juis uista a dita Carta mandou que Se cumprisse em todo, pella 
guiza que Se nella continha E disse o dito Juis que porquanto ora a dita 
Villa daueiro estaua impi[di]da por bem da pistilença E mandado de Deos 
que em cila andaua que elle Juis nom podia hir a dita Villa por bem do 
dito impidimento porem que elle Juis hiria ao termo da dieta Villa daueiro 
E faria conforme o que o dito Senhor lhe mandaua, ao que forão prezentes 
João Velho e João daVellar, taballiães, E João de Coimbra, publico tabaL 
liam por elRei nosso Senhor em ella mesma, E esto Escreuj: E depois desto 
loguo em o dito dia o dito João pirez Juis em Comprimento do dito mandado 
e Carta do dito Senhor foi loguo ao termo da dita Villa daueiro, com João 
de Coimbra taballiam em ella, E foi ter o dito Juis ao marquo do Valle de 
Villar termo da dita Villa daueiro que he acerqua da forqua da dita Villa 
daueiro, E sendo hi o dito Juis pos cumpra sse a dita Carta prezente elle 
pareceo João gonçaluez Procurador geral do dito Conselho da dita Villa da' 
Veiro por Sua pecoa E lhe requereo da parte do dito Senhor que cumprisse 
a dita Carta Segundo se em ella continha, E restituisse e ouuesse por resti¬ 
tuída a dita Villa de Aueiro a Sua posse de nom auer hi alcaide mor como 
dantes estaua, E loguo pello dito Juis foi dito que porquanto a dita Villa 
de Aueiro estaua impedida por bem da dita pestelença lhe nom comuinha 
hir Lá em peçoa que alli onde elle Juis estaua por ser termo da dita Villa 
que elle Juis auia como de feito logo ouue por restituida a dita Villa de 
Aueiro a Sua posse como dantes estaua, E tudo auia por tomado ao ponto 
E estado em que antes estaua per guiza E maneira que na dita Carta do dito 
Senhor Se Continha E porquê a elle dito Juis era nottorio que o dito Pero 
moreira Alcaide mor que queria ser da dita Villa daueiro era auzente da 
dita Villa, E Se fora E se non Sabia onde ora era por bem do dito mandado 
de Deos que em a dita Villa andaua pera o auerem de Citar que mandaua 
que tanto que o dito Pero moreira fosse aChado, E o eu tabaliao uisse que 
o Sitasse que uiesse perante elle dito Juis pera lhe assinar dia e termo a ella, 
E ao dito procurador da dita Villa de Aueiro pera hirem aparecer a Caza 
do dito Senhor a requerer Cada hum Seu direito Sobre o que dito he, E 
de todo o dito autto E da dita posse E restituição a que era tornada a dita 
Villa, o dito João gonçaluez pedio de todo Este instromento pera guoarda 
E conseruaçao do direito da dita Villa daueiro que foi feito em o dito dia 
E mes E anno sobredito E o dito Juis em todo lho mandou dar t Testemu' 
nhas que forão prezentes Esteuão Fernandez, Juis do Ciuel em a dita Villa 
de Esgueira, E Manoel martinz Alcaide da dita Villa de Esgueira E o dito 
João Aluares, E gonçalo gonsalues procuradores do numero, E outros E eu 
João de Coimbra publico tabaliam por elRey nosso Senhor em a dita Villa 
desgueira E Seu termo que a todo o que ditto he fui prezente E este instro' 
mento de pubricação E restituição por mandado E authoridade do dito Juis 
pera a dita Villa E conselho da Villa daueiro o Escreuj E em elle meu publico 
Sinal fis que tal he, 


; 
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1506, Julho, 2, 

Carta de D, Manuel I aos juites de Esgueira encarregando-os de inter- 
vir no conflito suscitado entre os moradores de Aveiro e 0 ouvidor, bacharel 
Diogo Fernandes, que empossara Pero Moreira no cargo de alcaide-mor con¬ 
tra a posse em que Aveiro estava de não haver tal cargo no quadro adminis¬ 
trativo local f sentindo-se por isso a vila lesada com essa nomeação. 

museu regional de aveiro, Livro dos Registos da Câmara da Vila de Aveiro, 
do séc. XVII, fl. 95. 




Dom Manoel por graça de Deos Rey de Purtugal E dos Algarues da' 
quem E dalem mar em África, Senhor de guine, E da conquista, E naue' 
gação comercio de Hitiopia Arabia, Percia, E da índia ett. a 

A uos Juizes da Villa de Esgueira E a quaesquer outros Juizes E Jus¬ 
tiças officiaes, Escriuaes a que 0 conhecimento desto por quoalquer guiza 
que Seia pertencer E esta nossa Carta for mostrada, Saude, 

Sabede que perante nos, E 0 Juis dos nossos feittos, em esta nossa Corte 
foi aprezentado hum instromento de requirimento E Aggrauo que constaua 
Ser feitto E assinado por João de Coimbra Em essa Villa de Esgueira aos 
Vinte E hum dias do mes de Junho do anno prezente de mil E quinhentos 
E Seis annos, em 0 quoal antre as outras couzas Se continha que a rreque' 
rimento de João gonsalues Procurador geral do conselho da Villa de Aueiro, 
0 ditto João de Coimbra tabaliam fora com elle a mariolla termo da dita 
Villa de Esgueira a huma quintam de Braz de ferreira fazer hum requiri¬ 
mento a lopo dias Tabaliam em A uilla de Aueiro 0 quoal Estaua em a ditta 
quinta por razão de hum instromento que lho non queria dar 0 quoal 0 dito 
tabaliam pronunciara hum requerimento por escrito que lhe fes em nome 
dos moradores da ditta Villa de Aueiro dizendo em elle que era uerdade 
que aos desaseis dias do ditto mes de Junho elle ditto João Gonçaluez fora 
em nome dos moradores da ditta Villa daueiro fazer hum requerimento ao 
Bacharel Dioguo Fernandez Ouuidor em a ditta Villa pello Conde de farão 
nosso amado, E prezado Sobrinho E esto porquanto elle dito Ouuidor me' 
tera em posse a Pero moreira Caualleiro da Cazà do ditto Conde dalcaidaria 
mor da ditta Villa daVeiro E que por elle Ouuidor assim meter ao ditto 
Pero Moreira na Alcaidaria mor elle ditto João Gonçaluez em nome da ditta 
Villa appellara E uiera com hum requirimento a elle Ouuidor, quis tomar 
a ditta apellação E que para Seguir Sua Justiça aprezentara dois requiri- 
mentos ambos de hum Teor ao ditto Lopo dias, Sem elle ditto Lopo dias 
lhe querer passar Seu Instromento posto que por muitas uezes por elle pro' 
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curador fosse requerido, E elle lho denegaua de seu officio, E que porem 
lhe requeria da nossa parte huma Ves, E mutas lhe desse o ditto ma to* 
mento, E que não o querendo fazer pedia ao ditto João de Coimbra tabaliam 
em esta Villa de Esgueira hum instromento com o theor do requirimento 
que feito tinha ao ditto Ouuidor em que Se continha antre outras Couzas 
que elle procurador do conselho da Villa daueiro fizera requirimento ao 
ditto Ouuidor em Nome da ditta Villa daveiro dizendo que era uerdade 
que Sabbado treze do dito mes de Junho elle ouuidor mandara ajuntar os 
Juizes E Vereadores, E Alguns homens bons a camara da ditta Vil a de 
Aueiro e que Sendo assim Juntos na ditta Camera elle ditto Ouuidor disse¬ 
ra que era meu seruiço auer na ditta Villa Alcaide mor, o quoid deuia Ser 
Pero moreira Caualeiro da Caza do ditto Senhor Conde, o quod Pero mo- 
reíra E assim Alguns afeiçoados em ella Vinhão a ditta Camara E que tanto 
que esto Sucedera, João Luís Juis na ditta Villa lhe dissera que pois que 
auião ditto o que querião que Se Saisse da Camera porque queriao falar em 
couza que a todos toquaua, E que elles lhe darião Sua reposta E que o ditto 
Ouuidor dissera a elle Juis que elle lhe non auia de dizer que dk ouuidor 
Se Sahisse da Camara, Mas que elle Ouuidor auia de mandar a eUe Juis que 
Se saisse da Camera, E fiquar elle Ouuidor em ella, E que elle ditto Ouui- 
dor não lhe agoatdou maes sua posse em que a Villa estaua, nem nenhuma 
razão, nem priuillegios não auendo na ditta Villa Castello nem fortalleza, E 
Sendo Ja noutte pellos aggrauar, forcar, E esbulhar, Injuriar, alem das In¬ 
jurias E aggrauos que lhes feito tinha Ouuera elle Ouuidor por metido em 
posse da ditta Alcaidaria Mor da ditta Villa ao ditto Pero Moreira Sendo 
Caualleiro E pessoa poderoza E que Sem embarguo de Ser requerido eUe 
Ouuidor que tal non fizesse elle non quizesse Senon proceder E meter de 
posse da ditta Alcaidaria mor ao ditto Pero moreira, E que por ello elle 
ditto Procurador appellara do Seu mandado, E que ello lho non quizera re¬ 
ceber appellação, E que porem lhe tornaua elle ditto procurador da ditta 
Villa que tal força E esbulho da posse em que Estauão lhe non fizesse pe¬ 
dindo lhe mantiuesse a elles Supplicantes em Sua posse, E lhes recebesse Sua 
appellação E que lha não negasse E que nom o querendo fazer pedião por 
parte da Villa hum instromento, o quoal protestaua lhe Ser auido na mayor 
Alçada por appelação Onde Esperaua auer Justiça E as custas por quem di¬ 
reito fosse etc. _ 

Ao quoal requirimento o ditto Lopo dias taballião respondeo dizen¬ 
do que aos treze dias do ditto mes de Junho na Camera da ditta Villa o 
ditto Ouuidor mandara a elle taballiam que pubricasse o mandado ao ditto 
Juis, hum mandado do ditto Conde em o quoal notificaua que elle tinha feito 
merce ao ditto Pero moreira dalcaidaria mor da ditta Villa, E que lhe fora 
dado o Juramento que uzasse bem Seu officio, o quoal Aluara elle ditto Ta¬ 
balliam lera E publicara a elle ditto João Luis Juis na ditta Villa estando hl 
os Vereadores E procurador do conselho, E outros homens bons na ditta Ca- 
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mera, dizendo logo o ditto João gonçaluez Procurador que appellaua Se 
elle Ouuidor tal posse desse ao ditto Pero moreira passando Sobre ello alguns 
debates, Segundo maes cumpridamente Se continha em huns auttos que es¬ 
tão em Seu poder, E que comtudo o ditto Ouuidor metera de posse da ditta 
Alcaidaria ao ditto Pero moreira, dizendo o ditto Ouuidor que auia de Cum¬ 
prir os mandados do ditto Conde, E que contudo o ditto Procurador da ditta 
Villa appellara, E que o ditto Ouuidor lhe non quizera receber a ditta Appel¬ 
lação, E que depois disto o ditto Procurador com elle Tabaliam fizerão hum 
requirimento ao ditto Ouuidor dizendo que lhe requeria que tornasse o ditto 
Conselho a Sua posse, E lhe alçasse a força que lhe tinha feita, E que non o 
querendo fazer lhe recebesse appellação, Segundo dezia elle Taballiam, que 
esto Continha maes Cumpridamente no ditto requirimento, E que o ditto 
Ouuidor ouuera a uista delle para responder, O quoal não respondera E que 
estando elle Taballiam para passar o ditto instromento a quinta feira em que 
passarão os tres dias em que ouuera de passar, lhe adoecera huma moça de 
Sange E Se finara delle, E que os Lanções fora de Sua Caza, E lhe aSam- 
barquarão as portas, onde lhe fiquara Sua fazenda, E todos os Seus papeis 
não lhe consentindo entrasse em Sua Caza, E que por ello estaua impidido 
E que por respeito do finamento da ditta moça não podia passar o ditto ins¬ 
tromento porquanto Os auttos lhe fiquarão em Caza, E que por a ditta Cauza 
não denegaua Seu officio; Segundo Maes Largamente Se continha em Sua 
reposta; da quoal reposta o ditto procurador Ouue a uista, E Reprocca a ella 
E o ditto Lopo dias taballiam triplicou E com todo o ditto João gonçaluez 
Procurador pedião ao ditto João de Coimbra taballiam que lhe dese de seu 
officio o ditto instromento Segundo em elle todo esto, E outras muitas Cou¬ 
zas que maes Cumpridamente Se Continha, Imbiando nos o ditto João gon¬ 
çaluez Procurador em seu nome E da ditta Villa pedir por merse que o 
prouessemos do Remedio com Justiça, Porquanto a ditta Villa de Aueiro hera 
muito Aggrauada do ditto Ouuidor em a tirar de Sua posse em que Estaua 
de hi non auer nenhum Alcaide mor pello quoal forçara E esbulhara a ditta 
■Villa de Sua posse etc, 

Visto por nos o ditto. instromento e as couzas em elle deClaradas, E o 
que o ditto procurador em nome do ditto conselho E Villa daueiro assim 
dizer E pedir, EmViou em rellação com os do nosso desembarguo — Acor¬ 
damos, E ouuemos o ditto instromento E auttos por appellação E porem uos 
mandamos que porquanto o ditto ouuidor he neste Cazo Suspeito, E Serem 
assi os Juizes da ditta Villa de Aueiro, Vades loguo a ditta Villa de Aueiro 
Sem embargo de non Ser da uossa Jurisdição Leuareis comvosquo o ditto João 
de Coimbra Taballião que passou o ditto instromento, E Se farão auttos, ou 
Juis pedindo outro quoalquer desta Villa de Esgueira E tanto que la fordes 
fareis perante uos uir as partes a que pertencer E lhe asignareis termo E dia, 
Certo comviniente a que por Si ou Seus Sertos procuradores parecerem em, 
Esta nossa Corte a ditta appellação E ouuir em ella Sentença definitiua Se 
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mostrar for E traga nos todallas escrituras E autos do que Se entenderem de 
a judar E outrosim não fará obra nem execução pellos mandados E procedi¬ 
mentos do ditto Ouuidor, E Se Alguma força he Se torne toda ao ponto E 
estado em que dantes estaua, E esteue assi todo quoando esteue o ditto teito 
estar findo, desembargado no Cazo dappellação, por hum e como deuia, E 
do auto E citações que lhe fizerdes, E em o termo de aparecer E reposta que 
a ello derem asi nollo inuiareis fazer certo por publica escritura para todo 
bisto mandarmos o que for Justiça E Al no façades. 

Dada em A uilla de montemor o Velho aos dois dias do mes de Julho 
EIRey o mandou pello doutor Bras netto do Seu desembargo, E Conego na 
Se de Lisboa que ora por Seu mandado tem o emCargo dos Seus feitos, Joao 
Pimentel por João Christouão, Caualleiro da Caza do ditto Senhor esCriuão 
dos Seus feitos a fes anno do nasimento de nosso senhor Jesu Chnsto de mil 

E quinhentos E seis annos. 

Pagou Sem reis aSignatura quoarenta reis, Blazius Doctor. 


CXLIV 


1509, Março, 22 . 

Bula do Papa Júlio II acerca do escambo feito entre 0 mosteiro de Santa 
CruZ de Coimbra eo mosteiro de Grijó, donde resultou Grijó receber as igrejas 
das Aradas, Verdemilho, Sá e outras. 

ARQUIVO DA UNIVERSIDADE de coimbra, bulário em pergaminho, do mosteiro 
de Santa Cru£ de Coimbra, fl. 39, 

Bulia do Papa Julio 2, 0 sobre 0 escambo que este mosteiro fes com 0 mos¬ 
teiro de grijó dando lhe a igreja das Aradas e suas terras, e as de Ilhauo, Ver¬ 
demilho, e Sá pela igreia de Verride, e campos de Anchos Montes da Lomba 
e Abrunheira e Maçans de Dona Maria, 

lULIUS EPISCOPUS seruus seruorum Dei. Dilectis filijs colimbrien- 
sis et Uouga Archidiaconis ecclesie colimbriensis salutem et apostolicam be- 
nedictionem. Ex iniuncto nobis desuper apostolic* seruitutis officio ad ea 
libenter intendimus perque monasteriorum et aliorum religiosorum locorum 
omnium vtilitas procuratur et hijs quse propter ea facta fuisse dicuntur vt 
firma et illibata persunt cum a nobis petitur apostolici mandamus adijci mu- 
niminis firmitatem. Dudum siquidem a felicis recordationis Paulo papa. ij. 
predecessore nostro emanarunt literse tenoris subsequentis. 


Paulus episcopus seruus seruorum Dei ad perpetuam rei memoriam. Cum 
in omnibus iuditijs sit rectitudo iustitise et conscientiae puritas obseruanda id 
multo magis in commissionibus alienationem rerum ecclesiasticarum conuenit 
obseruari in quibus de Christi patrimônio et dispensatione pauperum non de 
proprio cuiusque pecúlio agitur aut tractatur quapropter oportet vt in exami- 
nandis huiusmodi alienationum causis quae a sede apostólica in forma sijn eui- 
dentem vtilitatem cedant oneratis ecclesiasticorum iudicum conscientijs dele- 
gantur nihil fauor vsurpet nihil timor extorqueat nulla expectatio premij ius- 
titiam conscientiamque subuertat. Monemus igitur et sub interminatione diui- 
ni iudicij omnibus. comissarijs et delegatis huiusmodi districte precipimus vt 
caute et diligenter attendant causas in literis apostolicis per supplicantes ex¬ 
pressas illasque solicite examinent atque discutiant testes et probationes super 
narratorum veritate recipiant et solum Deum pre oculis habentes omni timore 
aut fauore deposito ecclesiarum indemnitatibus consulant nec in lesionem aut 
detrimentum earum decretum quomodolibet interponant, Si quis autem 
commissarius aut delegatus conscientae prodigus in grauamen aut detrimen¬ 
tum ecclesiae per gratiam timorem vel sordes alienationi consenserit aut de¬ 
cretum vel auctoritatem interposuerit inferior quidem Episcopo sententiam 
excommunicationis incurrat, Episcopus aut superior ab executione offícij per 
annum nouerit se suspensum ad extimationem detrimenti ecclesiae illati 
nihilominus condemnandus sciturus quod si suspensione durante damnabili- 
ter ingesserit se diuinis irregularitatis laqueo se inuoluet a qua non nisi per 
summum Pontificem poterit liberari, Is vero qui dolo vel fraude aut scienter 
in detrimentum ecclesiarum alienationem fieri procurauerit aut per sordes 
vel impressionem alienationis decretum extorserit similem sententiam ex¬ 
communicationis incurrat a qua non nisi per Romanum, Pontificem possit 
absoluer ad restitutionem nihilominus rerum alienarum cum fructibus quan- 
documque de premissis constiterit condemnandus. Uolumus autem quod de- 
legati et comissarij predicti de penis constitutionis nostrae specifice monean- 
tur et in quibuscumque literis commisionum huiusmodi hoc statutum nostrum 
inseratur Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam nostrae monitionis 
praecepti et voluntatis infringere vel ei ausu temerário contraire. Si quis 
autem hoc attemptare presumpserit indignationem omnipotentis Dei ac bea- 
torum Petri et Paulo apostolorum eius se nouerit incursurum Data Roma; 
apud sanctum Petrum Anno incarnationis dominicae millesimo quadringen- 
tesimo sexagésimo quinto, quinto Idus. Maij pontificatus nostri anno primo. 

Et deinde pro parte venerabilium fratrum nostrorum Petri egitaniensí et 
Fernandi Zaphiensi Episcoporum nobis nuper exhibita petitio continebat 
quod alias Petrus qui Sanctae crucis extra muros colimbriensis et Fernandus 
Episcopi prefati qui sancti Saluatoris de Grijoo Portugalensis diocesis, or- 
dinis sancti Augustini monasteria per priores regi solita et concessione et dis¬ 
pensatione apostólica in commendam respectiue obtinent ac dilecti filij con- 
uentus eorundem monasteriorum desiderantes nonnullas terras possessiones 
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et predia ad monasteria predicta et mensas tam priorum quam conuentuum 
monasteriorum praedictorum respectiue pertinentia inuicem permutare ac asse- 
rentes illorum permutationem in euidentem monasteriorum predictorum 
cedere vtilitatem habitis desuper hinc inde legitimis tractatibus districtum 
coutum das aradas nuncupatum cum eius omnímoda iurisdictione ciuili et 
criminali ac parrochialem ecclesíam sancti Petri Finz eidem monasterio sanctae 
crucis perpetuo vnitam in dicto districtu consistentem et cum eo semper te- 
neri et gubernari solitam nec non casalia habita per dicturn monasterium 
sanctae crucis seu eius priorem et quae ad presens habet et tenet in locis dis- 
trictibus et iurisdictionibus de Ilhãmo et villa de Milhon ac Alqueidam et 
Saa cum omnibus eorum cabanarijs et octauarijs nuncupatis ac alijs iuribus 
et pertmentijs suis et illis quomodolibet debitis et ad monasterium sanctae 
crucis huiusmodi et eius oonuentum spectantibus pro certis partibus heredi- 
tatum cum possessionibus locorum de verride et dabrunheira cum omnibus 
iuribus et pertinentijs ac omnibus partibus hereditatum siue prediorum gei- 
ras nuncupatorum in colimbriensis de Grijo Lombam do Saiam campis nun¬ 
cupatis consistentium cum omnibus iuribus et pertinentijs suis ac omnibus 
iuribus quartis partibus nuncupatis panis vini et Hni ac oleum et aliarum re- 
rum que dicturn monasterium de Grijo habet in loco de Mancaans de dona 
Maria nuncupato nec non pro certis possessionibus geris nuncupatis loci dan- 
chos prope dicturn verride existentibus cum omnibus et singulis iuribus et 
pertinentijs suis ad dicturn monasterium de Grijoo et illorum mensas respec¬ 
tiue pertinentibus ad inuicem permutarunt reseruatis tamen vtrique monas¬ 
terio et eorum pro tempore prioribus et conuentibus prefatis iure patronatus 
et prsesentandi personas idôneas ad ecclesias in dictis locis et eisdem ecclesijs 
de personis idoneis prouidendi prout ante dictam permutationem facere po- 
terant prout in instrumentis publicis desuper confectis dicitur plenius conti- 
neri. Quare pro parte Petri et Fernandi Episcoporum ac conuentuum predicto¬ 
rum asserentium dictse parrochialis ecclesiae fructuum reddituum et prouen- 
tuum triginta quatuor ducatorum auri de camera secundum communem exti- 
mationem valorem annuum non excedere nobis fuit humiliter supplicatum vt 
permutationi huiusmodi pro illius subsistentia firmiori robur apostolicae con- 
firmationis adijcere aliasque in premissis oportune prouidere de benignitate 
apostólica dignaremur. Nos igitur de premissis certam notitiam non habentes 
ipsosque Petrum et Fernandum Episcopos ac conuentus et singulares perso¬ 
nas conuentuum huiusmodi a quibusuis excommunicationis suspensionis et 
interdicti alijsque ecclesiasticis sententijs censuris et penis a iure vel ab ho- 
mine quauis occasione vel causa latis siquibus quomodolibet innodati existunt 
ab effectum pertinentíum dumtaxat consequendum harum serie absoluentes 
et absolutos fore censentes huiusmodi supplicationibus inclinati discretioni 
vestrae per .apostólica scripta mandamus quatinus si et postque vobis coniunc- 
tím procedentibus seruataque forma literarum Pauli predecesoris huiusmodi et 
specificatis prius coram vobis coniunctim procedentibus omnibus et singulis 
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locis predijs possessionibus iurisdictionibus coutis et districtibus predictis eo- 
rumque limitibus ac veris terminis valoribus ac iuribus et pertinentijs de per- 
mutatione huiusmodi et quod illam euidentem monasteriorum ac illorum 
mensarum huiusmodi cesserit et cedat vtilitatem legitime constiterit permu¬ 
tationem predictam reseruato vtrique priori pro tempore existenti et conuen- 
tui monasteriorum predictorum iure patronatus et praesentandi personas 
idôneas ad ecclesias existentes infra limites possessionum prediorum distric- 
tuum iurisdictionem et locorum predictorum prout antea iilud habebant pos- 
síntque ad ecclesias predictas illarum occurrente vacatione presentare seu de 
illis prouidere ac si permutatio praedicta minime facta fuisset ac dieta parro¬ 
chialis ecclesia eidem Monasterio de Grijoo perpetuo vnita existat et per 
ipsius monasterij de Grijoo priorem pro tempore existentem teneri et possi- 
deri possit et debeat ac prout permutationem eandem concernunt omnia et 
singula in eisdem instrumentis contenta que licita sint et honesta de con- 
sensu quorum interest approbare et confirmare auctoritate nostra curetis sup- 
pleatisque omnes et singulos defectus siqui forsan interuenerint in eisdem, 
Non obstantibus constitutionibus et ordinationíbus apostolicis ac monaste¬ 
riorum et ordinum predictorum iuramento confirmatione apostólica vel 
quauis firmitate alia roboratis statutis et consuetudinibus contrarijs quibus- 
cumque 

Data Romae apud sanctum Petrum anno incarnationis dominiese mil- 
lesimo quingentésimo nono vndecimo Kalendas Aprilis pontificatus nostri 
anno septimo. F. de Uega. 


CXLV 


15 io, Maio, 10, 

Provisão de D, Manuel I determinando que os mareantes e pescadores 
de Aveiro não sejam constrangidos a ir a alar dos, 

Tombo da Confraria de Nossa Senhora de Sá, fl. 76, v. Leitura obsequiosa do 
Dr. Francisco Ferreira Neves, actual proprietário do Tombo. 

Nós El Rey t Fazemos saber a vós Lopo Alvares, Ouvidor do Conde 
de Mira, que os Mareantes e Pescadores da Villa d' Aveiro nos enviaraõ di¬ 
zer que vós os Contrangeis, que parecem em 0 alardo, 0 que, se assim é, ha¬ 
vemos por muito mal feito, pelo qual vos mandamos que d^qui em diante 
os naõ Constrangeis mais, nem mandeis constranger aos dictos allardos, por 
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quanto disso os havemos por relevados e escuzados, sem embargo de qual 
quer nosso mandado ou Regimento em contrario, 

Feito em Almeirim a dés de Maio. Henrique Homem o fez, de mil e 
quinhentos e dés, E passará pela Chancellaria de Nossa Camara 5 C Rey 
= Sobscripçaõ=Para o Ouvidor do Conde de Mira naõ Constranger os 
Mareantes e Pescadores d’Aveiro ao Allardo = 


CXLVI 


1512, Fevereiro, 12, 

Carta de D, Manuel I mandando pagar a Lopo Roiz, mercador , de 
Aveiro, 300.000 reais por conta dos 750.000 que havia de receber pela cons* 
trução de uma nau de 250 toneladas, a que se obrigara, 

A, N, T. T„ corpo cronológico, Parte i. a , m. ii, doc. 6. 

Nos el Rey mamdamos a Vos nosso almoxarife ou Recebedor do noso 
almoxarifado daveiro que do Remdimento delle deste anno de bcxij des a 
lopo Roiz mercador morador em a dieta villa trezemtos mill rreaes que lhe 
mamdamos dar em parte dos bij°L mill rreaes que de nos ha haver por huma 
naao que se obrugou em 0 nosso almazem da Jmdia a fazer em a dita villa 
de dozemtos e çimquoemta tonees a Rezam de trres mill rreaes tonellada 
porque dos mais que faleçem pera conprjmento leua por outro desembargo 
pera 0 nosso almoxarifado do porto e vos fazelhe delles boom pagamento aos 
quartes do dicto anno per em çheo e sem quebra setndo prjmeiro çerto por 
çertidam de Jorge de Vascomçellos e daluaro diniz escripuam do nosso allma- 
zem de como asemtaram verba omde 0 comtrato que com elle se fez esta 
asemtado que ouue pagamento delles em Vos e por este comsentimento mam¬ 
damos que vos sejam leuados em comta. feito em lixboa a xij dias do mes de 
feuereiro afonso figueira 0 fez anno de mill e b°xij — 
e asy leuara çertidam do dicto Jorge de Vascomçelos de como lhe tem dado 
fiamça ao asy conprjr. 


Rey , . — 


iij° mill rreaes a lopo Roiz em parte dos bij'L mill que ha daver polia naao 
que se obrugou a fazer de ij°L tonees a Rezam de iij mill rreaes tonellada em 
aveiro porque os leua por outro desembargo pera 0 porto 

(no verso, 3 certidões relativas a este pagamento) 
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CXLVII 


1514, Março, 8 , 

Foral outorgado por D, Manuel I a ílhavo, Sá e Verdemilho. Tem no 
final 0 termo de publicação e entrega em data de 2 de Setembro de 1516. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO. 


§ Imquiricomes 
§ Eiradegua 


§ Marinhas 
§ Barro 
§ Medidor 
§ Gado do uento 


§ Taballiam 
§ Pena de arma 
§ Maninhos 
§ Cabaneyras 
§ Momtados 




iij 


§ Celeiro 
§ Coutadas 
§ Cadeas 
§ Portagem 

§ Pam Vinho sal call 
§ Decraraçam das carguas 
§ Carros 

§ Coussas de que se nom pagua portagem 


§ Cassa mouida 
§ Nouidade dos bees pera fora 
§ Passagem 
§ Carne § Caça 
§ Escrauos § Bestas 
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§ Panos 

§ Coyrama e coussas delia 
§ Metaaes 

§ Cera azeite tnell m- 

] Pelitaria 

§ Fruita seca § Legumes 
§ Casca cumagre 
§ Coussas de esparto 

§ Pescado 

§ Sacada cargua por cargua 
§ Emtrada biij 

§ Descaminhado 
§ Saida 

§ Descaminhado por Saida j • 

§ Priuiligyados j 

§ Pena do forall } x 



Dom MANUEL Per graça de deus Rey de purtugal e dos alguarues da- 
quem e dalem mar em africa e Senhor de guine e da conquista neueguaçam 
comerçio de etiopia aRabia pérsia e da Jmdea A quamtos esta nossa carta de 
forall dado aa terra de ylheuo pera sempre Vyrem fazemos saber que per 
beem das Semtemças determinaçooes Jeraaes e espiçiaaes que foram dadas e 
feitas per nos § E com os do nosso conselho e letrados acerqua dos foraaes 
de nossos Regnos e dos direitos Reaes e trebutos que se per elles deuiam de 
aRecadar e paguar § E assy pellas Jmquiriçõoes que prinçipalmente manda¬ 
mos tirar e fazer em todollos luguares de nossos Regnos e Senhorios Justi¬ 
ficadas primeiro com as pessoas que os ditos direitos Reaes tinham Achamos 
visto os foraaes do tombo que as Remdas e direitos Reaaes se deuem hy de 
aRecadar e pagar na forma e maneira seguinte; — 

JNQUIRICÕES 

Mostra se pellos dictos foraaes e assy pellas Jmquiriçooes que particular¬ 
mente na dieta terra mamdamos tirar que no dicto luguar sam çimquo cas- 
saaes e medem se de quimto de todo pão § E de linho e vinho a oitaua; —• 

E paguam estes outros foros, a saber, de eiradega de triguo doze alquei¬ 
res por cada cassall § E de çeleiro de triguo e milho huum alqueire de ambos 
§ E de milho estreme seis alqueires tudo per esta medida corremte § E de 
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cada cassall dous capõoes sem ouos nem outros foros § E paguam mais das 
terras brauas que saam Rompidas e se Romperem a oitaua segumdo amtigua- 
mente paguaram segumdo tem per suas escrituras e custumes: — 

MARINHAS 

E Paguam mais os que tem marinhas de cada talho huum buzio de sal 
segumdo a ley de aueiro § E mais huuma paa que auia de ser chea com ho 
buzio e por ella huuma quarta de alqueire desta medida § e leuam os foros 
ao celeiro deste concelho e nam os leuaram fora delle: — 

E Em saa anexo a Jlheuo na Jurdycam ha huum cassai e meo e mede sse 
de todo paam a quimto § E vinho e linho oitauo § E de foros e eiradegua 
de triguo doze alqueires e de milho seis e huum frangao e meo do meo § E 
paguam todollos moradores de saa afora estes deste cassai e meo cada huum 
per sy toda pessoa que tem cassa e foguo seis Reaaes per sam Johaam assy 
de igrejas como doutros quaesquer e chama se este direito augoa de mayo: 

E Qualíquer barco que vier com pescado se cheguar a doze peixes dara 
huum e se la nom cheguar nam dara nada § E se mais trouxer nam dara 
mais segumdo se paguara em aueiro asy se fara aqui 

Em villa de milho tem el Rey seis cassaes os quaaes paguam ao Senhorio 
da terra de todo paam a quinta parte § E de todo monte de eiradegua de 
triguo doze alqueires ajnda que ho nom aja no cassall § E pagua mais 
cada cassall de milho por eiradegua seis alqueires e do mais que ouuer o 
quimto ao Senhor § E todo aquelle morador ou erdador que leuar Reçam 
ao celeiro pagua ao Senhor da terra huum alqueire de milho ou segumda: — 

E Mais pagua cada cassall dous capoões por natall § E todo morador da 
villa de milho quer Regoengueiro quer da ordem paguara trinta Reaaes de 
seruiço de mayo o qual se pagua pella comestia que soiam de paguar § E o 
sall das marinhas como em aaveiro § E faz cada morador de villa de milho 
e de ilhauo e alquidam huuma carreira, a saber, caminho ou seruiço § No 
anno que possam huum dia hir e tornar a dormyr a suas cassas § E quem 
besta tiuer de almocreuaria faria Jsso mesmo huum caminho ate coimbrã com 
ella sem Jornal dando a huuns e a outros o mantimento ordenado pera sy e 
pera as bestas 

E Aalem dos foros que nos ditos luguares se paguam como atras fica 
decrarado sam Jsso mesmo na dieta terra Nossos os guados do vemto quamdo 
se perderem segumdo nossas ordenaçõoes com decraraçam que a pessoa a cujo 
poder for ter ho dicto guado ho venha escreuer a dez dias primeiros se- 
guimtes sob pena de lhe ser demandado de furto 
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TABALIAM 


§ Os tabaliams nam pagam hi pemsam 

PENA DE ARMA 

Da pena de arma se leuaram duzemtos Reaaes e as armas com limita^ 
çam, a saber, que as dietas penas se nom leuaram quamdo apunharem es¬ 
pada ou quallquer outra arma sem a tirar § Nem os que sem preposito em 
Reixa noua tomarem paao ou pedra posto que com ella façã mall § Nem a 
paguara moço de quimze annos e dy pera baixo § Nem mulher de quallquer 
Jdade § Nem os que castiguando sua molher e filhos ou escrauos tirarem 
samgue § Nem os que com bofetada ou punhada tirarem samgue § Nen 
quem en defemdymento de seu corpo ou apartar e estremar outros em aRoi- 
do tirarem armas posto que com ellas tirem samgue § Nem escrauo de qual¬ 
quer Jdade que sem ferro tirar samgue: — 

MANINHOS 

E Os maninhos em Jlheuo toma os quem quer com o foro da terra, a 
saber, oitauo E asy se faram nestes outros luguares atras segundo forem afo¬ 
rados porem em huns lugares nem outros se nam tomaram os dictos mami- 
nhos ( sie) sem primeiro serem Justificados nas camaras dos comçelhos se 
sam nas saida e logramentos doutros cassaes porque fazemdo pruuico dapno 
a seus vizinhos dos taaes maninhos nam se daram nem leixaram tomar: 

E Aalem do foro da terra que dos dictos maninhos se paguara paguar se 
am soomente das cassas que nouamente se fizerem nas dietas tomadas a que 
chamam cabanarias hum alqueire de triguo e huum capam sem mais outro 
foro § E os cassaes das ordeens e JgleJas nam alarguaram mais terras das com- 
theudas nas demarcações de seus cassaes § E se mais tomarem dos maninhos 
paguaram como os outros, 

MONTADOS 

Dos montados se nam leuam huuns aos outros montado porque estam 
em vizinhamça saluo com vagos que lho comtradizem por Rezõoes que a 
Jsso alleguam § E porque he comtenda que aqui nam pertemçe decraramos 
que fique Resguardado este casso determinar se per Justiça pellos ofiçiaaes 
ou Justiças a que pertemçer § Aos quaaes mandamos que ho determinem 
sem delongua com Justiça: — 

E A portagem era amtiguamente dos dictos comçelhos de ylheuo yilla 
de milho e alqueidam a quall leixaram e deram ao Senhorio dos outros direi¬ 
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tos § A comdiçam e compensaçam que pollo gemtar que lhe eram obrigua- 
dos e sam de paguar em cada huum anno de pam ceuada carnes e etc. lhe 
paguasem somente por cada pessoa quallquer que tiuesse cassa e foguo 
trimta Reaaes por Anno da quall comuença e composiçam os sobredictos sam 
contemtes § E assy aprouue a amtonyo borges que ora tem de nos os dictos 
direitos Reaaees: — 

E Paguam se mais per quaaesquer pessoas que paguam e leuam qual¬ 
quer paam ao çileiro cada huum seu alqueire de milho per esta medida e 
chamam a este direito çeleiro: — 

E Mandamos e defemdemos ao Senhor que for da dieta terra e aos 
Vymdoiros que nam se syrua dos homeens da dieta terra sem dinheiro § Nem 
lhe tome Roupa bestas palha nem nhuumas coussas nem carnes nem aues 
senam Requeremdo as primeiro aos Juizes da terra que lhas mandem dar 
por seu amotaçell pollo estado da terra damdo loguo delias o dinheiro e nam 
doutra maneyra: — 

E Assy nam fara coutadas na dieta terra de caça § Nem pescar § Nem 
leuara momtados aos moradores da terra particularmente de pastarem e mon¬ 
tarem nos Resyos do comçelho § Nem menos os aRemdara aos de fora em 
per Juizo dos moradores da terra § Saluo nas matas de ylheuo que se cum¬ 
prira como hy particularmente temos determinado: — 

CADEAS 

E Decraramos que ho Senhorio dara as cadeas e ferro neçesaryo pera os 
pressos § E assy pague as guardas e cacereiro se quiser leuar os direictos e 
pena de alcaidaria § E o conçelho dara a primeira vez a cassa em que ajam 
de estar § E dy por diamte o Senhorio dos dictos direictos a corregera e Re- 
parrara das despessas e corregymentos que ouuer mester § E defemdemos 
que mais se nam leuem os alqueires de paam que leuaua o meyrinho da 
terra: — 

E Se assy o Senhorio dos dictos direitos nam quiser fazer as dietas des¬ 
pessas dos pressos como dicto he defemdemos lhe e mandamos que nam leue 
mais os dictos direitos das armas nem nhuuns outros ordenados aas alcaida- 
rias § E que os comçelhos as ajam todos pera sy e façam as dietas despessas 
pera os ditos pressos como dicto he: — 

PORTAGEM 

DEcraramos primeyramente que a portagem que se ouuer de paguar na 
dieta terra ha de ser per homens de fora delia que hy trouxerem coussas de 
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fora a vemder ou as hy comprarem e tirarem pera fora da terra e termo 
a quall portagem se paguara nesta maneira, a saber. 

PAM VINHO SAL CAL LINHAÇA 

DE todo triguo çemteo çeuada milho paynço avea ou de farinha de 
cada huum delles ou de sall cal ou de linhaça ou de vinho e de vinagre * h 
de quallquer fruita verde emtrando ortaliça e melloes e legumes ver es se 
paguara por carga mayor de cada hutna das dietas cousas, a saber, de besta 
caualar ou muar hum Real de seis ceptis o Real e por carga menor que e 
de asno meio Reall § E por costal que huum homem pode trazer as costas 
dous ceitis § E dy pera baixo em quallquer camtidade em que se vemderem 
se paguara huum çeptill § E outro tamto se paguara quamdo se tirar pera 
fora porem quem das dietas coussas ou de cada huuma delias comprar e 
tirar pera seu vsso e nam pera vemder coussa que nam chegue pollos dictos 
preços a meo Reall de pagua nam paguara dessa tall portagem nem ho tara 

saber 

DECRARACAM DAS CARGUAS 

E Posto que mais se nom decrare adiamte neste forall a cargua maior 
nem menor decraramos que sempre a primeira adiçam e asemto de cada huuma 
das dietas cousas he de besta mayor sem mais se nomear & E pollo preço que 
a essa primeira adiçam sera posto se emtenda loguo sem se hy mais decrarar 
que ho meo do preço dessa cargua sera de besta menor § E o quarto do dicto 
preço per comseguinte sera do dito costall. 

CARROS 

E Quamdo as dietas coussas ou outrras vierem ou forem em carros ou 
carretas paguar se a por cada huuma delias duas «arguas mayores segumdo 
ho preço de que forem § E quamdo as carguas deste forall se começarem a 
vemder e se nom vemder toda a cargua paguara a portagem soldo a liura do 
que soomente vender e nam do mais que fica por vemder. 

COUSAS DE QUE SE NOM PAGAM PORTAGEM 

A Quall portagem se nom paguara de todo paam cozido queijadas bis¬ 
coito farellos Nem baguaço de azeitona nem de ouos nem de leite nem de 
coussa delle que se}am sem sal nem de prata laurada nem de vides nem de 
canas nem càrqueija to}o palha vassoiras nem de pedra nem de barro nem 
de lenha nem herua nem das coussas que se comprarem da terra pera o 
termo nem do termo pera terra posto que sejam pera vemder assy vizinhos 


como nam vizinhos nem das coussas que trouxerem ou leuarem pera alguuma 
armada nossa ou feita per nosso mandado § Nem dos mamtimentos que os 
caminhamtes comprarem e leuarem pera sy e pera suas bestas nem dos gua- 
dos que vierem pastar a alguus luguares passamdo nem estando saluo da- 
quelles que hy soomente venderem dos quaaes emtam paguaram polias leis 
e preços deste forall E decraramos que das dietas coussas nam se a de 
fazer saber aa portagem de que assy mandamos que se nom pague direito 
nella: — 

CASSA MOUIDA 

A Quall portagem Jsso mesmo se nom paguara de cassa mouida assy 
Jmdo como vimdo nem nhuum outro direito per quallquer nome que ho 
possam chamar saluo se com a dieta cassa mouida leuarem coussas pera vem¬ 
der porque das taaes paguaram portagem homde as somente ouuerem de 
vemder segumdo as comtias neste forall vaam decraradas e nam doutra 
maneira 

NOUIDADES DOS BEENS PERA FORA 

NEm paguaram portagem os que leuarem os fruitos de seus beens mo- 
ues ou de Raiz nem doutros beens alhos (sic ) que trouxerem de aRemda- 
mento § Nem das coussas que alguumas pessoas forem dadas em pagua- 
mento de suas temças casamentos inerces ou mantimentos posto que as leuem 
pera vemder: — 

PASAGEM 

E Nam se paguara portagem de nenhumas mercadorias que na dieta 
terra ou lugar vierem ou forem de passagem pera outra parte assy de noute 
como de dia e a quaaesquer tempos e oras § Nem seram obriguados de ho 
fazerem saber nem emeorreram por Jsso em nenhuuma pena posto que hy 
descarreguem e pousem § E se hy mais ouuerem de estar que todo outro 
dia por alguuma coussa dy por diamte o faram saber posto que nom ajam 
de vemder: — 


CARNE 

E Paguar se a mais por cabeça de boy que se hy vemder polias dietas 
pessoas de fora na dieta maneira tres Reaaes e da vaca dous Reaaes § o 
carneiro porco dous çeptis \ E do bode cabra ovelha huum ceptil § E nom 
se paguara portagem de borreguos cordeiras cabritos nem leitooes saluo se se 
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venderem ou comprarem de quatro cabeças pera çima Jumtamente porque 
entam paguaram por cada huuma huum çeptil § E do touçinho ou marram 
Jmteiro dous çeptis § E do emcetado nam paguara nada § Nem de carne de 
talho ou de emxerca: — 

CAÇA 

E De coelhos lebres perdizes nem de nhuumas aues nem caça nam pa¬ 
guara portagem assy pollo vemdedor como pollo comprador em quallquer 
camtidade. 

ESCRAUOS 

§ E do escrauo ou escraua que se vemder ajmda que seja parida paguara 
treze Reaaes: — 


das § E outros doze Reaaes se paguaram por cargua de todallas marcarias 
espeçiarias e boticárias e timturas § E por todallas outras suas semelhamtes: — 

CERA MEL AZEITE SEUO 

E Assy por cargua de çera mel azeite seuo vnto queijos secos mamteigua 
salguada pez Rezina breu sabam alcatram outros doze Reaaes § E assy 
por todallas pelles de coelhos cordeiras e de quallquer outra pelitaria § E 
quem das ditas coussas ou de cada huuma delias leuar pera seu vsso e nam 
pera vemder nam paguara portagem nam passamdo de costall que a de ser 
de duas aRobas e mea de cada huuma delias de que se a de paguar tres 
Reaaes de portagem leuamdo a cargua mayor deste forall em dez aRobas des¬ 
tas aguora § E a cargua menor em cimquo § E o costal nas dietas dua[s] aRo¬ 
bas e mea: — 


BESTAS 


FRUITA SECA 


E Da besta cauallar ou muar outros treze Reaaes § E da eguoa tres 
Reaaes § E da besta asnall d[o]us Reaaes § E este direito das bestas nam 
paguaram vassallos e escudeiros nossos e da § Rainha e de nossos filhos § 
E se trocarem huuns por outros tornando dinheiro paguaram Jmteiramente 
§ E se nom tornarem dinheiro nam paguaram § E a tres dias despois da 
compra de cada huuma das dietas bestas ou escrauos teram tenpo pera ho 
hyrem escreuer sem pena: —■ 

PANOS 

E De cargua mayor de todollos panos de laam seda e de linho e alguo- 
dam de quallquer sorte assy delguados como grossos § E da laam e linho Ja 
fiados doze Reaaes* 

COIRAMA E COUSAS DELLA 

§ E outros doze Reaaes se paguaram por toda a coirama cortida e coussas 
delia § E assy dos coiros vaquaris cortidos ou por cortir § E asy da coirama 
em cabello e asy por calçado e quaaesquer obras de cada huum delles § E 
por coiro vacarill huum Reall § E das outras pelles a dous çeptis quamdo 
nom forem per carguas: — 

METAAES 

E Outros doze Reaaes se paguaram por toda cargua de ferro aço e de 
todollos metaaes § E por quaaesquer obras delles assy grossas como delgua- 
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E Por cargua de castanhas e nozes verdes e secas ameixias passadas fi- 
guos passados § E assy vuas amemdoas pinhomens por britar avellãas bolotas 
mostarda lemtilhas 

LEGUMES 

§ E por todollos legumes secos comtando alhos secos e cebollas a quatro 
Reaaes por carga mayor 

CASCA CUMAGRE 

§ E outro tamto leuaram de casca çumagre 
COUSAS DE ESPARTO 

E Outro tamto se paguara de palma esparto Jumça Jumco e de todallas 
obras de cada huuma delias ou de tabua e fumcho, a saber, quatro Reaaes 
por cargua mayor § E per este Respeito de quatro Reaaes se paguaram de 
cargua mayor de linho em cabello § E de toda madeira assy laurada como 
por laurar: — 

PESCADO 

E Assy da cargua mayor de pescado do mar E marisco se paguara os 
dictos quatro Reaaes como de estroutas coussas quamdo vier pera vemder 
§ Porem quamdo se tirar do dicto luguar se paguara soomente huum Reall 
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de seis çeptis o Reall § E outro Reall se paguara do pescado do Rio quamdo 
se vemder soomente § E outros quatro Reaaes se paguara de toda a louça e 
obra de barro ajmda que seja vidrada assy do Rigno ( sic) como de fora 
delle: — 

SACADA CARGUA POR CARGUA 

E Decraramos que se dara sacada cargua por cargua no dicto luguar 
§ E tomara o portageiro a mayor delias qual quiser § E se for pagua a pri¬ 
meira que foy mayor nam paguara de qualquer outra que tirar nada § E se 
for mais pequena a que pagou leuar lhe am em comta pera pagua da mayor 
que tirar o que tiuer pago pella primeyra mais pequena que meteo: — 

EMTRADA 

E Os que trouxerem mercadorias pera vender se no propio luguar hom- 
de quiser vemder ouver Remdeyro da portagem ou ofiçiall delia fazer lho 
am a saber ou as leuaram a praça ou açougue do luguar ou nos Resyos delle 
qual mais quiser sem nemhuuma pena § E se hy nom ouuer Remdeiro nem 
praça descarreguaram liuremente homde quiserem sem nemhuuma pena 
comtamto que nam vemdam sem ho noteficar ao Remdeiro se ho hy ouuer 
ou ao Juiz ou vintaneiro que hy no luguar possa auer § E se hy nemhuum 
delles non ouuer nem se poder emtam achar notefiquem no a duas teste¬ 
munhas ou a huuma se hy mais nom ouuer § E a cada huuma delias pa- 
guaram o direito da portagem que per este forall mandamos paguar sem 
nemhuuma mais cautella nem pena. 

DESCAMINHADO 

§ E Nam ho fazendo assy descaminharam e perderam as mercadorias 
soomente do que assy nam paguarem o dicto direito de portagem § E nam 
outras nenhuumas nem as bestas nem carros nem as outras coussas em que 
as leuarem ou acharem: — 

E posto que hy aja Remdeiro no tall luguar ou praça se cheguarem de 
noute depois do soll posto nam faram saber mais e descarreguaram homde 
quisserem comtanto que ao outro dia athe meo dia o notefiquem aos ofi- 
çiaaes da dieta portagem primeyro que vemdam so a dieta pena § E se nom 
ouuerem de vemder § E forem de caminho nam seram obriguados a ne- 
nhuuma das dietas Recadações § E segumdo no titollo da passagem fica de- 
crarado: — 

272 


f 


SAIDA 

E os que comprarem coussas pera tirar pera fora de que se deua pa¬ 
guar portagem pode las am comprar liuremente sem nehuuma obriguacam 
nem deligemçia § E soomente amte que as tirem do tall luguar ou termo aRe- 
cadaram com os ofiçiaaes a que pertençer so a dieta pena de descaminhado 

DESCAMINHADO PER SAIDA 

§ E Os priuiligyados da dieta portagem posto que nam ajam de paguar 
nam seram escussos destas deligençias destes dous capitollos atras das em- 
tradas e saidas como dicto he so a dita pena. 


PRIUILIGYADOS 

Aas pessoas eclesyasticas de todollos moesteiros assy de homens co¬ 
mo de mulheres que fazem voto de profisam § E os cleriguos de ordes sa¬ 
cras § E assy os benefiçiados de ordes menores posto que as nam tenham que 
viuem como clérigos e por taaes forem ávidos todollos sobredictos saam Jsem- 
tos priuiligyados de portagem nenhuuma vsagem custumagem per quallquer 
nome que a possam chamar assy das coussas que vemderem de seus beens e 
benefiçios como das que comprarem trouxerem ou leuarem pera seus vssos ou 
de seus benefiçios e cassas e fameliares de quallquer calidade que sejam. 

_ E Assy o seram as çidades villas e luguares de nossos Regnos que tem 
priuillegyo de nom paguarem. a saber. A cidade de iixboa § A guaya 
do porto § Pouoa de varzym § Guimaraaes § Bragua § Barçellos § Prado 
§ Pomte de lima } Viana de lima § Caminha § Villa noua de cemeira § 
Valemça § Momçam § Castro leboreiro § Miramda § Braguança § Freixo 
5 Ho azinhozo § Moguadoiro amçiames § Chaues § Momforte de Ryo liure 
§ Momtalegre § Crasto Viçente § Villa Reall § A cidade da guarda § Jor- 
mello § Pinhell § Castell Rodriguo § Almeida { Castel memdo § Villar 
mayor } Alfaiates § Sabugall § Couilhaam § Momsamto § Portalegre 
§ Maruam § ARomches § Campo mayor § Fromteira § Momforte § Mom- 
te mor ho nouo $ Momsaraz § Beja § Moura 5 Noudall § Almodouuar ho- 
demira § Villa viçosa § Eluas § Oliuemça § A çidade de euora § Os mora¬ 
dores no castello de cezinbra 5 E assy o seram os vizinhos do mesmo luguar 
e termo no dito luguar: — 

E Assy seram liberdados da dieta portagem quaaesquer pessoas ou lu- 
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guares que nossos priuilegyos tiuerem ou mostrarem ou ho trellado em pu- 
brica forma alem dos acima contheudos: — 

E As pessoas dos dictos luguares priuiligyados nom tiraram mais ho 
trellado do priuillegyo nem ho trazeram soomente traram certidam feita 
pollo escriuam da camara e com ho sello do comçelho como saam vizinhos da- 
quelle lugar § E posto que aja duuida nas dietas çertidoões se sam verdadei¬ 
ras ou daquelles que as apresemtam poder lhes am sobre Jsso dar Juramento 
sem os mais deterem posto que se digua que nam eram verdadeiras § E se 
despois se prouar que eram falsas perdera ho escriuam que a fez ho ofiçio e 
degradado dous annos pera çepta § E a parte perdera em dobro as coussas de 
que assy emguanou e sonegou aa portagem ametade pera a nossa camara e a 
outra pera dieta portagem dos quaaes priuillegyos vssaram as pessoas nelles 
comtheudas pellas dietas certidooes posto que nam vaam com suas mercado¬ 
rias § Nem mandem suas procuracoões comtamto que aquellas pessoas que 
as leuarem Jurem que a dieta certidam he verdadeira e que as taes merca¬ 
dorias saam daquelles cuja he a çertidam que apresemtarem: — 

PENA DO FORAL 

E Quallquer pessoa que for comtra este nosso forall leuamdo mais di¬ 
reitos dos aqui nomeados ou leuando destes maiores comthyas das aqui de- 
craradas ho auemos por degradado por hum anno fora da terra e termo e mais 
pague da cadea trimta Reaaes por huum de todo ho que assy mais leuar 
pera parte a que os leuou e se a nam quiser leuar seja a metade pera quem 
ho acussar e a outra metade pera os catiuos § E damos poder a qualquer Jus¬ 
tiça homde aconteçer assy Juizes como vintaneiros ou quadrilheiros que sem 
mais proçesso nem ordem de Juizo sumariamente sabida a verdade comde- 
nem os culpados no dicto casso do degredo e assy do dinheiro athe comtia 
de dous mill Reaaes sem apellaçam nem agrauo § E sem disso poder conhe- 
çer almoxarife nem comtador Nem outro ofiçiall nosso nem de nossa fazem- 
da em casso que o hy aja § E se ho Senhorio dos dictos direitos ho dicto 
forall quebramtar per sy ou per outrem seja loguo sospemso delles e da Jur- 
diçam do dicto luguar se a tiuer emquanto nossa merçee for § E mais as pes¬ 
soas que em seu nome ou per elle o fizerem emeorreram nas dietas penas § 
E os almoxarifes escriuãaes ofiçiaaes dos dictos direitos que o assy nam com- 
prirem perderam logo os dictos ofiçios e nam aueram mais outros § E por- 
tamto mamdamos que todallas cousas comtheudas neste forall que nos poe- 
mos por ley se cumpram pera sempre do teor do quall mandamos fazer tres 
huum delles pera camara da dieta terra § E outro pera o Senhorio dos ditos 
direitos e outro pera nossa torre do tombo pera em todo tenpo se poder 
tirar quallquer duuida que sobre Jsso possa sobrevir dada em a nossa muy 
nobre e sempre leall çidade de lixboa ha oito de março era do naçimento de 
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nosso Senhor Jhesu Christo de mil e quinhemtos e quatorze vaay escripto em 
dez folhas e estas sete Regras comçertado per mym fernam de pyna, 

El Rey 4 ! - 

foral pera a terra de ylheuo. 

Registado No tombo, Fernam de pyna 

aos dois Djas Do mes De sentenbro / De qujnentos e dezasseis annos No 
lugar / De saa termo Do concelho De / Jlhauo sendo hy afonso Vaãz Juijz 
/ Do concelho De Jlhauo João pjrez / Djogo ferrnandez Vereadores ho 
pre / sente anno Djogo Djaz Juijz que foy / anno pasado afonso gonçalluez 
py (?) verea/Dor outro Dese ano pera cas> / forom chamaDos pareceo / hy 
bras De fereyra escudeiro morador em a \ ylla De aveyro e logo / per elle 
foy apresentado hum / requerymento asynado per sua alteza / que se logo 
hy leo toDo e cabaDo De ler apresentou este / forall que se leo toDo De 
berbo / a berbo em pesoa De toDos e || ppruujcaDo como Djto he ho en- 
tre/gou ao Djto Juijz e ofycyaees sse lhes / requereo que garDasem e con- 
prisem / segunDo nelle Erra conteuDo que / lhe paguasem logo ho que 
fezera / De custo setecentos e trinta e seis rreaes Esta/nDo asy fernam gon¬ 
çalluez almoxarife / De antonjo borges senorio Da Ditta terra / e asy sam- 
bastyam fernandez seu se/cuDeyro morador em Aueyro testemunhas que 
presentes / Estauam João anDre aluaro Gomez João / ferrnandez moradores 
em saa e outros / Eu lopo ferrnandez tabeliam ppruujco em Dita terra que 
todo foy presente que este / escreuj — 

afonso + Vaãz juijz 

bastyam 

+ Djogo + ferrnandez vereaDor 

fferrnandez 

+ ? — VereaDor Djogo xDjniz 

afonso x gonçalluez 

alvaro = gomez 

João -I- anDre 
J = ferrnandez 
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§ Barro. Sacada carga por carga, Emtrada. 

descaminhado por entrada 
§ Sayda. Prjuiligiados 
§ Pena do Foral. 


Dom MANUEL Per graça de deus Rey de portugal e dos algarues da- 
quem e dalem maar em africa e Senhor de gujnee e da conqujsta nauega- 
çam e comercio detiopia arabia pérsia e da Jmdia A quantos esta nossa carta 
de foral dado ao lugar de esgueyra do moesteiro de loruam da ordem de sam 
bernaldo Pera sempre vyrem Fazemos saber que por bem das Sentenças e 
determinações Jeraaes e espiciaes que foram dadas e feytas per nos e com 
os do nosso conselho e leterados acerqua dos foraaes dos nossos Regnos e 
dos dereitos Reaaes e tributos que se per elles deujam darrecadar e paguar 
E assy pellas Jnquirições que primcipalmente mandamos fazer em todollos 
lugares de nossos Regnos e Senhorios Justificadas primeyro com as pesoas 
que os ditos dereitos Reaes tynham Achamos per composiçam e contracto 
que os tributos foros e dereitos Reaes no dito lugar Se deuem e ham de ar¬ 
recadar e pagar daquj em diante na maneira e forma segujnte. 


CONTRATO 

MOstrase pollo dito contracto deueremse ao dito moesteyro os direitos 
nelle contheudos A sustancia do qual mandamos aquj treladar, a saber. 

§ O qual contrato semdo mostrado per nosso mandado aos moradores 
do dicto lugar na Jmquiricam particular que hy mandamos fazer foram apom- 
tadas algumas cousas aas quaaes daremos as decrarações segujntes. a saber. 
os lynhares que ham de paguar do lynho Decraramos que ham de seer feytas 
de duas feuaras do lynho que cada huum colher ora seja mujto ou pouco. 

§ E quanto aos terradegos decraramos que quando as propiedades de 
pãão vynho e das outras noujdades se uenderem Se paguara do dinheiro da 
vemda tamto dinheiro camto se pagua de foro e Reçam de cada huma das 
ditas terras que assym se vemder, 

MARINHAS 

§ E quanto aas marinhas nam se pagara asy do dinheiro o terradego 
da soma mayor por que as marynhas forem vemdidas Somente per Respeyto 
dos buzyos do saal que de cada marynha se pagam avemdo Respeyto da 
Remda e vallya da dita marynha camto parte soldo a lyura montar nas va¬ 
lias e Remda dos ditos búzios e doutra maneyra nam. 
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LIZIRAS 


§ E quanto aas lyzyras em que nam sam concordados de todo com ho 
moysteyro Nos nam podemos nas cousas que sam propiedade do moesteiro 
determjnar sem seer primeyro ouujdo Por tamto vsse ho conçelho de seu 
defeito e demande ho moesteyro per uia de força pois se chamam forçados 
ou per qualquer outra maneyra que semtir que lhe seja feyta justiça. 

RECADAR DEREITOS 

E DEcraramos que os moordomos ou Remdeyros dos ditos dereytos se- 
jam diligentes em hyrem partir quando pera jsso forem Requerydos naquelle 
dia ou a outro atee quellas oras por que nam jmdo as partes partiram suas 
noujdades com huma testemunha E leuaram a Reçam ao çelleyro e adegua 
sem mais serem obriguados a outra cousa E se lha nam quiserem Reçeber 
mandamos aas justiças que ha façam entreguar a huurn homem boom do lu¬ 
gar de cuja mãão a Receberam os moordomos ou Rendeyros E os outros foros 
çertos e sabidos pagaram atee natal com a condicam destes outros Nam lhos 
querendo Receber. 

MANJNHOS 

E Os manjnhos sam do moesteyro Mas nam seram dados per seu mor¬ 
domo sem primeyro ser notyficado aos oficiaaes da camara que o notifiquem 
aas partes a que tocar porque fazemdo dapno aos outros nam se daram E da 
tal determinaçam apellara e agrauara quem qujseer. 

§ E os gados comarcaãos nam paguam montado nem outros nenhuuns 
[direitos] tiramdo somente Nas lezyras que sam do moesteyro emquanto 
nam foor determjnado por Sentença como nellas ha de ficar, 

GADO DE VENTO 

O gaado do vemto sera do moesteyro quando se perder segundo nossa 
ordenaçam Com decraraçam que ha pesoa a cuia maão ou poder for teer 
ho dito gado o venha espriuer a dez dias primeyros seguyntes sob pena de 
lhe seer demandado de furto. 

ARMA 

A Pena darma nam se leua pollo moesteiro e hera do alquayde da terra, 
a saber, duzentos Reaes e as armas Com decraraçam de que se nam leuaram 
quando apunharem espada ou qualquer outra arma sem ha tirar Nem os 
que sem preposito em Reyxa noua tomarem paao ou pedra posto que fize¬ 


rem mal E posto que de proposito as tomem se nom fizerem mal com ellas 
nam pagaram Nem ha pagara moço de qujnze annos e dij pera bayxo Nem 
molher de qualquer Hydade Nem os que castigando sua molher e filhos [e] 
escrauos tirarem sangue nem os que sem arma tirarem sangue com bofetada 
ou punhada Nem quem em defendimento de seu corpo ou apartar e estre¬ 
mar outros em arroido tirarem armas posto que com ellas tirem sangue Nem 
escrauo de qualquer hydade que Sem ferro tirar samgue. 

QUORENTENA 

E Leua se mais pollo moesteyro de qualquer pescado que hy veem de 
quorenta peyxes huurn somente sem outro nenhuum dereito Nem dizymas 
porque entram em outro Ramo E Recardar se am pollo foral daueyro. A 
quall quarentena se pagua assy do pescado como dos caymbos delle Aalem 
das duas dizimas que paguam a deus e a nos do qual pescado daram conduto 
ordenado aos pescadores Ante de seer dizymado. 

CONDUTO 

Assy e na.maneyra que se hora deu e ordenou em aaueyro omde asy o 
mandamos dar per noso foral como neste mandamos que se faça, do qual 
comduto se nam pagara dizima Posto que despois ho vemdam. 

E Por quanto algumas pesoas do dito luguar dizem que nam foram pre- 
semtes no dito contrauto Decraramos que posto que hy nam fosem que se 
qujserem estar per elle mandamos que gouuam delle Como se a elle pre¬ 
sentes fosem E se nam qujserem per elle estaar Mandamos que nam sejam 
per elle obrigados E o dito moesteyro vsse de seu dereito com elles segundo 
adiante (sic) do dito contracto faziam. E assy os sobre ditos com o dito 
moesteyro jso mesmo E a cada huuns fique seu dereito Resgardado. 

§ E as leys e liberdades dos que pescarem pera comer se cumpram aquj 
Sem nenhuuma deferemçia como em aveyro E asy do pagar das dizymas E 
nam se leuaram nenhuns outros dereitos aalem dos atras decrarados somente 
a portagem que se pagara na maneyra segujnte, 

PERTAGEM 

DEcraramos primeyramente que ha portagem que se ouuer de pagar 
na dita vylla ha de ser per homeens de fora delia que hy trouxerem coussas 
de fora A vemder ou as hy comprarem e tirarem pera fora da vylla e termo 
A qual portagem se pagara nesta maneyra. a saber. 
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PAM VINHO SAL CAL FRUYTA VERDE LYNHACA LEGUMES 
VERDES 


De todo triguo çenteo ceuada mylho paymco Avea ou de rarynha de 
cada huum delles ou de sal cal ou de lynhaça ou de vynho e de vynagre E 
de qualquer frujta verde emtrando ortallyça e melões e legumes verdes Se 
pagara por carga mayor de cada huma das ditas coussas. a saber ♦ de besta 
cavalar ou muar huum Real de seis ceptis ho Real E por carga menor que he 
dasno meyo Real E por costal que huum homem pode trazer as costas dous 
ceptis E dij pera bayxo em qualquer camtidade em que se venderem se pa¬ 
gara huum ceptil e outro tanto se pagara quando se tirar pera fora Porem 
quem das ditas coussas ou de cada huma delias conprar e tirar pera seu vsso e 
nam pera vender coussa que nam chegue pollos ditos preços A meo Real de 
paga nam pagara da tal portagem nem ho fara saber, 

DECRARAÇAM DAS CARGAS 

E posto ,que mais se nom decrare Adiante neste foral a carga mayor 
Nem menor decraramos que sempre A primeyra adiçam e asento de cada 
huma das ditas coussas he de besta mayor sem mais se nomear E pello preço 
que a essa primeira Adiçam sera posto semtenda loguo sem se hy mais decra- 
rar que ho meo do preço dessa cargua sera de besta menor E o quarto do 
dito preço Per consegujnte sera do dito Costal. 

CARROS 

E quando as ditas coussas ou outras vierem ou forem em carros ou car¬ 
retas pagar se ha por cada huma delias duas cargas mayores segundo ho preço 
de que forem E quando as cargas deste foral Se começarem A vender e se 
nom vender toda a carga pagara A portagem soldo a lyura do que somente 
vemder e nam do mais que fica por vender. 

COUSSAS DE QUE SE NOM PAGUA PORTAGEM 

A qual portagem se nom pagara de todo pão cozydo queyjadas bizcoyto 
farellos Nem de bagaço dazeytona Nem dovos Nem de leyte nem de coussa 
delle que seja sem sal Nem de prata laurada Nem de ujdes Nem de canas 
Nem quarqueyxa tojo palha vassoyras Nem de pedra Nem de barro Nem 
de lenha Nem herua Nem das coussas que se comprarem da villa pera ho 
termo Nem do termo pera A Vylla posto que seja pera Vemder Asy vysy- 
nhos como nam vyzynhos Nem das cousas que se trouxerem ou leuarem pera 
alguma armada nossa ou feyta per nosso mandado Nem dos mantimentos 
que os camjnh antes comprarem e leuarem pera sy e pera suas bestas. 



VERSO DA I.» FOLHA DO FORAL MANUELINO DE ESGUEIRA 
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GADOS DE MONTADOS 


Nem dos gados que vyerem pastar a alguuns lugares pasando nem es¬ 
tando Saluo daquelles que se hy somente venderem dos quaes entam pa¬ 
garam polias leys e preços deste foral E decraramos que das ditas coussas 
nam se ha de fazer saber aa portagem de que assy mandamos que se nom 
Pague dereito nella. 


CASSA MOUIDA 

A qual portagem ysso mesmo se nom pagara de cassa moujda assy jmdo 
como vyndo Nenhuum outro dereito per qualquer nome que ho possam 
chamar Saluo se com ha dita cassa moujda levarem coussas pera vender por¬ 
que das taes pagaram portagem omde as somente ouuerem de vender se¬ 
gundo as conthyas neste foral vam decraradas e Nam doutra maneyra. 

NOUJDADES TIRADAS PERA FORA 


NEm pagaram portagem os que leuarem os fruytos de seus beens mo- 
ueys ou de Rajz ou doutros beens alheos que trouxerem darrendamento 
Nem das coussas que algumas pessoas Forem dadas em pagamento de suas 
teenças cassamentos mercees ou mantimentos posto que as leuem pera vender. 

PASAJEM 

E Nam se pagara portagem de nenhumas mercaderyas que no dito lu¬ 
gar vyerem ou forem de passajem pera outra parte assy de noute como de 
dia e a quaesquer tempos e oras Nem seram obrigados de ho fazerem saber 
Nem encorreram por ysso em nenhuuma pena posto que hy descarreguem 
e pousem E se hy mays ouuerem destar que todo outro dia por alguma coussa 
dij por diante ho faram saber posto que nom ajam de vender. 

CARNE 

E Paguar se ha mais por cabeça de boy que se hy vemder pellas ditas 
pesoas de fora na dita maneyra tres Reaes e da vaca dous Reaes E do car- 
neyro porco dous ceptis E do bode cabra ovelha huum ceptij. E nom se pa¬ 
gara portagem de borregos cordeyras cabrytos Nem de Jeytões Saluo se se 
venderem ou comprarem de quatro cabeças pera çima juntamente porque 
entam pagaram por cada huma huum ceptill. § E do toucinho ou marraam 
jnteyro dous ceptijs E do. encetado nam se pagara nada Nem carne de talho 
ou cie enxerqua. 
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CAÇA 


§ E de coelhos lebres perdizes Nem de nenhumas Avees nem caça nam 
se pagara portagem assy pollo vendedor como polo comprador em qualquer 
cantidade, 

ESCRAUOS 

§ E do escrauo ou escraua que se vender ajmda que seja parida se pagara 
xiij Reaes, 

BESTAS 

§ E de besta caualar ou muar outros xiij Reaes E da egoa tres Reaes E 
da besta asnar dous Reaes E este dereito das bestas nam pagaram vassalos 
e escudeyros nossos e da Raynha e de nossos filhos E se trocarem huuns por 
outros tornando dinheiro pagaram jnteyramente E se nom tornarem dinhei¬ 
ro Nam pagaram E a tres dias despois da compra de cada huma das ditas 
bestas ou escravuos teram tempo pera ho hyrem escpriuer Sem penna, 

PANNOS 

§ E de cargua mayor de todosllos panos de lãã seda e de lynho e algo- 
dam de qualquer sorte assy delgados como grossos E da lãã e lynho ja fiados 
doze Reaes, 

COYRAMA E COUSSAS DELLA 

E Outros doze Reaes se pagaram, por toda coyrama cortyda e coussas 
delia E assy dos coyros vacarys cortidos ou por cortir § E assy da coyrama 
em cabello E assy por calçado e quaesquer obras de cada huum delles E por 
coyro vacaril huum Real E das outras pelles a dous ceptijs quando nom forem 
per carguas. 

METAES 

E outros doze Reaes se pagaram por toda carga de ferro Aço e de to- 
dollos metaes E por quaesquer obras dellees assy grossas como dellgadas 

MARÇARIAS 

§ E outros doze Reaes Se pagaram per carga de todallas marçarias espe¬ 
ciarias boticárias e tymturas e por todas outras suas semelhantes. 
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AZEYTE CERA SEUO E OUTROS 


E Assy por carga de çera mel Azeyte seuo vmto queyjos secos e man- 
teyga salgada peez Rezyna breu sabam alquatram outros doze Reaes. 

FORROS 

§ E assy por todallas pelles de coelhos cordeyras e de qualquer outra 
pilitarya, 

§ E que das ditas coussas ou de cada huma delias leuar pera seu husso 
e nam pera vender nam pagara portagem nam passando de costal que ha 
de ser de duas arrouas e mea de cada huma delias de que se a de pagar tres 
Reaes de portagem leuando A carga mayor deste foral em deez Arrouas 
destas agora E a carga menor em çinquo E o costal nas ditas duas Arrouas 
e mea. 

FRUJTA SECA 

E Por ca[r]ga de castanhas e nozes verdes e secas Ameyxeas passadas 
figos passados E assy vuas Amêndoas Pynhoões por britar 

LEGUMES SECOS CASCA ÇUMAGRE 

Auellããs bolletas Mostarda lentillhas e por todollos legumes secos Com- 
tando Alhos secos e cebollas A quatro Reaes por carga mayor E outro tanto 
leuaram de casca e cumagre 

COUSAS DESPARTO 

§ E outro tamto se pagara de palma esparto junça junco e de todalas 
obras de cada huma delias ou de tabua e funcho . a saber. quatro Reaes por 
carga mayor 

LYNHO EM CABELLO MADEYRA PESCADO 

E per esse Respeito de quatro Reaes se pagaram de carga mayor de ly¬ 
nho em cabello E de toda madeyra assy laurada como por Lurar E assy da 
carga mayor de pescado do maar E marysco se pagara os ditos quatro Reaes 
como destoutras coussas quando vyer pera vemder. Porem quando se tirar 
do dito lugar se pagara somente huum Real de seis ceptijs o Real E outro 
Real se pagara do pescado do Rio quando se vender somente. 
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BARRO 


§ E outros quatro Reaes se pagara de toda louça e obra de barro ajmaa 
que seja vydrada Assy do Regno como de fora delle. 

SACADA CARGA POR CARGA 

E Decraramos que se dara sacada carga por carga no dito logar e tomara 
o portageyro a mayor delias qual quiser E se foor paga a primeyra que foy 
mayor Nam pagara de qualquer outra que tyrar nada E se foor mais peque¬ 
na A que pagou leuar lhe am em conta pera a paga da mayor que tirar ho 
que tiuer pago pella primeyra mais pequena que meteo. 

ENTRADA 

E Os que trouxerem mercadoryas pera vender se no proprio lugar omde 
quiser vender ouur Rendeyro da portagem ou oficial delia fazer lho ha a 
ssaber ou as leuaram a praça ou açougue do lugar ou nos Resyos delle qual 
mais quiser Sem nenhuma pena E se hy nom ouuer Rendeyro Nem praça 
descarregaram lyuremente omde qujserem sem nenhuma pena coom tanto 
que nam vendam sem ho notificar ao Rendeyro se ho hy ouuer ou ao Jujz 
ou vyntaneyro que hy no lugar possa aver E se hy nenhuum delles nom 
ouuer Nem se poder emtam Achar notifiquem no a duas testemunhas ou a 
huma se y mais nam ouuer. 

§ E cada huum delles pagara o dereito da portagem que per este foral 
mandamos pagar sem nenhuma mais cautela nem pena 

DESCAMINHADO POR ENTRADA 

E Nam ho fazendo assy descamynharam e perderam as mercadorias 
somente do que hassy nam pagarem ho dito dereito de portagem E nam ou¬ 
tras nenhumas Nem as bestas nem carros nem as outras coussas em que as 
leuarem ou acharem. 

§ E posto que hy aja Rendeyro no tal lugar ou praça se chegarem de 
nocte depois do sol posto nam faram saber mais E descarregaram omde qui¬ 
serem Comtanto que ao outro dia atee meo dia ho notifiquem aos oficiaes 
da dita portagem primeyro que vendam sob a dita pena E se nom ouuerem 
de vender E forem de camjnho naam seram obrigados A nenhuma das ditas 
Recadações E segundo no titollo da passajem fíqua decrarado. 
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SAYDA 

§ E os que comprarem coussas pera tirar pera fora de que se deua pa¬ 
gar portagem podellas ham comprar lyuremente sem nenhuma obrigaçam 
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nem diligencia E somente amte que as tirem do tal lugar ou termo Arreca¬ 
daram com os oficiaes a que pertencer sob a dita penna de descamjnhado. 

§ E os priujligiados da dita portagem posto que nam ayjam de pagar 
nam seram escusos destas dilygencias destes dous capitollos Atras das en¬ 
tradas e saydas como dito he sob a dita penna. 

PRIUJELIGIADOS 

ÁAs pessoas eclesiásticas de todollos moesteyros Assy domeens como 
de molheres que fazem voto de profisam E os clérigos dordens sacras E assy 
os beneficiados dordens meores posto que as nom tenham que vyuem como 
clerygos e por taaes foram avydos todollos sobre dytos Sam hysemtos priui- 
ligiados de portagem nenhuma vssagem custumagem per qualquer nome 
que a possam chamar Assy das Coussas que venderem des seus beens e 
benefícios como das que comprarem e trouxerem ou leuarem pera seus hus- 
sos ou de seus benefícios e cassas e famjliares de qualquer calidade que sejam. 

E Assy ho seram os que atee ora per beem de seus priujlegios ou vssos 
ho foram No dito lugar E quasquer outros que teuerem priujlegio de nom 
pagar portagem Que fosse dado ante que o dito lugar com suas Rendas fosse 
dado ha ho dito moesteyro de loruaão. 

E As pessoas dos ditos lugares priujligiados nom tiraram mais o trelado 
do priujlegio nem ho trazeram Somente traram certidam feyta pello es- 
cpriuam da camara e com ho sello do conçelho de como sam vyzynhos da- 
quelle lugar E posto que haja duujda nas ditas certidões se sam verdadeyras 
ou daquelles que as apresentam poder lhes ham sobre ysso dar juramento 
sem os mays deteerem posto que se diga que nam sam verdadeyras E se 
despois Se prouar que eram falssas perdera ho escpriuam que ha fez ho 
oficio e degradado dous annos pera cepta E a parte perdera em dobro as 
coussas de que assy enganou e sobnegou aa portagem a metade pera a nossa 
camara e a outra pera a dita portagem dos quais priujlegios vssaram as pessoas 
nelles contheudas pellas ditas certidões posto que nam vãao com suas mer- 
caderias Nem mandem suas precuracões Comtanto que aquellas pessoas que 
as leuarem Jurem que ha dita certidam he verdadeyra e que as taaes mer- 
caderias Sam daquelles cuja he a çertidam que apresentarem. 

PENA DO FORAL 

E Qualquer pessoa que foor contra este nosso forall leuando mais de- 
reitos dos aquj nomeados ou leuando destes mayores conthyas das aquj de- 
craradas ho avemos por degradado por huum anno fora do lugar e termo E 
mais pague de cadea trymta Reaes por huum de todo que Assy mais leuar 
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pera a parte ha que os leuou E se ha nom qujser leuar seja a metade Pera 
quem ho acussar E a outra metade Pera os catiuos E damos poder a qual- 
quer Justiça omde acomtecer Assy Juizes como vymtaneyros ou quadrilhey- 
ros que sem mais processo nem ordem de Justiça sumaryamente Sabyda 
A verdade comdenem os cullpados no dito casso do degredo e assy do dy- 
nheyro Atee conthya de dous mjll Reaes Sem apellaçam Nem agrauo E 
sem disso poder conhecer Almoxaryfe nem comtador nem outro oficial nosso 
nem de nossa fazemda em casso que ho hy aja E sse o Senhorio dos ditos 
dereitos ho dito foral quebrantar per sy ou per outrem seja loguo sospensso 
delles e da Jurdiçam do dito luguar Se a tyuér em quanto nossa meerçe foor 
E mais as pesoas que em seu nome ou por elle o fizerem emcorreram nas 
ditas pennas E os almoxarifes escpriuães oficiaes dos ditos dereitos que ho 
assly nom comprirem perderam loguo os ditos ofícios e nam averam mais 
outros E por tamto mandamos que todallas coussas contheudas neste foral 
que Nos poemos por ley se cumpra pera sempre do theor do qual manda¬ 
mos fazer tres huum delles pera a camára do lugar desgueyra E outro Pera 
ho Senhorio dos ditos dereitos E outro Pera A nossa torre do tombo pera 
em todo ho tempo se poder tirar qualquer duujda que sobre hysso possa 
sobre vijr Dada em A nossa muj Nobre e sempre leal cidade de lixboa A 
óyto de Junho do naçimento de nosso Senhor Jhesu christo de mjl e quj- 
nhentos e qujnze Annos. 

Vay estprito em doze folhas com esta e concertado per mym fernam 
de pyna. 

el Rey , . . 

foral pera esgeyra 

Registado No tombo. Fernam de pyna 

Aos dous dias do mes de septembro do ano do naçimento de noso se¬ 
nhor Jhesu Christo de mjll e b° x b j anos em a vylla desgueira no paço do 
concelho em camara delia mesma sendo hi joham gyraldez jujz do cryme E 
andre annes jujz do çíuel pero aluarez e Joham dyniz uereadores e Joham 
pirez rrecebedor do concelho e gonçalo coelho escudeiro fydalgo e Joham 
gyll o nouo e Joham gyll o uelho e amdre fernandez ofyçiaes que foram o 
ano pasado e afonso anes da pouora e gonçalo pachequo e a mor parte do 
pouo que foy chamado por pregões e asy estando hy o dito gonçalo coelho 
ouydor da dita senhora abadesa e pero uaaz e afonso ffernandez cryado da 
dita senhora e seu feytor em a dita ujlla chegou a dita casa bras de ffereyra 
escudeiro morador em a ujla daueyro e apresentou hum regjmento asynado 


per el Rey noso senhor que se leeo na dita camara pruuicamente a todos e 
asy apresentou este forall e outro que pruuicamente se leo todollos de verbo 
a verbo e lydo e proujcado como dito [é] emtregou logo aos ditos pero vaaz 
e afonso fernandez cryado e feytor da dita senhora abadesa e requereu que 
esgardasem e comprisem o dito forall como nelle se contynha e que lhe pa- 
gasem bij° lix reaes que se montou nas custas delle /. Testemunhas que 
foram presentes Joham aluarez escudeiro e lopo fernandez tabeliam E escri- 
uam da camara e crystouam rabello e outros e eu espriuam que a tudo fuy 
presente esto assyney 

andre annes jujz Joham giraldez jujz pero vaaz deça Joham dinjz uerea- 
dor Joham piriz rrecebedor pero aluarez uereador Joham gill andre fernandez 
gonçalo coelho ouydor christouam Rabello Joham alures... 


CXLIX 


1515, Agosto, 4. 

Foral outorgado por D, Manuel I a Aveiro. 

ARQUIVO PARTICULAR DA CASA ROCHA MADAHIL, de ílhavo; cópia antiga, des- 
conhecendo-se 0 paradeiro do original. 

Dom MANUEL per graça de Deos Rey de portugal e dos Algarves da- 
aquem e daalem mar em africa Senhor de guinee e da conquista e naue- 
gaçam comercio dethyopia arabia perssia, E da índia. A quamtos esta nossa 
Carta de foral dado pera Sempre aa villa d’aveyro fazemos Saber, que per 
bem das Sentenças e determinações geraes e espiciaaes que foram dadas e 
feitas per nos e com os do nosso comsselho e leterados acerqua dos foraaes 
dos nossos Regnos, e dos dereitos, Reaaes e tributos que se per elles deviam 
darrecadar e pagar E asy polias Inquiriçoens que principalmente manda¬ 
mos fazer em todollos lugares de nossos rregnos e Senhorios justificadas pri¬ 
meiro com as pesoas que os dictos direitos tinham achamos que os direitos 
reaes Se devem hy darrecadar na maneira Seguinte 

Por quamto a dieta Villa foy nouamente edificada na maneyra em que 
agora he por omde nam se poderam achar nem auêr nella titollos antigos 
nem forais por omde os direitos Reais foram hy postos. Nem Se podessem 
bem Saber e justificar pera por elles com as outras nossas leis e decraraçõoes 
Sobre os dictos Cazos se poderem bem fazer os dictos foraaes. Portanto nos 




mandamos ora tirar particular Jnquiriçam na dieta Villa per nossos officiaaes 
e com os da Villa per todallas pessoas delia da maneyra e custume que hy 
se os dictos direitos Recadavam. A qual vista per nos e asy o tombo que 
dos direitos rreaaes na dieta villa auia conformando nos com as leis e postu¬ 
ras e Ordenamças amtigas por omde os direitos Reaaes se rrecadaram Sempre 
nas Outras Villas e Cidades amtigas de nossos Regnnos. E asy as que ora 
fizemos com acordo de nossos leterados pera determinaçõoes dos dictos fo- 
raaes acordamos que os dictos nossos dereitos rreaaes se ajam darrecadar na 
dieta Villa asy os da terra Como do mar na forma Seguimte 

SOLDOS DAS CASAS 

Primeiramente se pagará per todollos Vizinhos e moradores da dieta 
uilla que tiverem casas em que per sy viuam pessoalmente ora Sejam Suas 
ou daluguer pagará cada huum huuma Galinha e tres reaaes e meo em di¬ 
nheiro pollos dous Soldos amtigos que se pagauam no rrol ou tombo dos 
dictos dereitos, E o Corazyl comtheudo no dicto tombo se nam pagará mais 
visto como nam ouve fumdamento da impoziçam do tal dereito e mais nam 
ha memória dos que ora viuem que o Saiba nem visse pagár e por tamto Se 
nam pagará mais. E Se cada huum dos dictos vizinhos e moradores vemder 
todas suas Casas que hy tivesse sem lhe ficar nenhuma em que viuesse para 
per ella auer de pagar o dicto foro este tal pagará ao Senhorio os Vinte Sol¬ 
dos comtheudos no dicto tombo e doutra maneyra nam e a onze ceptis por 
Soldo em que se montam trimta e Seis rreaaes. 

GENTAR 

E paga se mais por direito rreal na dieta Villa em cada huum anno por 
primeiro dia de mayo cemto e dez livras de moeda amtiga polias quaaes 
pagam per liuras e pagaráo tres mil e noue cemtos e sesemta rreaaes pera a 
qual paga nam seram escusos nenhuuas pessoas por priviligiadas e issentas 
que sejam pollos beens que hy tiverem Salvo os Juizes da dita Villa o anno 
de Seu jullgado E a rrepartiçam que se ouver de fazer pera a dieta paga 
Sera feicto per pessoas que pera o tal caso forem espicialmente imLegidas 
por todallas pessoas da dieta Villa ou pella mayor parte delias 

MARINHAS * 

E Sam mais da Coroa rreal todallas marinhas da dieta Villa das quaaes 
se paga de foro de cada talho que Sal fizer huum buzio de Sal e huum meyo 
moyo pella medida amtiga per que Sempre se medio Segumdo estaa decra- 
rado em dous Capitollos do dicto tombo que aquy mandamos trelladar de 
Verbo a Verbo e cuja marca estaa demarcado nas Costas da ygleja de Sa- 
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miguei da dieta Villa. E estaa em costume que de todallas erdades que fa- 
zem Sal dem de cada talho de cada huuma marinha que Sal fizer dee por 
foro huum buzio de Sal e huum meyo moyo polia medida do Sal Saveiro 
per que se Soya de medir em tempo amtigo uzavel na dieta Villa daveiro. 
Scilicet. per moyos e per meyos moyos aas bestas que por Sal vinham aa 
dieta Villa daveiro e aos lugares darredôr atáa que el Rey Dom Joham a que 
Deus haja alma lamçou. a empossiçam da Sisa que hy nom avia e mandou 
que Se pagasse vymte Soldos ao alqueire do Sall e des emtam Se começou 
a medir o Sall per alqueires aas Carregas das bestas que Se ao diamte Soya 
de medir per os dictos moyos e meyos moyos. E os navios porque leuam a 
em gros a milheiros Sohiam de medir per huma medida que chamam búzios 
com rraza no amtigo tempo de Sempre des o fundamento da dieta Villa 
como Se ora mede em este prezente tempo e o buzio Levava e leva quatro 
medidas das que chamam moyos que he medida velha que erão por milheiro 
mil moyos dos Sobredictos e ora Sam setecemtos e cimquoemta alqueires 
per esta medida noua por quamto acharam no buzio per esta medida noua 
tres alqueires quamdo foy lamçada a dieta impossiçam ao Sall dos Vinte Sob 
dos ao alqueire porque quamdo elRey lamçou a dieta empossiçam aos al¬ 
queires foi Ordenado amtre os dictos homees boons da dieta Villa daveyro 
e dos Outros lugares darredôr omde Sall auia que medissem as carregas per 
o meudo per alqueires pois a dieta empossiçam era lamçada aos alqueires e 
que nom medissem mais per os dictos moyos e asinaram os dictos búzios 
perque amtes mediam que Sam duzemtos e Cimquemta búzios no milheiro 
que leuaua cada huum buzio quatro moyos como dito he, e acharam que 
o dicto buzio leuava per esta medida noua tres alqueires que Sam em o mi¬ 
lheiro os dictos Setecentos e cimquoemta alqueires desta dieta medida. Item 
no talho ha em amcho doze Varas de medida de Cimquo palmos a Vara 
e de lomgo como cada hua marinha for Porque delias Sam mais lomgas de 
meos que outros qua omde Se faz o Sall sam chamados meos e huuns Sam 
mais Compridos que os outros de lomgo e mais anchos de traues Segundo as 
marinhas Sam e per os dictos meos em que se faz o Sal a de Ser tomada a 
medida ao' travez de cada doze Varas de medir ha huum talho e de cada 
talho se leua huum buzio e huu meyo moyo per a medida Velha Como dicto 
he Asy que per a medida Velha leua o Senhorio de cada talho quatro moyos 
e meo, que Sam tres alqueires e tres Oitauas per a medida noua. 

INPOSIÇAM 

E paga se do dicto Sal outro dereito que chamam Impossiçam e Com- 
certo pollo quall se paga por cada milheiro de Sall na dieta Villa ora valha 
o Sal muyto ou pouco duzemtos e quatorze rreaes desta moeda de Seis Ceptis 
o rreal e o milheiro de Sall se emtemde na dieta Villa por Sete cemtos e cím- 
quoemta alqueires de Sall desta medida corremte e do mais e do menos a 



este rrespeito de duzemtos e quatorze rreaaes por milheiro de Setecemtos e 
cimquoemta alqueires E isto se paga aa Siza. O qual dereito se paga pollo 
Sall quamdo Se Vemde, e nam doutra maneira e o dereito dos búzios atraz 
decrarado Se paga cada anno nas marinhas ao fazimento do Sall e quamdo 
Se vemde per augoa o comprador do Sall paga a impossiçam E quamdo Se 
Vemde per cargas paga o Vendedor e o comprador nada da dieta impossi- 
çam. E o Concelho dará os búzios per que se mede o dicto Sal de que leuará 
de Cada hum milheiro ao Vezinho Cymquo Reaaes e ao estrangeiro dez 
como ora levauam. E as outras medidas e pezos rrendem pera o dicto Com- 
celho o preço das quaaes nam alevamtaram de Como se Sempre delles pagou 
sem outro acrecemtamento. 

MARINHAS DANEFICADAS 

E porque he algumas vezes duvida amtre os Senhorios dos dictos de- 
reitos e os das propriedades das dietas marinhas quando Se leixam danifficar. 
Nos auemdo rrespeito aa muyta Custa que se faz no Corregimento delias 
e a pouca valia que aas Vezes tem o Sal e alguns annos dam ma novydade 
Detriminamos que quamdo algumas pessoas as asy Leixarem danefficar nam 
Sejam por ellas rrequeridos nem emeorridos em alguma penna atee Cimco 
annos na fim dos quaaes seram rrequeridos pollos almoxarifes e Officiaes 
dos dictos dereitos que as rreparem e corregam logo Aos quaaes Será dado 
o tempo que parecer comvinhável pera se bem poderem Correger Segundo 
o daneffícamento que tiverem, 

FOROS DA TERRA 

E quamto aos foros da terra que Se pagauam das nouidades que nelles 
ouverem Auemos por bem que se leuem daquy em diamte Segumdo atee 
quy Se pagaram e he decrarado no tombo que delles he feicto do qual o 
proprio emviamos com este forall aa dieta Villa pera amte que Seja tornado 
ao almoxarife se tire por parte da Villa o trelado per este nosso mandado 
perque mandamos que Se tire autorizado e aprouado o tall trellado pello 
dicto almoxarife e pellos Outros nossos Officiaaes dos dictos dereitos pera 
ficar e estar Sempre na camara da dieta Villa huum trellado e outro nouo 
se fará aa Custa dos dictos dereitos rreaaes pera estar na maão do almoxariffe, 
O quall trellado ou trellados seram em purgaminho asinados pellos dictos 
officiaaes todos Porquamto per este tombo velho Se nam ham mais darre- 
cadar os dereitos da dieta Villa per bem do foral nouo em que as Outras cou- 
zas todas vaáo per nos limitadas como ao diamte se ajam os dictos dereitos 
darrecadar na dieta Villa pera justifficaçam dos quaaes dereitos as partes que 
os pagam seram prezentes quamdo o dicto tombo se ouuer de aprouar, Por* 
que aimda que no tempo que fosse feicto fosse verdade e certo o que nelle 
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emtam fosse escrito somos certo que alguumas couzas Sam ja mudadas de co¬ 
mo ja foram. E por tamto hauemos por bem que a dieta justifficaçam se faça 
com todallas pessoas em que pode aver a dieta duuida asy nas teras que em 
soma vaao postas em Certa camtidade de paga como nas Outras que logo 
particularmente vaão nomeadas E isto Se emtemda nam Somemte das ter¬ 
ras e foros da dieta Villa mas nos dagueda e nos Outros Lugares todos de 
sua Jurdiçam de que ora esta em posse o Senhorio os quaaes Seram asy jus- 
tifficados com as partes próprias como aos da dieta Villa sem nenhuma de- 
feremça. 

ALCACERES 

E decraramos que os alcaceres que Se vemderem pagaram delles o foro 
ou tributo como se o tal alcacer debulhassem saluo se for de terra aforada a 
certo foro porque em tal caso nam pagará mais outro foro nem o daram nem 
pagarão Posto que do outro foro sejam dos que derem a suas bestas próprias 
e gados e nam doutra maneira, 

MASCUTAR 

E decraramos que o custume escrito na dieta Villa de não debulharem 
atee sam Joam auemos por bem com tal imtemdimento que poderá quem 
quiser mascotar Seu pam nesseçario pera comer amte do dicto tempo sem 
fazer nenhuma diligemeia com os Officiaaes. Comtamto que ao tempo do 
partir do outro pam o metam em comta e digam aos Officiaaes e nam o di¬ 
zendo perderam pera os dictos direitos rreaaes todo o pam que asy masco- 
taram. 

VIMDIMAR 

E quamto ao custume de nam Vydimarem Senam em Sam Cibrão nam 
auemos por boom por que nam Sam Sempre os temporaes tam certos que a 
Vimdima Se possa Começar Sempre em tal dia. E por tamto mandamos que 
em cada huum anno per dia de Samta Maria dagosto sejam jumtos em ca¬ 
mara os Officiaes delia sendo chamados as pessoas que mais Vinhas tíuerem 
e pera acordo de todos Seja posto o dia Certo a que começaráo de Vindimar 
E nesta maneira Se faça e nam como se custumava So as pennas que ante 
eram postas ou custumadas: 

DO PARTIR DOS FOROS 

E Seram diligentes os almoxarifes mordomos ou rrendeiros dos dictos 
dereitos que vam partir com as pessoas que os pera ysso rrequenrem no dia 
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que forem rrequeridos, ou a mais tardar atee o outro dia aaquellas oras por' 
que nam ymdo a esse tempo as partes partirão Seu pam e nouidades com 
huma testemunha e a rreçam e direito rreal que asy acomteçer levarão Logo 
as mesmas partes ao Celleiros e adegas omde ouuerem de hir sem mais Se¬ 
rem Obrigados a outra Cousa nem emcorrerão por ysso em algua penna, E 
Se lhe nom quiserem rreceber nos Çelleiros e adegas mandamos aas Justiças 
da dieta Villa que o emtreguem logo Sem delomga a quall quer pessoa abo¬ 
nada delia que o rreceba Ou fique em escolha do foreiro tornallo amte pera 
Casa e pagallo a dinheiro pello preço comuum que vallia na Villa ao tempo 
que lhe asy o tall foro nam quízeram rreceber qual mais amte quizer. 

LINHO 

E O Capitollo que falia no linho de que Se ha de pagar Somente de 
tres Linheiros per quallquer pessoa que o lavrar Se cumpra inteiramente como 
nelle E comtheudo Sem nenhuma deferença, Com decraraçam que pagara 
tamto do muyto como do pouco e que se cada um dos tres Linheiros quebrar 
emtemdasse nam se Leuar o dicto foro Sem embargo de alguns rrendeiros 
quererem emtrepetrar que aviam de quebrar todos tres pera se perder o 
dicto foro, t 

VILLAR 


annos Compridos porque nam o fazemdo asy quaaesquer outras pessoas o 
poderam tomar Livremente Sem mais Outra justifficaçam com a mesma 
Condiçam e obrigaçam dos dictos cimquo annos pois jaa huuma vez foy 
aprouado que Se deuia de dar Sendo na maneira que dicto he e nam o to¬ 
mando o almoxarife o dara asy. 

E porque Somos Çerto que a dieta Villa tem muyto pequeno termo e 
ainda daquelle os almoxariffes lhes tomam e dam por maninhos em que em- 
tram as praças da Villa e a servimtia e Saidas da dieta Villa e Logramemtos 
delia com pouco proveito nosso e dos dictos nossos dereitos rreaaes em rrespei- 
to e comparaçam do muyto dapno que aa dieta Villa e moradores delia se faz 
portamto decraramos os dictos maninhos e tomadas se nam ajam de dar daquy 
em diamte pellos almoxariffes nem per nenhuas Outras pessoas sem primei¬ 
ramente Serem justifficadas na Camara da dieta Villa pellos Officiaaes delia 
E asy pellas outras pessoas a que tocar pera Se Saber se traz impedimento pera 
nam deverem de Ser dadas no quall caso se nam daram. E Se o almoxariffe 
ou qualquer outra pessoa as quizer Sem embargo disso dar mandamos que se 
possa disso tomar estormento dagrauo posto que fosse de calidade que se 
nam deuesse de dar durando o qual mandamos e defemdemos aas pessoas 
a que os taaes maninhos Se derem que os nam aproveitem ate ser determi¬ 
nado em nossos rrellaçam se se deuem de dar Sob penna de Vimte Cruzados 
pera os Cativos e mais ser lhe tomada e derribada toda a Obra que tiverem 
feicta. 


E pagasse mais por dereito rreall aalem dos Outros foros das nouidades 
pollos moradores do Villar polias eruas e agoas dos montados todos Vimte 
Soldos amtigos por Sam miguei que Sam quinhemtas liuras a quinhemtos 
por uma que eram da moeda do fazimento do dicto tombo trimta brameos 
e mais a rreçam e Sam desta moeda vimte e cimquo rreaes. 

MANINHOS 

E porque no dicto tombo estaa hum Capitollo necesario decrararsse 
ho mandamos aquy poer de Verbo a Verbo Conuem a Saber estáa em cus- 
tume que no dicto lugar scil [icet] daaveiro quem quiser rromper mato ma¬ 
ninho asy da terra como pragaaes efe Lama e morraçal Rompa Sem o pedindo 
a outro Senhorio e dará emde ao Senhorio a dizima do pam e do Vinho 
que Deus hy der na terra e dos pragaaes o dereito das Cairras como pa¬ 
gam as outras e nam ser Costramgido por mais. O qual Capitollo decrara¬ 
mos nesta maneira, a saber, que a pessoa que taes Cousas ouuer.de tomar o 
noteffique na camara primeiro Se tem a isso algumas pessoas impedimento 
porque em tal Caso nam se tomara sem primeiro ser justifficado se se deue 
de tomar e tomando se sera Obrigada a pessoa que o asy tomar e ouuer de 
o dar feito e aproueitado do dia que lhe for dado e desembargado a cimquo 
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ILHAS 


Item ha no termo da dieta Villa a Ilha que chamam a testada que tem 
joham do Porto per prazo por dous mill e quinhemtos rreaes=E outra Ilha 
contra a foz a que chamam monte farinha em que soyam damdar egoas do Se¬ 
nhorio que he coutada que nam emtra nimguem nella Salvo por licemça de 
avemça do almoxariffe Segumdo se comcertam asy do pastar como do caçar t 
E ha hy Outra Ilha que chamam de travisco sobre a quall sam em comtemda 
em nossa rellaçam e Segumdo finalmente for determinado asy Se comprira 
ao diamte e a determinaçam da Sentença se asemtará na fim deste iorall 
para se guardar como as outras couzas delle. 

CEBOLLAS 


E huum Capitollo do dicto tombo das almoynhas mandamos aquy 
poer pera Sua decraracam o qual diz asy. . 

Estaa em custume que de cada almoynha hu ouuer alhor e Cebollas 
que vaão á rreste dara huuma rreste d’alhos ou cebollas se as hy ouuer se 
passarem a sete rrestes E porquanto nam diz que se pagara ou quanto sei- 
la nam chegar aas dietas sete rrestes decraramo que quem nam chegar aa 
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dieta comtia de Sete rrestes dalhos ou cebollas daquela marca que se custu- 
matn fazer nam se pagara nenhuum dereito a nos disso. 

MELLOOES 

E se algumas das terras foreiras cm certa camtidade de rraçam de pam 
e Vinho ou linho quizerem Semear toda a terra em mellooes ou em outras 
novidades de que se nom custume pagar dereito decraramos que o terço 
Somemte dos dictos mellooens e Semelhamtes poderam semear a tall terra sem 
pagarem delia o dereito porque estaõ aforados e asy dy pera baixo em quall- 
quer Camtidade E se nas dietas cousas semearem e acuparem mais do terço 
da dieta terra em quallquer Camtidade pagaram de tudo imteiramente todo 
o dereito e foro que pagariam Se de pam ou vinho a laurassem. 

MORDOMADO 

Pagar se am mais por dereito rreal na dieta Villa os dereitos que cha¬ 
mam de mordomado, a saber, de todo navyo gramde ou pequeno ate barco 
que vier com pescado asy natural como estramgeiro que trouxer doze pei¬ 
xes e de hy acima pagara de mordomado huum delles escolhendo Seu dono 
primeiro huum qual quizer e elle depois Outro. 

DIZIMA DO PESCADO 

E depois de pago este dereito Se paga a dizima noua a nos e a outra aa 
ygleia E isto se emtemde de pescado fresco porquanto do pescado seco que 
aa dieta Villa vier per mercadoria per quaaesquer pessoas nam Se paga di¬ 
zima aa ygleja do quall Se pagará dízima a nos ou aa portagem Segumdo a ter¬ 
ra de que vier E o dito dereito do mordomado se pagara quantas Vezes o 
trouxerem e se nam chegar os dictos doze peixes nam se leuara nenhum 
dereito do mordomado E posto que passem nam auerá mais que hum soo 
na maneira que dito he. 

O qual dereito se descontará aos que o dito pescado trouxerem e pa¬ 
garem da dízima que a nos do dito pescado ouuerem de pagar E as pessoas 
que o dito pescado dizimarem o poderam tirar por mar e por terra liure- 
mente sem pagarem nenhuma dizima nem portagem e as Outras pagaram 
delle Seu dereito. a saber, a dizima per agoa E per terra per cargas. 

COMDUTO 

E aos pescadores que vierem com Seu pescado aa Villa fresco daram 
seu Comduto amte que Seja dizimado do monte mayor Segumdo as pes¬ 
soas que comsígo trouxerem per alvidro dos Officiaaes huuma Soo Vez no 
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dia quantos dias Vierem com o dicto pescado e ouuerem esse dia de rrc- 
pousar em Suas Casas Sem delle pagarem dizima a nos posto que o des- 
pois Vendam. 

BACALHAOS 

E posto que a dizima dos bacalhaos Se rrecade Ora na dieta Villa co¬ 
mo dizima noua deuida pollo Comtrauto dos pescadores decraramos porem 
que nom prejudique este assento aquy Se em algum tempo for determinado 
per dereito que se deue per outro Respeito de pagar e em outra maneira rre- 
cadar. 

ALCAIDARIA 


Da penna d’arma Se ham de Levar soomente duzemtos rreaes e as 
armas asy de quem tirar Samgue ou fizer mall com ellas como se as tirar 
com esse preposito Com decraraçam: a saber: que as dietas pennas Se nam le- 
varaõ quando apunharem espada ou quallquer outra arma sem a tirar. 
Nem os que Sem prepozito em rreixa nova tomarem paao ou pedra posto 
que com ellas façam mal Nem a pagara moço de quimze annos e dy pera 
baixo Nem molher de qualquer ydade nem os que castigamdo sua molher e 
filhos ou escrauos tirarem samgue Nem os que com bofetada ou punhada ti¬ 
rarem Samgue Nem em defemdimento de Seu Corpo ou apartar e estremar 
outros em arroydo tirarem armas posto que com ellas tirem Samgue nem es¬ 
cravo de quallquer ydade que sem ferro tirar samgue. 

DIZIMAS 

E nam ha na dieta Villa nem auerá nem nenhum tempo a dizima das 
Sentemças porque asy foy detriminado per nos em nossa rrellaçam asy peila 

dada como pella execuçam: 

E nom ha montados por Vizinhança que tem com seus Vizinhos e to- 
mareãos. 

VENTO 


E Sc se achar gado de Vento perdido Segumdo nossas Ordenacõoes Seraa 
nosso com decraraçam que a pessoa a cujo poder for ter o venha esetever 
a dez dias primeiros Seguimtes Sob penna de lhe ser demandado de furto. 


E asy Seram as pemssoes dos tabaliaest a saber; quatroçemtos e oytemta 
rreaaes a Cada hum e nam serão mais que os que ora sam sem nossa auto- 
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AÇOUGAJEM 

E pagar se a na dieta Villa daçougagem de carga quallquer asy mayor 
como menor de todo pam trigo cemteo ceuada avea milho ou paymço ou 
de farinha de cada huum delles ou de Vinho ou vinagre Oyto çeptis desta 
moeda que ora Serve de Seis Çeptis o rreal das pessoas que se Sempre 
Leuou. E leuar se ha mais de Carrega de castanhas nozes asy verdes como 
Secas huuma quarta dalqueire desta medida dagora sem mais leuarem os 
punhados que se custumauão de leuar per huum tombo que nam teue au¬ 
toridade pera se lhe dar nisso fee nem foy comforme aos Custumes do rreyno 
neste Caso E de quallquer outra fruyta verde e seca se pagará pollo dicto 
rrespeito a dieta açougagem dos dictos oyto Çeptis daçougagem Sem os dic- 
tos punhados como dicto he nem a quarta Sobredicta que se paga das die¬ 
tas Castanhas e nozes Soomente e nam de nenhuuas outras Cousas. 

E pagara mais daçougagem qualquer barca que nam for de Vizinho 
da Villa huum Soldo amtigo Comvem a Saber Omze Çeptis. E do barco 
mais pequeno Se pagara ametade. 

E açougagem Sobredicta Se pagara somemte pellas pessoas que nam 
forem Vizinhos Alem da qual açougagem mandamos também pagar porta¬ 
gem das dietas Couzas Segumdo adiante yrá decrarada na forma e maneira 
em que geralmente a mandamos poer em todollos forais de nossos rregnnos 
sem embargo de per outra maneira estar asemtada e costumada de Se leuar 
na dieta Villa. O quall assemto e Custume nam aprouamos por nam auer 
hy forall amtigo que o decrarasse nem ouve Seu Semelhante em nossos rreg¬ 
nnos pera se lhe deuer de dar fee. 

AGEDA 

Item se paga mais por dereito Reall no lugar daageda por este nome 
de dereito de Voz e Coyma cemto e quaremta rreaaes em cada huum anno 
E nam pagarão mais Outro nenhuum foro nem tributo e pagaam se porem 
na dieta terra ao Senhorio daaveiro foros certos e Sabidos de Casas e parti- 
cullares propiedades como Cousas patrimoneaaes Segundo se comtem nos 
tombos amtigos e tem em costume de Sempre pagar. 

EMTRADA 

Sam mais da Coroa rreal os dereitos do mar: a saber: as dizimas e por¬ 
tagens que se rrecadarão daquy adiamte nesta maneira: a saber: de todallas 
couzas que de fora vierem per foz aa dieta Villa de qualquer parte que ve¬ 
nham asy do rregnno como de fora delle Se pagara dizima delias inteira¬ 
mente nas mesmas Cousas. Com distímçam que as do rregnno nam emtram- 
do Ilhas nem algarue pertemeem aos dereitos rreaaes da dieta Villa com que 
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amda a portagem E os de fora do rregnno pertencem a nos em solido per 
rrazam das alfandegas a que vaaõ Emtramdo as Ilhas e algarue nas dietas 
alfandegas como Cousa que a nos pertemee. 

SACADA 


E outra tall dizima Se pagara na dita Villa quamdo as dietas merca¬ 
dorias e cousas se tirarem polia dieta fooz pera fora do rregnno e pera aquellas 
partes e lugares domde a dizima por emtrada pertemeer a nossa alfandega e 
a nos como assima dicto he tiramdo aquellas que ham dauer Saqua na qual 
mandamos que se guardem os rregimentos e foraaes de nossas allfamdegas. 
E acerqua da dieta Sacada decraramos que os bacalhaaos e outro pescado de 
que Se pagar somente dizima noua A quall se nam rreçebe nalfamdega nem 
tampouco na portagem Leixar lho am porem tirar liuremente e uzar delle asy 
e na maneira que se faz e usou Sempre de quallquer outro pescado de que 
Se pagasse e pagar a dizima a alfamdega ou aa portagem Posto que agora 
em outra maneira se custumasse comtra rrezam e dereito o que nom auemos 
por bem que se mais faça. E isto Sera quamdo o tall pescado for na maão 
daquelle que o ja dizimou pella entrada delle no dicto lugar porque o que 
se comprar e tirar pagara delle como atraz fica decrarado. E decraramos 
que a dieta dizima noua des que huuma vez se pagar em alguum Lugar 
de nossos rregnnos nam Se pagará mais em nenhuum Outro omde for Leuado. 

ILHAS 


E decraramos mais que posto que no comeco deste Capitólio do mar 
tenhamos dicto que todallas Couzas pagam dizima por emtrada decraramos 
que os moradores das Ilhas da madeira e das Outras nossas Ilhas nam pa¬ 
garão a dieta dizima de quaaesquer cousas que trouxerem a estes rregnos e 
per comseguimte aa dieta Villa que Sejam de Suas nouidades e colheitas 
pera a qual cousa traram Certidam do Capitam ou Comtador das dietas 
Ilhas ou doutros Officiaaes que pera isso forem Ordenados. Com as quaaes 
e per Seus juramentos que lhe hy seram dados ou a Seus feitores lhe Seram 
desembargadas Suas Mercadorias sem mais outro Rigor nem isame. 

PORTAGEM DO MAR 


E decraramos que posto que atee ora na dieta Villa se levasse dizima 
las Cousas que dy vaão pera os outros lugares de nossos rregnnos nam aue- 
nos por bem que se mais faça e mandamos que daquy em diamte se leue 
ie quaaesquer Cousas que hy carregarem pera quaaesquer outros lugares 
lo rregnno tamta portagem quamta mandamos pagar das dretas Cousas de 
üompra e vemda na dieta Villa Sem nenhuuma outra deferemça nem acie- 
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cemtamento A qual portagem de Saida se nam pagará se jaa Se pagou delias 
ou de cada huma delias a dieta portagem por compra ou vemda da dieta 
Villa. Nam se emtemdemdo em pescado e sall emque se guardará a Ley atras 
e adiamte decrarada, 

SAL PER MAR 

E posto que jeralmente tenhamos decrarado as dizimas das emtradas e 
Sacas da dieta foos auemos por bem de aquy asemtar e decrarar alguns ou- 
tros díreictos que amtígamente na dieta Villa se pagaram na maneira Se¬ 
guinte aalem dos atras comtheudos os quaaes Somente Sam dos que car¬ 
regam Sall na dieta Villa c nam doutros nenhuns aalem dos Sobredictos Pn- 
meiramente o natural que carregar sall para fora do rregno asy em navio 
Seu como estramgeiro paga a dizima sem lhe tomarem fiança ao rrctorno 
da quall dizima nossa se ha dc dar aa portagem treze rreaaes de cada navio. 
E isto quamdo Sómente vaão pera galiza. E se este tal for pera framça ou 
pera outras partes estramgeiras pagará os dictos treze rreaaes dc portagem e 
nam paga dizima porque fica Obrigado ao rretorno. 

E se o mercador que carregar o dicto Sal for estramgeiro e carregar em 
navio estramgeiro pagara a dízima Simplismente Sem outra portagem Sal¬ 
vo Se tever Saca de mercadoria que metesse na dieta Villa ou em outra 
parte de que tivesse sua Certidam porque emtam nam pagara nenhuma di¬ 
zima nem dereito e Se nam tem Saca pagara logo a dizima ímteiramente 
sem Outra portagem Sem dar Seguramça nem fiança E,sc este estramgeiro 
carrega em navio do rregno mercadoria do regno pagará logo a nos dizima 
Se nam tem Saca e desta dizima nossa se paga aa portagem dez rreaaes por 
milheiro do Sall a quallquer preço que o milheiro valler do quall preço al- 
fandega lena ínteiramente a verdadeira vallia do Sall ao tempo da Carre- 
gaçam posto que por moor preço ou menor se possa dizer que se comprou. 
E decraramos que o navio a que Se der Saca na dieta Villa por trazer Cer¬ 
tidam doutras nossas alfamdegas nam Se lhe levara dizima mas pagai a os 
direitos aa portagem do Sall Segundo atras he decrarado: a saber: treze 
rreaaes por navio ou a dez por milheiro posto que da nossa dizima hy nam 
possa Ser satisfeito da Compensaçam que da dizima Sua auiamos de fazer 
aa portagem porquamto pellas Confuzoes que hy aueria nam Se pode de 
outra maneira fazer E este dereito que se asy paga aa portagem dos navios 
que Carregam pera fora do rregnno Segumdo fica decrarado he e sera Soo- 
mente dos navios que carregam Sall e nam de nenhuma Outra mercadoria 
Segundo o custume em que disso estam E pera o Contrayro se fazer nam 
ouve fumdamento nem rrezam pera se asy levar E portamto mandamosi que 
mais Se nam leve pollo dicto rrespeito de treze rreaes nem dez ao milheiro 
como dicto he 
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PORTAGEM 


Decraramos primeiramente que a portagem que se ouver de pagar na 
dieta Villa ha de Ser per homeens de fora delia que hy trouxerem cousas de 
fora a Vemder ou as hy comprarem e tirarem pera fora da Villa e termo A 
qual portagem Se pagara nesta maneira: a saber: 

PAM VINHO SAL CAL FRUYTA VERDE LINHAÇA LEGUMES 
VERDES 

De todo trigo cemteo ceuada milho paimço avea ou de farinha de cada 
huum delles ou de Sall ou de call ou de linhaça ou de Vinho e de Vinagre 
e de quallquer fruyta verde emtramdo ortaliça e melloens e legumes verdes 
se pagará por carga mayor de cada huuma das dietas cousas: a saber: de 
besta Cavallar ou muar huum rreall de Seis Ceptis o rreall e por carga me¬ 
nor que he dasno meo rreall e por costal que huum homem pode trazer 
nas costas dous ceptis e dy pera baixo em qualquer camtidade em que Se 
vemderem se pagara huum Ceptil E outro tamto Se pagara quamdo se tirar 
pera fora porem quem das dietas cousas ou de Cada huuma delias comprar e 
tirar pera Seu uso e nam pera Vemder cousa que nam chegue pollos dictos 
preços a meo rreall de paga nam pagara da tall portagem nem o fara Saber. 

DECRARAÇAM DAS CARGAS 

E posto que mais se nam decrare adiante neste forall a Carga maior 
nem menor decraramos que sempre a primeira adiçam e assemto de cada 
huma das dietas cousas he de besta mayor Sem mais se nomear e pollo preço 
que a essa primeira adiçam sera posto se emtemda Logo sem se hy mais de¬ 
crarar que ho meo do preço desa Carga será de besta menor, e o quarto do 
dicto preço per conseguinte sera do dicto costall: 


E quamdo as dietas cousas ou outras vierem ou forem em carros ou Car¬ 
retas pagar se ha por cada huuma delias duas Cargas mayores,Segumdo o 
preço de que forem e quamdo as Cargas deste forall se começarem a Vem- 
L e se nam vemder toda a Carga pagara a portagem Soldo a livra do que 
Somente Vemder e nam do mais que fica por Vemder. 


E de Carga dalhos ou cebollas em qualquer camtidade que venhaõ 
Sp naaarão desta maneira: a saber: Se trouxerem Sete rrestes e dy 
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NOVIDADES TIRADAS PERA FORA 


a cima daram huuma rreste de todo o dereito de portagem e açougagem E 
se nam chegar a Sete rrestes nam se pagara nenhum dereito. E posto que 
mais tragam ou levem que as dietas Sete rrestes nam pagarão mais que 
huma rreste. 

LINHO 

E desta maneira se usara com ho linho em Cabello: a saber: de Sete 
afussaes de linho etc asy como Se fara das dietas Sete rrestes sem nenhuma 
deferença nos dictos alhos e Cebollas. 

MADEIRA 

E da madeira lavrada de torno ou de tonees e Vazilhas de paao a quatro 
rreaes por Carga mayor e doutra madeira lavrada de linha a dous rreaes E 
da rroliça a rreal por carga mayor e outro tamto de Carvam, Os quaaes pre¬ 
ços Se pagaraõ asy quamdo Vierem pera verader per terra ou forem co¬ 
mo quamdo hy embarcarem per mar pera q rregnno, 

COUSAS DE QUE SE NAM PAGA PORTAGEM 

A qual portagem se nom pagara de todo pam cozido queijadas biscoito 
farellos Nem baagaço dazeitona nem douos nem de leite nem de cousa delle 
que seja sem Sall nem de prata lavrada nem de Vides nem de Canas nem car¬ 
queja tojo palha Vassouras nem de pedra nem de barro nem de lenha nem 
erva nem das Cousas que se comprarem da Villa para o termo nem do ter¬ 
mo para a Villa. Posto que sejam pera vemder asy Vizinhos como nam Vi¬ 
zinhos nem das couzas que se trouxerem ou levarem pera alguuma armada 
nossa ou feicta por nosso mandado nem dos mantimentos que os Caminham- 
tes comprarem e levarem pera sy e pera Suas bestas nem dos gados que vie¬ 
rem pastar a alguuns lugares passamdo nem estamdo Salvo daquelles que 
se hy Soomente Vemderem dos quaaes emtam pagarão polias leis e preços, 
deste forall. E decraramos que das dietas cousas nam se ha de fazer Saber 
aa portagem de que asy mandamos que se nom pague dereito nella. 

CASA MOVIDA 

A qual portagem isso mesmo se nam pagara de Casa movida asy indo> 
como vimdo nem nenhuu outro dereito per quallquer nome que o possam 
chamar Salvo se com a dieta Caza movida levarem cousas pera vemder por¬ 
que das taaes pagaram portagem omde as Soomente ouverem de Vemder 
Segumdo as Comtias neste forall vaão decraradas e nam doutra maneira. 
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Nem pagarão portagem os que tirarem os fruitos de Seus beens movees 
ou de rraiz ou de outros bees alheos que trouxerem darrendamento nem das 
cousas que a alguumas pessoas forem dadas em pagamemto de Suas temças 
casamentos merces ou mamtimentos posto que os levem para vemder, 

PASSAGEM 

E nam se pagara portagem de nenhuumas mercaderias que aa dieta 
Villa vierem ou forem de passagem pera Outra parte asy de noiite como de 
dia e a quaaesquer tempos e oras nem serão obrigados de o fazerem saber 
nem emeorrerão por isso em nenhuma penna posto que hy descarreguem e 
pousem e se hy mais ouverem destar que todo o outro dia por alguma cousa 
dy por diamte o faram saber posto que nam hajão de Vemder. 

CARNE GADOS 

E pagar se ha mais por Cabeça de boy que se hy vemder polias dietas 
pessoas de fora na dieta maneira tres rreaaes. E da Vaca dous rreaaes e do 
Carneiro porco dous ceptis E do bode cabra ovelha huum Ceptill. E nom se 
pagara portagem de borregos Cordeiros Cabritos nem de leitões Salvo se 
se vemderem ou comprarem de quatro cabeças pera cima jumtamente por¬ 
que emtam pagarão por cada huua huum Ceptill. E do toucinho ou marraam 
inteiro dous Ceptis E do emeetado nam se pagará nada Nem de carne de 
talho ou denxerca 

CAÇA 

E de Coelhos lebres perdizes nem de nenhuas aves nem caça nam 
se pagara portagem asy pello Vemdedor como pollo comprador em quallquer 
camtidade. 

ESCRAVOS 

E do escravo ou escrava que se vemder aimda que seja parida se pagara 
treze rreaaes 

BESTAS 

E da besta cavallar ou muar outros treze rreaes E da egoa tres rreaaes 
E da besta asnal dous rreaaes e este dereito das bestas nam pagarão Vassallos 
e escudeiros nossos e da rrainha e de nossos filhos, E Se trocarem huuns por 
outros tornando dinheiro pagarão inteiramente E se nom tornarem dinheiro 
nam pagarão. E a tres dias despois da Compra de cada huma das dietas bes¬ 
tas ou escravos teraõ tempo para o hirem escreuer sem penna. 
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PANOS 


E de toda carga mayor de todollos pannos de llaã Seda e de linho 
e algodam de quallquer Sorte asy delgado como grosos e de Laã e linho já 
fiados doze rreaaes, 

COURAMA E COUSAS DELLA 

E outros doze rreaaes se pagaraõ por toda coirama cortida e cousas 
delia* E asy dos Coiros Vacariz cortidos ou por Cortir, E asy da coirama 
em cabello E asy por calçado e quaaesquer obras de cada hum delles E por 
coiro Vacarill huum rreall E das outras pelles a dous Ceptiz quamdo nam 
forem per cargas 

METAAES 

E outros doze rreaaes se pagaraõ por toda carga de ferro aço e de to¬ 
dollos metaaes E por quaaesquer Obras delles asy grossas como delgadas. 

E outros doze rreaaes Se pagaraõ por carga de todallas marcarias espe- 
cearias e boticárias e timturas E por todas as outras Semelhamtes 

AZEITE CERA SEUO E OUTRAS 

E assi por carga de cera mel azeite Seuo Umto queijos Secos e manteiga 
salgada pêz resina breu Sabam alquatram outros doze rreaes 

FORROS 

E asy por todallas pelles de Coelhos Cordeiras e de qualquer outra pelita- 
ria E quem das dietas cousas ou de cada huuma delias levar pera seu uso e 
nam pera Vemder nam pagara portagem nom passamdo de costall que ha 
de ser de duas arrobas e mea de cada huuma delias de que se ha de pagar 
tres rreaaes de portagem levamdo a Carga mayor deste forall em dez ar- 
rouas destas agora E a carga menor em Sinco E o costal nas dietas duas 
arrouas e mea. 

FRUITA SECA LEGUMES SECOS 

E por carga de Castanhas e nozes Verdes e Secas ameixias pasadas fi¬ 
gos passados e asy huvas amêndoas pinhões por britar avellaãs bolletas mos¬ 
tarda lemtilhas e por todollos Legumes Secos comtamdo alhos Secos e Ce- 
bollas a quatro rreaaes por Carga Mayor 

CASCA ÇUMAGRE COUSAS DESPARTO 

E outro tamto levaraõ de casca e çumagre E outro tamto Se pagará 
de palma esparto junça e de todallas Obras de Cada huuma delias ou de 
tabua e fumcho: a saber: quatro rreaaes por carga mayor 
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PESCADO 


E assy da Carga mayor de pescado do mar e marisco Se pagara os dictos 
quatro rreaaes como destoutras cousas quando Vier pera Vemder porem 
quamdo Se tirar da dieta Villa Se pagará somente huum rreal de Seis Ceptis o 
rreal e outro rreall se pagara do pescado do rrio quamdo se Vemder Somente 

LOUÇA DE BARRO 

E Outros quatro rreaaes Se pagará de toda Louça e Obra de barro 
ainda que seja Vidrada asy do rregnno como de fora delle. 

SACADA CARGA POR CARGA 

E decraramos que se dara Sacada Carga por Carga na dieta Villa e to¬ 
mara o portageiro a mayor delias qual quizer e se for paga a primeira que 
for mayor nam pagara de quallquer outra que tirar nada. E Se for mais pe¬ 
quena a que pagou levar lhe am em conta pera a paga da mayor que tirar 
o que tiver pago pella primeira mais pequena que meteo. 

EMTRADA POR TERRA 

E os que trouxerem mercadorias pera vemder se no proprio lugar omde 
quizerem uemder ouver rremdeiro da portagem ou oficiall delia fazer lho 
am Saber ou as levaraõ aa praça ou açougue do dicto lugar ou nos rrecios 
delle quall mais quizerem sem nenhuma penna E se hy nom ouver rremdeiro 
nem praça descarregaraõ livremente onde quizerem sem nenhuua pena com 
tamto que nam vemdam sem ho notefficar ao rrendeiro se o hy Ouver ou 
ao Juiz ou Vimtaneiro que hy na dieta Villa possa auer E se hy nenhum 
delles nam ouver nem se poder emtam achar notifiquem no a duas testemu¬ 
nhas ou a huuma se hy mais nam ouver e a cada huum delles pagaraõ o 
direito da portagem que per este foral mandamos pagar sem nenhuua mais 
cautella nem penna. 

DESCAMINHADOS POR ENTRADA 

E nam o fazemdo asy descaminharaõ e perderão as mercadorias soo- 
mente do que asy nam pagarem o dicto direito de portagem e nam outras 
nenhumas nem as bestas nem carros nem as outras cousas em que as levarem 
ou acharem. E posto que hy haja rremdeiro no logar ou praça Se chegarem 
de noute despais do Soll posto nam faram Saber mais e descarregaraõ Omde 
quizerem Comtamto que ao Outro dia ate meo dia o notefiquem aos offi- 
ciaaes da dieta portagem primeiro que vemdam Sob a dieta penna e se nam 
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ouverem de Vemder e forem de Caminho nam Seram Obrigados a nenhuuma 
das dietas rrecadações Segumdo no titollo da pasagem fica decrarado. 

SAÍDA POR TERRA 

E os que comprarem cousas pera tirar pera fora de que se deva pagar 
portagem pode lias ham comprar livremente sem nenhuuma Obrigaçam nem 
diligemeia e Soomente amte que as tirem do tal lugar ou termo arrecadarão 
com os Officiaaes a que pertemeer sob a dieta penna de descaminhado 

DESCAMINHADO POR SAIDA 

E os priviligiados da dieta portagem posto que nam ajam de pagar nam 
Seram escusos destas diligemeias destes dous Capitollos atras das emtradas 
e Sahidas como dicto he Sob a dieta penna. 

EMTRADA PER AGOA 

E as mercadorias que Vierem per agoa nam as tiraraõ em terra Sem as 
manifestarem aos Officiaes que pertemeer sob penna de descaminharem 

SAIDA PER AGOA 

E os que as ouverem asy de Carregar pera fora pode 11o am fazer livre- 
mente Sem nenhuua Obrigaçam nem diligencia comtamto que amte que 
partam e aleuamtem ameora desembarguem com os officiaaes a que per- 
temeer Sob penna de descaminharem as mercadorias e nam o navio nem 
as outras Cousas que levar Salvo se por outro dereito Reall forem hy per¬ 
didas E o Mestre ou barqueiro que asy partir sem a dieta manifestaçam 
perdera mais por cada vez duzemtos rreaaes pera a portagem. 

E na dieta maneira se pagara portagem em agueda como termo da dieta 
Villa que aimda he. E asy em avellaãs do caminho pello Senhorio daaveyro 
posto que nam Seja de Sua jurdiçam por nam aver memória que Se leixasse 
hy asy de pagar, E decraramos que se nam pagara na dieta Villa nenhuum 
dereito de dizima nem portagem de quaaesquer mercadorias e cousas que 
sejam trazidas aa dieta Villa per quaaesquer pessoas pera hy embarcarem 
asy pera o rregnno como pera as ilhas asy dos moradores das ilhas como de 
quaaesquer Outros E das que hy comprarem e embarcarem quaaesquer 
pessoas nam Semdo Vizinhos pagaraõ Soomente Sua portagem e nam dizima 
nem outro dereito Salvo as rrecadacoões das casas omde ham de desembargar 
E decraramos que as pessoas que aa dieta Villa trouxerem mercadorias de 
que pagarem Sua dizima nam pagaraõ mais delias as mesmas pessoas outra 
dizima Se as hy tornarem a Carregar asy per mar nem per terra nem outra 
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portagem posto que as hy vemdam. E Sc per privilegio forem iscmtos dc pa¬ 
garem delias dizima todavia nam pagaram delias os dtcíes direitos Carre¬ 
gando ou Vemdemdo como dicto he. 

PRIVILEGIADOS 

As pessoas eclesiásticas de todollos moesteiros asy de hcir.ee» como de 
mulheres que fazem Voto de profissão e os creligos dordeens Sacras E asy 
os benefficiados dordeens meores posto que as nam tenham que vivem como 
Creligos e por taaes forem ávidos todollos Sobredictos sam. isemtos privile¬ 
giados de nenhuuma portagem usagem custumagem per quallquer nome 
que a possam chamar asy das Cousas que Vemderem de Seus beens c bencffi- 
cios como das que comprarem trouxerem ou levarem pera Seus Uzos ou 
de Seus benefficios e casas e familiares de qualquer Calidade que Sejam 

DIZIMA PAGA EM OUTRO LUGAR 

E decraramos que Se algumas Mercadorias ou cousas de que se deva 
pagar dizima emtrarem em algum porto cu lugar de nossos Regnos Vymdo 
de fora delles homde Ajam paga Sua dizima Vierem emtrar na dieta Villa 
nam pagassem hy mais Outra dizima E isto vymdo na maaõ Ou por Sua 
daquelle que a primeiro dizimou em Cada huum des outros portos. 

E asy o Seram as Cidades Villas c lugares dc nossos rregnnos que tem 
privilegio de nom pagarem: a saber: a cidade de Lixboa E a gaya do porto 
povoa de varzim Guimaraaes Braga Barcellos prado pomte de lima Viana de 
lima Caminha Villa nova de Cerveira Vallcmça Momçam Crasto kboreiro 
Miramda Bragamça ffreixo O azinhozo Mogadouro amciaaes Chaves Mon- 
forte de rrio Livre Monte alegre Crasto Vicemtc A Cidade da Guarda jor- 
mello Pinhel Castel rrodriguo Almeida Castell memdo Viilar Mayor Sa- 
bugal Sortelha Covilhaã Momsamto portalegre Marvam Arronchcs Campo 
Mayor fromteira Monforte Montemoor o notio Monsaraz Beja Moura Nou- 
dal Almodovar hodemira Villa viçosa Eivas Olivença A cidade dEvora Os 
moradores no Castello de Cesimbra E assy o Seram os Vizinhos da mesma 
Villa e termo Segundo estam em posse de a nunca pagar sem serem Obri¬ 
gados de o fazerem Saber asy da ida como da Vynda Segundo Ora custu- 
mam E assy o Seram os que Semelhantes privilégios teverem e os aprezen- 
tarem ou seu trellado em pubrica forma 

DECRARAÇAM DOS PRIVILÉGIOS 

E as pessoas dos dictos lugares privilegiados nam tiraraõ mais o trellado 
do privilegio nem o trazeraõ Soomente trazeraõ Certidão feita pello Escri- 
vam da Camera e com o Sello do Comcelho Como Sam Vizinhos daquelle 
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lugar E posto que aja duvida nas dietas Certidoões se sam verdadeiras ou 
daquelles que as presemtam poder lhe ham Sobre isso dar juramento Sem 
os mais deterem posto que se diga que nam Sam Verdadeiras e se despois 
Se provar que eram falsas perderá o escrivam que a fez o Officio e degra¬ 
dado dous annos pera Cepta. E a parte perdera em dobro as cousas de que 
asy emganou e sonegou aa portagem ametade pera nossa Camara e a outra 
pera dieta portagem dos quaaes privilégios uzaraõ as pessoas nelles comtheu- 
das pelas dietas Certidooes posto que nam vaão eom suas mercadorias nem 
mandem Suas precuraçõoes Comtamto que aquellas pessoas que as levarem 
jurem que a dieta Çertidam he Verdadeira e que as taaes mercadorias Sam 
daquelles cuja he a Çertidam que apresentarem 

PENNA DO FORAL 



E qualquer pessoa que for comtra este nosso foral levamdo mais derei- 
tos dos aquy nomeados ou levamdo destes mayores comtias das aquy decra- 
radas ho avemos por degradado por huum anno fora da Villa e termo e 
mais pague da Cadea trimta rreaes por huum de todo o que asy mais levar 
pera a parte a que os levou e se a nam quizer levar seja ametade pera quem 
o acusar E a outra metade pera os Cativos E damos poder a quallquer jus¬ 
tiça omde acomtecer asy Juizes como Vyntaneiros como quadrilheiros que 
sem mais processo nem Ordem de Juizo Sumariamente Sabida a Verdade 
comdenem os Culpados no dicto caso do degredo e asy do dinheiro ate Com- 
tia de dous mill rreaaes Sem apellaçam nem agravo e Sem disso poder co¬ 
nhecer almoxarife nem comtador nem outro official nosso nem de nossa 
fazemda em caso que ho hy aja E se o Senhorio dos dictos dereitos ho dicto 
foral quebramtar per si ou per outrem seja logo Suspenso delles e da jurdi- 
cam da dieta Villa se a tiver em quamto nossa Merce for e mais as pessoas 
que em seu nome ou por elle o fizerem emeorreraõ nas dietas penas e os 
almoxarifes escrivaaes Officiaaes dos dictos direitos que o asy nam compri- 
rem perderão logo os dictos oficios e nam averão mais outro. E portamto 
mandamos que todallas cousas comteudas neste forall que nos poemos por 
Ley Se cumpram pera Sempre do theor do qual mandamos fazer tres huum 
delles pera a Camara da dieta Villa e outro pera o Senhorio dos dictos di¬ 
reitos e outro pera a nossa torre do tombo pera em todo tempo se poder tirar 
qualquer duvida que sobre isso possa Sobrevir Dada em a nossa muy nobre 
e Sempre leall Cidade de Lixboa aos quatro dias do mez dagosto anno do 
nascimento de nosso Senhor Jhesu Christo de mil e quinhemtos e quinze. 
E vay escripto e comcertado em Vinte e sinco folhas e esta mea per mym 
fernam de pyna. 

Elrey 
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1516, Junho, 2, 

Foral outorgado por D. Manuel I a Eixo e a Requeixo. 

Leitura utilizada, a do Dr. José Correia de Miranda na Dissertação histórico-jurí¬ 
dica em defesa dos povos do extinto almoxarifado de Fixo, etc. 

Dom MANUEL per graça de deus Rey de purtugal e dos algarves da- 
aquem e daalem mar em africa Sennhor. de guinee da comquista navega- 
çam comercio dethiopia arabia perssia da Imdia a quamtos esta nossa carta 
de foral dado aos Conçelhos e terra de eixo e Requeixo pera sempre virem 
fazemos saber que per bem das Sentenças determinações geraaes e espe- 
j ciaaes que foram dadas e feitas per nos com os do nosso Comsselho e lete- 

rados acerca dos foraaes de nossos Regnos e dos direitos. Reaaes e tributos 
que se per elles deviam darrecadar e pagar. E assy pelas inquiriçõoes que 
principalmente mandamos tirar e fazer em todollos lugares de nossos Re¬ 
gnos e Senhorios, justifficadas primeiro com as pessoas que os ditos direitos. 
Reaaes tinham achamos visto os foraaes antigos e contrautos e particullar 
inquiriçam que as Remdas e direitos, reaaes se devem hy darrecadar e pagar 
na maneira e forma seguinte: 

FOROS DA TERRA, 

Mostra sse que na dita terra foi em outro tempo tirada imquiriçam 
por mingoa de foral antigo que hy nam avia da maneira em que os direitos, 
se hy deviam darrecadar per, bem do huzo e costume que aquelle tempo 
estavam, O qual por ysso mesmo agora 0 nam acharmos de todo aprovado 
nos neste novo foral que na dita terra e comcelho mandamos decrarar e 
fazer tornamos a mandar fazer oreginalmente 0 tombo da dita terra per 
ofeciaaes nossos prezentes todollos moradores do dito Comçelho ajuramen¬ 
tados, Os quaaes particullarmente decrararão todallas terras e cazaaes foreiros 
que na dita terra avia imtitulados particullarmente nas pessoas que os 
agora trazem com os foros e direitos, que delias devem pagar. O qual tombo 
e imquiriçam assi justificada por ser muito grande ovuemos por escusada 
de a mandar trelladar n f estes novos foraes. E por melhor aviamento das 
partes ovuemos por bem manda la entregar na nossa villa daveiro a Bras 
de ferreira escudeiro da nossa casa e escripuam do nosso almoxarifado da 
dita villa. O qual por nosso especial mandado teve cargo de procurador dos 
povos da dita comarca, E assy de fazer a dita imquiriçam da maao do qual 
0 dito comcelho poderá mandar tirar 0 trelado do dito tombo fielmente 
aprovado e concertado com elle dito Braz de ferreira e com ho mordomo 
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do Senhorio e com o ho escripuam que o ouver de treladar. O qual trelado 
mandamos que faça fee imteiramente como o proprio original. E damos 
d’espaço ao dito Comcelho que o mande treladar na dita maneira da pre- 
sentaçam deste foral a hum anno e meo. E nam se tresladando n'este tempo 
por sua negligencia do dito Comcelho mandamos ao dito Bras de ferreira 
que peramte um tabaliatn publico ho entregue ao Senhorio dos ditos di¬ 
reitos. ou a seu procurador a cada um dos quaaes mandamos que dem o tre- 
lado em publico ao dito comcelho ou a cada pessoa delle que o pera sy par- 
ticullarmente quizer tirar em qualquer tempo que o requerer sem lhe leva¬ 
rem busca nem outro ninhum direito, nem lhe poerem nisso ninhuma de¬ 
longa nem duvida. Decraramos, que posto que nos ditos tombos vaão outras 
couzas que pertençam a padroados e Jurdiçoões e a outras particullaridades 
de Senhorio decraramos que somente os foros e tributos da terra se am de 
julgar pela dita imquiriçam e nam outras nenhumas couzas alem das abaixo 
por nos aqui determinadas E alem dos foros tributos e direitos que assy 
pelo dito tombo sam decrarados se averem na dita terra de pagar ouvemos 
por bem de decrarar particularmente aqui neste foral os outros direitos, da 
dita terra com as lemitaçoês primeiramente com que os direitos da dita inqui- 
riçam e tombo se ham darrecadar. 

Primeiramente decraramos, que os foreiros são obrigados de alimpar 
os çelleiros e adegas e levar o pam e foros ao celleiro do Senhorio aa sua custa. 
O qual estará no dito lugar e nam d’outra maneira, a saber, as rações e eira- 
degas levaram no novo E as fogaças e capooes ate o dia de Samto estevam 
de cada um anno, E se a este tempo lhas não quizerem receber da primeira 
vez que lhas levarem mandamos aos Juizes da terra sob pena de pagarem 
tudo de sua caza que façam as ditas couzas emtreguar a hum homem boom 
do Concelho que as receba aa custa das ditas rendas, de cuja maão o Se¬ 
nhorio a rreçeberá sem serem obrigados os depositários aa perda, que sem 
sua culpa as ditas couzas guardamdo as receberem. 

Ou as tornarão para suas cazas sem serem a mais obrigados que paga¬ 
rem nas a dinheiro assy como então vallia na terra geralmente quando lhe 
naõ foraõ recebidas, qual destas duas maneiras os pagadores mais quizerem 
sem serem a mais obrigados. E se as ditas couzas naõ levarem aos ditos tem¬ 
pos decraramos que as pagarão dy em diante aa maior vallia segundo nossas 
detreminações em tal cazo. 

E seram diligentes os mordomos ou Rendeiros hirem partir as novi> 
dades no dia que para isso forem requeridos ou ate outro dia daquellas oras 
porque naõ hindo a esse tempo as partes partiraÕ suas novidades com duas 
testemunhas sem serem a mais obrigados nem emcorrerem por ysso em 
nenhuma pena e a parte do Senhorio levaraõ ao celleiro do Senhorio segundo 
saõ obrigados e naõ lhas recebendo guardar sse á nisso a determinaçaõ geral 
deste foral na semelhante entrega. 
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TOMADIAS 

E decraramos os moradores da dita terra e Concelho de eixo naõ serem 
obrigados a darem geiras ou serviços dos corpos ao Senhorio dos ditos direi¬ 
tos nem com seus boys bestas nem isso mesmo lhe darem nem lhe tomarem 
galinhas carneiros pam vinho palha lenha nem nhuma outra couza, E quan¬ 
do cada uma destas couzas ouver mester pera seu mantimento o Senhorio 
estando elle na terra os Juizes e Officiaes* delia lhas darão pelo preço que 
geralmente valerem na terra dando elle logo o dinheiro delias. E quanto a 
apozentadoria de cazas e roupas ysso mesmo defendemos aos Senhorios pre- 
zentes e vindouros que as naõ tomem, e mandamos aos do dito Concelho 
que lha naõ dem salvo uma só vez no anno somente por vinte dias e mais 
naõ sob as penas deste foral. 

MANINHOS, 

E declaramos que os maninhos da dita terra seraõ dados pelo Sesmeiro 
da terra ou Mordomo do Senhorio segundo se concertar aos quaes manda¬ 
mos que guardem inteiramente acerca da dada d’elles nossas ordenações das 
sesmarias sendo avizados que se nam dem nem tomem nos cazaaes e terras 
aforadas a outrem nem menos nas sahidas e logramentos doutros cazaaes. 
E por conseguinte nos cazaaes yglejairos que houver na dita terra. 

E decraramos que onde houver prazos se guardem as condições delles 
em tudo e nos outros cazaaes de herdeiros decraramos que os poderão vender 
e fazer delles o que lhe bem vier sendo com taes pessoas que paguem os 
ditos foros. E pagaraõ somente de terradego do direito, porque se venderem 
outro tanto como a terra for aforada a pagar das novidades. 

MONTADOS. 

E levar sse á de montado do gado vacum somente de monte de muro a 
dous reaes por cabeça se entrarem sem avensa ou licença e de nhum outro 
gado de toda a comarca nam se levará nhum montado e huzaram huns coos 
outros por suas posturas. 

ARMA 

E a pena de arma é do alcaide do Concelho e levará delia somente 
cemto e quarenta reaes segundo está em costume de levar e mais as armas, 
Com decraraçaõ que as ditas penas se naõ levaraõ quando apunharem es¬ 
pada ou qualquer outra arma sem a tirar nem as que sem preposito em rixa 
nova tomarem paao ou pedra posto que com elles fação mal, nem a pagará 
moço de quinze annos e dy pera baixo nem molher de qualquer hidade 
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nem os que castigando sua mulher e filha ou escrava tirarem sangue, nem 
os que com bofetada ou punhada tirarem sangue nem quem em defemdi- 
mento de seu corpo ou apartar e estremar outros em arruido tirarem armas 
posto que com ellas tirem sangue nem escravo de qualquer hidade que sem 
ferro tirar samgue. 

LUTOSA 

E posto que se nao mostre foral autemtico por onde se podesse levar 
lutosa na dita terra e Concelho de eixo porem por se ora decrarar pollos 
moradores da dita terra que a dita lutosa se levava muito avia no dito Con¬ 
celho de eixo e per elles mesmos é decrarada que no Concelho de Requeixo 
se naõ soya de levar, Decraramos primeiramente na dita terra de Requeixo 
nam se levar a dita lutosa daqui em diante e defendemos ao Senhorio dos 
ditos direitos, que mais a nam levem a nhuns moradores da dita terra de 
Requeixo nem isso mesmo os moradores da povoa do arrujo. E os moradores 
do dito Concelho de eixo somente pagaram a luctosa nesta maneira, a saber, 
aquella pessoa que per si morar em cazal emcabeçado a pagará e nam a 
pagaraõ mulheres posto que per sy cazas cazaaes emcabeçados tenham nem 
a pagaraõ moços orfaaõs emquanto estiverem com seu pay e mãy e naõ fo¬ 
rem por si emcabeçados e morem nos ditos cazaaes. E a dita lutosa se en¬ 
tenda a melhor peça movei que fica do morto segundo estam em posse. 

TABELIAM 

O tabeliam pagará a pensaõ em aaveiro segundo costumaÕ. 
COUTADAS 

E defendemos que na dita terra não aja nem façam coutadas de caçar 
nem pescar em nhuma parte da dita terra. 

(Seguem^se vários capítulos relativos a direitos de portagem, e finda 
o foral com o que se segue), 

PENA DO FORAL 

E qualquer pessoa que for contra este nosso foral levando mais direitos 
dos aqui nomeados ou levando destes maiores quantias das aqui decraradas 
o havemos por degredado por um anno fora de villa e termo e mais pague 
da cadea trinta reaes por um de todo o que assy mais levar para a parte a 
que os levou e se a naõ quizer levar seja ametade para quem o accusar e a 
outra metade para os cativos. E damos poder a qualquer justiça onde acon¬ 
tecer assy Juizes como vintaneiros ou quadrilheiros que sem mais processo 
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nem ordem de juizo sumariamente sabida a verdade condemnem os culpa¬ 
dos no dito caso de degredo e assy do direito, ate comthia de dous mil reis 
sem appellaçaõ nem agravo sem disso poder conhecer almoxarife nem o 
comtador nem outro official nosso nem de nossa fazenda em caso que o hy 
haja. E se o Senhorio dos ditos direitos, o dito Foral quebrantar per si ou 
por outrem seja logo suspenso delles e da jurdiçam do dito logar se o tiver 
emquanto nossa merce for: E mais as pessoas que em seu nome ou por elle 
o fizerem incorrerão nas dittas penas, e os almoxarifes escrivães officiaes dos 
ditos direitos, que o assy naõ cumprirem perderão logo os ditos oficios e naõ 
haveraõ mais outros. E portanto mandamos que todolas couzas conteudas 
neste Foral que nos pomos por lei se cumpraõ pera sempre — do theor do 
qual mandamos fazer tres — um delles para o ditto concelho e outro para 
Senhorio dos dittos direitos. E outro para a nossa Torre do Tombo para 
em todo o tempo se poder tirar qualquer duvida que sobre isso possa sobrevir 
dada em nossa mui nobre e sempre leal Cidade de Lisboa aos 2 dias do 
mez de Junho de 1516 annos. 

Vai escripta em onze folhas e mea concertado por mim Fernão de Pina. 


EL-REY 
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«MENINO JARDIM » 


Escultura arcaica, cie calcário, que no séc. XVII adornava os jardins do 
palácio dos Tavares, cm Aveiro, c cuja proveniência se desconhece. 

Representa, muito provavelmente, Esculápio, deus da Medicina. 
Presentemente no Museu Regional de Aveiro, 
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Rodrigues Pereira e seus descendentes, resalvando para a 
Coroa a correição e alçadas . 142 


LXXVI 1393, Outubro, 16. Carta de sentença de D, João I mandando 
observar os privilégios que pelos Reis seus antecessores fo¬ 
ram concedidos aos pescadores e arrais de Aveiro para ven¬ 
derem 0 seu pescado sem almotaceria . .. ... 144 

LXXVII 1394, Abril, 30. Carta de D, João I renovando, a pedido dos ve¬ 
readores e homens bons de Aveiro, a determinação dos 
j - Reis seus antecessores no sentido de se não lançarem covos 

nem redes de pesca nas veias de Ovar, Aveiro e Vagos, 
pois dificultavam a navegação aos navios . 145 

LXXVIII 1395, Março, 19, Carta de sentença de D. João I condenando João 
I Rodrigues Pereira, que alegou, por seu procurador, ser se¬ 

nhor de dois terços de Aveiro, nas custas duma demanda 
suscitada entre ele e 0 mosteiro de Paço de Sousa, na qual 
ele ficou vencido . . 146 

LXXIX 1396, Maio, 19. Temo do arrendamento por dois anos feito pelo 
Cónego da Sé de Coimbra Geral Peres a Estaço Esteves, 
morador em Aveiro, da sua igreja de S, Miguel desta vila, 

I nas condições no mesmo exaradas .. 152 

LXXX 1407, Maio, 17, Carta de D. João I doando a Fr, Álvaro Gonçal¬ 
ves Camelo, meirinho-mór na comarca de Entre Douro e 
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Minho, a ilha da Testada, no almoxarifado de Aveiro, da 
qual uma das confrontações era a veia que vinha pela pas¬ 
sagem de Cacia e seguia para o mar . 153 

LXXXI 1407, Maio, 30. Carta de D. João I, aprovando 0 escambo nego- 
ciado pelo meirinho-mor da comarca de Entre Douro e 
Minho e Trás os Montes, D, Fr. Álvaro Gonçalves Ca¬ 
melo, da terça parte de Aveiro que pertencia a Aires Gon¬ 
çalves de Figueiredo e Leonor Pereira, sua mulher, pela 
tem de Fermedo e préstamo da marinha, que eram da 
coroa . ! 54 

LXXXII 1413, Agosto, 11. Carta de D. João I para a câmara de Coimbra 
aceitando 0 protesto dos procuradores daquela cidade às 
cortes de Lisboa contra a obrigação imposta aos moradores 
de Coimbra e temo no sentido de servirem e pagarem para 
as obras das cercas, muros e torres mandadas por ele fazer 
em Aveiro e Penela . ^55 

LXXXIII 1417, Abril, 7. Testamento de Afonso Domingues de Aveiro, 
morador em Coimbra e abastado proprietário nesta cidade 
e em Aveiro e noutras comarcas. Importantes referências à 
vila, a marinhas de sal, e a Arada. 156 

LXXXIV 1423, Fevereiro, 12. Carta de aforamento que D. João 1 fez a 
Diogo de Ataide e a Leonor Velho e marido, Lourenço 
Martins, de umas casas que possuía na Rua Direita de 
Aveiro . . 160 

LXXXV 1427. Ordenações Afonsinas na parte relativa aos besteiros do 
conto de número na comarca da Estremadura. Entre os di¬ 
versos lugares onde era obrigatório haver besteiros do con¬ 
to, inclui-se Aveiro. 160 

LXXXVI 1428, Junho, 1. Carta de sentença de D. João I determinando que 
os pescadores de Aveiro possam vender 0 peixe como qui¬ 
serem, libertando-os da obrigação de 0 venderem em cam¬ 
bos de doze de tamanho igual, como os juiles da vila pre¬ 


tendiam ... .... 163 

LXXXVII 1430, Abril, 3. Carta de D, João I determinando que os pescadores 
de Aveiro pudessem escolher para seu procurador um dos 
procuradores do número . . ... ,. 166 

LXXXVI 1 I 1431, Maio, 26. Relação das propriedades que 0 mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra possuia em Aveiro, Aradas, Sá, Verdemi- 
lho, Requeixo, Esgueira, Cacia, Eixo, etc. 167 

LXXX 1 X 1431, Outubro, 22. Alvará do Infante D. Pedro determinando que 
os pescadores de Aveiro não sejam constrangidos para ser¬ 
virem como besteiros do conto . . 177 

XC 1433, Novembro. Registo da confirmação dos privilégios da vila 

de Aveiro outorgada por D. Duarte .. 177 
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XCI 1434, Janeiro, 16, Registo da carta de D. Duarte confirmando aos 
pescadores de Aveiro os seus privilégios, Uberdades, gra¬ 
ças e mercês . 

XCII 1434, Fevereiro, 27. Carta de D. Duarte estabelecendo, a pedido 
do Infante D. Pedro, uma feira em Aveiro, em Maio de 
cada ano, com a duração de oito dias ... 178 

XCIII 1434, Abril, 18. Carta de D. Duarte privilegiando dois marnotos 
que servissem numa marinha de João de Albuquerque e 
isentando-os de prestação de serviços ao concelho de Aveiro 180 

XCIV 1435 (em carta de confirmação de D, Afonso V de 15 de Julho 
de 1439). Carta de D, Duarte autorizando 0 Infante D. 

Pedro a construir casas em Aveiro junto da muralha da vila 
e algumas em cima dela «por auerem mjlhor Vista», sem 
embargo, contudo, da utilização da muralha em caso de ne-, 
cessidaâe de defesa ... 181 

XCV 1437, Janeiro, 28, Carta de D. Duarte concedendo ao Infante D, 

Pedro 0 acrescentamento dos direitos dos álmoxarifados de 
Coimbra e Aveiro, incluída noutra de confirmação, de El- 
-Rei D. Afonso V, sem menção de ano . 182 

XCVI 1437, Fevereiro, 27. Carta de doação, de D. Duarte ao Infante D. 

Pedro, de diversas terras, entre as quais Verdemilho e Sá 183 

XCVH 1443, Setembro, 23, Alvará do Infante D. Pedro autorizando os 
confrades da Confraria de Santa Maria de Sá a ter um or- 
gão para 0 ofício divino e a missa da igreja referida . 188 

XCVIII 1443, Novembro, 2. Determinações para 0 apuramento dos ma¬ 
reantes para a vintena do mar em vários lugares, entre os 
quais Aveiro e Verdemilho.. 189 

XCIX 1444, Fevereiro, 14. Capítulos especiais dos procuradores de Avei¬ 
ro às cortes de Évora de 1444, relativos, todos, a privi¬ 
legiados . 192 

C 1445, Janeiro, 12. Carta de D. Afonso V segurando todos os ga¬ 
legos e biscaínhos que viessem a Aveiro com navios e mer- - 
cadorias . 194 

Cl 1447, Fevereiro, 15. Título de emprazamento em três vidas de 
um casal em Eixo a Afonso Anes, sapateiro, e a sua mulher 1 
Beatriz Afonso, feito em Aveiro por Afonso Anes, besteiro 
de cavalo e procurador de Nuno Martins da Silveira, pro¬ 
prietário do referido casal . 195 

CII 1447, Agosto, 17, Carta de D, Afonso V confirmando ao Infante 
Pedro, bem como as casas que 0 Infante comprara ao prior 
feito de vários lugares, entre os quais Verdemilho, Sá e to¬ 
das as ilhas e lezírias de dentro da foz de Aveiro .......... 197 
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CIII 1448, Julho, 12. Carta de D. Afonso V de doação ao Infante D. 

Pedro, seus filhos e netos, das vilas de Mira e de Aveiro, 
que ele já possuía em sua vida somente . 200 

CIV 1449» Julho, 6. Carta de doação, de D, Afonso V ao Conde de 


Odemira, das azenhas, junto à vila de Aveiro, que moíam 
com água do mar e que tinham pertencido ao Infante D. 

Pedro, bem como as casas que 0 Infante comprara ao prior 
de Permeia, as suas vinhas e os gados que trazia nas ilhas 205 

CV 1449, Julho 21. Carta de D. Afonso V confirmando aos pescado- 
res de Aveiro todas as graças, privilégios, mercês e liberda¬ 


des de que gozaram até à morte de D. Duarte . 206 

CVI 1449, Dezembro, 19, Registo da confirmação dos privilégios do 

concelho e homens bons de Aveiro . 207 


CVII 1449, Dezembro, 25, Carta de D. Afonso V doando a Martim 
Afonso de Miranda, do conselho de El-Rei, todos os bens 
móveis e de raiz de Diogo Moreira, de Aveiro, partidário 


do Infante D, Pedro na batalha de Alfarrobeira . 207 

CVIII 1450, Abril, 21. Carta de D. Afonso V doando a João Coelho, co¬ 
mendador de Leça, todos os bens móveis e de raiz que per¬ 
tenceram a João Eãnes, de Esgueira, partidário do Infante 
D, Pedro na batalha de Alfarrobeira ... . 208 


CIX 1450, Maio, 27. Carta de D. Afonso V concedendo à Rainha Do¬ 
na Isabel, sua mulher, a dízima alfandegária de diversas 


mercadorias que viessem ao Reino por determinados por¬ 
tos de mar, entre os quais 0 de Aveiro ... 208 

CX 1450, Setembro, 9. Registo da carta de confirmação dos contra¬ 
tos da comuna dos judeus de Aveiro. . 210 

CXI 1450, Setembro, 21. Registo da carta de privilégios dos besteiros 

do conto de Aveiro e seu termo . 210 

CXII 1451, Fevereiro, 25. Carta de D, Afonso V nomeando Lourenço 

Eanes de Morais juiz dos resíduos da vila de Aveiro . 211 


CXIII 1451, Fevereiro, 27. Carta de D. Afonso V nomeando Lourenço- 
Eanes de Morais, morador em Aveiro, vedor das obras da 
muralha da vila . .. 


CXIV 1451, Março, 2. Carta de D. Afonso V determinando que os pes¬ 
cadores de Aveiro não deixem a sua profissão para serem 
mareantes e condenando os contraventores a servir 0 dobro 
do tempo nas obras da muralha .. 212 

CXV 1451, Março, 2. Carta de D. Afonso V determinando que os di¬ 
nheiros das resíduos da vtla de Aveiro sejam aplicados nas 
obras (da muralha) da vila ... .... 213 


CXVI 1451, Abril. 2. Registo da carta de D, Afonso V filhando 0 almo- 
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creve Fernando Afonso, de Aveiro, para seu besteiro de 
cavalo . 214 

CXVII 1451, Abril, 20. Certidão dos capítulos especiais do concelho de 
Aveiro nas cortes realizadas em Lisboa em Dezembro de 
1439, em que se determinou que para 0 apuramento dos 13 
besteiros do conto a que Aveiro era obrigada entrassem 
também os moradores de Esgueira. 215 

CXVIII 1451, Junho, 6. Carta de D. Afonso V concedendo a Lopo Roiz, 
almoxarife do Conde de Odemira em Aveiro, os privilégios 
e honras dos besteiros de cavalo . 216 

CXIX 1454, Dezembro, 18. Carta de D, Afonso V de doação da jurisdi¬ 
ção crime de Esgueira a João de Albuquerque ... .. 217 

CXX 1459, Abril, 15. Alvará de D. Afonso V concedendo autorização 
ao clérigo Fernão de Sá para acabar e possuir uma marinha 
em Aveiro, no sítio de Pero Maceeira (Prumaceira). 218 

CXXI 1459, Junho, 28. Carta de D. Afonso V com 0 traslado dos capí¬ 
tulos especiais dos procuradores de Aveiro às cortes de Lis¬ 
boa de 1459 e respectivos despachos, por um- dos quais a 
partir desa data seria respeitado 0 costume antigo de as ma¬ 
rinhas de sal de Aveiro, Esgueira, Verdemilho, Arada e 
de outros lugares vizinhos, se manterem alagadas até 1 de 
Junho de cada ano . 219 

CXXII 1460, Dezembro, 29. Instrumento de escambo pelo qual João de 
Madayll e sua mulher Leonor Álvares cederam a casa e 
quintal que possuíam em Aveiro, junto ao mosteiro da- Mi¬ 
sericórdia, a D. Mecia Pereira, viúva de Martim Mendes de 
Berredo, representada, no ado, por D. Beatriz Leitão, re¬ 
cebendo dela outra casa e quintal na Rua Direita e n.ooo 
reais brancos . 220 

CXXI 1 I 1460, Dezembro, 31. Auto de posse que D. Beatriz Leitão to¬ 
mou, em nome de D, Mecia Pereira, da casa que obteve 
por escambo com João de Madayll, junto ao mosteiro da 
Misericórdia de Aveiro . 223 

CXXIV 1461, Outubro, 27. Carta de venda que Pedro Gonçalves Robalo 
e sua mulher Leonor Lopes, moradores em Vila Nova de 
Aveiro, fazem a D. Mecia Pereira, viúva de Martim Men¬ 
des de Berredo, de diversos bens que possuíam . 224 

CXXV 1466, Janeiro, 17. Carta de D . Afonso V privilegiando os navios 
de João Esteves, de Aveiro, almoxarife do conde de Ode¬ 
mira, para não serem utilizados contra sua vontade . 227 

CXXVI 1466, Fevereiro, 18. Carta de D. Afonso V, concedendo ao mos¬ 
teiro de Jesus, de Aveiro, a esmola anual de 6.000 reais 
brancos . 22 7 
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CXXVII 1468, Janeiro, 15. Carta de venda feita por João Pinto, de Ois da 
Ribeira, a André Gil de um casal de cavalaria que possuía 
em Arrota, junto a Eixo. 228 

CXXVIII 1470, Janeiro, 22. Carta aa Infanta D. Joana, de Aveiro, ao P. e Gil 

Peres, agradecendo um livro que ele lhe enviara . 229 

CXXIX 1477, Maio, 12 (em carta de confirmação de D, João II, de 3 de 
Fevereiro de 1484). Carta de D. Afonso V autorizando 
João de Albuquerque a deixar ao mosteiro de Santa Maria 
da Misericórdia, de Aveiro, uma quinta e uma marinha para 
manutenção da capela que instituíra para seu jazigo no re- 
ferido mosteiro . 230 

CXXX 1479, Setembro, 18. Carta da Infanta D. Joana, de Aveiro, doando 
ao mosteiro de Jesus, para depois da sua morte, as casas 
anexas ao mosteiro que tinham sido de Aires Gomes e que 
ainda se não encontravam completamente pagas . 231 

CXXXI 1480. Coutadas dos arredores de Aveiro, e proibições realtivas a 

respectiva Zona de caça e pesca . 232 

CXXXII 1484, Dezembro, 23. Acta da deliberação tomada pela cidade do 
Porto para evitar 0 contágio da peste que grassava em 
Aveiro e Barcelos . 234 

CXXXIIl 1485, Agosto, 19. Carta de D, João II doando á Infanta D. Joana 
a vila e as ilhas de Aveiro, os lugares de Eixo, Requeixo, 
Vilarinho e outros, e bem assim os maninhos e as dízimas 
do pescado . 235 

CXXXIV 1487, Outubro, 4. Carta da Infanta D. Joana, de Aveiro, para a 
Câmara do Porto, pedindo que não impedissem um navio 
que fora á Ilha buscar trigo e que arribara ao Porto, devido 
ao mau tempo, de trazer a sua carga para Aveiro ... . 237 

CXXXV 1488, Abril, 24, Alvará de D. João II confirmando e mandando 
executar a sentença de D. João I que permitia aos pesca- 
dores de Aveiro venderem 0 peixe às dúzias ou como qui¬ 
sessem. Tem junto 0 termo de publicação do alvará em 5 
de Maio seguinte . 238 

CXXXVI 1488, Novembro, 18. Carta da Infanta Dona Joana, de Aveiro, 
aforando a Jorge da Silva e a sua mulher Isabel Soares e 
descendentes uma terra e água no vale do Borraçal entre 
Valado, Moita e Eixo. 239 

CXXXVII 1490, Março, 19. Testamento da Infanta D. Joana deixando ao 
mosteiro de Jesus de Aveiro tudo quanto lhe pertencia, ex- 
ceptuados alguns legados que descrimina . 240 

CXXXVIII 1492, Maio, 8. Carta de D, João II privilegiando os caseiros, la¬ 
vradores e vários serviçais do mosteiro de Jesus de Aveiro 241 

CXXXIX 1493, Dezembro, 30, Cana de D. João lí protbindo que morassem 
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em Aveiro pessoas poderosas, a fim de os seus habitantes, 


na maioria pescadores e mareantes, não serem prejudicados 242 

CXL 1495 * Setembro, 29. Testamento de D, João II. Entre os diversos 
legados a seu filho D. Jorge, incluem-se Aveiro com suas 
lezírias e ilhas de dentro da foz, e os lugares de Sá e Ver- 
demilho. 243 

CXLI 1503, Novembro, 25. Carta de D. Manuel I concedendo aos pes¬ 
cadores de Aveiro as liberdades e privilégios por ele conce¬ 
didos aos pescadores de quaisquer outros lugares .. 252 


CXLII 1506, Julho, i. Termo da restituição à vila de Aveiro da posse 
em que estava de não ter alcaide-mor, que pretendiam 
agora impor-lhe, contra vontade do concelho. Referências 
a Esgueira, Vilar e Forca. 253 

CXLIII 1506, Julho, 2. Carta de D, Manuel I aos juizes de Esgueira encar- 
regando-os de intervir no conflito suscitado entre os mo¬ 
radores de Aveiro e 0 ouvidor, bacharel Diogo Fernandes, 
que empossara Pero Moreira no cargo de alcaide-mor contra 
fi posse em que Aveiro estava de não haver tal cargo no 
quadro administrativo local, sentindo-se por isso a vila le¬ 
sada com essa nomeação . 255 

CXLIV 1509, Março, 22. Bula do Papa Júlio II acerca do escambo feito 
entre 0 mosteiro de Santa Cruz de Coimbra e 0 mosteiro 
de Grijó, donde resultou Grijó receber as igrejas das Ara¬ 


das, Verdemilho, Sá e outras . 258 

CXLV 1510, Maio, 10. Provisão de D. Manuel I determinando que os 
mareantes e pescadores de Aveiro não sejam constrangidos 
airaalardos ... 261 


CXLVI 1512, Fevereiro, 12. Carta de D, Manuel I mandando pagar a Lo- 
po Roiz, mercador, de Aveiro, 300.000 reais por conta dos 
750.000 que havia de receber pela construção de uma náu 


de 250 toneladas, a que se obrigara . 262 

CXLVII 1514, Março, 8. Foral outorgado por D. Manuel I a tlhavo, Sá e 
Verdemilho. Tem no final 0 termo de publicação e entrega 
em data de 2 de Setembro de 1516. 263 

CXLVIJI 1515, Junho, 8. Foral outorgado por D. Manuel I a Esgueira. Tem 
no final 0 temo de publicação e entrega em 2 de Setembro 
de 1516. 276 

CXLIX 1515, Agosto, 4. Foral outorgado por D. Manuel I a Aveiro . 287 

CL 1516, Junho, 2. Foral outorgado por D. Manuel I a Eixo e a Re¬ 
queixo . 307 
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MEDALHA COMEMORATIVA DO MILENÁRIO DE AVEIRO E DO DUPLO CEN¬ 
TENÁRIO DA CIDADE (modelo ampliado) 


Bronze, Diâmetro: 55 mm . Desenho e cunhagem do medalhista e cinzelador 
Comendador Filipe Bandeira, do Porto, 
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